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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 3.390, que autoriza o Poder Executivo a abrir pelo Minis.
teria da Viação e Obras Publicas, o credito especial de 16:288$22S,
para legal zar a escripturaçao de encontro do contas entra a

— .União e o Estado do Rio Grande do Sul.
Decreto n. 3.291, _que autoriza o Podar Executivo a conceder um

anuo de licença. com deus terços da diaria que percebe, para
tratamento de sande, ao auxiliar da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Alfredo Fernandes de Souza.

Decreto a. 3.302, que autoriza o Poder Executivo a conceder ao ser-
vente do 2a classe da Estrada de Ferro Central do • Brasil, João
Luiz do Oliveira, em prarogação o para tratamento de saude,
seis mozes de licença, cora metade da (liaria.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto ti. 12.608 A, que publica a alhosã.o do protectorado francez
• •de Marrocos aos actos de 2 de julho de 191i, da Conferencia

Litornacional de Washington, para - a protecção da propriedade
industrial.

Decretos ns. 12.712 e 12.713, que -abrem creditas ao Ministcrio da
Jostiça o Negocias Interiores, para occorrer ao pagamento do
despezas realizadas e a realizar com a expedição de •carteiras
deitamos no District° Federal e com a impressão de 3.003 exem-
plares, em 16 volumes, dos trabalhos - referentes á elaboração do.	 .
Coligo Civil..

Decreto n. 12.7ti, que abre credito ao Ministerio da Viação o Obras
Publicas, para legalizar a escripturação de encontro de contas

• entro a União e o Estado do Riu Grande do Sul.
Decreto n. i2.715, que manda considerar feriado o dia 19 do cor-

rente !noz. -
Decreto n. 12.716, que declara em estado de sitio até 31 de dezembro

do corrente anáo, o Districo .Federal o os Estados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do
Sul.

MENsAGENS:
ãlinisteriu da Justiça e Neeocic?s Interiores — Decretos de 16 do cor-

rente.
Mmisterio da Fazenda — Decretos de 14 do corrente.
Ministerio da Viação e Obras publicas — Decretos de 14 "do cor-

rente.
Ministorio da Agricultura, Industria e Commercio 	 Decretos de 14e

do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

%instaria da Justiça o Negocies Interiores — Portaria — Expediente
das Directorias de Justica„ Interior, Contabilidade e Geral do
Saude Publica.

Ministe . io da Fazenda — Titulos — Expediente das Directarias do
Gabinete do Thesouro Nadaria!, da Receita Publica, do Patrimo-
nio Nacional, da Recebedoria do District° Podaral e da Imprarma..-Narional e Diário Official.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Mirdsterio da Gue.Ta-- Expediente.
llinisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Gemes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade, Cor-
reios e Telegraphos, Correios e da Repartição Geral dos Tele-
graphos.

• Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaca 	 Noticiario	 Parto
• Commercial .--- Rendas Publicas — Marcas registralas —Edltaes

e avisos — Sociedades Anouymas — Sociedades Civis — Annan-
doa.

DURNFO N. 3.390	 DE 14 DE NOVEMBRO DE 1917
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação1
- e Obras Publicas, o credito espacial de 16:2888225, para

legalizar a esc,ripturação de encontre de contas entre a
União e 'o Estado do Rio Grande do Sul.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraSil$, a

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
sancciono tr resolução seguinte:

Art. 1.° • Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir, pelo Ministerio da .Viação e Obras Publicas, o credito
especial de 16:288$225, para o fim de legalizar a escriptu-
è.'ação de encontro de contas entre a União e o Estado
Mo Grande do -Sul, proveniente da expedição reciproca d(R
telegrammas.

Art. 2.° Revogam-se. as disposições em contrario,
R io de Janeiro, II de novembro de 1917, 96° da Indepen,

dmcia e 29° da Republica,
WENCESLAE BRAZ P. GOMES.;

'tupis. to- Tavares de.Lyra..

DECRETO N. 3.391 — DE 14 DE NOVENIDR0 DE 1917
Autoriza o Poder Executivo a conceder um anuo de licença,

com deus terços da diaria que percebe, para tratamento
de saude, ao auxiliar da Repartição Geral dos Telegra-
phos, Aiftredo Fernandes do Souza.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Podar Executivo autorivado a em,

ceder um anuo de licença, com' dous terços da (liaria. quer
percebe, para tratamento de sande, ao auxiliar da Repartição
Gerai dos Trlegraph os, Alfredo Fernando; de Souza; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1917, 96" da Indepen4
dencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ - P. GoaitS.;
Augi isto Tavares de Lyra.

—

DECRETO N.. 3.392 — DE 14 DE NOVEMDEo DE 1917
Autoriza o Poder Executivo a conceder ao servente do '2'

classo da Estrada de Ferro Central do Itrasil, João Luiz
de OlivEira, em PrOtOgaÇãO C para tratarnento de saude,
seis mezes de licença, com metade da diaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil fi
Faço sabor -que o Congresso Nacional decretou e eu

eaueeicino a resolução seguinte:
• Art. 1.* Fica o Poder Executivo autorizado a conceder
ao servente de 2' classe da Estrada de Ferro Central do
Boasil, João Luiz de Oliveira, em pr orogação e para . trata.
mento do saude, seis mezes de licença, com metade da diaria.á

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Me de Janeiro, -14 de novembro de 1917, 96° da Indepen

dencia e 29' da Republica.
NVE;acrsi.Au BRAZ P. GONLESG.,),

Augusto Tav,arcs de Wel
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• O Presidente da - Republica dos Estados Unidos do Bras.ir,"-----„„i
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. '40,
§ 5°, do e 	 approvado pelo decreto	 2.409, de 23
de dezembro de 1 096, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, de acckdo • com as disposiçõe.s constantes
cosi 	 decretos as 3.095, de 12 de janeiro de 1916, e 3.223, de
3 de janeiro de 1917, o credito eniecial do 276:0008, para
occorrer ás dt. spezas com o material . e com o pessoal encar-
regado da organização e impressão de 3.000 exemplares, em
16 volumes, dós trabalhos referentes-á elaboração do Codigo_
Civil.
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- ACTOS DO PODER EXECUTIVO
I)ECJIETO N. 12.698 A — DE 31 DE mann() DE 1017 (*)'.

Publica a adhesão cio Protectorado francez de Marrocos aos
Actos de 2 do Junho de 1911, da Conferencia Internacio-
nal de Washington, para a protecção da propriedade in-
dustrial.	 .

O Pres i dente da Republica dos Estados Unidos .do Brasil
faz publica a adhesão do Protectorado francez de Marrocos
(Imperio Cheriliano) á Convenção Internacional assignada
em Paris a 20 de Março de 1883, para a protecção da proprie-
dade industrial, e revista em Bruxellas e Washington, respe-
ctivamente, em 14 de Dezembro de 1900 e 2 de Junho de 1911,
com os . actoa e prOtoeollOS que a completam; e aos dois Aceor-
dos assignados era Madrid a 14 de Abril de 1891, concernentes
á repressão das falsas indicações de precedendo sobre as
mercadorias o ao registro Snternacional das marcas de fa-
brica e de commercio, o primeiro revisto em Washington a
2 de Junho de 1911 e o segundo revisto em Bruxellas a 14 de'
Dezembro de 1900 e, igualmente em Washington a 2 de Ju-
nho de 1911, conforme communicou ao Ministerio das Rela-

es Exteriores a Legação Suisse junto ao Governo Brasi...
leiro, por Nota d'e 30 de Setembro ultimo, cuja traducção
officio' acompanha este Decreto.

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1917, '96° da Indepen-
dencia e 20° da Republica.

Traducção:.
LEGAÇÃO DA SUISSA NO BRASIL

Rio do Janeiro, 30 de Setembro de 1917.
N. 4.53412.

Senhor Ministro,.
Dá ordem do meu Governo, tenho a honra de cominuni-

car a Vossa Excedendo que, por Nota datada de 27 de Feve-
reiro. de 1917, completada por uma segunda Nota, de 12 do
Junho ultimo, a Embaixada da França em Berna not ifcou ao
Departamento Milico Suisso que S. M. o Sultão de Mar-
rocos, depois de haver organizado, por decreto de 23 de Ju-
nho de 1916, a protecção da propriedade industrial no ter-
ritorio do Protectorado, resolveu a ,adhesão do Imperio Che-
tifiano (territorio do Protectorado francez)

1°, á Convenção Internacional de Paris, de 20 de Março
do 1883, para a protecção dá propriedade industrial, revista•
em Bruxedos a 14 de Dezembro do 1900 e em Washington a
2 de Junho do 1911, com os actos o protocollos que a com-
pletam;

2°, ao Accord° de Madrid, de 14 de Abril de 1 ,891, concer-
nente a repressão das, falsas indicações de procedencia.sebro
as mercadorias revisto em Washington a 2 de Junho de 1911;

3°, ao Aceórdo de Madrid, de' . 14 de Abril de 1891, para
o registro internacional das marcas de fabrica ou de com-
merco, revisto em Bruxellas a 14 do Dezembro de 1000 e
em Washington a 2 do Junho do ,1911.

A Embaixada da França accrescentou que, no que diz
respeito á contribuição para as despezas da Secretaria In--
ternacienal, Marrocos deseja see'collocado ,na sexta classe o
que,' de accordo mia o artigo 16, alínea 3, da Convenção da
União ic-viata, a sua adihesãO produzirá effelto um mez após
a remessa dia notificação feita pelo Governo suiss6 aos paizes

•unionistas. A esse preposito. permitto-me de fazer observar
que a Nota do Conselho Federal Suisso que cominunicou
que precede fol datada de 30 de Junho. de 1917.

Iterando-Lhe que se digne de tomar nota dessa adhesão;
4proveito com prazer esta nova occasião, Senhor Ministio,
pau Lhe reiterar as seguranças da minha alta estima e da
minha, mais distincta consideração. (Ass.) — Chs. Redaixi.

A Sua Excedendo o Senhor Dr. Nilo Peçonha, Ministro
de Estado das Relações Exiteaiores do Governo dos Estados
Unidos do Brasil,

••
(*). Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

DECRETO N. 12.712 — os 14 DE NOVEmBRO— DE 1917
Abre ao Ministerio da Justiça . e Negocies Interiores o credita

especial de 29:946864, para (incorrer ao pa gamento- do
j1 realizadas e .1 realizar com a expedição de

carteiras e/ei'oraes, no.Districto Federal •
-Presidente da Republica dos Estados Unidos' do Brasil,

lendo ouvido o Tribunal de - Contas, nos termos do § 5° do
art. '70 de regulamento approvado pelo decreto n, 2.409, de
23 de dezembro de 1896, resolve, á vista do n. II do art. 6°
do decreto n. 3 206, de 20 de dezembro de 1916, abrir ao Mi-'
nisterio d Justiça e Negoeios Interiores o credito especial
de 29:9468674 para °ocorrer ao pagamento de despezas já
realizadas e a realizar com a expedição de carteiras eleito-
raes, no District° Federal..

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1917. 96° da Indepen-
dencia o 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos Alaximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N.12.713 — DE 14 DE NOVEMBRO DE 1917
Abris ao Minis l erio da Justiça e Negocies Interiores o cre-

dito especial de 276.:000$, para occorrer á despezas com a
organização e impressão da 3.0011 exemplares, em 16 vo-
lumes, dos trabalhos refeeentes á elaboração do. Codigo
Civil

Rio de Janeiro, 14 de novembro -do 1917. 96° da Indepen- ,dencia e 29°' na Republica.-	 .
WEN• CESLAU Bnaz P. GOMES.

Carlos Naxim. iliano Pereira dos Santos.

-^

DECRETO N. 12.714 — DE 14 DE Novrmao DE 1917
Abro ao Ministerio da Viação e Obras- Publicas o credito

especial do 16:2888225, para legalizar a escripturação de
encontro de contas entre a Uniao e o Estado do Rio Gran-
de do Sul.	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização constante do decreto le g islativo nu-
mero 3.390, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o credito especial de 16:2888225, para o
fim do legalizar a escripturação de encontro do contas entro
a União o o Estado do Rio Grande do Sul, proveniente da
expedição reciproca de lelegrammas.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1917, 96° da Indepen-
dencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAz P. GOMES.

Augusto Tarares de Lyra.

DECRETO N. 12.715 — nu 17 DE Novgannso DE 1017
Manda considerar feriado o dia 19 do corrente inez

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasil:
Attendendo que o momento excepcional, que o paiz atra-

'Vessa', justiii ga tecias as . medidas tendentes a fazer vibrar e
eivisnio dos brasileiros: e que, por isso, se deve celebrar, com
especial solemnidade, a Festa da-Bandeira, resolvo declarar
feriado. o dia 19 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1917, 96° da Indepen,
dencia e 29° da Republica..

:W .E'nESLAU Boaz P. GoMES. .

Carios'Nexiinitiano Pereira dos Sa/itost

WENCESLAU BRAZ -P. GOMES.

Nilo Peçonha,



— Mo"- rir possMei r custeáir as despezas . que correm paii.
_

onta desta ri brica dentro da importarem de sua dotação.
A vastidão do edificio, o grande numero de repartições que
aqui funccionaoi e o facto de se achar aber t o noite e dia jus-
tificam o que acima fica exposto, razão Por que solicito e
reforço supplementar na importando de seis contos duzentos e
quarenta e quatro mil novecontos e noventa e um reis
,(6 :2448991)

PARA CUSTEIO E COMBUSTIVEL DAS LANCHAS

Ininterrupto tem sido o serviço da Inepectoria da Peie
licia Maritima. depois da ruptura das nossas relações diplo-
iratins com e Allemanba.

A constamo vida/mia que é obrigada a exercer, fazendo
as suas lanches rondar a bahia, dá em resultado o grande
consumo de ..ornbástivel, lubrificante e muitos outros ar-
tigos, e, conseguinoemente, a necessidade do credito supple-
mentar na importando, de sessenta e doce contos nove-
centos e noventa e um mil quatrocentos e seis réis.
C65:991$406).

PARA PAGAMENTO A PERITOS, aux
A dotação des'a rubrica soffreu esto anno a reducção de.

doze contos do réis (12:000$), de modo que apresenta saldo.
do dez mil reis (innoo).

Note V. Et que a minha vontade de economias tem sido-
lenta que eu confessando, aliás, violar o regulamento em
vigor, arbitro as cus'as • aos peritos muito actuem do minimo.
Este é de 40$"n0. Em geral arbitro em 108 os exornes cern-
muns, com urna economia de 311i em cada um. A engenheiros,
em casos de incêndio, arbitro em 30$, fazendo uma economia
de 108, sendo preciso que o «.ame seja de exesepcional tra-
balho para que augmente a respectiva remuneração, sempre,
entretanto, aqtem do maximo regulamentar

Ainda ass im a verba . não bastou. Peço, pois o reforço
grupplementar na importando de oito contas e dez mil réis
,(8 :0108000) .

.COHSERVAÇÃO ?O-SDIPICElt,

12068 1)omin o 48	 DTA R	 lçovembro • le 4419_ _ • _
No que conceene a esta rubrica, tenho a accrescentar

que, tratando-se de despeza fixa, préviamente ajustada, ne-
nhuma economia é mais possivel realizar-se, porquanto com
muito esforço con3egui de alguns proprietarios a contar
de 1915 até agora, a reducção animal de nove contos quatro.:

• i trinta e dons mil réis (9:432$) nos respectivouji.

oTairrn".15713EPEDIESTE, LIVR~Ta:

A grande quantidade de material de expediente que esta
repartieeo e as suas annexas consomem justfica o pedido
gim ora reco, na impor i ancia do vinte e seis contos novecen-
tos e setenta e cirotro mil rente e quarenta e deus reis
(26:974$1421. A dotnção desta rubrica, que já foi de cern
contos de reis (lue :0008). ficou reduzida á metade neste
exercido. Entretnnto, acode elle a serviços muito maiores
com a tenaz perseguição, que o Policia tem desenvolvido con-
tra a vadiagem Jogo e falsos mendigos. dando togar a mi-
lhares de proct:ssoe, como, talvez, jamais se tenha feito no
'período republicaeo.

Não posso lambem deixar -esquecido o afanoso trabalho
a cargo da hispectoria de Vehiculos, que, além do enorme
gasto do material eni questão. adquire grandes cwtosos
livros para matricula de ganhadores, cyclistas, tehauffeurs»
o outros conductwes de vehiculos.

O meu desejo de poupar o material de expediente tem
sido tão grande que os officios'da m i nha repartição, em ge-
ral, são escriptos em meias folhas de papel.
ACQUISIÇÃO E CII.ti"rEio Do MATERIAL DE TRANSPORTE DA POLICIA

Compõe-se 'de automoveis a maior parte dos vehiculos
t o-ie esta repartição tem para o seu serviço, quasi todos, pelo
tempo do uso, em. cendiettes precarias.

ma l eriel nelles consumido, gazolina, lubrificantes e
sobresalen l es que 1hts são indispdisaveis, toem ultima-
mente attingido a preços militantes, comt é sabido. Ape•

• zar da rigorosa aconoinia posta em pratica e de se achar li-
mitado o seu nuinom do aceórdo com o art. 63 da lettra b
da lei n. 2.841, ãl de dezembro do 1913, não é possivel
Custear as despezas dentro do credito Votado para o exerci,
cio vigente.

()acorre ponderar o seguinte:
Durante muitos dias, quando 'rompemos relações com

a Allernanlia, a policia augnientou extraordinariamente a
sua viglancia. tereto representantes •seus em varios pontos
da cidade, receosa .ele ataques aos subditos daquelie paiz.
Para ser effiriente, a .ua acção precisava ser rapida. Todos
as vehiculos forsm utilizados dia e noite, O mesmo aconte-
ceu durante a ultona greve. O serviço de vigilanoia durou
muitos" dias. especialmente durante o lapso de tempo em
que a parede existiu. A praga da Policia quasi sempre fi-
cava sem um só vehictdo pelo facto do serviço exigir a uti-
lização de todos ao mesmo tempo.

Esta situação. embora um pouco diminuida, não mudou
muito porque tile manifestos os. symptomas do perturbação
operaria .que obrigam a policia a ter as maiores centeios.

Todo esse sersiço determinou que se estragassem op
quebrassem varios vehiculos, cujos concertos abriram mar-
gem a despezaa imprevistas.

Não fecho est os •nnsiderações sem ponderar a V. Ex.
que a instellacão de uma sucoursal do Corpo de Segurança
no 20° districto, para attender á ordem dos suburbios, fez
augmentar o movimento da garage da Policia.

A verba votada, portanto inferior a de outros exerci-
aios em que o serviço foi muito menor, não podia ser suffi-
ciente.

Torna-se, pois. necessario o reforço supplementar na
Importando de cincoenta e cinco contos quatrocentos e. oi-
tenta e tres mil novecentos e oincoenta e cinco réis
(55483$955),,

LINHAS TELEGRAPHICAS OU TELEPHONICAS

Não obstante as medidas de rigorosa economia postas em
pratica supprimindo-se diversos apparelhos cuja existencia,
chião inutil era todavia achavel. verifica-se que a 'dotação
desta rubrica não comporta as despesas até o fim do exerci-
am, razão por que se torna preciso o credito sUpplementar
na importancia de um conto setecentos e vinte e nove mil
tresentoe e clncoento e cinco réis (1:72983b5), 	 -

PAIDOLAS, CAMISOLAS, CAMAS, aro.
Esta é a rubrica pela qual corre maior numero de des.,.

/Ima, como demcnstra o seu proprio itulo.
Por este motivo tem sido a sua dotação muito deficiente,

p nite obriga es'a chefatura a solicitar o credito ~de-
dor na innortancia de doze contos quatrocentos e vinte e

,Iffiatro mil quinhentos 2 dementa	 ,U.2.2124560),"_,

COLCNIA . CORRECCIONAL DE DOITS RIOS
• ALIMENTAÇÃO, MEDICAMENTOS, yr%

Cumpre-me pedir a attenção de V. Ex. para o que passo.
a expor acerca desta rubrica. com a sua dotação, neste
exercido, de cento e cincoenta contos de réis (150:0008)
apenas poderia vrioe manter 195 correccionaes, não pela tabella
de raçõee constante do respectivo regulamento, mas pela que
foi approvada por aviso n, 3.915, de 28 de novembro do anno
Piado, que realizou economias.

Ora, mu:poete estabelecimento tem sido verificada, no
corrente ~o a média der 8.40 correccionaes, do que se
conclue serem necessarios mais quatrocentos e sessenta e
cinco contos tresentos e oitenta e qua'ro mil seiscentos e
quinze réis (4e5 3848615) para a sua manutenção.

Eutretanto como se verifica da dedlorstração junta, so-
licito apenas o reforço detresenlos e sessenta e tres contos
de reis (363:0008), menos sessenta e um editos seiscentos e
quarenta e nove mil tresentos e oito r•Sis (61:6498308) do
oue o credito eupplementar concedido no íamo findo, o qual
attingiu á somma de quatrocentos e vin'e e quatro contos
seiscentos e quarenta e nove mil tresentos e oito réis
't424:649308..

Tal resul tado foi conseguido pelas providencias levadas
a effeito pela actual directoria, e das quites tenho dado co-
nhecimento a esse ministerio.

Assim é qee, com o. officio n. 410, de 10 de julho do cor-
rente atino, eemetti a V. Ex, o quadro demonstrativo das
plantações e dos productos calhidos naquelle estabelecimento,
entre os limes se encontram batatas doces e farinha de man-
dioca e que muito concorreram, como a inda agora se veri-
fica, para suoviear as respectivas despezas. Com o officio
r. 453, de 43 de kgesto ultimo, enviei a essa Secretaria de
T'stado cópia fio telegramma em que o director da colonia me
participou ter conseguido a substituição da carne secea, do
:antar, por carne verde, devido a haver economia, de se-
eórdo com o novo contracto, esperando demonstrar, oppor-
tunamente, ceie tal economia se elevará a 700$ (setecentos
mil róis' mensace„

Finalmente, conseguiu ainda a directoria, no forneisi-
mento de pão. ~ente no período 'de fevereiro a julho, a
.eedueção	 7.120 kilos de farinha, na impor:anda total de

••einco contos duzentos e dezoito mil e quinhentos róis
(5:2188300), como discriminit . lamente consta da, sua infor-
mação que, por cópia, acompanhou o meu ifficrio n, 498, do

• 4 de setembro proxime findo. Cumpre accrescentar que, nos
liames da telegramas da 	 oerreal& e slireotor. espera 1

cen
. [Sueis:



-	 .
Tara. blionbros do Congresso Nacional Tenbo a honra

ao submetter á vossa consideração a inclusa exposição, com
'a qual estou de acedrdo, apresentada pelo ministro de Esitade

a dos Negocios da Marinha, sobre a urgente necassidade de ser o
Poder Exeautivo autorizado a abrir, pelo referida =Alistem,
to credito de 2.481:794$755, supplementar as verbas 5" enf.
ficiaes e aub-officiaes dos quadros da Armam», 6" Marinhei-
ros, foguiatas e taifas, 7" tBatalhaiu Naval», 8° «Arsenaesa t7a
diuniçoes, de beccaa 22' «Fretes, passagens, etc.» e 23' sDesa
vazas extraordinarias», do orçamento ora vigor.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 191; 96° da Indeperta
denota e go da Republica.

-	 ~MIAU BRAr P, Gomas,

MENSAGENS

Ministev o	 Raiana — Dir~Exoedienta
N. 4.288 — Ri de Janeiro. 16 de novembro de 1917.

Sr. primeiro Secretario da Camara liUd DePUtit(jOS
Tenho a boina de transmitair-vos. afim de mie vos digneis
aubmettel-a á consideração do taingreseo Nacional, a. ,
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, sobre u ur-
gente necessidade de ser o Poder Executivo autorizado a
abrir. pala Ministerto da Marinha 'ii mamo de 2.481 794$755,
supplementar ás verbas 5'. &Macas,	 o sub-officiaes dos
quadros da Armada»; G'. Marintietrtts, foguistas e taifas; 7'.
41:talai/ião Navais. 8'. aArscuaesa. 17'

'
 'Munições de boccaa; •

22', aFretes, passagens. atas, e 235 aDespezas extraordina-
aias>, do orçamenta em vigor. •

• Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de submetter á vossa aprisciação a inclusa exposição de mo-
tivos, apresentada pele Ministro da Justiça e Negoeaos Inte-
riores. sobre a necessidade da abertura do crefa to de
726:9169139, supplemilittar á verba n. 15 do art. 2 Y da lei
do orçamento em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1917, ,.96° da 'adopera,
dentam o 29° da Ropublica.

WaNcEsuu BliAZ P. Gome,

Sr. Presidente da Republica — A' vista das razias et-
bostas pelo chefe de Policia do District° Federal no, °latiu
In. 562, do- 10 de outubro findo, junto em Opta. nwtttt;:tria.
se torna a abertura do.credito de 7269165439, soinitenwatar
4 verba a. 15 do art. 2° da lei do orçamento em sagar. para
custear. até o fim do exercido, as despezas das consignações
indicadas na relação amatica, na qual foram feitas todas as
reducções que este ministerio julgou possíveis.

Rio de Janeiro, 14 de novembro do 1917. — Carlos Maximilialao
Pereira dos Santos.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Raputados—Transini g ra
-vos, para os fins ronvenientes. a inclusa mensagem do Sia

Presidente da Republica, sobre a necessidade da abertura do
credito de 726:9169139, supplernetatar á verba n. 15 do art. 2°
da lei do orçamento em vigor.

Saudo e fraternidade. — Carlos Maximiliano Pereira dos Umes.
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•71ts -a Da 17 ne NOVatt&eito Da 1917	 sua procedancia vos dignareis solicitar ao e.ungres40
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rv.
cionai urgente autorização para a abertura do referido are-

.esias.a" de 	 31 de ame ro gi-J-Urreire dito °d 2.481:794$755.- amo, oiDistricto Federal e os Estados da Rio da Ameno_
S. Paulo, Paraná. Santa Catharina e Rio Grande do sul - Riu de Janeiro- 44 de novembro de 4917. ii-e Alexandrino 17,225,11

-er,410.e.ir.. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do atraso,
Mundo da autorização contida no art. 1° da lei ri. 3.393.
de 16 de novembro ciaste amo, decreta:

Artigo tudo. São declarados em estado de sitio o Distri-
to Federat,e os Estados do Rio de Janeiro. S. Paulo, Paraná,

Santa Catharina e Rio Grande do Sul, ficando suspensas as
garantais eanstitticionaes.

Rio dearaneiro, 17 de novembro de 1917, 96' da Indepert‘
~ia e 29' da Republioa.

.f	 WieNCESLAU BnAz P. Gomas.

Carlos Afaximiliano Pereira dos Santos.

•

ExPeEllao DE ItoTtV013
- Er. Presidente da Republica — Tenho a honra de suba

Incitar á vossa consideração a inclusa demonstração, organi-
‘zada pela Directoria Geral de Contabilidade deste iniiitsterio,
da nocesaidade de solicitar-se ao Congresso Nacional a devida
autorização para a abertura do credito supplementar de
2.481:7945755, irnprescindivel ás verbas 5' aOfficiaes e sub-
efflotaea dos quadros da Armada», 0" eMarinbeiros, foguistaa
e taifa»; 7' aBatalhão Naval», 8' «Amimes», 17' ablumeõee de
bisamo 23' aFretes; passagens, etc.» e 23" «Despegas extraor-
dinamitai, do orçamento vigente.

Na verba 5, cOfficiaae e sub.officiaes dos quadros da
Armada», origina-se o memento de 359:9619012 da deficien-
ela da sub-consignação destinada a attender ao pagamento da
porcentagem que por lei compete aos officiaes que servem
nos Estados do Amazonas, Pará. e Matto Grosso. Noite está
comorebeadida a mamata de 84:7739328, para- pagamento aos
affieiaas do quadro Q. P., areado pela lei n. 3.178, de 30 de
Outubro de 1916, e que ainda não foram pagos da differença
de ~cimentos proveniente de suas prOrnoeões.

Na verba 6* «Marinheiros, foguistas e taifa», o augmento
de 136:4808 resulta da exiguidade da quota estabelecida
para 0, abono das 'gratifica,a§ a que as praças fazem jfie, em

• virtude de lei, insufficiencia que, igualmente, determina a
necessidade, para fins analogds, do supplemento de 46:923$147
ift verba 74 (Batalhão Naval».

O serviço extraordinario imposto, na situação actual, coa
larsenaea da Republica, tem °ocasionado não sarnenta maior
assiduidade do pessoal, como ainda a admissão de operarios
aixtragurneraries, o que tudo redunda em aumento da despesa
realizada. justificando, assim, o pedido de 427:4099249 á
verba fa fArsennes».

A mobilização da esquadra explica a necessidade de se-
rem reforçadas as verbas 22' «Fretes, passagens, ajudas de
custe, ela., e 23" aDespezas eatraordinarias», respectivamen-
te daa iMportandas de 62:998$829 e 40:1779109.

Alam desses motivos, a alta das preços dos ;meros alimen-
tada* abriga ao aoèrescimo solicitado de j.405 :8458409 á verba
17' Munições do bocca». Tal circumstancia torna-se frisante
considerando-se mie o .valor da ração, calculado em 1$400,
attinsdu nos Estados: do Pará, 18932; Alagoas, 1$977; Per-
nambuco, 1a788; Santa Catharina 1$762; S. Paulo, 18549;
In Rio Orando do Sul, 1$453, ou, em média, 1$801, o oue re-
presenta o excitas° de mais çle um terço sobre o preço da
T2010 nesta Capital.

T/149 lb, Si'. Presidente. os ponderosos motivos que ve..
da item yasso paladino:dor Acenado que it vide do

••••n••nn•

Se'cretaria da Policia do D istrict° Federai — 4' secção
at. 562 — Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1907.

Exmo. Sr. Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos,
aninistra da Justiça e Negocica Interiores — Cumpro-me
transmittir a V. Ex. a inclusa demonstração, na importancia.
total de setecentos e vinte e um contos setecentos e dez nal
trasentos e oitenta réis (721:7109380), dos credito-s &Apple-
montares destinados a reforçar diversas consignaçhes do
material desta Seeietaria e demais repartiçõee annexas e
rego a V. Ex. se digne providenciar no sentido de afia
Seguir do Congresso Nacional a sua concessão,

EI11'PARTIÇA.0 DA POLICIA ,,p
ACOIDSICAO E CONCERTO DE -M01515

Ainda Dão foi possiael dotar as delegacias de policia e
demais repartições anilaras com o mobiliado necessario para
o seu decente funeeionarnento. A rubrica supra, dotada só-
mente com a quantia de nove contos de raie (9:000$) apre.
acata, apenas, o saldo de nove mil e duremos réis (9$200),
razão por. que se torna precisa reforço supplementar de Oito
contos novecentos e noventa sai! e oitocentos réis (1:9909800)a

AMOITEIS DE CASAS PARA DELEGACIAS, ETC.

O Conaresso Nacional votou de menos para esta rubrica
trinta e oito contos de réis (38:0009) do que no anno pala
sado.

Sendo a despeza mensal de doze contos cento e vinte
seis mil réis (12 . :26$) de julho a dezembro e havendo
apenas o salda de trinta e cinco contos, oitocentos e trinta e
cinco mil novecentos e sessenta e oito réis (35:935$968).
torna-se neceeeario o credito supplamentar, que ora solioite,
na importane:a de trinta e sete contos quutroçento a vlute
rail o trinta q dous réis (33 :420$032),,,
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fornecer farinha e batatas á colonia, como já o está fazendo,
t om productoa das terras da colonia, o que vem augmentar
as economias até aqui realizadas.

Va, portarao, V. Ex que a directoria da colonia não tem
descurado da narte financeira do estabelecimento, e que, si
renuisita o remar) supplementar, de que ora se trata, é de-
vido á insuffieiencia do credito nrçamentario concedido, como
acima fica exuberantemente provado. •

CAMAS, COLCHÕES, ETC.

tambem muito exígua a dotação desta rubrica no
exercicio Vigente. A despeza mensal, que por ella corre, tem
imioi tado em um conto setecentos e onze mil quatrocentos
e quatro mil réis (1:711$á04). do que se conclue haver a
neeessidade do credito supplementar, que ora peço, na ira,
portancia de trem contos cento e vinte mil cento e noventa
e oito Iéla <13:120$198).

ILUMINAÇÃO, COMBUSTIVEL, EM. •

rt possível fazer-se restricçaes na illuminação de
hm estabelecimento como a Colonia Correccional de Dous
lhes.

A sua directoria, ao contrario, traz o presidio bem illu-
rninade dtunnin a noite, no intuito de evitar a evasão que
muitos correeeionaes desejam pôr em pratica. Por isso, se
aar na neccasario o credito sunplementar na anpertancia de
Oito contos quinhentos e noventa e um mil e duzentos réis
a 8 :59 ta2a0, .

•
PARA CONSERVAÇÃO DO EDIFTC10•

Apezar dos grandes esforços empregada s pela directoria
'sino Ilw tem sido possivel custear as despezas que correm
pca conta desta rubrica dentro da impartancia com que a
mesma foi cot nda

A demolição do antigas casas, os . constantes reparos do
ique outras necessitani e as edificações de novas, onde fun-
ccionsm as d:versas secções que formam o estabelecimento,
Obrigaram a' directoria a exceder o credito votado, razão
por que se torna preciso o reforço supplementar, na impor-
ta.ncia de sete contos quinhentos e vinte e nove mil sete-
centos e tr:nta e cinco réis (7:5298735).	

•ESCOLA PREMUNITORIA QUINZE DE NOVEMBRO

Pata este estabelecimento são necessarios areditos sup-
plemenlases destinados a reforçar as consignações: “Alimen-
tação, incl.isive do pessoal» — «Iluminação» e «Ferramenta,

conservação, etc.», nas amportancias, respectivamente, de
n. repta e cinco contos (95:000$000), um conta e duzentos
mil réis (1:200$000) e dez contos de réis (10:000a000), o
{pie o respectivo di"...ector justifica no officio junto por cópia.

Reitere a V. Ex. os meus protestos de estima e conside-
raafte — ti chefe de Policia, Aiirelino Leal.

Cópia—laseola Premunitnria Quinze de Novembro—N. 178
--Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1917—Sr. Aurelino de
'Araujo Leal, chefe de Policia do District° Federal—Em cum-
primente á vossa determinação contida no orada n. 8.102,

' lt 11 elo corrente datado, que vem precisamente" • ao en
contro das necessidades imperiosas do nosso serviço, o que
pretendia manifestar-vos dentro de poucos -dias, envio-vos.
caiu este, a ademonstraçam dos credites supplementa ses des-
tinados a reforçar as rubricas do material deste estabeleci-
menta que se acham esgotadas», conforme os termos, do .»€.-
forido r•Mem vosso. Antes de entrar em detalhes, devo,
•desde logo, cientificar-vos de que necessitamos do reforço de
noventa e cinco contos de réis (95:000$000) na sub-consi-
.griaçãe «Alimentação, inclusive do pesanal, medicamentos.'
dietas, calcados o vestuarios dos recolhidoa e combustivel»,

esaatnel e cuja insunaciencia venho fazenda sentir em
varias °Maios anteriores; do 1:200a. na sub-consignação
«Força motliza, que foi reduzida dessa importancia, no 0r-
-e:imante de corrente anno, aeducç5 0 que a extensa() dos
nossas serviços, de dia para dia crescen t e. não permute de
maneira alguma. sem anatando da vigilancia nocturna, em
uma casa como esta, o que tive já occasião, tambem, 'de ma-
nifestai. em oMcios anteriores; finalmente, de dez contos
(10 . 0nea0001 na seb-consienação «Ferramenta, sua conser-
vação, sementes, materia prima para as offaanas e machinas,
ame-tapa e aves». A simples l o ihr'n desta slib-cansignaeão
basta para se verificar a importancia da g multiplas utili-
dade:: que cila deve prover e, portanto, as despezas ele-
vadas que lhe são inherentes. E' a rubrica pua onde se
aclqui.rem todas as ferramentas e , utensilios para as mes-
mas • cMainas. ou .qualquer outro miatar, sementes para

aaaeaes. animes pare fn gArviÇO (.1 ! ! situs40 • ripais
Cola, em que a escola funceiona; a conservação , e a fun-

ccionamento dessas meei:lb:ias e ferramentaa, e. o que é ainda
rmas importante, a materia prima para as nossas oflicinas,
que sobem a mais de urra dezena. Devo confessar que só
Darn essa desneza (materia prima para as °Moinas) toda a
rubrica de que estou me occupando não bastaria, com aS
seta,. dezesete contos (17:000a a Eda já foi de vinte eordoS
•(2 0 000$). e, em má hora, cortaram-lhe tres contos (3:0008).
Trata-se da sub-consignação de caracter' mais fecundo e
efficiente para esta instituição, que, é preciso mane./ es-
aueeermos, tem e deve ter uma felça.o eminentemente pro-
fissional. Corrprehende-se bem que pouco'"valeria a Estado
gastar aqui .varias dezenas de contos de reis. para abrigar,
alimentar, vestir, calçar, curar, etc., um certo numero de
educandos e rejeitar fres ou quatro dezenas de contos nora
habilitar aprofissionalmentea esses educandos, unica fórum
de tornar essa despeza preciosissima. A verba destinada ú
materia prima para as officinas constitue a adespeza reatem,
de uma casa de educação para creanças pobres, como é esta.
E' a verba verdadeiramente propulsora desta escola, a chave
do seu progresso, do aproveitamento dos seus alumnos, como
novos elementos de trabalho e produccão na ocieda de .
somo se podem preparar esses elementos sem, além da fslta,
4e edificiqaproprio para as officifins. . ter sino. , da-assiso
para a coffrpra de machinas, de ferramentas, de material suf-
ficiente para o ensino conveniente •ciasses causas? larazer
reduzir essa verba é fazer uma economia contraproducente;
porque quanto menos recursos possuirmos na mesma rubrica
mais serão Rastos em pura perda os dinheiros correspon-
dentes a algumas das outras verbas. Estou mesmo convencido
cie que precisamos encarar serfamente esta questa°, e, afeai
do reforço que aqui peço, elevar, para o preiximo exercicio,
a cmcoenta contos (50:000$) a referida rubrica, si caeremos
que a Escola Quinze de Novembro seja unia realidade, como
instituto profissional, e deixe de uma vez por todas de ser
uma institeida em que as coisas se vão fazendo unicamente
Pela tenacidade, perseverança e espirito inventivo da sua
administração, que leva com esse processo como que a mar-
car passo, fazendo as cousas lenta e demoradamente, gastando,
ás vezes, dez ermos, com a realização de algurcaa, que podem .
ser feitas em dez mezea; ou, até mesmo, emdez dias. Passo
agora a justificar o reforço do noventa e cinco contos (95:000$)
na sul-consignação «Alimentação, inclusive do pessoal, etc.).
Insufficiente a • importancin dessa consignação, ha muitos
annos, para as respectivas dcspezas deste estabHechnente,
de modo a, invariavelmente, em todos os exercicios,•prceisaa
de um credito 'supplementar por não ter sido. ainda fixada
uma quantia que corresponda 'fielmente ás nossas neçessi-
cindes, elle ainda foi, este arma, reduzida de cinco contos
(5:0008), ao envés de ser atigmentada, como se impunha,
Si isso se deu o anuo passado, colai mais cinco contos tis rais
e um numero de educandos approxirnaclo do actual, creseeneo
consideravelmente, com a crise economica em geral, os rirem;
de quasi todos os generos, especialmente os de primeira ne-
cessidade, não era possiyel deixar de apresentar a mesma sub-, consignação, este armo, um t deficit» e um adefjcitu ainda
maior. Examinando os contractos em vigor e as contas de .
despezas effectuadas, verifica-se que os preços dos reapectia
vos artigos, tanto de contracta, como sem coptraclo, com-
prados administrativamente, subiram, approximadameet e,
na porcentagem média de 38 "I°. Ora, nessas condi-
ções, tomando por base os algarismos acima, Si em. lata
gastámos duzentos e quinze contos (215:0008000)., sendo
cento e noventa e cinco contos (195:0008000) de credita or-
çamentaria e vinte contos (20:00(4000)- de credito supple-
mental', e si os preços dos artigos comprados este anuo su-
biram em média 30 1 0 isto é, em uma proporção, sobre os
referidos 215:0008, de à1:700$, fica demonstrado, ao co rren-
te exercicio que deveremos gastar, proporrimlalmente,
215:0008 maça 81:7008, ou seja um total de 296:U0W°. As-
sim, portanto, como tivemos de credito orçamentarie apenas
1a0:0008, precisaria mos de um credito supplementar no valor
de 106:700a000. Como, porém, o augmento de preços lios ar-
tigos a comprar inspira ou deve inspirar a toda a adminis-
tração consciente de cus deveres um proposito cada vez
maior de possiveis economias, verifico não necessitarmos da
impnrtancia acima e sim de 05:0008, isto é, menos 11 :7008000.
O credito supplementar de 95:000$ será para attcnder ao pa-
gamento das despesas correspondentes aos mezes de setem-
bre, .outtsbro, nsvembro, dezernbrp e parte de agaste. Si é
certa que em alguns dos primeiros mezes do armo tivemos
desnezas mensaes, por essa sub-consignação, superiores a
45:000$ e 33:a30$, não. é menos certo que nos Unimos MONIS
do exercicio essas despesas diminuem, porque foi já adquji
rido quasi todo o vestuario, roupas de cama, etc., que flão-Sa
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Demonstração dos .creditos precisos .á verba n. 15, do

,art. ada lei de orçamento do exercido de 1917, pára des-
.pezas das consigna Q 6es, abaixo declaradas, da «Repartição de
Policia», .«Escola Prerminitoria Quinze de Novembro» e da
aCelonie Correcciona.1 .de Dons RiOsk;„
• it	 allredata

. .	 Classitleaçãa	 i preciso.	 ..	 .	 .
• • Repartição de Policia: . • • 	 -
kAcquiaição e concerto de moveis»  .---- --a
Alugueis de casas para delegacias, etc.»... a

aObjectos de' expediente, livros, etc.» 	 	
.nAcquisição o custeio do material . de • trans-

porte da- Policia» 	
aLinhas telegraphicas e telephonicas» 	
Cadiolas, camisolas, camas, colchões, etc.», a
acPara custeio e combustivel das lanchas»  -
«Para -pagamento a peritos,-etc.» 	
'.Para sustento doa presos do Deposito da Po-

licia» .' . 	  , ...., , ,52:867$100
. Colonia Correccional de Deus Rios: 	 •	 .

'aAlimentação,- medicamentos, dietas, etc.»....-a 	 3i33:000$000
sCama', colchões, etc.» 	 a	 13:120$198
dilui-doação, combustivel» . • 	 !	 8:591$201)
aPasa ,conservação de edificio, otc.» •	.	 7:529$735

Escola Premunitoria Quinze de Novembro:
aalimentação,' inclusive do pessoal, etc.» 	
-Alluminação, etc.» , 	
:«Ferramentà, sua conservação, etc.» .....,-., oa

• a.	 ..
Total	 ' -.	 	 726 :916$139o' 

la :Sucção da Directoria de Contabilidade • da Secretaria
"'da Justiça e Negocios Interiores, em 11 de novembro do 1917.
— Attila Gaivão, 2° official.
• aariato.- — Pereira -Junior, director da secção, 	 Rodrl-

gues Barbosa, director geral:.

•
6 :9908800

37:120032
26:971$142

19:4918651
1 :7298355
9:9978520

05:9918406
8 :010000

95:0008000
I :200$t)00

10 :000$000
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amaiar ' PeSe das despesas anteriores. •Assjno,. fixando. de se-
ternbroaa dezembro, em vinte e dous contos (22:0008009), .a
Média ;mensal das despesas, teremos, durante os quais.) !no-
zes, unia despesa de oitenta e . oito contos . (88:000060).
Como o saldo do credito orçamentarlo não basta para a la-
asuidação das contas de agosto, em que haverá um exçesso,
caie talvez suba a sete contos (7:000000), vê-se que o cre-
ilito sursplementar preciso será, para as despezas co referido
periodo, até 31 do dezembro, do noventa e cinco 'contos
(95:0008000)4 Si economias puderem ser feitas, não deixarei
tio efffectual-as: Saudações. — O director, Franco -Voz.
Confere. — A. T. S., escripturario. Conforme. — •Luiz
:V ens:fase° de Oliveira, official, Confere.—Augusto 11. dos Reis,

rrejaJ Conforme. — Pereira Junior, director de secção.
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.Srs. merole,os do Congresso Nacional -- Tendo em consi-
so..,ação o . que pondera o Ministro da Justiça e Negocioa In-
lesiones na exposição junta, cobre a necessidade de serem

•solicitados ao Congresso 'Nacional o credito , especial de
a43:403sc,77,. para decorrer ao pagamento da differença da
aliariasa gratifieacries e etapas que comreten-a • noa exercidos
de 1913 a, .1917, aos remadores, foguistas. patrões e machi-
aiistas das embarcações da Saude Publica em virtude dos
,arts. 6"•e 70 -da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, ç o
sixtraúdinarie de 130:2358335, para identiaa desposa no
;exereicio de 101S,_ cabe-nio a honra de subnictter o assump.to

vossa esclareeidu, apreciação, afim do que vos digneis de
:iesolvél-0 Como kr acertado.

'Rio: de Janeiro, .14 ,de novembro -do .1917.,
:WENCESLAU BlIAZ P. GOMES.;

. Sr. Presidente da Republica — A lei u. 2.738, de 4 dd.
aneiro : de 1913, nos seus arts. 01 e 7°, equiparou as diarias

jlos reinadores,' la,guistás, patr5es e machinistas das cilhar-
:e:10es .da Saude Publica ás dcis Arsenaes de Guerra e Ma-
4sinha, estendendo lambem aos remadores a gratificação para
fardamento e etapa em uso nos arsenaes. Não tendo o Go-

a;verno, por . fal ta de autorização emanada do Congresso Na-
•providenciando, quanto á abertura do credito preciso

aao pagamento, os interessados propuzeram, perante °aniso
il?fderal; da 2° Vara, na secção desta Capital, uma acção or-
alsnarialcontra a União. Federal, para reliaverem a clifferença
ide (liarias, gratificações e etapas, nos termos dos meneio-
thados artigos sia lei catada. Conformo se depreliende do Pa-
01f g er, piTnRido. pelo .as Rreçufadog . da Republica, gni Wide

n. 460, de 25 do agosto deste anno, a União clecabiria,
proseguisse a acção, com ggravação de despeaas para o erario
publico, no final do pleito, pelo que aconselhava o pedido de
abertura-do credito como meio, de pôr termo á questão. Por

.este motivo reuniu este ministerio os dadas que-lhe forneceu'

.a Direc:oria Geral de Saude Publica e- constantes dos quadros
inclusos, pelos (limes se verifica que a despesa proveniente
tos favores concedidos pelas :citadas disposições da lei nu-
mreo 2.738, asetndem a 643 . 403$677, assim disçriminada
• Para 1913, 136:260$335. Para- 191S, 117:0778567. Para
1915, 129:099 a892. Para 1910, 129:821$547. Para 1917,
30:235$335

A' vista do exposto, e porque nas leis orçamentarias dos
exercidos mencionados não tu: conaignações onde possam ser

. classificadas as dea.pezas coro os pagainehtOs em questão;
terna-se necessario • solicitar .ao Congresso- Nacional um cre-
dito especial. na 'mencionada importancia de 643:403$677,
para satisfaçao dos mesmos pasarnentos, nos alludidos exer-
cicios, e bem assim autorizaçãa, para o Governo abrir o, cre-
dito extraordinario do 130:2358335, para identicas despesas
cm 1918.

Rio de Janeiro, 14 do novembro de. 1917.— Carlos Maximiliant
Vereira dos Santos.

•
,	 •	 ,

Sr.. P secretario da Camara dos Deputados — Transmit-
10-a'os, para os fins convenientes, a inclusa mensagem do-.
Sr. Presidente da Republica' sobre a concessaa dos creditos de
64 :403°677 (especial) e 130:23fa$33 .5 (extraordinario), para
pagamento nos exereicios de 1.913 a .1917 e 1918, respectiva-
mente, -da differença de diarias, gratific'ações e etapas que

• conipet em aos remadores,. foguistas, palrões . machinistas
'oas ombaroaeaes da Saudo Pública, em virtude' dos arte. 6°
* o 7° da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913..

Saudo e fraternidade.— Carlos Illavindliano.

Sr. presidente:do Senado Federal — Havendo sanccionadd
a resolução do Congresso Nacional quesautoriza o Poder Ex-
ecutivo a abr i r ao Ministerio da Viação e Obras Publicas d
credito especial de 16:2888225, para legalizaa a escripturação
do-encontro de contas entre a União e o Estado do Rio Grande
-do Sul, tenho a honra de vos restituir doua dos autographos da •
iludia resolução.-

Rio de Janeiro, 14 de novembro de .1917, g6° da Inda.
r endencia e 29° da Republica.

WENCESLAIT BPAZ P. GOMES.
•

Ministerlo da Viação e Obriià Publicas -- Aviso' n. 40
1* sução — Directoria Geral de Contabil:dade — Em 10 do
novembro de 1917.
- Sr. 1° secretario do Senado 'Federal Tenho n honra- de
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente,
da Republica, devolvendo deus dos autograpbos da reSoluçãO
to Congresso Nacional, que autoriza a :abertura de um cre-
Oito especial de 16:280225, para o fim de legalizar a es,
cripturação da encontro da contas entre a 'União o o Estado
do Rio Grande da Sul, proveniente da expedição reciproca dei
lelegrammas.

Saude e fraternidade.—A. Tavares de L',-s.

Sr. presidenta do Senado Federal -- Havendo sanceionadO
a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Ex-
ecutivo a conceder ao servente de 2° classe da Estrada do Ferro
Central do Brasil, João Luiz 'do Oliveira. em prorogação e
para tratamento do saude, seis meses de licença, coM me-
tade da Olaria, tenho a honra do restituir-vos dous dos au..-
tographos que acompanharam .a vossa mensagem il. 107, de
12 do corrente.	 .	 .

Rio de Janeiro, .14 do novembro de 1917, 96° dai Inda•
pendencia e 29° da Republica. 	 .

WOCEStaktI ERAZ P. GOMES,

. Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gerar
de Correios e Telegraphos — .2` sução — N. 924 — Rio dei
Janeiro, 17 de novembro de 1917.
. Sr. 1° seceetario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos, para/ os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de dous
cios autographos, devidamente aaccionados, da resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo . a cotia
ceder ao servente de 2° classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, João Luiz de Oliveira, em prorogação e para tra.
lamento d'e saude,-seis meses do licença, casa inetaçke 4.31

;	 •
Saud° o fraternidade. Tavares de Lyras

,



transporte de carnes verdes ou quaesqner
outras mercadorias congeladas ou destina taa
á. congelação;

N. 9.743, Dr. Luiz Barbosa Lage
soim e Godulre 'o Ba bisa Lago aloretzshon,
brrsilei 'os, o primairo medico e o segundo •
advoga lo, ambos lomnieliartos nesta Capital,
para «um novo apparelhi) destinado a trans-
folnar em rotações uniformemente regula-
rizadas a volocalada vaiaaval e irregular cor
'cobaia do um motor qualquer, applicavel
principalmente aos dynamoso;

N. 9.730. Nlassileci Petracco Nicolt, ita-
lianos, negoriantos e industriais, domicilia los
em S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, represantados por seu procurador Al-
fredo Arthur Mattiy, italiano, negociante, do-
miciliado nesta Capi t al, para «um novo pro-
cesso de fabricar distinativos esmaltados em
cobro e cio outros .metaes»;

N. 0.751, Dr. Arlolpho José do Carvalho Doi
Vecchio, brasileiro, enzenheiro, domiciliado
nesta Capital, reprosenCido por seu procura-
dor C. Busehmann, brasileiro, engenheiro,
lambem domiciliado nesta Capital, para «neer-
feiçoaniento em photographiaa ou filmas caio-
neinatographicos o apparelhos para os mes-
mos')

N. 9.752, Krueger 82 Comp., firma brasi-
leira, iniustrial, domiciliado em S. Paulo,
cap'tal do Estado do mesmo nome, represen-
tada por seu procurador' C. Baschmann, aci-
ma referido, para «aperfeiçoamentos em
fechos para portas.janellas o semelhantes);

N. 9.753, A. Baliam Sz Filhos, firma brasi-
leira, industrial, estabelecida em S. Paulo,
capital do Estalo do mesmo nome, represen-
tada pelo citado procurador C. Buschmann,
para «um novo applicador de pomada para
zialçado» ;	 •

N. 9.751, Alfredo Ilenry Bomard, sulxlito
britannico, industrial, dornie fiado em Lon-
dres, Inglaterra, como cessionario do Tom
Edgar Bule O. James Nicol, domiciliados em
Livervol, no mesmo pais, e representado por
seus procuradores Lactara & - Comp., brasi-
leiros, agentes de privilegies, domiciliados
nesta Capital, para «aperfeiçoamentos na pre-
paraçao de carvão vegetal ou que a isso dizem
respeito» •

N. 9.75, Francisco Vera Cruz, brasileiro,
Industrial, domiciliado em Sorocaba Eat 'do
do S. Paulo, reprosentado pelos refeÁdos pro-
curadores Lecierc & Comp„ para «uma nova
mistura explosiva».

SECRETARIAS DE ESTÁ
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Sr. prasidante do Senado Vedora', — Ihtvondo sanceiona -o
a resolução do Con gresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a coaceder U anilo da licença, coai diais lanais da
(liaria ouo pereabe, para tratamanto de samba ao auxiliar (1.t

uaral das Tel re ai t abos, Altrada 1 ernandes
elbuza, lanho a honra de res,ii u ir vos dotai dos a iltographras
qui, acompanharam a vossa mensagem n. 166, do 12 do cor-
1 ente.

R ia de Janeiro, 14 de novembro do 1917, 06 da Inde-
pondencia o 29' da Republica.

WWeeseAu BilAZ P. GOMES.

Ministeria da Viaetio e - Obras Publicas — Directoria Geri!
cie Correios e Tekgraptius — 2" sucção - N. 923 — Rio do
janeiro, 17 de novembro de 1917.

Sr. 1° seeratario do Senado Federal — Tenho a honra de
restituir-vos, pai a os fins calvenientea, a inclusa men-
sagem do Sr. Premdente da Republica, acompanhada do dous
dos aulogranhoa, devidamente sanceionadoa. da resolução do
Congreaso Nacional que autoriza o Poder Executivo a con-
ceder um anuo de licença, coai deus terços da aborta que
percebe, para tratamento mie saude, ao auxiliar da Repartição
Gora] dos Telegiaphos, Alfredo Fernandes do Souza,.

Saudo e fraterna:aum.—fl. Tuinres de Lyra.

MinistPrio da Justiça e

Negoclos Interiores
lÇr d .creto do la do comento ' mez foi

autoriza la a permuta dos respectivos Ioga-
ros, entre os directores da 2, 4 secçao
Directoria da Jus iça da Secretaria de Estado
da t u-aioa, o Nagoa ios Interiores, bacharal
Cario; A uguSto Caaho, a da et secçA0 da do
Interior, da inesala Secretaria, José Fran-
cisco Kahl, conforme requereram.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 14 do corrente foram na-

mea 'os para a Casa da Moeda:
I amaina escripturario, o segundo da mesma

repartição Josá Joaquim da Costa Vasconcellos
Jun:or.

saram, to escripturario, o terceiro Lauro Vir-
guio de Carvalho ;

Terceiro escripturario, o quarto Eugenio
Barroso do Amaral.

— Par outro da mesma data foi aposon-
taio o 20 official aduanei:o da Alfandega do
Rio do Janeiro José Augusto Brasil, nos termos
do art. 121 da lei n. 2.9.-14, de i de janeiro
de 19Va.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O PresPento da Republica dos Est 1 a, V .1-
dos do Brasil resolvo conceler a l'e Iro Aar-
canina dos Santos a aposentadoria que pediu,
no cargo de machiaista de 3' classe da Estra-
da do Ferro Central do Brasil, de aecôrdo
com o art. 121, tenra a, e para.grapho ardera
da lettra b do tinamo artigo, da lei n. 2.924,
de 5 de janeira do 191'.

Rio de Janeira, 14 de novembro do 1017,
96° da Independencia o 89° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

llinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio
Por decretos de la do mez corrente e car-

tas-patentes fui conceditu privilegio de in-
vença°, pelo prazo de 1.5 annos, resalvando o
Governa tia direitos do terceiros o a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarias:

N. 9.748, Empraza do Armazens Frigori-
Ocos, brasileira, industrial, com -41a nesta
Xapital, para «uni vagão-geladeira para o

Ministerio da Justiça e.
Negocios Interiores

Expediente de 13 de novembro de 191,
mamona . D.1 SUSTIÇx

Devolveu-se ao alinisterio das, Belações Ex-
teriores a carta rogatiria que acimpanhon o
aviso n. 38, de 5 do corrente soez, expedida

pelas justicas do Egypto ás do Brasil, no fn•
tereasa do processo instaurado contra Audi°
Aiessaudrnit, a qual por ser do natureza exe-
autoria, nau pódo ser encaminhada, devendo
O intoressitdü, apresantando a sentença, re-
querer ao Supremo Tribunal Federal a respe-
ctiva homotogaçao, nos termos da lei n. 221,
do 20 de novembro de 189a.

— Declamou-se ao direi-mor geral da Assis-
tencia a Alienados do Distiacto Federal quO
foi approvada a indicava) feita em oficio nu-
moro 61 t. de 29 de ontubru findo, do Dr. Fran-
cise Vieira do Mui aos IN! rit prestar seus ser-
viços paofissiuttaes gratuitos junto á mesma
assistencia.

Expediente do Sr. director geral:
Communicou-se ao director geral da Ima

prensa Nacional, ou resposta ao oficio nume-
ro 2.008, do 9 do corrente moz, que o Sr. mi.
nistro resolveu que, dos 91l exem ,lares do
primeiro volume do Cod go Civil Brasileiro,
sejam distribuidos no District° Federal, um
exemplar a cada juiz de direito, juiz fe, lera',
desembargai tor, procura,lor gorai do Districta
Fadara', ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, ducal° os restantes ser postos á.
venda.

Dia te
Declarou-se que o 20 supplento "

substituto do juiz federal no municipio
de Gloria de Goyiá, na secçãu de Per-
nambuco, nomeado por decreto de 1 da
agosto deste anuo, se chama VIcento
Ferreira de Andrade Lima e não como
se acha escripto no mesmo dee! ato.
- — Concedeu-se a Gustavo Bueno Men-

des dispensa do lapso de tempo decor-
rido, para revestir das formalidades le-
gaes sua patente do alferes da 1° com-
panhia do 117° batalhão da reserva da
Guardn Nacional da comarca de S. José
da Boa Vista, no Estado do Paraná.

— Foi autorizado o commandante do
Corpo de Bombeiros, á vista do que soli-
citou o Ministerio da Marinha, a mandar
excluir das fileiras daquella corporação
os segundos sargentos Olavo Brasil 9r-
tigão e Jesuino Thiago dos Santos. -
Deu-se conhecimento ao referi-do minis-
terio.

— Remetteu-so no 1° secretario da
Camara dos Deputados, para os fins con-
venientes, o requerimento da juiz de di-
reito da comarca do Xapury, no Terri-
torio do Acre, bacharel João Paulo de
Almeida Couto, pedindo ao Congresso
Nacional um anno do licença com dona
terços dos seus vencimentos, informan-
do que o requerente em 3 de novembro
do armo passado obteve nove mezes de
N.ença para tratamento de saude, a qual
foi prorogada em 13 de março do cor-
rente anuo por tres mexes, já tendo por
'i sso esgotado o prazo de um anno pre-
visto no n. 1 do art. 1° do decreto nua
mero 2.756, de 10 do janeiro de 1913:

Requerimento despachado
Sebastião Saltes.	 Dirija-se á auto-i

riOade competente,
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Expediente do Sr. director geral:
Comrnunicou-se:
Ao commandante do Corpo de Bom-

tbeirOS, que foi deferido o requerimento
ein que o capitão 2° cirurgião Dr. lair-
Mino von Doelinger da Graça pede per-
missão para iniciar a cominissão de que
tfoi incumbido, por via Rio da Prata;

Ao commandante da Brigada Policial,
que foi deferido o requerimento em que
o anspeçada Antonio Tavares da Silva
xiede cancellamento de nota.

Remetteram-se:
Ao commandante da Brigada Policial,

Iara informar, os requerimentos das
exepraças Benedicto Pancracio e Josá
Gonçalves da Costa, pedindo cancella-
mento de notas, e para tomar na consi-
deração que merecer, o (10 tenente-
'coronel reformado alarcelliam !José a
Costa, pedindo certidão;

Ao juiz federal na secção de Pernam-
buco, para os fins convenientes, o de-
creto de 8 do corrente mez, pelo qual
foi nomeado o 1° supplente do seu sub-
stituto no municipio de Bonito;

Ao da secção do Rio de Janeiro, para
03 mesmos fins, tres decretos de nomea-
ção de supplentes do seu substituto e
do ajudante do procurador da Republica
nu municipio de Maricá.

— Declarou-se ao 1° supplente do sub-
- Mit uto do juiz federal no municipio de

Maricá, na secção do Rio de Janeiro, em
aesposta ao telegramma de 10 deste nvez,
que não foi exonerado do cargo que
occuPa.,

Expediente de 12 de novembro de 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados, nos termos do art. 4a
kTo decreto n. 11.895, de 14 de janeiro
do 1916, para fiscalizar os exames que
ee vão realizar nos estabelecimentos de
,qnsino que obtiveram bancas no core
trente armo:

Bacharel João Baptista Tavares, para
o Collegio Salesiano Santa Rosa;

Dr. Henrique do Toledo Dodswort/i
Filho, para o Collegio S. Luiz do Itú;

Bacharel José Maria Bailo, para o Col.,
ltWio S. 'Joaquim da Lorena;

Bernardo Bello Pimentel Barbosa, para
Gymnasio de Itajubá;
Dr, João Sebastião de Azevedo, para o

„._Gymnasio Santo Antonio de S. João d'El-
Ittey;

Dr. Pedro Marques de Almeida, para
h Gymnasio de Cataguazes;

Dr. Violantini dos Santos, para o
Gymnasio (40 Grambery», de Juiz de
[Feira;

De. Benjamin Flores, para a Acade-
mia de Commercio de Juiz do Fora;

Jorge Tibiriçá de Boucherville, para o
pollegio Diocesano de Uberaba;

Agrimensor Oswaldo Joyce Paranhos
ida Silva, para o Gyninasio Leopoldi-
ttense;

Ernesto Carneiro Santiago, para o
teu Municipal de Muzambinho.

—Foi nomeada, de accordo com o art.75
/10 regulamento aPprovado pelo decreto
h. 11.748, de 13 de outubro de 1915,1
Miaria Abano Monteiro para exercer, in-
terinamente, o togar de adjunta de piano
je teclado do Instituto Nacional de Musica.

—Concederam-se á dentista do Instituto
Ilenjarnin Constant, Marietta de Carva-
ilho, seis meaes de licença, na conformi-
bade da lei, para tratamento de saudee

_Foranr transmittictos ao Minislerio da
Wazenda o decreto e os documentos con-
;cementes	 aposentadoria do Dr, y_e.-q

nancio José de Toledo Lisboa, delegado
de saude, da Directoria Geral de Saude
Publica.

Requerimento despachado

Dr. Eduardo Joaquim da Fonseca.. —
Indeferido.
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Expediente de 12 de novembro de 191?

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazonda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 200$, 5:587$150, 9:4805682, 8:225$831,
8:0235423, 4:0201159, 700$, 700$ e 4:8778746,
das folhas, rel&tivas ao mez de outubro findo,
do pessoal subalterno da Secretaria do Conse-
lho Superior do Ensino, das Colonels de Alie-
nados na ilha do Governador, do Hospital
$. Sebastião. da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, da Ribliotheca Nacionsl, do
Hospital S. Sebastião (destacado no Hospital
Paula Candido), dos auxilios que, para aluguel
de rasa, competem aos direct wes, assistentes,
pharmaceuticos e administradores da Colonia
de Alienados no Engenho de Dentro e ilha do
Governador e dos sslarios do pessoal das &Ti-
ranas da Ribliotheca Nacional (avisos ns. 4.209,
4.210, 4.222, 4.223, 4.226, 4.227, 4.230,
4.2e2 e 4.241);

De 249e500, 5:1135760. 6:631550, 	
15:021$020, 36:830$880, 431%100, 209$ e 53$,
das contas, relativas a agosto, outubro e no-
vembro deste anuo, de fornecimentos feitos
por Gomes Pereira, á Secretaria da Corto de
Appellação do District° Federal, para as elei-
ções federaes nos Estados de Alagoas, Ceará,
Pará e S. Paulo, e Colonia Correceional dos
Dons Rios, ao Forum desta Capital e ao Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta
Capital (avisos n a . 4.2(1 a 4.217 e 4.219):

De 103$800, 19:9793285 e 120$, de forneci-
mentes, em agosto e outubro deste anuo, ao
gabinete do consultor geral da Republica, á
Escola Premunitoria Quinze de Novembro e á
esta Secretaria de Estado (avisos ns. 4.218,
4.228 e 4.223);

De 200$ o 100$, dos alugueis, relativos a ou-
tubro findo, da sala das audiencias do Juizo
da l a Pretoria Civel e do preclio °ocupado pela
2e Preteria Civel (avisos ns. 4.229 e 4.231);

De 150$, a Noel Portugal, proveniente da
conservação technica do matoaial do Instituto
do Neueopathologia do Hospital Nacional do
Alienados, em outubro findo (aviso n. 4.225);

De 23:8455280 á Companhia Mercantil e In-
dustrial, Casa Vivaldi, iinportancia devida
aquella companhia e que foi desviada pelo ex-
depositario publico, Carlos de Cargueira Agui--
re (aviso n. 4.234).

A entrega, no Thesouro Nacional:
De 4705211, ao director da Casa de Corre-

cção, Dr. Arthur Vioira sPeixoto, para °ocor-
rer ao pagamento da folha, relativa a outubro
findo dos salarios dos penitenciarios daquefie
estabelecimento (aviso n. 4.220):

Do 1:8e05 e 2:2525792 ao director interino
da Colouia Gorreccional dos Dons Rios, Pedro
Duarte, para °ocorrer ao pagamento das fo-
lhas, relativas a outubro findo, do pessoal su-
balterno e do de nomeação daquella colonia
(avisos ns. 4.221 e 4.224).

—Ao referido ministerio transmittiu-se o pro-
cosso de exercicios findos, na importaucia de
963186, de que é credora a Brasitianische Ele-
ktricitats Gesellschaft, pela assignatura, em
1915 do apparelho telephonico conocado
residencia do inspector geral da Guarda Civil
desta capital (aviso n. 4.238).

—Ao mesmo ministerio restitulu-sc o processo
referente ao pagamento de 100$ á Companhia
de Transporte o Carruagens, provereento do
aluguel de um automovelá repartiçào da Po-
licia, em março de 1914 _Ny iso a. 4,237).

—TransinittiVatu-se ao Tribunal de Contas
docummos comprobativos da applicaoão da-
da pelo delegado do 1° districto sanitario da
Directoria Geral de Saude Publica, Dr. Leo-
nel Justiniano da Rocha, ao adealOamento
recebido em virtude do aviso n. 1.019, de 28
do fevereiro ultimo, para occorrer ás despezas
do prompto pagamento (aviso n. 4.236).

•	 Requerjmentos despachados
Costa, Santos ,Sz Comp., pedindo reconside-

raça° do despacho do 4 do outubro findo, in-
deferindo o seu pedido de renovação de con-
tracto.—Man tenho o despacno anterior.

D. Leonor Pinheiro do Lemos, por sou pro-
curador Francisco Jayine itorniagues, polindo
expedição de titulo do montepio, a que se jul-
ga com direito na quatidado de viuva do
Dr. Olympia Pinheiro de Lemos, juiz de di-
reito de Belém do Descalvado, no Estado de
S. Paulo. :--Prove o sou direito.

Dia 13
Solicitaram-se ao Ministerio da ne

zunia os seguintes pagamentos, no The-
souro Nacional:

De 35$600, de fornecimentos feri& por
Gomes Pereira, .ein outubro findo, á Pro-
curadoria Geral do Districtso Federal
(aviso n. 4.242);

De 3008, do auxilio que, para aluguel
da casa, compete ao director interino da
Bibliotheca Nacional, em outubro finda
(aviso il. 4.243);

De 1 :333e331, da folha, relativa a ou-
tubro findo, do pessdol subalterno do La-
zareto da Ilha Grande (aviso n. 4.241) e

Expediente do Sr. director geral:
Solicitaram-se ao director da Despeza

Publica do rnesouro Nacional providen-
cias no sentido de serem descontadas, em
folha, as quotas de montepio dos com-
missarios da policia do District° Federal,
João Gomes de C;ouvaa Junior e °clave)
do Azevedo Ramos (officid3 ' ias. 179
o 180) .

Dia 14
Transmittiu-se ao Tribunal de COnta3

cópia dos decretos ns. 12.712 e 12.713,
desta data, relativos á abertura dos cre-
ditos especiaes de 29:946e674 e 276:00%,
para decorrer ás despezas realizadas e a
realizar com a expedirão de carteiras
eleitoraes no District.° Federal, e ás des-
pezas com o material e com o pessoal
encarregado da organização e •impresseld
de 3.000 exemplares, em 16 volumes, dos
trabalhos referentes á elaboração do Co-
digo Civil (avisos na. 4.252 e 4.251) .

Ao juiz de direild da Quinta Vara ei-
vai transmittiu-se o seguinte aviso nu-
mero 1.261: Para completa uniformdade
no serviço de supprimontos de material
para a qualificação eleit‘..al desta Capi-
tal, declaro-vos que 03 respect i vos pedi-
dos devem obedecer á relação conl ida no
officio circular da Directoria da. Conta-
bilidade da Secretaria de* Estado deste
ministerio, sob n, 4.025, de 2 .1 de ou-
tubro findo, aterescida do papel para 01-
finos, cuja necessidade fuli agora reco-
Pheci.la. Saude e fratetnidade.— Carlos Ma-
xiaidiano.

Expediente de 14 de novembro de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

'lomat teram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as folhas na importancia. de réis
125:652$212, para pagamento do pessoal su-
balterno da Inspectoria dos Serviços do Prosei
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•,,a 0 in.specloa ale Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro, afim de que compa-
reça) nesta -diaectoria geral, no dia 21 do
corrente moa, ás 13 heras, o funciona-
do daquelle arsenal Agapito Jogo de
SantaAnier, para ser submettido A se-
gunda inspecção de saude.

— Respondeu-se ao superintendente do
Serviço de Limpeza Publica e Particular
o officio datado de 31 de outubro pro-
a:imo passado.	 .

Officiou-se ao Sr. ministro, re-
mettendo o requerimento do Dr-. Fran-
cisca Ottoni Mauricio de Abico, pedindo
erioneração do cargo de secretario desta
directoria geral.

phylaxia, relativas ao mez de outubro pro-
ximo lindo ; a conta na importancia are 300S,
proveniente do aluguel da casa ocupada pela
Inspectoria de Sande de Porto do Rio de Ja-
neiro, em outubro proximo finde; as contas
na importancia de 144a2aa, de foronecanentos
feitos a esta repartição, em outubro proxind
findo e as declarações de familia dos funcio-
nados desta directoria geral, Dr. Josá Jou°
Fernandes Barros, Leopoldo de Gouvaa ma -
vasco, João Mauricio Warderle,y, Thecaiorico
de Andrade Lima, Ignacio Thentudo Urja° e
Jacintho Pedro Ferreira

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção de sarai° de
Annibal do Sá Freire, Francisco Martins
Corrêa, Fernando Rodrigues Paes Leme,'
Deoelydes Baptista de Carvalho, Manoel Apoli-
nado da Silva, Wiggberto Soares Brasil o
Mario Fonseca

Ao chefe de Policia do District° Federal, 04.
de Alfonso -Guedes Goulart Rodrigns, José
Carlos de Souza Gomes e Alfredo aperte

Ao director geral da Imprensa Nacional, oa
de João Ambrozio de Oliveira e Luiz Gonzaga
Cudo

- Ao inspector federal das Estradas, o de Ar-
mando Carreira !Assaco

Ao director de Estatistica, o de Anton : o Ca-
valcante de Albuquerque Gusmão.

—Raspei-deram-se
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, o officio ti. 1.8a8, de ti do corrente
mez

-Ao director do Expediente do alinisterio da
Guerra, o officio n. 1.812, de 12 do corrente
mel.

Requerl mentos despachados

Dia 13 de novembro de-1a11

5° distrieto:
. Antonio Alves Bastos (3.399).—Concedo GO

dias.
Da1i.

Secção de expelie.nte:
Dr. Artidonio Pampa:ma (3.305).—Certiffa

que-se.
Dr. Carlos da Motta Rezende (3.355).—Cer-

tifique-se.
José Caetano Alves Neves (3 .390).—Certifi-

que-se.
Francisco Caneco de Paula (3.373).—tom-

pareea nesta directoria.'
lanz Itasilio Peixoto (3.23).—Dec1are a si-

ta ção do predia.

Ministerio da Justiça e Negocjos In-
teriores — Directoria Geral de Sande
Publica — Circular n. 1.828 — Rio de
Janeiro; 16 de.- novembro de 1917: .

O serviço de vaecinação e revaceina-
ção contra a variola teve no naez de ou-
tubro proximo passado notavel incre-
mento, o que demonstra o interesse es-
pecial digno de registro, por parte dos
funcionados desta directoria a quem
tal serviço incumbe.

•Para durado:ama lembrança do facto e
justa emulação, recommendo - que seja
consignado o seguinte, no livro de partes
ciladas dessa delegacia:

1", o numero de vaccinaCões" e reva-
ccinações em outubro attingiu a 25.345
contra 17.177 em setembro, 15275 em
agosto o 6.021 em julho;

2, ainda coa outubro, como nos mezes
-de setembro e agosto, a delegacia que
primou neste serviço foi a 9°, lendo na
bido et fla delegacia o	 togar em julho;

3°, em outubro- apresentaram maior
numero de vaceinaeões e revaccinações
os seguintes Sr..s inspectores sanitarios:
Dr. João Gomes da Cruz (2' delegacia);
1.300: Dr. Eduardo Fonseca (9' dele-
gacia o , 1.195; Dr. Firmo Barroso (Iii-
spectoria de Prophylaxia),. 1.094; Dr.
João Camargo (9° delegacia), 1.013; Dr.;
Gusmão Lobo .(10" delegacia), 951; Dr,
Lelisario Pe,nna (5° delegacia), 034; Dr.
Lameira de Andrade (10° delegacia), 864;
Dr. Julio Maio (8° delegacia), 788; Dr.
Servulo Lima , (9' delegacia), 674; Dr.
Paulo Maiwald (Inspectoria de Prophy,
laxia); 673; Dr. João Neri -(5° delega-
cia), 652; Dr. Aurelio Antunes (5° de-
legacia), 613; Dr. Benjamin de Maltes
(2' delegacia), 613; Dr. Mario Maga-
lhães (7" delegacia), 591; Dr. Thadeu
de Medeiros (6" delegacia) , 522; Dr..
Caetano de Menezes (3' delegacia), 52 t ;
e Dr. Octaviano Velho (4° delegacia),
eção da variola ao da diffusão da vaccina
514.

Estando ligado o problema da extin-
cão de-variola ao da diffusro da vaceina
e reVaccina, nas condições estabelecidas
em sciencia, espero que não esmoreçam
o ardor o dedicação, que os factos achna
assignalados significam.'

Sande e fraternidade. — O director
geral, Dr. Carlos Pinto Seidl. — Ao Sr.
Dr. delegado de saude do 1° districto
San i tarro .

Identicas aos delegados de Sande dos
2°, 3°, 4°, 50 , 6", 7°, 8°, 9" e EP e ao
inspector dos Serviços de Prophylaxia.;

Requerimentos despachados
1° distraio! o '. 	 .	 .	 .

1‘1. ,3 . lan res • (a., 3.400) .. —Car i i ri-
que-soa

„Francisco Pinto de Andréa (a. 3.348)',
— Indeferido.
. Alvaro de Arocemona Nobrega (nu.
mero 3.350) . — Concedo o prazo reque-
rido; sendo, porém, improrogavel.

Lennor Chaves Faria Joppert (numero
3.316). — Indeferido.

districto:
Francisco Solo aliguez (n. 3.342)

Concedo 30 dias de prazo improrogavela
districto:

Manoel Pinto Barbeiro ,(n. 3.377) a-.
Certifique-se.	 •

50 dadricto:
Francisco Gonçalves da Silva .(numert

1382) . — Deferido, nos tenros do pa-
recer do Dr. delegado.

Joaquim Ferreira de Aguiar (numera
3.321). — Concedo o prazo que requea
sendo este, porém, improrogavel.

Bernardo Pinto Machado Bastos • (nu
mero 3.274). — Indeferido, á vista dal
informações.

floal & Irmão (n. 3.289). —, Concedo! -
20 dias de prazo, nos termos do parecra
Lo- Dr . delegado.

drstricto:
Delpliina & Folix	 3.386): oaa Certi

que-se.
Secção de expediente:

Moreira da Silva & Comp. "(n. 3.374\
— Os requerentes serão attendidos de.
pois que o Sr. ministro do Interior; as-
sentir em cdnceder a autorização qui
ora lime é pedida.

Magdalena & Comp. (n. 3.341).—Os
requerente serão attendidos depois que
o Sr. ministro do Interior assentir era
conceder .a autorização que lha é pedida.

Drs. Antonio Pedro' Pimentel e Ma
noel Antonio de Carvalho Leite (numera
3.417). — Corno requer.

Amorico dos Santos (n. - 3.440).
Como requer.

Ministerio da Fazenda
• Por tilados de 16 do corrente, foram

nomeados:
Vicente I3adenes,_ para o Jogar de es-

crivão da C,ollectoria das Rendas - Fe-
deraes em Divinopolis,. Estado de Minas
Geraes;

Benedicto Satyro dos Santos, para
de agente fiscal do imposto de catisurno
no interior do Estado do Piaully„

••nn••nn•••

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional .

. Requerimentos despachados

'Pelo Sr. ministrd:
Francisca Ganindo, Alves Torres, Dei-.

indo dispensa do pagamento do im-
posto do etaisumo d'agua para diversos
predios de que é usufructuaria. Inde-
ferido, em face do parecer.

Francisco Pinheiro Guimarães (Dr.)',
professor dcl Collegio Pedro II e (Ta Fa-
cilidade de Medicina do Rio de Janeiro,
pedindo para descontar pela quinta pado
dos seus vencimentos a importancia re-
lativa á differença de imposto que IMÃ
fon cobrado a menos. — Deferido, de ao,-
côrdo com os pareceres.

Humberto Saboia Comp. pedindo
baixa de termo de , respcusabilidado. --n
dairijam -se,á Alfandega do 1110 de Jaaa
neiro.

i!irere. tura de :R	 t!eno "orizonte, pedindo
resi iMeiÃo de direi .	 SatiStaQ
tixigencia . dos parccçres.,

Dia 16
Communicou-se ao procurador geral

da Fazenda Publica, que serão subinetti-
dos, para os effcitos de aposentadoria:,
nesta directoria geral, no dia 21 do cor-
rente rnez, ás 12 horas, á terceira in-
specção de sande, o Sr. Pedro Maritimo
Hoinem da Costa, e ás 13 horas,aii. se-
gunda inspecção), os Srs. Ricardo Alvos
de Azeredo Coutinho e Agapito' José de
SantaAnna.
•— Solicitaram-se providencias: .
Ao director geral dos Telegraplios,

afim de que compareça nesta directoria
geral, no dia 21 do corrente mez, ás -12
horas, o funcionado daquella reparti-
ção, Pedro Marithno Homem da Costa,
para ser submettido á terceira inspe-
cção de sande;	 -

Ao inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro, afim de que compareça nesta
directoria geral, • no dia 21 do corrente
mez, ás 13 horas, o funcionado da-
galena alfa nde ga Ricardo Alves de Aze-
redo Contintio, para se- .submettido
segunda ispecção de saudei
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Silva Santos & CS op., pedindo para
Pagar a maio de cincoenta réis por kilo
O ferro que, por intermedio Vila Ma-
Techal Hermes, lhe foi fernecidt $ pelo
Gsseeed, _._ indeferido, de accõrdo com
OS pareceres.

Silveira Cerdoso & Conm., pedindia re-
consideraçãj do despacho de 16 de ju-
lho ultimo. — Mantenho o despacho, do
accardo com os pareceres da Directoria
da Receita.

Vicente Steckler Carvalhaes, 2° official
aduaneiro da Alfa,ndega do Rio Grande,
solicitando pagamento de ajuda de custo
de preparos de viagem, — Indeferido,
em vista ^do parecer.

••n••=e1	 a

EXPONENTE DO SR. MINISTNÕ-
Dia 17	 novembro de 1917	 -

— Sr. ministro da Agricultura, Indus'a
fria e Cornmeçcio:

N. '143 — Para atender ao que soli-
citou a Procuradoria da Republica qo
Estado do Rio de Janeiro em officio nu-
mero 55, de 10 de setembro fiado, rogo
a V. Ex. sé digne informar-me si co ex-
administrador da Hospedaria de Pi-
nheiro, Lucas José Vieira, prestou fiança.,
e de que valor, para o exercicio daquellá
cargo.

Tenho a listara de reiterar a V. Ex.
os protestos dá minha alta estima e mais
-distincta consideração.

.— Sr. ministro da Guerra:
N. 199 — Devolvendo a V. EX. O pra.

cesso transmittido com o aviso n. 1.155,
de 10 de setembronitime, tenho a honra
do informar a V. Ex. que este ministe-
rio nada tem a uppiir a que seja solici-
tado da Congresso Nacional a abertura
do credito necessario ao pagamento dos
vencimentos que competem ao prXes-
sois addido, Agrippiniano Barros, no Po-
r0.10 de 19 de janeiro dá 1899 a 31 de
dezembro de 1910.

Tenho a- laaat . a de reiterar a V. Ex.
Os prtaestos da minha alta estima e mais
distincta oonsideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publeas:

N. 449 — Remettendo o incluso pro-
cess a. retatvo ao aforamento do terreno
de marinhas situado no Jogar denomi-
nado «Vista Alegres. em Pirajá, *Estado

Bahia, requerid .1 pelo desembargador
José Dantas Martins Fontes, rega a
V. Ex. se digne emittir parecer sobro o
rissumpto.	 -

Tenho a hilara de reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 450 — Submetendo á consideração
de V. Ex. ,1 processo referente ao afo-
ramento d terreno do marinhas á rua
Luiz Tarouinio, na cidade de S. Sal-
vador, Estado da Bailia, pretendido pela
Companhia Emporio Industrial do Norte,
roaP a V. Ex. se digne emittir pareces'
It respeito do assumpto.

Tenho a h onra de reiterar a V. Ex.
Os protestos da minha alta estima e mais
distineta consideração.

Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados:

N. 85 — Respondendo ao offi r io nu-
mero 4C5, do 27 de outubro proximo
finde, em que V. Ex. me deu conhecia
mento do requer:mento de informaaries

. do Sr. deputado Man-icio de Lacerda
^ appresado ro- f',Inara em sessão

a-Nespera,- sobre hera de trabalho dos

operarios compositores, revisores, ser-
ventes e demais pessoal dio scOtacio Of-
ficio!» e Imprensa Naciotiaa tenho a.
lionra de remetter a V. Ex.. pela in-
clusa cópia, o officio do director da-
quelle estabelecimento, sob o 2.010, do
9 do fluente, prestando as :nformaeSas
pedidas.

Reitero a V. Ex. os meus piotestOs
de elevada estima e consideração,

—Sr. Dr. 1° procurador da Repu-
blica:

N. 150 — Peço-vos seja restituido a
este ministerio o processo que VO3 foi
remetido em officio n. 49, de 23 de mar;
ço do corrente anuo, relativo a um pedido
de isenção de direitos feito pela firma
Paulo Passos & Comp., desta praça.

— Sr. presidente do Centro do Com-
livrei° e Industrio de S. Paulo:

N. 26 — Respondendo aos officios
desse centro de 28 de março e '30 de
agosto do corrente armo, cabe-me com-
musicar-vos que a lei si. 3,213, de 311
de dezembro de 1916, não aboliu o int-
Posto do papel para impressão de jor-
naes, como suppõem os industemes de
papel nesse Estado; apenas isentou as
emprezas jorna listicas do pagamento dos
direitos de importação do papel desti-
nado á impressão dos jornaes.

Devo ainda accrescentor que não está
na esphera do Poder Executivo e sim
na do legislativo, estabelecer novas me-
didas alo protecção ou de amparo á in-
dustrio do papel destinado aos jornaesa

rectoria da Receita Publica com o vagi
officio n. 490, de 19 de setembro ulti-
mo, relativo ao rrn. " int e.mssto por
se:1i & Comp. da ti-cisão da
ria da Alfandega de Santos, nes e ° Esta-
do, classificamio cosa) te. assei:na d al-
godão com mescla de seda». de mais ta
40 até 100 granimos por metro quadro,-
do, da taxa de 5$ por kilo do art. 473
da Tarifa vigente, com o augraertto
ad 1°, de accardo com o art. 1? atra
Preliminares da mesma Tarifa, a EINCT4-

eadoria submettida a despacho pela rattai
de importação n. 6.981, de 19 d"
reiro deste armo, como decido não esu.
pecificado de algodão tinto, lavrado", dos
mais de 40 até 1010 gratnmas por metro
quadrado, para pagar 5$ por ki/o do re-
ferido artigo, resolveu, por despacho do
31 do mez findo, negar provimento lb
alludido recurso, por ter sido a merca-
doria em apreço bem classificada ioda
alfanclega recorrida.

Dia 17
Sr. inspector da Alfandega do Rio da

Janeiro:
N. 1.073 — Corc.munico-vos, para,es

devidos fins, que o Sr. ministro, alam-
dendo á solicitação constante do a:viao
ris 59, do Ministerio das Relações.Ext.e.-
teriores, de 31 de outubro findo, re-
solveu, por acto de 6 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos adua-
neiros, para a bagagem pertencente ao
Sr. ministro do Brasil no Chile, Dr.
Luiz Rodrigues de Lorena Ferreira, via.-
da pelo vapor nacional sCuyabáa.

N. 1.0+74 — Remetto-vos a inclusa
Portaria de 14 do corrente, concedendo
120 dias do licença ao 30 escripturario
dessa repartição, Aurelio Flores.

N. 1.075 — Communico-vos, para o
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
em vista o pedido do governador do Es-
tado de Pernambuco, em telegramma do
13 do mez findo, resolveu, por despacho
de 23, permiftir que a Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company
ceda á Coo-imissão de Saneamento do Re-
cife 30 metros de cabo armado, necessa-
ries aos serviços da mesma, mediante o
pagamento da taxa de 8 1°, «ad valo-
rem', de que trata o art. 30, 8°, alinea
IV da vigente lei da receita, por Tra-
jano de Medeiros & Comp., encarregados
da remessa do mesmo material.

N. 1.076 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, anca,.
delido ao que solicitou o Ministerio
Marinha em aviso n. 4.203, de 9 dxii
corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre de dl--
senos, de quatro rolos de arame tie
'vindos de Nova York polo vapor naeSsnal
«Minas Gemes», com a marca — Itints-
terio da Marinha — Rio de Janaairo —
$ 114 e consignados áquelle nainList,ecT,e..

— Sr. director da Recebedoria do arfs-
tricto Federal;

N. 243 — Communico-vos, para os rms
convenientes, que o -Sr. ministro, tende
presente o processo eucaminhad áWS-
rectoria da Receita Publica com o vagias
officio n. 215, de 1 de oltunco
relativo ao recurso interposto per Bar-
ros & Comp., da decisão peia a 11 i lhes
inmuzestes a multa de 1:-.26r1,9 maximo
da pena comminada no art. 178, Miara is
n. II, do regulamento asusexo ao decr~
n. 11.951, dt "' de Ue.vereire do atino
passado, por ..go do art. 80, lettra
0, P. V, clq rã,..erído regultunente, em

EXPEDUSNTS DO Slt. DIRECTOR

Dia 13 de novembro de 1917
'(*) Sr. director presidente do Banco

dos Funccionarios Publicos;
N. 409 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. Ministro, par
despacho de 8 do corrente, resolveu an-
provar as novas tabellas para o serviço
de emprestimos desse banco, transmitti-
das com o officio de 10 do setembro f 4n-
d0 do fiscal do Governo junto a essa
instituição, -as quaes vos devolvo por
cópia.

Dia 16.
(*) Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

tilar ina :
N. 81 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o proce sso encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officie ia. 16.3, de 16 de agosto ultimo,
relativo ao recurso interposto , elo ne-
gociante José Quintino de O l ive i ra Car-
valho dá vossa decisão mantendo a da
Colleetoria de S. José que lhe impoz a
multa de 250$, médio da pena estab e

-lecido no art. 63 do decreto n. 3.564.
de janeiro de 1900t, combinado com
art. 13 da lei n. 1.144, de 30 de, de

-zembro de 1903, por falta de seno nos
recibos constanfes das notas de venda
de fls., conforme o auto de infracção
42 apprehen gão contra o recorrente la-
vrado em 29 do dezembro de 1945 weio
inspector fiscal Mario Werineck de Cas-
tro, resolveu, por despacho de 10 do vi-
gente, negar provimento ao r,:curSO,
para confirmar a decisão recorrida.

—(*) Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 900 — Declaro-vos, na va ns fins.

convenientes, que o Sr, ministro, tendo
presente o processo encaminhaSio	 Di-

(•) Reproduz-se por ter sabido eoin
ineorrecçijes,
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virtude do auto lavrado contra os mes-
mos em 27 do janeiro deste rirmo pa:o
agente fiscal Gilvan Baptista Nogueira,
resolveu,. por despacho de 13 do cure-
!ente, nevar ao alarde-10 re-
curso para confirmar a decisão recorri-
da, por seus fundamentos.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 413 — Para que essa inspectoria se

digne erittir parecer a respeito, incluso
vos remetto o requerimento de J. J.
Gonçalves' Barreto, liquidatario da fal-
lencia da sociedade anonyma de peculios
«A Familia', solicitando providencias
sobre o andamento do processo da refe-
rida fallencia, processo esse que acom-
panhou o officio desta directoria n. 450,
de novembro de 1915.

— Sr. delegado fiseal sna Bebia:
N. 228 — Remetias-vos os inclusos ti-

tules de 12 do corrente, nomeando,
respectivamen te, Meneei Dias de An-
drade Antonio Silvei° de 'Souza Al-
cantara e José Alves de Castro, colle-
ctores e escrivão federaes cru Babe-
raba, Orobó e Aretaillype, nesse Es-
tado.

N. 229 — Declartea03, tiara Os devia
dos fins, que o Sr. intti,st.o. lendo p, • e-
sente o requerimento encaminhado com
o vosso officio n.142, de 19 de julho ul-
timo, no qual o 4° escripturario da Al-
fandega desse Estado Manoel Ferreira
Pinto Garrido, solieita pagamento de
ajuda de custo para primeiro estabele-
cimento a que se jit iga com direito, re.
solveu por despacho, do 23 de outubro
proxirno findo, indeferir o alludido 're-
querimento, por haver o mesmo fun- -
colunado tomado p,ese do seu novo
emprego no Maranhão, onde se achava
e onde continuou, já no exercido da-
quelle emprego.

— Sr. delegado fica em Goyaz:
N. 55 '—Item e tto-vas o incluso titulo

de 12 do corrente, nomeando Manoel
Lopes Pedra collector federal em 130a
Vista, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 107 -- Ite rnetto-vos a inclusa por-

taria de 14 do corrente, concedendo 90
dias de licença a Felippe do Lima Go-
mes administrador das Capatazias da
Alfandega desse Estado.

--a Sr. delegado fiscal cm• Minas Ge-
raes:

N. 217 — Declercevos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo restituido a Dire-
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. 158 de 2a do outubro pro-
ximo findo, relativo ao recurso inter-
posto pela 'firma Romão & Oliveira, da
decisão pela qual confirmastes a do
collector das rendas federaes do Além
Parahyba, nesse Estado, impondo á re-
corrente a multa de 300$, maximo da
pena comminada no art. 178 lettra 1;
ns. XI e XIII, do regulamento annexo
ao decreto n 11.951. de 16 de fevereiro
do anno passado. em virtude do auto
do folhas, lavrado contra a mesma em
4. de novembro daquelle anno, por ha-
ver vendido um decimo do vinagro do
"Bua fabrica sem a rotulagom necessa-
eia, e sem que da respectiva nota de
venda constassem os requisitos regula-
mentares referentee á quantidade, taxa
e formato das eatamp i llias a que estava
sujeira a dita mercadoria, as quaes jun-
tamente com a nota de venda e • duas

•cartas da recorrente acerca do produ-
et° em questã i feiram lambem appre-
bendides, resolveu, por despacho de 8

Udop corrente negar provimento AO allu-
i recurso, para confirmar, a decisão

recorrida, por t-so mu s ficou provada a
infracção.

— Sr. delegado I iscai no Pará:
N. 260—fleclaio ee.. para os fins cone

venientes . que o Sr. ministro. tendo pre-
ssente o vosso affiere o. 99. de O de outu-
bro proa irno passado, encaminhando o re-
querimento em que a Madeira Memore,
Railvay C.° solicita confirmação do
isenção de direitos para o material pela
mesma importado e já despachado pela
nota de importação ri. 517, de abril ul-
timo resolveu, por acto de 10 do cor-
rente, nos terines da clausula VII, lettra
Li, do contracto armee° ao decreto nu-
mero 7.344. de 21 ue fevereiro des1909,
autorizar o despitel p i . livre- de direitos
de importação mira o citado material,
excluindo-se. porém. os materiaes as-
signalados com a palavra — não —
sendo intimada a requerente, a recolher
os direitos corraspor•oentes.

Quanto á baixa do termo de respon-
sabilidade deve a interessada dirigir-se
directamente á Alfaridega do Belém.

N. 261 — Dedal ii-vos. para os devi-
dos fins, que o S. ministro . por . des-
pacho de 12 do corrente, resolveu que o
credito de 300$, solicitado por esea dele-
gacia ora officio ri. el,de28 de julho ul-
timo para °mirrei . ao _pagamento de
ajuda de custo a Luis. Miranda de Mo.
raes Bittencourt. escrivão das barcas do
registro da alfandega desse Estado, por
ter acompanhado mercadorias em trens
sito para a dol i via . não póde ser con-
cedido, por não se tratar de empregado
do Fazenda.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 311 — De posse do vosso arreio
n. 142. de 1 de setembro ultimo resti-
tuindo á Directoria da Receita

 ultimo,

o processo relativo ao recurso interpos-
to por Santos Novaes & Comp.. nego-
ciantes nesta Capital, da decisão pela
qual, reformando a da Inspectoria da
Alfandega desse Estado, lhes iinpuzes-
tes a multa de 300$, minirno do art. 178,
lettraak, n. 1, do regulamento annexo
ao decreto ri. 11.951, de le do fever ei-
ro de 1916, em virtude do auto de fls.,
contra os mesmos lavrado em 11 de ja-
neiro de 1016, por falta de selloe em
oito pares de calçado remitidos Para
essa praça, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendentio
que não existe no processo a prova ma-
terial dá infracção, com o desapareci-
mento da mercadoria aeprellendula, fa-
cto de que adveiu prejuizo mater i al 'aos
recorrentes, resolveu por despacho de
29 do mez findo, dar provimento ao re-
curso, por equidade.

— Se. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 473 — Rernetto-vos o incluso de-
creto de 22 do corrente. (nomeando o
2° official aduaneiro da Alfandega do
Santos. José Gomes de Oliveira Campos,
4° eseripturario dessa repartição,

N. 474 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com vos-
so officio n. 240. de 20 do agoeta
ultimo, relativo ao recurso ex officio
que interpuzeetes ria vossa decisão men-
tendo a do administrador do Posto Fis-
cal em Bagé, que julgára improcedente
o tinto de apprehensão de diversas niers.
eadoriae contidas em duas malas per-
tencentes a Mauricio Simon e a maior
verificadas após a conferencia das re-
ferida malas, em confronto com a- te.

spectiva guia de exportação de fie., rem
solveu, por despacho de 8 do vigente,
tornar conhecimento do alludido recurso
ex-oftecio, para, reformando a decisão
rec fmrida, mandar impor a multa de di-
reitos em dobro sobre as mercadoriaS
apprehendulas, visto não ter ficado pro-
vado que estivessem cilas nacionaliza-das, nem que fossem as mesmas a quO
se refere a certidão do fls.
• — Sr. delegado Sisral em S. Paulo.

N. 902 — Declaro-vos, para sie deste
idos fins, que o Sr. ministro, tendo peei,
sente o processo encaminhado á Diree
ctoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. .368, de 30 de junho ultimo,
aielativo ao requerimonto em que a Re-
partição do Aguas e Esgotoe dessa Ca.
pitai. solicita restituição do s direausdep ositados na Alfandega de Santas peio
desfiada) de 1001 peças de latrinas le
barro, a que se refere a nota de, impor-
tação n. 5.ht23, do corrente animo, resol-
vete por acto de 6 do corrente indefe-
rir o mesmo pedido, visto tratar-se de
material destinado a installeções parti-
culares, e não estar. portanto. compro-
hendido na alinea IV, § 8° do arta 3"
'da actual lei orçamentaria.

Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTIS DO SR, DIRECTOR

Dia 17 de novembro do 1917
Sr. superintendente geral da The Luis.

poldina Railway, Company, Limiled:
N 266 — Ilavendo sido transferidaS da

11 a para - a 3° circumscripção o agente
fiscal do impeato de consumo nce interior
do Estado do Rio de Janeir0„loaquirn
Leito Vieira GuitnaMes, em favor de
quem foi expedida a inclusa autorização
de passe e. 3.230, resiituo-vo, a refe-
rida autorização, afim de ser caie:cilada.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:	 •
N. 43 — Para ser satisfeita a oxigencia

da segunde sub-directoria- desta directo-
ria, rernetto-vos.. o incluso requeri-
mento do execollector das rendas fe-
deraes de União da Victoria, nesse Es-
tado, Antonio de Assis Teixeira.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 177 — Afim de serem prestadas as

necessa rias informações pela segunda
collectdria dessa capital, remetto-vos o
incluso requerimento de João 'ladroe:a
Lima.

Portaria .
N. 8 — O director da Receita' Publica

do Tirei:Aura Nacional envia ao Sr. cola
lector das rendas -federaes de Barra do
Pirally o incluso requerimento de Luiz
Pereira de Sousa Nunes, agente fiscal do
imposto de consumo, afim de ser cum-
prido o despacho desta directoria, exa-
rado a fls. 6 verso.

. Requerimento despachado
Lago Irmãos. — Satiefaçarn	 exio

, Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO ert, DIRECTOR

Dia 17 do novembro de 4 917
Sr. administrador da Vila Oraini

da Fonseca:	 »
N 2 1 — Pa ra que seja tomado naoaasideraça-o, crig, mPrece incluso voqft

rametio o regn raneriein Oe Augn-qtod
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Santos, jardineiro do - Ministerio da
'Agricu ltura, Pt-indo para alugar uma
:Casa nessa villa.

4 te SO ,j. deraionte da Fazenda
Nacional de Santa Gruz:

N. 50 — Para que informeis a res-•
peito, incluso vos remeti.° o processo
or einado com o requerimento de D.
Maria '41osa Gemes, pedindo transie-
rencia para seu nome do terreno e
bemfeitorias situados na rua dó Coai-
cerdo .n. 55. nessa fazenda:	 .

.1.11=~n•

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 16 de novembro de 1917 ' •
Cominendador José Pereira de Setiza_e;
TransIlra-3e.

Joã ,s Cosia Meira. — Idem.	 *
Olympic) Nogueira. — idem., I
Mary Ke117. — Idem.
Alferi Costa. — Idem.
Itmenrenciana Maria Corgos. —
Carlota Diederich Costa. — Idem.
Elmira &luza Martinez. — Idem.
Phitomena °tinira Amaral Ferreira.. n*4

Idem.
santos & Comp. — Idem.
Sociedade Anenyma Empreza Forins

Extineter Americano: — Informe á la
Sub- cl irec I (Iria

Maria Luz Guimarães. — Lega lise a
assig-natura da presenle petição e volte.

Antonio Marques Silva. — Prove, o ale
legado.

Jos4 Mega. — Idem.
Aureli0 Pinto Ribeiro. 	 Idem:
Jayme Schvar's. — Idem.
José Alves Souza. —
'Luiz Andrade. — Idem.
Cezar Augusto Ferreira e Outro..3

Idem.	 •	 ;
Mennel Corrêa Mello. — Idem.
José Magalhães Pacheed. — Idem.
Manoel Antonio Braz. — Prove . 0 alie..

grdo.
Ruth Mendonça Cerval/15 Paiva.

Reduza-se a 1:800$, eirl 1918, O valor lo-
sativo.

. Abílio Rodri gues Henriqu.e — Avere
be-re' a mudança.

Arlindo e Guiomar Coeuse. — Reduza-
$e a 1 :564. o valor locativo, em 1918a

João David Almeida. — Reduza-se a
:820$. em 1918, o valor tocative,
Pedro Goytaeaz. — Pr,S,re a vacancia.-
Agostinno Joaquim Teixeira. — Trans-

fira-se. Imponho a multa de 20$, nos
termos do parecer.

Cremilda Leite Asuiar. — DA-se a
baixa. Junte-se a certidão cancellada

"Joaquim
o proves:se.

Joaquim Silva Ramos.	 Archive-se.•
Labanca & Caruzzo. — A' 2° Sub-dia

r &teria .
Luiz Monteiro Francisco

sue-se o debito.
'Ferreira & Gabaglia. — Transfira-.

Imponho a multa.de 50$, nos termos do
/parecer.

João Nieolau Mendes e outros: ee

Maria Soledade Alonso Venoso. — Já
(lutando atendida —Archive-s ,

Sokie Spangemberg Pires. — Transft..
' ra-se. Imposibo a cada um dos vende-
'dores a multa de 20$, nos turnos do pa-

J.Weer.
Alberto Sestinl. — Averbe-se a fru-

'dança sob p . yalog locative de 2:4005.

Avelino Alves & Gemp. — PrOct)SSC-80
a conecte.	 s-

João Dias. — Junte a licença da Pre-
feitura.

Ovtavio & Comp. — A d i vida é pro-
cedente contra Oliveira & Garcia. Não
ha, reis, o que deferir.

Samuel Galper. — Dê-se a meia taxa
procederido-se de accórdo com o pa-

receri .Claudio 'Magalhães. — A' 2' SLIOC-dt-
rectoria,r

Joaquim Costa Almeida. — Complete
sello do documento.
Fernandez & Fernandez, — Legalizem

io Orem-nela° de fls. 6.
Villar Malta & Blanco. — Satisfaça a

exiizencia.
Bride Primos.	 Idem.	 •
Antonio Souza Cardia. — Idem.,
Fortunato Guedes. — Idem.
Ernestina Santos . Velho. — Idem.
Grande Manufactura de Fume .. veado.

—Entregue-se a quantia de 5008000.
José Joaquim Estuga. — Prove o ale

legado.
Fernandes & Milleco. — Faça-se a ale

teração do accôrdo com o parecer.
Colbert Faria Mechado. — Transtie

Joaquim Silva Soares. — Prove o ai-
ra-se.

legado.
Johanna Haenr(ka Camp os. — Dê-Se

a baixa, procedendo-se de accórih com
:o Parecer. Junte-se a certidão cancel-
leda e volte o processo.

feneci° Gonçalves Silva.—Arehive-se.
Benae & Moita. — Inscreva-se. lin-

Poillio a multa de 100$, nos termos do
parecer.

Antenor Torres Silveira. — Annulle-
se a contra-fe e officie-se de avcôrdo
com o parecer.

Domingos Rodrigues Cordeiro Junior.
Idem.

•• Marciano Antonio Veiga. — nem.
Paselioal Segrel°. — indeferid o, visto

tratar-se de actos distinctos, um princi-
pal e outro accessario, sujeitos expressa-
mente ao sello do § I°, na. 6-e 7, ta-
bella A, do rege lamento annexo ao de-
creto n. 3.56-1, de 22 de janeiro de 1900.

IMPOSTO DE EoNsu3/0 .
Auto n. 184, contra Ambrosio AmbrnRollo
Foi verificado que AmbroSio Ambroso-

lio, estahelecid, com o commeveio do
generos alimenticios na cidade de Ni-
theroy, alameda S. Boaventura n. 1.209,
tinha, expostos á venda — maços de ci-
garros, sem estarem senados, nem rotu-
lados, contravinde o disposto no art. 60
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.
o incidindo na pena comminada no ar-
tigo 178. /ettra j, n. XII, do mesmo re-
gulamento, pelo que, contra o mesmo,
foi lavrado o auto de infracção de fls. 2.

A jotimação regulamentar foi alteia-
dida; apresentando-se Amhrosio Ambro-
solio que, sem se defender da responsa-
bilidade pelas faltas autuadas, declerou
querer effecluar o pagamento da, mui-
ta em que incidiu.

Examinado o processo, e tendo em vis-
ta os fundamentos do parecar de fls. 20,
prestado pelo Sr. superintendente ia
fiscalização, do imposto de consumo, nes-
te District°, julgo procedente o refe!'ido
auto e imponho a Ambrosio Ambresolio
a multa de tresentoe mil réis (3008G)0),
maximo da pena oomminada no art. 178,
lettra j, na. VIII e XII, combinado com

,D arta 102 do citado ugglainento,

Imprensa Nacional e eDiario Officiale
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR GERAL

Dia 17 de novembro de 1917

- Foram expedidos o$ seguintes off:cios
N. L4O e 2.1 , 13 — AO Sr. director da

Despeza Publica, enviando as Mins dP férias
supplementares ás dos dias utis e domingos
e feriados, de agosto seieml,r,, e outubro ul-
times, afim de se eff ctuar o paga isento ao
operario Antonio da Siiva Pessoa Notto.

-N. 2.101. — Ao Sr. dir. ctor dó Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petiç:o
ouso egado Luiz Gonzaga Curio em que pedo
bre ,ça.

N. 2.1O5 — Ao Sr. coronel commandaoto
do Corpo de Bombeiros, accusando o recebi-
mento do officio-circular c agradecendo -
communicaçacede posse.

Requerimentos despachadol

Ernesto Reis.— Informe a Seeçao do Artes:
Luiz de Oliveira Mendes.— Sio.

•••n

. Impact:iria de Seguros '
itxrzinvirs DO SR. INSPECTOR

-Dia 10 de novnnbro de -1917 .

Aos directores da Companhia do Seguras

N. 681 — Recommondando provi . lenciar no
sentido ale ser re:mlarinente c >tiver ida lios
va . oros determina -1,e; pelos estatutos a im-
pei- alicia do capital que nAo se a: ha inte-
gralmente representado, bota como fundo do
reserva.

— Ao delegado regional na tia cireum-
scripção:

N. 685—Devolvendo o processo que acom-
panhou o officio a. 121, do 11 do agosto, re4
termite ; ás operações da Companhia Sul
Brasil.	 •

*— Aos directores da Companhia de Seguros
Tranquilitlade:

N. 686-11ecointnendando enviar, separada-
mente. 03 balanços das suas ear:eicas no
exercido de 1916, asile: como as denien-itra-
ções das receitas o despezas do cada uma
delias.

Dia -12
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 687—Em colisequel,cia e por força do

deerdi il. 3.361, de 26 do outubr . , Lltduo,
que reconheceu e prLielalsou o wita f o de
guerra illic.ado pelo Imperio All.mião contra
o 13 asil, zyto é admissivel, nem covenien to,
que continuem a fenecionar n') WrriLoCio da
Reneblica sociadades e companhias de se-
gues com Ode na Alleinantv , e que gusas
COLD. 003 do regimen de autorização e favor

Essas emproas estrangeiras. hoje inimigas,
ceeis sueeuesses se infiltraram o enraizaram
no pai, para operar uma ver ladeira drena-
gem de lue..os e capitaes da economia na-
ciona, em favor de suas matrizes, assumo-a
aqui riscos avultados e desp..oporcionaes coas
os limitados e insignificante depositou de ga-
ni:tia., realitidos em bancos estrangeiros ou
tio Thesouro

As consideraiAes fintas em meti relaterio do
1907 (ha mais do dez anuas) , a proposito da
in .ustria, estrangeira de seguros 00 Bra3i1, o
para as quaes peço venha em invocar a. atten-
çao de, V. Ex., toem agora a maior opportu-
nidade com a aggra.vante, no caso especial,
de se tratar de emorozas inimigas, as compa-
nhias de seguros allemas incorrem presente-
mente na vehemente suspo;ta do tilo pode-
rem cumprir e satisfazer seus centrado; de
seguros daria a insulliclitiola dc . seus re-
cursos ao Brasil, e desde que pelo estado dq.

Serra. --Pa -
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perra e polo rigoroso bloquoin insOrni do con-
tra os iinoorios cenrae rB Enr ,pi elt.s
podom receber fundos das respectivas ma-
trizos.

o Governo deve preellenciar para com as
alholidas c noonhiaa allomãe sej .11) imocoli-
jao e sio:prosas I fincoioonr, minorou() p 'r-
ds'ir o estalo .10 bollioerancia. e submottidas
a ema esoccial e permanente por
parte dosta imperf. ria.

Nao e nina med i ia de represalla, mio aliás
teria amola lo,(itirar, ão em face •oo anco ra-
do., e agr.:roo/o s (mo a Naioo nra,ii ora !Nu
soTrulo Milton in-ice por parte da ha
mas lima orovi teoria de oroonte cautela e
rosgoar to em fvor dos segorados oricionaea
Ou residentes no Itero:of.

Em visto de , 11,1rzõrs de orlem supori or o
Como tirerUda de iea nacional. propoohn
V. Ex. a expe lio.° de um decreto sospori-
dento por t.snion indeterminatoas antori ,a-
çõeo coimo lidas ás ,urre trios com Ode na
Aliem mha, e a soa imme nata soirlçao ao
oxa me e superinten 100-1,1 pormanonte de
tuna cominissao de funceionarlos desta bispe-
dona.

As coinpanitins n itemls do seguros que
funecionarn rio Ilrasil sio as soeninico • Man-
uhrinier, eNnol-tien leio. Prons lanhe Na-
floral, Aachimor und Minicherier Fouer,
Albingiaa a

=Np&

Ministerio da Marinha
Por oortarina de 17 do corrente:
Foi nomoarlo, de conformidade com o

regulamento Ifillofin no decreto 1111—

IP P I'D 11. Ri° d ., 29 de dezembro de 1915,
o 2' sargento do Corno de Marinheiros
Narionaes Benedirto Corrên do Espirito
Santo, para a seccão de auxiliaros espe-
c ialistas, corno auxiliar especialista fiel
do mesmo corpo.

Foram concedidos:
De aceórdo voin o parecer da junta

nred Ma. GO diri a de licenea • na 'Vi rmo da
lei. ao 1° limer 4 1' onoenbeiro machinista
Alfredo Pingo O:.;ilonoiro. para tratar de
sna saturo onde lhe convier;

Do conformidade com o parecer
junta medica. q uatro moves de livenea,
na fórrno da loi. rio 2° tenente commis-
serio Bernardo Tavares Pereira, para
tratar do sua sondo onde lhe convier.

Foram transnoil lidas ao Supremo Tri-
bunal Militar, paro os fins convenientes,
as cópias dos doermos de 14 do corrente,
promovendo e ff,adilargio. no Corpo da
A r mada, os officiaes constantes dos mes-
mos. •

1n•=ei

Directoria do Expediente

EXPEDIEN .U. DO SR. MINISTRO

Dia 18 de novombro do 1917
Pr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados:
N. 4.289 — Accuso o recebimento

officio n. 425, de 14 deste mez, em une,
para satisfazer una requisição da Com-
missão de Finanças, pedis informações
suhre a . emenda apresentada ao projecte
n. 219 do corrente nnno, autorizando a
obertura do credito de 21:910096, para
rul2 am ento do differença de soldo a que
tinha direito o capitão de mar e guerra
honorario Miguel Ribeiro Lisboa, tenho
a honra de informar-vos que a emenda,
a meu ver, além de perfeitamente logal,

justissima, porque Ribeiro Lisboa,
como official de Marinha, prestou im-

portantes serviços ao paiz, sobretudo n."

gr.,erra do Paraguay, onde praticou va-
rioa feitos heroicos. nomeadrimente o da
possagein de Humayht, em quo elle,
corno immediato do monitor «Alagôaso,
co ncorreu poderosamente para o bom
exilo dessa penosa jornada.

Requerimentos despachados
João Caetano Bernardo, marinheiro

'outonal do P classe. — Indeferid o. ã.
visto das informações (off. 1.125, Con-
tabilidade) .

I toz da Silva Lima, ex-marinheiro.—
Compro oca na Directoria de Expediente.

2° tenente gradnado-mestre reforma-
do, Francisco Forrrora do Nascirnoot O.—
Nd( ferido, de accordo com a informa-
ção (off. 1.127, Contobilidade)

Fiel de 1° c n-asse, reformado, Luiz Fe-
lippe de Souza. — Indelerldo, de aedo.-
dr, com a informado (off. 1.126, Con-
tabilidade).

Antonio Amaro Saldanha, marinheiro
noci onal. — Compareça na Directoria do
Expediente.

Manoel do Carmo Sampaio.—Não con-
vém (off. 1.757, S. Navegação) .

Francisco Lopes da Silva. — Não con-
vém (off. 290, Arsenal do Rio)...

D:a, 17
Sr. ministro da Fazend a:
N. 4.291 — Tran omittindo-vos o In-

cluso processo de ex2rcicios finos nu-
moro 6.348, na importando de réis
1 :46')078 de cole é credor o 1° official
da Directoria de Eapediente deste mi-
nisterio Avelino Rejeito de Mendonça,
rogo vos dione's do providenciar afim
de ser, effectuado o respectivo paga-
mento no Tliesouro Nacional.

N. 4.296 — Para oue vos digneis de
tomar na consideooicão que me-eceretn,
tenho a honra de restituir-vos todos os
papeis que vieram annexos ao vosso
aviso n. 133. d O do corrente, relati-
vamente ao proees q. , de montenio civil
pretendido por D. Francisoa Monteiro
e out r o s herde i ros d, 2° pharoleiro Ju-
lio Monteiro, tericio a la'recloria Geral de
Contabilidade deste ministerio satisfeito
ao que me foi indicado em o precitado
aviso.

N. 4.298 — Tenho a honra de solici-
tar vossas prov,dereins no sentido de
ser effeetuado no Tbesouro Nacional o
oagamento do in°Inso processo de exer-
cicio findo sob n 6.352, na importara-
cia de 85g400, de que é credora a As-
sociação Beneficente. do Corpo de Sub-
Olf . claes da Armado.

N. 4.299 — Tronsmittindo-vos o in-
cluso processo de evreicio findo nu-
mero 6.332 na importancia de 1515362,
de que é credor o 1 ' tenente commissa-
rio Luiz de Quoiroz Menozes, tenho a
honra de *solic,itar-aos o respectivo pa-
gamento.

N. 4.300 — Para que seja effectua-
do o respectiv; rooamento, tenho a
honra de trausnoitlik-vos o incluso pro-
cesso de exercion l indo n. 6.341. na
importancia de 44$324. de que é cre-
dor o Banco dos Funccionarios Publi-
COS.

N. 4.302 — Tendo a Directoria Ge-
ral de Contabilidata • deste ministerio
satisfeito ao 01.0 solicitastes em aviso
u. 94, de 19 de julho' deste afino, te-
nho a honra d.. restituir-vos, para os
fins convenientes todos os papeis . re-
iativOs ao procesar, para pagamento da
quantia oe 1:0+37079, de que é credor
o 3° pharoleiro Francisco de Paula
Santos,

— r, ministra da Justiça e Negocio
Interiores: .

N. 4.301 — Tenho a honra de com-'
imunicar-Nus, em referencia a vosso

aviso na 1.229, de 30 de outubro ultima
que o roquerirnento em que o soldado do
Corp,§ do Bombeir os desta Capital, Cle-
menlino Feliciano de Almeida, sOlicita
pagamento da ditforonça de vencimentos
que doam] de receber quando praça do
Batalhão Nasal , não pôde ser allonclido,
por ter tido o supplicante baixa do ser-
viço da Armada em outubro de 1907 ehaver deco-rido entro essa data e a do
sou requerimento mais de cinco annos,
estando, portanto. prescripto o seu di-
Teih).

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 4.295 — Tenho a honra de levar
ao conhecimento de V. Ex. que resolvi
autorizar a Sociedade Anonyma Lloyd
Nacional a alienar o vapor aCampista»,
de 799 toneladas de registro, que se acha
muito avariado, em consequencia dei
abalroamento que soffreu com o vapor
italiano «M o figinevio», nas proximidades
das ciOlas bespantiolas.

Essa convessão ff); feita sob a condição
de ser o producl, da venda applicado
transformação ein vapor do casco dá
barca «Adriana», de 3.600 t oneladas e
actualmente mil porto desta Capital.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
mada:

N. 4.293 — Autorizo-vos a dar baixe
no marinheiro naci .4 ial, grumete, nu-
mero 1.615 SE, Coriolano Flõres de Oli-
veira, por achar-se doente e incapaz pao°
oi serviço da Armada.

Requerimentos despachados
Cap itão-tenente João Coelho de Son7...

nha).
Indeferida (off. 1.249, I. de Mari-

João Paulo Martins foguista extranu-
merario.	 Indeferido (off. f. 5 97, 1-
de Marhinas)

José Teixeira Rios, marinheiro nacio-
nal de 1 8 classe. — Indeferido (off.
3.359. I. de Saude Naval".

Edmundo IA-avenço do Andrade. — In-
deferido.

VyROn Cardoso. — Aguarde a
época dos exames.

Brun i do Valle Loureiro. — Provo a
que aliem.

Francisco do Paula Cavalcante dc Al-
buquerque. — Compareça na Directoria
do Expediente. Req. do 3 de novembro
corrente.

Manoel Fernandes da Costa. —
ferido.

Aristides TIdebrancht Alves Cordeiro.,
— Prove o que allega.

Leonel Jaguaribe Gomes de Mattos,,
amanuense da Directoria do Armamento
— Indeferido Mi- 100,

t
Directoria do

Armamento).
Alberto Francisco de Senna, operarioo

— Compareça na Directoria do Expediend,
te (379, Dir. da Biblieitheca)..

ExPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 14 de novemBro de 1941
Sr. chefe do Estado-Maior da Armada)
N. 4.284 — De ordem do Sr. ministrb,

oommunico-vos, para os fina ccetvenica-
tes, que o cmemorandurns a que se res
feriu o aviso n. 4.152, de 7 do corrente;
deverá ser feito de ardo octo o mem
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delo incluso, 'lua acompanhou o efficicadieo do Exercito Dr. Manael Estues de Assis,
n. 1.427, de 2'0 de outubro ultimo, da cuja deecripção acompanhar] o afilai° que o
guperintendencia de Navegação. director do Laaaratorio Militar do Bacterio-

logia vos dirigia a 8 de agosto ultimo, sob
n. 188, devendo substituir o que é actual.
monte usado.

Ontrosina vos declaro que nesta data deter-
mino ao abafo do Papartamento do Pr es a l 'a
Guerra elogiar em boletim do Exercito o mes-
mo official pela apresara-ação do dito invento.

Saude e fraternidade.—José Caetano de
Faria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
lel?Saidencias para que

gola pasta, no Thesourd Nacional, a quantia
4a ana1480 á Compagnie Auxiliara de Chemins
de For au Brasil (aviso n. 1.321).

Sajara distribui los á Delegacia Fiscal em
g. Paulo os credito; de 12a:004 o 290:090a,
a canta das verbas 8° e 9° do orçamento cm
vigor (avisa n. 1.318).

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Industria
9 nonkmercio, comnaunic,ando que nesta data

arraia ao cominando da ta região militar,
a providenciar a respeito, o soa aviso do

do corrente, em que pede a designação do

I

m imistruotor na litar para os alumnos da
scai% do Aprendizes Artffices no Estado do
mamonas.
— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da ótima, declarando
e é nomeado o general de brigada Carlos

sf o de Campos para inspeccionar os
wpoos de infantaria estacionados nas i s, 2' e
3' regiões militares ;

One stto transferidos :
Na arma do manaria, o 1° tenente Eugenio

4tigasto Terral do 3') batalhão para a bateria
de relatando do Noronha

Na arma de cavaIlaria, os i ca tenentes Jorge
31413Quirn da Cunha do 6° regimento para o 4°
e A srondino José Jorge deste regimento para
aquelle.

-- •	 -	 - -
Minis.terio da Guerra —N. 813— Rio de Ja.

nairo, 8 de novembro cle 1-917.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra—A' vista da situação actual, (Ieda! o-
vos que o Sr. Presileul e da Republica mania
oassar todas as licenças em cujo goso estejam
ufileiaes do Exercito, inclusive as de dons
annos dadas por autorização legislativa, exce-
ptuando-se a penas as concedidas por inspecção
de sande.

Declaro-vos, outrosim, que D ito estão inclui-
dos entre os officiaes licenciados as que se
acham na Europa acompanhando as opera-
atas de parra.

Baudo e fraternidade, —José Caetano de
Faria.
r.	 -

• alinisterio da Guerra— N. 41 —Rio de Ja-
mas.° 8 de novembro de 1917.

5.r:director de Saude da Guerra—Declara-
i/0e _Roo approyq o novo modelo de «pacote do
curativo indivklual», invento do capitão me-

Dia 9
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, conforme rena esclarecimentos

'obre o processo de habilitação de her lei ros
de 1° tenente reformado Bibiano Pedro de
Souza (aviso n. 1.323).

Solicitando pagamento, no Thesonro Nada-
nal, da quantia de 83 l731 á Compagnie Au-
xiliara de Cheinhas de Fer au Brésil (aviso nu-
Mero n. 1.322).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra ;

Appsovando a proposta que fez o chefe da
3° divisão do mesmo departamento do 1 0 te-
nente Augusta Fortes Bustamante Sá, para
servir como auxiliar interino da mesma divi-
são, sendo dispensaia desse logar o ia enento
João Ferreira de Maio.

Declarando que nesta data se autoriza o
commandante do 1° districto do artilharia de
costa a acceitar reservistas das outras armas
que. queiram rsceber instrucçao da arma de
artilharia, sem que, entretanto, verifiquem
praça ou motivem dermezas.

Mandando publicar em boletim do Exercito
que é elogiado o 1° tenente Marcolino Fag In-
chas, que exerceu o cargo de aiudante ela Or-
dens do ministro da Guerra, pela lealdade e
intelligancia com que desempenhou as fun-
oções do seu cargo, onde canibais tu o justo con-
ceito, em que é tido,de official competente em
sua arma.

Nomeando ajudante do ordens do ministro
da Guerra o capitão de cavallar : a Almerio de
Moura, sendo disnensado do dito logar o pri-
emir° tenente Marcolino Fagunie,s, visto ha-
ver saguldo para. 03 Estadas Utlid.03 da Ame-

ca dodo Norte, em commissão do Ministerio
Guarra. •

Transferindo para o 18° grupo de artilharia
o 1° tenente do 5° grupo Julio eraldea de ()fa-
veira.

iira~4

Alinisterio da Guerra— N. 813 — Rio de Ja-
neiro, 9 de itóasembro de 10'7.

Sr. chefe do Deaarta.m snto do Pessoal da
Gne ora — Declaro-vos que, durante o estado
do guerra, ficam suspensas as salvas das for-
talezas subordinadas a este ministerio.

Sande e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra—N. 852 — Rio de Ja-'
tinira, 9 de novemhro do 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Gnerra—Deciaro-vos que, ore vista do estado
de guerra em MIO nos achamos, devem ter
ode tivo te-irs as unidades que coa latiein o
Exer ;to m camnanha, de accórdo com o
disposto fl,1 dem ato u.	 , .	 d feve-
reiro de 191ti o a 	 .artizaçao que fôr prevista
pelo Estado-Mal	 -

Saud° e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Dia 10

Ao Sim ministro da Fazenda:
Prestando os esclarecimentos solicitat.103 em

aviso de 3 de junho ultimo sobra a. prescripção
tua qua Incorreu o direito do 2° sargento re-

formado José Propheta. do Menezes ao paga-
mento da quantia de 1:924 O), preveideriM
do a ugmento de soldo (aviso n. 1.326).

Solicitando paglmento. no Thesouro Nacio-
nal, da quantia de 3:177103), sendo: a Araujo
Santos & Comp.

'
 1.17$0a0; a Mavrink Veiga

& Comp., 38$'; á The Rio de City
Improvainente Company,timite -1, 920050 e à
Vidas Boas & Comp., 2:111/080 (aviso nu-
mero 1.324).

— Ao Suarento Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos-decretos de 31
do moa fim lo que reformam diversos officiaes.

— Ao Sr. choro do E it y-to Maior do Exer-
cito, declaran lo que é aaprova-lo o ecoando,
cuja cópia se remetam entre a União e o Es-
tado do Paraná, segundo o qual a força pu-
bliaa do ito Esta lo fica na categoria de au-
xiliar do Exercito de 1° linha. accôrdo enviado
ao Ministerio da Guerra polo contatais-tanto
da 64 regia° militar cora officio n. 782 de 5 do
corrente uma.

—Ao Sr. abafe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é approvala a proposta que faz o
chefe do Estado Maior do Exercito de major.
do infantaria AlbertoTeixeira Ribeiro ala&
servir como acljuutoda Repartição do Estado
Maior

Que o la tenente pharmaceutico Romeu
Moreira de Anãorim tem permissão para.
tomar parto nos trabalhos Assembléa Lm-
gbdativa do Estado de Sergipe, - para a miai
foi eleito deputada

Que o 2° tenente veterinario João do Couto
Telles Pires é posto á disposiaão da Directoria
de Saude da Guerra, sem prejuizo do serviço
que lhe está affeeto, afins do fazer parto da
commissaa examinadora dos alumnos do curso
pratico de veterinaria; •

Para que eas publique em boletim do Exer-
cito, que, coaforme communicou o Ministerio
da Fazenda, fica de ora em deante vedado a
qualquer das firmas abaixo declaradas fazer
fornecimentos ao Governo: Core, Brothers
(tem como filial ou sucursal no Rio do Janeiro
a Brazilian Coal Company) ; Amaral Suther-
land & Comp ; Guaranty Trust & Comp., do
Nova York.

OPIM.4IA

Ministerio da Guerra—N. 837—modo ,Taa
neiro, 10 de novembro de 1917.

Sr. chefe do Departam anto do Pessoal da.
Guerra—Declaro-vos que 1 de accôrdo com o
que o director da Administração da Guerra-
propõe em oficio n. 526 de 5 do corrente, o
tempo de duração do novo typo de perneiras;
passará a ser de tres annos para 03 corpos a
pé o de deus annos para os corpos montados ;
sondo que deverão sor usada; pela praça
quando em serviço externo armada ou a pas-
seio, bem como sempre que montar.

Sande e fraternidade. — José Caetano (ft
Paria.

BequerinientoS despachados

Dia 16 de novembro de 1917
Aurelio Ribeiro, reservista do Exercito,

pedindo caderneta.— De-se a caderneta, me-
diante indemnização.

Armando Casar latira de Barros. compositor
da imprensa militar, pedindo paia:Lig-na,
Não é passiva' atten der, visto tratar-se de pai-
sagens em estradas de ferro.

Manca, ' Alentais% dos Santos Filho, ex-ge
sargento, polindo rainclusão nas fileiras do
Exercito.—Indefaride.

Arthur Octaviano Travassos Alves, 2 3 te-
nente, poliu .o matricula na Eacola vilitar.
—Indeferido á vista da informação do roa-
manlanto da Mole.

Miguel ManzoliNo, pedindo rastitaiala de
doeumentoserJ9oem-sa, mediante recibo, Md".

• Dia 17
— Sr. delegado fiscal do Thesoura Na-

cional nn Estado da Balda:
N. 4.294 — De ordem do Sr. minis-

00, restituo-vos o incluso officio n. 22,
de 16 de agosta ultimo, capeado pelo de
n. 1.129, de 10 do corrente, da firo-
eioria Geral de Contabilidade deste rui-
nisterio e demais papeis referentes ao
processo de exerciaioa findos, na impor-
Muda de 122$, de que é credor o inva-
lido da Armada Joaquim Pereira do
Lima, afim de que vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser cumprida a
circular n. 20, de 7 de agosto de 1906,
(In Ministerio da Fazenda,

171nnnnnn•nn•n••=111•11~0

Ministerio da Guerra;
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rios o documento ralativo L idadesie s t) pó.le
eer da ío par caril Iara

Antonio de Lavar a Gnimaraes, major ro-
farmudi), oe 1 ir id pa g II n e n lio de vencimento+.
—Dh .lia-se á [alegaria Fiscal de abtio Grosso
on lo lia arcam para satisfazer o reque-
rente.

Carlos Machado da Silva, ex-2° sargento,
polindo ficar seio effeato a sua baixa do ser-
viça —Indoferi lo.

Heitor de Araujo, alumno da Escola Mili-
tar. polindo licença para alterar sua a.ssi-
gliatura.—Como pede.

Castão de Albuquerque, 2° tenente, pedin-
do traasferencia de arma. — Não póde ser
atte.nlido.

• polacos Conde, sargento ajudante, pedindo
ser submettido a exame para concorrer ao
concurso de 2" tenentes intim:lentes. — Não
pode ser attandido de acebalo comll a iiifor-
maçan do D. G.

Anthero da Malfazes Carvalho, 1° tenente,
po l indo trancwneato da matricula da seu
filho o alumiai lo Collegio Mil tu' de Barba-
ce l a J Prudente de Carvalho. — Como
pede.

Joio Verisahno Machado. 3° sargento, pe-
diu 'o pagamento de vencimentos. — Passe-so
O titulo.

flaymundo Ferreira Chaves, 1 0 sargento,
peditala passag a ns. — Coroe ! O 33 passagens
pedi Ias pa..a desconto dentro deste arilo.

Piar 'o Fare j ai Oa Luz. voluntario de ma-
nobras, pedindo matr cula na Esrola de Avia-
çao Naval..— Requeira ao "Ministerio da Ma-
rinha.

Elias Nelson Pires de Carvalho. 20 saranitto
reservista do Exnrcito, pe lindo ser n	 a lo
2° tenonto cirurgião dentista.— No paan
attou lido á vista da itiforznação da G. 6
do D. G.

A. Mororti. sobro pagamento davido pelo
Sr. Mello a Eminanual Minucci.—Dirija-se ao
Madstarioa Faz.:aula.

Guilherme Nlarques de Sonza Soares, ma-
jor reforma l o, padiralo ['adorui .10 consi-
gnaçao.—N lo lo attendida, de amar lo
com a inforruaaao da Contabilidade da
Guerra.
• Manoel Justo Fabiano, banhara] em direito
e de agrido de poliria em Mirras Ceras, pra
(findo urna realfivaçao em sua caderneta de
roserviata e bem aaain sua inclusão na pro-
posta para o po-lo de 2° tenente. de uca) 'do
com o art. 16 (10 decreto n. 3.3, do 3 de
outubr do cara:alto armo. — COMO pede
quanto á {a parte; quanto a 2, não pódo ser
atteúdido.

~-4

ExPEDTENTE DO 511. DIDECTOD:

• Dia 9 de novembro de 1917
Ao Sr. choro do Departamento do Pessoal

da Giteraa, comtnuaicando que o Sr. minis-
tra, por despacho do 8 deste luz, concedeu
licença ao soldado do 10° regimento de infan-
taria Joaquim Ganzales de Lema para se
matricular na Escola Militar, conforme podiu,
devendo na época regulamentar prastar oxa-
:nes parceliados das maiorias exigidas pelo
paragrapho unico do art. 5° do regulamento
vigente.

Quinta Região Militar
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

Reqacrim ratos despachados
Jardelitio Muuiz de Moleiros. — Compareça

a esta junta a 19 do cort•ento para ser in-
speccimialo.

Eurico Ladeira Louras. — Deferido.
Antonio Pinto staga Santas, — 'Como requer

Isolmitoklonso. — Dilatado.
A hamar Borba. — Do"arido.
ílio de Janeiro, 17 de [membro do 1917.

— João Veboso Ramos, ma;or secretario.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira seco
Expediente de 16 de novembro dc 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás vossas mãos,

por cópia. o oficio D. 5.24, do 5 do cor-
rente, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em que solicita isenção de
direitos para material destinado áquella es-
trada, afim de que, examinan lo o pedido
constante da ialerilo o lido, vos digneh re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto
no § 5" do art. 3 0 da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, revig irado pelo art. 70 da
lei n. 3.213, de 30 de dezembro de 1910 (aviso
n. 262).

Te h) a honra de passar ás vossas inlog,
por cóaia, o officio ii. 5.205, ri o 9 do novem-
bro cor ande, do director da Estrada de Ferro
Centrai d Craail, em que solicita iamição de
direitos para material destina ia áqiiella es-
trada, afim do que, examinando o polido
conatalite do referi lo olficio, v03 digneis ra-
solver a raspeii.n, tando em vista o disposto no
,a a o do art. 3° da lei it. 3.070 A, de 31 de
dezendro de, 1915, revigarado pelo art. 7° da
lei ii. 3.213, do 30 do dezembro do 1.916
(aviso ri. 263).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
A' vista do que expõe a Directoria da Es-

trada, do Ferro Centrai do Brasil. na carta
olicial inclua por cópia, acompanha,ta de
outros doeinnent , )s que esclarecem o aasumpf o,
tenho a hon dc solicitar a vossa inte,rven-
aão tio sentido do gove-no inglez permitar o
embarvir, com destino a esta Capital de mate-
riana ericommendados áacasa Davidson Pullen
ia Comp., para o serviço telagraph co da refe-
rida estrada de ferro (aviso ri. 26a).

— Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil:

De confo rmidade com o disposto no n. VII
parag %pilo aldeai do art. 132 de lei uu. 3.089,
de 8 da janeiro de 1916, e á vista do que in-
ltirmasteseni officio n. 4.952, de 20 de •outu-
bro proximo findo, autorizo-vos a abonar a)
feitor do 3° classe da 5° divisão dessa esarada,
Augusto Fernanles, a gratificação addicio-
nat do 10 °/„ sobro a diaria a rine tiver
direito, a partir de 1 do abril de 4911,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de novem-
bro ultimo, por ter completado 1.0 antros de
effoctivo serviço (aviso n. 250).

De cottformida lo com o disposto no n. VII,
paragraplio tinia° no art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 do janeira de 1916, e á vista do que in-
formastea mu officio n. 5.157, de 5 de corrente
mez, autoizo-vos a abolar ao praticante de
machiniata de 4a classe dessa estrala, Roloi-
pho do Carvalho Lima, a çratificação addi-
cional do 10 % sobre a rijaria a que tiver di-
rato, a partir de 3 de agosto do 1.912, DO3
termos do aviso n. 912, de 18 de novembro

par ter completado 10 annos de offe-
ativo sen. ço (aviso n. 251).

De confortai-laia com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do 1916. e á vista do Que
inflamastes em officio n. do 29 do
setembro ultimo, autorizo-voa a aboaar ao
praticauto .to machinista da 4° diviaio dessa
estrada, Roque Suzano, a gratificação addi-

-
ciorad de 10 %, a partir de 23 de dozembro
de 1911. solve a diaria a que tiver direito,
nos termas do aviso ii. 912, do 8 de novem-
bro ultimo. p(ir Ler completado 10 amuos do
atractivo ser mo (aviso n • 22);

lie conbrini ;lade enn o disposto no 11.
paragrapho umco, do art. 132, da lei n.
do i de janeiro de 91a, e á vista do qne In-
formates em officio n. 3.618, de 31 de ago:10,
proanna fiado, autorizo-rosa abanar ao guar-1
da-chaves de 2° classe da 2° divisão dessa estro,'
da, Joaquim Ferreira,agoatificaçloaddipantal,
de 10 % sobre a (liaria a que ther direito, a
pa,rtir de 25 de agosto de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de .8 novembro u'timo, por
ter completado dez annos de atractivo serviço
(aviso n.

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do (916, e á vista do que
informastes em o icio n. 4.953, do 20 do
outubro proxiino passado,autorizo vos a abonar
ao ajudante de l a classe da 5' divisão dessa
estrada. Francisco de 8 niza Magalhães Aluir,
a gratificação addicional do 10 ti sobre a
diaria a (pie tiver direito a partir de 3 de
setembro de 1911, nos termos da aviai) mi-
mara 92, de 18 do /membro de '916, par
ter completado dez annos dc effectivo ser-
viço (aviso n. 2a1).

De conforudiade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. (32 da lei n. 3.089.
de 8 de .janea'ci de 1916, o á vaaa do qne in-
formastes em oficio n. 4.4 '8, da 19 de
setembro proxano anda, autoriza-vos a aboaar
ao guarda-chaves do 2" classe da 2° divisão
deasa estrada, Antonio Moreira, a gratificaçao
addicional de 20 % sobro a diaria a mie
tiver direito, a partir de 1 de abril do 1911,
nos termoz do aviso n. 912, de 18 de no-
vembro ultimo, por ter completa to vinte annos
de effectivo serviço (aviso n. 255).

Dia 17

Sr. ministro das Relações Exteriores : •
Em solução ao vosso oficio fl. 1n, de G do

maio proximo passado, que reproduz o tele-
gramma dirigido a -eise in:niater o pelo Con-
sulado do Brasil em Buffalo, praiiadn es a l i re-
cimentos sobra estradas de rodagem aqui

, existentes, tenho:, a honra da . passar ás vo--Isas
mãos o que a respeito do assu -apto informa o
inspector de Obr is contra as Seccas,na o 'leio
de 28 de setembro findo, incluso pa; • cópia,
relativarrianto a diversas obras dagnella, na-
tureza caecittadas em varios Estadas dianorte
(aviso n. 265).

—.Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

De conformidade com o disposto no n. VII,
para,grapho urde°, do art. 132 la lei n. 3.089,
do 8 dejaneiro de 1910, e á vista do que in-
formastes em officio n. 5.038 de 25 de outu-
bro proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
conferente da I a classe da 2° divisão dessa
estrada, Ernani Antenor da Silva Caldas, a
gratificação addicioaal de mais de 10 c;t,, além
de igual ala ino que já percebe, sobre oa veto
'cimentos a que tiver direito, a partir de 7 de
dezeialgo de 1912, nas termos do aviso nu,
mero 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 20 &imos de effoctivo sorvir,ç
(aviso u. 5a6).

De continuidade com o disposto ao n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei o. 3.989,
de 8 de janeiro do 1916, e á vista da que in-
formastes em °Maio a. 5.039 de 26 do outu-
bro proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
foguista de 1° classe da 4° divisão dessa e.s.
(rala. Autonio'reizeira, a gratificação :Odiei°.
nal de 10 % a partir do i de abril do 191.1,avá
25 do agosto de 1912, o mais 10 °/„,_ é,
.20 9/0, a parir de 26 de agaste de !9._11
em deanto, sobro adiaria a que gyef 4ir;c494

.111••n•11
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• nos termos do aviso n. 919, de 18 de nevem-
bro ultimo, por ter completado 10 e 20 aniles
de efectivo serviço, respectivamente (aviso
ri. 551).

— Sr. director da Estrada de Ferro do
Itupura a Corumbá:

Em solução ao officio is. 106, de 31 de
março ultimo, solicitando providencias no seri-

- tido da bea execução do serviço fluvial entre
Corumbá e Porto Esperança, passo ás vossas
mãos, por cópia, o aviso do Ministerio da Fa-
zenda relativamente ao assumpto (aviso nu-
mem 23).

Em solução ao vosso officio n. 5• V, de S
do corrente inez, declaro, para vosso conhe-
cimento e fins convenientes, que, não estando
o caso da chamada de funccionarios á séde da
repartição nesta Capital previsto nas instru-
eçaies, e convindo estabelecer normas certas,
resolvo, de a.ccardo com o que dispõe o art. 90
das referidas instrucçães, que, em relação
a funecionarios cuja substituição se tenha de
fazer forçadarnente pela natureza das fun-
eções que exercem, seja previamente- consul-
tado o ministerio, que, si de accardo, mar-
eará o prazo da permanencia. nesta Capital
do funccionario chamado.

Nesta hypotbese, deverá ser applicado o
art. 89 do regulamento da Secretaria de
Estado (aviso n. 24.)

Requerimento despachado
Cooperativa Agricola Oliveira.— Complete o

Lato.•
Seguida secção -

O ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, em nome do Presidente da Republica,
attendendo ao que requereu a Cornpagnie
Auxiliaire des Chemins de Fer au Bresil, re-
solvo:

Art. 1 0 . São autorizadas as seguintes alte-
rações nas tarifas ora vigentes na rede do
yiação ferrea arrendada á mesma compa-
titila:	 .

IO , os augmentas:
a do 30 % nas passagens de IS classe;
b de In 04, nas passagens de 2a classe ;
c de 20 °/,„ nas tarifas de animaes e merca-

derem
20 . Fica suspensa a concessão, estabelecida

na clausula IV, n. 3, do decreto n. 9.101, do
$ de novembro de 1911, para o transporte
gratuito de 30 kilos de bagagem.

Art. 2°. As modificações permittidas no ar-
tigo precedente, não attingirão quaesquer es-
pede de transporte por conta do Governo da
União.

Art. 3°. Estas alterações são concedidas em
caracter, provisorio, podendo, por isto, ser
Suspensaa em qualquer tempo por determi-
nação do Governo; e começarão a vigorar
depois de decorridos oito dias, pelo menos, do
sou annuncio por meio do avisos expostos nas

. estaçèes das estradas e publicados em jornacs
de grande circulação na zona por ellas ser-
vidas.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 191'7-
A. Tavares de Lyra.

Requerimentos despachada, •
Dia 13 de novembro de 1917

E. J. Lavino & Comp., pedindo permissão
para adquirir quatro desvios completos, da
Companhia Chemin de Fer Sud-Est Bresilien.
— Não existindo empreza dependente deste
ministerio com o nome citado pelo requerente
em sua petição, não ha o que deferir por parte
do mesmo.

Dia 16
Madeira Memore Railway Company, pe-

dindo autorização para ceder à Companhia
Estrada da Ferro	 Paulo-Rio Grande,

DIAMO OFFICIAL
. - ---

emprestimo, duas locomotivas, que declara
improprias, por sou grande neso, para o tra-
fego da primeira .—Indeferi '0.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Expediente de 16 de novembro de 1917

Ao Ministerio de Viação e Obras Pu-
blicas foram reinett i rlas as seguintes
contas para serem pagas no Thesouro
Nacional:

Officio n. 17' — The Rio de Janeiro
Tramway Light az Power C° Ltd., reis
256$260, 177$5('n 	 2:146.8800. 62$500,
78500, 318a160 e2,500, 1 :2r16$200,
The S. Paulo Trarenevay Light 45.4 Po-
ver C° Ltd., .197$182 3 :859$040.

Officio n. 115 -,-. Sociéte Anonyme
du Gaz de Rio do Janeiro 138121,
1$312 168120 10$1e7, 238181. 12$684,
848650,	 417a250,	 838100,	 74$200,
137$400	 Brasilianische Elektricitata
Gesellschaft. 35$. 87$210a

Officio n. 176 - • SocPté Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, 8018797,
1578100, 31,8929, 12a1,e)93, 3$661; 28186,
318492, 62810 9. 1(18197 128681, 98622,
238181	 4738255,	 2238068.	 68560,
1018561 1578072.

OfficiO n. 177 — Segura Campos &
Comp ., 183860: Comeianhia Nacional
de Electricidade, 71$ .100, Arnaldo Bra-
ga & Comp. 106$500 e 348- Araujo
Santos er. Comp., 1073500, Villas Boas
& Comp. 203$;30, 378e650 118S500,
Franaised Santoro, 3:8948800, The Rio
de Janeiro Trunway Light & Power
ea 0 Ltd., -135$250.

Requerimentos despachados
'Antonio :Astolphi Couto & Comp.

rt2 recls), C,omanrshia Cervejaria Bra-
Abrahão Francisco Alvaro dos

Santos & Baptista (2 reais.), Abilio &
Comp. (2 rens.). -- Indeferidos.

Guarino de Castro. — Selle os anne-
kos.

Henrique Cerqueira Pereira. — Reei
stitua-se á vista das informações.

Domingos Figueiredo V. Jor. kee
Selle	 requerimento.

José Carlos vieira Ferraz e outros.
Salte os documentos.

Com.panhia Ejeção e Tecidos S. José.
Providenciado. Archive-se.

Gentil Eneilio Barrana. — Concedo
60 dias com deus tercos da diaria. -

Armando Mije. -- Deferido.
Dias Garcia & Comp. — Archive-se.
Alvaro Augusto da Cunha. — Defee

rido, á vista das informações o do at-
testada inclusos.

A. Coadeiro & Comp. — O requeri-,
mente a que alludem está despachado
desde 11 de setembro ultimo.

Augusto de Lima junior. — Preju-
dicado. Archive-se.

Amadeu Macedo & Comp. — Defe-
rido, de .accôrdo com as informações.,

Associação B. caos E.	 da E. Ma:
?Rima. — feelle o requerimeato.

Antwao Pinto dos Santos. — Não ha
'nue d'efe•ir, unta W7 que o requerente
Tá recebeu os documentos pedidos.

Antonio Ferreira, — Deferido, d,e
accôrdo com as - informações, e por ume,
unica vez.

Antonio Ramos de Oliveira. — Resti-
tua-se a importancia de 358500, de
accórdo com as informações.

Manoel de Mello. — Indeferido, 4
Vista das informações.

Miguel Jorge, Ma galhães & ComP.,'(2
rechs), Lopes de C,araalho, Lunardt &
Comp. (2 recle „fesé Paculdino For-
agira, „Toé LoRe§ du Nascimento, Au-

Novo de W.E: 
— —	

tonio Asfolphi, 'Couto- & Comp.. ('2 ce-
eis) Companhia Cervejaria Brahrna,
Abralião Francisco. Alvaro dos Santos,
& Baptista, (2 ree aa• , Abílio ife, Comp..
(2 recls) Indeferido, visto não ter
sido satisfeita a exigencia do art. 50;
oa lei ri .2.681, els 7 de dezembro de
1912.

Eduardo dos Santos Reis, Carlos Tae
ranto. — Não ha Nega.

Heitor Soares. Jaaree Gonzaga P. da
Fonseca. — Declare o fim para que
pede a certilão.

José dos San os Leite .Junior, José
Searee Barbosa Junior. Manoel da Silva
Filho. José Pinto Ettatos, José Fon-
toura Chaves, Joãe Marcellino de Oli-
aeira Joaritini Rodrigues da Cruz,
Joaqa im Lopes de Almeida, José Pe-
reira de at e nde; ça .lacy Borges de Mi-
randa. Celino Mac'el, Beneditto Costa,
Annihal da Silva Ramos, Aristeu Reis.,

C,ortif iqu e-se .	 •
Nelson Barbo- tais Santos, Henedinn

Ribei ro de Souza, Diog,enes Evaristo
do Carvalho Souza, Claudinor Baptista
de Menezes. Ret-tiluam-se mediante
reciba.

João dos heis Figueira, Elvino Vi-
eira da Silva Talha. Edgard 'Pinto Pa-
Iliares Ribeiro. — Acceito á fiança
proposta. •

Nestor da Fonseca Lambert, José
leaquim Dias, Beeerlicto Moreira. dos
Sentes, Antonio Nogueira, Adolpho Tei-
xeira de Andrade • — Indeferido.

José Carlos Ilothagues, José Mendes
da Moita Guimarãe s, José Rodrigues
Alves : .TOSo Vasco Cabral, Gustavo Bra-
eet, Santos Moreira. Eduardo dos Santos
Mala, Arthur Aliaste: io B. Ferreira,
Antonio Luiz Marinho, Balbina Fer-
reira da Coneea:ão. A. G. rontes &
Comp., Nuno Cosa. — Deferido. á
vista das inforrnaçfiees

...n••n•••

Directoria Geral de Obras Publica 	 -
Primeira secção

Expediente de 17 de novembro de 193

Communicou-se ao Ministerio de, Ma-
'filha já, terem sido dadas as necessarias
providencias sobre a restituição, á Ca-
pitania do Porto de Natal, 'do rebecedon
eallinda» a serviço da Commiesão de Es-
tudos e Obras do referido porto (aviso
na 307)

n••nn•

Segunda secara
Requerimentos (-lupa , hados

Dia 16 de novembro de 10114 •
Maria Espinola de Almeida, propriea

tarja do predio á rua S. Luiz Gonzaga
n. 56, pedindo, por seu procurados', a
relevação de uma multa que lhe foi im-
posta pela Repartição de Aguas e Ohms
Publicas. — Apresente a procuração.

Horacio Mendes Campos, pedindo ser
re,admettido na Repartição de Aguas é
Obras Publicas. — A pretenção do re-
querente será examinada quando houver
vaga em que possa ser aproveitado,

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 7 do novembro de 1917
Sr: ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesourci

Nacional, seja paga a inclusa conta dó
:Villa D.CM *do .Corap_,, na im.Rortancia dq,
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n
328400, proveniente de fornecimentos
leitos, durante o corrente nono, para•
(os serviçoa da Estrada de Ferro Rio trOu-
ro, a cargo da Repartição de Aguas o
Obras Publicas. A despeza deverá correr
por conta da consignação «Pessoal e ma-
terial», titulo sAlmoxarifado — Estrada
deaVerro Rio d'Oure», da verba 8', art. 7s1
da vigente lej orçamentaria (aviso nu-
Mero 3.6'42).

D i anaa-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
relacionadas no valor total do 88$682,
provenientes do fornecintentoa effectua-
dos, durante o corrente amo, para os
serviços a cargo da Repartição do Aguas
41 Obras Publicas. A despeza deverá cor-
rer por conta da consignação aPessoal e
material» titulo «Conservação das repre-
aas, aqueductos e reservatoriosa da verba
8', art. 7. 4 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.648).

-Digisae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
no valor total de 1:7458102, proveniente
Jia fornecimentos effectuados, durante o
comente armo, para es serviços a cargo
da Repartição cia Aguas o Obras Publicas.
A deaptiza delera, correr por conta da
'uis-asinsignação «Material necessario aos

serviees», titule 40onservação dos enca-
narneatOs, conductores, etc.», da verba
É', art. 74 da vigente le( orçamentaria
(aviso n. 3.644).

laignale-ves ordenar que, no Thesouro
Nacional, sela paga a inclusa conta de
J. L. Costa & Comp., na importancia de

$, proveniente de material fornecida á
Inspectoria de Obras contra as Seccas, no
corrente arino. A despeza correrá por
conta da 2' sub-consignação *Material»,
da verba 74, art. 74 da vigente lei orça-
Montaria. Fica sem effeito a autorizaça,p
Conaasinte do aviso n. 2.6P, de 13 de
agosto ulPirno, deste ministario, por ter
tildo nezado registro á respectiva despeza
pêTo rrilinnal de Contas (aviso numera
3.Q15).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro
Nacional, seja paga a inclusa . conta de
Antonio J. Itej, na importáncia de 111$,
por despezas Offeettiatias por contas da
Inspectoria d Obras contra a Seccas, no
corro:Me exercicio. •O pagamento deverá
ser feito por conta da consignação tEven-
tuaes», da verba 7 4:art. 74 da vigente lei
orçamentaria. Fica sem effaito a alatoai-
zação constante do aviso, deste ministerio
ir. 2.692, de 13 de agosto ultimo por (ar
sido negado registro á (respectiva des-
dem polo Tribunal de Contas (aviso nu-.
goro 8.646)-.

Dignaesvos ordenar que, •no Thesouro
Nacional, seja paga á Companhia Estrada
do Ferro Noroeste do Brasil, a quantia de
57:942$, em que importa a inclusa conta
relativa ao transporte, em julho do cor-
rente armo, do peças metallicas destjria-
das á ponte sobre o rio Paraná. A des.
peza deverá -ser escripturada no credito
aberto pelo decreto n. 12.240, de 19 de
outubro de 1916 (aviso n. 3.617).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesourca
Nacional, seja paga a J. L. Costa &
Comp., a quantia de 156$500, em que
importa si inclusa conta de fornecimentos
afeitos á Inspeetoria Federal de Viação
Maritima e ,Fluvial, em setembro pro-
ximo passado. A despeza deverá ser es-
cripturada. naAansignação ((Material» —
Transportes e passagens, custeio de uma
)01;(04 n} esPediordsr. estg. — verba 12', ar-
te 74 da slig.ante lei orçamento (aviSo.

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure
Nacional, seja paga a inclusa conta na
importancia de 120$, proveniente de ma-
terial farnecido lnspectoria de Obras
contra as Seccas no corrente anno. A
despeza correrá por conta da - 2' sub-con-
signação «Em ser», da consignação «Ma-
terial) verba 7', art. 74 da. vigente lei
orça mentaria (aviso n. 3.619), -

flignaesvos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
relacionadas no valor de 1:4498610, do
Lloyd Brasileiro, relativas a transportes
farias, no corrente anno, em proveito das.
novas obras contra , as seccas; correndo
a despesa por conta do credito aberto
pelo decreto n. 12.589, de 1 de ago5te

- de 15(17 (aviso n. 3.660)
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, seja paga a quantia de 72$,
era que 'importa a inclusa conta de Car-
dinale & Comp., proveniente do forneci=
mentos feitos, no corrente anno, á Admi-
nistração dos Correio.  do Estado do Rio
de Jair:Oiro; escripturando-se a despeza
na • sub-consignação «Artigos de expe-
diente, etc.:. Material — Tituao —
Administração *das Cerreios do Estado do
Riu de jarseiro — Verba 2', art. 74 da
vigente li orçamentaria, da despeaa
(aviso n. 3.651);

Dignaeavos Ordenar que,' no Thesouro
Nacional, seja paga a Henrique Car-
gueira Pereira, a quantia do 19:800$,

- em que importa a inclusa canta de coma
bustivel fornecido ã Estrada de Farro
Central do Brasil, no corrente anno. A
despeza deverá ser escripturada na
consignação "Combustível», da verba 6,
art. 74 da vento lei orçamentaria
(aviso n. 3.652.)..

Dignae-vos Ordenar que, no ,Thesouro
Nacional, seja paga á Einpreza Constru-
ctora Rio Grande do Sul, .a quantia de
14:9608245, em que importa a medição
provisoria effeetuada durante o niez de
junho do cdrrente armo, nos trabalhes
executad'os na linha ferrea de no 'Se-
bastião e Sant'Arifia do Livrainento, ki-
loin'etrbs 109,99 a 09,9; confiSrme os ia-
climas docurangstara, deduzindo-se da dita
quaptia a qudta 'de 10 °I', no valor de
1:4968024, para ilferao da câução, nos-
termos da clais's. do contracto an-
nexo ao ida'esaSti•O n. 8:556, de 15'de fe-
vbreisso d 141t, o ekkeotuando-se 'o Pa-
gamento êtri aZas'liçes da divida publica,
de • juro anistiai de 5a papel, ao; pis'
da crilieão autorizada pelo decreto nu-
mero 12.159, de 9 de agosto de '1916
(iso n. • 3.653).

Dignae-vos ordenar que, no Thema.°
Nacional, seja paga a inclu sa conta da
Lidgerworil Limited, na importaseia de
4 :580$, relativa ao fornecimento feito
no current() anno, á Estrada do Ferro
Itapura a Corumbá, para a ponte sobro
o rio Paraná, correndo a despeza nor
conta do credito aberto pelo decreto na-
moro 12.240, de 19 de outubro do 1916.
.(aviso n, 3.654).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta no
Eickhoff, Carneiro leão 84 Comp., da
importancia de 738200, proveniente de
material fornecido á Inspectoria
Obras contra as Seceas no ,correote mi-
no. A despeza .correrá por conta da 1"
sub-consignação em ser — da consi-
gnação — Material — da verba 7", a'-
ligo 74 da vageuta lei Ocsamerstarla
Miyigo

Dignae-vos ordenar q ue, ry,,, Thesousal
Nacional, soja paca á Empraza f.'!onstcua
ctora Rio Grande do Sul empreitaira clã
construccão das Ardias ferreas de Basi-d
lio a Jaguarão, S. Sebastião a Sant'Ana
na do Livramento e Alegrete a QiiaraiiYi
.a quantia de. 24:16,18578, relativa á nrea
dição provisoria effectuada no mez ded

,setembro ultimo, dos trabalhos executa-,
dos na 1' secção da linha da Basilio M
Jaguarão, conforme os inclusos doai
aumentos; deduzindo-se da d i ta tinanr4
a quota de 10 1", no valor de 2:4168158s
para reforço da caução, nos termos ciai
clausula XIII do contracto annexo 001
:decreto si. 8.556, do 15 de fevereiro d'ol
1911,, e effectuando-se o pagamento'rrnt
apolices da divida publica, da juro 011-,
nual de 5 papel, ao par, da emis5ão1
autorizada pelo decreto n. 12:159. de 2
de agosto de 1916 (aviso ii. 3.65), sai

•n••••

Segunda eS MIO

Expediente de 16 de novembro de 191

'A' Directoria da Despeza Publ ica e.x
Thasouro Nacional foram encaminhados',
03 processos de montepio dos herdeiros
de Manoel da Costa Franco (officio'
n. 535) e de D. alaria Zeria de Mane,
es Pereira (officio n. 539) e o processo;

do pensão de que trata o art. 81 do
'creio n. 8.610, de' 15 de marçO de 1911a
de D. Guilhermina Maria de Jesus (of-.
fido n.. 534) .•

Dia 17
Foram mandadas averbar as declara'

ções d'e familia dos seguintes funcelo-,
nados da Estrada de Ferro Central doi
Brasil: Eugenio Ferreira de Abreun
(Multi() Monteiro e Armando' Pedro da:
"Alcantara.	 a'od

equerimentos despachados

Eulalia Maria de Góes Toucinho, filha
'de Virginio Henrique de Góes Touri-s

ho, ex- agente despachante e geai p-rs cl
da Estrada de Ferra da Balira ao SO
T•rancisco, pedindo os favores do mon-
tepio. — Deferido.

Corciclia T,acerd'a Silveira e Souza;
s luva de ala,noel Tzidro Silveira e Souza..
engenheiro fiscal de classe da Tuspe-t
ciaria Federal dás Estradas, idem. —4
Deferido.

Joaquim Fernandes da Cunha, tuteei
doa anhos menores do finado contribuiria.

Rizerio Nunes do Naseimento, condir...)
ator de trem de 3"'classe da Estrada dei
Ferro Central do prasit, -idem. Deferidos

Anna Vieira Barradas, viuva de Joã'o
Carlos da Costa Barradas, carteiro de(
2' classe da Directoria Geral das Cor-,
retos, idem. — Prove não ter o contria.
buinte deixado filhos naturaes reconlia,'
eidos.

Rita Amalia de Mbntojos e outros, pe.,:
dindo reversão da pensão, em cujo gnso!
se achava a mãe dos mesmos, D. Maria
Rita Fonseca de Montojos, como viuva
de Manoel Conceição de Montojos, ex--;
engenheiro chefe do trafego da Estrada
da Ferro de Porto Alegre a Uruguayana,
-- Apresentem o titulo de pensao cor-
ferido a Luiz.,

álier14

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda secçao
Por portaria de 16 do corrente foram'

Oncedidas as seguintes licenças para trataa':'•
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monto de sande, aos seguintes empregados da
Estrada de Ferro Central lo lira

De 9) dias, can a metade da ' liaria. a An-
tonio Domingos de Menezes, operaria aju-
dante de 2a classe do a° deposito da 4° di-
Visão ;

De 78 dias, em prorogação, com a melado
da diaria, a Manoul Joaquim da Silveira. 011-
çial-operariu de 1° classe das officinaa
4° divisão;

De 90 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, a Vicente Ninar sa Filho, aprendiz
de 2° classe das &limas da 4' ItIVIià0;

De 90 dias, com a diaria iu l egral, a Joa-
quim Caetano Ferreira, foguista de 2 s classe
do 90 deposto da 4-a divisão

de nove dias, em pronigaçao, com orde-
nado, a Lino Ezeldso da Silva, conductor de
trem de 3' classe.

— Por outras da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para o mesmo
fim, a empregados da Repartição Geral dos
TeJegra phos:

De 75 dias, em prorogação, com a metade
da diaria, a Ederaldo Xavier, tubista do ser-
viço plieumatico:

De 73 dias, em proregaçao, com a metade
da diaria, a Raphael Quintanilha, auxili r.

Expediente de 13 de novembro de 4917

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria de Ge-
Paldo Francisco dos Santos, carteiro de
I a classe da Directoria Geral dos Correios,
com a informação de que que só tem direito
á gratificação addicional em cujo goso se
acha (aviso n. 010).

Dia 19

AtUerizou-se:
A Direct iria Geral dos Correios a dispensar

do exe,rcicio em que se acha na Admiuistração
dos Coereios do Estado de-Matto Grosso, o
4° officia) do extineto Arsenal de Guerra do
mesmo Eitado, Armando José Rodrigues, con-
forme solicitou o Ministerio da Guerra

A Repartição Geral dos Tel agraphos a con-
siderar como officiaes os telegrammas que
forem apresentados, em objecto de serviço
publico, aas estações telegraphicas dos Es-
tados da Bailia, Sergipe e Alagoas, pele escri-
pturario, addido, do 30 districto da luspe-
çtoria de Obras contra as Seccas, Joaquim de
Souza Ferreira, encarregado do serviço plu-
Slometrico, correndo as despezas por conta
da referida repartição. — Dou-se conheci-
mento á Inspeetoria do Obras contra as
Seccas.

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que a Directoria Geral dos Correios já foi
autorizada a providenciar no sentido de ser
dispensado do exercicio em que se acha na
Administeação dos correios do Estado de
Mano Grosso o 4° °tildai do extincto Arsenal
de Guerra do mesmo Estado, Armando José

	

Rodrigues.	 .
Requerimento despachado

Eugenio da Silva Guimarães Junior, tele-

I

raphista de ha classe da Repartição Geral
os Telegraphos, solicitando abono de grati-
cação local. — In ;aferido, tendo em vista a

informação do Telegrapho.

	

Dia 17	 .
Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-

graphos a abonar ao telegraphista de /a
classe, Octaciano Eugenio de Mello, a gratifi-
cação addicional de 2) % sobre os venci-
mentos de telegraphista do 2' classe, de 21 de
baio de 1910 até 9 de agosto do 10 2, pe-
riodo este correspondente a tempo não
Computado na orgaruzação do quadro que

servia para a autorização dada em ar so nu-
mero 331, de 6 de julho de 1916 (aviso nu-
mero 918).

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazen a tao não se opponha o ar'. 70 da
lei da receita para o corrente exercicio, no
senti io de ser o inspeator da A Ifairiega desta
Capital auto iaa o a despachar 'bre de quaes-
quer direitos 31 toneladas de thi do ferro
adquiaidas nos Estados Unidos da America do
Norte, que se acham em viagem a bardo do
vapor Angléa, importadas directamente pela
Repartição Geral dos Telegraphos.

—O Sr. director g- al dos Telegraphos foi
autorizado a tornar ,Átensivas á Empresa
Telnahonira la Juan Gauzo Fernandez tolas
as reatrieçoes feitas á correspondencia tolo-
graphica.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 17 do corrente, foi dispen-
sado Filme sco Peraira, do togar de auxiliar
de praticante pro-rata desta directosia.

Requerimentos despachados

Dia 14 do novembro de 1917

Aroldo de Oliveira Menezes, carteiro de 2°
classe, pedindo autoriza ã'o para consignar. a
favor de Antonio Bantista. de Souza, a ialpor-
tancia de 90$, para ser paga em nove presta-
ções de 105 cada uma.— Deferido.

Dia 16

D. jnelia Oliveira da Silva, agente do Cor-
reio Marechal Jardim, no Estado do Rio
do Janeiro, pedindo dous meses de licença,
para tratamento de saude, na fórma da lei.
—Concedo.

Mario do Amaral Faria, estafeta interno
desta lirectoria, solicitando vista do processo
el'arthyba do Norte n. 55/916».— Dei-se vista
no expediente.

Dia 17 •
João Chrysostomo Ferreira Brandão Filho,

carteiro de ia classe da sub-a ,ministraeão
dos Correios do Campanha, pedindo seis m'd-
zes de licença para tratar do sua saude.—
Concedo 180 dias na fórma da lei.

Raynsunclo Abes Nogueira, carteiro do PI
classe dos Correios da Parabyba, pedindo 120
dias de licença para tratar do sua s wle.—
Concedo nos tomos e á vista da informa 'o.

Ernesto Lopes Catam carteiro do 1a classe
desta directo:ia, pedindo 60 dias de licença,
para tratar do sua saude.— Concedo 10 dias,
nos termos do ,nformario.

Carlos Gaertner Filho, 2° oficial dos Cor-
reios do Rio Granle do Sul, pedindo o enca-
minhamento de um requerimento de licença
ao Congresso Nacional.--Indeferido, pois o
requerente ainda siso gosou o maximo das li-
cenças da alçada do Poder Executivo.

Antonio do Amaral Danthé, amanuense dos
Correios de S. Paulo, pedindo cancellamanto
das penalidades existentes em sua fé de offi-
cio.—Indeferido.	 -

José Corrèa França, Eutychiano Ferreira
da Veiga o Chorubins do Carvalho, polindo
cortilbas para fins eleitoraes.—Cortifique-se.

Raul do Araujo Monteiro, ex-praticante de
2" classe dos Corre-os de Alagoas, reco..rendo
da penna de demissão que lhe foi imposta
pelo administra lor dos Correios daquelle Es-
tado.—Dou provimento ao recorrido para sus-
pender o requerente por 20 dias, como in-
curso no n. 10, do art. 481, do regulamento.

João Gualborto Cernoch, atente postal do
Jardinopolls, no Estado de S. Paulo, solici-
tando 60 dias de licença, em prorogação, do
accÔrdo com o art. 47S do regulamento em
vigor—Gomo pede. 	 —
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Saul José da Fonseca, carteiro de agencia
do Correio de Santo Antoilio, ao Estado de
Pernambuco, pedindo 9) dias de licença para
trammento de sua saude.—Concedo, na ferina
da lei.

Engordo Machado da Luz, agente podai de
Joinville, no Estado de Santa Catharina, pe-
dindo elevaçáo á i a classe da Repartição que
dirige.—Indefe.rido.

Repartição Geral dos Telegraphos
Por portaria de 16 do corrente foi promo-

vido por merecimento a operado de 2' classe,
o de 3° Saluniano José da Silva e para a
34 classe foi nomeado o addido Antonio Fer-
'landes de Carvalho.

TRIBUNAL DE CONTAS_
Registro diarlo	 4-

Despachos do Sr. presidente, em 16 da
corrente:

Ministarto da Agricultura, Industria o
Cominarei° — Avisos:

Ns. 2.385, de 13 de setembro. e 2.714,
de 29 de outubro ultimo, pagamento de
35 :717$700 a diversos. de fornoeimentos
no corrente anno;

N. 2.774. de 10 do corrente, Idem de
558$, da folha de diarias dos artistas da
typographia da Directoria Ciedal de Es-
tatistica, em outubro ultlyne;•

N. 2.782, idem, idem de 972$, idPm
dos trabalhadores em serviço de distri-
buição de plantas o sementes clo Serviço
de Awricultura Praf ica, idem, idem.

— Ministerio da Fazenda :
Officio da Caixa de Conversão n. 291.

de 8 do corrente, pagamento de 100$, sio
porteiro, para aluguel do casa em outu-
bro ultimo.

Procatorjo do juiz substituto da 2' Vara
do District° Federal, ¡dem de 36:408$8(',,
a DD. Christina Leite de Totedo Piza,
Maria O/destina de Toledo Piza e Marina
de 'rolada Piza, em virtude de sentença,
judiciaria.

— Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 4.149, de 6-do corrente, pa-
gamento de 274$9'70 de folha de diar;as
do pessoal das enfermeiras do pavilhão
de moleatias nervosas do Hospital Nacio-
nal de Alienados, em outubro ultimo.

— Minjsterio cia Viação o Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 3.707 de 10 do corrente. pa-•
gamento de 4:55$500 a Bestvam Roeis-
fort, de fornecimentos no corrente armo.,

DIÁRIO  DOS TRIBURAES
Supremo Tribunal Federal —

'74' sessão, em 17 de novembro de 191'7
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO BERMINIO DO ESPI-

RITO SANTO—PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas o meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lassa ,
Canuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Fia-
mos, Sebastião de Lacerda, Coelho o Campos,
Vivei '03 de Castro, João Mendes, Pires e Albu-
querque Edmundo Lins.
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JULCAURNTOS

Habcas-corpus

N. 4.430 — Afoito Grosso — Relator, °Sr.
ministro Coelho e Campos; recorrente. ex-
altei°, o Juizo Federal; recorrido, o Dr. Paulo
Colombo Pereira do Queiroz. — Dou-se pro-
timonto ao recurso para reformar a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 4.432 — Miau Gerasse — Relator, o Sr.
ministro Jolo Mendes; Impetrante, o paciento

• Deolindo Estevão do Souza.---Nao se conheceu
do pe lido por ser originaria unanime-
mente.

N. 434 Goyaz — Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins: Impetrante, o paciente Vire:lio
José do Barros. — Não pasmando as prelimi-
nares de não se conhecer do pedido, por ser
origivario, contra OS votos dos Srs. ministros
Edmundo Lins, Pites o Albuquerque, Viveiros

• do Castro, Coelho o Campos e Galoteedo
Cunha, e do não ser caso de habeas-corpus,
contra os votos dos Srs. ministros Edmundo
Uns, Pires e Aittuquorque e Godofeedo Cunha,
nogou-se a ordem iinpetrada, contra os votos

• dos Srs. ministros João Mendes, Sebastiao de
Lacerda, Leoni Ramos o Canuto Saraiva.

Impedido, o Sr. ministro Guimarães Natal.

.RCO IOSO criminal•
N. 331—Ainazonas—flola.tor, o Sr. minis-

tro Cínuto Saraiva; recorrente, .o procurador
da Republica ; recorridos, o coronel Raul do
Azevedo o outros.— Julgado , em sessão se-
creta;

Preeldlu o julgamento o . Sr. ministro Andá
Cavalcantl.

_
f/ IA HW OF'FICIA L

Herculano da Silveira Pinto. - Deu-so provi-
mento á appellação.

N. 1 . $55— District° Federal — A ppellan to,
Glycorio Enedirio de Souza Machado; appella-
da, a União Federal.—Negou-se provimento 4
appellação.

N. 1.981— Rabio Appellante, .a Fazenda
do Estado; appellados, Cima & Irmão. — Ne-
gou-se provimento á appell,ção.

N. 2.514—Districto Federal — Appellantes.
o juiz federal da 2' Vara e o tenente-coronel
José Joaquim Firmino e outros; appellados,
mesmos. — Confirmou-se o despacho agra-
vado.

N. 2.612— District° Federal— Apne/lantes,
o juiz da 1° Vara e a União; appellados,
noel Gomes Moreira e outros.— Deu-se'provi.

, mento á appellaçao.
Revisões criminas•

N. 1. 791 — Pernambuco — Peticionaria
Antonio Gomes Frazão.—Negou-se provimento
ao recurso.

N. 1.808 — Minas Geraos — Peticionario,
Afatheus Ribeiro da Silva. — Negou-se pro-
vimento ao recurso.

Requerimentos .

Compareceu o Dr. Moçona) Azevedo, soli-
citador da Fazenda Nacional. e requereu o
lançamento do prazo assignado, sob prega°,
á Companhia de Fiaç-ão e Tecidos Fabril Ma-
ranhense para ver passar em julgado o acedi--
dão proferido na apnellação oleei n. 2.1'25;
.requereu ma's a assiglaçao do prazo legal,
sob prégsão a Bingo Buscaria', pari' ver
passar em julga-'o o accardam ivaoferido na
uPPellação criminal n. 038; ao Dr. José Nu-
nes da Silva,' para ver passar em juizado o
accdrdao proferido no aggravo de petição
n. 3.34, e que lhe deu provimento, pena de
revelia o lançamento.

Deferidos; apregoados, não compareceram.
Compareceu. tombem, o advogado Dr. Leo-

nel Pilho e disse que, na anpellaom civel
n. 3.173. por parte do Dr..Wencesláo Braz
Pereira Gomes e sua mulher, Henrique Braz
Pereira Comes e sua mulher e outros, na
qualidade de heraeiros nece:sarios do coro-
nel Francisco Braz Pereira Gomes, tendo
amignado aos ~lestes coronel Alexandre
Perlam e Titia-cio Perei .a Gonçalves o prazo
da lei poro confessarem ou contestarem os
artigos de habilitação, que offerecera por
parte dos mesmos seus conetPuinbas, reque-
ria, visto não terem comparecido, o lança-
mento do reforiclo prazo, sob prégao.—Defe-
rido; anrogoados, elo compareceram.

O sube earetario, Edmundo da Veiga.
nn••n•••

Juizo Federal da Primeira Vará)..

MU, Da. RAUL bE SOUZA MARTINS — ESCRINIO,
• DR. ALFREDO 1'. BARBOSA	 •

Expediente do 8 a 10 de novembro de 1917
• JuslilicaçÕes	 .

Jus t ificanto, Donaria de Oliveira.—Vista a0
Dr. procurador da Republica.

Justificante, Mauricio Augusto Lefevre.—
idem Hem.

Justificante, Maria Zéria do Menozeá Pe-
reira.— liem, idem.

Justificante, Carlos Fernando Ernesto Kim-
nerez.— Idem, idem.

Justificante, Donaria de Oliveira:— Julgo
por sentença a presente iustificaçã'o, para que
produza todos os sois devidos o legacs off° tos.
Entreguem-ao os autos á justificaute indepen-
dente do traslado. •

Justificante, Maria Zéria do Menezes Pe-
reira.—I slern, idem.
• Justifirauto, Maria dos Santos Moreira Fer-
rão.— Idem idesn.

Novembro de 1917 12071

Ratietcaaao de protesto
Supplicantes, a União Federal e o commane

dante Alfredo Carie Real.— Julgo por sen-
tença a ratificação do protesto de 1k. 3 a 4;
feito a bordo do paquete Macapá. para que
produza to los os seus devidos o legaes °fiei-
toe. De-se instrumento A parte para deite se
utilizar quando e como lho convier.

Sequestro

Supplicantes, Aristeu Teixeira Pipto o ou-
tros; sappliçados, padre José Ventura Teixeira
Pinto e outros.— Vista aos supplicantes para
a contestação dos embargos.

Execução de ,sentença

Exequentes. D. Abigail do Macedo Soareis ei
outros; executada, a União Foderal.— Defiro
a petição de fia. 128, de aoceardo com a peti-
ção rotro.

Acctio reseiseria

Autor, Manoel Francisco de Brito; ré„a
União Federal.— Arbitro 150$ para cada pe-
rito.

AcçÕes ordinarias
Autores. Costa Campos & Malta ; réo,Ak

Podo il. Fritz.—Recebo a appefiação nos Seu5'
effoitos rogulares. Sejam os autos pre-sentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazo legal. 	 -

Autor, José Fabiano de Assis Alvos; réos,
Durisch & Comp.—Em prova.

Autor, o Banco ilepothecario do Brasil ; ré,'
a Unias' Foderal.—Ein 'prova.

Processos crimes

• Deixou de emona.ree Ia com causa pattici-
pada, o Sr. ministro Pedro Mibielli.

Foi fida e approvada a acta da Sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

Revido criminal
N. 1:790— Rio Grand° do Sul— Relator, o

Sr. ministro Piras o Mbuquorque; revisores,
Os Srs. ministros Edmundo Lins e Andra Ca-
valcanti; peticionado, Pedro José de Oliveira.
—Deu-se provimento ao recuado para absol-
ver o peticionaria unanimemente.

Peesidiu o julgamento o Sr. asiuistro Cul-
manes Natal.

, Encerrou-se a sessão ás 17 horas.
O sub-sceretario, Edmundo da Veiga.

NenD.

IMOS QUE BAIXARAM L SECRETARIA 'Com VISTA As
. 'Uns

Appfliaçiio crime
-

N. 738 — Distriet,o Fedoral Appellante,'
Euripedes Dias de Moura; appellada, a Justiça
Federa/.

Recurso extraordinario	 •
N. 713 — S. Pateio — Recorrente, Dr. Fixa

mo do Souza Vianna; recorrida, a Cansara
Illunicipal do Rio Claro.

Audiencla em 17 de novembro do 1917

11:112 SEmAnnto, o ESMO. .SR. maissrao J. Las
comam E CAMPOS

ter
Foram publicados os seguintes accerdãoe:

Aogravo de petição
N. 2.248-5. Panlo—Aggravan tes, Campos

Leit • dg Comp.; aggravado, Willian Pearson
Lins ted.a- Negoxi-so, provinionio, ao aggravo
do art. 4, d-	 genento do Tribunal.

'Ais citações citeis •

N. i.V1:;—C.,pital Federal — Appella :te, a
raia° etdorett appellado, o capitãeOlegariO,

Autora, a Justiça; acousado, Bento Garrido
Salgado.— Confirmo a decisão recorrida, á.
vista da prova dos antos. O escrivão lance O
DOMO do réo no rol dos culpados e, cumprido
o mandado de prisão contra elle expedido, me
faça do novo os autos conclusos.

Autora, a Justiça ; ai:eusado,e José /daria
Alves.— Confirmo a decisão recorrida, por
seus fundamentos, contormea ao direito o á.

'prova doa autos. O eecrivão lance o nome -do
réo no ról dos culpados e, cumpri 40 o man-
dado de prisão contra elle expedi-1o, me faça, .
de novo os autos conclusos.

Habeas-corpus	 •
Impetrantes, Vitorio°, Borbote° e Albertinat

Bastos ; pacientes Man el Borbotas e ima
Vieira Bastos.— Estando oapaciontee preme
á disposição do Dr. jniz da tie Preteria Cria.
mina], Conformo a informação retro. julgo-me
incompetente para conhecer do resente pe-
dido de habeas-corpus. Custas ex-causa.

Acção de despejo

Autor, o Banco Hypothecario o Agricola do
Estado do Eapirito Santo; ré, a Companhia
Electricidade o Lavoura. — O accordão 'do
lis. 120 declarou que o do fia. 107 v. a 110
amola decidiu sobre a questão principal, nem
converteu a acção de despejo em interdito pos-
sessorio, tendo se limitado a ordenar que na
acção intentada polo inicial de fls. 2 se obser-
vasse as regras de processo do interdlcio re-
stituitorio, na auseneia de lei que lhe prescre- •
1 . 13SSO uni determinado rito processual.» Já
aliás o accordão declarado havia assim eoni
cluido—«Aceordain dar provimento em parte
ao aggravo... e ordenar que o juiz a quo
Observe na acção a fórina summaria do inter-
dicto restitui:orlo regulada pela Consolidação
das Leis do Processo Civil de Ribas».

Ora, segundo o art. 732 dessa consolidar
ção, o juiz sé manda «passar mandado para
á restituição da posse, Independente da cita-
ção do ré», na execução da senionça profe4t4

-
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rida sobre o feito, «em vista do instrumento
deita.»

Não tem assim cabimento, como reclama a
ré, a parte final do requerimauto do lis. 129
do autor.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Daniel João & Sobrolho. — Vista ao
Dr. procurador da Republica.

Exequentp, a Fazen Ia Nacional; executado,
Arthur Duarte Pinto.—Archive-se, como perlo
a exequente.

Exeque de, a Fazenda Nacional; executada,
Perseverança Nacional.-- idem, i 'em.

Exequetite, a Fazenda Nacioniil: executa-
dos, Viela. Mart'ns & Comp.— Archiveose, de
accôrdo com a promooao retro.
- Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio José Lopes.— Prosioa-se, á vista da
promoçao do Dr. procura 'orda Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Aenin Nagan & Irmão.— Defiro a petição do
fls. 15, de accôrdo com a promoção retro.

Exequente. a Fazenda Nacional; executa-
dos, José Labanca. & Comp.—Defiro a petição

"de fls. 1.5, proseg,uindo-se na execução na
fórina requerida pelo Dr. procurador da Re-
publica.	 .	 .

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
José Martins Leite.—D ofiro a petição de fls. 7,
proseguindo-se na fórma requerida pelo
Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Familia Nacional; executada,
Zuhnira.— Não pro •erie o requerido a fls. 61),
á vista das razões•retro do •Dr. procurador da
Rçpublica.

Proeesso crime	 .
Autora, a Just'ça ; accusados, Emilio Silva,

Alberico Dias de Moraes e Fausto Werneek
Furquim de Almeida.

O Dr. procura lor criminal da Republica
denuncia Emi in Silva, o coronel Alberico de
Moraes e o tabeilião Fausto Werneck Fur-
quim do Almeida, cone incursos os dons pri-
Meiros no art. 236 do Co .igo Penal e o ultimo
no art. 208 § 40 combinado com o art. 210
do mesmo Codigo, por ter Emitia Silva ame-
eentado ao Dr. juiz de direito da 4' Vara
Civel, entre Os docurnont y3 para se alistar
eleitor, a certidão de baptismo de fls. do o os
recibos de aluguel de casa de 43. II e 42, cuja
fals dade, coostata ia pelo exame de fls. 96 e
seguintes, teria realiza lo de parceria com Al-
berico de Moraes, obtendo o reconhee mento
das respoctivas assignaturas por frouxidão o
negligencia do tabeffiko Fausto Werneck.

Os dons pr ncipaes accusadoo, nas suas cla-
rezas, ',Degelo a preliminar da bcompetencia
da Justiça Federal para conhecer do caso,
por commetter o § 2° n. 10 do art. 135 im
decreto n. 9.253 de 28 do dezembro de 1911
aos illiZe3 de dir-ito das Varas Criminaes da
Justlça local do Distrieto Federal o processo e
julgamento dos crimes de falsidade de actos
publieos e particulares (arta. 251 a 260 do
Conigo Penal).
• Segundo o art. 60 lettra i da Constituição,

Compete á Justiça Federal o processo e julga-
mento dos crimes politicos, em que estão ne-
cessariamente incluilos os delictos eleitorake
— a Quanto á questão de saber si a violação
dos oireitos políticos dos cidadãos, e especial-
mente a dos direitos eleitoraes, constituo um
crime poli f ico, parece-nos que difflcil será sus-
tentar a negativa aos que meditar= um pou-
co sobre o que consti t ue a esse icia do governo
representativo, os diroitos p eiticos e parti-
ontaomento . a funcçeo dieitoral: Funda-se o
governo representativa no concurso dos ele-
medias nado .....,-....nifestado principalmente

ta 131alç .ia que lhe constitue ao mesmo
•P', O d razão de ser e a legalidade do fun-

pela

 A eleição representa a fórma

legal de que se serve a Nação para conferir a
alguns cidadãos o mandato de represental-a.
To 'os os systemas eleitoraes tendem a um fim
comum: falo" que a rerreÁntação naciooal
esteja em perfeita harmonia com o corpo elei-
toral, do que deve ser uma imagem sythotica.
Só Se consegue essa co mi espondench harmo-
nica, obtendo o eleito realmente e livremente .os
votas dos seus eleitoros. Qualquer acta ille-
gitinio que acarrete uma alteração do resulta-
do do escrutino, ou por meio da fraude, ou por
meio da corropçSo, importa em um desnatu-
ramento do systema represen tativo, em uma
perve:são dos orgãos do Estado, e conseguiu-
temente em uma offensa ao seu o-ganismo
politico. As que rep aimem as perturbações da
funcçao eleitoral, produzi las pel a obra crimi-
nosa do minorias rebeldes e violadoras dos
direitos dos cilad los são 'leis que, definem e
punem delictos politicoso (Pedro Lessa—Do
Poder Judiciaria § Si). Ora, não ha como se
deixar de considerar entre os daictos deno-
minados eleitoraes o crime defi n i lo no a:t. 236
do Codigo Penal—«Usar de certi Ião ou attes-
tado falso, ou vertia -feiro mas referonte a
dixiduo de nome identico, para so faz-'r alis-
tar como eleitor, ou. excluir algum do alis-
tamento».

Sobretudo, os depoimentos das teitemunhas
do fie, 73 e 76 o o cotejo das in licações da
propria petição para o sag: m : :to com 03 do-
cumentos filsos em questào co 'vencem have-
rem sido estes de facto apre5eilfach3 pelo de-
nunciado Emillo Silva, a quem só. por ocioso,
quencia, polia a proveitar, e qui ia o anotita
o mais leve indicio, não já da substituiç
mas ao menos da acquisiçã.o da sua pitu dos
verda-feiros, com que teria instruido a sua -
petição.

(1 referido denunciado affirma ter pessoal-
mente procurado obter os diversos documen-
tos que com a petição para a inclusão foram
apresentados ao juiz (fls. 21), partindo tola
a accueação contra o denunciado Alberico le
Moraes apenas do tabeldão Fausto Werneck,
que eiz haver sido elle quem lhe apresentou a
corti ião de bap t ismo falsificada o deu o ab,no
Verbal para o reconhetnento da respectiva
firma. exhibinio ao mesmo tempo uma firma
.semelhante roecolhecida por outro notario
desta Capital. E' um te iteniimho em derma, e
assim manifestamente suspeito, Kira da pre-
sença de quem é por alie ai-tingido, sem a in-
disponsavel iudividuação de todas as princi-
paes circumstancias do facto. da indicação ao
menos das pessoas de cartorio que o deviam
ter assistido. Demais, o mesmo tabellião de-
nunciado, no começo, quanio depoz na poli-
cia, declarou que reconheceu a firma da refe-
rida ofirtidão —«porque a tem no seu cartorio
registra-la e devidamente abana-la. • . não
pilde affirmar qtiom tenha levado ao seu ear-
torio o documento.., tem recebi lo de va-
rias pessoas documentos, para fiais eleitora," ,
para reconhecimento de firmas, não podendo
assim prec,sar a pessoa que levou o do-
cumento de ib....» (fls. 20); na sua defesa
prévia em Juizo disse que reconheceu a
mesma certidão (mor lhe ter sido presente
umr firma perfeitamente semelhante, reco-
nhecida por um tabelliao desta Capital; de
cujo nome não se recorda, sem ainda deter-
entoar o documento em que estaria alia
(fls. 55); e só na sua defesa afinal do sum.
meigo, depois de feito o exame parcial da
firma falsificada e encontrada a verda ;eira
no eartorio do tabellião Tavora .(fls. 96 e 98),
é que affirmou que estava reconhecida por
esse taberna° a firma do documento que lhe
teria sido exbibido, cuja natureza não pôde
sambem precisar (fls. 112 v.).

O reconhecimento da firma por simples
abono verbal ou, conforme outra expressão do
denunciado Fausto Werneck, pela palavra de .

honra do apresentante da firma, aliás formar
mento contristado pelo indigitado como tal'
ou por semelhança com a de um outro do.
comento nas condioées assigna/alas, e quondo.
noite aentiuma referencia se foz a respeito,
revela de MO:10 irreleagaeol a frouxi Ião e
negligencia com que agiu o mesmo dama-

,
- Nestas :condições. julgo procedente a de-
nuncia quanto aoenas aos accusa 'os Emilio
Silva o Fausto Werneek Furoulm de Almei 'a,
que pronuncio como 'incursos, aquelle no
art. 256 do Co figo Penal, o este no art. 298,
§ 4°, combinado com o art. 210 do mesmo
codigo, e improcedente quanto ao denueciado
coronel Alberico de Moraes.

O esrrivão lance o nome dos réos no rol dos
culpados o expeça contra -o primeiro, Emílio
Silva, o compo l eute manda-lo do prisão, cum
a declaração do valor da fiança a que fica su-
jeito o que arbitro em 5104010.

Intime se -o Dr. proeuraaor criminal.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1917.—
Raul de Souza Martins.

• Manutenção de poise

Supplicantes,	 1rd Rani & Comp stip. •
plicad s, o Estado de Minas Coroes e a União .
Fddoral.

Segweb o art. 50 da lei n. 221 de 1834,
«são sim nto suspensivas no Juizo Foch -ai as
appel1aç a ate postas nas causas or finarias
e pos co ba gos oppatos na exe 'ução pelo
exectea ,a au por terceiros quere lo 'meados
provados». O art. 13, § lettra b da citada
lei não exclue de todas as disposições della as
acçô :s possessorias, mas declara aremos que
«as disposiçõos do oros-nte artigo não alteram
o direita; igente quanto... ás arço ; p esoo.
sodas», conforme a correcção pelo art. 2" do
decreto legislativo n. 1.039, de 29 oe a fon°

de 19u8. Assim fundamentei cm 8 de outubro
de 1915 um despacho nas condições do agg e-
vado e qui foi iinaamemente confirmada por
eco& Ião do Egre Tio Supremo Tribunal Fe-
deradde 30 do mesmo moz no aegravo nu-
gravo n. 1.976. Nas mesmissimas condições
ainda se manifestou, o accárdão de 13 de' de-
zembro de 1916 no agravo il. 2.165.

Sejam os autos pre-ontes ao Collendo . Su-
premo Tribunal Federal, dentro do prazo le-
gal.	 •

Rio de Janeiro, 6 do novembro . do 1917. —
Raul de Souza Martins. ,

justificação

Justificante, Euzebio Mertins da Rocha.—
Seguiria o decret) n. 848; de 11 de outubro
de ,890, acta o87, constituem legislação subsi-
diara na Justiça Federal, em casos omissts,
as antigas leis do processo criminal, civil e
commercial não contrarias ás disposições e es- .
pirito dd mesmo decreto. O decreto n. 76 ;, de
19 do mez anterior do setembro, que havia
mandado observar no processo das causas ci-
veis em geral o regulamento n. 737, do 23 de
novembro de 18.)0, d terminou expressamente
na paragrapho unico do art. 1, continuarem
em vigor as disposições legaes que regulavam
'os prooessos não comprehendidas no referido
regulamento. •

Entro essas disposições se acha a do artigo
331 dwConsolidaçao das Leis do Processo Ci-
vil, approvada pela Resolu ,ão Imperial de 28
de dezembro do 1876—«Não faz fé em juizo a
justificação produzida sem citação-da parto ou
acerca de factos sobre que se está litigando: •
nem pdde substituir a inquirição tomada nos
autos dentro da dilação. «Nos Cmamentarios a
respeito, Ribas eo abalisado autor de geme-
lhante Consolidação, assim se exprime:
«Admittir justificação acerca de factos sobra
que se , esta litigandA. feita depois da dilação



!aos-fungo

probatoria, para !substituir a inquiriu° que se
deixou •e tirar na dita dilação, será ¡Iludir
asa leis que marram a ordem pracesso e
dar legar ao suborno de testemunhas, como
diz Reinais), obs. 39, n. 22 ., e seg.; além (10

que diria infrhigir a Ord. I. 3, t. 2a, g 27,
que Prohibe os artigos cumulat ivos. poi4 ttea
selam os que serviisem de buo á 'unifica-
ção. (Abri. e Souza, Seg. Linhs., nota 424 e
425, ri. 4».

vastas candiçaes, julgo improcedente a pre-
sente jus ific.açso, les le que praninviaa para
servi ie orava cora a salteara que este
juizo pro crio no prneeso rooleutiVo primam

neta "sinala Nacional pa *a o pagamento do
bridado le lii l idarias o rootissaos, corresiinns
denta ao cairelai° de 1912, i1 fie na Qiunche-
bele 4, Rocha que foi eatabelnri Ia á. rua do
Theatro n. 3 (Casa. Garantia), in.ligitasia
como ex-meio da extincta firmas o suppli-
cante.

'eixo do ordenar a entrega pedida das au-
tos, por só ter cabila-tua, em taes orcoassos,
quando julgados mame lei tes. DOS111011110-se
á arnva le leterinnia los factos. (1 ale que rol

• esta declara Ia sem fim lamento, no ba como'
ser lealmente utilizados por quem os pro-
move.

Rio de Janeiro, 8 do novembro de 1947.—
Raul de Souza Martins.

• Executivo fiscal

Examienta, a Fazali ia Nacional; executado,
toldar r to . da Silva.
• De ac sair lo com os arts. 201 do decreto
n. 548 de 18tia loa do decreto n. la.0).* de
49 4. a mataria do defesa nos executivos fia.
caos. estahelecida a idontidado do Mo. 'ião
pó le consistir sina° na prova de quitar:ao,
nulli lade do feito ou prescripçao da divirta,
devendo o contribniate, quiri iiiitnnaio para
peitar dita la de iin nono a que hão se picar
obrigado ou de que não puder s por qualquer
inativa exib r a reffiectiva quitacAo, r sp m-
am ou. immuliataniento á repartição arm ais-
dadora eompet lite. a qual, recorihneendo
a instiça ia rentarrinito, assim mencionara no
praiano documento rai. Intimação para que,
junto má autos, se considere extincta a exe-
caçais.

Essa rest eicçao da mataria do defesa nas
acoties fiscaas naco é inc mpativol com o regi-
anon vigente, por isso que n ito offenle real-
eueoe a o:imi tiste ia lurioliceão constitucio-
nal • 'o Poder Ju lidado sempre que se trata
de 4fireitos

Fun fada na necessidade de fszer rocolber
com predeza aos cofres narionites o rendi-
meato los imposms e outras fontes de receita
com que se deve °mirrar ás naco:parlados pu-
blicas. 'mim os contribuintes com 'o direito
do. pelas seções pirogas, promover a mond-
laça° dos actos das ailiori t alos admini,tra-
tivils que determiiiarana as comoções ou a re-
paração das losties por ventura iliegalmanto
enffridas com alies. O uso deixa
assim de conaacer da ampla &toa dos exe-
cutados; é questa° apenas do fôrma o °prior-
*unidade, moei mento como se dá 'até certo
Frito com o °rocem° em geral caro parti-
culares, sobrerudo com as diversas outras
aeçaes especiaes.

Nestas con liçils, litigo improcedentes os
emb-rgos oppostua mio executado para que,
mossisoado a penhora falta, orusiga a M-
edo° seus mais tarava; regulares, e oondeintio
O mastim oxecata lo lias custas.

Rio do Janoiro, 8 de novembro do 1917. -a.
/kW de Souza Martins.

EreetsçAo de sentenett
Eaequentas, Ariaten Teiseira Pinto e en-

tres; executados padre José Ventura Teixei-
ra Pauto e outrelt

A sem:aias. .s, l amal. dia...ma • ).4 o, ré0i,

na casai ia le de dateat ires ou posiaidores rios
b^wi isco representantes da herança pr., in-
diviso. a prestar um aos autores as aliroeiltoa
arbitrados. C 'reformada aos alimentos foi,
poetaria) a herança. Ora, a circumstauala
de se haver proseguido 130 inventario e de se
ter endoado a partilaa nao .nu loa, neta po-
dia mudar, a verdadeira coo liça° dos peti-
cionarias lo lis 12, transformando-se. de
her ieiros contempladas e bateres-a !Os dire-
ctas lia success io, em terceiros saiihare, e
possuidores, como si foram enes pessoas
alhe.as ou estranhas á rela.0.1 de direito III-
ga la. A execuçáo reedhin sobre bens da he-
rança aliás, já sequesrados para garantia
do itiriuto los autoras. ora asarias:atos; mern
ap menos foi, penhorado algum bom, que 03
peticio lados pissnain nu allegnem possuir
por direito prop se ou diff danto qualidade, a
não ser a sua sumiria/e de herdeiros: não ha,
pois, COMO considerai-os terceiros na presente
°acato:ao. Ainda mais. sob .e todos os bens da
hera iça pondo a aniso real de dominio, que
os iodam litigiosos de sde a cita ;ão inicial, e
não pó ie lizer-se senho/. e possuidor quem,
por qualquer ti tulo, a lquiriu cousa ltti nous
(Ord. l. 3. t. Só, § .0 o 1.4. t. lo. § Ramaino,
Praxe Brad. § 405). Os Troados réas cita os
na (vali fade de detentores dos bens e r pre-
sentarmos da herança poderiam lambem, a
exem plo dos petapi mudos de fls. 125, dl igar
mi • sio terreiros senhores e po-suidores, por-
quanto sito uwLiIflClte hardeleos, o a situa-
çao é ima só. leriva la da oartilha feita na
inventario; e deso- moio dca ia inteirainante
fraudada a execilça.o de uma sentença profe-
ri ia cotara, a beranç i cole funda:minto em
uma obrizaçao natural e civil do de cajus.
Deixando assim do tomar conhecimento ria
panças, do fls. 125, o escrivão a desantranhe
coai os mais paneis que acompanham e resti-
tua aos supplicantes, far.oridoone em surtida
de novo conclusos os autos para o julgamento
dos emb rgas dos executados.

Rio lie Janeiro, 9 de novembro de 1947. ---
Raul Martins.

Proce'so crime.

Autora, a Justiça; acusado, Solo Marques
da Silva, -Coaficino a demsto recorri lu, de
pleno acetato com os sO,us fundionantoà. Se-
ria leshumano rigorismo a pronuncia pedida
do accusado,'á vista da natureza e lusig.lifiaati-
cia das c mias mi que se trata, rIn3 ci mon stana
cia , especialissiinas em que foram refira ias o
dos PrVie',03,S(3111 nina n ita desabana lora, pres-
ta ias pelo mesmo a :casado, durante tres lus-
tros nas fileiras ri 3 Ex-rcito e, anda d
disponsado la activida.le, continua los aos
eiaes e rancho do semi batalha), a contento
gerai, para se manter e a numasosa familia;
já doando preso ha mais de dous maus,
quando a penali lado do Hiato que se lhe at-
tribue é de uni a tens Mexes de prisão e mui-
ta as 5 a 21 %, do valor ilo (Medo furtado,
no caso avaliada apenas em 4$5

O escrivã.) °saca& mau lati do soltura AM
favor do adeusado, intimando depois o Dr.
procura kir cri ninai.

Distava.° Federal, 9 de novembro do 1911s
do SOUZa Martins.

Atçho sumnviria especid

Autoras, a tkinpagnie da P,rt de Rio de
Janeiro. e outra, ; ré, a União Federal.

A edoinpagnie du Port do Rio do Janeiro*,
a aCampagoie Port de Riu Grande do MI%
a «dort of Pará», a «Brun Railsvay Com-
pany», a «Madeira Mam ré Railvsay Com-
amaro, a aSorocahana Railway Company*. a
aCo.upagnie Auxiliaire dis Cambia de For au
Breado a arloutharn Brasil Lamber and Co.
ieuieetiun compilem gcumDrasil Laad Caccia

c,e '.1.1d1;:1 	 4ÁL21,l

• PaCi.111.; a «fite lia de aasaaro
Tsarnwaa. Ligh‘ and I' 3arer Cu Lt In a «Tae
S5,o Pauto Electric Company». «ehe lute-
rurban Telephone Company of 8 azila, «The
Rio d Janeiro and S Paulo Talophotie saaa, a
• 'az; Itanisclui Elekteicitata G sollosiaft» e a
aSociéta Anoeyina Sim Gaz de Rio de Janeiro»,
¡uns:imana com a afim S. Paulo Gas Cs lado
e une Yatiooal Trmm5L C Ltds, coma assis-
tentes, todas sociedades estrangeiras d !vida-
motins autoriza ma a, fanai:toam . no Brasil,
peado, pela p .esente acção suurnaria espe-
cial contra a Ungir, Federal, • unilila te, oor
illegai. elo regulainuncg e npc llIo pelo decreto
n. 12:347, de 1., de abril da corrente anuo,
na parte que as saicitou á matricula ()obrigou
ao para me • to do imposto de 5% sobro juros
do (tabelamos, dividendos e pro 'actos de
acOes distribui los no estraaginro, impondo-
lhes diversa, .penalulasieS, e do- actos do Mis
nistro Fazanda publica los no aliar o °geial
de te de julho seatunte que as maltou na
importailcia de 2:0JOS cala um a , por não
terem requerilo a mesma miiriciiia, nos

termrto
s dos arta. 14 o 18 do rolairido regula--
as 

Sustenta a ré na sua defesa a legitimidade'
dos actos impugnados, alleganlo pralimmar-
meruo a imitida le viu tato. 1110 só por existir,
na seu anum tem', láspendencia.. co o o inter-
dicto p rob biturio'que pr 3r) aurain cais ra eita
Com os masmos (an lamentos, afano por achar
ta.mbem rito haver ainda um direito real-
mente violado das autoras.

Não ha identidade do causa ou de objectoa
indispensavel para a excepção da • litispen-
deneia. quando os direitos, supeotos ligados
com o objecto do primeiro feira, são dito
tinidos o especiaes (P. Bapt., Proc. Civ.,
II 186). O interdicto poohihitorio- ou acção
comminatoria não passa de uma simple,s me-
dida preventiva e canso vataria da pes se ou
feniçao de didatas ameaçados, faz manter a
quem justifica uma ou a outra na situação.
de facto em que se achava, sem doei Ur
mo lo algum do NI io do diraito. E' uru meio
pr anato o expeliu.. pasa liuseiir que o es-
tado das cousas seja noi Ia lo én mo laxados
Sevado o betai eqnceito de M. de
aios aCtions possossoires coa diment une soída
d'istivraic avance qui iófaii I les aborda de la
proprietó elle méme contra les attaques dont
lea centre-coups réara . deraiont». As autoras,
no inferdictu prohibitorio a que se renire
ré, rito pe tiram, e imin o po li .smn abs.aluta-
mento fazer, a nullidaiie das decindia admi-
nistrativas eis quesião, para que siS cabia
e cab precisamenUs a .(cção. sommar a es-
pecial proposta, institnida pelo art. 13 da
lei n. 221 de 1894. com a expressa inensao
—e§ 1.0. As disposioes do presente artigo
não alteram o direito vigente quanto. . b)
— áit &ações posaassoriass. São palavras de
Ruy Barbosa — «Sempre me pareceu . que
tal meio oko encontra assento nem no
texto da nossa Constituição, item nos prin-
cipies do nisso regimen, nona na jurispru-
dencia da sua . mãe patina. a União ai srte
Ame loana. Não ha. em nenhum. desses pontos
.aleruento nenhum que autorizo a annuliaçlo
formal do um acto do governo por acção di-
recta, o que importa na revogação de um
acto do governo por uma sentença. Mas, a
lei n.291, de 2J de novembrode 1894, art.13,
§ 9, adopta pasitivamente eus typo de acção,
hoje admitido pelo concurso unanimo dos
nossos tribunaes, de modo que eu mesmo já
não tenho o direito do atforrarame.na nratica,
á minha opinião particular... Realmentei, a.
lei il. 211., de 1894, art. 13, § 9, depois de
estabelecer que os lumes e tribunaes federmos
processarão e julgarão as eausu que se hum,.
darem na balo de direitina indlviduaea por

. gatos ou , deeisties das autoridade!! Ominem:as
•



As disposições citadas do art. 13 da lei nu-
mero 241 • de 1894 referem-se apenas á lesão,
isto é, infracção ou transgr omoo por acto ou
decisão administrativa de um direito

que tanto pode ser do ordem patrimo-
niol, como ordem moral ou mesmo politica..

Não exigem que se tenha soffrido um pre-
Juizo ou dama° materialmente certo.

Ora, os impugnados pelas autoras, porque
não estejam executados, não se pode concluir
que não infrinjam os direitos &negados por
ellas. Toda a vez que se levanta uma preten-
tilo contraria a direito do outros, que esse
direito - injustamente attingido ou contestado
ha offensa ou lesão delia A infracção ou le-
são existe desde que não se pode gozar dosou
direito em toda a plenitude, sem embaraço
ou controversia. Os actos em questão Consti-
tuem uma .nfracção dos direitos pretendidos
pelas autoras logo que collidam com elles,que
os contrariam. Para o remedio judicial pro-
posto basta a verificação jur dica da lesão e
intimação ás autoras dos actos da ré, não é
preciso a execução deites, da infracção resol-
vida já extatente. A lesão está nos proprios
actos dados pelas autoras como lesivos dos
seus direitos, desde que pela sua pubficaço.o e
intimaça0 entraram na orsem dos factos ju-
ridicos solemnes. Não se trata de modo ai-

de ecoo de perdas e damnos ou de res.
o, mas apenas de nullidade dos actos

que, segundo as autoras, violam presen-
tb, inimediata e actualmente direitos seus,
para o fiai de serem estes assegurados, isto é,

. reconhecidos ou respeitados pela ré, que os
nega, manifesta reiterada' pretendas) contra-
ria a elles, a despeito do proprio Interdicto -
aSt. director da Recebedoria do DistriMo Fe-
deral. N. 123.--Em resposta ao vosso oficio
n. 298,_de 15 do cadente á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda . Publica, consultando si, em
face do interdicto prohibitorio, de que tivestes
conhecimento, concedido pelo juiz federal da
ia: Vara desta Capital a requerimento da Com-
papila da Port de Rio de Janeiro e outras,
deveis ou não proseguir na execução do de-
creto n. 12.437, do II de abril do corrente
anno, dando cumprimento ás suas respectivas
diaposirkes relativamente ás &Iludidas compa-
nhias, cominunico-vos, para os devidos fins,
de accõrdo com o despacho do Sr. ministro,
do dia 28, que essa repartição deve continuar -
a executar o regulamento que baixou com
agdelle decreto, rematando corta a maior ur-
gem:ia dl referida procuradoria, e de prefere*.
da a guaosguer outras, as certidões de divida

; proveniente do imposto de 5 % a que se refere
)4:contra-fique acompanhou o aludido manda-
do, inclusive multas, afim de ser feita ;mmakia-

cobrança executiva.» (fls. S1). São palavras
tido accorno ...e 3 de agosto de (912 do

reme Tribunal Federal na appellaçao civel
0--niVasitos, expostos e relatados: Es
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:~eleep
tivas do. Uldao, proscreve que, vai ficantii) a
autoridade judiciaria que o acto ou resolução
é illegtd. o anntillarà, no todo ou em parte,
rara o fim de a(9,1, ar o' . direito do autor.
Esta disposirão ie i corrobora com a co-
tatuida no &ereto it. 1 939, de 214 de agosto
de 198, art. 7, Onde se cria a appeliação ciex-
officio? das sentenças que anua:latem, no todo
ou em pinte, os actos e decisões aitinnusteatt-
nas». (Parecer na acção proposta por The
Wcstern Telegraph Company, Limitod para
annullasau do contracto regido pelo decreto
n. 7.62o de 21 de outubro do 1999). Já o
art. O.76,' da Consolidação das Leis do Pie-

Civil de Ribas, approvada pela Rotolo-
Imperial de 28 de setembro de 1876, 'Im-

punha formalmente em caso muito monos evi-
dente-0A propositura da acção urdinarta por
nullidade do contraem não produz litispen-
delicia para a aoção sumaria quo provém
da escriptura do mesmo contracto».

•niA RIO OFFICIAtt.,
n

tando imminente o executivo fiscal para a
cobrança, os autores ap pellados Intentaram a
presente acção • summaria especial, no qnal
pedem a atmullação das decisões di inspector
da alfandega e do ministro. Ancoram Mc In-
peteneia do delegado fiscal para impor multas
de direitos em dobro e falta t e base para
serem calculados como foram. O que visto:
•Considerando que não tem procedi:m ies*, a

nollidade do processo, suscitada pelo relator,
visto que o art. 13 da lei n. 221, do 2,.) do
novembro de 1894 creou a acção summarta
para a annullação de qualquer acto ou decisão
das autoridades administrativas da União le-
sivos de direitos individnaes, e Os autores
appellados pretendem que foram lesaios di-
reitos individuaes delles...» No mesmo sen-
tido, entre outros, decidiu o accorlão de 31
de julho de 1913 no app. civ. o. 2.073.

Dispõe a Constituição Federal: «Art. 9.°
E' da competencia eactusloa dos estados de-
cretar impostos...; 40

'
 sobre induotrias o

profissões... Art. 12. Além das fontes de
receita descriminadas nos arts. 7 e 9, é
licito á União como aos Estados, cumulati-
vamente ou não& crear outras quaesquer,
não coniravindo o disposto nos arte. 7, 9 e 11
o. 1.» Industrias e profusões constituem',
pois, maioria sobso a qual unira e exclusiva-
mente os Estados podem decretar impostos,
quacoquer que sejam as denominações que se
lhes déom.

Ora, desde o regulamento para a arrecada-
ção do imposto sobre industrias e profissões
expedido pelo decreto n. 4.346, de 23 de
março de 1859, de accõrio com os arta, li e
31 da lei n. (.507, de 26 de setembro de 1807,
até o ultimo do imperio que acompanhou o
decreto n. 9.870, de 22 de fevereiro de 1888,
em execução dos §§ 3 e 4 do art. 9 da lei
n. 3.313, de 16 de outubro de 1880, as com-
panhias ou sociedades anonymas estiveram
sempre; ininterruptamente, suleita.s quanto
aos seus dividendos ao Imposto de industrias e
profissões: art. 12, in fine, daquello decreto-
«As sociedades anonymas ou companhias pa-
garão o imposto na razão dal 1/2 por cento
dos beneflesoadistribuidos aos accionistas no
exercido anterior ao do lançamento»; art. 2
§ 1° do outro-oAs companhias ou sociedades
anonymas são sujeitas ao imposto do (1/2 por
cento dos dividendos distribuidos aos accio-'
ninas no anuo social anterior ao mez em que
se cffectuar o lançamento, ou, si não houver
dividendo, ás taxas correspodentes ás indus-
trias que exercerem.*

Tendo á Constituição Republicana distrio
buido aos Estados exclusivamente, sem lhe
alterar a nomenclatura ou distinguir a mate-
ria contribuinte ou Os contribuintes, o im-
posto sobre iodustrias e profissões, que com-
prehendia assim em termos expressos os divi-
detidos das companhias ou sociedades anono-
mas, não polia de fórma alguma a União
fazer destes fonte de receita para si.

O art. 12 transeripto da Constituição refe-
re-se tão sómente a fontes de receita não es-
tabelecidos ainda, a ti' butações novas, de es-
phora desconhocida, e não a impostos já exis-
tentes na legislaçoo fiscal vigente, .que roca-
liam sobre matarias certas, conhecidas, desi-
gnadas nessa legislação e que entr:ram na
distribuição feita entre a União e os Estados.

Nem ha mesmo em principio como deixar
de se considerar o imposto sobre dividondos
um imposto sobre industrias. Os dividendos
distribuidos a seus associa/os são quotas de
lucros da companhia ou da iniustr a reali-
za la peia emdreza, os .proveitos da propila
socieda te !aguai os accion atas são compartes,
adquiridos pela acção cooiuncta da industrio
e dos capitaes empregados ou pela seq..).
econo nica da companhia, equivalem aos lu-
cros dos comerciantes, das casas commeras
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Claes. Tributar- o dividendo é tributar a in-
dustrio que praticam ou o commercio que
fazem as associações mercantis que o distri-
btiem.

As companhias ou sociedades anonynias
só se distinguem do in dustrial ou negociante
por exercer a sua profissão collectivatnente,
ao passo que estes a praticam in iividnalmente.

Mas, ainda quando competente a União
para tributar os dividendos das companhias
ou sociolale anonymas, as leis n. 25 de 30
de dezembro, de 1891, art. 1, n. 126 A de 26
de novembro de 1892, art. 1, n. 191 A de
30 do setembro de 1803, art. 1, e n. 265 do
24 de dezembro de 1891, art. 1 n. 34, com
excepção da primeira, que nenhuma referen-
cia foz quanto á sóle dos estabelecimentos,
restringiram sempre o imposto sobro divi-
dendos ás companhias ou sociedades anony-
MOR com séde no Dia ricto Federal. Só a lei
n. 359 de 30 de dezembro de 1895, art. 1
n. 31 e art. 5, estendeu-se ás sociedades
anonyrnas nos Estados e ás extrangeiras que
tivessem filiaeo no District° Federal e nos
Estados, com a declaraçOo, entretanto, que,
neste ultimo caso, reco da sobre o dividen
correspondente ao capital existente no pais».
A lei orçamentaria s2411114e, n. 428 de 10 de
dezembro de 1896, art. 1 n. 39, porém,
restabeleceu o regin.on anterior, mandando
cobrar o im °ato unicamente das companhias
ou sociedades annonyinas com séde no Dis-
tricto Federal. Ficou assim revogado a

islão do art. 1 n. 30 da lei 359 de 1895,
nto mais quando no art 39 dispunha

aquella lei 428 de 1896 .--oCsntinuarS.o em
vigor todas as dispo-45es das leis orçamen-
tarias antecedentes que não versarem parti-
cularmente sobro a fixação da receita o des-
pesa».

A lei 489, de 15 de novemb

•

 ro do 1897,* os
tendeu o imposto sobre dividendos das com-
panhias ou sociela 'os anonymas rem séde no
District° Fedoral apenas ás COMI sé‘le nos Es-
todos: a t. n. 40-sImposto de 2 i/2
sobre dividendos dos titulos das companhias
ou sociedades anonymas com série no Distri-
ct° Federal e nos Estados, na férrea do ar-
tigo 40 desta lei»; art. 40, «E' extensivo ás
companhias e sociedades com séde nos Esta-
dos o Imposto de 2 1/2 % sobre dividendos
dos titules das companhias o sociedades ano-
nyroas com séde na Capital Fe . loral». O de-
creto n. 2.75'7, de 23 do dezembro do mesmo
anuo, quedeu regulamento para execução
das duas disposições transcriptas, oxceden-as,
por oonsequencia'

' 

man'festamente declaran-
do, no art. 1. g 1., o imposto exten 4ivo «ás
companhias e bancos com sede no estrangeiro,
rocahindo o imposto sobre o Oividendo do ca-
pital existente no pais (art. 5° da lei n. 339,
de 30 de novembro de 1895)0, desde que essa
disposição tinha sido revogais, como ficou
acOntuado, pelo art. 39 da lei ri. 428, de
1898.

Ao poder que regulamenta a lei não é
dado aiteral-a ou modifical-a, mormente ern
materia de imposto, ex-vi do disposto no ar-
tigo 72, § 30 da Constituição ( kccortillo
Supremo Tribunal Federal de 7 de uovembro
de 1900 na app. civ. 1.052).

As leis Orçoinentariax que se seguiram até
a de n. 2.8L1, de 31 de dezembro de 1913,
art. 10 , n. 29. jámaii ainda se referiram ás
companhias e sociedades anonymas com sédo
no estrangel as que continuaram, conseguiu-
temente, excluidas.

Mas, a lei n. 2.919, de 31 de dezembro de
leia, coroprehendeu tombem Una compa-
nhias e sociedades, dispondo nos arte. 1° e 4*,
n. 33 ovImposio do 5 % sobre dividendos e
outros produtos (que foram distribuidost) de
acções dr a companhias, sociedades anotarias e
comanditas (por acções) o sobre cobrindo

I
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ooeigações ou debentures emitti Ias pelas mas-
mas, son lo estas sempro oh iga taa a reque-
rer ma: rima na respectiva repa,•tiç'to arre
cadalora, menrioaan io... e a t4zer publicar
somos° nas folhas °Incluo os annuncias das
ch maios respoctivas com a decla .ação da
sua taxa, tenham taes empreess sé le no paiz
ou no oarang :iro». A loi n. 3.070 A, de 31.
da dezembro de 1915, art. 1°, IV, n. 31, li-
miton-se a estatuir - «Dito (imposto) do 5 %
sobre divi-lonloe o °seroo prometes rj .cçõrso
e sobre juros das obrigações o debentures das
companhias, sociela les a nonymas e comman-
ditas», sem nenhuma referencia á série nem
á matricula, declarando no art. 26 .-eConti-
nume, em geral, em vig r, desde que não te-.
zelam sido oxp esnametee revogadas o digam
respeito ao interesse publico ta tinia°. todas
as disposições de leis annuas de orçamento
gim não versarem eseecialotente sobre a fi-
xação das verbas de receita o das dotações
do despeza ou sobre autorração para refor-
par repartiç,ões e a leaeslação fiscal o para
marcar ou augmentar vencimentos e quaes-
quee remunerações». A primeira disposição

• foi textualin-nte reproduzi ia no Art 1 0, IV,
n• 35 da lei ti. 3.213, de 30 de dezembro do
1916. que mandou ta.mbeni no art. 7° conti-
nuarem em vige • sem Oral todas as disposi-
çôes de le s animas orçamento, que, não

• tendo selo revogadas, _digam respeito ao in-.
termo publico da Uni o; não se comprellen-
dem entre estas ultimas as que versarem
especialmente sobro fixaç'es das verbas do
receita e das dita ô03 do iespezas, e as que
Contenham autorização para a • reforma da
legidaçao fiscal». As socielades ationymas
Com selo no estrangeiro, que não dis ,r buem
divi lendo no Brasil, não tinham assim oue
se sujeitar á matricula, fazer qualquer publi-
cação, nem pazar o imposto do 5 % sobre
dividendos disteibuidos no estrangeiro.

1. O decreto n. 12.437 do 11 de abril do cor-
rente anno declara no seu preambulo ser ex-
pe hio «cru exectie„ão do art. 1, IV, ;is 3a-a
30, Cart. 2, (X, da, lei n. 3.213 1 de 3) do no-
vembro do /016.» O n. 31 do art. ' 1, IV, é á
rearo torça° como ficou retorno, do acima
transcripto art. 1, IV, n. 31 da lei 3. 1170 A
de .0	 O o n. 36, inSti taiin	 impoite

!/* sobre os ju so; do, cre lios ou empresti-
mas ga ra 1103 po • hyp .thecas ronvencioiraes
Ou antichrrses. excepto os rpm recahem sobre
pro li.03 age co:as». _antorintn lo o art. 2, IX,
o Presi lento tia Republica oa regulamentar,
si o julgar •uneo t io. a cobrança dos novos
impostos e taxas crewias neta	 miamo á
C )braikça do imposto s ?bre lu -os do empres- -
timos garanti 'os por Ir-poemas coriveocio-
naes ou ant chrsses, deverá aiopt r to las as
pro n i Ione as ti ic ;siarias a unia boa fiscaliza-
ção, po le lo impor sancçao nonal, obrigar
eserleaes...». O sa, o Imposto sobre dividendo
não é novo, não" fol crea lo pela le	 3.213,'
do 1910, regular ou irreg , ilarinewe figura
CO.n .) impos'n da União, des10 a lei ti. 2e do
1801, na leg .; laçio financeira do paiz o já
estava rigida 1113,11.a Ics pelo decreto n.
do 23 do dez enhro do 4897, aparovalo polo
aft. 6a da ki 1.719 de 31 do dezembro do
1012-sCo 4.ltialfl em vigor... os regula-
mentos ; aa,s tilos em virtude de autoiezação
legislativa, ai la mesmo no rep..o luz da, em
quanto no forem revoa los». Os novos im-
poito o tas ts crea 'as foram aponas o roce-
rido sobs •jurier dos cr•ditos ou orno •estimos
gasosa: .03 por hypothecao com, u donans ou
antichrese, e a taxa de saneamento de que
trata o 'art. 1, tU, n. 79. O Governo riao
podia, por coleie planeia, no deeseto ora
quOitao obrigar as sácie trio anonymaa
Ou em cismai iii ia por 80003, COUI Sé 10

71.0 erangeiro, a pagar ;moo a r • de divideis lo
sobre a quota coeresooneento ao capital.	 .

oxistento no paia, censideran lo co na tal o
valor dos bens o os:ateou imentos sitos no
tesritoria nacional, e o capital movei desti-
nado a ex r dwaVos commt,rciaos ou inrius-
tr.aes no Braol (are. 12); impor multas do
1:0 )0$ a 3:0003 aos a Imi tiatradoree e gea
rentes das sociedades nacionaes ou estrari-
ras que não se matriculam na :Órms dos
arei. , 14 a 18, e nem as do 200$ a 500; aos
administrado 'os ou agentes das sociodades
que tra.noaredirern outras d sposiçõos do mes-
mo regulamento (art. 38); reponsabilizar
taes sociedades pelas multas inipos • ces aos
seu: directores o gerentes, indepeoloote de
pagemento das quarrias do imposto em de-
bito (art. 41) ; impe lir,'conti .a as dsposições
da lei n. 2.021, de (7 do dezembro de 19)8,
a homologação da resolução dos debentur-s'as
do •inuar o negocio da socie lado ou ce-
dei á outra, sem a quitação do imposto do

% sobre os furos das obrigações ou deben-
tures (art. 21); alterar a regra das obriga-
ções solidarias, responsabilizando todos os
credores soliaariamento pela divida do im-
posto sobre os juros do credito, quando per-
tencente a mais de uma pessoa, e mandando
promover contra qualquer dellos o executivo
fiscal (art. 28); prescrever. contra o disposto
no art. 11 n. 3 da Constituição, que o im-
posto é devido sobre os juros de hypothecas
o anticbroses controladas antes ou depois da
lei n. 3.213, de 19 6 (art. 23) ; etc. O
art. 48 n. 1 . sla Constituição Federal não
permitte que os deercros, instructões e regu-
mentos expedidos para a execução das leis o
resoluções do Congresso, as ampliem, restrin-
jam ou modiaquene crie .n, estingam ou an-
'intim direitos ou obrigações não estabele-
cidas por dias. Toes decretos ou re gulamen-
tos devem se limitar á exacta e fiel execução
das leis ou resoluções, sem ,absolutamonto
alteral-as em cousa alguma.

A diso Ação do art. 1, 1V. n. 34. da lei
n. 3.070 A, de 1915, reproduzida no art. 1,
IV, n. 33, da lei n. 3.213, de t 91.0-«Irn nostO
da 12 % sobre dividendos o outros productog
de ao •Õ is o sobro juros das ob igações e de-
beritures das companhias, sociedades ano-
nymas e cominai) bete). não é do mais re-
petir, deix gu de consignar a expressão final
da lei orçamentaria anterior n. 2.919, de
1914, art. 1, IV, n. 33 -atenham toes em-
prezas sé 10 no pais Ou no estrangeiro». Mas,
essa Mesma expres-à taxação das emprozas
com sé le no estrangeiro não polia e nein
pó le ser entendela sio mo de accardO com a
res t ricção do art. 1, paragraplio unico, do
decref,o ti. '2.757, de 23 ao dezembro de
1897, oxclusivainente «sobre o divi lendo do
capital exi ;tento no paiz», isto é, das acções
o d .be atures que taes einorezas aqui tiveretn,
do caoital aqui ernittido ou aqui circulante
em titulos de uma ou do outra- categoria.
Calcular a quota sobro o v .lo • dos bens e
estabeleci ment n Si.103 BO pais e sobre o ca-
pital movei destinado a, exolorsções lados-
triaao e corem nrciaes no Brasil é fazer ro-
caair a impo ,ição sobro o activo da compa-
'dila e não avaro a tinia liquida rei 03 divi-

dos, que de acárdo com o art. 116 do
roto ri. 4.3a, de 4 do julho ,:e iái, con-

si., i nos «lucros liquides provindos de ope-
rações effectivarnento concluidas no semes-
tre».

A faculdade tributaria do Estado, como os
demais actos de soberania iiao vas além da,3
caias situa ias delem dos limites do proerio
territorio e das pessoas lambe o noite lornie
chia ias. Vão ha jueidicarneoce como se su-
jeitar estratiga.ros a pagamentd de imposto
sobre roa ia aqui não verificada, que alui.
não existe e ao é paga. A ré não onotesta
que as autoras e assistentes so iiiCurporarain
fora do raiz, que -Os seus capitaes não foram

siihscriptoa no Brasil, o pertencem na quasi
t talefade a es. ratigeiros residentes no exte-
rior. Elias não Icem, na maioria, capital em
acc000 ou obria.açOns einattido ou collocado
no pais. Os seus dividendos coestituem, pois,
em regra, rendas, na° do brasileiros ou es-
traugeiroe reei lentes no Brasil, mas de estrana
geiros domiciliados fora do uses° teritorice
seu lo declara-los e pagos nas soas sedei scis
c,aes no estrangeiro, sob cie t tutela e jurai--
dicção não podem deixar ;.e estar. Quando
Muito, só podem ser . obrigadas a pagar 3
sobro 03 divi laudos e juros distribuidos no
Brasil, de aceórdo com as disposições do de-
creto n. 2.757, de 1897, que regula a mate-
ria; não podem estar subordinadas á matricula,
nem sujeitas a dispOsiaões e penalioades pro-
scriptas no decreto impugnado, como lhes,
tem exigido e resolveu o Ministerio da Fa-
zenda fazer effectiVamente executar.

Nestas condições, julgo procadento a acçãci
proposta para condouniar a .é na fôrma do
pedido e custas.

De accdrdo cora a lei, appollo para o Sue
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 8 do novembro do 10I7g
-Raul de Souza Martins. .

Côrte de Appellaçãii - "1/4 -
Sessão da 3% Camara em 17 de novembre:'

de /917
PasstriroiCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

MARÃES -- SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
CLOVIS JOSÉ BAPTISTA .

Compareceram os Srs. desembargadores.
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho o.
Angra de Oliveira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,:
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeaccorpus

N2.226-Relator, o Sr. desem' bargaclor El-
viro Carrilho; impetrante, Antonio Albino rio
Oliveira em favor de paciente Simoão de Men- •
donça.-Foi denegada a ordem do soltura,-
unanimemente; -

N. 2.212-Relator, o .Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Antonio José de
Medeiros.-Julgarain prejudicado, unaiiime-
mente.

N. 2.233-Relator, o Sr. desembargador
Etviro Carrilho; pacientes, José de Moraes e
Adolpho Man el Sampaio.-Julg .srani prejudi-
cado, uttanimerrwito.

N. 2.231 - Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Gunnar ies; paciente, E luar to Sa-
Iodai Dopon.-Julgaram prejudicado, unani-
memente.

235-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guiniarães ; pacientes, Eimesto
Silva Guirnarites, Manoel Martins o Manoel
Augusto Teixeira.- Julgaram prejudicad.,
unanimemente.

N. 2.230-,Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, Angelo To-
bias, Manoel Gonçalves de Oliveira, Nelson do
Moraes, Albino da Fonseca.-Conce leram a
ordem para, presentes os pacientes, informar
o Sr. Dr. chefe do Policia, unanimernonte.

N. 2.237 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Julio Diaa
Duarte.--Não se tomou conhecimento, una-
nimemento.	 •

X. 2.238 -Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciento, Valerio Gonçalves.
-Cance toren a ordem para, (emente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. °bofo do Policia,
unani nein

2, 2,31 -Relator, o Sr. desembargador.
Entro Carrilho; pacientes ', Nelson José (reja ,.
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1Voraes e Joaquim Telles.—Nao tornaram co-
utiteimonto,.una.nimemente.

!Recurso de habeas-corpm	 -
N. 30G — Relator, o Sr. desemigirgador

Francolino Guimarães: recorreu te (ex-ollició),
13r. Juiz de direito da S a Vara Criminal; re-
corrido, Abelardo Machado Mendes.—Deram
provimento para negar a, ordem, unanimo,
mente..

EM MESA

Recurso erintind

N. 454.' .
PASSAGENS DE AUTOS

, Appellacdes crimes

N. 2.486—Ao Sr. desembargador Franceti
lino Guima,raes.

N. 2.382—Ao Sr. desembargador Angra de

EM MESA

•
fs.

Appellaçdcs crimes

2.572,	 2.58i,	 2.590,	 2.507,

•

2.605,
2.609, 2.61,2.61',2.616,2.616, 2.626, 2.629,
2.63{, 2.633,	 2.635,	 2.037, 2.669, 2.695,
t .680, 2689,	 2.684,	 2.655, 2.641, , 2.639,

í 2.636, 2.625,	 2.569,	 2.66, 2.609, 2.615
á 2.632.

cimentada encontrando-se em togares diffe-
'rentes compartimentos com W. C. e tanques
para lavagens. Ainda Olaii para os fundos,
sobre o primeiro plateau que forma o terreno,
existem .cince casas farinando duas alas: á di-
reita de quem sólio, composta de troa casas
terroas, tendo cada uma porta e uma janella.
de peitoril, portadas' em frisos, beirada salien-
te e cobertas com tolhas francezaa, formando
cada uma sala o quarto, forrados o assoalha-
dos, cozinha cimentada, medindo este grupo
sete metros e setenta centimetros de frente
por oito metros e dez centimetros de fundos,
sendo a construcção de frontal do tijolos em.
perfeito estado de conservação. A outra ala
é construida por duas casas terreas, tendo
cada uma na frente unia janella do peitoril o
uma porta, portadas em frisos, beirada salien-
te e coberta com telhas francezas, consistindo
as-divisões em sala e quarto forrados e assoa-
lhados e cozinha cimentada o nos fundos
um puvado em separado com fôrma do meia
agua com telhas francezas, pequenos compar-
timentos com.WW:CC. o tanques para la-
vagens tambem commum ás casas da ala
fronteira sendo a construcção de frontal de
tijolo em perfeito estado de conservação. Fi-
nalmente, sob 'e o quarto e quinto plateaux
formados no terreno, existem dons barracões
de madeira cobertos com zinco, uni em chão
e outro assoalhado, divididos ern comparti-
mentes. A área do terreno pertencente ás
edificações descripLas mede de frente nove
metros e vinte centiinetros, formando as la-
teraes, linhas quebradas em diversos lances,
estando poréili demarcadas ora com paredes
das edificações, ora por muros de pedra e cal e
na parte em morro acima ern cominam com as
propriedades confinantes seguindo até ás ver-
tentes,- conservando a maior largura segundo
informações que nos foram prestadas. As edifi-
cações deseriptas, com o terreno apontado,
deram o valor de cento e vinte contos de reis,
que,com o abatimento legal de vinte por cento,
fica reduzida a noventa e seis cantos do réis
(96:003S), preço por que vão os bens a esta
terceira praça. Caso não haja licitantes para
esta praça, serão os mesmOS bens vendi las
em leilão,' a quem mais dér. E quem os ditos
bens quizer arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e local acima deaignatios, afita
de ter logar a praça, que será faita mediante
pagamento á aista ou fiança idonea por tres
dias. E para Constar 'se passaram este e ()a-
tros de igual teór, que serão publicados e a tfi-
xados na.fórma da lei. Dado e pissado nesta
cidade dó Rio de Janeiro, aos oito de nevem.
bro de mil novecentos e dezesete. E eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi,
— Alfredo de Almeida Russ4/. (Está con-
fórme).--0 escrivão interino, Jose do Silva
Lisboa. •
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•EDITAES

Juin. i.e . Direito da • Primeira Vara'
Cive/

De 3a praça, com o prazo de oito dias e aba-
Emento tegal de 20 Vo i para venda e ar-
remutução dos bens penhorados a Manoel
Vicente Falcoeir as, 'AO executivo hypothe-
cario que Ih move D. Maria Eugenia Vian-
na Mendes dos Reis, na fdrma abaixo

- O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da ia. Vara Civel do District° Federal:
- Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que, este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario em que é
exequente dona Maria Eugenia Vianna Men-
des dos Reis e executado Manoel Vicente Fal-
ceeiras, nos quaes lhe foi dirigida uma peti-
ção pedindo editaes de terceira praça, com o
prazo e abatimento legaes, visto não ter ha-
vido licitante para a segunda praça. Em vir-
tude do que se passai' o presente edital, com
o prazo de oito dias o .abatimento legal de
vinte por cento, pelo teor da qual o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de ven-
da e arrematação 'em terceira paaça deste

. juizo, lio dia dezenove do corrente mez,
doze e meia horas após a audiencia do estylo,
no Forum, á rua Menezes Vieira numero cen-
to e eincoenta e dou, os bons penhorados a
Manoel Vicente Éalcoeira2 no executivo
hypothecario que Lhe move dona Maria
Eugenia Vianna Mendes dos Reis, os quaes
constam da avaliação junta aos autos, que
é do teor seguinte: Predio do sobrado,
dom tres pavimentos, sito á rua General
Severiano numero setenta e quatro, freguezia
da Lagôa, edificado no alinhamento, tendo
na fachada do pavimento terreo tres portas,
sendo a do centro larga, a da extrema es-
querda que dá ingresso independente dos pa-
vimentos superiores, a do centro que en-
trada para a loja da frente e a extrema di-
reita, que dá entrada aos commodos dos
fundos do pavimento terreo. bom como para
as alas de casas em fôrma de avenida
edificadas em . seguimento do predio e que
abaixo ' ficaram descriptos : no primeiro an-
dar tres janellas de sacadas cam grades
de ferro o no segundo tres janellas do pei-

toril, platibanda e coberto com telhas fran-
cevas. Nas paredes lateraes na altura cor-
respondente aos primeiro e segundo andares
existem' lanchas de peitoril que olham para
Os telhados dos preilios contíguos. As divisões .
consistem em -numerosas compartimentos for-
lados e assoalhado 4, dependencias ladrilhadas,
bem como os come:alimentos do pavimento
terreo,. estando o pradio servindo de casa do
cominados. O predio mede de frente nove me-
tros e vinte centimetros por trinta e um me-
1 ros-de fundos, medindo o puxado sete metros
e noventa centimetros de comprimento por
Ires metros de largura. A .construcção é an-
tiga, de pedra; cal e tijolos, com madeiramen-
to de lei, tendo sido feitas obras de embelle-
zaMento e adaptação' paracasa de com modos.
Em seguida ao corpo principal do predio. á
direita de quem entra, foram edificadas treso
casas terreas em , forma de avenida; formando
uma só ala, tendo as oito primeiras na frente,
uma porta e uma janella, platibanda,.e como
cobertura um terraço corrido, formando- cada
uma um só compartimento assoalhado com

. um tecto estucado; este grupo mede de
frente trinta- metros e • trinta centimetros

_por tres metros do fundos, sendo a constru-
cção de vez de tijolo em perfeito estado
de conservação. As seguintes cinco casas teem
cada uma na frente 'uma porta e uma janella
de peitoril, platibanda e como cobertura um
amplo terraço corrido, formando cada uma •
sala e quarto, assoalhados, cosinha cimentada,

. tectos estucados, medindo este grupo quatorze
•metros e vinte centimetros de frente por sete
metros e sessenta centímetros de fundos,
construcção de voa de tijolo, em perfeito
estado de conservação. Defronte a esta ala
do casinhas encontra-Se unia edificação de

- tijolos com telhas francezas e solo cimentado
que serve de cosinha para as oito primeiras

_ casas desc••iptas, além de um compartiMento
da extrema esquerda do dito grupo destinado
ao mesmo §m. Em seguida a esta construcção

. duas casas assobradadas formando um grupo
isolado, tendo cada uma na frente um mezza-

. mino, urna- janella de peitoril, portadas
de madeira, cobertura em . feitio de meia

, agua, com telhas francezas, de sorte a dai'-
lhe a fôrma de chalet com a meia agua da
casa contigua. Entrada ao lado direito onle
existem duas janellas c uma porta, o pequeno
puxado que sorve de cosinha, tendo a outra

. casa contigua a mesma disposição, sendo po-
rém a entrada, janella e puxado ao lado es-

• guardo. Cada uma destas casas divide-se em
uma sala ceum quarto forrados o assoalhados
e cos'nha cimentada. Este grupo' mede de
frente sete metros e setenta e cinco emiti-
metros por sete metros e sessenta centimetros
de fundos e cada puxado deus metros e vinte
centimetros de largura.A construcção é de uma
vez de tijolo em bom estado de conservação.
Mais para os fundos existem ainda duas alas
com cinco casas em sentido parallolo á linha-.
da rua,tendo o grupo da direita de quem entra
tros casas terreas do porta e janella, por-
tadas em frisos, beirada saliente e coberta
com telhas de calha, formando cada uma
sala e quarto forrados e assoalhados, cosinha
cimentada, medindo este grupo oito metros o
setenta centimetros de fronte por sete me-
tros de fundo, construcçao de . vez de tijolo
em • bom estado de conscrvaçàO. A ala es -

• guarda, de quem entra é formada por duas
casas terras de porta e jamba, porta-ias do
madeira, beirada saliente e cobertas com
telhas de calha, formando sala e quarto,
forrados c as.soalhados, cosinlia nas extremi-
dades, todas cimentadas, medindo este grupo
nove metros e cincoenta centimetros de
frente por sete metros e trinta centimetros de
fundos,sendo a construcção de frontal de tijolo
em regular est do de conservação. A arca de

• terreno fronteira ás casas descAptás está, toda

Juizo de Direito da Primeira Vali
Civel

Fallencia de N. Williams & Compt
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou aberta
a fallencia dos negociantes N. Williams it
Comp. estabelecidos á rua da Sayde n . 49,
na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
direito da V Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente 'edital virem
que, a requerimento de N. V. Bala nkter & Sons
Ltd, devidamente instruido, e-depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi declarada.
aberta a fallencia dos ne gocian tes N. Willja

SZ Come., estabeleci- les á rua da Saude n. 9.
por sentença deste luizo de 3 de novembro to
4 011. ás 13 horas, fixando o seu termo pára (34



Domingo 18

c/Teitos legaes de 15 de julho de i sa aa; no-
meado syndico o credor redacção d'A Rua,
resnento á avenala [lio Branco n. 1.29, fi-
cando os crelorea da dita firma • faltada
notificados pelo presente para, dentro do
prazo sle 15 dias, apresentarem ao syndico a
doei-- ração de seus are liais, acompanhada
dos respectivos titulas; e, outroshn; ficam os
reforalos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia, que será rea-
liza Ia no dia 30 de novembro de 1.917, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Fortim desta
cidade, á rua dos Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.021, de 17 • do dezembro
do 1908. Dado e passado nesta cidsde do Rio
do Janeiro, aos de novembro de 1017. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, sub-
scrovi.— Alfredo de Almeida Russell.

(Estava legalmente galado).— O escrivão
Interino, Jos,: da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De 1 praça com o prazo de 20 dias, na ((ima
abaixo	 .

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1° Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber que, por este juizo e cariado do
escrivao que esta subscrevo, se processam 03
antas de requerimento do D. Maria Victo-
rina Kritg, e em virtude do que se-passou o
pre•sante edital com o prazo de vinte' dias,
pelo qual o porteiro dos auditorios trará -á
publico prégão de venda o arrematação em
primeira praça deste juizo, no dia la de de-
zembro do mil novecentos o 1 dezesete. ás 13
horas, após a ~Ronda do estylo. no Forum,
á rua das Invalida

'
; antigo o hoje Menezes

Vieira numero 15a, do predio o raspo-
atilo terreno á rua Itapirú numero 284-,
pertencente á mesma requerente, con-
formo consta da avaliação junta aos autos
e que é do _ teor seguinte : Terreno com
dez metros do largura e gesse° a e sete metros
de comprimento, situado á rua Itapi s a numero
clima ntos o sessenta e quatro, fechralo no ali-
nhamento dessa rua por um muro, de uma
vez do tijolo o dous metros ile altura, com
um portão de tear() de 2a,a140 de largura,
em duas folhas, monta-lo em pilastras da can-
taria, que se acham respectivamente .á dis-
tancia de 1, 060 do prelo da direita; isto é,

'do numeração mais alta, e dist s neia do 6,2'00
do prelo da • esquerda. No interior do ter-
reno encontram-se as seguintes construcções:
a) á' distancia de 12, 2100, mais ou meaos,

•do alinhamento da rua, casebre antigo com
2,m8a apenas do pé direito o abrangendo uma
arca de 3a, m, sem valor; b) á distancia de
25,1"n0, Mis ou monos, do alinhamento da
rua, um sobral° com o telhado em fórma
do chalet; tendo 7, 2150 do largura, 9,m45 do
comprimento. 6, 2130 de pó direito no andar
terreo o 4, 1'100 de pé direito no sobrado, co-
berto com telhas francezas o dividido em dons
cornmodos (salões) assoalhados e forrados,
no sobrado o quatro commodos, som forro,
no • andar terreo, sendo tres destes com-
modos cimentados e apenas um assoalhado.
A construcção é do frontal do tijolo e pi-
lares do mesmo material de 0,°1 30 X0,50 de
sução, em numero do nove, isto é, quatro
nos cantos, quatro nos intervallos destes o
um no meio do predio. O madeiramento é, de
pinho do Riga o os barrotes do assoalho do
sobrado tem a secção do 6"x3". Na frente

. do predio axiste uma escada' do accessa para
o sobrado, formada do dons lances, um de
alvenaria da pedra e cimento com 12 degráos
e outro do madeira com 14 degrau. Esta

vtrA,:i„

predio está ( . (11 regular estado de conseeva00;
mas carece de reparo, nos emboços e rebo-
cos, assoalho do andar teraeo, etc.; .e) em
continuação do edifica) que acaba 'de ser do-
scripto exista nin galpão de 7,50 de largura
e af m ,0) de comprimento,construido sobre pi-
lares de tijolos, do 0 21 ,50x0m ,50 de smçãO,
espaçados de 4 21 ,5 . n mais ou menos do eixo a
eixo. Deste galpão unia parte, de 4° 1 .15 de
comprimento, encostado ao sobrado já de-
sc,ipto, é coberta de telhas (imiscuas e fe-
chada do3 dons lados com parede do frontal
do tiiolo; outra parte, em seguida a esta, é
aberto dos lados e coberto coei folhas de zinco
corrugado; tendo o comprimento approxi-
nado de lim ,20; finalmente . outra parte, a
extrema, é aberta em parto e coberta tam-
boris com telhas faancezas, tendo o compri-
mento approximadó de 521 ,70. O madeira-
mento da cobertura de todo o galpão é do
pinhcade Riga e está em • bom estado. O chão
do galpão está cimentado; conforme se verifica
pela descripção feita, o immovel não é um
prodio nem grupo do prelos destinados a re-
delicia de (anilhas, parecendo ter sido .con-
struido e utilizado para fins industriaes. Pelas
informações colhidas no local souberam os pe-
ritos que, do facto, funccionon no referido pre-
dio ou antes no referido immovel uma fabrica.
Em vista do que foi pelos peritos avaliado o
predio em dez contos do réis, preço por que
vão á primeira praça. E quem o mesmo pra-
rijo guizor arrematar deverá,- comparecer no
dia, liara e local acima designados, afim do
ter legar a praça, que será.- feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar . se passaram este e outro
do igual teo •,,que serão publicados e affixa-
dos, na fórma da lei. Dado e passado -.nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 18 de novem-
bro de 19.7. E eu, José da Silva Lisboa, es-
crivão interino, o subscrevi.— Alfredo de Al-
meida Russell. Está conforme.— O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.	 -

Novinniwt n (it' '1917 .	'12079-

praza de tu dias, aos interessados', para dm-
atai desse prazo apresentarem as inpugnações •
que tiverem sobro as contas apresentadas, do
conformidade com a lei 1.1. 2.024, de 1908.
E para constar se passaram este e outros do
igual teôr, que serao publicados e afixados na
fórma da lei. Dado e passado besta Capital -
Fedral, aos 17 de novembro de 1917.-0 es'-
crivão, José Candido de Barros.

Juizo 'de Direito da Segunda 'Vara
Cível

De 1° praça, com o prazo, de .20 dias, para
venda e arrematação dos predios es. Iti c
18 da travessa Ilermengarda, penhorados

. por Antonio Joaquim "az Guimarães a
D. Virgínia Maracapa Dantas Coelho e ou-.
.tros, na fdrma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2s Vara Civel do District° Feitorai:

Faz saber aos que o presente edital de 14
praça com o prazo de 20 dias virem, ou
deite conhecimento tiverem, .que no dia 10 de
dezembro do Corrente anuo, as 13 horas e 30
minutos, logo depois da audiencia do costume,
ás portas do Forum, á rua aleuezes Vieira
n. 1.52, onde Cunemona este juizo, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégalo de
venda e arrematação a quem mais (téc e
maior lanço 4ot/brecar aos predia3 da trasessa
llermengarda ns. 16 e 18,avaliados em f 2:000a,
cuja avaliação é do NU seguinte: Prodio sito
á travessa Ilremengarda ti. 16, no Mayer
(freguezia. do Engenho Novo). Edificado no •
alinhamento, tendo na fachada duas janellaa
da peitoril, sendo tuna larga, portadas de
madeira, platibanda e coberto com tellmatran-
cezas. Entrada ao lado com portão de ferro
o escada do cimorao, construido de voz do ti-
jolos sobre baldrames de pedra e cal com as
paredes divisorms de .frontal, achando-se divi-
dido em duas 'salas e dons quartos forrados e
assoalhados, sego indo puxado com cozinha, pri-
vada e tanque para lavagens, tudo canontado.
O predio mede de frente 5 m,85 por 8m,20,
dindo o puxado 61°,50 por 2",25. O terreno
pertencente AO predio mede de frente, inclu-
siva a arca, eas,95 poi • seis metros na linha dos
fundos eni sutamento e de frente a fundos
34 01,30, achando-se cercado por zinco, tela de
arame e bambus. A este terreno e prodio da-
mos o valor de 6:0005. Predio sito a travessa
Ilermengarda n. 18, DO Meyer (freguezas do
Engenho Novo). Edificado no alinhamento,
tendo na • fachada duas janellas de peitoril,
sendo uma larga, partadas de madeira, .
platibanda coberto com telhas francezas.
Entrada • ao lado com portão da ferro e
escada, cimentada, construido do vez 'de ti-
jolos sobre baldrames de pedra o cal com
as paredes divisorias do frontal, achando-
se dividido em "duas salas e dons quartos
forrados e assealhados,seguindase puxado com
cozinha, privada 'etanque paaaltivageos,tudds
cimentado. O predio mede de frente 5°',90
por 81°,20, medindo o puxado 6%50 por 2a,25.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, 6,05 por
3s1 :80, na linha dos fundos em outamento
de extenso por um lado 36 01 ,20 e pelo outro
a sagnir eus recta a parede lateral direita do
prédio até a ribanceira da rua Ilermengarda,
achando-se fechado por tela de arame e cer-
ca de bambas.A éste terreno o predio damos
o valor de 6:0005, total da avaliação 12:00a5.
Rio,14: de novembro de 1917.—TitoDias de Mo-
raes. — Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. Os rafe-
ridos • predios vão á praça a requerimento do
exequente, para pagamento do seu credito
hypotbecario,o s Tão vendidos a quem mais dói'
e maior lanço oferecer sobre a avaliação
.43 ds:4241(2., .. Wein 'quize_r_ageRatacos

juizo de Direito dá Segunda Vart,
• Civel	 •	 •

E:lilal de citá ção com o prazo de 10 dias, na -
fórma abaixo •

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 22 Vara Civeddo Districto Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente virem, bem
como por parte de Lago, Carneiro & Comp.,
liqüidatários • da fallencia de A. Fernandes,
foi materna a sua prestação de contas ., com
o prazo de 10 dias, aos interessados, Para
dentro daquilo prazo apresentarem as Mi-
pugnações que entenderem sobro as .contas
apresentadas, de conformidade Com a lei
n. 2.024, de 1908. E para constar passaram-
se esto e outros de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fórma da lei. Dado e
pasgado nesta Capital, aos 17 de outubro do
1917. E, eu, José Candido de Barros, escrivão,
o -subscrevi.- Paulino da Silva.— Confere —
José Candido de Barros, escrivão, .	 • (.

— • • .
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel-
Be citação com o prazo de 10 dias, na fórrna

abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de direito da P. Vara Civel, em substi-.
tuição do-Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
C Vara Civel:	 •

Paz saber aos que o presente edital virem,
bem corno,por parto do ex-syndico da Wien-
cia Ottoinar Moller, G. Affonso St Comp.', Pai
requerida mak p_resiavo ,49. coutas, cony_q,..



atrigo de Direito da Segunda Vara
eivai

IN 11` Fraca cana o proso de oito dias o
abatimento dé 10 % para arrematação dos

isredios e terrenos á rua Conselheiro João
Cerdoso ris. 15 e 17
O Dr. Antrado Paulitio da Silva, Juiz. de Di-

reito da 21 Vãra Civel do ,Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dane tenham conhecimento que no dia
28 do corrente, logo após a audiencia deste

rori°
, ás 13 1/2- horas, o porteiro dos auditorias

ara a publico prega° de venda, ás portas do
um, ,á rua 'Atenazes Vieira n. 152, para

1=re
arrematados por quem maior lance

er e der acima da avaliação, com
timento de 10 élt, os immoveis coa-

do laudo eme se segue: «Laudo de ava-
o dos bens penhorados pelo coronel José

de Barros Sobriuho a José Isaac Man-
e sua ninem., na forma abaixo: Predio
k rua Conselheiro 3olo Cardoso n. 15

apeia de SameAnna), edificado no all- .
hamento da rua, tenda na fachada uma

rtadee deumadetane, eirada saliente e co-
porta

r

rto com telhas Raciones. Construido de
tal e pilastras de tijolo sobre baldrames

pedra e cal, achando-se dividido em duas
unia alcova e eorredor,forrados e assoar

os, seguindo o puxado com cozinha cl-
miada, tendo na parto dos fundos porão
bitavel, tanqua paia lavagens, privada e
isa dengua. O predio naed.e de frente que"

metros e trinta centimetros por selo me-
tros e oitenta centímetros o o puxado mede
dons metros e setenta ceatimetros por dons
metros e vinte centinietros. O terreno per-
tencento ao predio mede de frente, inclusive
a area edificada, quatro metros e trinta cen-
tinietroa por doze metros 8 trinta.
tros. Acide terreno e predio damas o valqr
de 3:50118 (Ires contos e quinhentos mil réis)
-Predio situado á rua Conselheiro Jogo Cai-
doto numero desame (freguesia de, Sant'

), edificado no alinhamento da rua,
o na fachada uma porta e uma limalha

peitoril, com portadas de cantaria, beira-
h saliente e coberto com telhas nacionaes.
nstruldo de frontal e pilastras de tijolo ao.

bris bairjraraes de pedra e cal, achan-
do-se dividida em duas salas, uma alco-
va, seguindo çasinha no puxado, tendo
na parte dos fundos porão habitava', tan-
que para lavagens, privada e caixa d'agua.
O predio mede da frente quatro metros e
trinta centimetros por sete metros e chicoenta
oentimotros e o puxado mede doas metros 8
setenta ceiatimetros por dons metros e vinte
centímetros. O terreno pertencente ao predio
mede de frente, inclusive a ama edificada,

tro metros e trinta centimetros por doze
etre e trinta eentinvetros de fundos. A esta

e predio damos o valor de 3:500$
'gois contai e quinhentos mil rad. Importa a

adente avalia54o no total de sete contos de
C7:0005)- landelaneiro, onze de outubro

de Ia novecentos e descaio. Tito Dias de
Moraes!, - Oscar Etizoblo • .Rodrigues Roxo

,

• 1

000  Aemingoiierp~~11,
emagreça no legar, ela e hora

nade, onde serão eles vendidos a quem
ddr • maior lanço oferecer sobre a dita

Ova Lo. Ê para constar mandou passar o
' rmesee ntee ,,seedke apnleireimuporelnocrg o 'o-I5r,

ssasio nesta Capital Federal, aos 18 de no-
rubro de 1917. EU, José Caadido de Barros.

"vita, o subscrevi. - Antonio Paidino da

2 Confere. -. José Omitido de Barros,
ào.

(devidamente selada). Com o abatimento de
dez por cento fica a avaliação reduzida ao
total do seis contos e tresentos mil réis
(5:3)14). Quem, po;s, quiser arrematar os
referidos iam:tavola compareça no toe ti, dia
e hora designados neste edital, que será ani-
sado no Fortins, no lagar do coaluna e publi-
cad , na imprensa desta Capital. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio da Janeiro, aos
deze,seis de novembro de mil novecentos e
dezesete. E eu, José Candido de Barros, escri-
vão, subscrevi.- Antonio Pauldno da Silva.
Confere.- José Candulo de Barros, escrivão.

•11..1n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 .

ralhando, de Somam Gonçalves Nogueira
aviso aos EITZRESSADOS

De publicação de sentença gne declarou rea-
berta a rallencia' do negociante Seraftin Gon-
çalves Nogueira, 4 rua da Lapa n. 12
O Dr. Antonio Fauno° da Silva, juiz de di-

reito da 9e Vara Civel desta Capita/ Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Sequeira & Comp.,
devidamente Instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, fui declarada reaberta
a fallencia do negociante Serafim Gonçalves
Nogueira, por sentença deste juizo de 3 de
novembro de 1917, ás 18 horas, fixando
o seu termo para* os cúbitos topes de 15
de maio de 1917. Foram nomeados •aynclicos os
credores Sequeira & Comp., residentes á rua
Primeiro de Março n. 147, ficando os credores
da firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de a0 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaraçào de seus creditas,
acompanhada dos respectivos títulos; e outro-
sim,. ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa, da presente falem-
eia, rpm será realizada no dia 29 de novembro
de 1917, ás 14 horas, na sela das audiencias,
no Forum desta cidade, á rua doa Invalidas
n. 1.52, tudo nos termos doa arte. 17, 1.8, 80
e 82 e seus paragraphos- da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de • 1938. Dado e passal°
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de no-
vembro de 1917. Eu, José Cindido de Barras,
escrivão, o sublimava. ,- Antonio Paulino. da
$ilva..Confere, ;---Joal Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Girei

Edital de i' praça comia prazo de 20 dias •
O Dr. José Ovidlo Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3' Vara eive!, neste Districtã
Federai:

Faço saber aos que este edital de i s praça
com o prazo de 2.) dias virem ma d~ co
nhecimento tenham que, findo o dito prazo ao
dia 10 de dezembro, Proalmo ruhare, logo após
a audiencia deste juizo, quo será ás 13 horas,
o perteiro dos auditorias JoIto Nunes dos Reis,
á porta do Portam á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, trará a publico pregão de venda a
arrematação, para serem arrematados por
aquelle que maior lanço °retocar sobre sua
avaliação, os immoveis abaixo mencionados,
penhorados no reconherimente que %acicato
Costa move ao tenente Tito de Nados Gon-
çalves e viao á praça para a solução do dito
reconhecimento; a saber: Laudo de avaliação:
Carlos CianaOni, ATtlinT Ature Rodrigues, en-
genheiros peritos nomeados per V. Ex. para
procede•em á avaliação do terrena sito .nos
fundos do. predio á rua das Laranieicas nu.
mero 524, depois de conteresiciarem entreel
e de ter percorrido e terreno em ques$0..

executando as necessarias nieliç5r4, venal
apresentar a V.Ex. o redtpectivo laudo, que é
esc.1 nto pelo punho do perito encenho'ro
Carlos Cianconi. O lavada tesi por fim a ava.
Ilação do terreno sita nos fundos do pre lio
n. 524, com entrada pelo n. E' encon-
trada nesta rua, n. 53a, uma entrw's de
3°,70, fechada por um portão da verg.-lbõos
de ferro e sustentado por pilastras digo, por
pilares de cantaria. dando passigern para c
terreno que temas a incumbencia .as avaliar.
Soubemos no local, que assim como reitera o
auto a fls. 27, a entrada em questa° é a que
dá access° ao terreno cuja aval ação nos foi
commetilda, visto que o termo alludro é
um desmembramento do immovel n. Sais da
rua das Laranjeiras, gravado com a seri ida°
de passagem. Pols configuração do terreno,
levando-4e em canta a entrada, que é da
3°,70, demos o valor de 107:2.14, que repre-
sentam o valor . eal desse terreno. Oabarra-
dás que se acham figurados na planta
estão em grande parte em estado de c.nn-
plata abandono, sendo um, o que marea
25°,35 de frente, sem uma parte da co-
bertura, e o sólo concretizado, apresentando
diversas fendas, que foram, muito nrovavel-
monte, produzi 'as pelas enorme barus de
material de °Moina. Avaliamos esses barra-
cães em 30:0305. O terreno se acha actual-
mente em completo abandono, exc.eptuan'o
uma ama em volta de um dos barracões, dm
que está actualmente installado um ? abo ato-
rio de preparações de fitas chmtuatographi-
cas. Apresentamos conjuuctamente cem este
uma planta que sirva para esclarecer mais a
nossa avaliação. Julgamos assim dar por finda
a nossa missão, e apresentamos a V. Ex. o
presente laudo, para bem da verdade e da
justiça. Rio de Janeiro, 28 de outubro da
1917.- Carlos Cjanconi.- A rthur Alvaro Ro-
driguez-Assim conviio a to- ?os os pretenden-
tes a comparecerem no referi lo lagar, dia e
hora para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a todos, mandei passar eito
e mais dons de igual te8r, que serão publica-
dos peia imprensa o um deles anisado no
legar publico 'o costume. Dato o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 15 d a no-
vembro de 4917. E eu, Antodo Hélio de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi,
no impe 'imanto cecasionat do escrivão..-?
José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eiva

De 1° praça, com o prazo de vinte dias
O Dr. Jodi Ovidio Marcondea Romeiro, jate

de Unita da 34 Vara Cível neste Ditstricto Fe.
demi, etc.:

Faz saber aos que este edital de primeira
praça, com o p razo de vinte dias virem, ou
done conhecimento tenham, que findo o dito
PrOOO, no dia 18 do Ines de novembro puiriam
future, logo após a audiencia deste juizo, nue
será ás 13 horas, o porteiro das au l it .rios
João Nunes dos Reis, á irada do Poma, á Tua
Meneses Vieira n. 152, trará a publieo préstito
de venda e arrematação, para ser arrema-
tado por aquelle que maior lance offeracer
sobre sua avaliação, o immovel abaixo men-
cionado, penhora :0 no executivo hyootheca-
rio que Mauricia Cava/canil C.ocréa o Albina
Margarida de Jesus, ua qualidade de surres-
saras de Antonio Pinto Corrêa movem a Mo
Farnandes Corréa de Sá e sua mulher Meiga
Theedora da Silva e ' Sá e vae a praça para
solução do dl o executivo a saber: metade
do predio terreo sito á rua Frei Caneca
e. 310, antigo 293, freguozia do 'Feair to
Santo, edificado no alinhannwo, tenab na
fadada troe portas, portadas da cantam,
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ria, beirada saliento, e coberto com tabas
de calha, Sue divisões consistem oro loja
de frente, ladrilharia, seguindo-se deus com-
partimentos cimentados o todos forrados,
tendo na parte .que serve de quinta),
que 6 tambem cimentada, uma çobertura do
zinco e pequeno compartimento com W. C.
O predio mede de frente 591,25 por 161%00 dO
l'undos, me finfo o terreno inclusive a área
telticada 5°,25 de frente por 19 1%50 de fim-
dm, confrontando com quem de direito. A
construção é antiga, de pedra o cal na fa-
chada, e nas demais de ['Pontal do tijolo 0
eoffrivel seu estalo de conservação e sendo o
terreno foreiro á Municipalidade. Avaliados O

re o terreno em 10:0405, sendo o valor
ta& 5:0Uot, preço por quanto vao ser

3evado á praça. Assim, convido todos os pre.
tendentes a comparecerem no referido togar,
dia e hora, para se realizar a praça. E, para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais deus de igual teor, que serão pu-
blicados na férma da lei. Dado e passeio nesta
Cidade do Rio de Janeiro em 24 de outubro do
1917. Eu, Antonio Hélio do Pauta Araujo, ea-
erevente juramentado, o subscrevo no impe-
dimento occasional do escrivão. —José Ovidio
ilarcondes Romeiro. Rio, 24 de outubro do
4917.—Antonio Mio de Paula Araujo.

•n•n•••11

luizo de Direito da Terceira Vara
eiva

De fa presa com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 5" Vara Civel neste District°
Federal, etc.:
• Faço saber aos que esta edital de primeira
prece, com o prazo de 20 dias virem, ou deite
coniterimento tenham, que findo o dito prazo
Po dia 19 de novembro proximo futuro, logo
após a audiencia deste juizo. que será lie 13
boras o porteiro dos anditorios João Nunes
dos Reás, á porta do Forum á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prégão de
venda e arremataçâo. para ser arrematado

•por aguelle que maior lanço oferecer sobre
êua avaliação, o inunovel abaixo mencionado,
penhorado, na execução que Jesus Canosa
move a André Lima Cainanbo e vae á praça
para solução da dita execu •ão, a saber:
Prodio terreo sito á rua Santa Philomena
e. 4t, antigo 31, Estação da Piedade, Fregue-
sia de Iuhaunm, edificado em centro de ter-
reno, dividido da linha da. rua por cerca de
zinco ondulado e pequena porta de ma-
deira tendo na fachada duas janelas de
peitoril o porta ao centro, portadas de
madeira em férma de chalet e coberto
com telhas francesas. As divisões consistem
em commodos para familia forrados e assoa-
lhados e duas cozinhas cimentadas em um pu-
lado ao lado direito do pred:o tendo no quin-
tal tanque para lavagens. O predio mede de
frente 5.70 por 10,80 do fundos medindo o
terreno 10,',50 do Pente, igual largura na Li-
nha dos fundos, ie sorte a fazer tatubein a
frente para um beccoahl existente COTO a ex-
tensão do 52,0 approximadamente, achando-se
dividido na sua maioria com zinco ondulado. A
conetrucção é de frontal de tijolo em regular
estado de conservação. Avaliado o dito predio
com o terreno em 0:000#0J0. Assim convido a
todos os pretendentes a comparecerem no re-
ferido togar, dia e hora para se realizar a pra-
414. E para que chegue a noticia a todos mu-
dei passar este e mais dous de igual teer que
serão publicados e afiliados na fiSrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, em 22 de outubro de 1917. E eu, Antonio
Melo de Paula Araujo, escrevente jurawmata-
do, o subscrevo no impedimento occasional do

rirão. — José Ovidio Marcondee Romeiro.
o, et de outubro do inta.,--ántonia Adio de

recttiot,

Juizo de Direito da Quarta
eive'

De citação com o prazo de 30 dias ao ausente
. em lugar incerto e não sabido, Bento José

remendes da Sara, para sciencia da acção
de despejo do predio da ladeira Felippc
Nery n. 3, que lhe move D. Amelia itoari-
gues Draga Amaral, na Mima °baixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz,
exercício, da I* Vara Cível _do District° Fe-
deral etc.

F'az saber aos que o presente edital virem

nos quaes pelo exequente lho foi dirigida uma
petição pedindo editaes de segunda praça, vis»
to não ter havido licitante para a primeira.
Em virtude do que se passou o presente edital
com o tirano de oito dias e abatimento legalde 10 °/0, pelo teor do qual o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégen de 'Venda e ar-
remação em segun . la praça deatejnizo, no diavinte sete do corrente niez de novembro, ás
doze horas, após a audiencia do estylo,
Forem, á rua Menezes Vieira numero cento , aeincoenta e dou, os bens penhorados no refe-rido executivo os quaes constam da avaliação
junta aos autos, que é do teor seguinte Lau-
do de avaliação dos bens que fazem °Watts
do executivo hypoth eoario em que é °requere.
ta Fraz J. Wilberg e executa:lo o °anelo do
finado Carlos de Araujo e Silva,. rim t ermos irs
fórum abaixo: Predio timbra 'ado sito á rua
S. Clemente numero duzentos e noventa o
oito (298) em Botafogo,. freguesia da Lega%
edificado no alinhamento com terreno de am-
bos os lados, dividido da rua por baldramb
de pedra e cal • com copos de cantaria
dou portões e gradil de ferros tendo na fa2
c hada sete mezzaninos no porão que é habi,-
lavei, quatro janellas de peitoril e trem d.e
sacuda com grade de ferro, portadas de
cantaria, platibanda e coberto com telhas
nacionaes. Entrada principal ao lado es-
querdo com escada de cantaria e patamar
-ladrilhado abrigado por alpendre, consistindo
as divisões em amplos e confortevela com-
modos para familia, forrados e assoalhados
e dependencias de accordo com as posturas
em vigor. O predio mede de frente dezesete
metros e setenta centlinetros por trinta e una
metros de extensão, formando nos (lindos
dons puxados. O terreno pertencente ao are-
filo mede na linha da rua inclusive a área
edificada trinta e seis metros e trinta e cinco
centimetros o de fundos cento e sessenta me-
tros na parte plana seguindo dahi -em demite
em morro acima até ás vertentes a confrontar
com quem de direito. Independente do predio
e no mesmo terreno ha uma germe con-
struiria de pedra, cal e tijolos com msdeira de
lei e do pais com um pavimento superior para
moradia de empregsdoe. A construcção do
predio é antiga, porém solida, de pedra, cal
e tijolos e madeiras de lei, em perfeito estado
de conservação. Ao predio descrIpto com as
beinfeltorlas apontadas, tendo em vista ter o
immove/ recebido algumas obras de embeleza-
mento e limpeza geral, com a área de terreno
apontada damos o valor de cento e trinta
contos do réis (130:09 voa). Rio de Janeiro,
vinte sete de setembro de mil novecentos e
dezesete.— Oscar Eanebio Rodrigucet Roxo.—
Tito Dias de Moraes. E quem os ditos bens
quiser arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local designados, afim de ter Iogas' a
segunda pra, que será feita a quem mais
der e maior lanço oferecer acima da quantia
de cento e dezeeete contos do réis (117:009$),
por quanto vão a esta segoada praça em vir-
tude do abatimento ieaÏ de dez per cento,
ondule pagem* a Tleta01111ença ktonet

•

que, por este juizo e cartorio respectivo, e;
, precessam os autos de despelo em que é au-

tora D. Amola Rodrigues Braga Amarai o
réo Bento Jose remendes da Silva, cujos autos
tosem o seu inicio pela petição do teõr seguinte:
Ermo. 'Sr. Dr. juiz de direito da 4 , Vara
Civel.—D. Amalia Rodrigues Braga Amara),
viuve, residente nesta Capital senhora. e pos-
suidora do predln de sobrado á ladeira Felippe
Felippe Nery n. 3, arrendou-o a Bento José
Fe mandes da Silva pelo prazo de 7 anus,
renda mensal de 1405 e mais condições con-
stantes da escriptnra de arrendamento inclusa.
O arrendamrio está .a dever-lhe os alugueis
correspondentes aos rnezes de agosto e setem-
bro que lhe cumpria pagar no prazo fixado na
clausula ta; deixou de cumprir, a inclusa inti-
mação da 4p• Delegacia de Sande Publica com
infracção da clausula 3', e não effectuou, nas
épocas próprias, o pagamento dos impostos
predial e de agua, conforme prova o docu-
mento sob ti. e a declaração constante dos c,o-
ohecimentos inclusos, impostos que tambem
the cumpria pagar, de accordo com a citada
clausula 2, do contracto. Por tales esses mo-
tivos e com fundamento na clausula 7' em que
ficou estipulada a immediata rescisão do ar-
rendamento, independente de qualquer forma-
lidade ou interpelação judicial nos casos ex-
postos de infracção contractual por parte do
arrendatario, quer a supOlicanM promover
contra este a competente acção de despejo.

•Come, porém, se tenha ausentado o suppli-
cado para legar incerto e. não sabido,
pede para justificar a auseneia previamente,
afim de serem expedidos os editaes de citação
do arrendatarib com o prazo legal, para em
48 horas que lhe serão assignadas na audien-
cia seguinte á extlucção do praz° do edital,
desoccupar o aludido predio á ladeira Fe-
lippe Nery n. 3, ou apresentar detem, pena
de revelia e despejo judicial. P. deferimento.
Rio de Janeiro, H de outubro de 1917. Fre-
derico da Silva Ferreira,, advogado. (Estava
legalmente selada). Despacho: D. A. sim,
designando-se dia e hora. Rio, 11-10-917.
Lima. E tendo a suppliranto justificado com
prova testemunhal a ausencia, em togar in-
certo e não sabido do supplicado, ora citado
foi a dita justificação julgada por sentença.
Em virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do qual se cita a Bento José Fernan-
des da Silva, ausente em legar incerto e não,
sabido-, para, findo o prazo de 30 dias do pre-
sente edital, vir á primeira audiencia que se
seguir ao dito prazo, ver-se-lhe assignar o
prazo de 48 horas, para dentro dele desoc-
cupar o referido prelo da ladeira Felippe
Nery n. Seu apresentar detem, sob pena de
revelia e despejo judicial á sua custa. Fican-
do, outrosim, setenta de que as audiencias
deste Juizo, são ás terças e sextas-feiras. ás
13 horas, no Forem, á rua Menezes Vieira
n. 152. E para que chegue a noticia ao sup-
picado ou alguem que por elle se interessar,
passaram-se este e mais does editam de igual
teor que serão publicados e anisados na firma
da W. Dado e passado nesta cidade dó Rio de
Janeiro, aos 17 de outubro de 1917. E eu,
Antonio de Souza Coelho, escrevente jura-
mentat:o, subscrevo, no lowdintento uca-
eloual tht esortosa.--Le~o Augusto de

..11sno	 •

_IL	 ã—Direito da Quinta Vara

Civel
•

De 2' praça, com o prazo de oito dias 4
abatimento leoa: de 10 V., para venda e ar.
remoção (1,.s be-s nenhopadoe no executivo
hypothecario, movido por Franz J. Wilberg
contra o espolio ffr) fallecido Carlos de Aram»
jo e Silva, na fôrma abaixo
O 1)r. Luiz Augusto do Carvalho ts.

juiz de direito do 5' Vara Civei do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por .este juizo e cartoeio da
escrivão que esto subscreve se processam os
autos de executivo bynothecarlo em que°sequente Franz J. Wilberg, e executado O
espolio do falecido Carlos de Arauto o qii
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por toes 'dias. E para conderelpaseerani-se
este e oueros de egual teier que sore() publi-
cados e affixa los na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
demsote de noiembro de mil novecentos e
dezesete. Eu, Dario Teixeira da Cunha, es-
crivão, subeerevi.-- Luiz Augusto de Carvalho
e Mello. (Está ; levidatuente sellado). Eet& em-
forme.-0 escrivao, Dano Teixeira da Cunha.

• Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

'De O praça, com o prazo de oito dias e ah ati
mento ligai de 10 °/a para vendia e arma
taeão dg 'reg casas da avenida sita á rua
Archias Cordeiro n. 320 e predio terreo sito
à mesme rua n. 322. penhorados ao espolio
de D . Ifenriqueta Mohor Lucas, em autos de
exeeut iio hypotherario que lhe move o Dr.
José Nieto da Moita Porto.
O doutor Cesario da Silva Pereira, juiz de

direto da. Sexta Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vireme
em comam) dia 2e do corrente mez, ás 13 ho-
ras. á rua Meneiem Vieira n. 152, o porteiro
dos auliteries trará a publico pregão de ven-
da e arrematação a quem mais der e
maior lanço oferecer mima da quantia de
7:650S, preço oorquonto da á 2e praça os
predies abaixo desentoe e avaliados: avenida
sito á rua Archias Cerieiro n. 320, tendo
como entrada um corredor cimenta io e
fechado na linha da rua por portão de
fero. COustituila por quatro eesas, tendo
cada uma na [eximia uma porta e uma je-
nella de peitoril, beiradas salientes e cobertas
com telhas na.cionaes. Construi las de ermita'
de tij ene com a% pareies lateraes de meias
çao, achando-se dividi las em duas selas e
dous quartos forrados e assoalhadas, tendo
um dos quartos em telha ve. e pequena cozi-
nha cimentada. Com cmintaes á. frente, todas
fechaeae por muros de frontal de tijolos e por-
tão de macieira, e um pequeno compartimento
com pr veda e caixa tramei em cominam para
as quatro casas. Ci grupo m ede de frente 46e,90
por 8e,5,1 de fundos. 0 terreno pertencente á
avenida ine'e na linha da rua 4 a,(10, se-

" guine) em corredor até a extensio de Janete),
alargando- ali- para o total de 1624 .20por mais
Oen 45 de extensão, sendo a linha dos fundos
fechasla por muro a confrontar com quem de
direito. '(esta avaliação fica. exend ta a ema
de n. 3 ctorn a area de terreno que lhe pere
tence mie é de Vele de frente por 45 e 4 de
fundos, bens como asmeações e servidae do
coseeder de entrada. Est á avaliado em 4:1 tOS
e vae á praça por 4:0:40$.0)0.— Predio ter-
ree sito á rua ~dm Cordeiro n. 322, edi-
ficado no antigo alinhamento da rua, tendo
na fachada duas jaaellas de peitoril e porta
ao centro, com portadas ee cantaria, besrada
saliente é coberta com telhas narionaes. De
construeção antiga de pedra e cal e frontal
de tijolos. precisando de concertos e sujeito a
recilo, achando-se dividilo em com modo para
fawiUa,forra&ise amalha los, e asais depen-
dencias„ tendo na parte de quintal meia agua
abrigando tanque para lavagens e privada.
O predio mede de fronte? metros por 7e,85 de
fundos, seguindo o puxado com 3e75x2eL,83.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente inclusive a ares edificada 7 metros por
4e°1,60 de fundos, estando a parte do quintal
fechada por muros onde existe me portão de
madeira cias deita para o corredor de entrada
da avenida acima descripta. Está avalia i° em
4:030S, exare á te praça por 3:6403000. E
quem os ditos predicas quizor arrematar de-
verá comparecer no togar. dia e hora acima
designados, onde o porteiro os trará a publico
prega° de venda e arrematação a quem mais

,der e Inaior lanço oferecer acima da quantia
de 7:6e0e, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550. § 2° do decreto n. 737. de
itlee (dinheiro á vista ou fiador por troa dias).
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de novembro de i91.7. E eu, Jeito
de Souza Pinto Junior, escrive.o, o subscrevi.

Cesario da Silva Pereira.— Rio de Janeiro,
9 de novembro de i917.— . João de Souza Pinto
Junior.	 •

amai

Juizo da Primeira Pretoria CiveI
De citação de Francisco Magliori • herdeiros

do finado Ignacio Magliori
O Dr. Planeei° Barbosa de Rezende, juiz

da 4' Pret iria Girei do D.stricto Fe lerei.
Faz saber aos que o presente edital virem

que, por parte do Or. Heitor Teixeira de Go-
doy lhe foi dirigi ia uma .petição do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. puz da i s Preteria
Civel — Diz o Dr. Heitor Te mira de Godoy,
medico, domiciliado neste destoldo. que é
credor dos bar e ros de Ignareci eia,gliort, fa-
leito a25 de junho de 4917 (doc. n. 4), por
ter prestado ao mesmo finado serviços rele-
vantes, cujo valor estimativo na° pó le ser
Inferior a 309 4,, confortne tudo se verifica do
relatorio que esta acompanha. Nassa colifor-
=Idade, o supplicante. na Orme dos artigos
241 e seguintes do decreto n. 9.283, de 28
dezembro de 1911, quer fazer citar aquellee
herckiiies, entre 03 quaes fi eira o de nome
Francisco Magliori. para, na primeira audien-
cia deste juiza. fanarem aos termos da rem
sente acção summaria especial, em virtude da
qual foram couderenados ao pagamento da
referida, quantia de 3:094, juros da rnóra e
custas. Na mesma audiencia ser-lhes-ha mei-
gnado o prazo de cinco dias para a contewa-
çao, proseguindo-se na fôrma da lei. Proles-
ta-se pelo depoimento dos réos, pena de te-
rem sido coreto:ria por inquiri -ão de teete-
munhas, arbitramento e demais provas admit-
tirite em direito. - Rio de Janeiro, 28 de julho
de 1917.—De. Candlio de Oliveira Filho.—
Pela.gia Valeiitim.— N. Varella, advogados.
Despacho:—D. Como requer. Rio, 1 de ages-
to de t917. — Flamini° de Rezende. Re-
plica: E3000. Sr. Dr. juiz da i a Preto-
res anai — °Dr. Eleitor 'Teixeira de Godoy,
na acção sununaria especial que move
contra Francisco Magliori, herdeiro do fi-
nado Ignacio Magliori, estando o mesmo ame
sente, requer a V. Ex. reinei tir a justifica
justificação de ausencia afim de ser o mesmo
Francisco Magliori citado por e itaes na fér-
ma da lei. Nestes termos. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 9 7. —
José Benedicto de Oliveira. bebei ta* Io Despa-
cho: Como requer. desiznando o eecriveo
e hora. R.o 9 de novembro de 494.7.—Plarrii-
aio de Reztàde. Dada a prova testemunhal,
subiram os au tos á minha co veuseo e melas

_referi a sentenea tobr seguinte Tendo ria
'vista as declerações precita ias pelas testemu-
nhas inquirilas a fls. 11 e 9v, julgo provada a
anemia do réo Francisco Mageori em togar
incerto e não sabei°, deterinisem o que se
expeçam editaes para sua citaçio com o pra-
sede 60 dias. Cantas na fórina da lei. Rio, t4
de novembro de .947.— Flamini° Berbosa de
Rezende. Em virtude desta minha sentença
mandei passar o presente edesal de citação
com o preso de 64 dias que será &Meado no
legar do costume; pelo paredro dos auditorias
que _passará certidão de haver cumprido, para
ser Junta aos autos e mais mus do igu .1 temer,
um para ser publicado no Dinsio Officiai o ou-
tra ItO jornal *NI maior circulação. Dado e
pulsado nesta cidade de Rio de Janeiro, Ca-
pitai Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do R asile aos denseis do mez de noves*.
bro do armo de 4911. Eu, Franklin de Mau-

jo, escrevente juramentado o escrevi. E es,
José Lopes de Oliveira Araujo, eserivão, que
subserevo.—Fiaminio Barbosa de Rezende. Rio
de Janeiro, 18 do novembro de 4917.— load
Lopes de Oliveira Araujo.

Juizo da Quarta Pretoria eive!
pa praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arremate/4,4o dos bens immoveis, penho-
rados a Manoel Teixeira e sai mulher por
Joaquim Monteiro • sua mullpr, na enf.
euçdo em que contendem, na Orme abaixe
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4' Pre-

teria Civel do District° Federal, por nomea-
ção na fôrma da lei, etc.:

Faz sabor a todos quo o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias,virern, ou ;elle
coehecimento tiverem, que em praça deste
juiz; que se efectuará no dia 19 do met
proximo. após a audiencia do juizo que Se
efectuará ás treze horas, o official de jus-
tiça do jnizo que estiver servindo de porteiro
trará a publico prègão de venda e arrema-
taçeo a miem roais der e maior lanço ofere-
cer acima do preço da avaliaçeo de trcs con-
tos de réis, os bens immoveis penhora-
dos a Manoel Teixeira e sua mulher
por Joaquim Monteiro e sua mulher na exe-
cução em que contendem, os qnaes forem
avaliados pelo laudo do tebr seguinte: lenido
de avaliaçào — Nós ame adores privativos das
preterias do District° Federal, declaramos
que em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. Euric Torres Cruz, juiz da Quarta
Preteria Civel. e a requerimento de Joaquen
Monteiro e sua mulher, na execução de sen-
tença que movem a Manoel Teixeira e sua
mulher, prece lemos 8. avaliação dos bens pe-
nhorados aos executados. Os re er:dos bens,
dos quaes é depositario o Sr. Paladio Tupi-
nambá, encontrado á rua da Alfandrga h. 91,
sebredo, constam do immovel sito á. rua Rire
roso numero duzentos e vinte e um. que exa-
minamos , o descrevemos da .fórina seguinte:
O immovel numere duzentos e vinte e um
tem access° eme um terreno existente entre
os nemeros du entes e dezenove B e duzentos
e sinto e cinco e fica situa lo juseunente nos
fundos do numero duzentos e dezenove 8;
está eiificado dentro de uma área de terreno
que tem vinte metros e oitenta centimetros
de largura por quartozo metros e noventa
center, 'troa de extensão e sua construcção é
de frontal, coberto de telhae francesas, com

feitio de chalet. Não se trata do um p eito
como lis o mau lado e sim de uma constru-
cção que constitue uma «es elegem* tendo de
lareira oito metros e vinte ce itirnetroe e de
extensão, par um lado quatro metros e vinte
centimetois e por outro lado, nove metros e
dez centimetre. A divisão do iluminei é a
seguinte: Na frente, uma sala, deus quartos
e c isinha e nos fundos toes resilencias dia-
tinetas,. Avaliamos a e lificaçào com o rewpe-
clivo 'errem, já dosetiptoe, na quantia de
tres contos de reis (3:e0 te O Rio de Janeiro
vinte de outubro de mil novecentos e dezeseta.
—JoloFerreira tear Icante.—Delio Gira anã de
Barros. (Está devidamente estampilhada).
quem os ditos bens quiser arrematar deverá
co nparerer no local, dia e hora supra desi-
gnados aliso de fazer a licietçie legal acima •
do preço da avaliação com dinheiro á vista
ou fiador idoneo nor tres dias, na Pó eria da
lei. E para os devidos efeito§ de direito pas-
seramese o presente e mais dons de ignal taba
pare serem publica 'os e alheiem no legar do
costume. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 15 de outnh c do 1917. Eu,
B Remira der Andrade Figueira, escrevente
juraineirtado, escrevi. Eu, Setfieri Cava ertnti
de Albuquerque, estoire°, anlocrrevo.—Earinn
To-rei Cruz. (Está detidamente adampie,
idadai ,

•
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De C' praça com o prazo de 10 dias e abati-

mento 'de 10 % para venda e arrematação
doe immoveis penhorados a Flenriqueta Fer-
reira de Castro Peixoto, no executivo hypo-
thecario que lhe move Atina Antunes de Si-.

'queira, assistida por seu marido Antonio
Ma.ioel de Siqueira 	 •
O Dr. Elgardo Limoeiro, juiz em exercido

va 6° Preteria Civel do District° Foloral,
etc.:

Faz saber, aos que o presente edital do pra-
ça com o prazo de 10 dias o abatimento do
10 v. virem, que no dia 19 do corrente - moz,.
logo após a audiencia do esteio que terá lo-
ga.: ás 12 horas no prelio á rua Aechias Cor-
deiro n. 21J, Meyer, o &lidai do justiça que
servo de poreero trará a publico prégen do
venda o arromataçao, a quem mais der o
;maior lanço &rancor, 03 bens penhorados a
Ilenriqueta Ferreira do Casem Peixoto, no
executivo hypotheeario que lho inove por este
juizo, Anua Antunes do Siqueira, aesistida por
soo- marido Antonio Manoel de Squeira, cujos
bens :oram deseriptos e avaliados ,pela ferina
seguinte:- Laudo de avaliação — Nós, avalia-

- dores privativos do Districto Federal, declara-
mos que ou cumprimento ao mandato do
Eemo. Sè. Or, Leopoldo Augusto do Lima, juiz
da aft Pretoria Civel, o a requerimento de
D. Anua Antunes de , Sitmeira, aesistida por
sou inerida Antonio 'Mailool do Siqueira, pro-
coiemos á avaliação dos 'bons 'penhorado3 a
Ileariqueta Ferreira do Cast:o Peixoto, no
executivo hypsthecario que lhe move a re-
querente. OS citados bens constam dos pre-
th03 O respectivos terrenos á rua Lopes da
Cruz ns. 83 e 85, antigos 33 A o 53 13, cujos
immoveis descrevemos da • fosma seguinte:

Os dous prellas são inteiramente iguaes,
aseb.-a,lad,s fasta 'os do alinhameuto'da
rua foi/ io do hoiracla chinwa; cada um com
tr ,s ¡anedias na frente e uma porta do ers•
traia co ii aipo Kira, portadas do .cantaria,
po.a das e coos'rucção do u na vez do tijo-
los, a cobertoa do telhas francesas cada pre-
dio medo no corpo principal, inclusive o al-
peniro da fronte 8'3 ,60 do largura por. 12%10
do extensão, o compõe-so do duas salas,
dons quartus o cozinha cada um, seguindo-se
tairiboin em ca la casa um puxado do frontal

•com dons quartinhos, banheiro e latrina ladri-
lha km o remontados. Os rospoctivos terrenos
me lom: o prodio ri. 83, 'J ean) de largura por
31,•)0 mais ou menos do extenso° o o do pat-
eie) n. 8 • e2 1 ,8o do largura por 31.,..)0 mais ou
menos ,le extens3o,arobos são fechados na troo-

: te COM cerca de madeira e dos la 10.4 Jatemos-
o indos com zinco o muro no lado lateral es-
quer do do pradio u. 85. Cornquanto sejam do
regelar construcção, os predios descriptos
preeisem de alguns reparos, e tendo em coa-
si ¡oração que so acham situados em zona do
mgr() o rua som ca!çamento, dis t ante da linha
-do bonde o da Estrada de Forro Central do
invadi, os-avaliamos com os sespectiv es torre-
-nos, da Mima seguinte: O do n. 83 na quantia
do 6:80J5 e o de n. 85 na quantia do 7:110.0.

•Pedaz assim o total do {4:000S o 'valor dos
-does prodioe penhorados a D.Ilenriatiota, Fer-
reira do Castro Peixoto. Rio do Janeiro, -29
do setembro do 1017.—João Ferreira Cavala
•cante.—Delio Guaraná do Barros. (Está do-'
•vidamento soltado). Abatimento do 10 n
4:2:6003 que servirá de base á arre"são.
E quem pretender arrematar os ditos bens
.deverá comparecer no dia, hora e legar acima
- (100:soados, afim de effectuar-se a p:aea e
...acame os mesmos bens arrematados a quem
'mais der o maior lanço &roncar acima da
avaliação com o respectivo abatimento. E
vara constarlastre owlesente, que serkkubli-

cado pela imprensa, ,e mais dous de igual tebr
que serão juntos aos atitoee adixadoe no logar
do costume na fórma da lei. enoitai Federal,
7 do novembro de 1917. E eu, Franciscol'into
de Mendonça, escrivão, o subscrevi.—Edgardo
Limoeiro.

~mi

Juizo da Setima Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de dez dias,

para venda e arrematação dos bens moveis,
penhorados a José Leonardo Pereira BAR,
por José de Araujo Ali-anda, no exePutivo
por alugueis em que contendem na fdrma
abeixo

O Dr. José Burlo do Figueiredo, juiz 1 0 sup-
plente em exercicio na Setirna Preteria Civel
do gistricto Federal

Faz saber, aos que o presente edital de pri-
meira praça virem, que no dia 1 4 do dezem-
bro corrente, .após a audiencia do eatylo, que
terá togar ás horas no preito. n. 41 á rua
José dos Reis, na Eatação do Engenho do
Dentro onde luncciona f3 40 juizo, o official do

'justiça mio estiver servindo de porteiro trará
a publico prega° do venda o arrematação, a
quem mais der maior lanço offerecer acima
da avaliação do non, os bens constantes
do laudo seguinte: Laudo de avaliaçao —
Nós, avaliadores privativos das pretorias
do' Diotricto Federal, declaramoe que em
cumnrimento do mandado do Exmo. Sr. Flo.
José Burle de Fierieireloa juiz suppleoto ora
exsiecicio da le Preteria Civil. procedemos á
avaliação dos bons penho rados a -José Leo-
nardo Pereira Reis, no executivo por alugueis,
que lhe move José do Araujo Miranda. Os
citados bens acham -se em poder do depositado
par:imitar, Antonio Paz Vieira, resi lento na
casinha n. 1$, da Villa Fernandes, à rua do
S. Christovão n. 313, o são os abaixo des-
criminados, rine avaliamos da fórIna se-
-vinte : uma mesa de pinho ordinacia, t4;
uma mesa *de peroba, pés torneados,. I55;
sete cadeiras de páo em mau estado. 7: uma
mala vazia, pequena, 35. Total 398 (trinta
mil réis. Rio do Janeiro, 20 do enredam de
1917.) loa° Ferreira Cavalcante, Nb° Gua-
raná de Barros (Eetavs legalmente saltado)
E quem •os MeRm is bens quiser arrematar
cornearisça no dia, hora e logar, seiento do
que a praça será offectuala mediante di-
nheiro à vista ou fiador idoneo por tres dias.
E para que chegue ao conhecimento de tolos
mandou passar o presente edital, que sve,
afixado no togar do costumo e dello extra-
hi-tos traslado o duas cópias para 04 fins de
di .eito. Rio de Janeiro, 17 do novembro de
1017. Eu, Raul Tavares do Araujo, escre-
vente for sineo ado o escrevi. E eu, Hen-
rique Ferre;ra do Araujo, escrivão, .o sub-
screvi.—José Burle de Figueiredo. •

Juizo da Setima Pretoria Civel
De 13 praça, com o prazo de 20 dias, para

venda c arrematação 'de um predio e respe-
ctivo terreno, á rua André Pinto n. X VI,
na estação de Ramos, frottezi t de Inhaúma,
penhorados a Ai .thur dos Santos Pinto c sua
murter, 12 , 1 execução gite lhes 113 . )11C Renato
-da Rocha Miranda, na forma abaixo

. 'O Dr. José Burlo de Figueiredo, juiz 10 sup-
plento em exercicio na Fretaria Civel do
District° Federal:

.Faz saber aos que o presente edital do ia
praça virem que, no dia 12 de dezembro pro-
xirno futuro, após a ao-linda do estalo que
terá lugar ás 13 luras, no predio n. 4 i, á rua
José dos Bois, na estação do Engenho do Don-

•tro, onde funeciona esto juizo, o °Mal de jus-
tiça que estiver servindo de po .e;ro Cara ft
publico prégão do venda o arremataçao a

quem -mais déres maior lanço offorecer acima -
do avaliação do 3:30JS (tres contos o trezen-
tos mil róis), os bens descriptos o avaliados no
laudo abaixo transcripto: Laudo do avaliaçáo
—Nós, avaliadores priiativos das protorias do,
District° Federal, declaramos que ein'cumpri-
mentedramandado do Eerno. Sr. Dr. ,T
qnim Alberto Carioca de Mello. juiz da '73 Pre-
tonia eivai, mocedeinos á avaliação dos bens
penhorados a Arthur dos Santos Pinto o rua
mulher, na execução que lhes move Ronato
da 'Rocha Xranda, cujos bens são os seguin-
tes: leasslio e respectivo terrenoel rua An 'ré
Pinto ti. XVI (dezesois romano), na estação
de Ramos, freguesia de Inh rema: feitio do
platibanda, afastado do aliirliamento da rua,
com uni porão de GO centhectros, no corpo
pr:ricipal o construido 'de tij dos, sendo aspa-
redes da fachadas e lateral direita do nina
VO4, o as demais do frontal, tem duasjanellas
na frente e porta do entrada ao lado, to lo
com portadas do madeira o é coberto . de. •
tilhas francesas, o corpo principal moda
5,70 de largura por 3,85 de exteu,ão,
extensão, o compõe-se de , urna sala o um
quarto assoalhados e forrados; o puxa-lo tem
2'.30 do largura por 2m,131 do extensão; é do
telha vã com o solo cimentado o sorve da Rala
do janta', seguindo-se ainda uma meia agua
de madeira que serve de cozioha. O respe-
ctivo terreno tens 7m,00 de largura por 2,fli3O0
mais ou menos do oomorMorito e é fechado
na fedido com muro o gradil do niad -ira o
nos lados com cercas do zinco o arame Ara-.
liamos o prodio e respectivo terreno, já do-
scrlptcre, tia quantia do 3:3.10$ (troe contos o
trezentos mil reis). Rio, 10 de noverrilam do
1015.—Delio Guaraná do Barroe„Tose Fer-
reira Cavalcante. (Estava logalmentn soltado).
E, quem 03 mesmos bens quizer ;arrematar,
compareça no dia, hora e logar acima ilesai-
minados, sciento de que a praça 'será ,n1re-
°toada melianto.dinbeiro á vi-tia 

'
-ou tor

Monco por.tres dias. E, para (lime chegue ao
conhecimento do todos, mudei pas -;ar o t.:e-
sente edital que será arlixado no togar d) cos-
tume o publicado na fórina, da lei. tlie sie Joa-
nete°, 17 do novembro rle 1017. Eu, Raul Ta-
vares de Araujo, escrevente juramentado, O
escrevi. E eu, lIenrique Ferreira do Araujo,
escrivão, o subscrevi.—Josa Burle de Figuei-
redo.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica dirigiu ha

dias o :seguinte tclegramma aos Srs. presiden-

tes o governadores dos Estados : '
'«Impellido a reconhecer o estado de guerra,

que não desejou o que foi obrigado a -3C-00i

depois do . uma neutralidade Modelar, era

vista do3 , crescentes e graves attenta1os.1
nossa bandeira, praticados pelo governo alie-

mão, mela entrou o Básil para defender sa-

grado3 direitos, formando ao lado dos que, ha'
mais do tres annoe, so.vecin batendo pelas
conquistas da civilização e pelos •clirjhos,da
humanidade, tendo já iniciado actos do frone,t

belligerancia, do accórdo com a deliberação
do Poder Legislativo. .E' a -paz a aspiração

,permanente do paiz. Foi alta -.em ledos OS
tempos o ideal da Nação, educada alas
normas do trabalho pacifico, do progresSQ

rtemningo 18
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• FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO



42084 Domingo 18
	

MARIO OFT1(11AT
	

Novembro de 4017
_

na ordem, ao respeito aos auxiitoe alheios.
Desde os primeiros dias da Indepenaencia,
nossa acção internacional jamais se exerceu
em detrimento do quem quer que fosse. Noasa
extensa linha do fronteiras, nós _a fixamos
pelo aedo:talo e o arbitramento. Nenhum
()titio paia arfaram como o nosso a pratica
desse recurso admirava' clit arbitragem conto
solução . dos litígios internaciodaes. Nunca
tivemos guerra ' de conquista. E a indole do.
nosso povo está a indicar, em largos annos
de vida laboriosa, que não nos movem outros
intuitos que não os da paz e do trabalho.
Entrando na guorra, aque outros povos já
deram o melhor do sou sangue o dos seus
recursos, conhece o Brasil a somina do sa-

crificioa que esta chamado .a fazer.. E os
encara sem vicillaçaes.. Não precisa o Go-
verno traçar a regra Àle proceder de seus
cidadãos. Do littoral tios sondes, cada bra-
sileiro cumprirá seu dever como elle sem-
pre entendeu o entende que doye cumprir.
Na lata sangrenta, cujas surprozas dia a
dia aninham os mais avisados calcules, a
lição está, porém, a . mostrar exemplos o
Situações que convém não desprezar. E' no-
mss. ario que se dissipem todas as divorgen-
elas internas e que a Nação appareça una e
ludivisivel em face do aggressor; para isso o
Governo aconselha e espera de toda a Reale-
blica o maior acatamento ás suas decisões. A
Imprensa, que nunca (aliou com o seu pa-
triotismo nos momentos gravas, se dispensará
de discussões inopporttipas. Nossas civil CIOS

liberaes ensinaram sempre o respeito ás pes-
soas o bens do inimiga, tanto quanto forem
eompativeis com á segurança publica, e assim
devemos proceder. E' opportuno que aconse-
lhemos a maior parcimonia nos gastos de
qualquer natureza, publicos ou particulares.
Intensifique-ao tanto :quanto possivel a pro-
ducção dos ceamos, afim de que a fome, que
bate já ás portas da • Europa, não nos aftlija
tambent; e: antes possamos ser o celeiro de
Amos afilados. Estejam todas as attenções
alerta aos manejos da espionagem que é.mul.-
tiforma, e emniudeçanet iodas as boccas quan-
do se tratar do interasse nacional. Cordeaes
sandaçOes.—W.

data anniversaria da proclamação da &pu-
blica.

— Ainda em ¡Mimei°, especial foi tambem
recebido polo Sr. Prasidente da Republica no
salão azul n 10 Palacio lo Governo, o Sr.
Dr. Mano Ruiz de ins Manos; onvourb extra-
ordinario e tu initir ro pl et i putnnciario • da Repta
blica Areetulna, janto ao Governo do Brasil,
que tran,mittin ao Chefe do Estado O convite
para S. Ex. comparecer ao almoço que lhe
será (Merecido a bordo do odreadnoughtn
Moreno, da marinha le guerra argentina..

•••••1n1.1

- Na reunião do ministerio, hontom, foram
assignados os decretos: .

Mandando con-iderar feriado o dia 19 de
novembro do corrente anuo;

Doelarando em estado de sitio, até 31 de
dezembro do corrente anuo, o Districto Fa-
dara! e os Estadia do Rio de Janeiro, S. Paulo,
Paraná, Santa Gabarito.. o Rio Grande do
Sul ;
•Nomeando para a Directoria do Tiro Geral

de Guarra: director, • o tonan te-coronel de
49° bat , lhão de caça iores Octavio de Azarada
Coutinho e secretario geral Paulo de Lorena.

4•••••n•nn• •

Estiveram no Palacio de Governo, hontem,
os Srs. Dr. .Mell'è tPilãO, director da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vetari-
naria, afim tio convi l ar o Sr. Presidente da
Republica para assistir á collação de g eáo das
primeiras turmas de ongenhairoa amnamos
e ie medicas vaterinarica formados pela refe-
rida escola. coa , cerimon la terá logar na séde
da referida escola em Moinaras, no dai. 20 do
corrente, ás 13 horas ; Dr. Alfredo Porto.para
aeradecar a sua- recente nomeação para o
cargo . de delegado do Saudo Publica, o os
Srs. José Francisco Kahl a A. Soares do Mello
as suas recentes proinotiões na Secretaria do
Estado da •nsiiça o Nagocios Interiores; a..
Sra. D. Marietta Verney Campello, afim de
ag .adecer ao Sr. P ecai lento ir Ropublica o
ter se feito representar no concerto que re-
alizou no Theatro Municipal.

Sr. Presidente da Republica ;alceiem
Isentem em andinecia o Sr. Dr. Amaro Ca-
valcanti, prefeito clo Diatricto Federal..

— 1) tr. Presidente cia Republica reaebou
do Dr. Farreara Chaves. governador do Estado
do Rio Gran ledo Nortes, um exemplar sita
mensarem remettila ao Congresso Legislativo
do Ettado por °amasia° da abertura da 2° ses-
são da 911egislatura.

_ No Palac'ci do Governo esteve hontnni à
tareie unta rommissão da Aca latida Brasileira
dos Novos, afim do cdnviiar o Sr. Presi Mate
da Republica nara assistir á sessão civ ;c que
r •aliza no Thaatro Municipal com a ai/anão
da classe acalernica, em homenagem ao Go-
verno do Brasil.

— De S. Leopol ,10 recebeu o Sr. Presidente
da Repnblices participação da inauguração,
naqu .11a locali lado, da alga da re p resa Na-
cional. ficando a sua direc'oria coaetituala
lir. tenente coronel aro aliam Borges, proa
*alento ; Th ,odor Porto Fonseca, vaie-areei-
dento; Antonio Amoza Ou mão, I° secretario;
Gabriel Bailo. 20 secretario ; Elpal o Bitten-
court Azambuja, thesouroiro, e Aurelio Porto,.
orador.

— Sr. Joaquim Rocha. thasoureiro da
dos Carel a 10 Uberaba,

em officio dirigi io ao Ch tçe • ia Nação elfere-
Deu a ea de seus Veuelinentoe em beneficio
do paiz, duranto o estado de guerra.

data da proclamação da Republica e referen-
tes aos Congreseom da Mocidade reunidos na*
Estados da Republica:
. Bailo Horizonte. 10 — Tenho grata satisfor

çAo coininunicar V. Ex. Congresso Mocida le
reunido nesta. capital data de hontem votou
seguinte moção solidariedade ao Governo do
V. Ex. maneira patrioica com que tem agido
desaffronta'nossos brios ultrajados prepoten•
cia germanica: «Mocidade Estado Minas reu-
nida

	 .

congresso para exprimir seu applauso
nobre attitude princípios do justiça e tradi-
ções honra nosso povo imputaram nação pro-
testa ao Exmo. Sr. Preside Ite Republica sua
itique.brantavel confiança na victoria contra
inimigo insidioso que destruiu plena paz vida
e pr iprierlade cidadãos 'brasileiros e elevando
voto fervoroso amor á patria afirma sob sua
honra saberá defender na guerra sempre glo-
riosa bandeira nacional contra prepotencia
postergadora dos mais sagrados princ.pios do
liberiade, civilização e humanidade.» Des-
obrigando-me deste encargo nome meus com-
panheiros deponho mãos V. Ex. homenagem
pessoal nosso respeito e admiração.—Edmundo
Ropcohra.to

Alegre, ia — Mocidade brasileira
talo Rio Grande do Sul reunida em congresso
par • exprimir seu applauso nobre attitude
que principioa justiça. tradições honra nos°
povo impu eram á Nação protesta ao Presi-
dente Republica impiabrairtavel anifiança
vietoria noutra inimigo insidioso que destruiu
em plena paz vida propriedade cidadãos bra-
sileiros elevando voto fervoroso amor -patria,
affirma em sua honra saberá defender na
guerra sempre gloriosa bandeira nacional
contra prepotancia posterga lora mala sagra-
dos principias libar lado, civilização, humana.
da le.— Presidente Cong 'esse, Soeiro Soma,—
Secretarie, Adroalio Costa.

victoria-15, C innas e,ão central tem honra
corumunicar V. Ex. realizou-se brilho impo-
neatiseimo Congresso Moci lado com presença
presalente Estado, renreseltatites poderes pua
blians nonadas albadoe. collogios incorpora :OS
e classes sociaes, hypothecando Governo Repu-
blica absaluta adi lado lado attittide altiva
bril tante em taco gravo emergencia que temos
que nnf -tintar. --Francisco Cargueira Lima.—
Amorico Monjardim.—Aurino Quintaes.—Luis
Fraga dos Santos.—Adolpho Fraga.—Aristou
Aguiar. -

%aia. 15—Temos a insigne honra do continua
nicar a V. Ex. que acaba • do se realizar em
sessao magna presa lida pelo Sr: governa or.
do Estado com aseis`oacia do 'tolas as altas
autoridade; civis e militarem e concurso elas os
sociaes grande Congresso Mocidalo bahiana
seu lo par acclamação votada a sevinto tno-
'çào que foi eloquentemente ene lamenta ia peo
Sr. professor Affonso de Castra Rebela), cape-

' tirada° da Faculdade de Direito:
aet Balda representada por todas as suas

classes mi 5'54-1,0 publica e s itemne promovi-
da pela +nitrida le das escolas . o realizada tio •
Polytheama Bahlana sob a prosideacia ah)
Dom): Sr Dr. governador do E,tudo com a
_assisti:ateia das mais alias auto:114(1,s civis e
militares afirma ao Exmo, Sr. Priaddeute
da Republica a sus completa sol' lariedade
eznu a altitude nobro o vi ai que S. Ex. des . ts-
sombra lamenta as.tticiu eia facu (los attenta-
dos commet idos amua a nassa soberania
nela govorno imperial da Allumanha e asse'.
sura o sou lecidi la apoio ás meti ias que boa-
"er lesdecrecer eu dei-usa los sagrados inte-
r -asas da Patria na certeza 'e que a acção re-
flectida e onergica , lo G ~ruo bra nu
actuaas conjunturas na vala internacional se-
rá hum, Kos titulas e de banana% resulta-
dos para o 13rasda.

.Apresentainaa a V. Ex. a segura
421) nosso absoluto apoio e grande a

^

O Sr. Presidente da Republica recebeu hon-
tam em audioncia especial, que ao realizou no
salão azul do limado do Cattete, o embai-
Itador da Republica Portuguesa e o Sr. Al-
fredo lrarrazaval Zafiartu, envia lo extraor-
dinario o ministro pleuipotenciario d . Itapu-
bisca do Chile, acr Ata io jiana ao Governo
do gusa, que aprese ¡taram ao Chefe to Es-
Xado as suas felioltages pela passagem da

Telegrammas recebido; pelo Sr. Presidente
da Republica de felicitações pela passagem da

,



Domingo is,
ração—A Commiteão: Eduardo tonos, *fil-
em gabinete governador Estado e presi
— teraldo Dias de Moraes, pela Façul lado de
Me l icina.—Octavio Martins Barreto, 'pela Fa-
milia le de Direito—José Augusto Lopes Filho,
pela Escola Polytocbnica—Atlianagildo A voliar
Costa, pela Escola Cominercial—Joel Pinto
Dias. polo Gymilasio da Bahia.

Aracajú, 15— Cumpro grato dever trans-
mittir integralmente moçlo incondicional só-

da.rierlade V. Ex. imprescindiveis defesa pa-
tr a emergencia dec eetação de guerra defen-
siva Brasil Allemanha, votada hoje Conran°
Moei jade solnmnemente reunido palacete-
Anarnbléa Legislativa ás (2 horas. Eis a mo-
ção:

a Nós o; moços aqui reunidos em Congresso
sob a patriotica denominação de «Congresso
da Mocidade, » na data em que corações ira-
condidos pelo amor á causa santa da defesa
da Patria coimo noram is o vigesirno oitavo
anniversario da Repnblica • Brasilei s. desde
este momento em que o Brasil foi forçado
pelos mais revoltantes e repetidos attontados
á sua bandeira especificadamente com o tor-
pedeatnonto de alguns navios mercantes da
trota brasileira a acceitar o estado cie guerra
que lhe foi imposto pelo imperio allemlo,temos
resolvido, n•-io nos leixando alheia: das medi-
das que vão sendo po tas em pratica pelo Gover-
no da Renublica para sustentar o estado de
guerra defensiva que acaba de ser declarada
ao rd wido Inaperio consignar aqui as manifes-
tstações da nosso incondicietal solidariedade
com to 'os os actos do preclaro Exmo. Sr. Dr.
Wenceslau Brat Pereira Gomos, Presidente da
Republica imprescindiveis á defesa da Patria.
E como é de dever In declinavel de todo cidadão
livro (lig to desta nome e que proteg do pela
agida que todos sem distincçan oerece o glorio:-
se pavilão brasileir gosa dos direito: e prero-
gativas que lho assegura (a magna carta do
pais como bem selara a inviolabilidade dos
direitos concernentes á liberdade e segorança
in o oropriodada nos termos qu ella
mesma ospocifica, por meio desta moção hy-
pathecan lo to los Os nossos sentimentos dê
patriotismo ã santa causa da guerra. Decla-
ramos achar-nos tolos prometes o sem vacil-
!ações acudir ao grit) da Nação ide quer
que se faç., ouvir eia defesa , l04 brim ofendi-
dos da honra ultrajada e da integri lado amoa-
çada da Nação Brasileira é este o nosso dever.
Viva a Republici dos Estados Unidos io Brasil!
Viva a Natio Brasileira

Paço 'o Congresso da, Mocidade, em 15 do
nov mbro de .917. — Antonio Fontes e Anto-
nio Valia 'ao. presidente Congresso. — Leo-
nardo G011104 Carvalho Leite, 1° secretario.—
Mecetfas Peixoto, 20 secretario. — Attenciosas
saudações.—Oliveira Vallacião.

Therezina, — Tenho a honra congratu-
lar-mo com V. Ex. transcurso hoje magna
lata republicana que commemoramos. Anon-

ciosaa saudações.— Euripeies Aguiar, govor-
nar'or.

M caió, (3 — Congratulo-me com V. Ex.
passagem da gloriosa da ta de hoje. Tenho a
subida honra de reiterar-lhe minha absoluta
solidariada le neste momento em que to los os
brasileiros si fundem para a defesa do Brasil.
SaulaçOes.—Baptista Awialy, governador.

Aracajú, 1:1—Na gran to data que hoao todo
11,s ii commomara, tenho a honra 'e cem-
mudos- a V. Ex. que a Guarda Nacional re-
pte-imitada tare sou canelando su te rior e
numerosa; °Meiam. sob tarda com o Gove-no
da Republica cone ()Lixado na oestoa de V.Ex.
cernoarecou ho'e incornorada em Palacio
para o fim especial de In oco • os seus ser-
viXis em defsa da Patria no grave m imanto
g im atraves4amos e em que e ttá ameaç tia a
honra do in sso Brasil. Tra atinittin 'o a V. Ex.
.1323a manifistaçao da Guarda Nacional que
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tem sua séle em Sergipe, tenho a satisfação
de apresentar a V. Ex. as minhas mais aten-
tas sandaçaes.—Olivaira Valladão.

Florianopors, 16 — Tenha a satisfação do
transmittir a V. Ex. os termos da seguinte
carta que me foi entregue hnntem p elo Sr.
bispo diocesano por mamilo da recapção em
hnmenagem a data .ta proclamação da Repu-
bisca;a o bispo

diocesano de Santa Catharina,
acomnanhado naturalmente de seu clero,apro-
veita o presente ensejo, qual -o da lata por
excellencia glorioso nos fastos do Republica
para apresentar a V. Ex. pedindo que
queira transmittir ao Exmo. Sr. Dr. Wdn-
ceelau Bras, a expressão de franca e incondi-
cional alhesão 1103 actos eminentemente pa-
trioticos emanados daquello o deste governo
com os votos sempre sinceras e ardentes, mas
que no presente e doloroso momento reitera
pela grandiosa coheaao e braho da grande
Patria Brasileira. Na communhai mais in-
tima d as suas mapas vibrando-lhe a alma,
Cilia uma das suas mas sagradas aspirações
fez sem todos e cada um 'Os preceitos e
conselhos do Esmo. Sr. Presidente da Re-
publica, tendo-os para logo inculcado a seu
clero de quem poiem os poderes publicas
esporar uma leal cooperação aos justo 4 inte-
rosses da patria e quaesquer medi das atti-
nantes á segurança publica. Tendo na°
obstante tomado as medidas que pareceram
indeclinaveis som contudo obstar ao serviço
das almas na situação especial em que sa
encontra a diocese, como tomará as que forem
com pativois com uma lealdade e eernnidade
nunca desmentida, tem a honra lie ap ssentar
a V. Ex. os protestos do sua p ofunda estima
e muita distdngnida consideração. —Joaquiró,
bispo de Plorianopolis». Atteuciosas sauda-
ções. —Felippe Schmitt.

Aracial.15—Rozo V. Ex. acceltar os meus
mais sinceros votos felicidades pessoal por
vermos passar um anniversarioRepubliéa
achatilo-sie seu Supremo Governo -cercado do
mais leal apoio salidariedade dos que reco-
nhecem V. Ex. o patriota convicto que com
sereni Ude e esforço tem sabido enfrentar os
momentos diliceis da nossa patria. Sauda-
ções cardeaes.—Senador Per •ira Lobo.

Buenos-Aires, 15 — Muito respeitosamente
envio a V. Ex, a expressa() da mais viva sym-
pathia patriotica neste feliz anniversario
Republica.— Alcibiades Persanha, ministro do

. Santiago do Chile, .5—Respeitosos cumpri-
ment is.—Cardoso de Oliveira.

Ipanema. 15—Cumprimentando V. Ex. pela
data hoje commemoração tenho satisfação
particinar fica inaugurado Fabrica de Ferro
Ipanema,tendo sid carregado primeiro forno
pt•o lucçao troa tonada las diariamente. Con-
gratulo-me com V. Ex. por este auspicioso
passa, engrandec monto nossa industria mili-
tar e ealciancia defesa nacionnl ora carece-
d dos mais carinhosos cuidados. Respeito-
sas csaudaçaes.—Gennral Mendes de Momos.

Petr000lis, —O povo do Petropol is reuni lo
em salemnn reunião civica promovi da polo
Circulo de Imprensa para cornmemora • a data
de tio ;c. sauda V. Ex. manifastan te sua com-
pleta sitiaria 'ale ao Governo da Republica.
Respeitosas sculaebas — Sá Earp, presi lente
da sessão Weinschense, pref ito.—Cas-
tro Silva. juiz da direito.—Arthur Alves Bar-
bosa. presidente da Camari.—Soar s çie Gou-
vett Junior. promotor.

Friburgo, 15 — Queira V. Ex. acceitar
neste glo •aiso dia da Renublica os mona ci-
vicos cum 'cimentes de respeito e almiraeão
n primei .rt anniversario que a Republica ce-

ra no e dado do etiorra e em cujo mo-
m ento a naçtd inteira se congsega em ' to nó
de V. Ex. para defender a sua amora e co-
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onerar com os aliados pela salvação da civilis
zaçao. V va a Republica 1 Salve Beitjamin1
Constant I — Coronel Rondou.

lraty, 15 — Povo reunido inteira fraterna.:
dado brasileiros o &lia los enviam a V. Ex..
congratulações gloriosa data hypothecando
incondicional anoio roverna momento an-
gust ioso do Brasil. San 'ações. — Joaquim 8.
Dias, presidente da coo-mia:ao civica. 	 •

Kinshasa, 16 — Portugais Brésiliens reunis
celebrant quinze Novembro saluent Brésil. —
Marques.

Lisboa, 45 — Saudamos Brasil andiversarlo
proclamação Republica. — Associação Com-
marcial Lisboa.

Bahia, (5 — A Associação Cirurgiões Den-
tistas Bahia fundaria hoji 15 de novembro
nesta capital aproveita ensejo affirmar a
V. Ex. intima s )lidarie lado vossas actos de-
correntes angussiosa situação atravessa actual-
mente querida Patria.—A directoria.

Jimarana, 15—Realizou-se ho i - • sessão clvica
commemora tiva Proriamaçaa Republica tendo
silo fundada linha Iro Cruzeiro Sul. Dr. José
Maria Coelho, ora lor official, foi preferida vi-
brante san 'ação honra moio patriot co teta
V. Ex. (lidai lo destinos P itria. —A commis-
são nreanizadora : Vicente Paula. — Dr. Ma-
riano Caninos. Alvaro Silva Nazareth. —
knachreonte Gomes.—Alberto Rangel.

Itahypuava, 15 — Cantratulaado mo com
V. Ex. pela data de hoje telho a subi la
honra de levar ao vosso conhecimento que re-
solvo par á disanição do Governo Brasileiro
na dillcil emnrgencia tino a barbara Alterna-
nha o arrastou os mona serviço; prolssionaes
bem como as minhas sApre ,as telaphani-
cas Tapyratiba e Caconde.—José Ubaldo dos
Santos.

Ipamerv, 15—Congratalanin-mn cem V.Ex.
passagem auspiciosa data, tenh • honra de-
clarar-lhe e me intnrprete calma a qy ria denta
cidade nesta quadra toda de angustia para
noa querida Republica que es ta mesma co-
lonia dá incondi dou Ime 'te a V. Ex. e ao
altivo povo bras le ro o 'o se ap ao moral e
material como demonstração da ar • talão que
tem por esse povo oito a acolaeu bem e , a
tratou sempre fraternalmente. A' disposição
da Cruz Vermelha Fira L •a a mesmo esloeia
depositou em minhas ma s 3:430$ que entre-
garia a quem V. Ex. determinar. Aairmando
ao temam -rito governo de V. Ex. sol tarde-
dado da referida colo-sia a re(ento-itie os
meus na-Piores votos pua tua felici Ia lo pes-
soal e nela do Brasil. Reso it)tas saudações.

'olpho Lua Vieira, luis Ari dl eito.
Aquirlauana, 16—Temos a boa •a de com-

municar a V. Ex. que o povo lesa villa ro-
uni lo no elificia- da lutei 'cicia Municipal,
commemorou com grande sol 'mil 'tolo a data
gloriosa da proclamação da Repu l aica sendo
can aios hymnas patrioticos pela Juveatude
escalara) proferidas alarmantes discursas allu-
sivos ao momento nacional,emie tilando todos
o mais decidido apoio e solid4riodade ao seu
benemerito Governo. Ri peitosas saudações.—
Estevão Alves Correta iotondontegoral.—Ber-
nabá Gonlin, juiz do (lira to.--Joeelyn Caa-
d ao toneies, cheia distric . telegraphico.
Dr. Marinho P3in. —11olIo de Olivni s.-110-
dstein.--José Candi .% Pinheira, delegado de
policia.—Alfreio da Cunha Ribas.—Alvaro
Barreto.— Carlos Augusto.— Perdiglo 011-

veiria.. (5 — Seguindo sabias palavras V. Ex.
e oommernoraitd ) data proelesseçae Reno.
blica. acabamos fundar sociedade de Tiro
fr •gtiezia balá denominação Tiro Brasileiro
do Ira 'á. Respeitosas saudações. A directo-
ria.— João Gualberto Ferroira da Silva.—
predeateo Joe, Aqa ; In.— Pedro Monteira
‘bunne,que.— .Ary Amaral.—Antonio Serrei
Gregos
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Natividade, 16 — Promovido pelo Tiro Ay-
morés 376 Confederação realizou-se hoje sessão
civiea coinmemorativa gloriosa data nossa
emancipação poliica comparecendo grande
numero pessoas, autoridades locaes assumiu
presidencia juiz direito comarca, oraram di-
versos, havendo depois passeiata militar meio
verdadeiro enthusiasino populaçã.o.Tiro Aymo-
rés congratula-se V. Ex. auspiciosa data e
momento difficil pat ria atra a essa, protesta
inteira solidariedade governo Republica pondo
seus serviços immediata disposição causa ge-
ral.—Martinlio Barbosa, presidente. —Affonso
Lyrio, vice-presidente.

nimbem enviaram telegrammas de felicita-
ções pela passagem da data da proclamação
da Republica, os Srs. deputado Pires de Car-
valho, marechal Dr. Flodolpho Paixão, Asso-
ciação Commereial da Bahia, José Francisco
Nogueira, 1° escripturario da Delegacia Fiscal
de S. Paulo; coronel Manoel Pinto do Amaral
Lisboa Filho, coinmandante superior da Guar-
da Nacional de Alagoas; Luiz de Castro Gui-
marães, desta Capital; deputado estadual Nor-
berto Lage, de Sant'Anna dos Ferros; Dr. Al-
fredo Bicudo, delegado fiscal no Estado da
Bahia; coronel Torquato de Almeida, presi-
dente da Camara Municipal de Pará, Minas
Geraes; Dr. Alipio de Miranda Ribeiro, Go-
mos Ribeiro, delegado fiscal no Rio Grande do
Norte; Antonio Massa, de Parahyba; general
Carlos de Mesquita, commandante da 7° Re-
gião Militar; Jacyntho Freire, Renato Lacer-
da, Glenar vatn Alvin, José Sobro, Evaristo
Pinto, Antonio Donato, Quaglietta, Francisco
Latiria e Joã.o Ziade, de Ubá. e Alfredo Maga-
lhães, Miguel Cacequinho, Ildefonso Montai-
Vão, Martiniatio Soares e Raul Lima, de Ja-
nuaria; Dr. Luiz da Silveira Paiva, promotor
publico em Rio Bonito, no Estado do Rio ;
Dr. Julio A. da Rosa Furtado, juiz de direito
de Serra Negra, em S. Paulo.

Telegrammas e officios recebidos pelo Sr.
Presidente da Republica, de applausos e soli-
dariedade:

Bahia, 16 — Faculdade Medicina realizou
hontem passeiata patriotica que se revestiu
maxima imponencia, co nparecendo congre-
gações escolas superiores, gymnasios, cone-
aios, representantes todas classes sociaes,
corpos docentes faculdades e collegios, enorme
massa popular para conarnunicar aos repre-
sentantes poderes constitui los Estado e da
União a moção de solidariedade, de apoio e
applausos já enviada aos Exmos. Srs. Presi-
dente da Republica e ministro do Exterior
pela patriotica attitude assumida diante do
attentado aos brios e honra da nossa querida
patria.. Respeitosas saudações.—Dr. Augusto
Vianna, direator Faculdade Medicina.

S. Miguel Guanhães, 15 — Jury Guanhães
reunião sessão requerimento Luiz Britto, pro-
motor, que enaltecendo brilhantes conceitos
data hoje, maximé na aguda situação nossa
patria resolveu quasi unanimidade suspender
trabalhos congratular V. Ex. notavel aconte-
cimento que este dia recorda, protestando
V. Ex. inteiro apoio solidariedade deste mo-
mento gravo em ..que sanha truculento ini-
migo impõe-nos dever pegar armas. Viva Re-
publica! — Presidente Adulei.° Feitosa.—Luiz
Brito Horacio, advogado.—Getulio Carvalho,
advogado. —Jurados: Agenor Nonato.— Joa-
quim Soares. —B 21kjamin Leão.—João Rodri-
gues, collector.— Unindo Moreira.— Bane-
alicio Miranda, contador.—Jovino Barros.—
Amavel Nunes —Bernardo Café, juiz muni-
cipal.—Pythagoras, escrivão collectoria.

Rio, 17-:-A junta directora e corpo docente
do Gollezic Baptista (Americano Brasileiro)
reunido s em congregação apresentam a V. Ex.
a expee.ssão da sua solidariedade nos actos de
nobre patriotismo cum que V. Ex. desafronta
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a honra da Nação reconhecendo o estado de
guerra que nos foi imposto pelo governo alle-
mão o mantendo altas e inaba laveis as gloriosas
tradieções do Brasil. Americanos o brasileiros
todos nós saudamos respeitosamente o Go-
verno da Republica.—Q. P. Maddox, presi-
dente.—F. F. Soren, secretario.—José Dias.
—W. Q. Eutzininger.—Salonião Ginsburg.—
M. Daltro Santos. —S. L. Watson.—José Bar-
nardino Cardoso Junior.—Engenio Latraz.—
A. 13. Langston.—C. A. I3aker.—Julio de
Noronha.—II. Lacombe.—Rozendo Martins.—
Luiz Tettamanti.

Bahia, 16—Acceite V. Ex. minhas congra-
tulações pela passagem gloriosa (lata republi-
cana que regista triennio sua patriotica admi-
nistração, afirmada em inesqueciveis serviços
verdadeira benemerencia ao nosso grande
paiz. Felicitando ronovo meus applausos e
solidariedade.— Antonio Calmon, deputado
Federal.

Itajahy, 15—Presença cinco mil pessoas,
autoridades civis miltares, realizou-se hoje
intallação solemne filial Cruz Vermelha Bra-
sileira Itajahy presidencia Dr. Norberto Ba-
chntann, inspector Saude Porto, discursando
este, senhorita Edwiges Oliveira, professor
Midon. Congratulamos V. Ex. tão auspicioso
facto, rogamos bondosa interferencia rapida
confederação esta filial. Resps. sauds.— Se-
cretaria, Marietta Demoro.

Tupaceretan, 14— Momento Patria mais pre-
cisa patriotismo seus filhos contae-me solidado
defesa nacional.— Franklin Vai Ferreira.

Rio Pardo, 15—Conselho Municipal Rio Par-
do hoje reuuido congratula-se V. Ex. bri-
lhante atitude assumida face conflagração hy-
pothecando incondicional apoio.—Alcides Bar-
raio, presidente.— Theophilo Jose Ilaupp,
secretario.— C. Roberto.— Wild ãlathias.—
L000s Velho.— Ricardo Kellermann.— Car-
los Netiwald.—Thomaz Garcia Santos.—Fran-
cisc,) João de Medeiros.

Raqui, 15. — Traduzindo sentia deste mu-
nicipio cujo Governo temos honra representar
neste magno momento atravessar patria bra-
sileira obrigada acceitar estado guerra ini-
ciado pelo luiperio allemão applaudindo alti-
vez V. Ex. em tao grande emergencia ado-
ptando melhores medidas para defesa integri-
dade e honra do Brasil, hypothecamos inteira
solidariedade desta parcella nossa grande
briosa nação com patriotica esclarecido Go-
verno V. Ex. e fazemos votos sua felicidade
pessoal. — Dr. Octavio de Avila, bac-dente
municipal. — Attilio Mondadori, pre;idente
conselho municipal.—Antonio Neco, vice-pre-
sidente. — Dr. Roque de Grazia, secretario.
— Benieio Athaydes de Escobar, conselheiro.
— Alfredo Carus, conselheiro. — Dr. José
Candido Gomes Pereira, conselheiro.

Rio, 15 — Ausente Ballo llorizonte não pude
assignar telegramma congregação Faculdade
Direito protestando solidariedade V. Ex. ve-
nho agora associar-me justa manifestação pon-
do disposição V. Ex. e Patria querida meus
serviços cordiaes visitas. — Ileitor Souz

Santa Victoria, 15 — Solidados Ido irada
administração V. Ex. ofTerecemos fracos pres-
timos estado guerra. Viva Republica! — Co-
ronel Benjamin Gomes. — Ca, itao Olinda Al-
ves. — Capitão Gustavo Vasquo-4. — Capitão
Francisco Costa. — Alferes José Victorin ) To-
rino.— Alferes Adriano Espilondo. — Adindo
Gornes.—Ilerinann Rottino.—Ilitinberto flus-
somano.—Antonio Russomano. — Brenno laaas-
trup.— Hugo Vasques.—Francisco Espilondo.
— Bernardo Dupuy.

Bahia, 15—Tenho honra communicar V. Ex.
que immensa multidão em uma imponentissi-
ma pa,sseiata civica tendo a fronte as doutas
congregações, faculdades Medicina, Direito,
Engenharia; Gymnasio, Escola Commercial e a
mocidade acadomica acabam assegurar go-
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verno Republica, representado general Bota-
fogo, ahnirante Mourão o ao governo Estado
sua solidariedade e-apoio na defesa do Brasil.
Oradores, professores Faculdade Medicida Os-
car Freire e Mario Leal fizeram devida justi-
ça brilhante attitude soube V. Ex. assumir
defesa honra nome Brasil. Cordeaes sauda-
ções.—Antonio Moniz.

Minas Novas, 13 — Applaudindo attitudo
V. Ex. contra hordas barbaras avassaladores
mundo civilisado, protestando sincero apoio
franca solidariedade seu patriotismo governo
pondo disposição patria noasas vidas. Sauda-
ções.—Achilles Reis, telegraphiata; Sergio
Reis, collector federal; José Gomes, professor;
Landolpho Jobar, professor; Gabriel Antonio
Costa, 2° escrivão interino; Francisco Junior,
collector estadoal: Leolino Siqueira, ajudante
procurador; Antonio Pereira, capitão Fabri-
cio Freire, inspector escolar; Juvenal Coelho,
Antonio Gomes de Souza, operario; Luiz Or-
giite, negociante; João Eydio, nezociante;
Jesé Ramos, official de justiça; José Egydio,
cormnerciante; Rodolpho Gomes de Souza, al-
faiate; Sebastião Ferreira., avaliador; Bane-
'Micto Moreira, negociante; Manoel Alogia,
juizado Paz.

Fortaleza, 14 — Congregação Lyeeu Ceará,
sua primeira reunião após declaração estado
Guerra resolveu unanimemente apresentar
V. Ex. protestos inteira solidariedade actos
defesa honra nacional. — Guilherme Moreira,
director.—Dr. Eliezer &lidarei, fiscal. — An-
tonio Theodorico.—Ilermino Barroso. — Hen-
rique A u tra n . —Dr . R ity Monte. — Borges do
Moura. — Joaquim Costa Nogueira. — José
Sombra. — Ilennegildo Firmeza. — Dr. Luiz
Costa. — Raymundo Arruda. —Rodrigues do
Andrade — Dr. Jorge Besouro. — Carlos Ho-
drigues, secretario.

S. Paulo, Associação Empregados Com-
mareio S. Paulo, • grande reunião civica
efectuada hoje deliberou debaixo frementes
applausos hyppollecar a V. Ex. incondicional •
solidariedade ompregados commercio nesta
nobre attitude Governo deaaffrentando brios
Patria brasileira menospresados despotica
Allomanha.—Directoria.

Campo Grande, 13 — Inteirado agora acon-
tecimentos, acção serena, energica vosso Go-
verno salvaguarda dignidade Patria, defeza
civilização, tenho honra assegurar V. Ex.
minha actividade sem restrições qualquer
missão que esteja apto desempenhar. Respei-
tosas saudações. — II. Adôrne, sub-dirdctor
Correios.

Itambé, 15 — Inteira solidariedade Governo
V. Ex., defesa da Patria, congratulações data
15 Novembro. — Conselho Mudicipal Itambé,
Pernambuco.

Fortaleza, 14 -- Tenho a honra do comina-
ficar a V. Ex. que a Camara Municipal do
Fortaleza em sessão extraordinaria hoje re-
unida approvou por unanimidade, presente o
Sr. prefeito municipal, a seguinte indicação
apresentada pelo vereador Godofredo de Cas-
tro: «Indico que em face dos acontecimentos
arrastaram o Brasil ao estado de guerra com

Allenaanha a Camara Municipal protesta in-
teira solidariedade e apoio a todos os actos do
governo central da Republica em defesa da
honra Nacional. Respeitosas saudações.—The-
mistocles Carvalho, hancretario.

Rio, 14 — Temos a honra communicar
V. Ex. que em sessão extraordinaria consalho
administrativo Associação Empregados Com-
mareio Rio de Janeiro hontem realizada foi
lida solemnemente com enthusiasticos applau-
sos proclamação V. Ex. governadores Estados
mandada transcrever na acta e para conhe-
cimento seus associados e reiterada leitura
mandando afixar cada sução séde social una
exemplar desse valioso documento ensina-
mentos moral patriotismo de conselho que
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acedi-sinos hoerosameete pela miai nos vou-
gratulamo4 com emdien e Chefe Nação a quem

•aiirmamos mime nossa associaç LO franca -o-
lidaria Ia 'e nosso humilde apoio protestos
nossa maior a imiração e respeito. C rdiaes

• saulaç)es. -Joaquim Manoel de Campos Ama-
ral, presidente.- Pedro Xavier Almei ia. se-
cretario.- Samuel le	 thesmroiro.

Caruará, IS - Conselh e Municipal C-ruarti
'reunido sessão acaba votar unanimemente
moção apolansos incondicional apoio altos po-
deres Re.mblica actual momento internaci )nal.
Re-peitosas saudações. - Manoel Leopoldiuo,
presidente.
• Parnahyba, 15- Municipie Parnahyba meu
intermedio hypotheoa Governo R publica
freie ) leal-apoio momentosa questa() actual
contra imperi centraes. Aproveitando en-
sej lan 1 V. Ex. gloriosa data hoje. Raspei-
tosas saudações.- Nestor Veras, intendente
Inun,cipal.

talo de guerra nossa q	 	  - Ac-
uai ; o' de Albuquorq	 pred tente.

itajubá. Docentes, discentes reunidos
homenagem scivioadeatvilhão g ande data na-
cional aoelama nitit -nom si'. Ex., presidente
Minas, em:em:selha las: °eludo deputado Ber-
nardo . Guimarães cmirirou moços • trabalho
defesa Pateia uh...Riad/1. Meu nome. cen-
gregação e aluamos apresento V. Ex. felici-
tações solidarioda te impeceavel e altiva atti-
tudo face conllicte Allemanha. Saudações.
--Jarbas Guimarães, director do Instituto Dom
Rosco.

Juiz do Fóra. 12 - Escola de Engenharia
em congregação resolveu unanimemente tra-
zer a V. . Ex. protestos inteira sohdarieda to
todas medidas attinentes d esaffeonta age •essão
germanica.- Clarindo Burnier, director.-
Christia Degwort, secretario.

S. El-Rey, 44 - Tenho a honra do
commuMaar a V. E7C. que a Camara Muni-
orlai em sessão do bole votou unanimemente
seguinte moção: «A Cama ..a Municipal de Sito
João d'ElsIley em sua primeira reunião depois

"da declaração do estado de guerra com o Im-
perlo da Allemanha, resolve apresentar aos
Governos da União e do Estado os protestos do
sua inteira solidariedade, bypothecando a sua
cooperaçào a to ias as medidas que forem t0-.
sna aS na defesa da Patria, Saudações res-
peitesas.-0.1111on de Andrade, presidente da-
Camara.

Bahia, 14 - Director Faculdade Direito pe-
diu-me levar conhecimento V. Ex. congrega-
ção mesma (lenidade approvon unanimemente
seguinte proposta eeProponbo que comina-
ção Faculdade Direito Bahia faça consignar
acta rasante sessão suas manifestações apoio
solidariedade Presidente Republica pela de-
claração guerra a que fomos levados pelo
gove mo Berlim, confiando congregação
que S. Ex. saberá, correspondendo paire:Al-
ces sentimentos povo brasileiro, dosar/ve-
tar condignamente honra, brios nação o
dirigir paia aos seus elevados destinos e
que se nomeie uma commissão professores
para levar deliberação Presidente R epublica,
governa 'lar Estado, general commandante
regilo militar. capitão' porto e que mesma
comrnisslo procure entender-se com as outras
Picai fades sobro moio honrar mais publicas
e solem 1184 estas expressões nosso patriotismo
e ektranhado civismo, convidando corpos
discentes mesmas faculdades para se asso-
ciarem a estas man' festaçÕes que se realizar io
dia e hora convencionados. Sala sessbs con-
gragaçao. O director Antonio Carneiro da
Rocha». Curdiaos saudações-Antonio Moniz,
governador.

F.orianopolls, 15-Directorio regional Liga
Defesa Nacional deste Estado reunido hoje pela
primeira voz após reeonhecimento estado
guerra com Imperio allemão votou unani-
memente moção solidariedade applausos.
nebre altiva attitude Governo Republica;
defesa brios dignidade patria. Respe.tosa9
saudações. - Folharia Schmidt, presidente.-
Nereu Ramos, secretario. •

Bahia, 15-Tenho satisfação levar conheci-
mento V. Ex. commtssões Academias Letras •
o Instituto Polytechnico procuraram-me hoje
para communicarem V. Ex. sua inteira slii-
darielade com patriotica Miando assumida
Governo Brasil na conflagração-mundial. Cor-
diaes saudações.-Atitonio Monis. governador.

Barra do Pirahy, 16-Os ofticiaes da Guar-
da Nacional da Barra de Pirahy, congregados •
em club para -difusão do ensino militar, soli-
dardos corria attitude de vosso patr:otico go-
verno, °Tareco seus serviços. - A comuns-
são:coronel Moraes Barbosa.i-Coronel Carlos
ilugo.:.--Capitão Manoel Fornandes.- •

S. Paulo, 16-04 funecienarios da Admini-
graça° dos Correios de S. Paulo, resolvendo

Juiz de Fóra, 15- O pnvo reunido paço mu-
431 niel solomniclarie instsllação Liga 'De( 'sa

Na lonal votou entre applansos acclamações
V. Ex. moç.to pmtesto inteira e devicli.la
li 'ar edade Governo Republica Es ado. Sau-
dações.- O soerei rio. Co-stantino Palotta.

Uberaba, 15 - Pec ) lieença a V. Ex. m-
uita . meus vivos protestos de absoluta soll-
darie -lade diguissimos pai .iaticos actua hen-
rade Governo, ..el-tivos guerra Allemanhrain

• qualquo (nervuda prompte cumprir or lens.
Resneitásas stu :açees.- João Nogecica de
Cainartro. sub-a Im nistrador I os Correios.

S. Potro Itabapoa ea, IS-Gamar, reunida
bola fk.a.i.d . eoiemne tem h 'uri maeifestar ai.
lidaria attitil o essiimids perante guerra, con-
gratulando V. Ex. pela data novembro.-
Sau.laçõ3s.- Jayme Menezes, presidente.

POÇOS de ;Gd Ias, 15 - Apr,sentamos
V. Ex.as nossas 'sau .lações pela data de h je
e apoiamos brilh nie atritude do V. Ex.
accee oeimeelot. que trouxeram tão grave •
debita-1a situação Patria applandindo medi-
das palri&leas tomadas por V. Ex. inteira •
solidari lado municipio.-JoeS Novaes, juiz
de direito. - João Baptista, presiderite da
Camara e da Liga da Detem Nacinnal.-Lin-
dolph) Oliveira, presidente tio direetorio

le Paula Lima, preloota , de
justiça, piei lente 'ta lieha de tiro e soerei ario
da Lies da Doeu Nacional.-Ozéas Oliveira,
th ou •eire da Liga da De esa Nacional.

Recife, 15 - G C mselhe Municipal ileclás
em prime ra reuniao.ap64 rieclaraçao estado
guerra Brasil cumpre I.; iiino•patriotico dever
apr sentar V. Ex. testemunho sua mais alta •
solidaria ate /atitude Governe que tão nobre-
mente neste montante encarna trad ções na-
comes o senembi.° brinatite civisine povo
brasileiro. Conselho me ii la seus esforços e
attribuiçõ . s põe disposição V. Ex. sua -e 'Ba-
be l ação obra volvi,' hesitara brilhantemente
einprehan ia polo Gove•mo Republica. -•
Zefe:ino Gonçalves Agra, presidente.. - Loyo
Neto; 10 secret ..rie.-TheodJmi•m Silva., 2° se-
cretarie. -.Manoel Anão. - Antonio Ribeiro
Pessoa.-Dr. Sa bi no Pi nho. -Ma nonl Nogueira
de Souza..-Dr. Luiz F. Loureiro.-Dr. Arthur
Gonçalves. -- Bezerra de Mofo. - Folidiano
Lins..	 .

Bailo Ilorizohte, 15- Congregação Faculda-
de D relia Minas reuni ia primeira vez avós
declaração- guerra apresenta V. Ex. inteka
selidariedade actos repulsa vilipendio brios
nacionaes..•- Arthur Ribeiro. director.- Es•
Uva°	 Affonso Penna Junior.-.Fran
cisco Btant. lolpho Jgcob.. - Guie:sten
Pires.- 3. "Pairo Drit ni Mond - tanino je •
Edito: -Barcellos Corra'.'- P. Matta Ma-
dado: =Mond es Pi men teh

15-. Guisai() Municipal.Jabaatão
em reittilão, effectuada hoje protesta absoluta
aaJtdariedade •resoluções toffladàs V. Ex. ess

anembléa fundar uma linha do.
trro role auxilie a repulsa contra a afronta-
inJuitificaval do Lnperio alternai), pedem 11.
conca para. com a manifestação espo.itanea
dos seus OlithUgiaaM04 de brasileiros ante o
inalo ho Iro .° com que ides cumprindo vossos
saarados deverns de primeiro magistrado da
Nação. assegiir r-vos completar e firme solida-
riedade no ansaggravo da patria ofendida.
-A directo provisoria : Alfredo Cansara.
-Ovl l io Lobo.-Ioào Lopes.

Bahia, 1.5-Sol lado republicano, na gloriosa
data 15 de novembro, ponho á disposição de
V. Ex. meus serviços em defesa da integri-
dalo do ama to Brasil. Afectuosas saudações.
.-MosUso Bandeira.

Rio, 16-A directoria da Sociedade União
Beneficente Protectora dos Cocheiros, solida-
ria. congratula-se com V. Ex. pela attitude
honrosa assuam( 'a pelo Brasil e manifesta-se
reconhecida ao Governo da ilenublica Brasi-
leira .-Ilenrique Lobo, secretario..

Tupace .etan, 15 - Brasileiros, cumprimos
grato dever fazendo a V. Ex. nossa 8)11 latia-
da•le patriotica ao Governo no grave e Kr
/eme momento 1118h:rico da patria.-Joaquirn
Luis Lima. - Felippe Pertinho. - José Go-
mes. - Sortorio Portaaha. - Carlos Go-
mes Abreu. - Erice Meho - Hen olque Frei-
tas.-F'ranklin Machado. -mão 'Tavares,-
Francisco Barcellos.-Navarino Azambii a.—
Mano Abreu Storni.-João Lonzala.--Lean-
dro Missal.-Sezafredo Sil-
veira .-Carlos Moraes.-Jasa Ilypoiito Pinto.
-José Hypolito Pinto Filho.- Cari r‘Silveira.
-Rodolphe Machado.- Augusto Psz - Ata.
ilha Paz.- Oswa Eaeger. - Jo :o Santos
Soares.-Mario Boson.-José Go lov. - Fol'a •
Ciofil.-Leoncio Nunes.-João Queir ez. - AI-
chies Pereira. - Arnaldo %ata. - Affonse

• Barros.-. Lau lelinn Unia.- Francisco Culta'
gb.-João Fagundes.-.J. Manoel. - Orlandc
Beck.-Antonio Beck.- Herroinio Boa. -
Derivai Silveira.-José Mi tis .1. -Cnralino Dias.
-Alfredo Figileiredo.-Ga brio' Pinto.-Fr in-
cise° Gomes.-Manro Machado. - Gratolino
Ferrcira.-Nizio Rebs.-Caigembrinn Nunes-.
-Manoel Antonio Dias.-Alvaro Machado. -
Alfredo Santos.- Gomercindo Costa. - José
Flores.-Fructuoso Portinhe.-Francisco Ri-
beiro.-Severino Lima.-laiis Pagano.-Lou-
rival Azevedo.-Octacilio Azevedo. -
Casinhas. - Carlos Azambirja. - Catharine
Azambuja. .

Rio. 16-Ao emlnontissiino Chefe Nação -
Acompanho intenso jubilo manrestaçlo Con-
gresso Mocidade feita preclaro Presilento que
vem dirigindo destino Patria peste momento
anciedacles incertezas com patriotismo, pra-
videncia, saber e justiça. 	 Arthur de Mar-

("Tri.paceretan, 15 - Membros colonia tarda
cumprem grato dever apresentar vivas fel.ci-
taoca V. Ex. juntamente protestos sob ilide-
dado povo beasiteiro representado,sen 'Ilustre
presidente momento historie° em que conju-
gamos esforços prol grande nobre causa cai-
lização,-Salim Chomun.—Antonio
Alexandre Mogarbel.- Alexandre Zeruocezi•
'rio.-Zerue Faros.- Chamai° Elias.-S. Cas-
tilhos.-Raymuirio Sirpa.-João Sirpa. - Mi-
guel AbecaL-Nagib José.-Dibm,,rdine

Raehid.-Enne SalinSade. 	 •
Porto Alegre, IS- ilypothecando solidaria-.

dide Faculdade Medicina apresento congra-
-tulações.passagern tnemoravel data.- Dr. Sarii
mento Leite, director.

Tupaceretan, 15 - Tiro Brasileiro 468 afflr-
ma incondicional apo:o pat gesto V. Ex. .
declarando guerra Allemanha hora perigo .
aguarda chamado cooperar defesa integra.
dado e honra da Patria. Saudações. Mem:
bit% conselho director :Francisco ,de ateimes
Gouics.---licrininio Beék.-11141301ffla eadakots"
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rico Mello.s=sarloS Rani da Mraes.—TLw-
lo 	 Ferrsdra.—Angusf61,as.
g10, - lentes da Faculda te de Di-

reito Ts's ist de Freitas, efficial do Estado do
Lodo Ja oiro, em reunião realizada hoje,
delibersram por unanimida te apresentar aos
Monos. Srs. Presielente da Repubdca e minis-
tro das RelaçOes Exteriores SOM congratula-
çães enthodasticas pela unanime solidarie-
dade de todos os corações brasileiros com a
acção segura, serena e patriótica do Governo
da Republica em Salvaguarda do brio, da
soberania e da diguilade da Patria querida.
Tal att tude, que fez esquecer resent mentos,
divergenc as politicas e °lios parti-dados, lin-
p5e a todos os patriotas a rememoração do
grande Caxias: aMal lição eterna a quem
nesta hora ousar relembrar nossas antigas
dissenç.õess.—Leopoldo Teixeira Leite.—Asele-
pia 'Os Jambeiro. — Ovidio Manaya.— Silva
Nunes.— Adelinar Tavares.a ;- Ratam Bonito
Alonso.—A. Oliveira Lima.— Luiz Faro Ju-
nior.

Exmo. Sr.—Os abaixo assignados. directo-
res e professores do Lyceu Notas Senhora Au-
xiliadora e da Escola de COmmercio Dr. Wen-
oeslau Brat, desta cidade, voem anresentar a
V. Ex. protestos do inteira solidaria 'ale,
nesta phase de fundas appichensõss para a
nossa amada Patria, garanta-do-lhe que sabe-
rão, quando s:: tornar neceaSario, cumnrir á
risca as deveres de brasileiros ciosos da honra
de seu raiz. Deus. gear le a V. Ex.-111mo e
Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Bras Pereira
Gomes DD.. Presidente da Republea.—Ita-
jabá, a4 de novembro de 1917.—Antonio Sa-
lomon.—Joaquim Sandra) de Paiva Azevedo.
—João S. R. de Azevedo.—Carlos Sebastião
Ribeiro de. Azevedo.

Prefeitura Municipal de laUxambú, Estado
de Minas Geraes — Em (4 sie novembro de
1917a-Exmo. Sr. Dr. Wonceslau Eras, DD.
Presidente da Republica — De ordem do Sr.
presidente do Consolho Deliberativo de Ca-
zamba, tenho a honra da communicar a
V. Ex. que o Conaolho Deliberativo, em sessão
de 19 de setembro ultimo votou, unanime-
mente, a seguinte moção:

u0 Conselho Deliberativo de Caxamba,
ao terminar os trabalhos do ânuo de 1917,
p faz com inteira satisfação, congratulando-se
Com a população do municitio, do quem é le-
gitimo representante, pala honrosa visita
do eminente brazilniro o notava' estadtda
Enio. Sr. Dr. Wenceslau Ema Pereira Go-
mes, que escolheu a 110948 cidade para sere-
fazer dos ardnos tabalhos da Presidenela da

. Nação Bras leira, que, mais do que qualquer
um outro, tem ennobreoldo e dignificado fa-
zendo jús ao carinho, devotamento o respeito
que lhe vota toda a Nação e MD especialiaade
IS Nunielpio do Caxambú. Sala das sessões, 19
de setembro de 19F7. — Manoel Theodoro de
Nomailto». Saude e frateraIdade. — Amancio
Pereira Pinto.

Circulo Catholico de Uberaba — Landetur

i

esus Omissas In eterntun — Illmo. e Elmo,
r. Dr. Wenceslau Bras, DD. Presidente da
epubliCa dos Estados Unidos do Brasil — O

Circulo Catholico de Uberaba, Seguindo os di-
stantes da circular publicada ante-hontem
nos jornaes desta cidade,. circular firmada
pelo nano veneran do bispo Esmo. Sr:. conde

. Eduardo Duarte Silva, vem declarar a
V. Ex. que calorosamente applaude a nobi-
)(mima attitude por V. Ex. assumida com
amlaçao ao Impado Allemão, offorecendo a
V. Ex. o seu apoio moral e material em tolo
p terreno. Deus guarde a V. Ex., Limo. Sr.
jr. Wencestau Bras, D13. Presidente da Re-
publica.--Uberaba, 45 de novembro de 1917.—
pr. Iodo Teiceira Aluares,

..

	

	 Assistencia Judiciaria Militar do Brasil--
iliatrieto Federal, 15 deosovembro de 1.917,
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 eiscadau Bras P. Gomes, ve-

rielealfiíe chefe supremo das forças de mar e
terra do Brasil—Ne :ta ho a de coltesao na-
cional, momento sublime em que todos os
compaticios erguem-se; como um só homem,
ao toque do «reunir», nós, os da Assistencia
Indiciaria Militar do Brasil, com os olhos fitos
na saerosanta imagem da Patria querida e
sentindo o meloso palpitar rias prop	 CO-
rações, vimos declarar que lambem hypothe-
Cantas ao VOSSO patriotico governo o nosso ia-
condicional apoio. Saudações respeitosas.—
Deocleciano Niartyr, presidente.

Gabineta do presidente da Camara Muni-
cipal de Nova Friburgo, 13 de novembro de
1917—Limo. Sr.—Tenho a honra de °amuou-
nicar a V. Ex. que a Camara Municipal mi
sessão do bole approvou por unanimidade de
votos a seguinte moção: «A Camara Municinal
de Nova Friburgo, fiel interprete do senti-
mento patriotieo, generoso e vigilante do povo
friburguense na defesa da honra da Patriee
do culto á Liberdade e á Humanidade, hypo-
theca nesta hora de justa e altiva desaff cnta.
aos brios nacionaes seu delicado e leal apoio
aos governos do Estado e da Republica, ma-
ni eenanlo a sua maxima solidariedade á
orientação do eminente patricio Sr. Dr. Nilo
PeCanha na pasta das Relaçães Exteriores.»

A priveito a opaortunida lo para apresentar
a V. Ex. as seguranças de minha grande
admiração e absoluta solidarieda'te. Atten-
ciosas sau1aç5e1.—Ao Exmo. Sr. Dr. Won-
ceslau tirai Pereira Gomes, D. D. Plata lente
da Republica dos Estados Unidos do Brasil.—
Sylvio da Fontoura Rangel.

Ermo. Sr.—Congratulanda-se com V. Ex.
pela energica attitude assumida deante da
aff cnta atirada pela saeguinaria e despotica
Allemanha ao brio brasileiro, a smieda de mu-
sical Euterpe Itabírasa, desta cidade, em
ses-ato de H do corrente, consignou a V. Ex.
um voto de solidariedade e louvor. Salde e
fraterni lado. Ao Esmo. Sr. Dr. Wenceslau
Braz Pereira Gomes, M. D. Presidonte da
Republica Brasileira.—Itabira de Malte Den-
tro, Estado de Minas Grumes, 12 de novembro
de (917.—A directoria: Olyn tho Gomes da
Silva. lirector.—João Amando Ferreira. vice-
director. —Candido Elisiario Barbosa. theson-
reire.—Pery Diniz, secretario Interino.—J.
Soveriano Rosa, ora 'or.

Bello Horizonte, 12 de novembro de 19t7—
Ermo. Sr. Dr. Wencedatt Bras Pereira Gomes
DD. Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil.—Tenho a subi da honra de communi-
car a V.Ex. que esta junta, em sessão realizada
hoje, deliberou, em sua unanimidade, apresen-
tar a V. Ex. protestos de inteira solidariedade
com o Governo de nossa querida Patria accol-
tando o estado de guerra com o imperio da
Allemanha.

Valho-me da °oportunidade para reiterar ã
V. Ex. meus protestos de alta estima e gran-
de consideração. Saude e fraternidade.-0
presidente, Adolpho Magalhães.

Camara Municipal da Sorocaba, 14 de
novembro de 1917 — Ermo. Sr., Tenho a
hanra decammunicar a V. Ex. que a Cs,mara
Municipal de Sorocaba, na sua sessão de bole,
a primeira depois da declaração de guerra
entre o Brasil e a Allemapha, approvon a
seguinte moção:

« A Camara Municipal de Sorocaba, pela
presente moção, affirma os seus applausos ao
Governo da União e ao governo do Estado
pela patriotica altitude assumida no actual
momento da vida internacional da Nação,
acceitando e proclamando o estalo de guerra
imposto ao Brasil pela condueta violenta,
anti-durkfica e sob todos os pontos 'do vista
reprovavel do Impor o Alterna°, que, na mana,
festação de um flagrante desrespeito acalmia.

,goverobro c.el 1LL J

cipios lo direito internacisn s l, attentsu centra
a sobara.nia da Patria Bras leira, allfrant
o pavilhao da Re 'abdica e tosadas n lo i at us-
tificalamenta navios brasila'ros, e mau, ;:sta
a sua inteira e absoluta S"): ladeada com a
acção dos lia leres cosstittii das ula UnA..) e do •
Esta lo na decretaçãa das raolidas n-ca aa-
r as para o perfeita, apparelhamento da de-
fesa nacional. Sala das sessões, 14 do no-
vembro de 19(7.— 'mia P. de Cam pos Ver-
gueiro.— Augusto Casar do Nascimento Filho.
— Dr. João de Almeida Tavares.— Engoda)
Maris de 01 veira• — Befiarmino Gonçalves
ROS4.— Joaquim Mon'eiro da Barros.— José
de Oliveira Lima.— E'iezer Barbosa Lima.»

Provaloço-me da oppori unidade paia apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos de subida
estima e eleva to remito.— Ao Exma. Sr.
Dr. Wenceslau Bras Pereira Gomos, DD. Pre-
sidente da Reaublira.— O pr :sido lie da Ca-
mara, Luiz P. de Campos Vergueiro.

— [limo, e Exmo. Sr. nr. Woneeslau Bras
Pereira Games, M. D. Presidente da Republica
dos E. U. do itradt — De ordem de-ta Au-
gusta e Respeit vai Loja Capitular «Pairia o
Fan.ilia», em Cordeiro, no ~ideio de Can-
tagallo, venho cominuidear a V. Ex. cem, em
seolo do dia 7 do corrente, foi por unanimi-
dade votada uma moção de solilario'sde
a V. Ex. pela prolleieneia e altivez de ente-
rio com que tem sabido .encamin bar os des-
tinos do Brasil em prol do; all.ados, con ta. : a
belliatrancia praticada reta Alemanha, e
agora pela provi innria tomada co:n o pedido,
ao Congresso Nacion •d, do estado de sitio,
como me li-la preventiva.

Esta Loja espora s empre do feliz governo do
V. Ex. a continunão da sabia doutrina rem
que tem mantido a nossa Pateia. Cor loiro,
15 de novembro de 1917. — O secretario, An-
tonio Pires Venoso.

— Directoria do Gymnasio da capital do
Es'ado de S. Paulo, 15 de novembro de 1917
— Tenho a honra de communiear a V. Ex.
que o G vmnasio desta capitll.crintoomorando
hoje a festa de_15 do novembro, eom a pre-
sença de lentes, alumias e funocionarlos. de-
libesou, por proposta do lente de littaratura
Dr. Sylvio do Al neila, com enthusiastiras
acelamações genes, levar ao Governo da
nos ta %eia a sua adhasio no actual mo-
mento in ternacional, hypothican lo-lhe tolo -
o apoio moral e material de que possa dis-
por.

Com os protestos da mais alta consideração,
apresanto a V. Ex. as miuhas attoneiosas
saudações. — Ao Exmo. Sr. Dr. Wenceslau
Braz Pereira Gumes, M. D. Presi leste da
Republica dos Esta los Unidos do — O
director, Antpnio Rodrigues Alves Pereira.

Escola de &unharia de Bodo Horizonte—
Em 13 de novembNy de 1917—Exma. Sr. Pre-
sidente da Repub.ica dos Estados Unidos do
Brasil.—A Congregação da Escola de Enge-
nharia desta capital vem apresentar a
V. Ex. os protestos da mais viva sol' lado-
dado, no presente e grave mo muito h storico
por que atravessa a nossa Patria, ,o par
dispolçao do honrado Governo da Republica,
dignamente represe dado por V. Ex., a
collaboração pessoal e ma terial deste instituto
de ensino ~mio . , cuja corpo docente e o&
ficina.s mecatiiras estio promptos a prestar
doada já ao paiz os serviços compativets com
os recursos da escola e que lhes sejam deter-
minados pelo Governo da Republica. em
bem da segurança, dignidade e progressos
nacipnaes.

A presentamos a V. Ex. os nossos respei-
tosos camoritnentos e nas firmamos com o
mais subido apreça.—Adurosa de C. Gama-
rios,'recto s.—Alvaro 4a S lveira, 1° vice-
director.—Benjamin Jaoob. r vice-director,

as",
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-Nelson Coelho de Sentia.-Joaquin Fran-
cisco Pania.-Ca dos Peraira da Silva.-M- .
fonsa Vaz de nIello.-Cyprian J. de Car-
valbv.-Benedicto José dos Santos.-Agaelio
de ,tacedo. -Atolado da Silva Viaira. -Anto-
nio Mourthé.-Josõ Custodio Carvalho Drum-
mond.-Bario Renault Coulho.--José Dantas.
.-José Moreira.

Ao filmo. Exmo. Sr. Dr. Wencaslau Braz
Pereira Gons, D. D. Presidente da Repu-
blica. - A Cansara Municipal do Jacuhy, pelo
seu presidente absixo as inalo, congratula
petas mediddis por V. Ex. tomadas, na questão
do barbarei attentado doa teutos com os nau-
fratsios de noss s navios e em nome do muni-
cipi do Jacuhy abrace toda o apois na
presente causa. Saude e fraternida e. - O
presidenta em exercido, Azarias Coelho do
Souza. - Jacuhy, 13 de novembro de 1917.

..•••• OR./

Tambeni enviaram seus applausos de Boll-
darieftade ao Goverro ou ages aliaram seus
serviços ao Sr. Prosi lente da Reoublica os
Srs. lrirgilds Augusto Damasco, f, Leopol lo de
Luna, Francisco Fama° o Ir tenente Il. Quiti-
titiano tle Cas ro e Sitva, do Santa Rita do Sa-

-pucahy, participando .t orgauiz çao de um co-
mak ,nunicipal ; agri [tensor Julio Ernesto
Graitimant, t Itootee0r0 iel co.rimai ante do
2 o . regimento le cavallaria ia (luar la Na-
cional no Ettao ) do Minas Gorara; Amorico
Machado. do Patroei .A,It mio Joaquim
Cessar, de S. ha° Baptista; professor muni-
cipal Aristi los Tiburcia da S.Iva, de 1,ara-
tinga do Ferros; A alatino Baptitta da Sil-
va, sub- !eleg i to de Policia do Concoiçse
do Miamy; Ores:os Pereira, de Balla do-
rizante ; Be letlioto Pereira e Augusto do
Sabias Martins Torres, desta Capitai; foro
da comarca do haporanga, na audicncia do
lula de direito Dr. Aloreir do Almeida.

Ao Sr. deputado Paulo de Mello, foi ende-
reça to o seguinte tulegramma, que S. Ex.
lotou ao co hecimento do Se. Presilento fla
Rapa blica :

Santa Leopol fina, 13-0s assignados podem
V. Ex. apresantar Exmo. Presidente Repu-
blica o cnanceder Nilo Peçauha intonso ju-
bilo atiitm io patriotica.. Governo acceilaudo
estalo giter:a %posta peia A Ilemaiiha.-
Atbano Ly 'io Pereira.- Henrique
Neves.-Cle,netitino Berinude.-Po Iro Victor.
-Borangur Mora.-Ignacio Borinude.-An-
toldo Costa. - Duarte Amarante. - Carlos
Amaranto.-João Pintoutel.-Th.erezio Gui-
mantes. -E rufo Gulmua res.-José Guima-
rães. Francisco Feitas Neves.-José Miran-
da.-Amaro Bastos.-Oriando Aratoo.-Cleto
Lemos.- Fraitc.cos Justino.- Entesta Ca-
olaia .-Cleto Baptista.-Iirbatio Baptista .-
André Leni05.-Manoel Trunfa°, JIJU substi-
tuto federal.

amodow•

Na ta pagadoria do Thesouro Nacional,
paga-se terça-feira, 150 dia util, a seguinte
l'olha:

Montepio civil da Justiça. e novos contri-
buintes deste mististerio.

1111n1n11

Completa amanhã 50 annos do serviço pu-
blico o chefe da Sucção de Artes da Imprensa
Nacional José Xavier Pires.

Entrando para as &Reinas deste estabeleci-
Inento a 19 do novembro de 1867, como aproa
diz, conseguiu aquolle velho funcolonado de
hoje, polo seu estono, tenacidade o araor ao

trabalho, galgar todos os gi,los até .1(1 i gar
de reator des .dtque na carreira que abraçou,
desde tenra idade.

Sempre solicito no cumprimento das ordens
de seus superiores, sempre °ingente no des-
empenho do sou deveros, sempre docil no
trato, sempre a.ccessivel aos seus subordi-
nados, tom-se mantido respeitoso e respei-
tado durante tão longo tirocinio.

Quer nos dias do grande faina, quer nos
do expediente cominum, não se alterava o
seu modo de ver ou agir e o serviço foi sem-
pro feito com a presteza, cuidado e regulari-
dade de sempre.

Viu passar pela -ilministração superior da
repartiçao diversas autoridades e a todas
vem prestando seus Serviços com a mesma
lealdado, quo é o lemma de sua torga vida
oficial.

O que mais recommenda esse digno serven-
tuario é que, em tão longo penedo de um
labutar continuo o exhaustivo, jámais pediu
oti g szou um dia siquer de licença.

Não é dos moldes do Mario Offic(al trazer
em suas columnas elogios a quem quer que
seja; mas esta excepçao se justifica por tra-
tar-se de um velho servidor do pala, que con-
sumiu a maior, sinão a melhor parto de sua
vida, em ser (sul á sua Pateia.

• Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da CapPal Federal - Lista geral
dos p apoios da 364 loteria do plano 31), 2 9'
oatrançaa do ann de 1917, rmlizada aio 16 de
novembro do 1917, em beneficio das insti-
tuições mancionadas no art. 31,- § 12, lettra j
à art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 190 e e 5n virtude d contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1.911, na Procuradoria
Gorai da Fszentla Publica.
1.368 	 	 20a5000

13.800 	 	 200500J
13.6;3 	 	 2005000
42.681 	 	 2015000
5.523 	 	 2013000

•9.040 	 	 5003000
8.141 	 ...	 -2008010

24.695 	 	 20)8000
26.466 	 	 1:0001000
23.345	  	 21101000
13.662 	 	 2001 00
11.123 	 	 '2004000
24.984 	 	 20110110
19.371 	 	 20030)0
5.837 	 	 2n030 O
2.425 	 	 2003000

11.874 	 ..	 2005000
5.946 	 	 1:0005000
1.810 	 	 2015000
2.883 	 	 20,15500

28.305 	 	 2003000
17.343 	 	 2:01930 O
5.986... . 	 	 2093000

13.527 	 	 • 204000
10.790 	 	 5:0)03000
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17.931 	 li.	 200105.)0
1.1.438....... 	 	 1	 g25409i- -.---	 -	
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26.498 	
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2005000
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2005000

50:0)08,110
2005000
2..05000

4.442 	 ) 2003000
8.807 200.3000

19.463 	 2008000
9.0911 	 205; )•10

20.3 :i4 	 20)5000
13.221 	 • 500.5);10
15.502 	 2005000
8.343 	 21)05000

14.508 	 2005000
8.959

•
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3.126 	 2005000
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10.4125....,	 2:000800
13.227 	 2008000
18.540 	 I. 	 2'05000

2.614 	 • 	 200500)
26.258 	 20.5000
6..930 	 200 i0 i()

11.429 	 2005000
430 	 20'11000

19.923 	 2005.100
439 	 2101040

5.818 	 250 0)0
10.686 	 .. 	 200800))
8.757 	 21050'0

45.730 6;0.103000
3.637 	 1	20.208

1-:01).t5100)
2005000

29..668 	 2G05000
16.061 	 5005)09
13.318 	 2005000
26. '1.84 	 2001000
15.369 	 2001000
22.753 	 2005009
12.341 	 ; 9018IM
21.360 	 1:0008000

3.368 	 2003000
Approxintações

26.497 e 26.499 	 4001000
15.729 e 15.731 	 20.8000
10.789 o 10.791 	 1005000

.Dezenas
26.491 a 26.500 	 805000
15.721 a 15.730 65000
10.781 a (0.790 	 5)S00

Centenas
26.404 a 26.500 	 303000
15.70 a (3.800 	 2030 O
10.701- a 10.800 	 155000

Tolos os numoros tortn ;nados em 98 toem
213, e os terminados em atoem 103, exceptu-
andose os terminados em 98.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosia
Pinto.- O director assiatenta, Antqnio Olyntho
dos Santos Pires. vice-presidente.- O end.
vão, Firmino do Cantuaria.

PARTE COMMERCIAL	 4

Camara Sindical
A Cansara Syn alcal dos Corretoras de PutO

dos publicas da Caoital Federal. em saSsao dó
haja, rasnlveu admittir á nagociacão e raspe.;
ctivs cotaoan Oficial na Bolsa o emprestim0
eatorahido pela Companhia Potronolitana,
imnor'anria do fia. 2.400:0003. dividido mei
12.099 obtioações ao portador (debenturesh
de na. I a 12.000, do valor nominal de 20014/
cada Urna, juros de 7 % a0 anno, pagai ner
pop:meei vencidos nas primeiras nutrirem.,
dos Meses de faneiro o. julho de cada ao
ficando cannellada a cntaçáo
alittle3111121.L.M01.940049.ei
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Novembro cte 01 	 '
Na secretaria desta Camara se acham ar-
-tirados um exemplar da cautela das obriga-
es é demais documentos legaes.
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

!arteiro, 'cio novembro de 1917. —A. Simu-
lo), syntlicd.

A Camara Syndical dos Corretores do Fun-
dos Publicos da Capital Fedoral, em sessão do
hoje, resolveu admittir á, negociação e respe-
ctiva cotação odicial na Bolsa as acções nomi-
nativas e ao portador da Companhia Carris o
Melhoramentos Iguassú, em numero dq
do valor nominal de 100$ cada lima, integra-
lizadas, representativas do seu capital social
do 30:Oli0$od0.

Na secretaria desta Camara se achim ar-
chivadoa doas exemplares das cautelas do
acções e demais documemos Kasaas.

Secretaria da • Camara Syndkal do Rio de
Janeio, 7 do novembro de 1917.—A. Simon-
sen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arree,1-1-aa do 1 a 10
de novembro de 1017. 	 	 . 692 : 168$678

Retida arrecadala em 17 de
novembro de 1917....... 	 168:1578mo

1.860:32M941a-- --------
Em igual periodo de 1010,., 	 .420: 071$5M

difandega do Pio de Janeiro
uaz DE NOMIBRO

Renda arrecadada em
Em ourb.., 	 • 	 	 U8:416,5343
eitt	 Si361080
	 ..	 n18:804023

lya arrecadada de 1 a 17
omyente 	 	  2.4n:420422

X1/1 ifltdd lellíitalb 1016 	 	 36480
IJMNilça 4 roslor em 190	 	 147;iiiii8a418

MARCAS REGISTRADAS
12.431V3

A. Lopes Varie, estabelecido á rua Maria e
'Barros ri. I2N apresenta à marca acha, a
Qual consista no soguint ifl rotulo guarne-
eido de flores e YoUlagerfsv ;N/Ide-sa na parto
Superior a figura em busto de uma mulher,
tom oa cabanos solto e eabidos sobre os hom.
bros, destacando se entro elles, duas lindas
rosas. Na parte inbarioa, em um desenho em
ftSrma de escudo, la-se t) nome caracteristico
ela», acompanhado de dizeres djaersos. A
referida marca, que podorá varlo.r do cõres e
dimensões, distinguirá perfumarias em gerai,
como sejam: extractos, sabonetes, brilhanti-
na, loções, agua de toilotte, agua de lavando
Ou alfazema, vinagre aromatico, cremes,
aguas, dantrificlos, oteos, pastilhas perfuma-
das, pó de arroz, tabletes, pedras antiseptioas,
glyeerina, talco ou amido perfumado ou não,
perRanadores a base de chlornreto de etyla e
demais artigoa dg to lottcs de sua fabricado.
Rio do Janeiro, 31 do julho de 1917. —A, Lo-
pes Valls (sobre estampilhas de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe !oral, ás 1:1 horas e 13
minutos do dia 4 de outubro de 1917. —.Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.610 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão do hoje. Pagou
Ilto primeiro enexnplaii. 4•34000 de *dto por co.

tampillaas. Rio do Janeiro, 22 de outubro de
19(7. — Isidoro Campos, director. ÇAo lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.018
Veiga & Cardoso, negociantes, estabeiecidos

a. rua dos Ourives n. 45, sobrado, com escri-
ptorio do commissões, consignações, represen-
tações e conta propria, vem apresentar á.
meretissima Junta Cominereial, para ser sub-
metfida a reg.st:a), a marca acima, que dese-
jam adoptar para o sabão de seu commercio e
que consiste nos seguintes dizeres: (,Sabão
Similar», alara registra :a», «Industria na-
cional». As palavras “Sabão similar» que po-
derão variar em c& e tamanho e serão mar-
cadas eia uma das faces lateraes de cada
caiu, terão sempre a pano superioa das
lettras em linha recta e a inferior em semi-
circulo. No coimava formado por este s2rni-
circulo \r é-se uma tulipa (ilor) com um trato
de cada lado, além das palavras ,'..1arca re. -
gistrada ,). Por sua vez na outra face lateral
das mesmas caixas serio marcadas as pala-
vras daltislria Nacional», tambent formando
linha recta na parte superior das lettras e
semi-circulo na parte inferior, sendo mar-
eados no concavo formado por este semi-eir-
ado 03 algarismos que indicarão o peso do
cada caixa e bom assim o numero de barras
ou tijolos em que é co:tado.Em um dos testei-
ros das caixas serão mai .eados a firma dos
requerentes o o togar onde são estabelecidos,
levando o outro testeira a marca do compra-
dor o destino, para ou lo é embarcado. Sobro
duas estampilhas de tresentos reis: Rio do
Janeiro, 27 do outubro do 1917. — Veiga â•
Cardoso.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capjtal Federal ás 14 horas o
5,3 minutos do dia 27 de outubro do 1917.—
18a/oro Campos, director.

Registrada sob n. 12.618 por despacho
da Junta Com:marola' em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2 ,4000 do sistro
par estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubro de 19/1.— jsidoro Campos, director.
ttp lado estava o carimbo da JUntil Commer-

Ileren

N. 12.610
Veiga & Cardoso, negociantes, astabeleel-

dps laia dos Ourivop n. 4:i, sobrado, com es-
êrtptorio de coinmis:Oms, POUsignaçOeS, repre-
iéntaçOes e conta propria, vem» apresentar

íneretissinla Junta Commercial, para ser
subtnettida a registro, a maroa acima, que de-
sejam adoptar para o sabão de seu eommer-
cio e que consiste nos seguintes dizeres:«Sabão
G ilajark—Marca fiATi strada—Ind ustriai—Na-
cional».As palavras uSabLo Guajará», que po-
derão variar em cair e tamanho e sorã.o Marca-
das em uma das faces lamraes de cada caixa,
terão sempre a parte superior das lettras em
linha recta o a inferior em semi-circulo. No
concavo forno, a a) por este semi-cireulo voem-se
dez traços formando meia roseta o mais does
traços sondo um de cada lado da referida ro-
seta, além das palavras «Marca Registrada».
Por sua vez na outra face 'atacai das mes-
mas caixas serão maroadas as palavras «In-
dustria Nacional», tainbem farinando linha
recta na parto superior das luttras e semi-
circulo na parte inferior, sendo marcados no
conclui° formado por eate semi-circulo os alga-
rismos que indicarão o poo) de cada caiu o
bem assim o numero do barras ou tijolos em
que é cortado. Em um dos testei,•03 da g cai-
xas serão marcados a firma dos roquerentes
e o Jogar OH :O SãO estabeleci l0. levando o
outro testeira a marca do compra ler e o
destino, para onde é embarcado (sobra duas
estampilhas de 3a0 ré e): Riu de Janeiro, 27
do outubro de 1 gi7.-17..ipa t Cardoso.

Apresentada na sacretaria da Junta CM-
marcial da Capital Federal ás 14 boas o 54
minutos do dia 27 de outubro de {0i7.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sc,la n. 12.619 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojo. Parou
no primoiro exemplar 2 , 1$ de sella por et m-
pil•ias. Rio do Janeiro, 29 de outubra de 1917.
—Isi Iro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commerciala

CERTIFICADO
N. 297

CORDEIRO

Certifico que a marca de massas alimenti
cias, bebias e refinação de asmcar. eia
rotulo com dizeres e a Cura de um cot
do A. Cordeiro ‘5.! Comp., isaci,t . ada na Jon; a
Commercial do Minas Gudes- s di	 n2ro
untas O novent . 1 e sota, foi (ieposita, Ia
Junta em doze do conceito, c.an uni e,scinalar
do 'finos Ge ,aes em que sabia pablka la. EA,
João Hohto de Araujo, prdoeird o
desta Junta, escrevi.

Secretaria d i Junta Commereial da Cs pitsl
Federal, 17 de novembr) lo 1.917. —Isi ,teo
Campos, director. (5db lo onM), eu es H in-
pilh is, e ao lado o carimbo da Junta Csm-
merciai.)

—
numa:g:ia
N. 12.603

Na marca registrada n. 12.665, publicada
no Diario Officio' de 15 do corrante, onde co
lé Rio de Jaaeiro, 6 de no)embro de 197,
leia-se 6 do novembro de 1917,—onde se dia
Capital Federal ás 14 horas e 39 miontos (Io
dia 6 de novembro de 0J7--diga-se ti (I0 no

-vembro de 1917.

~SiCIEDADES MIONIE3
Compn,n11à, IneltiNtrial do

Brinque(1o* F'abriett.

4CTA DA ASSEMPIÉA GERAL EXTRAORDINARIA PARA
A APPROVAÇÃO DO LAVO) DOS LOUVAD , Y; SONIEF.
DOS PARA AVALIAREM A (no.tlunCA ECLAM»
Aos oito dias do moa do novembro de mil

novecentos o devaseao, nesta cidade do Ria
de Janeiro, á rua Buenos Aires nunneo qua-
roa% e nove, sobrado, rea niram - se os aech-
mistas da Comaanhia tnlustrid (149 Rrinijuedaa
Fabrica Eelair em a isematea g ral extra:ir,
dinaria convocada pela directoria, cujo prasi-
dente, o Sr. Dr. Arthur Mancarvo FlOo,
depois do ter mandado verificar do livra
de presença o compaaminvasto de accionie-
tas representaria- ) mais do dons terços do ca-
pital social, dec l arou quo o fin da roiloião
era tomar conhecimento ao laudo dos louva-
dos nomeados : ,ela assombléa geral de vinte o
quatro do outubro ultiinn para avaliarem a
Fabrica do Brinquedos Faquir, que a c (moa-
nhia convidando a assombloa a :leda.
mar um accionista que presid:sse Os traba-
lhos.

Foi então acelarnado o Sr. Raul Senra,
que convi loa para primeir) e segunda seroa-
tarjes, can) plena arunietomicia ca asseml.iéa,
os senhores major Carlos allair:n do Espirito
Santo o Dr. José Jayme de Ahnoida Pi-
res.

Constituida a mesa, mandou o Sr. presi-
dente que se fizes,e a leitura do laudo dos
peritos, que é do teor sozuinto

aiés abaixo assigtia os. nomeados too valos
pela assominéa g(-ral dos N. subsccipto e le
a 4:. -oes da sociedade amo lyina Companhia
Industrial do Brinquedos Fabrica Eclair.



a

Dom
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realizada a 24 do corrente mez, vimos apae-
sentar-vos o nosso laudo sobre os bens da
firma Peregrino & Comp.

A Fabrica Eclair, do propaiedade da
•firma Peregrino & Comp., está, situaria no
pre lio n. 239 á rua do Cattote, districto da
Gloria. Examinando os seus machinismos
encontramos: uma machina de serrar typo
Sauteroe, grande Modelo ; tres machinas
poquonas paaaslecoupage ; urna machina pe-
quena para furar ; urna machina para tu piar
(tripla franceza) ; uma mochins para serrar
(sarro ciacular ; um torno para madeira, um
balancier, um no (orlo; r? co,- rima
foras poquonao rima nowhina para esmerilhar,
um rebolo o mesa, tres motores pequenos
General Elortric, um motor 3 I-IP routioral
Eloctrio. As transmassans são pailonas o
completas, • achan to-so a fabrica em re-
gular funcnionamento ; Os louvados de-
pois do examina ias as tombaras o transmis-
sões. resolvorano attenden 'o ao estado das
machinss, que são novas o perf uitaa , o á diapen-
diosa montrgr u ni aas meranaraavaliar to lo o ma-
chinismo em 17:0050)0. Passa:vio ao exame
.das formas e cunboaem ac,o, bronze e gemo,
airaliainoa em 7:0 ioaa0J. Avaliamos as fer-
ramentas divarraa, uteasilios, moveis e total-
laçaes em 8:0 . 103)00. Avaliamos o material
existente, e guie consiste em ma : loira-, papalao,
fazenda, chumbo, tintas e.vernizes, stock do
caixas de_ papeiam, aramos do ferro n aço,
gesso o todo o nsitorial em fim, em I8:0) u;3000.
Ava l iamos a nouraaloria mondadura la e em
fabrico oin 10:0013 AO. Finabluento, avaliamos
a marca registrada a Eclair» em 3 o 0003 ees di-
reitas da carta patente n. 0.65 t em 39: 110 .5100.
Sommanio as referi verbas encontramos o
total do i-20:0a05100, vai ur de todos os bens,
comas e direitos doscriptos da firma Peregri-
no & Comp. a lquiri los pala Companhia In-
dustrial do Brioquedna Falaloa Eclair. Total
120:000a0o0. Rio do latria"

'
 30 de outubro

de t017.--Zprino M. dos Santos Andrale,_
Frederico Ferreira Lima. — Mario M.

Subniatteu o senhor presidente a olisenssão
o laudo, e co:no nenhuma rociam:moo fosso
apresanta la, peliu,o saniror presiderute a sua
appaovaçie por votas, .sen.lo unaalmomento.
approoado o relarido lau lo, tendo rlairao do
votar os rounhorea loutor Mahar aloncoavo
Filho, Manoel 'Per :ovino da Silva o Achille
Leva'', Maio M. AI neida, Ze rerino M. dos
Santos Andrade e Frederiao Forseira Lana
o senhor pra-Monto declarou cotão plena-
mente approva ia a avaliaçao, louvarolo o cri-
tarjo da directoria. Usando da palavra decla-
ram os senhores Manoel Peregrino da Silva e
Achata Levis, unicos sedes da firma Pere-
grino ar Comp., que estavam de accôrdo com
a avaliação o que faziam cessão plena á com-
panhia da fabrica do sua propriedade, bom
como do to los os direitos da marca regiataarla
«Colada) o dos da carta patenteaininoro novo
nilI SOiSeen‘03 o citicoonta e um, declarando,
otirroaim, que ó seu negocio estava, livre o
desembaraçado de qualquer °nus, obrizado,
apenas, ao paissivo de vinte comuto de réis aos
tildem credores, senhores Levis Irmaos &
Comp., a serem pagos em duas presta-
ções ao dez contos de réis cada uma, sendo
a primeira em trinta o um de dezembro
de mil novecentos e dozoaete e a segunda em
trinta, e um de.janoiro de inil novecentas e
dezoito. Daclararain ainda os ditos senhores
que, do cre-lito liquido de cem contos do das,
que desta tr u naacção Ihea resultava, faziam
ao senhor doutor Arthur aloticorvo Filho
eelSa0 la parte de trinta e troa contos tresen-
tos e tanta o tres treaentos e trinta o
tros réis. Declararam enfio os aenho sea Lovia
Irmãos ar Co oponhia, rosno ourados pelo seu
assolo soliaario, o senhor AChille. Lei;, que
Concordavam plenamente com a 'cessa° feita

pelos seus devedores, senhoros Peruano az
Companhia, ficando a haver da companhia o
seu credito pagava. ' nas condições acima espo-
cincadas. Pele então a palavra o senhor
doutor. Arthur Moncorvo Filho demorando
que, autorizada embora a directoria .a adqui-
rir a Fabrica Eclair e approvado, como
estava, o laudo dos louvados, rogava ao
senhor proa:lento que submettesse á as-
sembléa a approvação final do acto da acqui-
sição nas condiçÕes que acima ficam. Sub-
mettendo o senhor presidente estas conside-
rações á asaernbléa, foi unanimemente appro-
vadeia exclui:los os votos da dinuctoria, o acto
da acquisição nas condições referidas. E nada
mais havetyto a tratar, o senhor presidente
suspan ,eu a sessào para ser lavraria a acta.
Reoberta a seasslo, foi lida e unanimemente ap-
provada a presente acta, que vao assignada
pela masa° demais accionistas. E. eu, major
Carlos Alberto do Espirito Santo, primeiro se-
cretario, lavrei e subscrevo. Rio do Janeiro,
oito de novembro do mil novecentos e doze-
sete.— Raul Saara, presidente.— Alajor Cor-.
los Alberto do Espirito Santo, 1° secretario.—
Dr. José Jayme de Almeida Pires. — Dr. Ar-
Unir Moncorvo Filho. — Manoel Peregrino da
Silva. — Acha e Levis. — Gerentes Si Lima,—
Roberto Cruz. — Merino d . Conw. , — Paulo de
Noronha Breias. — Leonel Sane rbroun de Aze-
vedo Migalhães. Freder ico Ferreira 'Lima...
— Arthur José Lopes. — Benedicto Teixeira
Brandão. — Antonio Alberto de Almeida Pi-
nheiro. — Orlando S. Thiago. — Sebastião
Teixeira Brandão. — Emmanuel Miducci.
Oscar Machado. —Antonio Augusto de Araujo.
Franco. — Antonio milmdes Carnp3s Filho: —
Elias Truzman.— Zeferino M. dos Santos An-
drade. — Mario 31. Almeida.

Es ta cópia coafoce com o original.—Rio do
Janeiro. 8 de novembro de 1917. — Dr. Ar-
thur Moncorvo Filho, presidente. — Manoel
Peregrino da Silva, direatoagerento.—Achille
Lcvis, director cornmercial.

SOCIEDADES Civis
Sociedade ivil para o fim 0

- na lórma, abaixo
Primeira — O Dr. Pedro Ernesto Baptista,

Mario Machado de Azevedo Lima, Erriani
Amaranto Gonçalves Guimarães e Isidoro E.
Kohn, todos brasileiros, anajuris, domiciliados
nesra cidade, trem constituido ou contractado
a sociedade civii sob a denominação parpetua
—vasa de Saude e Maternidade do Dr. Pedro'
Ernesto»—para a exploração dos serv.çoa me-
dico-cirurgicos e obateti icos.

Segunda — A sacie usde tem a sua: sério e
foro juridieo neste District° Federal, á rua do
Riad-melo ri. 10i, e poderá adquirir e edificar
ainu immoveI desde que o seu movimento eco-
nomico o iodique.

Terceira — O capital é do a00:009$ (cem
contos de réis) e a responsabilidade civil do
cada associado é na fórma sogriinte: Dr. Pedro
Ernesto Baptista, SO:Ou0$ (trinta contos de
réis); Mano atochado de- Azevedo Lima,
2i3:0,10$ (vinte contos de réis); Ernani Ama-
ranto Gonçalves Guimarães, 20:00na (vinte
contos do réis) e Isi loro E. Kohn, trinta con-
tos do réis (30;00%000).

Paragrapho unico — Esse capital po lerá
ser eleva lo por acroalo de todos os &mios.

Quarta — A a:cauda-10 p lecá conCahir um
empcestimo no caso, tão sólriento, de compra
ou elificaçou do irumovel a que se refere a
clausula segunda ou para beneacio do esta-
betecinaso

fatiaria — A sociedade é por tempo indeter-
roina.lo, devendo ()soe n coe pretender ao re_

aostirar dar avis coa . 	de antecedeu-
da do termo do atino social..	 •

INOVIAIlUru ut:

Pakagrapho unico. A qn unia verificada em
balanço a que tem direito o socio que se reti-
rar podorá ser paga em dinheiro á vista ou •
em louras, conforme resolução dos sonos que
ficarem até o prazo Maxim° de vinte o quatro
niezos (dons alunos).

Sexta—A socioalaae é a lministrada na par-
te technica, isto a, no que diz respeito ás ma-
terias modico-cirurgicas, pelo Dr. Pedro Er-
nesto e na parte economica c industrial, in-
terna e externa, pelos socios Mario Lima o
Ernani Guimarães, os quaea, na forma da lei
praticarão tolos-os actos que não excederes'
os limitos normae-s da sociedade independent,
dos ontroa socais.

Paragrapho unira. O socio Isidoro E. Kohn
poderá tambern se encarregar de talo o ser-
viço externo aconomico e industrial do esta-
beiecimen to.

Setima—A sorierla rlo não se dissolvo pala
retirada ou fallocimento do qualquer do seus
membros; sena° que no caso de fralerimanto,,
intlepon lente de intervem:ao fio :Veiar ia, os
her loiros terão direito á partilha, nos termos
do arta 1.017 do Codiga. Civil e artigos subse-
quentes.

: Oitava—As retiradas mensaes do soeios, 10-
.varlaa á conta particular . de cada um, aorão
po steriorraente combinadas entro os mesmos.

-Nona—O aluno social é anuo civil e prece-
cedido o balanço do cada autuo os Incr a o
pealaa serão levados á conta partiarOar do
cada sono como se segue: Dr. Pe Inc Ernesto,

9/0 (vinte e c loro por cento); alario Lima,
23 .0/0 (vinte e cinco por coito), Ernani
marães 25 % (vinte o cinco por cento), Isi-
doro E. Kohn 2r, v„ (vinto o cinco por
cento).

Paragrapho unico. Verificados os lucros
serão levados a fundo do reserva 20v, (vinte
por cento) e o restante só porlerá ser retirado
pelos socios do aceordo com o que resolver a
maioala.

lyseltna—Ona /leor divergoncia entro'oa so-
elos sorá decidi ia pela maioria sem recurso
aa Toibunne,s de Justiça; entretanto, se não

pOssiVel a deciaao por empato, fica, logo
ao caso estabele s i lo o juizo arbitra! o .escoo
lhido um só arbitro, tirado , á sorto narre
quatro nomes entrados na urna. E aial luar
que seja a decisão do arbitro não haverá re-
curso.~

Decima primeira — E' vedado a qualquer
um dos membros da socie lado internar no
estabolocimento doentes, soei n pravio paga-
mento con-aante do regulaniento interno. -

• nismsktOeS geraes—G DO. Pedro Ernesto at
constitoido o Chefe da sociela rle. será ouvido
e consolt Ido em todos os detalhes em 'os quaes
os soeios entenderem para a- boa ordoin so-
cial; cabendo ao mesmo doutor a nomeação
dos mediares para seus auxiliares, organizar
os serviços IrSpitllare3 bem como o regula-
mento interno mio tem do ser aprovado
pelas autoriladea aanitarias. Os socioalartiani
Guimaraes e Mario 1.ima cambinaran entre si
o que diz respeito á. parto ec n)mica o in-
dustrial, e principalmente no que concerne
á escripturaçao da sorieriade para a bom
ordem o clareza dos nogocioa.

E• por assim haverem contraetado, •assignam
este o outra via com o sello togai em uni
&lies e mais as cópias necessarias para a pu-

-blicação no Diario Officiol e registro publico
competente.

Rio da Janeiro, 19 de novembro de (9l7.- -
Dr. Pedro Ernesto Baptista.—Mario Machado
d'Azevedo Lima.—Eraani Amarante Gonçaivot
Guimarães.—Isidoro E. Kohn.

4 primeira via está soltada com a imporÀ
tancia de duzentos mil réis. Conforme a urbe,
numero vinte e um de hoje.

Recebedoria do Districto Federal, 17 de no..
• vembro de 1917.-0 fiel do thesoureiro; GAti•
Inarites Juninr — O escrivão do seno,

•

'Cunha.

a.



-RUMES E AVISOS
Juizo do Direito da Segunda. Vara

.Civel
, SEGONDA , CIRCUNISCRIPÇÃO ELEITORAL

Cidadãoè inc1i ilos coná-eleitores

Numero de ordem - Nomes Idade
- Profissão - Residencia

2.856. Waldeniiro da Rosa Franco, 21 annos,
operado; rua Sa:a n. s6.

2.857. Belmi:o do Souza Campoclião, 43
annos, propriotario, rua Visconde

" de Samically n. 09.
Orlando da Costa Brito, 43 anuas, em-

pregado no commercio,-- rua Ria-
-	 • cindo n. 265.

2.850. Cesario Burges. 26 annos, operario,
pua Monte A Iveme n. 137.

2.860. Manoel Tertuliano do Oliveira, 37
an- oi, emprekado publico,rua Monte

-	 Alverne n.09.
2.881. José Ignacio de Oliveira, 21 annos'

pedrei 'o, rua Monte Alverno n.\ 07.
2.862. Giocomo De Nubla, 56 annos, empre-

ga ;o lio coimarei°, rua Monte Al
verne n. 1.35.

2.863. João Dias da Silva..21 annos, opera

▪

 rio,
rua Menezes Vieira n. 135.

2.864. Capitão' 8,-aneiseo Pereira ,da Silveira,
. • 4 anuas. futiceienario publico, rua

ems Vieira n. 153.
• 2.835. Grand, no da Silva Maceió. 34 annos,

empalhador,- morro da Providencia
r.64.

2.866. Antonio de Lacerda Teixeira, 41 arinos,
funccionario municipal," rua. Vis-
conde de 'Latina n. 160:

2.867. Cus'odio do Espirito Satito, • 21 annos;
operario, rua Visconde do Sapucahy
n.95.

2.868. Antonio João Fernandes, 48 annos, em-
prega:À) no commereio, rua Vida!
de Nogreiros n. 46. .

‘. 2.869. Leonel Dias Alves do Oliveira. 23
atuiu, empregado no coimarei°,
rua Vida! im Neg,-eiros n. 59.

2.870. Fernando do Moura Dias, 33.-annos,
emi ¡rogado no cominarei°, rua Vida!
de Negrei. os n. 59.

2.871. Joaquim Alberto Monteiro, 41 annos,
vendedor e pão, rua.Barão do São
Felix n. 132.

2.872. Antonio Lopes, 20 annos, emtiregado
no cominercio, rua Visconde de Sa-
pucahy n. 90.

2.873. Francisco LoPoà- de Mattos, 23 annos,
dentista, rua do Lavradio ns. 55
e57.

2.874. Frederico de Almeida Magalhães, 36
olmos, pharmaceutico, rua Visoondo
de Sapileahy n. 99.

2.875. Armarido Magno da Silva, 28 annos,
• funecionario publico, travessa João

- /grudo. n. 0. -
2.876. José Fernando Ribeiro, 22 annos, em-

pregado no commercio, rue do Pinto
- •	 n.
2.877. Custodio José de Araujo, 42 a mios, em-

pregado publico, rua Monte Alverna
,• u. 487.
I 2.878, Horacio Pereira de Carvalho, 32 annos,
• ¡inch/nista, rua Visconde de Sa.pu-

eahy n. 95.
2,879. Procopio Ernesto de Oliveira, 24

anuas, empregado municipal, rua do
Jau radio n. 56.

tonio Portos; 62 annos, amora-
gado .no coinmercio, • rua Visconde
go Rio Bruxo
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2.881. Estava° José Pereira, 31 annos, em-
; pregado publico, rua Vida! da Ne-

. grei -os n. 69.
2:882. Gustavo de Almeida, 22 ramos, é-Rir/re-

gado no co:nmercio, rua do Senado..	 • n. 62.
2.883. Victor . de Almei •Antuterpio, 27

annos, pharmaC a (pratico), avenida
Main de Sá n. 00.

' 2.881. Iloraelo João o, Souza,. 23 ramos, em-
progado no eommercio, rua Vidal
de 'Negreiros n. 59.

,2.885. José Munhoz Trageiro, 45 annas;ope-
rario. rua M e Alverne n. 09.

2.886. Antoni, Alves Torres, 33 Pinos, fun-
.	 ccinnario inufileipal,rua Frei Canaca

ii. 24.
2.887. Joaquim do Souza Mondes, 52 annos,

propiietario, rua Visconde do Sapu-
cAhy h. 90.

2.888. Traiano Augusto Moreira, 40 annos,
pintor, ladeira de Santa Thereza.

.	 n. 63.
2-.8

▪

 89. João Franco. 48 annos. fanceionarp
pub leo, rua da America n. 192.

2.800. Mario José da Silva. 41 amos, opa-
• rarig, rua Visconde do Saplicahy

n..95.
2.891. Ramlim Machado Pereira, 28 annos,

empregado no cominarei°, rua do
• Rezende n. 56.

2.892. Casar Veiga da Silva, 26 ramos. em-
, pregado no ag anioreio, rua Monte

.	 Alverne ii. 97.
• Aceacio tia Cruz Sobral, 27 anno3, em-

.	 prendo no commerclo, rua do La-
vra-'io ns. 55/57.

2.891. Antonio Roirigues Pedroiiho, 27 an-
nos, •mecanico, rua Vidal de Ne-

.	 greiros n• 57.
2893. Paulino da Costa Timotheo, 31 annos.

empregain no commercio, rua Vidal
de Negreiros n. 59. •

2.896. Arthur Casar de Campos,- 24 annos,
emoregado . no • cominarei°, rua do
Rezende o. 56.

2.897. Mauricio Ran gel. 22 annos, emprazado
no comparai°, „rua do Lavradio
os. 55/57.-

2.898:Antonio Corra Picanço, 47 annos,
emnregado pubiieo, ladeira do Se-
nado n. 7.

2.899. Edgar , 1 Monte, 25 annns, emoregado
publico. ladeira do Senado n. 7.

ATILOPi0 Gomos Corréa, 26 annos, em-
pregado	 commercio, rua do La-/.-	 .•vrylio n. 63.	 •

2.901. Ante' ia Gunchalla, 29 annos, aviador
civil, rua do finando u. 56.

2.002. João da Silveira Maciel, 37 armas, ern.-
pregado publico, rua • da Anierica

• n. 190.	 •
2.903. Elpidio do Castro, 38 anuns,- fnuccio-

nari ) da Santa Casa do Misericordia,
rua Visconde de Ma-angnapa n. 9.

2.901. Dioganes Frane:sco Pereira, 57 annos,
eingra.gado no'commerelo, rua dos
Invalides n. 218.

t.905. Arthur da Cruz, 36 annos, oporario,
• rua Vi lal do Negreiros o. 40.

2.906. José da Silveira Maciel, 26 annoa, em-
.	 pregado publico, rua da Amerfea

n. 215.
/t.907. Camilin Pracias, 47 annos, empregado

publico, rua Vida! do Negreiros
• n. 69.	 .

2.908.. João Hecht, 25 . annos, empregado no
commerrio, rua do Pinto n. 03.

2.909. Rermano Ribeiro da Silva, 29 annos,
empregado no commercio, rua Monte
Averno n. 131. 	 •

2.010. Joaquim José Vieira, 40 ;mons, ompre-
,	 gado publico, rua Barão do S. Fax

• 11,132. -
•

•2.91$. Jarbas Ferraz Teixeira; 48 annos, em-.	 prega lo publico, rua Vida! de Ne-
• grehms n. 46.

51.912: Antonio Joaquim de Oliveir

▪

 a, 65 amuos,
" op rario do Arsenal de Guerra, rua

Sará	 156.
2.913. Enéas Pereira Bastas, .34 ancas, opa-,

r . rio, rua Carlos Gomes n. 41.
.2.914. Irineu Augusto Piato, 25 annos, ope-

rar-1o, • rua Visconde do Sapueahy
••	 n. 05.

2.915. Faustino Cavalleiro, 31 nonos,
gado pubico, rua Vida! de Neguoiros

•
2.916. Didimo Vicente Pereira, 31 amuos,

empre ga i° publico, rua Vida! de
Negreiros n. 41.

2,9 17. Agrippina CO31110 dos Santos, 39 annos,
oneraria, rua do Pinto n. 93.

2.918. José Luiz de Sant'Arina, omoregado
publico, rua do Morro da Providen-
cia n. 66.	 •

2.919. Henrique Teixeira Costa, 37 annos,
• - empregado publico, rua S. Leopoldo

n. 70.
2.920. Arthur Antonio da Costa, 25-amuos,

empregado • no cominarei°, ladeira
do Santa Thereza n. 63.

2:921. Paridos Machado do Castro, 23 annos,
commisAario do policia, rua Vidal
de Nog.-eiroa ii. 46.

2.022. Cyrillo Oscar da Silva, 33 annos, em- -
• pregado no ar/mareio, rua Vidal

do Negreiros n. 63.
2.923. Romeu Dias Rocha, 21 annos, opera-

rá, rua General Pedra n. 112.
2.024. Luiz Miclielati, 60 anuas, empregado I

no commereio, grua Visconde do Rio
• Branco n. 28.

2.923. Theophilo So:on. 22 annos, empregado
no commercio, • rua do 'Lavradio
n.63.	 -

2920. Oscar Pinheiro Trindade, 27 annos,
empregado no commareio, rua do
Riachuelo n. 415.

2.927. Norival Brasil, 26 ânuos, operario,
ima Monto Alverno n. 135. •

2.928. Ja.cob Miguel. 22 anuas, erapreando
no commercio, rua Vida! 1:o Negrei-
ros n. 59.

2.920. Oscar de Oliveira, 39 annos, funcelo-
nario publico, rua .da Provi:lenda
n. 60.

2.930. Joaquim de Castro Miranda. 33 annos,
negociante, rua do Lavradio n. 03.

2.931. Antenor Cos a Oliveira, 25 annos,
empregado no animarei°, rua de/

n. 122.
2.932. Adel:no Marques de Souza, 21 amuos,

empregado no commereio, rua Vi-
dal rio Negreiros n. 59.

2.033. José Chrisostomo Filho, 27 annos em-
prejado no commerelo, ladeira do
Fariji n.- 112.

2.931. Ilydio da Costa, 22 annos, ourives, rua
• • • Capino Sonna ii. 68.

2.933. José Lourenço Corréa, 31 ramos, em- .
prega o • publico, . rua Aprazivol

• (Santa Thereza) n. 864
2.936. Ismael Vieira Fontes, 36 anuas,. ope-

raria, rua Carlos Gomes n. 31.	 •
2:037. Reynaldo Justino de Souza, 35 ramos,

carpinteiro, rua do Pinto n. 03.
2.938. Antonio Blanco Iglezias, 21 annos,

' empregado no cominarei°, rua Frei
Caneca n. 171.

2.939. Balthazar 13aatis,a de Almeida, 50 an-
nos, empregado no can-tareio, la-
deira do Mandona n. 13.

2.940. José Baptista, 45 anuas. empregado
publico, rua Carão S. Felix n. 132,

Glycerio Sant'Anna, 25 amos,
pregado publico, rua Visconde de •
Sapticahy

`
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2.912. Lc000l !o Vargas Fagundes, 44 atolo%
e:noregVo publica, rua Vi4COndo
do [tonna n. 1

2.943. Armando Felizardo Breno. 34•alinos,
emprego lo curto-lerdo, rua Vi
dai de Neoreiros n. 59.

2.914. Jo é V ‘ga3 .3 Sita, 13 donos, opera-
rio. rua General Pedra n. 114.

2.945. Joaquim Gonçalves Pires, 22 amuos,
oporario, rua Visconde do Saptically
n. 9).

2.910. Murei Machado da ' Silva, 38 annos,
o , 00ario. rua Visconde de Sapu-
cahy n. 90.

2.947. J,Isé alvos Broa, 26 annoa, empregado
no commercio, rua Vidal de Negrei-
ros n. 69.

2.918. Autora	 ,ardoso, St anon empre-
gado no co nmercio, ladeira do Men-

.	 douça n. 13.
2.949. Bomilde Tavares do Monezos, 23 an-

nos, mor ora lo no commercio, rua
tonto •onroe n. 99.

2.959. Nolson Soares Gudnaraea, 28 annos,
e noroga .o publico, rua Sara n. ta.

2.951. Antonio Santoro, 28 amos, operario,
rua General Pedra n. 114.

2.952. Oswalir Ramos de Azovodo Almeida,
31antioa, emp egado no commercio,
rua Lavradio n. 79.

2.933. Francisco Corssosimo, 30 annos, em-
or-outo . '11141co, rua Vidal do Ne-

, greiros n. 61.
2.954. Lin4 ir ;oiro , la Fontoura, 22 annos,

operario, rua Sara n. 155.
2.955. JO'ié f.oinos, 27 amuos, operado, rua

do Pinto n. 93.
2.958. Antonio Carvalho Baptista, 23 amuos,

• operado, rua Carlos Goinea n. 43.
2.937. Ramiro (Irmana, 43 atines. proprie-

tarjo, rija S. Leopoldo n. 79.
2.958. Mario Vaz, 34 11E103, empregado pu-

blico, rua Parar) S. Felix n. 132.
2.99. Angusto la Silva, 23 olmos, empro-

g,•1-n oo l otoo, rua Visoonde de Sa-
pitcohy n. 39.

2.900. Fax k.tto lio Borrelho. 27 aonos, mo-
'ordIs, ruo Barão S. relia n. 101.

2.961. Domingo .; da Costa Fornandes, 31 an-
el N .,;	 •	 ",	 c,ommercio, rua
S. Leopoldo a. 72.

2.962. Cari): 	 lota. 39 amuos, opo-
rario. rua General Pedra to 231.

2.903. Joaé Eatanislan, 23 asnos, empregado
no -ominarei°, rua do Lavradio
n. 70.

2.964. Atuou. Per Ira Capella, 29 anuo;,
ernorc.gado no coam/creio, rua do
Lavradio n. 79.

2.983. Jayme Castro da Veiga Pinto, 22 an-
nos, emprogado no commercio, rua
do Lavradio n. 70.

2.980. Adepta° Traga, 34 anuo', empre-
ga 'o no commorcio, rua Riachuelo
n. 397.

2.967. Juvencio Salustiono do Andrade, 56
amuos, om0 00gado publico, rua Ba.:
rão de 3. Feliz n. 219.

2.968. Planto José noa Santos, 29 unos, em-
prega-1) no commorelo, rua Sara
II. 158.

2.969. Edgar(' Raymundo de Oliveira, 27 an-
nos, oroarario, rua Carlos Gomes
n. 2.

2.970. Cor	 "-eira Marfins, 29 amuos,
,	 empregado no comnaerelo, rua Monte

Alverne ri. 73.
2.971. Antonio T tvaros, 26 antros, operario,

rua Visconde de Sapucahy n. 93.
2.972. José Soares da Silva, 48 aunos, ope-

rarko rua Genaral Pedra n. 114.
2.973. Antonio	 Fiuza, 47 annos, ope-

rario, rua S. Leopoldo a. 70.
2.974. Paulo de Oliveira, 28 aos, funceio

narlo municipal, rua Machado
n. 39.3,
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2.975. José Machado do Oliveira. 38 antros,
°parati°, rua Genoral Pedra 11.142.

2.970. Claudionor Augusto de Campos, 24 ati-
nos, emprega io publi m, rua Vis-
conde de Sapucahy ri. 01.

2.977. Manoel Vaz da Costa, 78 amuos. em-
pregado publico, rua Menezes Vieira
n. 153.

2.978. André Thomaz Ribeiro, 22 atino., mar-
ceneiro, rua Vidal de Nogreiros
is. 44.

2.079. Antonio Carlos de Araujo Bastos Ju-
nior, 51 anua, emprogado publico,
rua da Amorica n. 233.

2.990. Alberto Duarte, 23 amuos, coanner-
cio, to la da Atuerica u. 174.

2:981. Ismajr Barcelos do Nascimento, 22
atino;. typographo, rua Barão de
São Felix u. 101.

2.982. Ange:o Feliz Perára, 22 animo com-
mordo. rua Carlos Gomes n. 43.

2.983. Manool R rirignea do Volto, 2/ antros",
onerado, rua São Leopoldo n. 70.

2.981 Adalberto Vieira do Azevedo, 21 an-
nos, empregado publico, rua do La-
vradio ro 63.

2.985, Reynalio Andrade Bastos, 36 annos,
opefario, rua Sio Leopoldo n. '70.

2.988. Antenor Leite da Silva, 22 annos, em-
pregado publico, rua Barão de São
Feda n. 101.

2.987. Antonio Cardoso, 22 annos, commer-
cio, roa da America n. 174.

2.938. Libanio Francisco dos Santos, 36 an-
nos, operarb, rua Carlos Gomes
n. 2.

2.989. Bernardino Senna Costa Junior, 41
annos, commercio, rua Frei Ca-
neca ti. 24.

2.990. João Antonio Quaresma, 47 armas,
empinado publico, rua 51011070S Vi-

.	 eira n. 155.
2.991. Antonio Joarpiiin Pereira, 60 amuos,

(amornado publico, rua João Ri-
cardo n. 73.

2.992. Victo:' Rosa Te'xeira, 31 amuos, ruim-
cionario publico, rua Barão do São
Feliz n. 132.

2.903. Evandro Ri-arianos Ribeiro Valls, 22
• anus, omoregado publico, rua Vi.

dai de Negreiros n. 41.
2;991. Gustavo Francisco da Costa, 33 amos,

emoregado publico, rua Visconde
de Pauna n. 191.

2,0)3. Manco! Chau fino da Silva, 29 anima,
matitimo, rua Barão de São Fe:ix
a. 97.

2.996. Fre /crie° Martins Monteiro da Franca,
30 antiga, funccionario publico, rua
Silva Manoel n. 110.

2.997. Bei/edicto Pinto do Lima, 26 annos,
funviolario publico, rua Vida! do
Negreiros n. 46.

2.998. Alfrodo de Carvalho, 37 amuos, em-
pregado publico rua Barão do São
Feia n. 132.

2.999. Ernani Fraga, 22 atino;, empregado
publico, rua Silva Manoel n. 110.

3.000. Antonio Pereira Guimartes. 29 anoos
("comercio, rua dos Invalido; n. 208.

Rio de Janeiro. 10 de novembro do 1917.
--O escrivão, José Condido de Barros.

3a CIRCUMSCRIPÇXO ELErroan
Cidaddos alistados na l & quinzena do met de

novembro de 1917

Numero de ordem-Nomes-Estado-Profissão
- Real len cias-Nu meros

2.982. Evarialo Valeriano, 23 amuos, guarda
civil, rua Visconde de • Itaborahy
n. 83.

2.983. Henrique Victor Wood, 30 armo%
electricista, rua do Ouvidor n. 69.

g.984. Iljamar Baliam Rodrigues, 38 annos,

Novend n -o de

fim n oeionario publico,rua Visconde de
ltaborahy ti. 63.

2.985. Martins F..ancisco Rimo do Andratia,
29 annos, medico, rua do Ouvidor
n. 63.

2.988. Japim Mathias Rieão, 22 annos, esto-
date, rua Buenos Aires n. 22.

2.987. Fernando Henrique da Silveira, 28
anus. empregado no colo/mordo,
rua Barão S. Gonçalo ri. 3G.

2.088. Alfredo Pereira da Cruz, 54 annoa,
=gordo tio commercio,rua Eva-
r.sto da Veigo n. 2.

2.989. Antonio Luiz Ferreira Junior, 26
anuo;, photographo, rua do Ouvi-
dor ri. 69.

2.990. Ant mio do Castro Leão Vollo:so, 27
amos, medico, rua do Ouvidor,

• to 63.
2.991. Gasta° Caetano de Souza, 22 antros,

travessa Oliveira n. 11.
2.992. José Francisco Piment-1, 	 amuos,

operaria, rua Proposto 108.
2.993. Diogenes Jacintho do Amaral, 23

amos, operario, rua da Harmonia
n. 53.

2.994. flodolpho Augusto de Mello, 40 anuos,
operario, rua Proposito n. 108.

2.995. Manoel Aogusto Pereira, 44 atines,
000rario, rua da Harmonia IA. 53.

2.990. Antonio Gouçalves do Almeida, 82
amuas. fonccionario publico,travessa
Oliveira it. 42.

2.997. Joao Baptista de Moleiros, 21 annao
oporar s o, rua dos Andradas it. 185.

2.998. João Salgado, 28 antros, trabalha ler, •
Ilha do Governador sem numero.	 .*

2.999. Lu z da Fontoura norrenos empre-
gado no comme,rrio, ilha do Govor-
nador, som numero.

3.000. Pedro A vincula da Silva, 32 atines,
chatiffeur, rua Chile tr. 61.

3.001. Julio Ribeiro Sobral Sobrinho, 30
atino;. empregado, no conluiarei°,
ilha do Governa dor som numero.

3.002. Delm'ro Jogé Proença, 22 annoa, tra-
balhador, ilha do Governador, sem
numoro.

3.003. João Paulo Coelho de Oliveira, 2:1 nu-
no;, trabalhador,trabalhador, ilha do Governa-
dor, sem numero.

3.001. Salathiel Rodrigues da Rocha, 36 a 11-
nos, trab . dhador, ilha do Governa-
dor, sem numero.

3,005. Vasco Abreu, 22 amos, trabalhador,
ilha do Governador, sem numero.

3.008. A4rodo Paes de Andrade, OS antes,
operario, ilha do Governador, som
numero.

-9.007. Frederico Gomes da Silva, 42 atines,
pescador, ilha do Governador, seni
numero.

3.008. Aristides Pedro de Mattos, 40 amuos,
pescador, ilha do Governador, som
numero.

3.009. Manoel da Silva Pinto, 29 atino;, ope-
ràrio, ilha do Governador, sem nu-
mero.

3.030. Anizio da Costa Mattos, 29 anus, pesa.
calor, ilha do Governador, sem nnx.
mo-o..

3.011. Antonio José Ferreira, 27 annos,
ritimo, ilha do Governador, sodk
numero.

3.012. Marcionilio do Sacramento, 30 annos,
empregado publico, ladeira do Vai
longo n. 25.

3.013. José Antonio de Araujo, 23 anuo%
operario, rua Proposito n.

3.014. João da Silva Dutra, 28 annos, °peai
rario, rua da Harmonia n. 32.

3.015. Antonio Moi/toiro Meireles, 46 uno%
roi-ia] do Exercito, rua da Harind16
nla n. 32.

3.010. Paulo_ Mendon9a de OlivOrsj 23 anaajti

..II1~~IWWnmmMMO.áeN/NMIIIr
- mwartzai
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r Mero .
3.030. .103 13 Alvaro Hil ,debrant, 25 amos

C9Irtnercio, rua Harmonia n. 104.
11.031. Franalwo Antonio Salaaalo, 27 annos,

cocheiro, rua Cunha Barbosa n. 56.
3.032. Alfredo Rodrigues Teixeira Fi ho, 2t

annos, cometerei°, rua da Harmonia
ri. 93.

3.033. Marcellino Fontes, 21 annos, operario,
rua do Livramento ri. 448.

3:034. Gumercindo Regueira Parada, 24
amuos, cocheiro, rua Cunha Bar-
bosa ri. Si.

3.035. Francisco Carlos da Silveira Marins,
antros, commercio, rua da Har-

monia n. 08.
3.036. °legado Nascimento Borges, 23 annos,

correio, rua da Haanonia n. 104.
3.037. Cesario Va-ques Rodrigues, 27 annos,

commercio, rua da Harmonia nu-
mero 101:

3.038. Antonio Henriques R. Costa, 21 annos,
commorcio, rna Cunha Barbosa
n. 56.

3.039. Virgílio .Bianchi, 27 amos, commer-
c,o, rua da Harmonia n. 98.

3.040. Henrique Romuallo Costa, 31 annos,
operario, rua da Harmonia n. 73.

3.041. José Martins Coelho, 22 annos, com-
mordo, roa da Harmonia n. 53.

3.012. Domingos Martins Coalho, 43 annoa,
militar, rua Barao do 8. Gonçalo
n. 20.

3.013. Domino Dias de Menezes, Si amos,
cominarei°, rua Alrandega n. 42.

a MI Alexandre José dos Santos, 40 amos,
funeeionario publico, rua General
Camara n.

3.018. Alexandre da 814a Jardim, 32 amos,
operado, Dila da Saude n. 259.

.0443. Joaquim Pedro do Ceuto Poreira, 46.
mino, negociante, praça Tiradeptes
n. '74.

3.047. halo Lobão, 116 annos, operado, rua
Monte e. 89.

3.048. Mario A. Nascimento Braga, 24 amuos,
• oporario. roa do Proposto ri, 20.

3.019, Oscar Apolltnarlo Teixeira Pinto, 28
amos, corriatereio, rua da Sande

• n. 306.
StJa,,Vme Antonio de Siqueira 29 annok

operafie VIM	 4ilarintimili U1 gt,

3.031 José de Souza Pinto, 44 amos, mire-
'	 gado publico, praça do Livramento

3.032. Her nencsi'ln de tolgo Mi randa, 43
amos, giraria-livros, ladeira do Li-
vram:me) n. i

3.053. Jo,io Cord- ; e, de Macei°, 21 anuns,
emnrega, no no ca mareio, rua do
Livearneteo n. 148.

3.051. José Maria Dera, :14 amos, empre-
gado no com • nercio, rua do Livra-
mento n. 12ó.

3.055. José Ferr ira Chaves, 23 amos, one-
rado, rua do Livramento numero
148.

3.036. Alfredo Caetano, 55 armas empregado
no commercio, rua de S. José nu-
mero 49.

3.037. Francelino José da Silva, 51 annos,
emoregado no cornmercio, travessa
do ea, telho n. '7.

3.038. Sab no de Olivei ra e Silva, 53 a mos,
e:relregado publico, rua Visconde do
ltaboraby n., 63.

3.039. João Guimarães Saindo, 37 annok
operado. rua do Onvi 4or n. 52.

8.060. Waide,nar Serafim cie Souza, 24 an-
nos, empregado no commercio, rua
do Ouvido" n. 73.

3.061. Mel . ho Lopes Camties, 35 annas, em-
pregado no commereio, rua Viscon-
de de Itaboralay ri. 63.

3.062. Rubens Lorona, 23 annos, operado,
rua da Ouvidor n. 52.

3.063: Anthero do Queiroz, 44 annos, empre-
gado no cominercio, rua Buenos Ai-
res n. 23.

3.064. Joaquim Ferreira Leite, 32 annos,
opa •ano, rua do Ouvi for n. 52.

3.063. Gustavo de Abreu, 21 amas, more-
gado municipal, rua do Ouvidor nu-
mero 73.

3.066. Homero Barbosa, 22 armo% ernpre-
gwlo no coimarei°, rua Buenos Ai-
res n. 23.

3.067. Pra 4eiseo Cardoso, 28 «rirmos, opera-
rio, dia do Ouvidor n. 69.

3.068. Manoel Ricardo. 24 annos, oporario,
rua do Ouvilcr ti. 69.

3.069. Bianor Fogaça Penara, 25 amos,
emocionado municipal, rua da Mi-
sericórdia n. 71.

3.070. Mio Guerra, 38 annos, empregado
preeieo, rua da Misericordia nu-
mar 69.

8.071. Mai,oel Antonio Pizarro, 32 annos, co-
brador, rua do S. José n. 21.

3.072. Annibal dos Santos, 23 annos, opera-
rio, rua Acre n. 71.

3.073. Victor Trilho Kinsther, 23 annos, ele- I
etricista,, rua Acre n. 62.

3.074. Adberbal Wraes Guimarães, 21 an-
nos, operario, ilha do Governador
som numero.

3.075. Manoel dos Santos Alberto, 30 aflitos,
empregado no commercio, rua da
Saude n. 305.

3.075. Carlos José Pinto, 31 amos, operario,
rua da Sande n. 297.

3.077. Paulo de Almeida Lopes, 22 annos,
empregado no cummercio, rua Li-
vramento n. 57.

3.078. Luiz Arem, 42 amuos, empregado no
commercio, rua Quitanda n. 83.

3.079. Manoel de ,Oliveira Lara, 34 atines,
electricista, rua do Ouvidas'. n. 63.

3.080. Alberto de Araujo Bastos, 26 amos,
empregado publico, rua Cotovello
n.

3.984. José de Souza Pereira Guimarães, 23
amues, empregado no commereto,
Ladeira do Seminario n. 38.

3.082. José iiaibino de Sequeira, 60 ant103,
operàrio, rua r'a San C n. 19.

iheciTte DomiAsue; USII.,23 aa•

-
nos. emnrogado no commerclo, rua
da Sando n. 261.

3.081. Manoel Bandido dos Santos, 24 amos,
operado, rua da Harmonia n. 32.

3.085. Francicao R eirigues, 23 annos. em-
nregarlo no commercio, rua Livra-
mento n. 57.

3.080. Raymundo Carneiro de Sá, 43 annos,
ompragado publico, rua Harmonia
n. 104.

3.087. Alvaro Cruz, 23 annos, operado, rua
fai	 ramento n. .148.

3.088. José Franci-:cio de Menezes, 35 anno9,
operado, rua Harmonia n. 93.

3.089. 'adota° Pedro de Oliveira, 22 amos,
onerado rua Harmonia n. 91.

3.090. Gilberto atonte, 34 meios, empragado
publico, ladeira do Livramento nu-
mero 118.

3.091. José Martins, 27 amos, empregado no
cominarei°, rua Harmon a n. 91.

3.092. Victorino da Silva, 2: amos, operario,
rua Harmonia ri. 91.

3.093. José Romio Parada, 27 amos, Co-
abeiro, rua Harmonia ri. 91.

3.091. José Pedro Sampaio, 39 amos, emocio-
nado publico, rua Harmonia n. 91.

3.095. Julio Gomes da Rosa, 29 amos. em-
pragado puidieo. rua S. Bort ou. 30.

3.090. José Arcioly Monteiro, 54 amuos, em-
pregado publico, rua da Misericordia
n. 33.

3.097, Julio Rocha dos Santos, 36 annos, al-
faiate, maça do Castello n. 14.

3.098. Manoel Alves Pinheiro Filho, 31 annos,
empregado no commercio, rua Chila
u. 64.

3.059. Arthur Joaquim Vieira, 36 annoa, em-
pregado no cornmarcio, rua Eva-
risto da Veiga n. 26.

3.100. Antelio Rosa Corr ia, 45 annos, ope-
rado. rua Chile n. 61.

3.101., Paulo Guilherme Hildebrant, 49 «unos,
empregado publico, rua Harmenia

ri. g3.102. Joaodai.Silva Belém, 22 annos, opera-
do, rua Harmonia n. 18.

3.103. Amor ico Ma ria da Silva, 35 «rimos,
operado, rua da Gambaa ri. 73.

3.101. Amorico Candido de Brito, '31 annos,
opera •io, rua. da Harmonia n. 32.

3.103. Carlos Lnin Frecaette Juuior, 21 amos,
emprega 'o no commercio, rua dc
Livramento n 65.

3.106. Albino Ferreira da Costa, 33 annos,
commerciante, rua dos Andradai
n. 27.

3.107. Ateide Flores Leme 27 annos, opera-
do, rua do Livramento n. 86.

3.108. Manoel da Silva Rabeito, 34 annos, ne-
gociante, rua Jogo da Bola n. 104.

3.109. Antonio Cinelle (C via), 41 amos, ne-
gociante, rua da Atfaniega n. 42.

Rio de Janeiro, 16 de novembro dn
O escrivao, Manoel Efltsni qáo Crus Gdivão.

Indeferidos

Manoel Rufino Gomes.
Antonio Luiz.
Permurio Alves de Oliveira4
Landim. da Silva Teixeira,
Oscar Nogueira Barros.
José Maria dos Santos,
Eduardo de Carvalho.
Antenor Matieso.
Dienyslo da Silva Passos':
Adelino Arsenio Pedroso.
Henrique Bernardino Moreira'
José dos Santos.
João Martinho de Moraes Junior.
Manoel Pinte Monteiro.
Eduardo da Fonseca Vinagre,"
kdbnso Manoel Dias.
414:110 Pereira da Costa.
dickto Kmjoie POdligu034

etrpragado publico, rua da Saudo
.a

3.017. Moa yr Isaías da Siva, 20 ameis'
oa	 rei. do Livramento n. 71.

3, ,18. Jo..)	 31 aaa	 car-
ointeiro, rua da Satelo ti. 261.

3.019. Maniel F .ancisco de Oliveira, ao ali
nos, oparado, rua rla. San 'e n. a29.

3.020. Lour n a José Barbosa.	 ; ana03,
rario, rua da Harmonia n. 53.

1.021. Car os Alberto • o Amorim &Afore, 31
amuos, emprega 'o no commercio,
rua F yaristo da Veiga n.133.

3.022. João An reli° Cardoso. 29 ames, em-
preg-do no commercio, rua Senador
Dantes ti. 70.

¥023. Pedro Ribairo Mo eira, 21 annos, em-
pregado no commercio, ilha do Go-
vernador, sem tamiero.

3.02.1. João Gonçalves Pereira, 22 amos,
e-narra:a 'a no cornmerclo, ilha do
Govertador, sem numaao.

3.023. JORS Rod-igues Chaves, 23 annos
1ht do Governador, sem numero.

3.026. Ali.. do Ferreira da Silva, 22 annos,
empregado no conunercio, rua do
Posp'cio ti. 28

3.027. Abilio Mattos, 28 annos, negociante,
rua Buenos Aires n. 280.

3.028. Altivo Pereira Ntlile3, 52 amos, com-
morai°, rua Tohias Barreto n. 47.

1.029. Manoel Lopes Leite, 23 annos, conl-
uiando, ilha do Governador sem
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5.177. Narciso Gue 'Ai, casado, ostr-i-Zsaassa--2,30. •
commercio, rua Club Ataletico nu-
mero 82.

5.178. Dr. Cincinato Amorico Lo pes, casado,
annos, medico, rua Antonio dos

Santos n. 26.
5.179. Eduario Sayão Delluque, solteiro. 21

annos, empregado no commorcio,
rua Leite de Ah • eu n. 33.

5.180. Anisio de Siqueira. viuvo, 30 annos,
funccionario publico, rua Flack uu-
mero 91.

5.181. Juvenal Coelho Guimarães, casado,
21 somos, fonccionario publico, rua
Carolina ativer n. 14.

5.182. Ilonorio Telles do Amaral, solteiro, 58
anuas, funccionario publico, rua
Etelvina n. 31.

5.183. Accacio Soares, solteiro, 17 annos,
operario, rua Santos Lima n. 26 A.

5.184, Pedro Ferreira da Costa Filho, sol-
teiro, 22 annos, empregado publico,
rua Geocral Delgado de Carvalho
n. 25.

5.183. Antonio Corrêa Furtado, solteiro, 21
annos, em pregado t» commercio,
rua Pinto Guedes n. 134.

5.186. Adriano Serretti, casado. 33 atines,
operado, rua General Hora n. 47.

5.187. Guilherinino da Silva Baraúna, ca-
sado, 57 annes, operaria rua Barão
de Bom Retiro it. 115.

5.188. Frederico Carlos Duarte Nunes, ca-
sado,. 47 anuas, funccionario pu-
blico, rua Estacio de Sá n. 5 A.

Joviano Rodrigues da Costa.
Chris atino Thomaz Ribeiro.
José Lopes de Andrade.
Zoroastro dos Santos.
Datnazio Brandão.
Durval Esteves Teixeira.
Decio José da Cunha Guanarães.
Nabor Giamatter.
Antonio Braga, Coalho.
Diof .alino Lima.
Victor Ilueo Martins de Faria.
Antonio Gomes da Cos a.
Waldinar Paranhos do Mendonça.
Alberto de Barros,
Eusta.qulo Ribeiro Guimarães.
Luiz ‘lotta.
Po Iro Gato Ta da Fonseca Pereira.
Euely les Cavallier.
Bruno Augusto de Souza Parreira.
Antonio de Faria.
Manoel - Dias de Carvalho.
João Vicente Ferreira Pinto.
João Climaco dos Reis.
Salvador Fussiel.
Frederico Christino dos Santos.
Floreacio Soares de Paiho.
Pedro Thoodoro.
Augusto Paulino Alvos.

Rio, 16 do novembro de 1947.-Manoel
tfoststav Cruz Gaivão.

Zulzo de Direito da Quarta Vara
Civel

(QUARTA CIRCUMSCRIPO) ELEITORAL)

Olympio da Silva Pereira, escrivão da 4s
Vara eivai desta Cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a quem interessar possa. que
duran te o poritrio de 1 á 15 de corrente me,
formo aliatados eleitoras desta Quarta Cir-
emaserioçao Eleitoral, os cidadãos seguintes:

5.1433. Thee l oro Vieira, solteiro, 31 atsnos,
°pratica praia das Palmoiras n.19.

13,164. Dr. .Toso Pedro de Albuquerque, ca-
sado, 43 amos, medico, rua Bomfim
n. 135.

5.165. Jos° Antonio Nepomuceno, casado,
54 annos, funccionario publico. rua
Marechal Machado Bittencourt nu-
mero 92.

1 5.166. Sateuel da Silva Caldas, casado 43
manos, militar, rua Conde de Bati:fins
n. 649.

5.167. Ernesto Monteiro do Souza, casado,
47 amos, empregado publico, rua
Barão do Mesquita n. 1:002.

5.168. Alfredo, Egypto Rosa de Carvalho, ca-
sado, empsegado publico, rua Im-
porOl n. 130.

5.161). Antonio Rodrigues da Cruz, casado,
63 anatos, empregado no coinmereio,
rua Progresso n. 12.

5.170. Claudionor Belmiro dos Santos, ca-
sado 36 annos, maritimo, rua Ge-
neral Argollo n. 102 O.

5.171. Horacio Coelho Lopes, ca gado, 52 an-
nos, militar, rua Antonio dos Santos
n. 26.

5.172. Alfralo da Silva Moreira, casado, 41
annos, phartnaceutico, rua Barão
do Amazonas n. 146.

5.113, Francisco Alves Marreiros, casado, 45
annoa, empregada no commercio,
praia do Retiro Saudoso n. 27i.

5.171. Mamo' Francisco de Castro, soPeiro,
24 anta" empregado no eonanercio,
praa Soaros Patina n. 7.

5.175. Francisco Leite, viuvo, 50 annos, em-
pregado no commercio, roa Minas
n. 17.

5.170. Modesto José Rodrigues, solteiro, 31
atroa, Inflacionaras puhlioo, rtia 1:ss-
taci° de Sá n, 7,

-	 •

5.189. Cicero Oscar de Faria Ramos, casado,
41 aanos, funeciaaario publico, rua
Iladdok Lobo n. 455.

5.100. Manoel Gonçalves de Mattos, casado,
37 annos, proprietario, travessa
Silva Guimarães n, :13.

5.191. Gustavo da Costa Barros Mascaro-
nhas, casado, 45 manos, proprieta-
rio, rua D. Anua Nery ii. 150.

5.(92. Ignacio Baptista da.SlIva, solteiro, 25
atinas, opnrario, rua Ceará. n.

5.193. Henrique José Ferreira, viuvo, 45
annos, empregado publico, rua José
Banfacio n. 191.

5.491. Manoel José Fernandes, solteiro, 24
annos, barbeiro, rua S. Francisco
Xavier it. 49.

5.195. Manoel Fernandes Dias Filho, casado,
43 annos, opera.rio municipal, rua
dos Artistas n. 19.

5.196. Oscar Horacio Leonardo, casado, 30
anus, operaria rua Mayrink n. 74.

5.197. Leonardo José Ferreira, solteiro, 2'S
amuos, operario, rua Dias da Cruz
n. 1.45.

5.198. Oiympio Costa, solteiro, 36 anuas, ar-
tista, rua S. Francisco Xavier nu-
mero 49.

5.199. Antonio José Dias Junior, solteiro, 38
annss, empregado no cominarei°,

• rua Dr. Dias da Cruz ta. 37.
5.200. Odilon Pereira Soares, casado, 31

ulmos, empregado no commercio,
rua Conde do Bonálin n.

5,201. Alvaro Augusto Lacerda, casado, : 37
manos, funecionario publico, rua
Paraguay n. 28.

2.202. Antonio Bernardino dos Santos, sol-
teiro, 23 anuas. operaria rua Sito
Francisco Xavier n.

5.203. Alfredo Antonio Braga, solteiro, .22
anuas, empregado publico, rua São
Francisco Xavier n. 49.

2.204. Casemiro Pestana da Rosa, solteiro,
3) anatos, empregado publico, rua
Souza Barros n. 25. •

5.205. Ozorio Nogueira Neiroz, solteiro, 25
anima emuregado publico, rua SãO
Francisco Xavier n. 49,, •'

Emilio José l'erArs, sole:ro `s7 armes
ornpr'ga 'o publico, rua S. Fran,
cisco Xavier n. 49.

5.2)7. Arinanio Pereira e Souza, solteiro, 26
atines, empsegado publico, rua asa
tarjo de Sa n. 3 A.

5.208. Clandino Ferreira Noves, solte'ro, 30 •
annos, etnpregad pub l ico, rua São
Fraiicisso Xavier ti. 49.

L209. José liodrigues la Silva, casado, 39
anno.s, opaU'ario, rua Barão do Bom
Retiro . 263.

5.210. Euelydes sosé Justino Pores, solteiro,
22 anuas, empregado publico, rua
S. Fsancisce Xavier n. 51.

.5.211. Francisco do Albuquerque, solteiro,
21 annos, emptsgado no continer-
cio, rua Santo Rendou° n. 140.

5.212. David Florencio Le Masson, casado,
4.; annos, funecioaario publico,
Barão de Petropolis n. 122.

5.213. Euclydes Sebastião do Otveira, sol-
teiro, 24 anuas, operario, rua Ri-
beiro Guimarães n. 5 E.

5.214. Carlos de Almeida Torres, solteiro,
32 annos, empregado publico, tra-
vessa Alfonso n. 17.

5.215. Henrique José de Souza, solteiro, 22
a nnos, empregado publico, a rua
Joekoy-Club 11. 223.

5.216. Caio Xavier Brito, casado, 23 annos,
empregado no comtnercio, rua Ver-
nasales n. 28.

13.217. Oscar Pinheiro Vianna, casado, 30
annos, empregado publico, rua Sao
Luiz Gonzaga. n. 616.

5.218. Raul da Silva Caparice, casado,
sumos, empregado publico, rua For-

.	 tunato de Brito n. 125.
5.210. Arthur Martins Junior, solteiro, 23

aflitos, empregado n g cominercio,
rua Tenente Costa n. 132.

5.220. Godofrodo Monteiro, casado, 28 annos,
empregado no Commercio, rua Da-
rão do Bons Retiro n. 263.

5.221. Carlos Augusto do Nascimento, casa-
do, 61 annos, serralheiro, rua Para-
guay n. 12.

5.222. Galdino Antonio Lemos, casado, 25
annos, operario, rua Ferreira No-
bre n. 127.

5.223. Joaquim Antonio de Araujo, casado,
62 DAMOS, empregado publico, rua
S. Francisco Xavier n. 49.

5.224. Arthur da Costa Feijó, solteiro, 42 mi-
stos, operario, rua Curtipaty nume-
ro 101.

• 13.225. Antonio Lima Torres, sol'eiro, 33 an-
nos, empregado no commercio, rua
Lticidio Lago n. 54.

5.226. Annibal Fabiano Soares, solteiro, 27
anuas, marciairo, rua S. Francisco
Xavier ri. 51.

5427. Joao lianulpbo Nascimento Menezes,
casado, 51 anuas, empregado pus
blico, rua Gotulio n. 337.

5.228. Gustavo Costa, solteiro, 29 annos, ema
pregado publico, rua Paraguay nua
mero 12.

5.229. • José Martins do Oliveira Nunes, cosa-
do, 31 annos, empregado publico,
rua D. Atina Nery it. 636.

5.23a., Antenor Joaquim da Silva, casado
'
 23.

anuas, empregado publico, rua Ca-
chamby n. 212.

5,231. Antonio Corrêa' das Neves, eaado, 58
annos, pintor, rua S. Francisco Xas
vier n. 49.

G'.232. David Cyrillo do Figueiredo, casado,
48 annos, ornej ai de'jtistia, tiaveá,
Pequena sem numero.

5:233. Ludgero José de Miranda, casado SB
annos, lavrador pia	 titio.	 ..)	 a

1.31	 •-	 ,.,



Mariano Tavares Filho, solteiro, 31
ambos, chauffeur, roa Barão do Mes-
quita ua 80...	 • .

Franoisem Antonio da Silva, viuvo, 65
ani104, funceiona eio publico, rua
Haddock Lóbo

Arthur Arieira, Casado, 37 anatos, fim-
acionaria publico, rua Etelvina nu-
mero 3.

Refila° Teixeira Nunes, tiasado, 29
annos, typographo, rue Ceará nu-
mero 52.

Luiz de Almeida Torres, casado, 35
anuas, operado, rua Getulio nu-
mero 125.

Alvaro Martins Senna, casado, 28
antios, operado, rua „Conde de Bom-
fim ia. 310.

Gasta° Aaeve,i0 Cesta Pereira. casado,
30 sumo-. fu mcionario publico, rua
Tenente Costa n. 40 •

5.28.

5.284.

11.20.

3.288.

11.887.

5.288.

61289.
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Aggripa Salvador dos Santoi.
• 21 annos, funecionano publico, rua

Desemba ga lor 14idro n, 99,
11.235. Victor Galdino Vicente, salteiro, 23

a.nnos, lavrador, rua Ribeiro Gui-
marães u. 3:

5.238. Renrique Moreirà Cardoso, solteiro,
31 anuem, lavrador, rua Conde de
Bomfim u. 310t

5.237. Manoel Antoni4da .Rocha, viuvo, 30
manos, operado, rua Gonzaga Bas-
tos n. 189.

5.238. José Cardoso da Silva, solteiro, 35
no;. lavrador,lavrador, rua Ribeiro Guima-
rães n. 3.

5.239. Pedro Teixeira Ferraz. rasado, 34 an-
uas, operado, rtia, Gonzaga Bastos
n. 189.

3.240. Antonio Seraphlin do Na Rchnonto, sol-
teiro 37 annos, lavrador, rua Goze.
zaga Bastos q. 189.

5.241. Arthur Luiz Miranda da Rosa, ca ga-
do, 31 aunos; operaria, rua Ribeiro
Gremaraes n. 5.

5.242. Roque Paes Ferreira, solteiro, 47 an-
noa. operaria rua Theodoro da Sil-
va n. 139.

1.243. Glycerio Avelino de Soava, solteiro,
2a. annos, layrador, rua Ribeiro
Guimarã,es ir. 1.

5.244. Gregorio de Oliveira Carvalho, casa-
do,.49 amuas, °Araria rua. Condo
de Bomfiin n. 298.

5.245. Cypriano Rodrigues dos Santos, caça.
do. 24 anima. empregado público,
rua Estaria de Sá n. 5k.

3.246. Servulo Genofre, casado, 53 annos,
phannaceutico, rua Barão do Bom
Retiro n. 144.

3.247. faristeles Pereira do Azevedo, solteiro,
38 atinas, operado, rua S. Francis-
co Xavier n. 971.

5.248. Justino Furtado Morgado, -caaado, 46
anima, agente, rua Angelica nu-
m ero 60.

5.249. Tertnliano José de Oliveira, solteiro,
27 aunos, ompregado publico, rua
Estacio de Sá n. 5 A.

3.250. Muno Pereira e Souza, casado, 30 an-
nos, funecionario publico, rua Es-
taria de Sã ta. 5 A.

5.231. Joaquim Alves Carneiro, solteiro, 34
anal" maehinista, Tua S. LualGou-
zaga n. 297.

5.252. havendo Manoel Ribrairo, casado, 36
atinas, empregado publico, rua São
Francisco Xavier n. 971.

5.253. Deoclecio Lapa dos Santos, solteiro,
21 anatos. empregado publico, rua

• S. FranciscO Xavier n. 49.
5.234. 3gnacio Salgado de Sonsa, casado. 30

amos empresado publico, rua Uru-
guay-n. 232:

1.255. João Moreira-da Silveira, solteiro, 39
earioregalo da Estrada de

Ferro Central do Brasil, rua José
Bonifacio n. 97.

Mario Pereira de Castro, solteiro, 30
arnica, empregado • no eommercio,
rua Pinto Guedes n. 128.

geafteasea The untaturgo de Fana, es.-
sadu 46 ontios, commerriante, rua
Bado de Mesquita n. 1.002.

5.158. Claudico Jaeé Leite Pereira, solteiro,
32 annoi3, operaria, rua Duque Es
Irada Meyer n. 137.

5.259..Florestin Furtado de Mendonça, Ga-
sadn 24 annos, opere rio, rua Barão
do iom Retiro n. 263.

amo. Agostinho de Olheira, solteiro, 27 ,an-
nos, empregado publico, rua de
Ma . toso ti. 116.

Norberto Vieira Lima, casado, 33 an-
. nos, empregado no amornarei°, rua

rereira de Siqueira a. 77,

-
. 2•1r;1-4 ."Z;rago-it José da Silva emula, ca-

.

sado, 37 annos, engenheiro civil,
rua Dr. José' Hyeino ti. 264.

3.283. João Baptista Ribeiro da •Cruz, viuvo,
38 anatos em erogado no cominarei°,
rua Club Athletieo n. 78.

5.264. Moinho Augusto Duarte casado, 50
anuas, funccionario publico, rua
Haddock L ,ho u..457.

5.265. &mino Ferreira, **eira 27 . ane
nos. barbeiro, rua Dr. Silva Pinto
a. 453.

5.268. Eugenio Lago, solteiro, 31 annos, em-
pregado publico, rua • Barão de
liaipe n. 414.

.13.267.Duarto Paulo da Crer Romano, ca-
sado, 30 anuas, empregado publico,
rifa Ceará n. 44.

5.268. Augusto Joaqnina de Sant'Anna, ca-
sado, 32 manos, emprega•to muni-
cipal, rua D. Alelaile n. 201.

8.269. Godofredo Fonseca, solte ro, 22 manos,
• empregado publico, travessa Affonso

n. as.
5.270. Leonidas de Figueirodo Campello, ca-

sado, 30 amuos, empregado publico,
rua Adrian° n. 4.

5.271. Ovidio de Medo, casado, 35 annos,
• empregado publico, rua S. Fran-

cisco Xavier n. 49.
5.272. Custodio Alfredo de S . randy Raposo,

casado, 3 aunoa, empregado pu-
blico, rua Had :ork Lobo n. •9.

5.273. Antonio José de Souza, easado, 30 an-
nos, entregado na Marinha, rua
Grão Pai:a . n. 32.

8.274. Luciano Alberto Fouret, solteiro, 21
meios, artista, rua Gra° Pará nu-
mero 32.

5.275. Emilio Wallemar Bali, casado, 47 an-
noa, empregado publico, rua Grão
Pará n. 32. -

1.276. Jorge Baptista Guimarães, sóltebrO,
29 annus, empregado publico, rua
Cornelio ii, 69.

5.277. Ganindo Gonçaives da Costa, solteiro,
30 annoa, empregado publico, rua
S. Francisco Xaviur n. 971.

5.278. João Maria de Lacerda, casado, 38
aunos, empregado publico, rua Con-
do Sornem n. 233.

5.279. Rubem de Souza Carvalho, solteiro,
23 atines, empregado no commarcio,
rua Archas Cordeiro n. 444.

5.280. Oscar amorico de Barros, viuvo,
annos, musico, rua Ceará au-

mero 44.
5.281. Henrique Lanada Marrana', solteira,
• a0 anuas, funreiouario publico, rua

Conde Bomaim n. 233,
5.282. Eureados Lopes da Costa, casado, 42

ames °alongado no conluiarei°,
• rua S. Francisco Xavier n. 971.

5.290. Basilio Torreão . 1a Cunha, casa l°, 40
annos, empregado no. commereio,

• rua Conselheiro Costa Pereira nu-
• mero 31. .
5.291. Alfredo Gomes dos Santas, casado. $8

anona, operante, rua Ceará n. 52.
5.292. Sebastião Azevedo Leal de Souza, ca.-

'	 sado, 41 armas, empregado publico,
rua Ceará n. 44.

5.293. Francisco de Saltes Barbosa, casado,
47. an eos. operaria, rua Ceará nu-
mero 49.

5.294. José Francisco Filho, casado, 24 ancas,
operaria, rua S.. Francisco Xavier
n. 971.

5.295. João Gabriel dos Santos Silva, casado,
• 41 annos. machinista naval, rua.

Baidock.LoNo n. 457.
5.290. Joaquian de Oliveira Santos, casado,

30 annos, ara:mamado publico, rua
Francisen Xavier n. 971.

5.297. Abilin Pereira da Silva, viuvo, 33
armes, emnregarlo no cominarei°,
rua Amaral n. 56.

5,298, Henrique Roirizues, casado, 31 an-
noa. °man:arado no commercia, rua
Guta Adilaria° n. 80.

5.299. Carlos Carne co do Mendonça, casado,
24 aias, emprerado no commorcio,
rua Tenente Cesta n. 197.

5.100. Jose Munia, casado, 24 annos, empre-
gado na Light, rua Emenciana nu-
mero 17.

5.301. Mimei Paiva Nunes, solteiro, 30 an-
met. 'mamara lo no conimercio, rua
Pereira Nunes n. 157.

8,302; Cyrillo Pereira dos Santos, solteiro,
29 annos. empregado no commercio,
rua Conselheiro Costa Pereira nu-
mero 14.

5.303. Domingos Lourenço IMmes Nato, ca-
sado, 28 a nuns. emnregado no com-
merco, rua Pe .eira Nunes n. 38.

5.304. Edg^rd da Silva Gonçalves, solteiro,
26 anuns, funccienaria publico, rua
Ceará n. 42. •

5.305. Alexan 're Bastos, solteiro, 86 anuns,
funceionario publico, rua José Via
rente n. 4 9.

5.308. Mano Parreira, seteiro, 22 antioS,
• funeeiona,lo publico, rua Ceará nu-

• mero 42.
5.807. Lnein Marque( de Anui°, viuvo, 48

anime funecionario publico, rua
Grã" Pará n. 32.

5.308. Raul Gonçalves Arruda, viuvo, 34
•anatos, industrial. rua Cornello nu-
Turro 23.

5.309. Mareai Pereira Netto, solteiro, 22 an-•
_ • nos, em prazado publico, rua Uru-

Fauna Ia. 230.
5.310. Olyntho Mau lues Guarany, casalo,

44 armas fonerionario no Club Mi-
litar, rua Grão Ps rá n. 32.

1.311. Marli tenreiro, sol tei o. 22 annos,
enmnroeado no conta-tordo, praça

• Saeus Pema n. 7.
1.312. 'Tose Maquilo Henriques , solteiro, 48

amuos, pronrietario, rua Dr. Silva
Pinto n. 153.

5.313. Ilerbert Augusto von Syrions, solteiro,
23 anilo,. amoraga ORO commsnio,
travessa Carvalho Alvim n. 32.

5.33.4. 51~	 ei1 France° Carneira, casado. 32
ameis. empregado publico,i% Navy
Pinheiro n. 874.

5.315. Julio (amar da Fonseca. aolteirb, 23
• annos, emprega lo publico, travessa

Relegardi u. 14. 	 -•
5.318. Lupicinio José Anathoilo'dos Santas,

- casa io, 34 aula e-. operará, rua
emivá. n. 32.

5.317, Josn einTres de Almeida, cama, -to, 39
sun e, .nornrista. rua 5 Pranah""

• Xavier n. 971,

5.250.



• f 5.313. Ignacio Walladares Ribeiro, solteiro,
annos, ui roga lo publica, rua

rua Conselheiro Saiu paio Vianna nu-
laaro	 •

1.39. Ca: os da Fonseca Sampaio, casado,
23 annos, einaregado no raintuore.o,
rua • • •. Mata. Lacer ia a. 83.

5.320. Jolo A 3 Pe. 'eira Ferreira, sal`eiro,
21 anirs, estudante, rua Grão Pa-
rá ti. Ni.	 •

5.321. SeOn stião Canino de 'Araujo, casado,
2a annos, oporario, rua S. Fran-

. eatan Xavier u. 971.

	

5.322. Frity Kroaber. casa i°,	 annos, dou-
ti aa, rua Balla de S. Jaão n. 18.

5.323. Rtna o Lnal, saltairo, .22 nu tos, °atilo.
•.1aato, rua Itacurusí n. 63.

5.324. Do oro Caa tana Araujo, casado, 27
ann operado, rua Souza Franco

• 5.325. Ari:; os Palmito da Silva, casado, 37
annoa,' negociante, rua Valparalza
n . 31.

5.326. Buniamin de Almeida Gitimaraea, sol-
teia s , 21 armas, ompregalo ti com-
morcio, r ia 1.1 iimay n. 230.

5.327. Diliat o Frui • ifsa S taras, solte i ro, 32
atin chauffeur, rua D. Adelaide
n. 190.

5.328. Ranha) da Silva Monteiro, cas : tdo, 33
altivos, empre ga lo publico, rua Dr.
Areia t Cor loiro n. 45. .

5329. Franci;co Pereira lio sol•.eiro,
o: ano •s, amar •galo publico, rua
Maior 'sla . : •aran i 13 11. 30

5.330. J0a9 da Ro • ta Cama • Ieo. solteiro, 36
almas, operario, rua Dr. Moldas
Co loiro o. 43.

5,331. Ertte.s1n ., Bias de SI traeo, casado, 58
anuas. emnragalo no cominarei°,
rua Silva liam n. 115.

5.332. Pc a Cyro de Castro, casa 11, funeelo.,
nario publico, rua Ilaidock Lobo
n. .ê:37 •

5.333. Carias Caviar Siqoeirá Bravo Junior,
ca . ) lo, 21 atuns, fUlleel 1 'anjo pu-
blica, rua Forrnra de An (rale na-
moro 176.

Guiloe cme Pires Viveiros, cala lo, 31
annoi, funcionara) publico, rua
Francisco. Ettaettio n. 2 9.

5.333. Joao Rugi ta Berna • l in Vianna, ca-
s-. !o. 42 anuas, typographo, rua Lo-
nas .da Cruz n. 42.

5.336. El :uterio Iliba ro, casado. 24 annos,
opar &ria, roa De. Arabia; Cordeiro
ii.4, .

5.337. Joaquim do Caro Nunes Leal, casado,
2.4 ;tonos, militar, rua Conde do
Domina n. 814.

5.338. Aggripino Joaquim Fontes, casado, 25
aflitos. emoroaado publico, rua Sil-
va t' limar 1:	 ti. 41.

5.339. João Albert; Faulbaber, casado, 26
anuas, oporario, rua Oito do Do-
ze rtbro o. 1.

• , 5.340• Sebastião Braz Martino, casado, 44
a 11103, ope:ario, rua Conde de Boni-
fitn n. 203.

5.341. Carlos da Veiga Cabra, casado, 42 an-

-

-
ilas, funceionaria publico, rua Luiz
B. basa n 134.

5.342. José Amorico dos San.os, casado, 68
Danos, eriarenheiro civil, rua Aguiar
ii. st.

5.313. Jo3..) tias Carneiro, casado, 29 annos,
ftatecionario publico, rua Cachamby

• it. 212.1 
, 5.344. Alfiala Gouvèa, solteiro, 21 annos,

emprega lo tio cominarei°, rua Coa-
do de 1.3):aiim n. 312.

5.345. Alfredo Augasto Possas, casado, 39
manos, omara,iado no cornmercio,•
rua Soares n. 127.

5.34. Boca irio tiquC oiaraat ;ada, li
anua, ençaatiheiro civil, rim Silva
Guirnarlea n. 4).

5.347. Arthur de Oliveira Torres, casado, 33
istmos orna •egado publica, rua
Vinto o Q,1 • 1'• ro do Maio n. 14).	 .

5.348. Po 1ro José Alves, soltriro, 23 annos,
ora -tragado no commercio, rua Tal-

• xci • i Juniar n. 13.
5.349. João Bcn it Gnimarles. solteiro, 22

annoa, empregado pablico, rua São
Fr incisa° Xaviar ri. 51.

5.3513. Justi m José de •rattjo Filho, solteiro,
37 annos, emareaado municipal, rua
Santo Lima n.31.31.

5.351. Ernalt: \rumas Sintas, gaiteiro, 23 att-
nos. e•nprega lo publico, rua Para-
gula: n. 1.2.

•5,352, José Barros :lo Azevedo, casado, 21 an-
,	 nos, empragaio na Intondencia da
'	 G:terra,- rua Francisco Eugenio nu-

mero 29.
5:333. Percilio Pinto Figueiredo, solteiro, 23

anu os, ova 'ano, ris i Ceará n. 40.
5.354. Theodora M,ririsMoiimlego, casado, St

• annas, rimei mano publico, rua São
Fronaisbo Xavier n. 971.

5.355. J048 Manoel Pereira, , soltairo, 23'an-
nus. funccionario publico, rua Pa-

• raguay o. 12.
5,350. Manuel Fm' -nto dos Reis, caaad.o,

ano is. funccionario publico, rua Ila-
ddock Lobo n. 455.

5.337. Elias Jasa la Souza:, viuvo, 6-4 annoo,
• funccionario publico, rua S. Fran-

cis • a Xavitir n. 971.
,5.358. Cari) '.t aro Teixe ra, casado, 32 an-

nos, torael o mocanico, rua Silva
Robello n. 12. .

5.359. For : talado Lnuza,•ka NIa.rcenal , rasado,
7 atinns,.ompreanio no coma:lerdo,
rua Coa le e Ifansfon a. 233.

5.363. Adalberto Mario Ribeiro, casalo, 28
einaregado publico, rua Dr.

[ma da C-az n. 23.
5.361. Ciam lio Julilo do Amaral, casailo, 30

annos, (aliciai da Armada, rua Ge-
tulio n. 42;.

5.302. Ços n •t Fr tne'sca de Amarim, solteiro,
21 : annos, einnregalo no commercio,
rua Clr,lasa ti. 134.

5.303. liernani 3ogitaira de Lacerda, solteiro,
22 turnos, estudante, rua Iladdoek
Lobo n. 453.

Ilerbert Canabarro Reichardt, soltei-
ro, 23 anuo, advogado, rua Bati-
do •k Latiu ri. 461.

5.385. Sylvia Alves, solteiro, 31 :amor opa-
crio, : rua. Uniguay a. 487. •

5.366. Virgili i Villacon• Fontenelle, casado,
33 tintos, negociante, rua Arehias
Cor laico n. 226.

5.367. Pedro de ' Souza. Pimonta, solteiro, 26
amima, ambrega lo no coanne.•cio,
rua Barão da Bom Retiro to. 26.

5.368., José Pereira. do 1[incida, solteira, 24
anuas. empr• nado no commercio,
rua Joaquim Meyer n. -12.-

5.309. José de Cs 11, •o Sampaio, casado, ;,4 an-
nos, empr gado ao c,ommorcio, rua
Eraeo f,a de S onza n. 39. 	 •	 .

5.370. Are lio Leal, solteiro, 31'annos, advo-
gado, rua Itacurassá n. 68.

5.371. Faustina Manoel I': nino, solteiro, 30
manos, amornado publico, rua São
F oaisco XaV • Il. 49. .

5.372. José I trquna C [nino, casada, 30.an-
nas, empregaio no coma-nivelo, rua
Frei Caneca n. 340.

5.373. pedra Abtatu Saraiva, solteiro, 29 -an-
' not, omp asa lo publico, rua Sao
• Fr uciseo Xavier n. 49.

1374. José l'a5eira Sintas, casado, 47 annos,
rnar.• inairo, na Ferreira Nobrt
ia. 107.	 .

•sia..•	 atinna, s .
anuas, empregado no coal/mareio(
rua Gratiaao a. SS.

5.376. dosai) Elveci do Almei ia, solteira. 27
annot, marititno, rua S. Francisco

• Xavier a. 487.
5.377. Luiz da Costa o Silva, casado, 46 an-

nos, empregado publico, rua Nery
Pinheiro n. 81.	 •

5.378. Paulo do Almeida, Casado, 33 antios,
empregado publico, rua S. Francisce
Xavier a. 971.

5.379. Henrique Lopes, solteiro, 28 animo,
empregado publico, . rua Uruguay
n. 231.

5.380 13enodicto Ribeira da Costa, casado, 33
annos. encarslana lor, rua S. Fran-
cisco Xaxicr n. 971.

5.381. Nelsán Cunha, solteiro, 23 annoo, cm-
pregado no comi-tu : raio, rua São
Francisco Xavier n.

5.382. José Carlos Fortes Teixeira, casado Si
...annos, empregado publico, rua,Ge-

tulio ti. 61.
5.383. Antera° llo irigues de Muriti], car-

teiro, 29 anuo;, empregado no com-
meneio, rua Ribeiro Guimarães n. 5.

5.384, Antonio Pereira do Monte, casado,
51 antioa, empregado publico, rua
S. Carlos a. 107.

5,387. Luiz Ferreira do Miranda, casado, 31
• annos, operado, rua Anima Borbosa

n. ".5.386. Joao :Baptista Nunes Bittencourt, ca-
sado. 34 atino;, ompreg•ado no com-

. mareio, rua Vinte e Oito do Santin-
ha° ii. 3.

5,387. Raul Conto Draga, casado, 30 annos,
funccionario publico, rua Jorge
Roucige•n. 59.	 '

5,380, Cie,cr3 Ribeiro de Castro, solteiro, 22
amuos, funeciona rio publico, rua
Barão do Pilar d. 64.

5.380. Maio Ribeiro do Castro, ç,o1i.eiro, 20
anuas, funecionario publiço, rua'
Barão do Pilar n. 64.

5.390. Bernardo Rodrignes Gomes, casado, •
51 annos, funccionario publico, rua(
Getulio ti. 61.

5.391. Alvaro Estanislau dá' Faria, casado,
• 68 annos, funacionario publico, ruai

Viscoude de Jequitinhonht, n. 40.
5.392, Rodolpho Lucas Gonçalves, casado, 27

• aflitos, funccionaria publico, rua
Itapirú n. 173.

5.393. Crysantbo Fernandes Monteiro, ca-
• sacio. 33 armes, operado, rua Sãci

Francisco Xavier n.
5.394. Alfredo NIendes Nogueira, solteiro, 30)

main operario, rua S. Franciarn
Xavier ii. 991.

5.395. Lino• Ezelina da Silva, casado, 45,
anuo;, funccionario publico, rua!

-	 Dr. Lins de Vasconcoltoa ii. 44).
5.306. Francisco ['adro Almeida Peirosa, ca-

sado, 30 annos, funeaiouario
co, rua Bailo d t Bom Ratiron. 261.

5397. Antonio Iloirigue3 Teixeira casado,)
is28 amuos, opera rio, relias Cor-

5.398. Jocolino Rocha, casado, 40 annOJ
• doiro n. 59.

empregado publico, rua Ita,,iri/i
n. 17.4.

5.309. Renata Silva, casado, 25 annoa," cm
• prega -o no commoreio, rua Amei

ricaua n. 11.
5.400. Alfredo Faria Junior, casa, 31

annos, a:tista, rua Barão do
Retiro n. 261.

5.401. Manha do Amaral Silva, casada, 2
annos, encadernador, rda kap
n. 173.

5.402. Athanagildo Soares, solteiro, 83 trin
empragado publico, r1.4.154•ÁFr
elmo Xavlei:1144X4i.,a.,,,::"=::



AO, Mkelo Ftwieisco Quintanilika, solteiro,
21 alunos, guarda civil, rua S. Fraii-
tasco Xavt& n.

t(1.401. Manoel. Joaquim Paea, casado, 81,
annos, opyrscio, rua S. Francisco
Xavier n. 971.

tf .401i. Antonio Foreira da Silva, casado, 43
asmas, empregado no commorcio,
rua S. FralleliC0 Xavier h. 49.

MOO, Francisco dosa de Molhe, solteiro, 27
annos, carpinteiro, rua Ceará n. 54.

0,407. Alber g o do Oliveira Pinto, solteiro,
2'2 anitos, operario, rua Ceará n. 5%.

Joisé Ribolro da Silva, solteiro, a0
amuos, empregado publico, rua
[aspira p. 17$.

b.E)9. Anianar Dias do Almeida, casado, 30
anatas, °parado, rua S. Francisco
X ases ti. Isl.

Afio Xavier, solteiro, 23 annos,
operado, rua Condo do Boiniirn

aSs.
0.111. Fausto afames da Silva Filho, sol-

teiro, 22 annos, funccionario pu-
blico, rua General Canabarro n.369.

)3.412. Benedito Soares da Silva, viuvo, 31
agimos, operado, rua S. Francisco
Xavier n. 971.

11.4(3. Joga, Lemos da Silva, casado, 31 atines,
ompragaa6 publico, rua S. Fran-
cisca Xavier n. 49.

Atros:tinto Iscara Fontoura Mello, ca-
l ;irmos, empregado publido,

pua S. Franeiseo 'Xavier n. 47.
;0,414, Augusto de Souza Pinto, soltoiro, 29

minas. operarlo, rua- S. Francisco
Xavier n. 481.

aloalta. Pedatti GonOlves dos santos, solteiro,
28 anuns, empregado publico, rtia
Rarito dó tBom Retiro n'. 63.

Julio Foreira da Silva, casado, 32 an-
nos, einpregadó no coa:mareio, rha
Toranto Cota n.

Oetavid do Castro, cassa*,
dentista, rua Bano
ta. 5k

1-1.4t7.

amos,
dó
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4.4111t. Benjamin dos Santos Pereira, solteiro,
33 avos, empregado publico, rua
R. Francisco Xavier n.49.

11.440. QaMlo do alauchinoa, aóttairo, 29 an-
110g, estudante, rua Conde de Bons-
flen i. 32.

Domiirsos Jcaté Rodrivea Monteiro,
ciando, 4/ manos, ékial do Corpo
ele Bombeiros, rua Alegre n. a9.

N422. Trtijano Augusto Pereira, solteiro, 34
amos, opefario, rua dos Artistas
n. 19.

Gappar Ferreira da Silva, casado. 38
Mona, ampregado no commercia,
nua Ibiturana 4. 96.

13.9124,* Aabosvaldo de Miranda, casado, 27
aniaas, mpregado publico, rua A.
oldas Cordciro n. 137.

11,125. José Claudia de Monozes, casado, 46
annos, vigia nocturno, rua Arehias
Corgioigo n. 137.

4.426. Juvenal Vaseoncellos, oasaclo, 31 an-
nos, in distilai, rua Ibituruna n.96.

• Enciries Machado Pereira, solteiro,
23 annos, ein pregad o no commercio,
rua Cana barro n. 187.

trg.428. Edmundo Antonio de Oliveira, viuvo,
Si amuos, operario,rua Araujo Lima
n. 131.

5,429„ Francisco Gomes da Costa Braga, sol-
teiro. 28 manos, empregado/ao coas-
meacio, tavessa Bambina n. 33.

J

▪

 osé Antonio de Sooza, casado, 35 an-
ima, opere rio, rua Conselheira Costa
Paroira n. 3.

A vota° Martino: Ribeiro, solteis°. 25
annos, oçorario, rua Araujo Lima
n. tog,

5,432. Manoel Antonio Dutra, casado, 53 an-
neS, empregado no cominarei°, rua
Barão do Pitar n. 39.

W.433. Ataliba Nunes de Souza, casado, 21.
aanaa einpreald0 po commercio,
rua S. Francisco Xavier n. 394.

5.431. Manoel Gama Faria, solteiro, 22 au-
nos, operado, rua Dr. Silva Pinto
n. 159.

5.435. Encartes José da Trindade, solteiro,
21 annos, oporario, rua Cunha
n. 13.

8.438. ibera Crias Cornes Pinto, solteiro, 24
anima^ funccionario publico, rua Ca-
rolina Mayer ri. 17.

6.437. Amorico de Lima c Castro Fachneo,
vnvo. 4 antiga, empregodo no cogn-
mareio, rua Au-nsto Nunes n. 47.

5.438. Carlos Costa c Silva, solteiro, 3) an-
ilo:a phartuaccutico, rua Frei Ca-
neca n. 311.

5439. Mar:o da Rocha Vianna, casado, 36
ano ,s. emp"assalo publico, travessa
Canag lao Alviin n. 38.

14.410. Ernesto •m Carva g lin, saio-tiro, 39 an-
ilos operado, rua Theodoro cia Silva
n. 3s1.

5.441, Germano Coaa, Figueiredo, solteiro,
22 tomos, emnregado no-commercio,
rua S. Luiz Gonzaga n. 323.

5.412. Alfredo Lemos de Sá, solteiro, 23 an-
nos, operado, rua Dr. Silva Pinto
n. 153.

5.443. Octavia quadros Bittencourt, solteiro,
21 unos, eloctricSta, rua Colide de
Bomfim ri. 312.

5.441. Alexanir8 Baannan, casado, 38 armas,
empraga g lo publico, rua Frei Ca-
neca n. 342.

5.415. Antonio Francisco Martins, solteiro,
24 atines, áagisterio, rua Barão do
Pilar n. 64.

Anselmo Francisco de Oliveira, ca-
sado, 37 aipins, ferreiro, vaia Sao
Ladear° n. 0.

5.417. João Ferreira Vianna, viuvo, 40 ais-
nos, oparit4o, rua Imperial n. 31.

15.448. Joaauitu Machado Fagunaes. casado,
30 asnos, negociante, pia Boulevard
Vinte o Oito de Setemb so n. 24.

5.449. Carlos Diogo de Freitas. caaadn, 21
annos, opocario, rtia,Uuqua de Bra-
aanop, n. 22.

2.450. Jose.: Antonio da Silva, solteiro, 24
antros, oporario, rua Theodoro da,
Silva ti. 141.

11‘.4,51. Antonio Fernandes Campos, viuvo, 37
annos, empregado no cominarei°,
rua Conde do Bonfim n.

5.452. Fraticelino Viatioa, soltairo, 29 annos,
pintor, rua S. Francisco Xavier
n. 0171.

5.453. Francisco dos Santos Rosa, casado. 23
asmas, operario, rua S. Prancisco
Xavier n. 49.

5.454. João UO0141110 Camillo, casado, 53
anuas, empregado publico, rua S.
Francisco Xavier n. 49.

5.465. Mario do :lascirneito 13arbasa. casaao,
31) annos, einvega,ln publico, rua.
Tnmason Floras n. 27.

5.456. Carlos José da Silva Jimior, casado, 23
autos, empregado no coe' :mareia,
rua. S. Francisco Xsaier n. 971.

5.457. Raul Fernando-, 'laia, casado, 29
atines. empregado no Loyd, rua
Coará n.

5.458. Miguel José Flodriaues, calado, 29
atines. empregado publico, rua
Souza Bargos

5.459. Beueinta taorlatimo e s o, 42
annos, maritimo, rua Prontos go
ri• 6.

5.460. Carlos Gamos dos Anjos, Cait1(10, 30
antios, funecionario publico, rua cto
Uruguay ti. 443.

5.461. Alvaro Valle da Costa o Sá, casado,
44 anima einpro.aado no coo-turrai°,
rua Grosara' Canabarro ri. 46,g.

15.462. José da Silva L'IM04, solteiro, 27 amuos,
oinpre,...ado na commescio, rua Souza
Fran at n. 226.

5.463. Ovidio Saraiva do Carvalho, casat'o,
armes, empregado publico, rua

Minervina n. 53.
5.464. Luci') d alangionaa, solteiro, 22 annos,.

e ti Pinte, ;tia do Bispo n. 473.
5.465. Christian° Lima, castelo, 44 atines,

0111 prega 'o No cominarei°, rua Vis-
co,' ge do Fie-Kat:tal° a. 4/.

5.166. Luiz Porfirio da 	 solteiro, 45
atines, etro-ir gstag l o no conanwreld,
rua tatr-go n In Itappil	 43.

5.467. Igloracio J03..3 da Silva, caotdo. 33
an. o . , guarda freio, rua Timodoro
da Sirva n. 141.

Processos indeferidos

Christcatão Mendes.
Carios Lotireac.:o da Cunha.
E para coastar passei o preçn nte e outro de

igual tg ar, tine sserá. publeado e alfixado
legar do costumo.

Rio do Janeiro, 14 de novembro do 1917.
-O escrivão, Olympio da Silva Pereira.

Preces os em diligencias

Raul Fernandes Portugal.
Francisco Ligiz
Bartbolotiniti Eigacteedo Machado.,
Cónrado Loa--; Estilara,
João Carlos M Redra.
Theadoco Me.
Elistaclu tia Souza, Queiroza
Lu z Macial A1mai g la Veijó.
Luiz Maltes de Araajo.
Elizio dos Sanas Silva.
Arthor Labatat Nasc.mint0.
Antonia Caio:lido da Silva.
Alfredo da Tri idade.
Jorge da Silva ()ata
Antonio faias Arouca. -
Bruno José Nunes.
Manoel '.10 Agniar.
Armando das Santos.
Joaquim Pers g ra tia Silva.
Vicente Virara, do Carvalho.
Francisco Aloira de Castro.
Frawisco Dagoberto Seara do Oveva.,
Jnaga Banto Nory Caaa 'Tal:-
Alfredo Alves de Sousa.
Aribur C. raillo.
Jo sé Peara gol Silva.
Din ivsio José Tavares.
Joãs; Fio iriguas.
Mario	 do Sant'Antiaaa
Luiz Machado Sitva.

11ElgaVriai°11:8)aCijacrasaAlll'ile"tiliivnira.
! leitor Raptiq ta o Sonsa.
Joaquim Aceiro de Barros.
Jos,o Viggi sa de Segadas Vi: t tina.
Joaquim da Silva Seiva falis oaoa
Franoise.o	 Olivsi sa Barros,
Jaaqui g n Pinto de Lima .
Longtenea) Aff 'uso Alves.
Moais :1'rancisco ias santos.
Alta, Ia Pu-1ton Tavagsta
Per Ia	 viriam de, Miei a Ia Ca ," alho*,
1'1	 no ilesbart Pereira.
Pedro . 1, i e, da costa Iliasiro.
Joaqaiin An I ra Ie.
Avagins Pg, ei:**1 da Silva.

!'i •eia 13 len g.
Francisco Detnasthenes Teixeira Neasa„
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Ignacio Franciaco Cardoso, 54 annos opera-
ria rua Fonseca n. 219, Campe Grande.

C.arloa Anselmo de Brito, 29 aanos, opera-
rio, rua do Prado n. 26, Santa Caux.

Pedro Ribeiro Campos. 40 antros, lavrador,
Rio da Prata do Mendanha, Campo Grande.

Engraelo Antunes Suzano, 29 annos, lavra-
por, Rio da Prata do Mendanha, Campo
Grande.

Josephino da Silva Oliveira, 53 annos, lavra-
pr, Rio da Prata do Mendanha, Campo
Grande.

João Joga Pinto, 63 amos, lavrador, Illo da
Prata do Mendanha, Campo Grande.

Pascholl Ferreira. Barbosa, 30 annos, ope-
rario, Rio da Prata do alanianha, Campo
Grande.

Joaquim Ribeiro da Silva Thibau, 56 annos,
lavrador, legar Sete Riachos Guandit do Soe-
na, Campo Grani°.

alarcolino"-Antonio do Carvalho, 70 annos,
operaria, lagar Pré, Campo Grande.

Corintha Antonio Gosteira, 20 annos, lavra-
dor, lagar Pré, Campo Grande.
• Antolio Avelar)da S ouza, 27 annos, opera-
ria legar Pré, Campa Grande.

Roam Luiz Barbosa, 36 annos, operario,
legar Pré, Campo Grande.

Ramiro Seri ) de Mattos, 28 annos, empre-
gado publico, rua Albertina n. 39, Campo
Grande.

Beajamiri Augusto de Souza Oliveira, 42
annos, empregado publico,rua Albertinan.39,
Campa Grande.

Pedro José de Sant'Anna, 38 annos, la-
vrador, legar Carapiá, Guaratiba.

Bento da Cruz Cabral. 25 annos, lavrador,
legar Carapiá, Guaratiba.

Brasilino Antonio Alves, 26 annos, lavra-
dor, lagar Morgado, Guaratiba.

Arcelino Marques de Oliveira, 25 annos,em-
pregado no cominarei°, Estrada Real Santa
Cruz n. 408, Santa Cana.

Elias Paulo Pereira Campos, 31 annos, la-
vrador, legar aforgaça, Guaratiba.

Antonio Carlos de Oliveira, 33 annos, opa-
rario, logar Morgaça, Guaratiba.

Divinal° Gomes da Silva, 22 annos, pedrei-
ra Estrada Real Santa Cruz n. 408, Campo
Grande.

Januario da Costa Arauio, 26 annos, ope-
rario, rua Doze de Fevereiro n. 224, Campo
Grando.

Jolo Marques Gonçalves, 23 -annos, opera-
rio, rua da Liberdade sem numero, Campo
Grande.

alfrodo Pagano, 37 amos, empregado no
commercio, rua Costa Pereira n. 608, Campo
Grande.

Ernesto Magno Guimarães, 22 annos, opea
vario, rua Primeira il. 785, Santa Cruz.

Joao Antonio da Silva, 43 annos, operaria
, rua Avenida Carmen n. 461, Santa Cruz.

Miguel Augusto Setubal, 32 an Ma, opera-
rio. rua Fonseca n. 221, Campo Grande.

Fernan le4 Pereira Duarte, 45 annos, ope-
raria rua Semites n. 75, Campo Crande.

Joto Clauiio da Silva, 21 annos, operario,
rua Palro Gomes n. 92, Campo Grande.

Bcaeatato José do Nascimento, 35 annos,
operado, Estrada de Santa Cruz n. 90, Campo
Grande.

Pedro Paulo Ribeiro, 36 annos, operario,
rua da Prateou n. 128, Campo Grande.

Antonio Mercadan te, 26 annos, empregado
no conluiarei°, rua 13angil n. 0, Campo
Gravida.

Manias Alvas de Paula, 32 amam; opera-
ria rua Doze de Fevereiro ri. 135, Campo
Grande.

Manoel José de Miranda. 23 anima, opera-
do, rua Pedro Gomes n. 93, Campo Grande.

h

Pedro Ponagé do Lima, 34 arnios, empre-
gado no comercio, rua Estevão n. 1, Campo
Grande. -

Sobastiao Alves do Nascimento, 26 annos,
operaria Curral Falso, Santa Cruz.

Antanio José Dantas, 24 annos, empregado
no enramarei°, wtracla do Juary sem numero,
Campo Grande.

Jolo Mala, 27 annos, operarlo, rua do Re-
tiro n. 59, Campo Grande.

Jolo dos Santoa Bade, 38 alarma, opnrario,
estrada de Santa Cruz ri. 98, Campo Grande.

Joao a taria Alvarenga, 49 anuas, operaria
rua Pedro Gomos n. 89, Campo Grande.

Odilon Pires de Araujo, 22 anises, empre-
gado no cominarei°, rua da Imperatriz n. 34,
Santa Cruz.

Arthur Pedro da Silva, 23 annos, emprega-
do no commorcio, Estrada Real de Santa Cruz
n. 459, Campo Grande.

Antonio José Radrigues, 36 annos, empre-
gado no comrnercio,. rua Passagem do Gado -
n. 431, Santa Crua.

Manoel Alves de Brito, 43 annos, operarlo,
rua eo Encanamento n. 85, Santa Cruz.

Arnaldo Dombig s Barreto, 39 armo% em-
pregado no commercio, rua Nestor n. 61,
Santa Cruz.

Canaido Jistino da Silveira Machado, 70 an-
nos, emnregado publico, largo da Caixa d'Agua
n 19 ‘;anta, Crua

Francisco da Costa Braga, 40 annos, guar-
da-lar roa, rua Petropolis n. 28, Santa Cruz.

Alvaro Carlos Barroso, 25. annos, emprega-
do no colunarei°, rua do Encanamento n. 6,
Campa Crendo.

Alfredo Antonio da Silva, 29 annos, opera-
ria travessa do Ubá n. 61, Santa Cruz.

Francisco de Mello Cunha, 29 armas, lavra-
dor, lagar Lamoirã,o, Campo Grande.

José Antonio Duarte, 5) annos, lavrador,
toar Lameirão, Campo Grande.	 .

José Francisco Corrèa, 43 annos, funccio-
nari o publico, rua Albertina n. 5, Campo
Grande.

Duque Monteiro Torres, 32 annos, emprega-
do no com yneacio, rua Tenente-coronel Agos-
tinho ri. 5, Campo Grande). 	 -
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Laurindo dos Anhos Santos, 49 manos, ope-

vario, rua Dr. Lassa n. 27, tampo Grande.
Antonio Miguel Fragas, 26 manos, nego- .

alante, travessa Santa Cecilia som numero,
Campo Grande.	 a

Alvaro Torres, 34 annos, operaria travessa
Moraes, Campo Grande.

Anterior Nunes Barbosa, 33 amos, opera-
ria rua Pedro Gomes n. 35, Campo Grande.
• Manoel Capelo Barroso, 25 annos, nego-
ciante, rua da Alegria n. 33, Guaratibal

Ama lor da Silva, 26 Onnos praticante de
a, largo na Estado n. 13, Campai

GPhraarfilndellei.
Octavio Fernandes Estavas, 21 anos, em-

pregado no cominarei°, logar Sete Riachos,
Campo Grande.

Pedro Ferreira Gomos, 47 annos, emprega-
do no cominarei°, estrada Rio da Prata, Cam-
po Grande.

Eurico Pereira do Andrade, 22 annos, fun-
• ccionatio publico, rua Dr. Lassa n. 27, Caiu- .
po Grande.

Gustavo de Andrade Figueira, 22 annos,
empregado n0 Commorelo, rua Victoria nu-
mero 27, Campo Grande.

Francisco Romano de Souza, 24 annos, ope-
raria rua Agricola, sem numero. Campo
Grande.

Manoel Ribeiro de Souza, 57 annos, nego-
ciante, rua da Alegria n. 30, Guaratlba.

Celestino de Araujo Lima, 4i annos, °polia
rario, estrada do Santa Cruz n. 270, Campei
Grande.

Francisco Caldeira de Alvarenga, 83 an-
nos, negociante, • lagar Crumatiai, Guara-
tiba.

Bemvindo aluniz Tello de Sampaio, 31 ana
nos, lavrador, togar Catruz, Guaratba.

João Munia Tello do Sampaio, 29 annos,
vrador, iogas' Catruz, Guaratiba.

Izalas da Paixão, 05 annos, operario, AVer
nida n. 90 Santa Cruz.

Joséosé Ribeiro, 66 anu" funocionaa
rio municipal, Barra

'
 Guaratiba.

Silvia() Roarigues Amorim, 22 annos, em-
pregado publico estrada do Santa Cruz, Na
numero, Campo Grande,

João Geraldo da Silva, 29 manos, negocian-
te, rua de S. Pedro n. 59, Guaratiba.

Antonio Pereira Barroso, 42 annos, lavra-
dor. Jogar Pedra, Guaratiba.

Rufam Antonio da Silva, 54 annos, funccio-
nario municipal, logar Magarça, Guaratiba.

Antonio dos Sanlos Moreira, 22 atines, opa-
rario, rua do Chá n. 49, Santa Cru.

Augusto da Silva Valente, 22 annos
'
 opa-

vario, largo da Ma Vista n. 43, Santa Crus.
Agenor Barbosa, 22 annos, operaria rua

Industrial, sem numero, Campo Grande.
• Francisco Pereira dos Santos, 31 amamos,
operario, unha dos bonde de &piaba ri. 1.05.
Santa Cruz.
• Luiz Joaquim Gonçalves, 26 annos, opera-

rio, rua Costa Pereira n. 620, Campo Grande.
Antonio Innocencio Reis, 48 annos, profas.,

sor, logar Catruz, Guaratiba.
Berma) Alves de Moura, 25 annco, operas

rio, rua Dr. Lesse. n. 27, Campo Grande.
Li•ardo Paes Camargo

'
 39 annos, negocian-

te, rua dos Cajueiros ri. 21, Guaratiba.
José Ernesto Barros de Sousa, 25 annos,

operario, rua General Azeredo Coutinho nu-
moro 19, Campo Grande.

Autonio Caetano de Oliveira, 48 unos, ne-
gociante, logar Catruz, Guaratlia.

Manoel Antonio da Silva, 32 annos, opera,-
rio, estrada de Sepetiba, seta numero, . Santa,
Cruz.

PaulintiAntonlo Lopes, 59 annoa, guarda
municipal, lozar Magarça, Guaratiba.

Eluardo Frambaeh, 40 atines, operado,
rua Fonseca a, 1.40, Campo Grande.,

Matinal Fraiw isco Pimentol.
Jair) Francisco de Lacerda Coutinhoa •
Casar Augusto Borges.
Alberto Bittencouat Cotrim,
Manoel J046 do Arma%
An omio Cardoso dos Santos.
Henrique Tertuliano dos Santo,1
Canti lio Falia dos Santos Silva.;

• Augusto Monteiro.
Jolo Marques da Costa Goma.,
Antonio de Oliveira Santos.
João Victor ino Toixeira.

• 4ntonio. Martins do 01've'ra.
Joaquim Vieira de Azevedo Coutinhoa

Juizo 'de Direito da Seita Vara
Civel

SEXTA CIRCUISCRIPÇNO ELEITORAL

Radal de inclusão dos eleitores no alistamento,
durante a 4a vintena dc novembro do cor-
rente armo, de conformidale com a lei
n. 3.139, de.2 de agosto de 1916

O Dr. Cozario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Sexta Vara Civel do District° Federal,
e da Sexta de Circums:Tipção de Alistamento,
otc.:

Faz saber que por esta circumscripção fo-
ram mandados-incluir no alistamento, de con-
formidale alai o art. 80 da mastim lei, os
eleitores abaixo declarados:

Nomes--Idade-Profissão-Residencia •
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Antonor de Albuqcerqua Munia Ulla 33
annos, lavra.lor, Jogar Morro Cavado, Guara-

aacintlio de aleivi na Filho, 26 annos, ope-
raria Tua Banga n. 1a3, Campo Grande.

Pedro Marauos Taxei .a. 43 anuas, opera-
aio, Estrada do S,Inta Cruz n. 218, Campo
Gran le.

João da Silva Amaral, 31 annos, operario,
rua ila . 1 'mak Lobo n. 233, Campo Grande.

João José Teixeira, 27 annos, operaria rua
Pedro GJITICS n. 89. Campo Grande,

Luiz Banedicto Ra ligai, 5 anuas, lavrador,
sugar Sacco, Guaratiba.

Tertuliano de Souza, 28 annos, operaria Es-
trada de Santa Cruz n. 187. Campo Gran

Jnsé Pinto da alotta, 46 atinas, empregado
pub'ico, Estrada da Pedra sem numero, Gua-
tatiba. .

Joan Taloa° de Carvalha 40 anuas, lavra-
dor, Estrada das Capoeiras n. 167, Campo
Grande.

Foram indeferidos os processos eleitoraes
seguintes:

Leodonio Barbosa Louzaaa.
Lauriodo Peroira de Satit'Anna.
José Alves Teixeira. .
Palmyro José do Castilho:
Julio la ixeira da Cunha.
Bosalino Martins Soares.
Ernesto Teixeira S are; Ilastosa
Clan/:onor Marques C imbra.
Camillo da Silveira Mattos.
Manoel Baptista.
I1ilir110 Serio de alados.
Ilerculano Pereira ca
Manoel Joaquim- Ribeiro.

Dado e passados nesta calada do Rio de !a-
peiro, aos 16 de noveinba) de 1017. E eu, .1010
de Souza. Pinto, escrivão, o subicrevi.--Cesa-
i'io da Silva Pereira.

f)EA W4.CitaFara• :(

Outrosim, faz saber que na mesma so.4s,o
será julgado o processo em ene é autora a
Just'ça, e róo Zactririas Julh a Si . va, pra-
eassail o peio crime previsto no art. 18'1, ao
Coligo Penal, ao qual se intima a comp9r 'or
neste Tribtrial a partir do refoi lo .,ia 7 de
dozombro fu'uro cai deauto até ser julga o,
sob as penas da lei. Dado e passado near ci-
dade do Rio do Janeiro, em 17 de novembro
de 017. Eu, 'Lucrado Vasconcoll os de dar-
valho. escrivão, o escrevi. — Manoel da Costa
Ribeiro.

Novembro d'r, 19.f 7

De accirro com o art. 83 do Elaginoen.to
Intarno, os alnmnos date callera) sao abri-
gidos a se apresemar trajaaos com o devido

loame.
M )delo para as petições do OVIIM:
«Sr. Dr. direct ir do Colle-ao I l o To 11.
F...., com tantos ama; ('‘( : daae, raairal

do Estado de.... requer inserieção para pies-
tar o exame do....

P. Deferimento.

(Data e assignatura sobro estampilha federal
de 60) réis).

Socreteria do Colleelo Pedro II. 7 de no-.
vembro do 1017. —Oetacilio A. Pereira, se.
cretario.	 (•

Instituto Nacional de Mu len

De or 'em do Sr. director faço publi-o que no
dia 20 do corrente, ás In horas, se realizarão
os ex- mas finnos de solfe l o e taeoria physica e
plvsiclogiea da mits : ca o lly0ory, proflaional;
e ás 13 horas os,de canto, pia o, vio ino,
barna, flauta e trombone, seiva) os de sol alo
uni'amonto para os altunnos que vão concluir
Os cursos especiaes em que se acham in-
scriptos.

Outrosim, faço publico qun no dio V. e se-
guintes, do vigente, ás 10 bons, se efectua não
os exames de promoção e limes do sol
estes para Os aluirmos qu o não es tão na do-
penlencia do exame finaUde canto ou instru-
mento.

In ••tituto Nacional do Musica, 17 de novem-
bro do 1917.-0 secretario, Mthur Tolen:ino
da Costa.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENC1A

Do ordem do Sr. general commaniante,
faço publico que, no dia 20 do =rente, soai°
recebic•Ls neset Brigada promrtas para o for-
necimento, durante o anuo cio 1918, dos ar-
tigos cons'an es dos seguintes grupos:

Grupo 1°—Accessorios do autoinoveis, preço
de unidade.

Grupo 2°—Lubrificantes, oleo fino e grosso
e graxa, preço de kilo.

Grupo 3°—Petroleo para motores Diesel,
preço de kilo.

Grupo 40—Ferragens, preço de unidade.
Grupo 5°—Tintas o vernizes, preço de kilo.
Grupo 6°—Arreiamento e _outros artigos,

preço do unidade.
Grupo 10—Objectos de expediente, preço do

unidade.
Grupo 8°—Generos alimenticios, preço de

unidade.
Grupo 0°—Carne fresca, preço de klo.
.Grupo 100—Café moido, preço de kilo.
Grupo 110—Aves e ovos, preço do unidade,

duzia.
Grupo 12°--Leito fresco de vacca, preço d

litro.
Grupo 13°—Pão fresco, preço de kilo.
Grupo 1P—FruCtas, temperos e verduras,

preço de ração e kilo.
Grupo 15°—Carvão de pedra nacional, preço

de tonelada.
Grupo 16°—Alfafa nacional o estrangeira-

proa° de kilo.
Grupa 17°—Farelo e milho, preço de kilo.
Grupo 180—Capim verde, preço de kilo.
Grupo 19°—Utensilios o vasilhames para a

pharmacia, preço de unidade.
Grupo 20°—Calçado, preço do par.
Grupo 21 0—Gaiolina, preço de litro.
Grupo 220—Materia prima para fardamento,

preço de unidade.
Grupo 2.3°—Artigos do limpeza,

Tribunal do jury

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz de di-
rei') da 63 Vara Criminal, o presidente do
Tribunal do Jury:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou delia tivera n conhecimento que, do accôr-
do com os arts. 277 e 278 da loi n. 9.203, do
28 de dezembro de 1911, designou o dia 7 de
dezembro proximo futuro, ás 12 horas, para
a abertura da 124 sessão ordinaria do jury, á
rua dos Invali • los n. 152, procelendo-se ao
sorteio dos 22 jurados que deverão servir na
pa referida sessão, cujos nomes sao os se-
Êuintes:

José Rodrigues Ferreira:
Dr. Miguel Daltro Santos.

E	
•r, Sebastião Machado da Costa.'

r. José Caetano de Menezes.
r. Silvino Elvldio Carneiro da Cunha.

. José Joaquim da Costa Vasconcellos Junior:
- Dr. S. Pereira Lima.

Christian° Martins Ribeiro.

t
tanoel Bernardino de Figueiredo Portugal.
uru/ de Araujo Lima.

• Adalberto Pinto Martins.
Dr..Carlos Werneck.
Dr. Henrique Casar de Oliveira Costa4
Ignacio da Silveira Barcellos.
Manoel Alves da Rocha Pinto Junior.,
Maximo Pereira.
Dr. Artbur do Oliveira Maggioli.
Francisco Ferreira da Costa Filho.;

.. Lauro de Figueiredo.
Dr. F. Guedes.
Dr. granciscO Ottoni Mauricio do Abretl.
117.,'"if. A. R. do Oliveira Nlotta.

A todos os quaes e á cada um de per si
!Mima-se a comparecer no dia, hora e local
,Uhna indicados, sob as penas da loi,,

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores	 -

Collegio Pedro n

isscatecio PARA Os EXAMES DE PREPARATOSIMS DO
CURSO GYMNASIAL

De ordem do Sr. Dr. director interino faço
publico, para conhecimeWo dos intoressa tos
qu

'
n do dia 20 até o dia 30 do co Tente, tolos

os dias utAs, das (0 ás 15 horas, es'ará abor-
ta, nes'a sec:etaria, de acedr lo com o art. 75
do decretou. 11.53), do 18 de março do
495, e art. (16 do reaime ito interno deste .•
cc.:finjo, a inscripcão para os exames das ma-
tar i as que cowtitueco o curso gyannasial, in-
cl , sh,ro desenho.

)0 accórdo com o art. 173 do citado regi-
mento interno, os can d idatos farão, do pro-
prio punho, as suas peticões (uma para cada
mataria), de accórdo com o moinho abaixo
in !indo, acompanhadas do attostado de iden-
tidade ao peigoa, passaio pelos paes ou tu- --
tora. ou por pessoa conhocida que confirmo
as alegações pessoaes dos requoreetes. Po-
derá Unhem passar o attestado de ilenti-
dada o director do estabelecimento onde os
Srs. candidatos houverem estudado.

E' prohibicla, sob pena de nullidade dos
exames, a in scripçao, na mesma epoca, em
mais do um Estado ou cidade (art. 172 do re-
gimento interno).

Encerrada a inscripção dos exames, sob
nenhum pretexto, será quem quer que seja
admittido a esta (art. (71 do regimento in-
terno).

A taxa de exame do curso gymnasial será
de 108000 por mataria (art. 85 do ducreto
n. 11.53)).	 -

Será de quatro (1) materias o rnaximo das
inscripçoes que cada candidato pólio cifas
chiar.

Os estudantes não matriculados suão exa-
minados conjuntamente com os ali] mnos d esto
collf,gio e estarão sujeitos a sedação do ma-
tula que foi resolvida pelo Conselho Superior
do Ensino, em sessão de fevereiro do co-rento
armo, assim estabelecido, : o exame de por-
tugi/az deverá preceder ao de qualquer In-
giia o de arithrnctica deve preceder ao das
outras partes da mathernatica, bem como ao
de physica o chimica e ao de historia natural;
O de geographia . precederá ao de historia uni-
vorsal, ficando o exame de historia natural
dependendo de physica e chimica.

A chamada será feita pela ordem alpha-
botica.

O resultado dos exames de cada dia será
publicado no Diar o Ofileial e nos jornaes do
maior circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chamada sé poderá
ser admittido a exame se provar que o fez por
Inotivo justificado.

Serão exclui os e não poderão prestar exame
na mesma epoca, os examinandos que não se
houverem com o devido respeito e attenção
para com a eommissão examinadora repo-
Ctiva,0 diaector . ou qualquer funoeionarie do
Collego_.	 •
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Condic6es

Primeira — Todos os artigos serão do pri-
meira qualidade e só se acceitam propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
tendencia da 'Brigada aos concurrentes, os
quaea as trarão no dia acima indicado em
enveloppes fechados, com a indiano do
grupo.

Segunda As propostas sono feitas em
quatro viar, em tinta preta, sendo sómento a
primeira via estampilhada e tolas data-Ias e
assignadas. sendo nellas especificados, sem
accrescimos, emendas, rasuras ou .resalvas,
em algarismos o por extenso, 03 preços de
cada um dos artigos.

Terceira — Só poderá concorrer quem se
habilitar proviamente,exhibindo, com o reque-
rimento dilgido ao commandante da Brigada,
até ás 15 horas do (lia 24, 03 documentos
nocessarios e recibo daCcrita -Ioda da Brigada
do haver de osi'aslo no referido (lia ou antes
a quantia de,S0,1300 .

Quarta, — Para 03 arsigas acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha osportuna mento na secre-
taria um contracto, obrigando-se então os
contractantes ao deposito que for fixa lo.

Quinta — As propostas serão recebidas e
abertas deante dos co icurreates, ás 14 horas
do . referLio (lia 26 do corrente.

Sexta — Os prosonentes preferidos que se
recusarem a assignar o contracto 'dentro do
prazo de cinco dias, a co itar da data do
e lital de chamada, perderão o direito á
caueão de que trata a con lição 34 per lendo
20 •,s da mesma cauçto 03 que deixarem de
apresentar pror'esta.

Setima — A (Mesada e-colherá de cada pro-
poita 03 artigos que quizer.

'Mau, — Os prosollentes sujeitar-se-hao a
to Ias as exigoncias do regulamento da Bri-
ga ia na parte' relativa a coutractos e forne-
cimentos.

Ser:m observadas neva .co ncurrencia as
dissosirees do art.54 da loi n. 2.221, de 30
do 'os -mie.° .10 roso.

a Intende:leia da Brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a que
dove obedecer o fornecimento, bem assim
to • Ilecirlos os esclarecimentos que forem neces-
sarios.

Quartel . general, á rua Evaristo da Veiga,
13 (le novembro de 49.7. — Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas
COMIJIIso PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE

QUARTOS EsCRIPTURAR103

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão directora, faço publ,co, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 20 do
corrente, ás 12 horas, realizar-se ha, em
uma das salas do Lyceu do Artes e Ofti-
cios, a prova oral de arithmetica e suas
applicaçoes ao conirnercio e ás repartiçOes de
Fazenda, devendo comparecer os segu ntea
Candidatos approvados em prova escriptas:

1. Agrario Avila Alan ies.
2. Alceste Pinto Pereira Chausal.
3. Alfredo Nunes Mantez.
4. Alteio Camara Pinheiro.
5. Antonio Maxim° Pereira.
6. Antonio Porfirio Carneiro.
7. Adindo Moreira Drurnond.
8. Alberto Brandito Segadas Vianna.
9. Arthur Theophilo Bovilacqua.

10. Arthur Soares.
II. Astor Ramos Qultito.
i2. Augusta Cardoso da Volga4

De ordem do Sr. director e nos termos do
art. 21 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 10)4, fazemos
publico, para conhscimento dos interessados,
que na revisão cio lançamento a que acaba-
mos de proceder para o proximo futuro exer-
cido houve em relaçã.o ao do corrente as ai-
terac,esis seguintes:

Rua do Ouvidor:
N. 21, França Gomes, augmentado o valor

locativo do 4:3208 para 4:8008090
N. 43, David & Bastos, aumentado o valor

locativo de 2:404 para 3:603/33a0
N. 55, João Esp niola da Veiga, augmen-

tado o valor locativo de 7:800$ para róis
10:2008000

N. 55, M. II. 13eaufort, augmontado o valor
locativo de 1:800$ para 2:4 'OS	 ;

N. 57, Mendes, Raupp & Martins, alterada
a classificaçâo para vinhos por grasso.

N. 69, J. Costa Simões, augmenta-lo o valor
locativo de 3:0005 para 3:60)8010;

N. 77, Eickoff Carneiro Leão & Comp, au-
vil:pitado o valor locativo de 7:2038 para
9:600$ '00;

N. 79, ?theiner & Comp., augmentado
valor locativo do 7:2008 para 8:400 i000 ;

N. 81, Edmundo Noves & Comp., au-
gmentado o valor locativo de 6:00 m para
7:2)0000;

N. 81, Azezedo Costa, alfaiate, com fazendas,
com valor locativo de 3:00 1 8000 ;

Ns. 93 e 93, Leandro Martins & Comp., au-
gmentado o valor lOcativo de 20:000$ para
33:4008000;

N. 93, Marthe Lavrut, augmontado o valor
locativo de II:4008 para 3:000$100;

N. 149, A. S. Terra, augmentado o valor
locativo do 7:2003 para 8:1003)00;

N. 183, Julio Berto Cirio, augmentado o
valor loc,ativo de 4:8008 para 8:800100;

N 191, Flosculo de Magalhães, augrnentado
.0 valor locativo de 1:8)08 para 2:4 )0$0

N. 191, Luiz Antonio Pereira, augmentado
o valor locativo de 7:200$ para 9:6 ,J$000;

N. 4, João José Gonçalves, casa do pasto,
Com o valor locativo de 3:600$000 ,•

N. 8, Domingos Rodrigues & Comp., au-
gmentado o valor locativo de 2:400$ para
3:6008000;

Ns. 12 e 14, Moreira Irmão & Comp., au-
gmontado o valor locativo de i3:200$ para
15:600$ )00 ;

N. 18, Anna Pereira da Cunha, augmen-
tado ó valor locativo de 961$ para 1:8003000;

N. 24, M. Mandonça augmontado o valor
lool.tivo do 960$ para 1:200000 ;

N. 26, Consgantino Gomes, augmentado
valor locativo	 1:6008 para 4:2005000.

N. 28, Obvia Ramos, augmentado o valor
'watts, do 1:44o$ para 3:004000.

N. 62„1. R. Camões St Comp., augmentado
o valor locativo de 9:6003 para i4:4003900.

N. 68, Mauricio Manche, alfaiate, som tas
sendas, com o valor Ineativo de 1:8003100.

N. 68, Sebastilto Stan gialla, augmentado o
Valor locasivo do 1:2005 para 2:4003,101

N. 68, R. S. Moreira, escriptorio do serviços
não especificados, com o valor locativo da
4008001.

N. 74, Arthur Chaves & Comp., atigmentado
o valor locativo de 8:0005 para 12:0008000.

N. 86, Joaquim dos Santos Guimarães
ar Comp., angrnontado o valor locativo de
7:200$ para 12:0008000.

Ns. 9 n e 02. A J. Esfolies, angmentado
0:)valor locativo de 7:800$ para	 0()5003.

N. 198, .1. Carvalho, commissões, cOin
valor lorativo de VOS ,00.
• N. 138, Alfredo Sr Icmão. oscriptario do ser-
viços no especificados, com o valor locativ0
de 6003000..

N. 130, Oliveira Filho &Comp., angmentado
O valor locativo do 4:8005 para 6:10 18000.

N. 136, Marinho Coimbra & Comp., au-
gmentado o valor locativo de 8:0718120 para
16:001010.

Ns. 458 e 160, Bernardino, Paiva & Comp.,
angmentado o valor locativo do 15:0003 para
20:0008)00.

N. 162, Sime. Elisa Motta, chapóos com O
valor locativo de 2:400$as0.

N. 164, Soeieda le Anonyma O Malho, au-
gmenta lo o valor locativo de 15:000$ para
18:0008000.

Rua Sete do Setembro
N. 29, Ariosto Marmita. alfaiate, sem fa-

zendas cem o valor locativo do J:2013000;
N. 23, Aotomo do Azsvolo, augmenéalo

o valor loca.tivo de 1:200'; para 2:0g0
N. 39, André de Oliveira, augmentado o

valor 1-cativo de 1:920$ para 2:10031M;
N. 57, Vicente Oliveira & Corno., atigmen-

tado o valor locativo de 4:200$ para o de
4: 80)3100;

N. 67. Andrade Veiga & Comp., augmen-
tado o valor lorativo dci O: 00°8 nara 6:60 S' '09;

N. 97, J. J. Gonçalvos Rihsiro, augmen-
taÁlo o valor locativa de 2:•003 para 3:1 )0;010;

N. 07, Usiel & Cohen, aogmentado o valor
locativo de 1:8301 para 2:40n8010;

N. 109, Armando Ilamiois z & Comp., em-
grren t ado o valor locativo de 1:4403 para
2:400$00a;

N. 113. ilhering & Comp., arbitrado O
valor locativo em 7:8005901;

Ns. 127 e 199, J. R. Kanitz, augmentado o
valor locativo de 4:000$ para 7:2005010;

N. 141, Bernardo Diedoricke & Irmo, an-
gmentado o valor locativo de 3:600$ para
4 : 810$000 ;

N. 151, Raul Pinheiro Sz Comp., augm-ntada
o valor locativo de 4:2003 para 4:8005 00;

N. 177, Souto Maior & Nunes, augmentado*
o valor locativo de 3:6305 para 4:2003000;

N. (79, Augusto Off, augmentado o valor
loat vo de 1:1)03 para 1:8103000;
• N. 179, Salmona Fran & Fils, augmentado

O valor locativo de 1:2318 para 1:8003000;
N. 181, Theophilo do Andrado, augmentade

o valor locativo de 2:4003 para 3:6003000;
N. (8, Mattos (Sr Oliveira, alfaiate sem fox

zendas com o valor loeativo de 1::3603000;
N. 185, J. G. Meirolles, augmentado o val

locativo de 600$ para 1:4405000;
N. 187, Amelia Costa, auguentado o vateç

locativo de 480$ para 960% /00-,
N. (87, Beltrão Campos & 	 anguleis.;

sacio o valor 'outiva 61,1k 90Y.41 .14N
M040941

Turma supplernentar:

Aurelino Teixeira Coelho.
Bento de Medcir ss Castanheira.
Ca.clenius Octacillus de Siqueira Amazonas.
Dialáa Guilherme de Almeida.
Edmundo Gaivão da Silva.
Eduardo Pinto Coelho do Vasconcelloa.
Enrygdio Guimarães da Cruz.
Ernesto Conv Filho.
Ernani Gitaiiy do Abre%
Enrico Guerreiro Marques.
Fabio Furtrdo Luz.
Fiocloardo Gonçalves Mala.

Sala da Commissão do Concurso, 17 do no-
vembro de 1917.-0 secretario, Cindido Ve-;
nancio Pereira Peixoto.

4••n•nn11
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N. '93, Paiva " in le & Camp., angumn-
tado o .. nlar loca3'..a de 3:0005 para réis
3:60 ta0 • a

N. 2;, Leu ion & Comp., anemaatado o
val or 1 ) r atiko 1- :RO 'S para 3:60a ) )1;

N. a 3. iaaa raoara, i a anato-ido o valor
loca l ivo de :40) , • a • ). 	 (a3

Ns. 2 9 a 22 ;.	 ais Bois ai Comp ., aia.
gmen tado o valor locado° do 13:80)3 para
15:0015003;

N. 34, Santos & Caolho, anamentado o va-
lor locaaivo do 3:0 ;5 para 4:Ra 1.3

N. 38. %mima) Fonsaca Fi ih3, altersda
a classificação para papel e objectos dc escri-
ptorio o augrnea t a lo o valor locativo cf.i)
3:0005 para :6O00);

N. 44, Oliveira & Pontes, aumentado o
valor locativo de 6:0093 para 7:2003300;

N. 44, Companhia Predial «A Internacio-
nal», auginentado o valor locativo do 1;4403
para 3:600 HO;

N. 4.8, Elias Saul, augmentado o valor
cativo de 720:1 para 1:2 1 '3 .01;

N. 52, 111en les Ferreira, augmentalo o va-
lor locado° de 3:20S para 3:6 0S100;

Ns. 51 a 56, E. Thiors & Comp., atigmen-
tara) o valor locativo do 21:6003 para réis
24:3003000;

N. 58, Companhia Maaunctora Progresso;
com o valor locativo do 7:200$.010

N. 64, Loubet Cherencq, o.ugmentado o
valor locativo de 10:004 para 13:20a$990

N. R8, Vasconcello; St Comp., augmentaclo
o vala) /ocativo de 12:0003 para 14a1a0S0 to;

N. 110, Mansa Malan & Comp., augmen-
lado o valor locativ0 de 4:8003 para réis
0:0003000

N. 112, C. Castro 8£ Irmão, augmentado
o valor loc«tivo do 6:000; para 7:810$000

N. 112, Belt-ão & Silva, alfaiate, com fa-
zendas, com o valor locativo de 4:2003000;

N. 124, David Rodriguos Fe rro, augman-
tador o valor loeativo do 3:0003 para réis
3:60a$000

N. 176, Alvaro Cortez, augmontado o valor
de 3:6003 para 4:80)3030

N. 182, Alfre lo Revageau, augmentado o
o valor locativo de 2:4903 para 4:8)03000

N. 190, Martins Tinoco, augmentado o
valor locativo de 2:7603 para 3:0000000

N. 192. Casemiro de Almeida, augman-
tado o valor locativo de 4:5603 para réis
4:800roo

N. 196, B. S. Giro, augmentado o valor
locat,vo de 2:4093. para 3:481$ n 00

N. 200, Martinho de Almeida, augmen-
tado o valer locativo de 3:3603 para rais
4:8003000.

Rua da Carioca:
N. 7, A. Abreu & Comp., augmentado o

Valor locativo de 3:0093 para 4:8o:4100;
N. 1 t , Luiz M. Rodriguos Pereira, alterada

a ciassificaçaopara charutos, cigarros e bi-
lhetes de loterias ;

N. 13, Moio. Bos, chapeus com o valor
cativo do 600S000;

N. 23, Teixeira & -Comp., augrnentado o
valor locado° do 1:8005 para 2:40)5000;

N. 23, José Joaquim Moreira, augmentado
o valor locado) de 1:80 , 15 para 2:400500u

'
•

N. 2s, Bernardino Moreira de Andrade,
augmonta to o valor locativo de 3:00(13 para
4:8003000;

N. 31, Almeida St Pedro, alfaiate, sem fa-
zendas, com o valor locativo de 1:08)50J0;

Na. 49 e 51, Gonçalves & Comp., augnlen-
tado o valor locativo de 8;4003000 para
10:8093000;

N. 33, Moura° & Madeira, augmentad0 o
valor locativo de 2:400i para 4:8004)00 ;

N. 57, Gomes & Saturai, augmentaclo avalOr
loeativo de 1:2003 para 1: 8u+.4M;	 •

N. 6 i. Al cedo , g zies & L. i, supri:m-
.01a a valor locativo do a:0)0$000 para
4 :2W:0o.)

N. 65. João Roberto, augmantado o valor
locativo de 2:41,13 para 3:11 . a00 ) ;

V. 61, L. soares. a l imentado o vahr loca-
tivo de 0:)) 01 para 12: ) ),S)))));

N. 73, J. Soares, alterada a classificação dó
colchoeiro vendenao moveis para moveis do
madeira;

N. 4. Boaventura J Carvalho, augmentado
o valor loeativo d a ):4003 pata 13:8ta 1 50 11;

N. 26, Maaoel Joaquim Fernandes aukmen-
tado o valor locativo de 4114 para 3:00)%i00;

N. 34, Carvalho & Ferreira, angmentado o
valor locativo de 3:60 h 3 para 4:80000)

N. 66, A. R. Passos, augmeatado o valor
locativo de 4:80 13 para 5:4 $0 .0

Ns. 72 e 74, Napoleio Lima & Comp., an-
gmentado o valor locativo de 7:8003 para
9:03131(1 ) ;

Ns. 78 e 80, A. D. de Carvalho & Comp.,
augmentado o valor locativo de 4:804 para
6:0003000.

Rua Sachet :
N. '7, Souza Martins, augmaatado o valor

locativo do 1:205 para 1:800$00)
N.	 Creia° Popular, emprestimo sobro

penhor com o valor locativo de 2:40 t$000
N. 37, A Transoceanica, com o valor loca-

tivo de 6:00 .3000
ia 42, A. S. Pimentel, atigmentado o valor

locativo do 2:7605 para 3:00 3000..

Rua Visconde do Rio Branco :
N. 9, Raul Assis com o valor locativo do

2:40 )$0o0 ;
N. 21, Gonçalves St Comp., alterada a clas-

sificação de colchoeiro e moveis para moveis
de madeira e ativa :ntado o valor locativo do
4:2(.0a para 4:8 .03.100

N. 21, José Rodrigues, commodos sem mo-
bilia, com o valor locativo de 3:0 .03000

N. 27, Viuva Lima & Comp., angmentado o
valor loc.ativo de 1:4405 para 2:00 '4000

N. 37, M. Almeida & Comp., augmentado
o valor locativo de 3:6003 para 7:200$000.

N. 53, João Corrêa, augmentado o valor
locativo de 7:2005 para 10:80030a ;

N. 56, Raul Ferreira Leito, augme,nta,do o
valor locativo de 4:8)103 para (3:0 . 0$100 ;

N. 38, Francisco Claro SZ Comp., alterada
a classificação para charutaria o bilhetes do
loterias.

N. 44, Ago;tinha, Vallejo y Sierra, malas
com o valor locativo de 4:2003)00;

N. 62, A. Nogueira do Castro, augmentado
o valor locativo de 2:8895 para 3:00)5004

Rua da Constituição:
N. 29, Luiz Ferr ira Barbosa, augmentado

O valor locativo de 960$ para 1:80 '3000;
N. 49, M. S. Silva & Comp. (A. Costa

Araujo), madeiras, com o valor locado° de
5:4003 100;	 •

N. 38,-M. Senin & Comp.
'
 augmentado o

Valor locativo do 2,15205 para 2:9 .1.05 g)).
N. 44, José Ignacio Coelho, augmentado o

valor locativo de 10:2003 para 10:8)030)0;
N. 56, Caa)lino Augusto Taveira, augmen-

tado o valor locativo de 1:0003 para....
1:200S0u0;

N. 84, Luii Gabriel Monteiro, augmentado
o valor locativo de 1:2005 para 1:8003000.

Rua do Senado:
N. 53, Raphael Lauda, augmontado o valor

•locativo de 1:3803 para 1:8003000;
N. 67, Affonsa Benedetti, augrnontado o

valor tocata° de 1:2a03 para 1:80 . 5000 ;
) N. 157, Marcos José de Oliveira, fogões de
ferro, com o valo e locativo de 25)4000.

N. 271, Thomaz Guilo, carpinteiro, com o
•valor locativo de 1:8)0300a.

'	 N. 46, João Polito, augmentado o valor lo-
cativo de 2:1005 para 3:0MAJO.

Vs. 5 e 52. Manoel Ribeiro do Souza au-
gmentado o valo: locativo dc 4:800.; para

5: N5.0:16;(2,011. 0drig„es Est . VCIS .8z Comp., au-
gmeatodo o valor locativo do 1:8003 para
2 :4005a00.

Ns. 6 e 66. Mrnoel Quezada,
o valor loca lio° de 1:8 )0a para 4:8)t0,i ) 0.

N. 68. Daniel Fecha G unes, allglneutado o
valor locativo .1e 1:8003 para 2:65030.

N. 70, Ainerico Monteiro Azevedo, augmen-
talo o valor locativo de 1:200$ para
1:4a05030.

N. 84, Paschal Frigolle t e. oaterada a classi-
ficação wra lenha e atigmenta lo o valha lo-
cativo de 720a para 960$ 00.

N. 86, Esteires A. Airado, alterada a classi-
cação para mercador de imagens e augmen-
ta lo o valor locativo do 1:2005 para
1:68a30 +0.

N. 112, Manoel de Barros & Comp., au-
gmentaio o valor locativca do 72o$ para
1:2003000.

Yal. 234 e 246, Serpa & Comp., augmentado
o valor locativo de 3:603 para 4:8 .. 03 0).

N. 254, Alongo & Irma°, atam Idade o va-
lor locativo do 1:5505 para 1:8a0au00.

Raa da Relação:
N. 29,.Abdatlo & Comp., alterada a classi-

ficação para le n ha e augmentado o valo.. lo-
cativo de 840$ liara 1:: 0a090.

N. 31, Antonio da Rocha Pereira, mercador
de gesso.

Ns. 16 e 18, A. Vasconcellos & Como., ata
gmentado o valor locativo do 8:40)3 para
9 : 005000.

• Rua Francisco Belisarib:
N. 29, Luisa do Nascimento Santos, altera)

da a classificação para lenha;
N. 31, Santos az . Monteiro, augmentado o

valor locativo de 1:08)3 para 1:80 . 1:50 )0.
N. 50, Pereira & M th as, augmentado o

valor tocativo cie I: 20$ para 1:50)5 HO.
N. 54, Francisco Luiz Eveves, botequim,

com o valor locotivo do 1:8 ) . ))10 0;
N. 60, Isabel Col.aci, alterada a classificas

çã,o para roupas feitas em pequena escala:
Rua do Rezende:

N. 3, 11(:) .1 rigo Ferreira, ahartitos e vgar-
os coM o valor locativo de 3:0003400;
N. 2a, Alies & Alves, botequim com o valor

locativo de 1:8005000;
N. 84 Francisco de Pascal°, atoai:arilado

o valor iocativo de 1:4903 para 1:8	 ;
N. 154, Marilio Guimarães & Comp., au-

gmentado o valor locado° de 3:6003 para
7:20..5300.

Ria Joaquim Silva:
N. (ai, Taborda St Comp., augmentado

o valor locativo do 1:80)3 para 2:403'0;
Rua Barão do Rio Branco:

N. II, Joaquim Rosa de Oliveira, alterada
a class ficação para lenha o aves para ali-
mentação.

N. ats, 3. Gomes 8z Irmão, carpinteira
com o valor locativo de 1:8003000.

Rua Silva Manoel:
N. 41, Andrale & Barros, padaria com o

valor locativo de 6005000.
Rua Prefeito Barata:

N. 32, Caetano Salmière, lenha e aves coei
o valor locativo do 98,4)00;

N. 70. Luiz Dias & Irmão, marcinelro com
O valor locativo de 2: ;60(000;

N. 76, José M. Albors, calçado, augmen-
tado o valor locativo de 1:9203 para 2:16400a;

N. 90, C. Coraa costuras com o valor
cativo de 1:2005,À.

Rua Ifenrimie Valadares:
N. 2, José Rocha Silva, lenha e aves para

alimentação com o valor locativo do 72053)4
N. 2, Domingos Perca Souto, augmentado o

valor locativo do 2;4003 para 3;0003000.
J
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Rua Luiz' Gama, • •
N. 35, Alvaro aaatano, augmenta to o valor

locativo da 48o5 para 1 :21$ •0•.);
'1. 'ai, Ilena:o Brita & Comp., pro lutos

chialicoa com o val , )c locativo io 2:88 1;
1).	 joaé Fernan •los & Coam., mercador

do cereja com o valor locada .) 'e 2:4 )	 );
N 28, V 'arma & Iria ), aenientes coda o

valor locativo de 2:4003.•0
11 40, nane & Comp.- atternantando o valor

locativO do 22:8005 para 3.1:90051ail.
N. 74, Gatti Pietro. casa de pasto com o

valor locativo da 2:4i)0:51ao.
N. 48, Sapucaia & Braga, generas alimen-

tido de 2a classe, com o valor locativo do
3:604.)00.	 •• •

Rua Silva Jardim:
a N. 15, Oscar [Image, anexada a classifica-
ção para papeie oalectoa de eacriptorio.

21, Oscar Iludga, alterada a claissifica-
são para papel e obioctos de escriatorio.

N. 16, Oscar Ru 'go. alterada a claasifica-
ção para papel e objectos do escriptorio.

Rua Treze do Maio:
N. 9. Merina & Comp., augmentado o

valor locativo do 18:0 ft,:i para 30:0 )5 •0
N. 31, Vicente Cmetta•anginenta lo o va-

lor locath o• ta 4:8 01 pa •a 6:000$ ):0.
V. 51, Ilithiero & Comp., aumentado o

valor locativo do 1:200$ para 2:400$0J.a.

Rua Se la ttor Dantas:
N. 7,, Nicolao Mendes de Castro, angmen-

ta tO o valor locativo do 1:8a0$ para •réis
3:V) )5'101

N. 93, Nino Bizezeno, augmentado o valor
lorativo do 1:8') )5 • para 2:4) MO).

N. III, Antonio Dias & romp o agente de
annuncios com o valor locativo do 480$)00.

Rua Bar - a do Lactaria
N. 15, José Sant is, aposentos seta mobilia

com valor localivo do• 3:6 )050a0.
N. 50, Joao Lima, ál ;dato sem 'fazendas,

augmantaala o valor locativo do 540$ para
604 too.	 •

Rua Maranguape
11/41. 38. A. S. Bittencourt, rasa do pasto,

com o s • a,ar locativo dn 2:1 •0$9a0s
nua Evaristo da Veiga :.

N. 19, Manoel lamentei, anamentado o valor
locativo de 1:20 . 5 para 1:810S09).

N. 61, João Riazi, caixas com o valor loca-
tivo dc 2:40 1$00

,	 75, Nelson Pereira Cotta, rnateriaes,
com o valor locativo do 2:16400.

a. 83, Alelino dos Santos,' augmentado o
valor locativo de 4a 1$ para 72aSa0

N. 12., Guerra Leal &Coinp., carpinteiros,
coei o valor locativo de 2:610$0 30.	 .
• N. 148, Francisco Vasques, augmentaao o
va nor lorativo do 1:800$ para 2:400$

Rua do Riachtielo
N. á, Cardoso Nunes & Comp., augmentado

o valor loeativo de 2:763 para 3:0a04)a).
• N. 7, Mourão & Amarico, augmantado o

valor locativo de 2:40)$ para 3:0 080) t.
13, Salgado & Garrido, fabricantes o

mercadores de cerveja, com o valor locativo
do 3:0041)0a.	 -

N. 21, J. Faltosa & Comp., atagmenta.d0 o
valor locativo de 4:8035 para 5:4005 i00;

N. 87, Perdigão & Comp., augmentalo o
Valor locativo do 6 10'5 para 1.:2000,/0

'4.201, Castro de Lacer Ia, a.ugmentado o
valor locativo do 2:4a0$ para 3:600$3,0;

N. 367, Henrique & Filho, auginentado o
Valor loaativo de 6 . 103 para 7203)00;

N. 409, Viuva Olinda da Piedade, alterada
a classitioaçao para lenha;

Ns. 24 e 26, Pereira Junior, Filhó & Comp.,
auginentaao o valor locativo'do 3a6005 para
4:3 030a0;

N. 72, II: Pereira, augMentado o valer lo-

	

Cativo de +300$ para 3Óaat)00;	 —	 •

N 8,, Soua e., • • •)-nn., augmentada o valor
locativo de 60 ; para 96 1 50 O :

N. 1.42. A. Pinto & C )111p., atignanntalo o
valor 1 5cativ,	 ".; pra 4. :N0); 0:.

N.	 Hare:110a Zacconi, pintor co:n o va-
loa loca f ivo de 84')'0 ad;

N. 172, Jasé Barboaa. carpinteiro, com o
valn • haati)-n le 6 ) .8 100 ;

N. .7 3.. g balo Marques, aonen a tador de.
carros can o valor locativo de 60030.10: •

N. 181, M. Almeida & Comp., alar-nadado
o valor lonativo de 6' 1 03 100 para 7201 a 19 : •

N. 202, Cardoso Snaros & Camp a ziaiginen-
tacto o valor locativo do 2:4.303 para
3:0 05001.

N. 2 •10, alallonl Naza.yro & Comp., au-
•gmeatado o valor locativo de 1:8005000 para•2:1.0 15 ma;

• N. 410, Dau-lt & Oliveira, auemantado .0
valor lectivo do 6:0033 para 10:410$00a;

Rue. dcaLavradio:

N. 47, Augusto Alves & Com., fabrica do
calçado com o valor loaa tivo ao 3:0a0a no;

N. St, Carvatho Ramirez & Comp., mi-
gmenta aa •o \flor locativo do 3:000$ para
3:6103100;
. ;Vs. 55 o 57, Alves á Ribeiro, augmentalo
o valor lo ••atvo do 7:2)08 para 12:0005000;
. N. 61. João'Alves PerPira. 'do Andrade; au-

gmmitaao o valor loeativo de 4:8005 pára
7:2 101a0a;
• -N. 75. .Fernandes & Morgado, alterada a
claçsificação para calçado em pequena escala
e alimentado o valor locativo para .réis
4805101;

N. 81, Amorico & Comp., auementadó ó
valor locativo do 1:2035 para 1:80 .3 mo;	 •

N. -2 19, • Augusto Bo:dallo & Comn.,
brica de calçado com o valor 'outiva) de
4:2)0$i0: 	 -	 •
- N. 121, Joronymo Ilenevides, aumentado
.o valor locatiaa do 6:Gan para 9:60010)3:

N. 133. Paramos & Comp., alterada a clas-
sificarão para charutos e cigarros e o valor
loeativo para 2:44 1 5 -110;	 •

N. 151. Witold Friling, augmentado o albor
loaativo de 2:430.5 para 6:001aa0);
• N. 157, Neves & Mattns, carpitttoiros com o
vai v lorativo do 3:0305600;
• N. 181, Sera.firn Rodriglies Andrade, alte-
rada a classificação p r ra lenha;
• N..1 83, J. M cie Barros, augnaentado o
valor locativo do 1:56aa para 2:40)5130;

N. 2, Vireate José Martins, augmontado o
valor lora tivo d.e 2:4005 p ra 4:8)33)00;

N. 26, Ferreira & Cardoso,. augmentado o
valor loeativo de 2:4005 para 3:('0.0')0;

N. 32. J. Lengruber Cropf & Comp., malas
-com valor lorativo de 2:8805000;

N. 40, Victor Paramos, a a gmentado o valor
locativo do 1:2003 paaa 2: :003000; • 	 •

N. 48, Soares de Andrade & Comp., au-
gmentado o valor- locativo de 1:5005 papa
3:•)005000;

N. 53. Alvaro Vital de Oliveira, augmentado
o valor lorativo de 2:4003 para 3:6a 4)1003;
• Na. 70 o 74, Sibitiin & Comp.

'
augmentado

o valor locativo de 8: -4 )0$ para 10:8 0.5 );
N. 92, Joaquim Duarte, augmentado o va-

ler locativo do 2:40 1$ para 3:004000;	 "
N. 102, Vicencia Maria da Costa, aves para

alimentação com o valor locativo de 1:2035000a
N. 148, Vicente Durante, alterada a classi-

ficaeão para carvão, lenha e sabão;
N. 154, José Simbes Ferreira, goneroa ali-

• meniicios dá 2a alasse, com o valor locativo do
3 :0 M$300;
• N. 1 72, Fa. Pereira Bastos marcineiro- com o

• valor locativo . de 1:8308030; • •
"	 N. loa, Berrado & Valen te,'earpinteiro com

• o valor lqcativo de 1:9205000;
IV. 192, A. J. Feital, carpinteiro com va-•

lor locativo do (:2033000;

s;.	 Samuel !laica & Comp., costura-3J
•com o vier loc 'tive de 1:20)3000.

tini Menezes \Tinira:
_ N. 9, Alvar) de Miran 'a, atrai • te. sem

co '  o vaior locativo de 1:2 IlSO •- n ; .
ra. '). Jaaquirn Alves da Silva, alterada a

claa-ificarOa para hulha ; 	 •

	

:7, abei da	 & Irmadoaltorada a
Clasaifiearão para lenha

N. 51. Augasta Cardoso, alterada a classia-
caralo para lenila

31. (29, 'hi rtai) & Clumnea, augmentad0
valor locativo e (:2005 •rara 2:40a$001

N. (23, Companhia Marcenaria Autor, Mi-
ginentado o valor locativo • de 4.80) para

6.-:''a14).)5 )1131. A. Voltara auginontado o valor lo-
.

cativo de 3:01 para 6:0303000
N. 135, Aliado Moreira, botequim com o

valor localiva do 1:2f).)$030
..N. 12,-G.omos Junior, pintor com o valor
locativo de 1:2))13000
- N. 16, Farminu Dom i e;os da Siava, au-
gmentado o • valor locativo do 840a para
a : 2a04))00

N. 8a, Paulo Sarandy, Paixas do papelão
com o valor loeativo 1:8005400

N. 96, Iriam' Ana') do Vasconcollos, servi-
ços não especificados com o valor lorativo de

410$N. '00:33 , ;"Saiva. dor Magialena, papeis velhos
com o valor locara° de 94:)20071,0)c1

.N. 98, Nogueira & Irmão, lenha e carvão
com o valor loeativo de 

N .112, Alfredo Braga e outro, augmentado-
o valor locativo do 81$ para 1:20033 10 .;

N. 114, Cardoso & Comp., atigmentanao
o valor locativo de 8405 para 96))$a0a;

N. 126, Fernanda; & Macedo, aumentado
-o valee locativo de 060$ para.la 2)10 '30 '01.-

N. 12d, .Teixeira & Ga raalho, marceneiro
com o valo,' locativo do 1:50500); .

N. 141..Sebastão & Albuquerque, piloros
:alimenticios de 2a classe com o valor loa:alvo
de 1:4403000;.

N. 148, Joaquim Ferreira Venosa, O(ficio .do
Justiça com o valor IN-ativo do 4:2003000;

N. isa. José Souza de Oliveira Junior, 0111-
cio do Justiça com o valor .locativo do das
1 :210300 );	 .

N. 451, Oscar Souza, Officio do Justiça com
o valor locativo de 40030 )0;
• N. 152, José Candi aa de Barros, Officio do

- Jpstiça com o valor a)cativo lo V:20 )30 )0; •
• N. 1.52, Dr. Augloto Bezerra Cavalcanti,
Officaa de Justiça com o valor locativo do
1:2003a00;

N. 152, Domina% brio, Officio do Justiça
com o' valor locativo de 6003 00;

N. 63, José Caetano Machado, augmentado
- o valor locativo de 724)))0 para 1:20J50:0;

N. 162, Renato Gomes Campos, Offir o de
• Justiça com o valor locativó do 2:41)05300:

T'•n 	 ••••••n•n•••

Avenida Gomes Freire:	 •
N. 7, Joaquim Pinto Ferreira, augmentado

• valor locativo de (:80)3 para 3:03030.10;
Na. '7-9, Dano Dolponto, augmenta to o va-

lor locativo do 10:0003 para 12:0003000;
' N. 13, Zahen & 'Cohen, roupas feitas cm

pequena escala com o valor locativo do 	
3:6003000.

N. 15, Mattatia Levy & Comp.,- roupas fel
tas em pequena escala, com o valor locallvt

, de 3:3603010;
, N. 29, Silva, Ferrel aa alartinho, augmeng
tado o valor locativo do 1:600Spara 	
2:1 )0$000;	

. .

N. 35, Antonio Conde, augmentádo o valor
locativo de 603$ para 964000;
4: N44.06501 0, 0G; amal & Peixoto, roupas' feitas em
pequena escala, com o valor locativo de
. 

a N. 73, Machado* (Se . Pires, 'augraelitad0 Sas
Valor locativo do 1:8003 para )2:1).10$40a



Rua do Senado:
N. 157, lançado com

4:8005000.
N. 159, augraentado o

3:6005 para 9:0095030.
• N. 189, augmentado o

3:6005 para 4:2005003.
Rua Silva Jardim:

N. 45, augmentado o
8:000$ para 3:8005000.

valor locativo de

o valor locativo do

valor locativo de

Valor locativo de

Praça Tiradentes:
N. 45, augmentado o

4:8005 para 5:40050:10.
N. 37, augmentado o

5:4005 para 6:0)05000.
N. (6, augmentado o

4:8005 para 9:6005000.
Rua Senador Dantas

N. 25, augmentado o valor
4:8005 para 6:0005000;

N. 44, augmentalo o valor
4:8005 para 6:0005003;

N. 52, augmentado o valor
4:8005 pira 6:0005003;

N. 54, augmentado O valor
4:8005 para 6:004000;

N. 56, augrnentado o valor
W3005 para &MONO%

locativo de

locativo do

locativo do

locativo do .

locatIvo do

valor locativo de.

valor locativO do

volor locativo de

• 12104 Domingo 18._
N. 93. Gabriel & Santos alterada a classi-

ficação para licores e augmentado o valor lo-
Stivo de 4805 para 1:36n5000;

N. 97, Israel Rombon & Comp., .augmenta-
do o valor locativo de 1:5605 para 1:8)04)0;

N. 6, Clemente Brayner, serviços nao espe-
cificados, cora o valor locativo de '7205000;

N. 4.4, Salmos° Rastro. augmentado o valor
locativo de 840 para 1:8005'00;

-N. 58. Basilio Noto Carvalho, concertador
de jolas, com o valor locativo de 1:0805000.

Praça Tiradente,s:
N. 1, Antonio Motta . Bastos, augmenfado o

Valor locativo de 7:2005 para 9:6903100;
N. 27, J. Ferreira & Comp., aueme-tado o

valor locativo do 2:4105 para 3:000$000;
• F. 47, Joaquim Pereira da Rocha, angmen-
tad° o valor locativo de 2:4005000 para
8:0005000;

N. 49, Luiz Marques., casa de pasto, au-
gmentado o valor locativo de 2430$ para
3:O00$00;

N. 51, Silva & Comp., botaquim, augmen-
tado o valor loc tivo dei :8)03 para 2:4005001;

N. 71, Carlos Valente & Comp. ,augmentado
o valor locativo de 4:8005 para 5:4005000;
. N. 77, .Villela Moreira ar Oliveira, au-
gmenta.do o valor locativo de 4:0005 para
4: 8005a00;

N. 83, José ale Mattos, augmentado o valor
locativo do 1:2005 para 2:4005700;

N. 87, Oliveira & Pontes, augmentado o va-
lor locativo de 4:800% para 6:0005000; 	 -

N. 32, Savedra & Vaz, angmentado o valor
locativo de 7:2005 para 8:4005030;

N. 38, M. M. Raposo & Comp., augmentado
o valor Inativo de 3:6005 para 4:8005000;

N. 44, José Teixeira Dantas, augmentado o
valor lecativo de 3:6 )0$ para 4:2035000;

N. 75, J. P. Andrade
'
 augmentado o valor

locativo de 1:8005 para 2:4005000.
Largo da Carioca:

N. 13, Dr. Edmundo Bittedconrt, typogra-
phia com o valor locativo de 15:6105000;

N. 17, A. Gardone . Ramos, augmentado o
valor locativo de 3:6005 para 5:4005010;

N. 6, Alice Frach, Saugmentado o valor lo-
cativo de 840$ para 1:2005 e alterado para
modas;

-Ns. 16 e 18, Silva Moreira & Comp., au-
gmentado o valor locativo de 0:6005 para
15:0005000;

N. 24, F. Vaz Carvalho & Comp., au-
gmentado o valor locativo, do 33:6005 para
37:2005000.

• Rua Paulo do Frontin:
N. 5, Alberto (5z Barbosa, augmçsntado o va-

lor Idcativo de 1:2003 para 1:8005000.
• Recebedoria do Dist.ricto Federal, 14 de

novembro de 1917.— O encarregado do lan-
• çamento,. Antonio Celestino da Cunha Pi-

nheiro.— O escrivão do lançamento, Elpidio
Boamorte Filho.
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N. 38, augmeutado o valor locativo de
3:6005 para 4:80)8000.

Rua Sete do Setembro:
N. 51, augrnenta lo o valor

4:8 '03 para 6:0003300.
N. 121, augmentado' o valor locativo de

3:6005 para 4:804000.
- N. 137, augmentado o valor locativo da
3:6035 para 4:80)2000.

N. 201, augmentaio o valor locativo de
5:4003 para 6:0005101.

N. 34, augmentado o valor locativo da
4:8005 para 7:2:G00).

Rua Viscon le do Rio Branco:
N. 52, lançado com o valor locativo de

6:0005000.
Rua da Carioca:

N. 63, augmentarlo o,valor loeativo do
4:80005 para 6:0005000.

Rua da Constituição:	 .	 .
N. 21, augmentado o valor lo . ativo de

3:0005 para 4:8005000;
N. 45, augmentado o valor locativo de

4:2003 para 6:0005030;
N. 47, augmentado o valor locativo do

4:200$ para 6:0005000;
N. 82, augmentado o valor locativo do

3:6005 para 4:8005000.
Rua !afiz Gama:.

N. 19, augmentado o
2:4005 para 4:2005000.

Rua do Lavradio:
N. 3, augmentado o

3:6005 para 7:2005000;
N. 5, augmentado o

3:6005 para 6:0005000;
N, 111, augmcntado o

3:2405 para 5:7005000;
N. 129, augmentaio o

4:5603 para 6:0005000;
N. 149, augmentado o valor locativo de

3:0005 para 4:2005000.
N. 76. Augmontado o valor locativo de

3:6035 para 6:0003000.
16), augmontado o valor locativo de 4:8005

.para 8: 6005000.

Rua Menezes Vieira: •
N. 129, augmentado-o valor locativo de

3:6005 para 6:0005000.
N. 4, augmentado o valer

para 7:2005000.
N. 204 A, lançado coni. o

3:0005030.

Novembro de 1917 •

• N. 58, augmentado o valor locativo do
4:80)5 para 6:000500);

N. 61, angmantado o valor locativo do
4:50050 .a 6:03050 O.

Rua Evaristo da Veiga:
N. 18, augmontado o valor locativo do

4:8305 para 6:0005000.
Raa Visconde do Maranguape

N. 180, angmenta.to o valor locativo de
2:4003 para 4:20)3003;

N, 42, augmentado o valor locativo de
3:480$ para 4:8005009.

Rua Joaquim &Iva :
- N. 73, a/açoutado o valor, locativo de

2:4003030 para 4:8003000;
N. 6, augmentado o valor locativo de 5:4005

para 7:2000)00;
N. 8, augtnentado o valor Iccativo de 5:4005

para 7:2003)00.
N. 10, Augrnentado o valor locativo do

4:8005 para 7:2103900.
N. 31, Augmentado o valor locativo de

4:8105 para 6:00)5300.*
N. 44, Augmentado o valor locativo de

3:0005 para 4:8035000.
N. 78, Augmontado o valor locativo de

1:2005 para 7:20050;0,• Travessa de Torres
N. 25, Aumentado o valor locativo de

1:8305 para 3:69030)0.
Rua do Riachuelo

N. 219, Augmeatado o valor localivo de
3:60)5 parr 6:4805000.

N. 245, Augnentado , o valor locativo do
3:6 05 para 6:0005007.

N. 271, Augmentado o valor /ocativo de
5:60S para 5:6105100:

N. 8, Augroentado o valor locativo da
3:3605 para 6:0005000.

Rua Prafeito Barata
N. 5, Augmantado o valor

4:5605 para 6:0)04900.
Rua Silva Manaol :

N. 84, Augmentaio o valor locativo de .
1:8105 para 3:6 ;03000.

Recebedoria, 14 de novembro de 1917.—
0 encarregado do lançamento, Antonio Celes-
tino dá Cunha Pinheiro.— O escrivão do lan-
çamento, Elpidio Boamorte Filho.

•n••••

Recebedoria do District° Federai

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Nono distr lego

Exercido de 1917:
De ordem do Sr. director, faço publico para

conhacimento dos interessados que os estabe-
lecimentos abaixo relacionados soffreram. as
seguintes alterações, para o exercido de
1918:

Rua da America,:
N. 231, J. de Souza, alterado o valor loca-

tivo para 1:2005030.
Rua Barão de S. Folia:

N. 94., Manoel Lopes Ferreira, alterado o
valor locativo para 3: oon 00.

Rua Benelicto Hyppalito:
N. 215, J. Figueiredo & Gorap., idem idem

para 1:2305000.
Rua D. Latira de Araujo:

N. 1, Ribeiro & Lopes idem idem para
1:8005000.

• Rua Dr. Affonao Cavalcanti:
N. 137, Antonio Domingos da Cunha, Idem

Idem para lenha e louça do barro;
N. 179,3. Souza & Oliveira, Idem idem

para 2:4005000.
Rua Dr. Carmo Netto:

N.	 J. Ribeiro, alterada a classiftcnao
para mercador de lenhas

Recebedoria do Diatricto Podara].

IMPOSTO DE CONSUMO D'ÁGUA POR PE(NA

Terceiro District°

Achando-se terminada a revisão do lança-
Mento do imposto de consumo d'agua por
penna para o proximo futuro biennio, de or-
altera do Sr. director, e de accórdo com o
art. 12 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.521,, de 10 de março de 1915,
previne-se aos interessados que, em relação ao
exercido de 1917, foram feitas as alterações
seguintes :

Rua Sachet:	 •
N. 34, augmentado o valor haat/y.0 do

0.4003 para 0;000$00Q)

locativo de

Valor locativo de

valor locativo do

valor locativo de.

valor locativo de

valor locativo de

locativo de 3:2105

valor Inativo do

locativo, de

•
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flt ,a Dr. Re".4) Barr03:	 •
N. 59, J. Carlosa & albreira, alterado o

	

Valor loc	 toara i	 1‘,
Ilua D. Neaaum d3 Frnitas:

N. 412, Jodo Taixeira, aPara !a
caç..° para marcadar de 'calha:

R Ganeral CaPsvell:
N. :03, Jolo 'raivara, da Cruz,

valor locativo para 12301 a));

	

N. i7	 Arm Indo, al'ara laa cl asaifica-
çal para goneros alimenticios de 2a classe;

2, Mafue'd & Comp., alterado o valor
locativo p . •a 3:001$

N. 10, Francisco Antonio Dias, idem idem
para 1 :20a3 ")a.

N. 311. , Luciano José Lago, idem, idem para
1:92 i.,010.

flua General Palra:
N: 17, \V. Gonçalves, idem, idem para.

1:8 01100;
\r„ 79, Silva & Oliveira, idem, idom para

810 'MO;
N. 1.:7, ananim Augusto Fernandes, ida°,

idem para 1:Ra0,300; .
N. 215, Albino de Aranio Pinheiro, 'altera-.

da a class!fivação para maccenairo:
N. 31 17, Ea -ice) Ba • stos dos Sailtos altera.-

do o. vai ir locativa pa, •a 6:0 01a00;
N, 419, José Martins Pereira, idem, idom,

para 1:8aa001;
N. 52, Antonio Melo Ventura, idem, ideai,

para 3:0 •11001. . .
Rua Jolo Cantano:

N. 10, G. Marli:falia, idem, idem, para
a:201).10.

Rua Marquéz de Pombal:
N. 3„Idsé Garcia Leandro, idem, para réis

2:1(snol.
N. 4, Silva & Saraiva, idem, idem, para

1.:a2010) 1;
N. 92, Lalli & Gomes, alterada a classifica-

ção para ce-erNmaria q. marcador».
Rua Mar'lario Coelho:

N. 1:6, Araentino Souza Pinto Guimarles,
al , rra do o vahr Inativo para i:68 30)0;

N. 102. T . ti. Costa & Comp., Idem, idem,
para 1 8001'00.

lina do Sant'Anna:
N. 1n. Joaanim Alexandre Martins. alte-

ra 'a a clarailcaaao p • ra merc.adaa do Innha
N. a ' Marcallinn & Fernandes, altera i a a

cl , s-aficaçlo para 1:2`105001:
N. 40, A L. Ruamos, alterado o valor loca-

tia, para 960')O0;
N. 78, Manoel Corrèa, Idem, idem para

1:410101a.

	

Rua S. Leopoldo:	 •
N. :53, O. Ribas, alterado o valor /c:cativo

para 1:2003000:
N. 8, Minoel Joaquim !Azara alterada a

claaatiraçaa para me 'calor de lenha.
Rua Sena lar Ensabio:

N. ti. F. & Leruer, alterado o valor loca-
tivo para 3:a003010;

N. 37. Antonio Padula, idean, idem, para
3: aanlaao;

r- N. 4 7, Luiz Goltsmann, idem, idem para
3:0 nona:

N. 7. Moysés Zisrnann, idem, idem para
2:7511-10'

N. :9 lissa Isso, idem, idem nara 3:301100;
:,;931,1s0 1u2a, & S.a:sebes, idem, idem para

Js. 103 'e -103. Antonio Siqueira, idem,
id an para 3:911an0a:

Ns. 1!7 e 119, Jac )13 Schneides, idem, idem
para 3:00 1 '000;

N. 125 Minael Leite de Souza, idem, idern
'paaa 1:20 '10 A;

• N. 12, A. L. Iglezias, idem, idem para
2:4aalana:

N. 32. Esnin A caa & Fernandes, idem, idem
para 1:8003100:

N. 71 G. nomingues & Comp., idem, idem
para, 3:61'11000;

75. Souza & Comp., idem, idem para
2:4aaci r01:	 •

N. 2'05(0,) N10. 07; rraro .& Comp., idem idem
para :4 

N. 1Ra. J. M. do Carvalho, idem, idem
para 4:211staan:

N. 232. Antonio José Tavares, idero, idem
para 1;201000;

N. 51 %. , Jos(5,	 Frinseda. alterada a classi-
ficação para lealm, m-rcador.

Raa Viscolule do Sapucahy:
N. 10. Lourenço 8z - Pestana, idem, .idem,

para babl l as aleaol icas, peoneno fsbricante ;
N. m. alauool Pereira Pinto, i lera, idem,

para Innha. inerealor;
N. 253, Antonio Alves do Oliveira,' idem,

idem, vara lanha, marcador;
N. 341, José da Silva, idem, idem, para le-

nha, mercador:
20, J. Mathias, alterado' o valor locativo

para 1:8005001.
Travessa das Pa 'filhas:

N. 80. João Allevato e Eduardo Monteiro
Alves, idetn, idem, para 600$a00. 	 •

.Racebodoria do District° Fede ral, (4 de no-
vembro de 1917. — Adjalme Alves Pereira,
encarregado do lançamanto.a

Glieea*••nnn

N. 160, alam liam para 3:60):I03;
' N. 161, idem idem para 1:800000;

Rua Barão do S. Felix: 	 •
- N. 88, alterado o valor locativo para
2;401310:

N. 90, idem idem para 1:8003000.

Rua Visconde de Sapucahy:
N. 311, alterado o valor locativo para

1:81030)(1;
N. 311, idem idém para 1:8001001;
N. 383, idem idem para 3:6003000.

Rua S. Leonoldo:
N. 153, alterado o valor locativo pari

1:9201010.

Rua Senador Pompeu :

N. 161, alterado o valor locativo park
3:600$^0).
. N. 166, idem idem para 3:009100;

N. 212a.iiem idem para 2:4091090;
N. 240, fiem Hem para 6:0)03 '0J;
N. 241, idem idem para 2:10 13 00;
N. 290, Liem idom para 1:9203000.

4:08)0)O;
N.

	 idoni
• N. 38. alterado o valor Iocativo OF.-%

Rua Senador Euseblo:
•

para 4:200410;
N. 67, iram Hem para 2:16)5100;
N. 69, idem alem para 3:110a000;
N. 85, idem i bom para 3:6 )03 sa';
N. 125, idem idem pai •a 4:2001-00;
N. 28, liem ide n para 6:0000h);
N. 32. Idem Hem para 3:600',00
N. 70, idem idem para 6:003010;
N. 308, idem idem para 2:40030J0.

Rua Dr. Carmo Netto:
N. 111, alterado o valor locativo para

2:401$0:11;
N. 103, i tem Hem para 3:00300;
N. 195, idem idem para 3:0098000.

Rua Nova do S. Leopoldo:
N. 90 alterado o valor locativo para

1:924100:
Rua General Pedra:

• N. 351, alterado o valor locativo para
1:561300;

N..351 A, idem idem para 1:5613000;
N. 33, idem idem para (:56)30)0;
N. 419, idem idem para 1;8003000.
-; Rua Generat• Caldwell:

- N. 42a, alterado o valor locativo
2:420aV10.

N. 166, idem idem para 2:1613000;
N. 198, idem idem cara 2:40.13a30;
N. 258; idem idem para 3:6)0000.
Recebedoria do Districto Federal, 14 de no-

vembro de 1917.— Ariplma Alves Pereira,
encarregado do lançamento.

•

Recebedoria do District° Federal

UPOSTO DE INDUSTRIA E insoviss0aS

Nono clistrieto.

Exorcicio do 1947

Relação dos contribuintes que infringiram 0
disposto no art. 17, do regulamento anilem
ao decreto ri. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904 e ma Meado pela lei n. 3.070 A, de 31
do dezembro de 1915.

Rua Barão de S. Felix:

N. • 147, Francisco Moreira ' da Situa
N. 201, •Antonio Manoel de Rezende.
N. 215, al. Baldas '6i

a classia-

alterado o

Rua Nova de S: Leopoldo: •
' N. 8, Pinto & Comp., altaraa la a classiti-
eaçan para «lenha, mercador» e o valor loca-
tivo para 48'1000.

Rua Pinto do Aznvedo:
N. 37, Manool Pereira, Junior, alterada a

classificar:ão para ageneros alimanticlos de 2a
elaSso;
*N. 1a, Aurelio dos Santos, alterado o valor

/ocativo para a:003030.
Rua Presidente Barroso:

N. 107, Salvador Marques, alterada a elas-
alficaçao para «mercador de lenha».

N. 60, Joaquim dos Santos, idem, ldem para
«lenha, mercador e o valor locativo para réis
60 •$,SJO;

N. 110, Am alio Euzebio, alterado o valor
locativo par s 70,10 )0.

Rua Senha. de Mattosinbos:
N. 144, Jo10 Albino Castro, alterado o vaa

lor locativo para 8403000.
Rua Senador Pompeu:

N. 25, Joanito Fari lhas Condo, al t erada a
elasalcação para fabricante do productoa
ehimicos.

N.17, Antonio da Costa Queiroz, alterado o
valor locativo para 1:2003 )0);

N. 119, Pereira 8: Caldeira, idem, idem
para 1:2 03 '0 );

N..239, iminestico Malicia, idem, idem para
1.0005000;

N. 134, Joaquim Figueiredo Mala, idem,
para 1:80101	 .	 •	 •	 N. 6, alterado o valor locativonara 10:8193,

'N.; (54, Joso Dias alleranda a classificação «¡a leito a tres peataaa kiq adua, além du hy-
para Loteriass •	 dromtrol

Recebedoria do Diatricto Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR I.,ENNAS

Nono distrieto

Exerciaio de :1917

De ordem do Sr. director faço publico para
Interesse dos interessados, que foram altera-
dos os valores hcativoa para o exercido de'
1918, doa seguintes predios:

• Rua da America:

II



4 2106 Donling0

Primeiro diabada'

Achandcase terminada a revisa° do lança-
ento da imposto de consumo da agua para
proxitno futuro biennio, de ordem do Sr. dl-
atoa e de Accord° com e art. 12 do regula-

mento approvado pelo decreto n. 11.52t,
10 de março de 191.5, pre al ne-se aos iate.
remados que em rolaçito ao exercido de 1947,
foram feitas as alteraçalés aeguintest

Rua Alzira Brandão
N. 73, Adolphina P. Chaves Oliveira, alte-

rado o valor locativo para 1:8005000.
Rua dos Araujes:	 .

N. 50, Clementaio 141oreiriaalterado o va-
lor dorativo para 2d60$400.
• N. 80, Maria F.' Xavier de Souza, alterado
o valo, locativo pora fao40on00.

N. 68, Falia Antonio da Costa, alterado .o
Valor tocaia° para 3:16‘5100.

N. 90, Claudia° M. Coelho Silva, alterado
O valor locativo para 20405000.

Rua Açude:
N. 211, Dr. Custodio José Coelho, alterado

o valor locativo para 3:800$000.
Rua ;laxa° de Amazonas:

N. 67, Cumning Young, alterado o valor lcs
cativo para 4:'003000 ;

N. 108 Antonio da Rocha Lemos, alterado
o valor limativo para 1:9203000;

N. 118, Manoel Albrriaz- S. Bittencourt,
alterado o valor locativo para 2:160$000.

Rua Bua() debiesquita:
N. 129, Sociedade Anonyma A Propriedade,

alterado o valor locativo para 3:0003000.
•N. 151, Sociedade Anonyma A Propriedade,

alterado o valor loeativo para 2:4005300;
•N. 143 A, Sociedade AnGaYula A ProPrio-

dada, alterado o valor locativo para 4:200$000;
N. 585, José Nolasco Perldra da Cunha, al-

terado o valor locativo para 2:1605000 ; 	 -
N. 679, Ariatides Prixoto • de Abam' Lima;ilt9rado o valor lorativo para 1:9202000;

.478, José Lazary FilhO, alterado o valor.
jocativo pare R; 008009 i i;

!ai A R 14

N. 398, Amalia .aartias isaptista, alterado ó
valor locativo para 1:094003.

Rua Barão de Mesquita
N. 424, José Manoel dp Valle, alterado o

Valor looativo paro 1:924)00
N. 482, Lyclio de Miranda Barroso, alterado

o valor para 2:16P$000; •
Rua Barão do Pirassinungas

N. 66, Maria Haydée, alterado o Valor
cativo para 1:944101 ;

N. 68, Maria Haydée, alterado o volor lo-
cativo para 1:9 X130 ;

N. 70, Maria liaplée, alterado o valor loca-
tivo para 1:92000 ;

N. 72, Maria Havaée, alterado o valor lo-
cativo para 1:22 '00);

N. 74. Maria Hay lée, alterado o valor loca-
tivo para a 003 .0,a

Rua B.;11a do São Luis:
N. 27, D. .51aria Antania do Bonifim, alto-

ralo valor locativo para 2:01 100 ;
N. 40, Dr. José la•rnar 'as Serra Belford,

alterado o valor bcalvo para 4:000a0a0.
Rua da Boa vigia

N; 153, Mosteiro de S)o Bento, alterado o
valor locativo ara 4: 8a03aa0

N. 14a, Proropio Gomes de Oliveira, alte-
rado o valor locativo para 4;204000.

Rua aub Adianta) :
N. 50, José %latido le Carvalho, alterado

o valor locada° para 4:8Ó ala00.
N. 55, Lean Simon, alterado o valor loca-

. tivo para 2:4905.330.
Rua Conde de Domam :

alterado o valor locativo para 6:)0 '4310;
N. 25, Francisca Sattamini, alterado o va-

lor ioeativo pia a 4:800$4a3;
N. 33, Pedro Evangelista de Castro, ane-

xai° o valor locaria° para'7:2aata03;
N. 47, Borges & Irmio, alterado o valor

locativo para 4800$00-);
N. 49, João Pinto Ferrnira Leite, alterado

o valor locativo para 4:11405000i
N. 53, Joaquim Torres D.agado de Carvalho,

alterado O valor locativa para 2:400$a)0; .
N. 55, Joaquim Terrrai Dalzado de.Carvaiho

alterado o valor loeativo para 2:4005003;
N. (49, José Worneek, alterado o valor

locativo para 600050aa;
N. 155, Dr. Arthur I. Brasil e Silva, alte-

rado o valor locada° para 4:80)3010;
N. 159, Dr. Eduardo Alvarenga Peixoto,

alterado o valor locada() para 5:3003300;
N. 499, Ventura de Sousa 4int, e outros,

alterado o valor locada° para 4:230$030,
N. 24, Emiti° Castilho Barbosa, alterado o

Valor lacativo para 4:21030.30;
N. 239, Trajano Castilho Barbosa, alterado

o valor locativo para 4:2005009.
Rua Conde de Domam:

N. 281, Joito Alves Pontes, alterado o valor
butim para 1:920303.); •

N. 497, Joaquim Domingos da Silva, alte-
rado o valor locativa para 7:2005)00;

N. 501, Alfredo Cordovil Petit, alterado o
valor locativo para 4:2003)-30

N. 505, José Maria Rocha Britto, alterado o
valor loaativo para 4: 2)030:)

N. 525, Ernani Vasconcellos Miranda, alte-
rado o valor locativo »ara a:2.003900

N. 549, Manoel Teixeira Santos, alterado o
valor loeativo para 5:404030.

N. 555, Augusto Moreira B. de Oliveira Lia
mal alterado o v.:ior loca f ivo para 4:2015300.

N. 557, Bernardo Jacintho da Veiga, alta-
a rado o valor locativo para 2:43(15000.

N. 577, Dr. Julio A. Camacho Crespo, alte-
rado o valor locativo para 4:2043900.

N. 597, iriam Teixeira de Oliveira, alterado
o valor locativo uaa CE '() 1$ 	 ;	 *

N. 909, Alfredo aarvalao .11,cedo, alterado
ço valor locativo para 3:1100a000 :

t.,.•1k4	 )7
	 4.~~~~11111

N. CO, A l fredo Carvalso.Me asdo, alterado
o valor locativo para 3:93,430)

• 621, Radiosa% Arthat8 naráng, alterado
o valor locativo para 6:0.).4-.0)

N. 841, Joga i% carend, alterado o valor
cativo para 5:#0$038;

N. 649, Josaph Giroud, alterado o valor 10-
Cativo para 4:-8004ara;

N. 633, bseph (ai -oud, alterado o valora°.
cativo para 5:1 )0$03a;

N. Iara jo3epa (ltroad, alterado o valor
locativo para 5:16030)9; .

N. 685, Dr. /Ais A. de Almeida Ramos,
alterado o valor lova tivo para 6:0))')n);

N. 70, Ban dato Calaram Janot, alterado
o valor brat ; vo para 4:R.)05-ffi:

N. 847,E lolvial Farnanaes Taloa°, alte-
rado o valor locativo para 5:4 bagana

N. 807, !aura da %ma Caelha firandão, al-
terado o valor lora Ivo rara 1;9) 0103;

N. 9, "kat alia Madeiro; Passos, aPerado o
valor lora l ivo para 7:20a5110:

N.	 Maria at intata Clareai, alte-
rado o vala! loca fivo para 2: 10a53a0;

N. (,2a; , Emitia Lopes Carias° dos San-
tos. alterado o vlor lorativo Jara 3:12)500;

N. 1.279, Acylino David do Valha alterado
o valor locativo para 3:7a.a3al0;

N. 1.283, alanaa José ‘batoiro, alterado o
valor ocativo para :30') 100(1;

N. 10, Dr. Jo,a. Paraira. Nas-Imanto aiotta,
alterado o valor lorativa para 3:0097,10;

N. 14, Dr. •ol a ' inanira Naseimn ito M.itta,
alterado o valor lona' iva para 2:32o5039;

N. 18, Potro Evangelista do Castro, alto-
rado °valor lacalvo para 4:3295000;

Rua Condo de Bom% :
N. 26, Rosa Vieira de Castro, alterado .o

valor locativo para 3:t4000');
N. 28. Jose Gentil .10 Medo Araujo, alterado

o valor lozatiao . ra 6 : °gata s +On ;
-N. 35, Joaquim Alvos A-aula, alterado o

valo .. locativo para 3:96 a ;0)0 ;
N. 40, Palra Pinto aoaSantos, alterado o

valor locativo para -4 4.4a800a•
N. 58, Angusto litaralhaes M'ornira e outros,

alterado o valor loaitivo para 	 'VI ;

N. 5a, José Gomes de a'raitaa, altera r/O o
Valor 1i:cativo para 1:4001030 •,

N. 58, Msrh W:nrique do Froltas, alterado
o valor laeativo para 7:2031)00;

N. a2, •osa Torras Cirnam, alterado o
valor locativo para i;8100(10;

N. 65, Maria Rosa C. Ferreira, alterado o
valor locada() para 5:490500a ;

N. - 73, De. Joaquim Ferraira Chaves, alte-.
ralo o valer /cativo para 4:8005aa0

N. 74, Manool Azevedo %arte, alterado o
valor locativo para 1:80150a);

N. 90, Paula Noronha Bastos, alterado o
valor locativo para 4:2 alaa aa ;

N. 03. Luis de Almeida • Rahello, alterado
o valor locattvo para 5:40 a303o •

N. laia Maria ao Carmo A..'Verre, 'a Ra- •

poso, altcra:lo o valor lacativo para 4:20)0)0;
N. 1(8, Franciaco Saata rniai, alterado o

valor licativo 'ara 5:05 a;103;
N. 142, Dr. José de Oliveira Coalho, alte-

rado o valor locada° para 4:8)0;0 '3;
N. 148 Dr. José de Oliveira coelho, alta-

ra-lo o valor lacativo para 4:2 41:0,» ;
N. 02, Dr. José de Oliveira Coelho, alta.

rado o valor locat ivo para 4:e38000 ;
N. 211, José Ramos Carnota, alterado o

valor locativ para 3:000500;
N. 230, José Ramos Carnota, alterado o

valor lonativa para 2:4903000;
.N. 28, De. João Victoria Pare.° Jrinion,

alterado o valor locada° para 5:4305000
N. 306, Vicente Selano, altorado o valor

locada° para 4: 2'3$'O
N. 318, NI-renas Selano, alterado o valor

'cativo para 2:4005000;

. 8, Antqnlo- Martins.
N . 28, José Joaquim de Freitas larld9a

. 28, Manoel & Luis. 	 .
Rua 13enelicto Ityppolttot

N. 141, (az & Rocha.
N. 290, Santos & Soares:

Rua Dr. Jelo Ricardo; •
N. 84, José Pinto de Anttradea

Roa General Pedra:
N. 9, Manoel Martins Borba.,
N. 73, Manoel Ferreirai
N. 147, Wallemar Dega
N. 80, José. Monteiro & fratio.a

Rua Marques de Pombal :
N. 67, André Semené.

Rua Maurity
N. 63, Valadares & CoMp

Rua Senador Pompen 4:
INT. 3a, Ermelinia da Costa Ribeiro.;

Rua SanaAnna :
N. 61, Musij Schemberga
N. 6, Nível Dal Ré.

• i •Rua Senador Emala° ar
N. 168, Catas & Jorge Abdallaa

Rua Visconde de Sapucithy :
N. 93, Felippe Albanez. 1
N. 127, Antonio de Souza;
N. 311, Beato de Oliveira..
Recebedoria do Districto.Feleral, em 14 de

bovernbro i917.-Adaatme 4tvea Pereira,
•carregado do lançamento.

Recebedoria do Distrito Federal	 N. 11, Dr. Jolo Maximiano de Figueiredo,

raposro DR CONSUMO DS AGUA

‘•



I	 ol.A	 Velli th	 i91•.;L - -
N. 370. For»awio Josa do Moleiros, alte-

rado o valor inativo r»ra, 7:204a4 );
N. 414. José Vieira riamos, alterado o valor

lova ti s o para 2:04
N. 512, Dr. Pedro Antonio Bazilio, alterado

O valor locaVo para 4-:2)0$aal);
N. a16, Dr. Svsio Ni. de Sht. Freire, alta-

ralo o valor locativo para 3:84i4100
N. 518, Dr. Sylvio M. de Sá Freire. alte-

ra d o o vaiar loaativo para 3:84a5001;
N. 522, Dr. Demeirio Antonio Ilazilio, alte-

rado o valor locativo para 3:8405000 ;

Rua Coada de [Sornam :
N. 531. 1)r. Sylvio M. do Sa Freire, alte-

ra 'o o valor Incat i vo para 6:0108010.
N 576 Dr. Fram , isco Luiz A. aleira, alte-

rado o valor 1-)c'.10 para a:160a0a.
N. 0 .1. t )il waiando M. Costa Lins, alto-

rala n valor In . ativo para 4:41 15900.
N. ala. Mi tbilda Atn-lia Franco Santos,

alte .a 'o o va l or laca t ivo para 1: .)04000.

N. 77	 ')r. loaquan Antonia do SOUZ

Atara 'o o valor 1 )cativo para 3:0001.
N. 831. Mrircilio Teaa4 de Menezes, alte-

ra 'o o valor wativo para ,1:Ran 5 ara.
• 0. klexap ru nyott, 1'.oltanellc, al to-

rad . ) o %;11 . ,1* 10CaliVi) para 4:2.o.)80 )1.
• N. 862. Dr. Auglada Mo aei 'a ( l e Carvalho,

altorado o valor locativo para 4:8 )05)00.
N. 87 a Mari Fugeni dos aa,ntos, alto-

rale o valor lo a t ivo para 5:4a0801
N So	 Autoria) .lo Azevedo Athayde,

altera : o o valor local i n o para 1:•..a05030.
N.	 . loaquiin Passo; do Oliveira e Ota.

fras, a : Lera	 o valor 1 cativo para 1:9205009.
Jo unia Couto Canado Veiga, alte-

r a lo 	 !In ,' locaavo aar , 1.:9205000.
Aan 4:i. 'on.cpiim Maria He o rique, alte- •

raclo o valor loaativo para 3:6995003.
À.iinnio Carlos Toixeira Leite, al-

ta, a io o valor1 c vo para 4:2)050%.
N. 1	 Otto arrondt., alterado o valor

tocativo para 2:760P0).

Bua Desembargador IzIlro:
N. 81, Moina E. Ro4a M. Vil laça Braga,'

alt ra lo o valor locntivo para 2:04a50a0
N. 123, José Caotano do Almeida, alterado

o valo" loc( t ivo para 3:04-)5000
N., 12a, 1044 Caetano ao Almeida, alterado

o valor In: tivo para 3:8005000.
Delfina:

N. 31. Alaino Joaquim Motta, alterado O
valor !acatai° para 2:1 dOSJOÚ.

tiaa D. al,ria:
N. 15, Latira Ribeiro Torres e opros, alte-

rado o v Lr Loativo pa •a 3:0005000 •
N. 67. Valsa Ferreira de Sã, alterado o va-

lor loeativo para 2:4r“Y,;000
N. i )4. rrancisco José dl Barros, alterado

o valor lwativo para 2:04a5t;00.
Rua D. Zulmira:

N. 29, Antonio Voman loa Moco perdoa,
altera . 'o o valor Int:ativo pira 1:9295090;

, Manoel Alv:s ajobr . ga, alterado o
valor loc . 'ivo para 2:04400a

N. 91), .11 .1.noell Alves Nobrega, alterado o
valo . I) ;ativo para 2: 040$ .)00

N. 9 .7, ,11anool Alves Nobrega, alterado o
va or 1 . 1C:ikiVO para 2:ua0$00))

N. )1, atanoel Alves Nobrega, alterado o
va:or lo ‘ati+o para 2:0405000.

Rua Ilona Zulmira :
N. a, Frederico Carlos Eyer, alterado o

lu' o .: 1/3.otivo para 2:4,4100.
[lua or. Folia da Cunha

N. 27, Dr. Theodoro Packalt Junior, alta-
talo o va lor In alvo para 2:4)9$00i.):

N. 29. Or. Proa lora Peckolt Junior, alto-
alo o v l!or heativo para 2:400a000;
N. 4 Maria do Rosario, alterado o valor

locativa para 2:4,45 )0a:
N. a. nunio AngiNto Pereira bossa, ano-

na!, o v,.dor locativo para 2:1.taiaJoo:

N. 53. Nn éonio Augusto Pereira Lossa., alte-
rado o valor lncativo para 2:164000;

N 59, José Alfredo de Almeida Cordeiro,
alterado o valw locativo para 2:04089944

N. 63, Marcollino Costa Vieira, alterado o
Valor locativo para 2:010Sa10:

N 71, Maria Nair do Oliveira Passos, alte-
rado o valor loca tivo para 1:9205000.

Rua Dr. Ferreira Pontes:
N. 40, Claudinn Veiga, alterado o valor lo-

ottf ivo mira 2: 1#14 )na;
N. 42, Clatalinn Veiga, alterado o valor lo-

cativo para 2: 160aa00;
N. 108, Forta aata Pereira da Cunha, alto-

rado o valor locativo cara 3:0008000.
Rua Br. jrazé Ilyainn:

'1)3, Alnxandra Ribeiro, alterado o valor
Irea, l, o 'vara 4:)10S1,)0.

N. 72, l7r tf-1 2Mo Nroira Braga, alterado
o valor 1 c Oi-r) para 2:1604000;

N. 186. Custo lio Joaquim Gonaalves de Al-
Imana-nue, alterado o valor locativo para
4:2a)050)1;

N.'	 Cos'atio Jnaquim Gonçalves de AI -.
buqii — ino, alterado o valor locativo para
1:0	 ,00;

N. 8. Leopoldo ('amara Lima, alterado o
valor locativo ' ,ara 4:2o0000:.

N. 272. Tos') Ma) .h ido de Va,conaellos, alo
farol() n valor l ocativo para 4:201)5000.

Ra% Duque de Caxias:
N. '4. Joao do Souza Pinto Junior, altera-

do o valor locativo para 2:7605000;
N 2. TIenria,ao Pedro dc Souza Lobo, al-

terado o va lor looativo para 2:764000;
N. F8/00. Adelaide M. Igaacia Borges, ai-

Iterado o valor locativo para 2:1605000;
R9)). Ernesto de Souza:

N. 39. Januaria M. Barbosa, alterado ova;
for locativo para 1:9105000;

N. 4/. Antonin Teixeira Lopes, alterado o
valor locativo para 1:9205400.

Rua General S;loa Telles:
N. 31. Tudo de Carvalho Brasil, alterado o

valor TocatE o para `2:16u,g100;
N. 63. Francheo de Paula Villar e outro,

alterado o valor locativo pana 2:0445000;
N. 52. Joré Bruto, alterado o-valor tocado

Vo para 2:8RE,t09.
Rua G .,nzaga, Rroto,s

N. 39„koopba ANWea Bibiano, alterado õ
valor loca tivo para 2:0495000.

Rua L'aueral Roaea :
N. v9 ,	 •a 31.1rHno Vianna o antros, alte-

rado o vale •	 Rara. 2 :10a5030 ;
N. 1`26, Cl omen`o Martino Carreira, alta.

alado o va1or lirativo para ;40'5000;
N. 128, Antonio Joaquim Leito Farnandea,

alterado o valor longa° para 2:1050001
N. 4 34. Domingos Couto Carvallo) Neves!,

outros, alterado o valor Iça:ativo para
lo9205000,

Rua Garibalcli
N. 13, João Carlos Pinheiro, alterado e va-

lor loentivo para 1:92o5004;
N. 31, Francisco da Costa Godiolio, alterado

para duas p00 nas:
N. 75, Josa da Soma Mala, alterado o valor

locativn para :0" (%00.
Rua Itaciamsaa, :

N. 26, Generoso Franciore Abuso, alterado
o valor locativo para 2:4005000.

Rua Loop ath :
N. 99, Loir Soares Filgneiras, alterado o

Valor %cativo pira 3:0005009
N. :7:;, Emana James Rodrivies da Costa,

alterado o vaiar locativo para 2:014300 ;
• 128. Urra Pinto [Acena, alterado o valor

locativo para 2:40 )5'100.
Rua Mon,- rito:

N. 2%, Dr. Voliorn Vallo da Costa Simões,
alterado e va lnr l ocativo para 4 92 $000;

2i, 1-1r Vo;inoP Valo ir. C , ta Simetes,
alterado o valor locativo para 1:9..:0$000.

N. 28, Dr. Feiippo Valia da Costa Simaes,
alterado o valor locativo para 1:9235000:

N. 3), Dr. Palpo Vallo da Costa SiittIletV
alterado o valor locativo para 1:020$10O,

Rua Nathalina:
N. 19, Francisco Augusta P. dos S toto4

alterado o valor locada() para 2:404900;
N. 21, Francisco Atrais o P doa Santos;

alterado o valor locativo para 2:4005100;
N. 23, Francisco Augusto P. dos Santo!,

alteaaio o valor locativo para 2:400,00.
Rua Pareto:

N. 34, Firmino Oliveira Marciano Filho, aii+
tarado o valor locativo para 2:4905000.

Rua Pinto fatiadas:
N. 81, EpaminondasCermieira, da Carvalho;

alterado o valor loc,ativo para 2:0108000.

Rua Poreira Nunes:
N. 8';, ell-;todio Teixeira, Torres, alterado et

valor locativo para 1:204)00:
N. 89, Cindida do Barros Torre% alterado

o valor locativo para 4:000 ia00 •
N. 109„a flano Nnrbel Pampfona, alterado

o valor locativo para (:02)50)0;
N. 111, Angusto Cear Lisbaa Agniar,

ralo o valor Incativo para (:92040)0;
N. 113, Carolina Marcondes do Arna.ral, alo

terado o valor locativo para 2:0405000, 	 •
Rua Pereira N1Plei:

N. 195, Francisco Paula Pereira Nunes, al-
terado o valor locativn para 2:0408000;

N. 74, Martina° Garcez Caldas Barrety
to (Dr.), alterado o valor locativo para
::4073,92000A1;Ir

r tr Augusto Vdlar Martins, alte.g,

N 78 1 mero Ma issonnettO, alterado o vaj
r oca. vo para 3:004000;
N 

rado o valor locativo para 2:400800j;
N. 04, Syloia, Dias da Cruz, alterado o va-

lOr locativo para 2:4005906;
N. 116, Miguel Poreira Nnues, alterado b

Valor locativo para 2:4005900.
Rua Pereira de Siqq.eira:

N. 43, Jose Laia do Almeida Tavase.s, altrA
MIO o valor locativo para 2:4000001

N. 36, Jorge Gonçafvos do rinho, alterld#
o valor locativo para 2:2805000.

fluaRademacker:
,N. 44. Migoel Arcitarolo Roque, alterado O

valor locatisto para 2:0495000;
N. 51, Miguel Archaujo Roque, alterca :O Q

valOr loeativo para 2:010599a;
N. 50, Hoortaue Rodaly Coa, alterado.

Valor looativo para 2:948409.
Rua Rufino de Almeida:

N. 34, Dr. Arthur Mula dos Santos, &TO=
rado o valor loeativo para a:9;20060.

Rua Sahoado Unha:
N. 12, Maria 13olores B. S. Barrear-os, alto-

vã o valor toCativo para g :0451000 ;
N. 74, 1varo e José, alterado o Valer Io-

cativo para 2:0105000.
Rua Santa Carolina :

N. 24, Dr. Eduardo Carneiro de Moodonça,,,
alterado o valor 'Ceado° para 2:4005000.

nua Santa Luaza :
N. 11, Catnaoho Crespo, alterado o valor

locativo para (:92a000;
N. 03, *moei Gonçalves Rias, alterado

valor locativo para 2:4005000.
Rua Santo Henrique :

N. 41, Antonio José Ribeiro e Irmão, alt&
rado o valor locativo para 2:4905000;

N. 91, Manoel Martins iaranhão, alteradO
o valor locativo para. 2:161030;

N. 93, Manool Mastins Marantito, alterada
o valor lacativo para 2:18 4000.

Rua S. Rapinei:
N. 31, Francisco Ribeiro Moreira, alterado

o valor locativo para 3:0095100 •
N. 38, Dr. Francisco Costa Chaves

alterado o valor looativopara 2:4005000.
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N. 40, João .1()(5, do Abreu, alterado o valor
locativo para 1:0:150A.

Rua ai; a Guimarães:
N. 1, Bei'Llia Grunaack, alte:ado o valor

-)cativo para 1:920P )0.
Rua Silva Gitimarães:

N. 10, Francisco Vau Erven, alterado o
valor locativo para 2:28,43000

N. 20, Carlos Pinheiro Valle, alterado o
valor locativo para 1:920; )00

N. 22, Joio Costa Ribeiro, alterado o valor
outiva para 2:16 iS,W0
N. 40, Salvador Garcia Sereno, alterado o

dor locativo para 2:16i.n a000.
Rua Thnodoro da Silva:

N. 19, Nair Pint) da Silva Veiga, alterado
a valor locativo para 1:92 );991

N. 337, general SeverianoCavneiro da Silva
Rego, altera-10 o valor locativo para réis
&:920$000

N. 337 A, general Severiano Carneiro da
Iva Rego, alterado o valor locativo para

1:9205000
NI. 464, Ozéas Ribeiro Alves, alterado c

alor locativo para 1:9205000.

Rua Torres Hamem:
N. 92, Carlos Amorico dos Reis, alterado o

valor locativo para 2:163a000.
Rua do Uruguay:

N. 195, João Antonio da Cunha, alterado o
valor Inativo para 2:0408000

N. 297, Manoel da Cunha Lima, alterado O
valor locativo para 2:160800 1;

N. 389, Mahar Henrique Saules, alterado o
valor locativo pare 1:92 )$.100

N. 116, Dr. 0071Vi0	 Castro, alterado O.
valor locativo para 2:0405000.

N. 138, José Dona iel, alte..ado o valor 10-
calvo para 2: 6 al000;

N. 202, João José de Freitas, alterado o
valor locativo para 2:4005 00;

N. 308, Einilio Nascimento Sá, alterado o
valor locativo pari 2:4005000.

Rua Valpaaaizo:
N. 23, Arlinda Vieira da Silva, aliaria% o

yalor loeativo para 3:8105000
33, Baaha da Costa Carmen 13asin, alte-

rai% o valor locativo para 5:1001430.

Rua 28 de Setembro :
N. 15, José Loureneo Rorreira Vianna, ai-

tordo o valor locativo para 1:92.4)00
N. 45, Equitativa dos Estados Unidos do

Braail, alterado o valor locativo para
11:6005000.

Rua Visconde de Abaeté:
N. 41, Camila) José dos Santos, alterado o

valor loca.tivo para 2:7011"0
N. 114, Dr. Antonio Teixeira do Amaral,

alterado o valor lora'ivo para 3:0005000.
Rua Visconde de Itainaraty:

N. 25, ,Too nessa de Carvalho, alterado o
valor loca'ivo pa a 1:920;3000

N. 27, Diva Corraa. de Azevado Costa, alte-
rado o valor loca.ivo para 2:16400)

N. 97, Mario de • Barr •is o outros, alterado a
valor locativo para 1:92 i5100

N. 84, Dr. Au .olio Lopes do Souza, alto-
rado o vala locadvo para " : 4)05000.

Rua Visconde de Figueiredo:
N. 83, Ernesto Dias 11ilataicourt, alterado o

valor locativo para 2:04 O 0;
' N. 85, Ernesto Dias Di!tencourt, alterado

valor locativo para 2:0403000;
N. 87, José Aves Branco, alterado o valor

locativo para 2 (4)1;010;
N. 89, Joaquim Parreira Marques o outros,

alterado o valor locativo para 2:04 )13000;
N. 105, Jusepha Garcez Ademir°, ai:arado

o valor locativo para 2:16.15104
N. 40, Maria Mesquita Gouvaa, alterado o

valor loeativo para 2:1001000;

.	 è, interaoo o -
valor locativo para 2: ti ii0u0;

N. 8, João Er lesto cla Silva, alterado o
Valor locativo • ara 1:92 ; 00.

EStral : a Nus ,i ,ia
ri. 33, João 1,"'mpo do Modesto Leal, altera-

do o vaiar I aa lia) para 8:a i0o1a
N. 3. Ou o Leop..11) Mo loto Leal, altura-

doo valor locatIvo para 6. 10	 i;
N. 57a, Aigusro Au li- Correa Vaz Aguiar,

alterado o valor locativo para 2.4095 )3;
N. 1.513. Fril ;Aber;,o Car	 !aport.. alte-

rado o valor ioeativo para 4:-3 ;33); -
N. 1.5.7,	 Pinto Alves P outros, alto-

raio o valor tu-ativo para
N. 1.5:3. corotiet 31anne1 Gusmão, alterado

O valor loca • ivo pa ra	 O; ).i
N. 1.545. .1a. -orno Ilib e i..o Staffa, alterado o

valor Incativo para 4:2 o
N. 24, Dr. Sylvio M riaa Teixeira, altwado

o valor locativo pira 24003 O);
N. 28 C, ,loá R iahaol de Az3vedo, alterado

e valor loca.dvo p; 'a 6: /151.0;
N. 416, Companhia predial, alterado o va-

lor locativo í'era 6:0 »a a;
N. 4.512, r'elisberto Laport, alterado o va-

lor locativo para 6:0 1181'0: •
N. 1...1. '1...Antonio M3 alas Campos, alterado

O valor 'outiva para 6:0 • ,3 ) 0;
N. 1.562, Cai' lua Freitas do Amaral, alte-

rado o valor locati.0 para 6:00 )aa.t0.
F.strada Valha da Nuca.:

N. til, Joaquim Vieira Soares, alterado o
valor locativo pira 2:4 »; ).10;
• N. 123; •osrahiaa Augusta Collin, alterado
O valor locada) nara 1:0:1; 01;

N. 277, Joaqii•n 10'4 Sanois Gu i marães, al-
terado o valor loca tira para 6:0 10;),)0;

N. 198, Agastiatto ii• ;iereira Chaves, altera-
do o vaiar locativo ora 5:411'3100;

N. 278. Gragorio Garcia Saturaaalterado
valor I )cativo para 7: :a ;.)

N. 314, ..lar Jomina Rocha rilranhes, al-
terado o vala . Io tiro para 4:801:000.

Praça Saniis
N. 15, Ciava Jaciataa S melro, alterado o

Valor locitivo para. 2: )1.i30»:
N. 19, Jota Miguel Feraandes, alterado c

'valor locativo para 2:040l»0.
Racebralorat Districta F lurai, 14 de no-

vembro de 1017. - O lança-lar, 1o:),I José
Soares. - O escrivão, Alfredo Bezerra de

Recebedoria do Ditricto Federal

LANÇAmENTO 'DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS IS
StiES PARA 1918

Sexto distrieto

De ordem do Sr. director e nos termos do
art. 2 1 do regulamento annexo ao derroto
n. 5.142, de 27 de reverciro de 19 t1, f •zeinos
publico que na revisão ,lo lançamento do im-
posto de italitaal s e protissões para o pro-
ximo futuro emarcicio, houve em relação as
do corrente as seguintes alterações:

Rua Aristales Lobo:
N. o F. Paula aammartino, biscripto como

bombeiro hy .raulico e funileiro, com a valor
locativo de 9605000;

N. 11, Adriano & Lourenço, idem com
negocio de leni» e louça de barro e o valor
locativo de 90,l100;

N. 15, Avelino da Costa Gomes, idem com o
de botequim e o valor locativo de 8415000;

N. 91, Mathew; da Rosa Sebastiao, pada-
ria,- angine.a•ido o valor loeativo do 1:1408
para 2:ouo50 )0;

N. 114„Ioão Martins & Comp., inscriptos
com o negocio de lenha e louça de barro o o
valor locativo de 604000.

Rua Barão de Itapagipe:
N. I7, Manoel Usa. & Comp., idem com o

neg'icio de pilotas o floras naturaes, valor 10-
cativo ri () G irrs 'ti e intima los a cumpria o
art. 17 do re rtrilamento c•ta.do;

‘a 119. 'hut ogos doroira l Motta, idem,
com o 11 carroais de quatro na ias,
alta:a . a de, val ur lacadvo do 9,31$ e inti na-
do a eu ii;irir o art. 17;

N. 119, '.1an 'cl Francis,-)o Almei ia i ',;n1
como l'uPza ;OP lo unia carroça de quad •o ro-
das e i r' ima lo a crim;;PiC o art. 17:

N. 319, Vi-lias & Fornandes, idetu, com o
negocio de barreira e intimados a cumprir o
art. :7;

N. 0, Salvador & Mabran • a idem, com o
de car.ões pos aos. valor loeativo de 1:004 o
intima los a mimarar o art. 17;

Rua do Bispo:
N. la7, J. V. Sliepard, idem como din-

ctor le coll-gio, interna to, valor locativo do
3: 0 15 e intimado a cumprir o art. 17;

Flua Ca milhe:
N. 2ií, 5 ama & Dias. idem com o n-,gocio

de ovas e aves mira alimentação e o Valer lo-
cativo le 1:•»0; '0 a

N. .27. Antonio Joaquim. Pereira ide o coal
o de boteqrrirn e o valo • locallva do 61 ; 	 ;

N. 87,	 &	 idem com o .do
aves pa .a a l i neron to o o valo-' loca-
tivo de 1:004 e intimados a cumprir o arti-
go 17;

N. 50, 11 Urais Louratiao do 3famtzes, i
com o te c impéos e e.rl . 1 'o; ent requeria es-
cala. merca I	 valor loralvo do 1: ..0J3 o in-
tima lo a eumnrie o art. 17;

N. ' 12, .1o4a Fara & idem com . o
de car'i nu )'10 rt balas cc.:jau valor lacativo
de 1:20 ;110.

Rua	 Coqueiros .
N. 19„Iolo lo liteira & I mio, materiaes

para cons'rri;)•-•.1), atig, rien`a lo o valor loCa-
tivo de (:2011 f ra 2: 00;110

N. SI, Antoi - o dos Santos insori ,ta com
barbearia sem p 'ri' 'mui :4, vaiar I .cativo de
360' e intimada a cumprir o art. 17.

tina D. Emilia G r ira r •-.es
N. :37, João Evarigelis a i lem com o nego-

cio de lenha e 1 urça de bar..° e o valor loca-
tivo	 ; ).10.

Bua F.s`acio loSá-
N. 8, J. 1'. de .11	 iS,t Comp., gene-

ros RlimentiriOs de .a classe, aulg omita lo o
valor 10CP ao do	 na 'a 2:1	 ;

N. 32, N • glb Abril & Irmão i 1 axip`as coai
o nego ao f'e faca ias e arma i lha em pe-
qu , es ala, merca 'or ae, vai r locativo do
1: OS e i iorna la a cumprir o art. 17

N- Ga Fre leria() J. lai rigun irlen3 com o
de fazenda em peque-na eselt, merca 'ou'
valor lo..ativo de 2:a005 e intimada a cumprir
o aNrt .621,71i

. Mo ..eira & Comp., idem com o
de cará atol lia e o vai r locativo do 2:14.)034,10.

Roa da Estrella
N. 47. G -nvèa, Mello & Comp., idom como

fabricantes itu eamir .as f; ccc alias, valor loca-
tivo do 1:00 iS e dez oearar os;

N.193.Souza & Ir não, idem, com o negocio
de bilhetes 	 loteria e o valor locado) dol	 o 

N. 31, Rita de Mattos Voltara, gerteros ali-
menticios de 2a clicere. ang tentado o valer
locativo de 7 .a); pari 1:20m,)a.

Frei Canoa - rua:
N. 13, flociague; & Santas, inseriptos cota

o nevocio de !Doseis usa ios. valor Iocativo do
1:000$ o intimado a cumprir o art. 17;

N. 19, Alberto José da Sava Me Iras idem,
com o de apparelhos 0;.!Cil'iC)9, mercada de,
e o valor locativo de 1 . 2 o 100)

N. 23, J. Corra Ro Irlgnes, idem, como
estateaior, valor de 0n5 g inumado a cum-
prir o art. 17;
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N. 3 José Godoy, idem com o negocio de
"orago, valor locativo de 6015 e intimado a
cumprir o art. 17;

N. 47/49, Manoel Francisco Hippert, con-
cortador de autornoveis e carroças, augmen-
ta io o valor locativo de 3:0005 para ....
4:8105010 ;	 •

N. 69, Antonio JoSO Pinheiro de Oliveira,
inscrip to _como constructor e intimado a
cump ir o al. 17

N. 75, Joaquim Gomes dos Santos idem,
Idem

N. mi. J. Silva Mendes & Comp., ceroaes
e outros generos, augmentado o valor loca-
tivo de 2:401% nora 3:o004100

Ns. 107/100. Socie 4 ade Ationyma Engonho
Nacional, orop-ozaria do esta:bnlocimento
deocascar e enoaccar arroz, augmentado o
Valor locativo de 7:2001 para 12: o104;

N. CS, Joaquim Valente da Silva. fabri,
Cante de bebidas a/coolicos, arbitrada em

. 37. 11 00 litros a proeloco lin animal;
N. 1 g ), Cabral. Giledoo az Comp., inscriptos

com o neamein de tinturaria, valor locatiço de
1:2105 e intimados a cum prir o art. 17;

N. 9. ).A Miguni Thomaz	 i 'om, com a
de hinil oirn e o valor locativo de 501110;

•s 205/97, Antonio Gil Cartiobei 'as, to:-
oagerio o materiaes para censtrucção, au-
gmon.tarin o valor loc,ativo do 3:0005 para
3:8105100;

N. 317, Adelaide Augusta da Silva Novaes
imo lota com o negocio do charutos e ci-
garros. va l or lorativo do 4804 o intimada a
cumprir o art. 17:'

N. o65, Theoohilo Warner, idem, com o do
rumino em pequena escala e o valor locativo
de 0805000;

• N. S. sobrado, Catalano Avalia, alterada a
classifimolo de alfaia te sem f-zoodas para
com f zonlas e anemontado o valor locativo
do 4815 para 4 ;o0 $1,so;
. N. 8, Jnoquim Poreira & Comp. inscriptcs
com o negocio do movoio usados. valor loca-
tivo dia na s e intimodoo a cismor,r o art. :7;

N. 10, lio Oleio:ou & Comp.; Mon], como fa-
brim:lutos de catraios em permeoa escala,
valOr looativo do 501$ e quatro oneraolos.

N. 30, Antonio For •eira, idom como pintor,
valor locado° de 4:0805 e intimado a cum-
prir o Prt. 17:	 •

Na. 311 /'12. Octavio F. da Rorha.,altorala
• a elas.ificar.ão de carpin tei ro rara marce-

neiro o carpinteiro o &orientado o valor lo-
cativo do 1:8•1 15 para 2:1 1 4101: -	 •
• Na.. 30/32. o mesmo. ioocripto como con-

strutcror e in timado a cumrrir o art. 17:
N. 36, Garcia & Comp., idem como fobri-

conto de dia j)40% e bonots. valor locat'vo
2:4 105, 12 opera too e intimados a cumprir o
art. 17;

N'. 38, G. Santelmo & Comp.. il;in coro
pbarmacia. valor locativo do 1:3215 e inti-
mados a cumorir o art. 17;

N. 44, Aroaldo & Comp.. idem como'cnn-
structoroo e intimodos a cornorir•o art. 17;

N. 48, F. Martins Costa & Comp., forra-
gens em pequena escala, aligniontalo o valor
locativo de 2-4	 pira :00000:

N. 48, A. Sonos & Comp., ioseriptoo como
constructores e intimados a cumprir o arti-
go 17:

N. 48. os 111434111054 , alterada a eiasemeno0
de carpintoiros para marceneiros e carpin-
teiros e augmonlado o valor locativo de
1: 51"S para 2:1604001;

N. 154, J. Pinheiro 811rmile,fliscrintos como
construtores o intimados a cumprir o arti-
go 17;

N. 64, Gonçalves St Teixoira. idem com o
negocio de colchoeiro. vendendo moveis e o
Valor locado° de 1:0014000;

N. 08, A. Soares & Silva, idem como fabri-
cantes de camisas. com o valor locativo de

3:000%, 20 oporarios e intimados a cumprir o -
art. 1'7;

N. 70, Amorlin & Pinto, idem com o ne-
poio de rolhas de cortiça e o valor locativo
do ".:81105110;

N. 72, Meu :es & Comp., balas (doces) au-
grnenta lo o valor locativo de 9605 para

60501'1;
N. 132. Alberto Moreira da Silva, inscrioto

com o negocio de casa de pasto e o valor
locador) de 4:80040)0;

N. 13 o, Jose Teixeira Bobra, idem Com o
de colchoeiro Vendendo moveis de ferro e o
valor iocativo de 1:005000;

N. 150, F. J. de Souza, goneros alinicnti-
cios ele 2* Classe, augmentado o valor locativo
de 12:41 15 para 3:0)15)00;

N. 2 14, Palbino Alexandre da Silva inscripto
com o negoçio de corroeiro, valor locativo do
9604 e ilitirviado a'cumprir o art. 17;

N. 210, Manoel Fernandes & Comp., idem
com o io engarrafador e o valor locativo
9 • ,04 )00;

N. 238, J. Cardoso tSz Comp., idem c• )in o
de goneros alimmtirioa de 24 classe e valor
lorat :vo de 2:00(40)0;

N. 276, Emiliano Gomes Rebelo, idem com
o de sahã.o e °leo:, mercador de, e o valor lo-
cativo do 4:2005 10a:	 .

N. 334. Manoel Vieira, idem comi o negocio
de lenha e carvao vegetal e o valor locativo
de 1:011(15010;

N. 478, Joao Aliiizio, Mein com o do cartões
postaes e o valor locativo do 1:2005000;
• Praça das Govern fores:
N. 3, Manocl Mondes idem, com pharma-

eia e valor 1:cat ivo 'e 2:0105000;
N. 13, M. Salim, ma com o negocio de

fazoodao e• arinarasho em pequena escala,
valo ,. 'nativo do 4:2005 o intimado a cum-
prir o ar; . 17;

N. 10. M. S. Dinana, roupas feitas e fazen-
das em pequena escala, aumentado o valor
locamo de 16 15 o-Irai:680PN;

Rua Iliel , Ksk loub
N. 3. João Pereira Seixos, inscripto com o

negocio de fructiss estrangeiras, marcador de,
e o valor locador) do t:200$10':

N. 100, sobrado. Elisa COeitIO idem como
parteira e 'iltimacia a cumprir o art. 17;

N. 117, Mario Gouvèa Ribeiro idem como
fabricante de camisas, valor locativo de 1:4405
e vinte oPertsrios: 	 •

N.-391, D. Bastos & Comp., generos ali-
meoticios do 2° classe, augmentado o valor
locado° de 2:400 para 3:ou03 '00;

N. 453, Adrian i G In ,s da Silva, dom, idem
de 1:2105 para 1:8005)0 );

N. 463, Oliveira & vionteiro inscriptos com
o negocio colchoeir) vendendo moveis e o
valor locativo lo 2:40050 10:

N. 62, Ferreira & Pachoco idem com o de
geoeros a l inoon t icios de 2' classe, valor loca-
tivo do 1:8005 e intimados a cumprir o
art. 17: .
• N. 252 Adelaide idoso, alterada a classitl-
caçào rie casa de cnnmodos sem mobilia para
hospe latia sem 'bebidas; •

Rua Itapirú:
N. 47, Jo-a, Pinto Mendes, carros e carroças

de quatro r-ias, alugador de, aogmentado o
valor loca , ivo oe 2:40'S para 3:000s000;

N. 225 IV, Ribeiro & Tavares iiiscri otos com
0 negocio de carroças -do duas rolas, aluga-
dores de, valo: locativo de 1:2005 e intimados
a cumprir o art. 17;

N. 441, José, Henrique% idem com o de
pautas e flores naturaes, valor locativo de
60.8 e intimado a comorir o art. 47; .

Rua Latirindo Rabello: 	 -
N. (47, M)roira & Ferreira, idom com o de

do goneros alimenticios do 3' classe, valor'
lorativo do 48u5 e intimados a .cumprir o
art. 17;

Avenida Mom de Sá:
N. 17 sobrado, Paz & Dias, id,em com o de

alfaiate sem fazendas, valor locativo . de a:0001
e Mimados a cumprir o art. 17;

Na. 10/21, Te-ra & Irma°, idem come
constructores e intimados a cumprir o aro
tigo 17:

N. 71, Souza Fernanies, idem com o ne-:
gonio do gonoros alimonticios de 2' classe o o
valor loeativo de 3:6 .010a):

N. 77, Adriano Condido Fernandes, ideni
com o de moveis usado% dopoolle da praça
dos Govornadores n. 5 e o valor locativo dó
3:0005000;

N. 101, Hasoem Saleni, fazendas o roupaS
feitas em poquena escala,' aliernentaloe vao
lor locativo de 1:56 15 para 1:814303:

No. 449/1 5 1 . Giiiinaraeo & Corno, ; alterado;
a classificaoão de typorranhia nora lith
phia e tvpogranhia o augmentado o valor 10-
cativo de 1:4400 para 2:404 . on:	 -

N. 157, Custodio inscripto com 6
negocio do generos almontilos de 2° closso;
valor locativo de 1:8005 o brio:iodo a cum-
pria o art. 47:

N. 175, Mendonça & Carvalho, idem com o
de açougue e o valor locattvo de 2:4915000

N. 317,- Miguel Zaccon, liem como do ura
dor com o valor locativo do (:2010110;

N. 310. Francisco Antonio "fluo, Hem como
ooncertador do piano o com o volar locativo
do 1:08115101);

N. 8, Salvador Panno, bilhetes de inferia,
augmentado o valor locativo de 1:4405 para
3:0005000.

N. 44, José Alvare-z Garcia, inscripto com O'
negocio de botequim e o valor locativo de
1:80 voo. _

N: 46, Alves Re Volte, barbeiro sem perfu-
marias. angmontado o valor locativo de 000$
para 1:200$10n.'

N. 60. Ajuz Filho, alteraea a chtosificação
de lamnista para apparelhos electricos, mer-
cador de:

N. 72, Dr. Eduardo França, idem o do fa-
brioo nte de' oro-Netos chimicos para fabri-
cante) de bebidas alcoolicao e proioetos chj.i
mie" arbitrada em 41.0o3 litros a pro-
ducçã.o mens-1 o augmentaeln o valor loca-
tio° de 1:204: pa-a 2:4004000.
.N. 82, Charlet Cohen, idem o do arma-

rinho em pai-plena escala oara fazendas o ar-
marinho em pequena escala e au gmoutadó o
valer looativo de 0504. para 1:20;15010.

N. 88, Guimarães & Comp., inscriptoo
como -ourives. concertadores, com o valo
locativo de 6005001.

N. 88. (sobrado), Jacob Sarankin,
corroo dentista e intimado a cumprir o art. 17.

N. 142. Gomes Pereira, idem com o nego
elo de nane' o 01*CtO3 para escriptorio, de-
posito da Ouvi lor n. 91, e o valor locativo
de 1:400i000.

0, .7, Pimento' & Como., goneros ali-
moo lorIos de classe; alimentado o valor
locado() de 1:4003, para 2:4004000.

C.ontinho & Comp., inscrinto com
pharne cia A o valor looativo de 1:8005000.

N. 480, Desiderati Ghieni & Golo, idom,
com o rio livros e joriaeo, mercadores de o o.
valor locado° de 1:0003000.

•• Travessa Navarro:
N. 81, Trigo az Gonvèa, eeneros

tiram de 2' classe, augmentado o valor IoCall.
tivo de 4805, para 12013000;

Rua_ Nova de S. Lula:
N. 44, Ferrolhos Dias, padaria, lenha o louçã

de barro, alignoentado o valor locativo,
4805, para 720%000.
• Rua Padre Miguelino :	 •

N. 6, Romiro & Comp., refinação do anel
cor. augmeiitado a valer lecalAVO di 2300,5
para 3:0005000;
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•o Rua Prazeres:
N. 9.9, llen ;ch	 Stuvd, inscriptos com o

nogocio do oro rimos chinricos, mercadores
de, e o valor wati.-o 'o 010 ) ; 	 -	 -

Praça da ifo oaoloo	 •
N. 2., J. F. ii ave. item como fabricante

de perfumarias com o valer locativo de 900$ o.
tres opera rio;

N. 31, fundos, Rocha & Azevedo, saccos e
garrafas. aaigmentado o valor locativo de
1:2005 para 3: O ¡SOM o

Ns, 75/77, Giorelli & Connp., inscriPtos os
estabelecimentos e vinhos em grande es•-ala,
e o.,de massas alimenticias corno um somente,
de accÔrdo com o art. '13, § 1°, e com o valor
locarivo de 18:110 150 0;

Ns. 21i/213, Itercules & Parahyba, hospe-
daria sem bebidas, augm-ntado o valor loca-
tivo de 7:203 para 12:0. 115 00,

N. 24, '')r. Ataliba Corri Dutra, inscripto
como 9ervent, ano e officio de justiça, com
o valor looativo de 810$ e intimado a cum-
prir o art. 17.
oN. a4. Alberto Tolo 'o Bandeira de Mello,

idem, idem e un o de 600'3. i lem.
N. 114. Nagib Nassa, fabricante de camisas

e ceroulas. aumentado o valor locativo de
a:000$ para 6:010$000 ;	 .

• Rio Comprido — Travessa:
• N 13, A. Fortuna & Comp., ga-age, au-

plantado o valor locativo de 4.:804 para
3:600500.

Sal arlor de S4 — Avoni-4a, :
N. 71 Seriphim Ribeiro Serra, inscripto

com negocio do botequim, valor locativo do
1:2008 e intimado a cumprir o art. 17;
- N. 21, Corrêa Jarda° & Cornp.; idem com

o de cor:emissões de generos e o valor locativo
de 4:92051)00 ;

NR. 27/29, Antonio Rodrigues de Magalhães,
serralheiro, augmentado o valor locativo do
1:2005 para 3:0 $000;

• N. 187. José Augusto dos Reis & Cnmp.,
inscriptos como coneeria.doros de machinas
Com o valor locativo de 1:204001;

N. 168, José dos Santos Mendonça &Comp.,
generos alirnenticios do 2a classe, airgmentado
O valor locado° de 1:4005 para 2:160$000.

N. 224, Labanca & Comp., inscriptos com
negocio de bilhetes do loteria e o valor loca-;
tive de 9605000.	 •
• Rua Santa Alexandrina:

N. 403,-Euelidos & Comp., idem como em-
prezario de pedreira o Intimados a cumprir
o art. 17;
' N. 138, João Gonçalves Penna, idem com
o negocio de plantas e flores naturaes,
valor locativo de 600$ e intimado a cumprir o
art. 17 ;
• Ruas: Carlos:

N. 12, Benevides Leito & Cama., idem com
o do cartões postaes, valor locativo de 6004 e
intimados a cumprir o art. 17.

Rua Valença:
• N. 2, M. A. de Souza Arautos, generos ali-

inenticios do C classe, augarentado o valor
locativo de 1:2005 para 2:00)5003;
-• Rua Visconde. do batina:
N. 15, Olinda Semerarara, insoripto com o.

negocio de metam velhos e ,o valor locativo de
1:0005000;	 •

N. 43, Laroca & Perazino, idem com o do
goneros. alimenticios, do C classe e. o valor
'cultivo de 960$000; -

N. 45, Manoel Pimenta', idem com o dM
moveis usados o o valor locativo de 8405100;
' N..76, M. Duarte St Comp., fabricantes de

bebidas alcoolicas, arbitrada em 10.010 litros
a probeção animal;

N. 86, Francisco Innecco, inscripto com o
negmato de moveis de ferro, valor locativo de
At;e1/04 E 1.n1iniglu a cumprir u art, tTj." . .

son
N. I. ti, Tuvianski & Schvarts, idem com o

de fammias e rou pas feitas em pequena escala
e o valor loca t ivo de. : 0 ) 4 *.) a);

N. 129. J. Derningues Peraira & Cotim,
laron com o de carr ças de qaatro rodas, alu-
gadores le. valer locativo de G )0$ e intima-
dos a cumprir o art. 17;	 .	 .

N. •39, Mauricio Bramai Main com o do
coiletes nara se bora, valor locatiro de 724.
o irtimada a cumprir o art. 17;

N. 177, Epaim •Sabei-deter i 'em com • ode
cos i uras e o valor locativo de 1:a003 )01;

N. 101, Serafim Gomes, mareei-loiro, au-
g3m:neorortsa)d000; o valor locativo de 1:80 : 5 para:

N. 231, A. Pereira de Souza, in=cripto com •
o negocio de materia.es e carroças, deposito
do n. (87 desta rua, valor locativo de 1:200$
o intimada a cumprir o art. 17;

N. 317, Abilio Rodrigues Ilenrione, idem,
com o de barbeiro sem pe -fumarias, valor
loeativo de 6005 e intimado a cumprir o
art. 17;	 -

N. 461, Dinis: St Comp.,. fabricante de cal-'
çado, aumentado:o valor locativo' de 9:600$,
para 14: 4108 )a0;	 -

N. 465, Manonl Agostinho, inscrip'-o com o.
negocio de barbeiro sem porrumarias, valor
locativo do 600$ e intimado a cumprir o
art. 17;

N. 525, A. Kopf. i tem, como concortador do
relogios; valor locativo de 6005 e intimado a
cumprir o art. 17;

N. 4. Carvalho dr - Comp. Idem como bom-
beiro hydraulico e o valor ir:read y° do 9601000;

N. 10, Maria Floria idem com o negocio
de metaes- velhos e o valor locativo do
72 -530a.

Ns. 32/34, Ame leu Picchio., alterada a
classificação de carol os pa -a cereaes e outros.
piloros com o valor lecativo de 2:4005000 ;

N 36, A. Marques & Comp., inscriptos.
com o negocio do madeiras e materiaes para
oonstrucção e o valor locativo de 2: t601 '0)

N. 50, Kanitz & Cohn, alterada a classifica-
ção de mercador de camisas para roupas
Seitas em pequena escala, e augmentado o
valor, locado° de 1:2005 para 4:80)5 int);

N. 80, Leonidio Maia Loureiro Inscripto
com o negocio do marceneiro e o valor loca-
tivo de 1:8005000 ;

N. 9., Mauricio Wassermann idem, cone o
de costuras e o valor locativo de 1:0005000;

N. 91, Jorge & Jorge, roupas feitas em pe-
quena escala, auementaio o valor locativo de
1:5605 para 2:40050 a);

N. 108, sobrado—Adolpho Busaik, inscripto
com o negocio do roupas feitas, em pequena
escala, valor locatiyo de 1:2 :0$ e intimado a
cumprir o art. 17;

N. -112, sobrado — Mark YassepolskY, idem
coro o de costuras,. valor locativo de 1:00)5 o
intimado a	 t.  17;
• N. 122, Schaly Varon & Comp.. roupas
feitas em pequena escala, augmentado o
valor locativo de 1:560$ para 2:4005000. 	 •

Recobedória, 2' Sub-directoria, 16 de . no-
vembro do 1917.— O encarregado do -lança-
mento, Leopojdo Cavalcanti de Meu 'onça,
2° escripturario.— O escrava() do lançamento,
Mario Leopoldo Pereira da Camara, 4° eR-
oriptuèario.	 ••

• • Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA

• Relação dós predios cujo valor loeotivo for
alterado para o biennio do 1018 a 1910. •

Rua Medina: • •

N. 30; João da Cunha Magalh1es Rita
da Fonsoca Vidal, alterado o valor locativ0
do jIWO pga 2:160$000.

Rua. ãla'or Mascarenhas:
N. 55, Dr. Antonio /kunst° Ferrar!, ideia

idem de 1:8015 para 2:0403009.
N. 61, Maria Canal la Bayão, idem, idem •

de 1:8005 oara 2:28010o0.
• Rua _Marechal Machado Bittencourt,:
,N-26, -Antonio Borgos de Almeida, idem,

idem de 1:3603 para 1:9201000.
-N. 60, Roereis Feita!, idem, idem de 1:4405

	para 2:0405100.	 •	 s
N. 86, Nelson Silveira de Avila, idem, idem

de 1:4105 para 4:9208000.
N. 04, Symohro-do do Carvalho Souza,

Idem, idem de 1:320i para 2:k00$003.
Rua Poirn Pampl •na:

N. 14, Dr. Enclidaa Barroso, idem, Idem
de 3:6ao$ para 4:8004060.

Rua Senaior Jaguaribe:
N. 26, Domingos Corréa de Sá, idem, idem

do 840$ para 2:28 3000.
• Rua S. .1010:, •

N. 25, Maria da Gio ia Maia Jaey , idem,
deus de 1:200$ para 2:0400000.

Rua Teixeira:
N. 21; Albino Furtado de Almeida, aboiado

o valor locativo lo 1:5605 para 2:4a0$0)O.
Rua Souto C rvalho:

N. 46, Abillo, Antonio,'Herminia e Iredia,
idem, 'dein dal: ;605 a la 2:040700.

Rua Santos Tita.-a:
• Associação dos Punecinnarios Publ'cos-Civis,

idem, idem de 1:08 5 para 2:1005000.
Rua Torres Sobrinho:

•N. 1, Serafim Martins Munhoz,- idem, idenl
de 1:560* para 2:160,000.

Rua Visconde de Santa Cruz:
N. 75, Alfre To J036 Ramos; idem, idem

de 1:8015 para :400500t;
N. 38, Candido Venancio Pereira Peixoto,

idem, idem de 1:380$ para 1:9201000;
N. 76, A ;tarda Caiu- ra Nery Costa, idem,

idem de 1:80 )5 para 1:9205 ))0.
Rua Victor Mei -enes:

N. 35, Aval:no Figueiredo Faria, Idem,
idem de 1:0805 para 1:9203001;

N..141, Antonio Dyonisio Sambes, idem,
idem de 1:8005 para 1:924000. .

Rua Alice Figueiredo:
N. 55; Oscar Augusto Renato Lopes, idem,

idem de 1:80)5 cara 1:9305910;
N. 0, Paulo Oscar do Faria Ramos, 'dem,

idem de 1:8 :01 para 2:4005000.
Rua, Antonio Produa: •

N. 7, Vital Barcellos, idem, idens de 1:204 -
para 2:130000;

Boulevard 28 de Setembro: •
-N. 2+s6. Manoel João Segadas Vianna . Ju-

nior, alterado o• valor locativo de 1:8105 para
1:9295)00;	 s

N. 218, E lgar Sogalas Vianna, idem, idem
de (:8505 para 1:92080 4);

N. 282. Domingos Fontan. Sanches, idem,
idem de 1:8)05 nara 1:9205000.

N. 284, Doiniugos Fontan Sanches, idem,
idem de 1:443$ para 2:1605)00.

-Rua Imp-rial:
N. 00, Francisco Barroso Henrer, idem,

idem de 2:4("0; para 5:4005010;
N. 145, Dr. Folippe Xristides Cairo, idem,

idem de (:8)0:; papa 1:9205000;	 .
N. 60,1eopol lo alignellóte Vianna, idem,

idem de 1:2005 para 2:104000;
N. 74, Sli.vano Alves do Figuoirédo, idem,

idem de 1:8008 para 2:400$0100;
N. 134, Ernesto Jorge Capotti, 16cm, iden)

de 3 600$ para 4:8005000.	 -
Rua Luci 'iô ' Lago:	 •

N. 83, Augusto Fernandes da dosta Draga,
idem, idem de 1:2005 para 2:4105000;

N. 46 Leoiroldo Leal d'Oliveira Pimento!,
idem, idem de 1:8105 para (:92)5000;

Rua Diamantina:	 •	 ,
N. 37, Angeli oa d'Aserédo G. Moreira, idem

idem de 1:2008 para 2;040$000o •	 • .



N. 49, Arthur J. Alvares Jardim, idem,
idem do 1:R 9$ para 2:4 )00

1 , Jo o F(E're ra do Carvalho, idem,
Idem de 1:r,	 riaa. 2:4040LJ.

Rua Fernauoes : 	 •
N. 14, Bornardino Rabello da Silva Oli-

veira, ali-rad° o valor locativo de 3:600$
para 4:2.0,009.

Rua Figueira
N. 15, An'onio Martins Torres, idem, idem

do 9 :8 J$ para 2:4a10.)0;
N. 17, Antonio Martina Torres, idem, Idem

de ; :8)4 para 2:760;a);
X. 55, Or: José Calazans, idem, idem do

8603 para 3:600So ia;
N. 89, Henrique Santy, idem, idena do

1:800$ para 2:0k )30a0.
N. 2, Dr. Anima() Ribeiro Carneiro da

Lha, idem. I lens do 1:804 para 2:0403000.
Rua Felippa Camarão

N. 93, Alcine Gonçalves Maia, idem, idem
de 320 para 1:92 4o00;

N. 137, João Procopto do Arauto Carvalho,
Idem, idem de i:.64 para 2:16

N. 64, Maria Clomance Cocural, idem,
idem do 1:80)$ para 3:6 JOSJa0;

N. 70, Alherbal de Oliveira Lambra, idem,
idem do 1:440$ para 2:40 13 )J0.

Rua D. Clara de Barros
N. 43, Manoel Gonçalves dos Reis, idem,

Idem de 1:2033 para 1:9263001.
Recebe lona do Districto Federal, 16 de

novembro do 1917. -- Alberto de Alencastro
Autran, 10 escripturario.

Itimmn

Recebedoria do District° Federal
DIPOSTO DE CONSUMO DE PENNA D'AGUA

140 districto
De ordem do Sr. director, faço publico

para eonheciniento dos intaressados que foi
alterado o valor locativo do predio n. 109,
de 6)0$ para 1:924, a vigorar nu bleanio do
1.818 a 1910.	 •

Recebedoria do Distreto Federal, V de no-
vemaro de 1917.—L •oncio de. Souza Marinho,
3° eseripturario lançador.— Rodolpho Lopes
dos santos, 3° escripturario.

I~~

Recebedoria do District° Federa
EDITAL DE mrisiAÇÂO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Anaciet ) Alvares de Lima, esta-
beleci to 6 travessa D. Manoel n. 20, desta
aliado do Ria de Janeiro, do despacho do
mesmo Sr. diretor, multando-o em 5:000$,
proferi /o no processo que teve por base O
auto de infracçao do regulamanto do imposto
de consumo sob o n. 90, de 3 do agosto do
corrente anuo.

Recebe lona do Districto Federal, 17 de
novembro de 1.917. — O superintendente,
Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Diefricto Federal
Edital de intimação

15e, ordem do Sr. director desta repartiçào,
ficam intimados Corra & Irmão, estabeleci-
dos á rua D. Anna Nory n. 228, desta cila-
da do Rio do Janeiro, do despacho do mesmo
Dr. director multando-os cru 304, prorerido
no proceasa que teve por base o auto de In-
fracção do revim:lento do imposto de con-
tam..., sob o n. 05, do 12 de junho do corrente
nano.

Recebi:siaria do District° Federal, 17 de no-
%vi bro da 1917.— O suierinkandent% Carlos
Vieira Machados

~N.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-so extraviado as
apoliaes da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro de 5 %, papel, ao
armo, val nt nominal de 1:0003 cada uma, o
ns. 399.913 a 399.943, pertencentes á menor
Ludovina, filha de Clara Maria da Conceição,
vão ser exnedidos nov • s titulos si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de novembro do
(917.— O inspector, F. Chagas Gaivão.

~mi

Airaaaega do Rio de Janeira
LERA() DE CONSUMO

P,dital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
bico que, achando-se as mercadorias contiias
nos volumes abaixo mencionados no caso de
saram arrua- talas para' consumo, os sous
donos ou eonsignatarios deverão daspacbal-aia
o retiral-as no prazo do 30 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem vendidas)
por sua conta, nos termos do fiado 6 0, cani-
tido 5°, da Nova Conaolidaealo das Lis das Al-
candoras, sem que lhes fique 0 direito de ai-
legar contra os atreitos dessa venda.

CÁES DO PORTO

ARMAREM INTERNO N. 16
Manifesto n. 28l—Losango H, contra marca

CM-2.583 : Uma lata n. 7/13.i4U8 (não
consta); Losango LR: Uma lata n. 1.321, con-
signada a A. H. Robert — Leopol 'ina Rail-
way L Uma caixa n. 22: consignada á
Companhia Nacional de Navegação Costeira;
Sem marca : Uma lata n. 7/43.(30/:49 (não
consta), vindas de Liverpool no vapor inglez
Dryden em 9 do maio de 1917.

Manifesto n. 73 — Cale lonia: Tresentos
setenta e seis (376) tijolos (accrescimo) consi-
gnaios á Companhia Brasil Industrial, vindos -
de Liverpool no vapor inglez Canora em 1 de
fevereiro de 1917.

Manifesto n. 284 — CPM: Um barril som
numero, consignado a Costa Pereira Maia &
Comp.; FGC: Um barri/ sem numero, consigna-
do a Fontes Garcia & Comp., vin los do Nova
York no vapor norueguoz Tolisman em 4 de
maio de 1917.

~AZEM INTERNO N. 18 •
Manifesto n. 207— Artbur B. Freeland:

Uma caixa n. 101, consignada a Frank A.
Sanlina vinda de Nova York no vapor ia-
glez Vestris em 3 de abril de 1917.

Manifesto n. 223— PJR: Um sacco n. 1
(não consta), vindo do lauenos Aires no vapor
Crancez Garonna em 14. da)

No n embro de 1917 12111

Manifestou, 215 — AVC: Uma caixa nurn
vo 4	 (nao cons ta). viada do Rastro no v
pia	 ez Amirel Itioult de Genouilly ena
8 do abril de 1917.

Til oasssta fl. 239 — Chas. ti. Hargt•eavea:
Uma caixa sam mimara), c a azoada a Ch ideai
II. liargreavea, vi la do N Y iria no va-
por in alez Ilyron em 23 de abril do 19 7.

Manifesto ir. 267 — 1 .62 t, cnntr urrar-
ca MLB: Um barril de ferro n. 34. '81,
consignado a Luiz de Cadro Gutmaaaas ;
RNINI, contramar -a S: Uma e . ixa muna
ro 511, cansigna ia a Renato Maiillit as Mi-
ran ta, vindas de Livorpoal no vaiam ingle.
Denzerara em 3 de maio •le 1917.

Manifes t o n. 183 — Sem roma : Troa barl
ris sern numero (não co istain), viu 03 do
Buenos Aires no vapor inglez Arapaya
28 de março do 1917.

ARMAZEM INTERNO 18 (oonco!)
Marca FR : Uma mala n. 43a, sem marca

uma dita n. 413, viulas de alontevi léo no
vapor nacional Florianopolis em 2a de março
de m-taOrtc7.a

Rangel Sargent—Um fardo n. 469,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez De
acedo Offl 10 de abril de 1917.

Marca A. L. Beno—Uma maleta n. 483;
sem marca : Deus saccos ns.486 e 487, vindos
de Buenos Aires no vapor inglez D-tsna em
20 de abril do 4917.

Marca Agente da Companhia Sud Atiantique:
Um pacote n. 515, vin lo'do Buenos Aires
no vapor francez Sequana em 4 de rumo
de 1917.
M Manoel Mello: Uma mala n. 521,

violado Bilbao no vapor hespanhol Leoa XIII
em '7 de maio do 917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de novrana
bro de 1917. — O ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 70
Primdira mesa

De ordem do Sr. inspe tw, se faz publico
que nos dias 12, 160 2J de novein t ir ,carrento,
ao meio dia., na Guarda Movia da Alfan lega,
e á 1 hora da tarde, nos armazens ns. 18, 17
o 16 do Cises do Poato, serão vendidas eu
hasta publica, re qpectivamento l orai la,
e 3° pr • ças, de accôrdo com as disposiçõea
titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a forem me-
lhor vantagem offerece , no estado em que
se acham, as mercado ias adeante men-
cionadas, sendo perinatal° aos donos reti-
rai-as até á vespera do leilão mediante prom
de pagamento dos direitos.

GUARDA-ãR5IUA DA ALFÂNDEGA

(Ao melo dia)
Lote n. I

Sem marca: Um pacote sem numero, pe*
assado bruto 320 gramaras, conten lo quatro
chapéos de palha Panamá. (Apprehonsao n. 50,
catalogação n. 379.)

Lote n. 2
Sem marca: Um pacote sem numero, pot

sando bruto 3.03) grammas, contendo bijoua
teria de cobro de qualquer qualidade, pe.
sando bruto 500 grammas; quatro chanéos do
palha Panamá, 24 baralhos de cartas (kk
jogar. (Apprebensão n. 57, catalogaçaip
n. 380.)

Lote n. 3

Sem marca: Uni pacote sem munem, tà,
Sado kr.uto kt.0,142122,J913.501

. , •Domingo 13
i~welnn••••n•••••n•n•=111••n	
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Recebedoria do District° Federal
Edital de intimação

Do ordem do Sr. direator desta repartição
ficam in timados °resto Fransoni & Camp a es-
tabelecido: á rua Evaristo da V a n. 28,
desta cida 'e do Rio de Janeiro, para, no n l`'' 7.0

.de oito dia:, alleasarem o que julgarem conve-
niente á sua de fesa, sob pena de reve,ia, no
processo de Infracção do regalam a nto do fins
po;to do consumo, ins t aurado coafra sua (Ir-
ma, na Coliectoria das lindas Fe leraea do
Manhaassú, tendo por base o auto n. 82, do

• 27 de outubro do corrente armo.
Recebe Mia do Didricto Fe-tarai, 17 de no-

vembro de 1.0 . 7. —0 superintendente, Carlos
Vieira Machado.
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propa.s •l as co pellc.a.s, pesando -bruto 650
gram.. (Aepreheusao n. 58, catalogação
n. 378.)

.	 Lote n. 4
Sem marca: Dous pacote .; sem numero, pe-

sando bruto 2.753 grammas, contendo seis
baralhos de cartas para jogar, 18 pares de
meias do algodão não especificadas, lisas,
compridas de mais do 20 contimetros ; tres
peças de cadarço do barracha forrado de
seda, pesan lo bruto 1.250 gramma. (Appre--
hensão n. 59, catalogação ns. 381 cr 383.)

Lote n. 5	 .
Sem marca: . Um pacote sem numero, pe-

sando bruto 1.033 grammas,'contendo duas •
duzias de pares de meias de algodão não es-
pecificadas, compridas, de mais de 20 centi•
metros no pé.. (Apprehensão a. 60, catalo-
gação n. 382.)

Lote n. 6..
Nem marca: Um pacote sem numero, pe-

sando bruto 1.150 grammas, contendo oito
peças do cadarço de algodão e borracha, pe-
rlando bruto 1.150 grammas, (Apprehensão

- n. 64, catalogação n. 384.)
Lote n. 7

• Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 5.0a0 gramrnas, contendo 60 ba-
ralhos de cartas de jogar. (Apprehensão
it. 62, catalogação n. 385).

Lote n. 8
Sem marca: um pacote sem numero, pe-

sando bruto 620 grammas, contendo 22 gra-
vatas de seda pura ou de seda com qualquer.
materia, de qualqqer feitio, pesando liquido
550 granamos. (Apprehensào n. 63, cataloga-
ção n. 386).	 .

Lote a. 9 .
Sem marca: Uma caixa som numero, pe-

sando bruto 29.100 gramma, contendo per-
fumarias em 18 sabonete, pesando bruto
2.100 granamos; 216 baralhos de cartas de
Jogar: (Apprehensão n. 64, catalogação • nu-
mero 388).

Lote n. 10
Sem marca: Obus pacotes sem numero, pe-

_ ando bruto 10 kilos e 700 grammas, conten-
do ferramentas grossas pesando liquido 1.600
gramaras; cravos para ferrar animes pe-
ando bruto 9.100 gramems. (Apprehensão
b. 05, catalogação n. 387). 	 .

Lote n. 11
Sem marca: Quatro pacotes sem numero,

pesando bruto 26 kilos e 400 gramrnas, -con-
tendo tres pelles envernizadas, lisas, pesando
bruto dous kilos; .côres de anilina ou fuchina
sie qualquer qualidade, pesando bruto 21*
jeitos. (Apprehensão n. 66, catalogação nu-
meros 390 e 391).

Lote n. 12	 -
Sem marca: Um pacote sem numero, pe-

itando bruto nove kilos, contendo seis garrafas
çle whisky prosando bruto oito kilos. (Appre-
honsão n. 67, catalogação n. 390 A.).

Lote n. 13 •

` Sem marca: Um pacote e uma caixa sem
numero, pesando bruto 34 kilos, contendo 15

- topos graduados,'pesando liquido 800 grata-
mas; seis navalhas de qualquer feitio, com
cabo de osso, madeira ou chifre ; chlorato de

ç•potassio ou de sadio cr stalizado ou em pé,
pesando bruto 27 kilos. Apprelaensão n. 08,
catalogação na. 392 e 393).
• Lote n. /4

Sem marca: Una volume sem numero, pe-
sando bruto 75 leitos, contendo 24 limas de

ro

o, pesando bruto cinco kilos; grampos de
de ferre para coroa, posou lo bruto 70

idos. (AppreWs144._ %A. 9404Q02 E-
. 000 3gjek - -,

Lote 71. 45
Sem marca: Um pacote sem numero, pe-

sando Irrito 4.30) g 'animas. contendo tres
peites de pellica, pesando bruto 1.30 grata- .
mas. (Apprehensão n. 70, catalogação nu-
mero 394).

'Lote n.16-
Sem marca: um amarrado sem numero,

pesando bruto oito kilos contendo anilina,
pesando liquido sete kilos.

Idem: - Quatro bolsas de aniagem e lona
sem numero, pesando bruto 47 kiloa e 900
grammas, contendo potassa do commercio,
pesando liquido 46 kilos. (Apprehensão n. 55,
catalogação n. 377).

Lote n. • 17
Um pacote pesando bruto 9.700 grammas

contendo curativos de Lyster (gaze). pesando
liquido 729 grammas; ca toados do ferro esta-
nhado simales ou communs, pesando bruto
nos envoltnidoa oito klias; um apparelhn phy-
sico não classificado (mascara para applicação
do chloroformio). (Apprehensão n. '71, catalo-
gação n. 397).

Lote n. 18
Um pacote pesando bruto 8.500 gramma,

contendo seis latas com peixe em conserva
(sar linhas), pesando bruto nas latas 803
grammas; doze pacotes contendo polvilha,
pesando bruto 1.300 grammas; perfumarias
de qualquer qualidade (seis sabonetes), pe-
sando bruto nos envoltorios 650 grammos;
Ores de anilina, pesando liquido 5.40 i gram-
mas. (Appreheusão n. 73, catalogação nu-
mero 399).

Lote n. 19
- Uma caixinha pesando bruto 54 grammas,

contendo ouro em obras do ourives com pe-
dras falsas, pesando liquido real 33 gram-
mas. (Apprehensão n. 72, catalogação nu-
mero 398):

• Lote n. 20
Um pacote pesando bruto 2.200 gramma

• contendo tseido do seda e al godão em partes
iguaes, pesando liquido 2.150 gramma, me-
dindo 20 metros. (Apprehensào n. 74, cata-
logação n. 400).

• • Lote n. 25
Um pacote pesando bruto 650 gramrnas,

contendo 12 pares de meias de algodão não
e4p • cifica las, compridas, de mais do 20 coa-
timotros, scin•costura. ( Apprehensão n. 79,
catalogação n. 403). •

Lote n. 26
Um pacote pesando b .uto 470 gramma%

contou do colchetes de cobre simples, pesando
gruta nos envoltortos 4::0 gramrnas. (Appre-
hensão n. 81, catalogação, n. 407).

Lote n. 27
. Um pequeno embrulho, pesando bruto 600
grammaa e pesando liqui to _580 wamrnas,
contendi', 135 lenços do Mello de seda.
( Apprehensão n. 82, catalogação n. 4)8).

Lote n. 28 •
Sena marca : Um pacote sem numero, pe. -

ando bruto. 4.803 gramma% contendo uma
peça de tecido de algodio liso, estampado,
até 23 g,•ammas por metro quadrado, base
{0<10, pesando liquido 1.703 grarnmas. (Ap-
prehensão n. 83, catalogado n. 389).

Lote n. 29
Um volume contendo 24 pares de meias de

algodão compridas de inala de 20 centimetros
de cmnprimento no pé. (Apprehensão n. 86,
catalogação n 413).

• Lote n. 30	 -
Cincoenta o oito relogioa de metal. (Ap•

prehensão n. 88, catalogação n. 417.)
• Lote n. 3-1.

Sem marca : Um pacote sem numero, no-
sando bruto 1.700 grammas, • contendo oio
vidros do productos chimicas não classifica-
dos pesando bruto nos envoltorios 4.6)3
gnr.a4mirn6. sa) (Apprehensão n. 89, catalogação

Lote n. 32
Um barril posando bruto 231 Mos, con-

tendo sebo animal, pesando liquido 200 kiloa.
(Participação.)

Lote n. 32 A
Um pacote posando bruto 320 gramma% con-

tendo tres chapéos do palha de chilo simples
(apprehensão n. 75, catalogação n. 402).

Lote n. 32 13	 -
Sem marca: Dois pequenos saccoa sem nu-

mero, pezando bruto trota o dois (32) kilos
quinta:mias grammas, contendo cinco (5) peças
de ronda de alrodão especificado, pesando 11- •
quido novecentas e v:nte grammas;

Quatro poças de tiras bordadas do morim,
pesando liquido duzentas e vinte (220) geam-
mas;

Cinco (5) yidros de produtos chimicos não
classificados, pesando nos onvoltorios seiscentas
grammas ;	 •

Dois kilos novecentos e vinte granrmas de
adereços de colluloide ;

Dom kilos de botões de madreperola cola
furos ;

Quarenta o cinca duzias de canivetes com
calar de madeira ordinaria.

(Appeehensão n. 85 e catalogaçlo as. 410,
411 e 412).

ARMAZEM N. 18 Do CÁES DO PORTO

• (A' uma hora da tardo)
Lote n. 38

Mourão & Comp.: Um barril n. 292, pe-
sando bruto 81 kilos, contendo vinho não es-
pecificado até 14 grãos pesando liqulio 65
kilos. (liollandia. B. Aires, 19 do janeiro de
1917. Bagagem). -

Lote n. 34
Joaquim F. Silva: Uma maleta n. 300, pe-•

sondo breto oito kilos, contendo dons lençóua,
urna camisa, um paletot de casimira; roupas
usadas.
• Idem: Uma maleta n. 301, pesando bruto

kitios 00ntilitAT,09b0ct4rl cag.iia44 arottlik
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Lote n. 21	 ,
Um sace,O pesando bruto 16.200 grammas,

contendo perfumarias do qualquer qualida le
(cem latas de talco em pó), pesando bruto
15.500 grammas.
' Um pacote pesando bruto • 30 kiloa o 500
grammas, contendo perfumarias de qualquer
qualidade (sessenta latas do talco em pó) pe-
sando bruto 9.500 gramma. (Apprehensão
n. 76, catalogação n. 401).

Lote n. 22
Uma caixinha com o peso bruto de 3.880

grammas contendo ferramentas manuaes para
artes e ()Meios, pesando nos envoltorios 3.450
grammas. (Appre,hensão n. 78, catalogação
n. 396).

Lote n. 28
Um pacote pesando bruto 8.100 grammas,

contendo obra não classificada de algodão e
borracha (capas impormeaveis), pesando li-
quido 5.500 geammas; 350 grammas, peso
liquido de cortinados de filó de algodão, ponto
de crochet. (Apprehensão.n. 80, catalogação
n. 496).

• Lote n.24
Um pacote pesando bruto 660 grammas,

contendo 19 pares de moina de fio de Escossia
com costuras, curtas, de mais de 20 cent.&
Metros.

Um pacote pesando bruto 2.250 grammas,
contendo ac,cessarios para automovs ' a ( ea-
matais de ar de borraeaa)-. (
Ha 14 eit,19~511491)-$-Stil.
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usi las. (Sanara. brdéos, 19 de ta-
loiro de 1917. Bagagem.)

Lote n. 85
GI: Unia caixa n. .323, pesando bruto 75

ktos, contendo 32 camisas de algodão enfei-
tadas; 30 kilos de roupa feita não especificada

j omino de là. (Drina. Liverpool, 20 de Ja-
neiro do 1917. Bagagem.)

Lote ,z.36
Dto. A. M. B. ou Maria A. Loureiro: Uma

caixa D. 335, pesando bruto 143 kilos, con-
teis io um barril com o pesa bruto do 91
contando vinho não espoe ficado a'é 14 grãos
posando liquido 72 kilos.. (Demerare. Liver-
gol, 30 do janeiro de 1917. Bagagem.)

Lote n. 37
Sem marca: Um encapado u. 343, posando

bruto dons kilos contendo palha de m lho, pe-
sando dous kilos. Amsterdam 2 de
fevereiro de 1917. Bagagem).

Lote n.38•
Sem marca: Uma mala n. 351, pesando

bre io 17 kilos, coberta de folha de Flandros,
até 60 centimetros; cobertores e roupas usa-
das. (Denteara. Buenos Aires, 15 do fevereiro
do 4917. Bagagem).

Lote n. 89
Eastrup & Comp.: Uma caixa n. 365, pe-

sando bruto 3R kilos, contou do fogareiros do
ferro. pesando liquido 20 kl is o meio. (Sio
Pauto. Nova York, 17 de fevereiro - do 1917.•
Bagagem).

Sem marca: Uma machina n. 386 para cos-
tura, pesando 35 kilos. (Idem.)

Lote n. 41
A. P. Santos: Uma mala.n. 386, pesando

brwo 19 Mios. contendo roupas usVas. (P.
Oat ,usteguti. Buenos Aires, 19 de fevereiro do
(917. Bagagem.)

Lote n. 42
4.388: Uma mala n. 387, pesando bruto 22

Mios, contendo roupas Aliadas. (Idem.)
Lote n. 43

J.May: Um pacote n. 388, pesando bruto
11 lai3, contendo obras imprems de mais de
Ema eór, Desando 11 Lios. (Wonban. Buenos
Atroo, 19 de fevereiro de 1917. Bagagem.)

Lote n. 44
21. J. Castro: Uma caixa n. 389, pesando

bruto 56 kllos, contendo obras de cobre não
Classificadas pesando 43 kilos. (Idem.)

Lote n. 45
Ereta Thereza: Uma caixa n. 402 encapa-

do, pesando bruto 52 kit is, contendo sardi-
nhas em conserva, pesando bruto 45 kilos.
(Leão XIII. Vigo, 5 de março do 1917. Ba-
gagem-)

Lote n. 46
Mme. Helena Theadora: Uma caixa n. 406,

pesando bruto 58 kilos, contendo 28 véus in-
candescentes; torcidas de algodão para lam-
peões, posando bruto 600 grammas; sete kilos
de obras não classiticadaa de vidro n. 1;
obras não classificadas do cobre simpleonente
poli lo, pesando bruto 12 Mios; obras não
classificadas de ferro fundido pintadas. pe-
sando liquido dons kilos. (Verdi. Nova Yorks
1 de março de 1917. Bagagem.)

Lote 7t. 47
João Metias: Um amarrado n. 426, pesan-

do /evo (bui kIl 4, c,.,iten !o uma cadeira
de ihadeira or • L :ia dom rnacia. (Ara mayo.
Liverpool, 13 do março fio sp,7. Bagagem.)

Lote n.
Som marca: Uma r lá de borracha n. 431

[pneumatico autamovel), pesati,,,) bruto 10
ilos. (Deseado. Liverpool, 23 de março. Ba-

gagem.)
Lote n. 49

,MV: Uma caixa sem numero, Pesando bruto
20 kilos, con'endo oito garrafas de vinha não
especifica 'o, de mais e 14 grãos, pesando
11 khos. (Drina. Buenos Aires, 7 do fevereiro
de 1917. Manifesto u. 83.)

Lote n. 50.
AR: Uma caixa u. 2, pesando bruto 185

iMios, contendo livros mpressos', pesando
bruto 156 kilos. ( sietazon. Liverpool, 15 de
fevereiro de 1917. Manhesto n. 1004

Lote n. til
MC: Um barril sem numero, pesando bruto

48 kilos, contendo at.eitonas, pesando 43 kilos
o meio. (Idem.)

Lote n. 52 _
KV: Uma caixa som numero, pesando bruto

44 Mios, contendo roupa feita de casemira de
lã simples. pesando 1.quido sete kilos '• roupa
feita do brim de algodão, pesando liquido
cinco kilos ; roupa feita de seda simples, pe-
sando liquido um kilo '• roupg feita da brim
do linho simples, pesando l i-uido 1.200 gram-
mas ; roupa feita de caseuii..a de 11 dobra Ia,
pesando 1.3,a) granamos ; uma capa de bor-
racha, pesando liquido 700 gram 'ias; sete
Mos do amostras de retalhos. (brins. Liver-
pool, 2(1 de janeiro de 4917. Manifesto nu-
mero 49.)

Lote n..53
Grando, dentro de um quadrilatero: Uma

caixa n. 750; pesando bruto 18 kilos, con-
tendo 201 caixinhas de injecções medicinaes
(coilabisses Doasse), pesando liquido troa
kilos. (Idem.)

Lote n. 54
BMSPC: Una pacote sem numero, pesando

bruto oito kPos, conten o oito Mios de pros-
pectos annuncios. (Idetn).

Lote n. 55
AMK: Uma caixa n. 115, pesando bruto

43 kilos, costendo cinco instrumentos physi-
aos não classificado» akilovvats horas». (Va-
sa ri, Nova York, 24 dafevereiro de 1917•Ma-
nifesto n. 124).

Lote n. 56
Fred. Cardway: Urna caixa n. 5.193, pe-

sando bruto 23 Mios contendo 15 Mios de ca-
•talagos. (Idem).

Lote n. 57
S. 126 dentro de um triangulo — Contra

marca BP ao alto: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 33 kilos, contendo 20 kilos de estampas
não especificadas; quatro. Mios de obras de
folha de Flandres pintada e um kilo de tam-
padas electricas. (Idem).

Lote n.58
Vander Wolk: Um encapado sem numero,

pesando bruto 123 kilos, contendo correias
para machinas de algodão e borracha. (Idem).

Lote n. .59
Casa Chio: Uma caixa n. 8, negando bruto

86 Mios contendo 31 kilos de ciixas vasias de •
papelão; 15 kilos de prospectas commerciaes
para distribuiçisi gratuita; cinco kilos de
obras impsessas em tuna só cor.( s' ,./ban, Nova
York, 23 de janeiro de -9,7. (Maudeston. 54).

Lote n. (,0
CC dentro do um lossneo: Duas caixas

ns. 20 821, pesando bruto 421 Mios contendo

24) kilos de peso liqui i de tecidos não espe-
citicados de algodão ponto do meia. (1)dum.

Lote n. 61
38: Dez caixas ris. 1 a 10, posando bruto

4.578 Mios contendo livros impressos posando
liquido 1.35e Mios. (Idem).

Lote n. 62

00 dentro do um losango: Uma caixa n. a,
pesando bruto 137 Mios contendo 51 kilos de
tintas a oleo para pinturas; tres )( I hs do
conservas de qualquer quaidado; 12 kilos de
sodas (aguas artificiaes); oito Mios de suco3
de uvas; diversas amostras.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 90
kilos contendo £8 Mios de biscoutos de qual.
quee qualida le; dou» kilos d macarrão; di-
versas amostras de Bago, tapioca o lis :lho
pesando bruto 37 Mios; amostras do vela de
espormacete pesando bruto 70) grammas.

Idem: Unia caixa ri. 3, avariada e reprew
goda, pesando bruto 31 kilos de tecidos,
amostras sem valor mercantil pesando sote
Mios; 14 parem de botinas do couro de mala
de 22 centmetros do comprimento; 1.400
grammas de addreços de celuloide.

Idem: Uma caixa n. 4, repregada o ava.i
riada pesando bruto . 74 kilos contendo re-
talhos de papel para forrar casas, amostsaso

Idem: Lula caixa n. 5, avariada e repreJ
gado pesando bruto 15 Mios contendo 10
Mios de tinta preparada a oleo para pin-
turas. (Idem).
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Lote n. 63
GS: Uma caixa n. 489, avariada, pesando

bruto 151 kilos, contendo fio de forro coberto
.de seda em peças (para chapéos), pesando
bruto 84 k ; los; bijouteris de cobre (grampos
para chapéos), pesando bruto 600 gracutnas;
bijouteria de mosso (pulseiras, adereços o fi-
velas), pesando bruto i.30o grammas ; obras
não classidcadas de penico e papel, pesando
bruto 500 gramam; duas peças de filó do
seda (para chapéos) 1 pesando liquido real 50
grammas, flórea artificiaes do soda, pesando
bruto 1.030 grammas; botões do fia res de

.se 'a, pesando bruto 100 grumais; feuetas de
celluloide para chapéos, pe gando broto 250
grainmas; obras filo classificadas de cobro
simples, pesando bruto 3.6e0 grammas; ala-
mares do seda, pesando bruto 30) graminas;
obras não classificadas de osso, pesando bruto
30d grammas.

(Somara, Bordeaux, 19 do janeiro do 1017,
manifesto n. 50).

• Lote n. 64
•

L dentro de um circulo: Uma caixa n. 2.089,
posando bruto 147 kilos, reprogada e ava-
riada, contendo tiras bardadas de morim, até
100 grammas por metro quadrado, pesando
Remi lo vinte e quatro Mios; tecidos de algo-
dão branco e tinto, bordados, até 100 gra;m-
mas por metro quadrado, posando liquido 58
Mios.

(Garonna, Bordeaux, 18 de março do 49(7,
manifesto n. 104).

Lote n. 65
Sem marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto 35 kilos, contendo roupa feita
não especificada, simples, do casimira de lã,
pesando 2.500 granimos; livros do leitura pe-
sanlo 14 Mios; um par de sapatos do couro
de mais de 22 centimetros, um chape° do
feltro para cabeça, simples. (Idem).

Lote n. 66
Costa Pereira: Um pacote ti. 947, pesando

bruto 5 kilos, contendo retalhos de teoidn da.

Lote n. 40

•
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atgq.140 . (soga, Nova York, 29 de março de
1917, manifesto n. 189).

Lote n.67
DGC: Duas quartolas na. 1 e (8, vaslaS ar-

modas. (Idem).
Lote n. 68

EKC: Uma caixa n. 44, pesando broto 120
tilos, contendo 1 gas de borracha cobortas de
seda, pesando bruto 21 kilos, ligas de borra-
oba cobertas de algodão, pesando 62 kilos.

Idem: Uma caixa n. 45, pesando bruto 123
kik" contendo ligas de borracha cobertas do
illgodão pesando bruto 50 kilos; ligas de bor-
rocha coberta de seda pesando 37 kilos.

Idem: Uma caixa n. 46 pesando bruto
119 kilos, contendo ligas de borracha

ão pe 4endo 70 kilos ;gobertas de algod
'ligas de seda pesando 14 kilos.

(Idem).	 ;.
Leite n. 69

• FIC: Troa caixas na. 4/6, pesando bruto
444 kilos, éontendo papel de embrulho, pardo,
aspero de um lado, pesando k36 Mios.

(Idem).	
Lote n. 70

KNS: Um pacote n. 119 pesando'bruto sete
l;ilos, contendo amostras de fios para tecela-
geM e retalhos de tecidos de algodão.

(Idem):	
etite n. 74

Cincoenta elseis ca i xas na. 1, 3, 5/10,
12/16, 18, 20, 21, 23/25, 27/31, 34/37, 39/61
44 e troa sem mimará pesando bruto 13.636
tilos, contendo folhas de luptdo pesando bruto
tios fardos 9.245 Mios.

(Idem).	
Lote n. 72

FWII: Um encapado n. 8 pesando 3 kiles,
çontendo doce de *netas seccas, pesando na
lata 2 kilos.	 •

(Araguaya, Liverpool, (5 de março de (917,
Manifesto n. 159). :t

Lote n.73
RMSP: Dons pacotes sem numeres pesando

bruto 10 tilos contendo pastas simples de
Papelão.

(Idem).
Lota n. 74

SB: Uma caixa n. 4.485, repregada e ava-
liada, pesando bruto 210 kilos, contendo 68
peças de tecido não aspecificados de seda com
mescla de algodão, pesando liquido 108 kilos ;
20 peças de tecidos lisos, da base de 10x10
flOS, tintos, até 49 granimos por metro qua-
drado, pesando liquido 39 kilos. (Ligar, Bor-
déos, 4 de março de 19(7, manifesto n. 131).

Lote n. 75
G (dentro de um triangulo): Uma caixa

n. 5.616, pesando bruto 3 kilos, contendo
400 grammas de conta-gottas de. vidro ; obras
não claaaiticadas de borracha pesando 200
grammas; vernizes não especificados, pesando
§ kilos. (lowan, Nova. York, 11 de fevereiro
de 1917, manifesto n. ! 9a).

Lote n. 76
PAC: Does barris tern numero, pesando

bruto 553 Mios, contendo bichromato de sódio
producto dihnico nao especificado pesando
liquido 473 tilos. (Idem).

.Lote n 77
SR: Duas caixas ás. 730 e 731, pesando

brido 444 kiloa, con tendo obras impreasas de
mais de uma cor, posa:aio balido 370 kilos.
(Men*,	 .1

Lote n. 78

Seift ti•eã: Uma roda de ferro seta
mero, pesando bruto 110 Mios, obra,s não dal-
sificadas de ferro fundido simples. (Idem).

Lote rt. 79

TDVC, dentro de tàn losango: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 61 kilos, contendo.
molhos de qualquer modo preparados, para
comida, pesando nas latas 50 Mios. ((dem).

Lote n. 80
T, dentro de um losango: Dez barris nu-

meros 8.792/801, pesando bruto 210 Elos,
contendo coros de anilina, pesando 190 tilos.:
(Idem).

Lote n. 81
" TIYC: Uma caixa vim numero, pesando

bruto 76 kilos, contendo nove kdos de tampa-
das electricas. (Idem).

- Lote n. 82

Barrous & C.* Ltd: Uma caixa sem numero
pegando bruto 20 tilos, contou lo uma ma-
chino registradora do pagamento. (Idem).

Lote n. 83
ECLC: Um encapado n. 2, pesando bruto

30 kilos, contendo fio de juta para tecelagem.
(Idem).

Lote n. 84
BY&C: contra marca S 518: Um anca-

pado n. 1, pesando bruto 115 kilos contendo
correias de crina, para machinas: (Amoton,
Liverpool, 1 de fevereiro de 19(7. Manifesto
n. 74.)

Lote n. 85
Francisco José Mesquita: Um pacote sem

numero, pesando bruto dons elos, contendo
roupa feita não especificado de casimira de
lã, pesando 1.800 gramma. (Idem.)

Lote n. 86
MAC contra marca Rio: Trinta e Ires vo-

lumes sem numero, contendo azulefoa dó
barro vidrado, medindo 16 metros quadrados.
(Idem.)

Lote th 87	 -
RiM3PC: DOM pacotes sem numero, pesando

bruto 11 kiloa, contende obras Impressas de
uma s& c6r. (Idem.)
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Lote n. 88
OG: Uma caixa n: 1, pesando bruto 33 kilos,

contendo obras imoresaas de uma só côr, pe-
sando 25 knos. (Deseado, Liverpool, 23 de
março de 1917. Manifesto n.174.)

Lote n. 89	 -

SHP contra marca 688: Uma caixa n. 64,
pesando bouto l2i kilos, contendo obras de
ferro eamarado (pratos de fer..o ffirnaltadol,
pesando bruto nos envoltorias 108 kilos. (May-
rinck, Santos, 19 de fevereiro de 1917. Ma-
nifesto n. 459.)

Lote n. 90
AGC: Vinte e cinco amarrados sem numero,

pesando bruto 322 Mios, contendo peças de
louca n. 2, pesando liquido 309 kilos. (Cannvq,
Liverpool, 1 de fevereiro de 1917. Manifesto
n. 75.)

Lote n. 91
D dentro de um losanao: Uma caixa sem

numero, pesando bruto 24Mios, contendo ti-
jolos para limpar facas. °asando liquido 19
Lios. (Idem.)

!	 I"

Lote n. 100

215 kilos contendo roupa feita do tecido do

mas por metro quadrado, pesando liquido
algadão base 10X10 estampado, até 75 gram-

194 Mios. (Idem.)

Ideia : Uma caixa n. 5, pesando bruto

Lote n. 101
Re: uma caixa u. 447 pesando bruto 74

Mios contendo 2 caccos com raizes não espa-
cincadas (ipecacoanha) pesando bruto 53 kilos.
(Idem.)	

Lote n. 102
Teixeira do Valls & Comp: Quarenta caixas

sem numero pesando bruto 1.2 ,0 kilos con-
tendo rim isolante (mercadoria oa.i sa) go.
'ando nas caixinhas 4.003 Mios. (kcal.)

4.1•••••	 I 	

Lote n. 92
• LS em uma cruzeta: Dons amarrados na. 3
o 4, de caixas de pinho desafinadas pesando
beato (78 Mios. (Riem.)

Lote n. 98
MI dentro de um losango: lima caixa na-

meio 10, pesando bruto sete kilos, contend0
um apparelho physico não classificado pe-
sando liquido tres kilos.

(Idem).
Lote n.94

DTC: Uma caixa n. 51.822, pesando bruto
13 kiloa, contendo cadeados de cobre simplat •
com móla posando bruto nos envoltorios cinco
kiloa.

3. Paulo, Nova York, 17 de fevereiro de
1917 —Manifesto n. (08).

Lote n. 95
.TORI: Uma caixa n. 2, pesando brnto 64

contnodo obras não cla3sEcatJa3
papelão, pesando bruto nos envoltorios 41
tilos:

(Idem).
Lote n.96

Order Oceanin Trading C.° Notify AB: Uma
•caixa n. 1, les; min h.; utn 3:3 kih. . trono
colchas de fiai do aipi-Lio ponto de orca:11ot,
pe(stailorml o).1iquido 223 kgm

• Lote n. 97
Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 161

kilos, contendo roupa feita do teciiio do al-
godão branco, base 1/ >< 10 (blusas) enfei-
tais, até -4 grammas por metro quadrado
pe(siadnem).doliquido 70 Lios.

Lote n. 98
•Idem : Urna caixa n. 3, pesando bruto 137

kilos contendo tec do de algo dão 'mine°,
bordado, pesando liqiiido graminas
roupa feita de'tecido d 3 stgolbi branco, meia
confocção enfeitala, base 10 X) de mais de
49 grammas ;ror inef ro quadrado pesando liá
quilo 45 kilos; roupa feita de tecido de al-
godão tinto enfoltada, nvia . ia
lox 10, até 60 gramai:is por metro qu,,drado,
pesando liquido 10.500 grammas; colchas 4f.s
filo do algodflo r alto do crochot Ramal° li-
quido 36 Intos—(Idem.)

	

Lote n. 99	 •
Idem : Uma caixa n. 4, pesando bruto 380

tilos contudo 48 duzias e 8 camisas de te-
eido de algo :ao, lisas; objectos de moda, de
rendas, pesando liquido 39 kilos; 9 duzia:io
10 camisas de tecido de alvo Ião ponto de
moia;• roupa feita de tecido -de algw:ão, bon)
10xi0, estampa :o; até 75 gr:tremas por me-
t(Irdoemiquadrado, pesando liquido 83 kilos e maio.
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Late n. 103

7 dentro do um losango: Uma raixa
D. 8.6,3 pesando bruto 3'53 kilos contendo
feltro do la não especificado, liso, pe1and0
líquido 2.6 kilos. (Item.)

Lote n. 404

13 atravessado por uma salta: Um barril som
huniero pesando bruto 281 kilos contendo
tinta prepaatala a agua, pesando liquido 2J0
tios. 110M,

Ccylart, Bardeaux 28 de fevereiro do 1917.
(alanifest n.iz9).

Lote rs. 405

D dentro de um triangulo—contramarca
Late: Uma caixa n. 1496, pesando bruto 45
ki; a contendo tinta prapiraaa a oleo em
tulnapesando bruto 84) g -animas ; obras lato
claas fie-a ias de min.° enverniza. 'o pasando
bruto 18 klins ; obras nao cate-ifleadas do
ma anra fina pesando liqui lo 2 kilas ; barro
de qualquer qualidade pesando liquido tO
kilos. (Idem.)

Lote ti. 06
EK: Uma caixa n. 1.535 pe.ando bruto 99

1&110 cantando biseouto3 do qa algum* quali-
dade, posando brita) 31 kilas. (Idem.)

Lote n. 107

FC: Uma caixa n. 103. pesa .uin bruto
kitbs. contando masaaras e qualanar qual
dadn cobertas do sela, pena I‘) broto 9.400
gratulas.

Idem: Uma caixa n. 104. pesando bruto £5
kloR, Contendo ma'-caras le qualrmar qual.
darto cobortas de seda, pesau.lo bruto 8 kilo3
idem.

Lote n. 103

nig : Uma caixa n. 8.953, pesando bruta
ki103, contendo 400 viro s de elixir media

binai, pesando liquido 30 kilos, idem.
Lote n. 109

Uma caixa n. 1, pesando brnto
contando sal amantaco (avariado), pesando lia
iNttirin ates kilos; 28 gamaras contendo amos-
tras pesando liquido sete 003, idem.

Lote n. 110

NR: Uma caixa n. 147.883, pesando broto
94 ldlos, çontendo toalhas de pan go de algo.
dáo feipudo, lisas. pesando liquido 1:3 Manai
cobarteres de lã de qualquer qualidade, pa-
sando liqfddo does kilos; mantas para ro.ca,
de tecido de algaclaao lavrado imitando aistao,
peasindo Raleio cinco kilos; cobertnres de al-
godão, brancos, ordinarioe, pesando liquido

.6a a grana nas; 49 paras de ne e.eas de sada,
posaudo liquido 1. r g..a.tumas; seis pare; de
Int3tA3 do algodao, não oapoeificadaa, compri-
das do Caia le20 eentimeitan; um eaparti-
lho do soda: tecido de t dio, no elasdficado
ate 36 fios, pesando hquido 1466 grazamaa¡
tecido aao clasaificalo do ta, posando liquidO
89 gTansznas- tecido rht sed o algodão cm
pa atas iguaes pwaii,10 37 .3 (trazontos e se-
tinta gamo Las); tira) nata nennoideado da
seda, pesando /quieta ten kilo; barége de seda,
desando liquido 70 grata:nas; véos lo filó dó
seda, 'soando liquido a10 gram nas; fitas de
tecido de ?feda pura, posou lo liquido 700
grammaa; lencLos de tecido do linho, não
ela abicado, até 24 flua, lis a, posando 1.400
r TodaiLS; }onOes de tocaio de linho, e/a.s-
sitda até 36 fios, bOrdades,imiatiz,0
troa talam de brim de Nabo entrança-
do, praando aqui to 2.a0a gra minas; roupa falta
de tecido de algodao enfadado. base 10xj0
branco, até 4. 4ra luvas px- nt-leo quadrado,
pesando liquido 6 kilos; i4 annsaa de tei:ido
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de aigoarto enfei:adas, pesando liquido 1.100
grainnia3; roupa feita de creme do seda, en-
feitada, pesando liquido 270 gramma,s; 8 pa-
res de luva3 de atgodao do qualquer qualida-
de: prata em baixelas com aecessorlos de
no pesando liquido 185 grammas; bôa do
peites pesando liquido 250 grammas; enfeites
de perwas para ehapeus. pesando liquido
grammas; artigos do moda, pesando liquido
um kilo: diversas miudezas do dFftcil olassill-
caça°, pesando liquido 3 Hos. (hiem).

AVISO

Na vespera e no acto do leilao, as merca-
dorias qau tiverem do sor arremata las es-
tarão á aisposição dos Srs. proaendentes que
as luraram examinar, bastando para isso se
diriairem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal do
2n °/ em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extraindo
do -do.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 de 110VOITI-
bro de 1917. — O escripttirarM, Adriano Fer-
reira.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXAMES PARA MACIIINISTAS DA MARIMBA
MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para conheeimehto dos intera
°siados que haverá nesta ewola, no dia 26 do
moa oroxi)no, exames para teachinistas. de-
/ando os esildi latos rematter SOUS requeri--
menta, até o dia 23, com os documentos n0-
Cessados.

Ila n arà ao/I r/liaça° em Itacuruseá,ern cor-
reepondencia com o trem que parte da Cen-
tral Â4 8 fiaras e à IIIIDUWS, para o transporte
(I03 GaildidAIOR ano delirarão trazer suas Ca-
dernetas da matricula da capitaria, no "65,

Eaeola Naval, hl de outriaro de «>17.—
Ledo A malak, tapitãO de fragata honorario
secretario.	 :

7ispactoria de Saud() 'Nave
De ordem do Sr. almirante -rniaistro da

Marinha, faço publico ame a inscrip00 para
o concurso de medico da Armada estb, proro-
gada até 34 do dezembro proximo flituro,
ficando a de pharraaceutleo ancerrada 1.5
do correta°.

lnspectoria de Satide Navtal, 14.10 novembro
de 4a17.—Dr. Vcnancio 11o6'iteira da Silva,
ajuntos

Ministerio da Guerrã
Deposito ao material Sanitario do

Exercito
CONCURRENCIA REALIZADA EM /O DE NOVEMBRO DO

CORIMXTE AZOO

Na corrigenda publicada no Diario Officia
do 1'7 do corrente sejam Nus as seguintes
àetifluações:

Pagina 12.036:
2 columna — Linha 74: 94S000 em voa

de 94E10.
3a calumna — Linha 23: b4a.000 em vez

de 5i4300.
Linha 31: 8a50a0 em vez de 8500).
Linha 4a: 3A oiti Vez de 3$79a.
Linha 46: leilee em vez de /540.
Linha 51: i eolumna em vez de co-

lumna.
Linha 56: 80 falhas em vez da a folhas.,
Udu 59: OVO ein vez de 04,3,
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Linha 72: 20 em vez do 10.
Entre as linhas 70 e 77, faltou o seguinte

Linha 30: 4409 em veado 2.
Pagina 42.037:

columna — Linha 3: 45000 em vez de
8000.

Linha 8: 115030 etn vez de 15000.
Rio do Janeiro, 17 de novembro de 1917.-.

Dr. Mario de Castro Pinheiro Bittencourt,
capitão-medico ajudante o Secretario.

1.•nn1,

Directoria de Saude
CONCURSO PARA MEDIGOS E PUARMAGEUTICOS

De ordem do Sr. general director do Sai-
da Guerra, em vi:•tillo das instruções publi-
carias no Boletim do Exercito n. 41, de 5 de
abril de 4910, faço publLo que, durante
20 dias, a contar de 13 do corrente, estará
aberta nesta airectoria a inscipeão para o
concurso de moucos o pharinaoeuticos para o
preanchituaro de vagas que nos respectivoá
quadros se verificarem no armo du 1918.

Os interessados, para mais infirmaçõea,
poderá° dirigir-se a esta diamtoria ou aos
chefes dos Serviços de Sande nos Estados.

Directoria de Saud() da Gunrra, 12 de no-
yembro do i9.7.—Dr. M trtiniano de A rvellos
Espinolar coronel medico, cheá do gabinete.

1•••••••••

, Hospital Centra/ do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A Esra HOSPITAL,
DURANTE TODO O ASNO PRONIXO DE 1918

De ordem do Sr. coronel DF. director do
hospital e presidente do respectivo conselho
eco mmico, faço publico que, nesta data ('/)
fica abatea a inseripçâo para a concurrencia,
que se efectuará no dia aO do corrente mez,
ás io 1/2 koras, para o forneolinenta, durknta
o armo vindouro (4vi8), de generos
Cios e outros artigos abaixo especificados:

A loscrapção será encerrada no dia 19 do
aorreuto, as 2 horas da tardo.

Os genero3 serao entregues neste cstabele.
cimento, por conta dos fornecedores, os quao!
sio :

Em kilo, peso liquido : alhos nacionaea,
ameixas passadas, alfafa, araruta, arroz
de ignapo, aasucar branco refinado do pri-
meira gaia/1;1de, dito de segunda qualidade,
bacalhau, banhas, batatas inglezaa, bis-
çouto3 Leal Santos, ditos do araruta, ditoe
de 1h/iliba de trigo de qualquer espade,
holachinhas americanas, ceava° nacional, dito
$inalcoal, dito Cardiff, cabalas nacionaes,
café moido, dito em grão (tapo 7), carne da •
carneiro, dita do porco, dita de vitella, dita
secca, dita do vacca chá verde e preto da
baliu (superior), cevadinha, chocolate, farelo,
farinha tina de Magé, feijão pretu, figos pas-
sados, geléas diversas, goiabada de Campos,
Pernambuco, massas para sopa, do qualquer
espado (nacional), nialzena, manteiga supe-
rior do qualquer procedenela (nacional), mar-
melada nacional, matte em folha, dito em pia,
milho nacional, pao do trigo do 70, 100, 120,
140 o 160 grammas, pão do Loth torrado, pas-
sas, polvilho, queijo de Ninas, sabão virgem.
dito especial, sal, saga, tapioca, touoinho de
Minas, velas do eonsposicão nacional (marca
Brasileira), ditas de cara e cara amare/la.

Em litro: azeite doce de Lisboa, leite de
'saca, sem arocedoncia deteanivada, vivagre
branco nacional, dito tinto, vinho branco
de Lisboa, dito tiiitu e dito do Poeto ~-
muni.
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Em garrafas: azeite doce fino, vinho Ma-
deira, 'dito do -  generoso o dito do Porto
Villar Anon.

Em unidades • borrac,hos ou pombos. fran-
gos, galinhas cujo p •:so não seja inferior a
1.500 granimos, lonha em achai c tres ki-
los, OVOS, phosphoros, diversas marcas, rosca
do primeira qualidade o tijolo inglez do
arear.

O conselho chama a atenção dos Sr s, con-
corrente s sobre o fornecitnento de carne
vacca, porp r e esse gunerd, além de s.er de pri:
aneira valida.le, só será acedi° dos quartos
trazeiros e sem sebos a therentes.

Outrosiin, quo o leite. de vacca será de su-
perior quolidade, sujeito aos necessartos exa-
mes e analyses, o qualquer que seja a sua
procedenda não jasttfaca derno”a nem falta de
fornecimento, ficando, por isso, sujeito em
toes casos as multas com minadas em lei o
avisos deste edital.

Em virtude de ordem do Sr. general mi-
nistro da Guerra, de accôrdo com a autori-
zação do Congresso, a conoureencia e raspo-
ctivo contracto terá valor para o armo todo
de 1918.

Pólo concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que. os propouentes se habi-
litem até ás 2 horas da tarde do dia 1,9 do
corrente, na fórum, dos arte. 27 a 34 do regu-
lamento approvado polo decreto (i. 2.213, de
9 de janeiro de 1896. e publicado a eal do
mesmo mez o anuo, devendo os concorrentes
receber até aquele dia e hora, na secretaria
deste hospital (rua Jockey-Club, S. Francisco
Xavier) as lu:tacões imnressas dos generos e
artigos necessarios para as propostas, que
deverâo sor em duplicatas, sendo uma sol-
is,da com 1$200 réis e ambas assignadas e apre-
sereadas, perante o conselho; em onvolucro
fecha lo (20 do novemboo), pelos woprios
por propostos, devidamente haWlitados.

De accórdo com o que dispõe o segundo
numero do art. 34 dos conselhos acima es-
pecificados, o para attender-se ao que pre-
ceitúa a lotara a do art. 54 da lei n. 2.221,
do 1909, os Srs. concorrentes aoreeentarão,
além dos doeu-imolas de impostos pagos (2° se-
mestre e licença da Protetora), os documen-
tos que provem possifircin bens do reiz, mo-
veis ou sernovontee, mercadorias, dinheioo ou
titulos de valores . que importem em somina
nunca menor do que o valor do fornecimento
pretendido, fiador idoneo, que so responsa-
bijizo pelo pagamento das multas em que pos-
;am incorrer o contracto social registrado na
!unta Commercial.

Em virtude do ultimo aviso do ministro da
Fazenda, as procurações de proprio punho,
liem da firma do constituinte, devem conter
ts do duas testemunhas, todas reconhecidas
sor notario publico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas ficam
pertencendo ao archivo do hospital.

Os requerimentos assienados por procura-
ler "(levem vir acompauhados deste instru-
mento.

Os documentos do que trata o penedo acima
devem ser apresentados pelos concorrentes
por °ocasião de se habilitarem (até o dia 17,
ás 2 horas da tarde), em requerimento sella-
do, dirigido ao Sr. presidente do conselho.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos, os concorrentes farão, no acto da
apresentação das propostas, perante o conse-
lho, uma caução de quinhentos mil réis (5d03),
em dinheiro, perdendo toes cauções os coo.
correntes preferidos que não comparecerem
para firmar os respectivos contractos (ort 29
do regulamento citado).

As imoortanclas das contas de fornecinien-
to servirão de garantia para exorne:to dos

itractos, segui) ,() (lis EA o regulamento
cita O, além do fiador idoneo,

Os fornecedores ficarã ) sujeitos, de aeckdo
com os arts 29 e 33 do regulamento citado
e aviso de Ministerio da Guerra, ás multas de
25, ..0, 75 e 100 0/e, nos casos de bar acções
estipuladas nas propostas impressas e nos
contractos, obr gando-se a f •rnecor a dinheiro,
polo,: preços do; contra,ctos, aos officiaes o
cm regados (leste eetabelocimento.

Na secretaria deste hospiial. nos dias nteis,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde,
até o dia 19, dar-se-Mo quaesopier hifor-
mações de que carecerem os' pretendentes á
concorrendo.

Hospital Central do Exercito, 5 do no-
veinbro (ie 1917.-0 secretario, Jaynte Fer-
reira do Amaral.

Laboratorio Chimico Pharinaceutico
Militar

De ordem do Sr. coronel preeidente
comm ssão de compras deste laboratoris faço
pobliro que a mesma receberá até o 'ia 20
do corrente mez, para habi l itação prévia, os
requerimentos dos proteneiites á conciirren-
eia publica, que se tem de effectuar nora o
fo necimeren de drog.as e mais product )s na-
cionaes necessarios ao mesmo laboratorio no
anuo de ;9,8.

Os rennerimentes devem ser instriridos com
os documeloos que provem:

1°, haver pago, como negociante especia-
lista do genero de que for objecto a con-
curroncia, os impostos "-oral e norlicipal
da casa cornmercial relativos 'ao ultimo se-
mostre:

2°, ser negociante matriculado, quando se
tratar de mil individuo ou ter casa importa-
dora, quando o proponente for uma firma
com marcial;

3 0, ter cumprido fielmente os seus contra.
etos e ajustes por acaso celebrados nos dons
antros anteriores a esta data com este rui-
nieterio

4°, ter-depositado préviamonto no co fre da
Directoria de Contabilida le da Guerra a
quantia do 1: o0 1 3 afim do garantir a assi-
gnatura do contracto, para o que se expedirá
a respectivs guia. uma Ve7. que estejam em
ordem os outros documentos.

Por °ocasião da assiguatora do respectivo
termo e para garantiar a sua execução, será
feito o deposito na razão de 10 vo ato o valor
de 50:0003 o de 5 Vo sobro qualquer excesso
da mesma importando;

5°, em hypothese alguma será admittida
caução inferior a 1:0003000.

ammissãe) de Compras do Laboratorio Chi-
mica Pharmacentico Militar, 5 do novembro
de A 917.— João Pereira da Cruz, escriptu-
l'ario iuterino e secretario da commissão cio
Compras.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE VIATURAS

De ordem do Sr. coronel director, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente, ás 13 horas,
na secretaria (leste arsenal, serão recebidas
propostas para o fornecimento de um loto de
viaturas para o se oviço do Exercito, fabrica-
das de accôrdo com os modelos já adoptados,
rolos desenhos e mais esclarecimentos serão
fornecidos pela mesma secretaria, a saber:

Viaturas para munição de infantaria ;
Viaturas para viveres e forragens ;

—
Viaturas clara transporte de bagagens;
Viaturas para transporte de feridos.
Secretarie do Arsenal do Gua •ra do Rio do

Janoico, 13 de novembro do 4917. — Antonio
Soares da Rocha, socre*ario.

Fortaleza de S João e 3 Grupo de Artl-
lharia de Costa

CONCIIIMENCIA PARA a FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTA POETA -
LEZA s DE S. SOÃO E 3° GRUPO

De ordem lo Sr, caPitão commandanto in-
terino, presidente do conselho adro nist-ativo
deste grupo o da fortaleza de S. J)ão, faço
publico que, da data deste °fitai tie'é 30 do
corrente, ás in horas, serão recebidas pro-
postas para fornocimonio dos seguintes ar-
lig-)s. durante o atino do 9.8 :

Por kilo : assurar refinado de I a qualidade,
idem de 2°, e idem do 3, araruta. bacalháo,
banha (ma oa Roça), batatas. bia .outos do
farinho de trigo (qualquer especie), biscoutos
«Leal Sants», biscoutos do a •aenta, café
moldo, chá preto e ver 'e, farinha de man-
dioca de Po-ao Alegro (torrada). f iião do côr
o p . eto, goiabada, marmelada. go:leo de mar-
mell ), manteiga nacional, nis ,sa branca o
amarel la pare geia, pão do Loth (1 i'ra,lo),
peixe fresc o, saíre, sal commum, sabão viroom,
tourinho de Minas. carvão vegoed, creolina,
estopa branca. glyeer:na 'leiloa, g eixo do
Rio Grande. lenha cin a ohae de tres a c neo
kilos (de 0"e85 de comor inoto-o), lenha ore
tocoe. oleo fino do tnocetó polvilln %meios.
alba porissima, alho; necionaes alícifa arroz
igual)°, carvão naci cebola, c”rne do
ea enoir), carne do porco, cano de v wra,
carne seroa, milho verteu li, matto em folha,
dito em p6,,pão de trig •le I 1 , 42) e 1,0
grammae, pão mixt() do 100, 1 0,e 150 gram-
mas, queijo de Mi ias n no xe alveso.

Por litro : azeite deser refinado, alrool com-
mum, alrool de 40 grãos, coo.nac superior,
leite do va,cca, vinagro b .anco niceolal. vinho
do Rio Gren l e e vinho viroem nari nuI.

Por garrafa : vinho do Porto Villar d'Alérn,
moscotol %tuba!, genuino o moscatel
fino.

Por unidade: plantios de 1.501 grammas
para cima, frangos, ovoss lixa para forro nu-
meros '1e 00. vassoiras do piassava g an les
e pequenas, vassouras de palha, phosphoros
(pacotes) e tiji los de arear.

Po- caixa: gazolioa o kerozene.
As propoetas ç'rverão ser ao • eoentadas ein •

duas vias, ambas ite,igna lasos tolo a primeira
sela ia; não dever o conter emendas nein
razuras e serio aberas e lidas n presença
dos interessados ou de seus represeutantes le-
gaes.

Nenhuma proposta será recebida sem habi-
litação prévia do proi ou (1 'Uva .a do ar-
tigo O da lei n. 2.22 , cl de,.e libro de .009)
e depositar a caução de (500$ ( quinhe tos
mil réis), que sç rã restituida após a abertura
das propostas ou ficará como garantia da assi-
gnatura do ajuste.

A ioscripçao será encerrada no dia 3) do
corrente, ás 11 h mas, e a abertura das pro-
posta,: terá togar no dia 1 de dezembro vin-
douro, ás 12 horas.

Os gene-nos e artigos serão entregues nesta
fortaleza por conta r1o3 fornecedores.

Todas as informações relativas ás clausulas
do ajus ,e e outras serão prestadas na secre-
tar i deste grupo o fortaleza, nos dias uteis,
dai	 ás 14 horas.

Fortaleza do S. Jon°, á barra do Rio 10
Janeiro, 17 do novembro de 1917.—José A-
licio Monteiro Lima, 1° tonante secretario in-
terino.



CONMRRENGIA PARA FORNEcImENTO DE GENER03
ALIMcnICIOS, PIO, VERDURAS, LENHA, ARTIG,)3
DE EXPEDIENTE, cOuluNTrVEL, LuSilinCANTE E
ARTIGOS DE ELECTRRUDADE pARA A usrNA ELE-
CTRIEA, DURANTE O 1") SEMESTRE DE 1918.

•
De ordem do Sr. major commanciante, faÇo

publico, que, ás 13 horas do dia 29 do corrento
irem, serão recebidas propostas para forneci-
mento do generoa alimeaticios, pão, vordu-
ras, lenha, artigos de exped:ente, coalhe ai-
vel, lubridcante e arta:os do electricidade
para a usina electrica deste grupo, durara e o
40 semestre de 1918. conformo tabella e coe-
diçõrs de conta-cio que se encoatrarão neste
quartel a partir de 13 .do corrente, á•disposi-
ção dcs interessados.

Secretaria do 4° Grupo de Artilharia de
Costa, no forte de Copacabana, 10 de movem-

' bro de 1917.-0 secretario, 2° tenente nunam
de A. Monis RibÁro.

- -

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

•
Directoria Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral do Cantabilidade da
Secretaria de-E:ta-10 ea Viação o Obras Pu-

*laicas se faz publico, do ordem' do Sr. minis-
1r, que serio recebidas até o eia 30 do cor-

a amie.e, ás :ahoras da tardo, propostas para o
•forueciniento tle. objectes do- expediente o ar-
tigos do esc..ipterio, menci )nados na relação
anuexa, para uso aa mesma Secretaria de Es-
tado, dMante o anuo de 1918, confor.ne
aniJstras existentes na mesma: Directoria Co-
ral, as quaes poderão . ser examinadas pe:os
intereasaaos todos 03 dias uteis, das 12 horas
da manha ás 4 da tardo.

-
1-mmin gro 18
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4 Grupo de Artilaaria de Cos'a

•
As propostas deverá° ser apresentadas ena

duas VI:t9, seu lo a primeira sella-la e :inibas
som realces nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

II •

03 concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quan ia de 3 33 para gar4a-
tir a assignatura do et n'aacto que se lie ver
do c: lebrar, per endo essa caução o paopa-
no iteescolii.lo.si nio a,signar o emalo coa-
trade cimo dias depois de chamado pelo Dia-
rio Officia/ para fazei-o.

.
O proponente escolhido depositara no The-,

souro Nacional, antes de asignado o contra-
cto, a quantia do 504 para garantia da ex-
ecução deste.

IV
A idoneidade dos preponentes será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tia-a das proaostas. As pro lostas cujos auto-
res não tiverem sido Considerados idoneos nã,o
serão abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas doente

de todos os concorrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade. Cada
nm-rubricará a do todos os outros'. Antes
de qualquer decisão acra° publicadas na in-
tegra,

VI
As 1)1'01-AÇUS rifla poderão conter sinto uma

faemula do comenta submissão a toais as
clansu'as deste edital, o preço que o proeo-
nen'e effereeer e o prazo _em que fará o for-
necimento.'

vão serão tornadas em consaleração gumes-
quer offertas do vantaeons nao previstas ne.sto• . nem propostas que . contiverern apenas
o o rtaree i mento de ama redacção sobre a pra--
posta mais barata.

VII

Reliedo dos objectos de expediente e artigos
de eçcriptorio a que se refere o presente.
edital

L. Papel para officio, resma, com o em-
blema nadaria'.

2. Idem, idem, avisos, idem, idem,

• 6. Idem, Hem, idem, extracto de meai

7. Idem, idem, decretos, idem, com miai

4. Idem. i 'em, minutas de avisos, idem.
5. l iam, liem, idem. Oleies, idem,

3. Idem, idem, in rormações, resma.

cliente, idem.

Nome nacional.
8. Idem, idem, portarias, ideai, idem.
O. Idem, Idem, almaSso pautado, superlolaa'

,•resma.
10. Idem, em tiras, blocos, idorn.
11. Idem, cartão bramara idem.
12. Liem, sem pauta, idem. -
13, Idem, do linho margeada, pautada',

idem.
14. Idem, idem, pautado, idem.
15. idem, alrnasso, sem pauta, idem.
16. Idem, para continuação de informaçãaa

idem.
17. Idem, idem, cortiiões diversas, idem
18. Idem, quadriculados, 100 folhas.
19. Lapis proba Faber ns. 1 a' 4, duziaa • .
20. Idem, bicolores, 1 iern.
21. Canetas	 ideni.
22. Lapis de borralm, Faber, Idem.
23. Canetas de madeira com penna do vidro;

idem.
24. Idem, Eugle, ns. f, 2 o 3, idem.
25. Idem, idem, com pelaras do vidro,

• idem.
25. idem do Perry, idem.	 •
27. Lapis pret ilismark, identa
.28. Fiem azul, 11cm.
29. 1 liam encarnado, ideal.
30. liem ver 'e, liem.
31. Idem graphite Facer, MAM.
32. Caixa do p .mnas J. II. Mallat; calaria
33. Idem idem, liem, Perry, Hom.
31. Idem i lem, colchetes, idem.
35. Idem idem, papel diplomata, iderna
36. Idem idem, anvelonpes, idem.
37. alem lacre vermelha, Hem.
38. Idem de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas de alumiai°, e. 1180,1

idem.
40. Idem idem, papel para directorias,

idem.
41. Idem liem, cartas °Melam, idem.
42. Idem alem, enveloppes para as directo-

rias, ilem.
• 43. Idem idem, cartas (Aleluia, liem. .

44. Idem idem, punas Estorbroock,
45. Idem i lorn, idem Gellots, idem. •
46. Idem adem, idem Rena). idem.
47. Idem idem, idem Leonard's n. 350,,

idem.
48. Idem Hem, idem Figueiras,
49. Idem idem, liem Soannocken es. 12

• teta alem.
50. Idem do papel para o gabinete do

Sr. ministro; Idem.
51. Idem do enveloppes idem idem, idem,

idem, idem.
52. Idem, idera de 0,21x105, idem.
83. Idem, idem de 0;31x0,13, Hera.
54. Idem, idem de 0,42x145, idem.
55. Idem, idem de 0.4x0.19. arem.
56. Idem, idem do 0,26x0.40, idem.
57. Idem, idem de 0,43xo,3 idem.
a8. Papel impresso para telegrammas

1.00-1/2 fls.
59. Enveloppes MEM idem idem, caixa.
69. Tinteiro de crystal, um.
61; Limna pennas de mediana, idem.
62. Canivete do Rodgers quatro folhati¡Á

idem.
63. Furador, idem.
84. Peso do ferro para papel, idemr
65. Talão de titulas de pensa°, Idem.
66. Idem de pagamento de prestaçkrgi

idem.
67. ledice alphabetico, idema
68. Memorial fluminense,

• Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em envelopne lacrado. sobre o qual
o proponente escreverá : 	 Proporta do

(nome do
proponente).

A ease envelonpe reunirá o proponente as
provas que muler apresentar de sua lione[-

, dado e o recibo da caução-a que se refere a
toe 'iça° R.a

Todos os aocumentes'serão fechados em um
segui-Ido envelopo, itrualmente lacrado, que
sce.á. era:recue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia. cem as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desontra-
nha.n 'n-se deites os documeetes de prova de
idoneal aie e reuni 'Os os envelonpes com as
propostas fechadas corno se acharem em um
me-ana invoarcra, que, denois de lacrado e
ruhriea 'o pe las pronnne •ites nresentes, ficará
dep-aitado il" Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas. sob a guarda do director
geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias denois dessa formali-
drvie, serão • publicados no Diario Official os
nomes dos pronerientes fulva-los idoneos para,
o farnerimento. annoneiR0 10-Se o dia para a
abertura r'n s. propostas e praçes, sondo nosso
dia restitui-las aos demais proponentes as res-
pecaivas propostas, fechadadas como foram
entregues.

-VIII
. O proponente acetato fica obrigado a forne-
cer derrui ee la dias, contados da data em
que lha forem eetramies es pe . li los respecti-
yds, os diens destinados aos divo-aos servi-.
eos Srcre'aria de Estado; dentro do oito
(lin g . o:papel timbratle para as diversas dire-
et rins o dent-m de trea dias, tedos os nutroe
ob'ectes pedid .a. sob pena do multa do 20$
por dia que exceder desses prazos.

IX-
A importancia dessas multas -será descon-

tada da eauçao a que se reei.° a condição III,
fica , de o proponente ()Nitrado a inta-galizar
immelatamente a mesma eançao, sob pena
de ser deelarado caduco o contracto, sem dl-
reP:o a indemiii.anao alerima, e de ficar o •
proponente privado de continuar a fornecer a
esta Sacrotaria de Estado.

Fica reservado a esto ministorio o direito
de acceitar parte de urna proposta e parto
de outra, ou outras, canforme a differença•
paaa menos no prenda; varies artigos a for-
necer.



Locomotiva Mallot American toe. Co., cha-
pa 43.282:	 '
• Quatro eixos com rodas montadas, para'

"telif.oler.Locomotiva Ten Wheel Baldsvin, chapa 'is
•

32.334:	 r.
Um apparellio super-aquece•lor completo

Schimidt.
Locomotiva Consolidation American Loc.

Co , chapa '16.191:
(1,1atro eixo; montados com rodas, para jogo

eogluoia.
	 •

eixosmentados com rodas, para ten-
der.

Locomotiva Baldwin Teu Wheel, chapa •
35.760 (bitola de	 : • ,	 •

	Um jogo lo braçagem comploto.	 • ,
, Um jogo de eixos com radas motrizes; mon-
tado e completo.	 •,

Quatro e1x03 com rodas montados, para
• tender.

Locomotiva .Consolidation Ameriçag, chapa •
52.337:	 .
,• Um jogo de eixos montados com rolas Mo-

trizes..
• Doze eixos montados com rodas, para ten-

der.	 •	 •	 •	 .
'Dons trucks do tender completo.'

Dous trucks comple • crs para jugo do guia.
Locomotiva Mallet 13 tl lwin, chapa 39.121:

, Dons jogos de quadrarees complet -s.
-UM jogo de eixos'ioontarlos- com rolas m

trizes. com manivela de distribuiçao, com
pinos drt braçagem e estro!lo. •

Um joga de b açagein compieto,r,
Um 'rock do guia montam) completo para

maehina.
Um trurk de trazeiro, montado completo

para machina.
Loc,oruottva Mallet Baldwin, chapa 39,831:

:Um jogo carpiam de 'guia- dianteiro. 	 .
Unajogo de rodas (trailing) rrazaire. .
Um troak de te ide • completo. 	 - •
Locomotiva . Consolidatiou Amuem-leais, cha-

pa a2.335:
:Um jogo do rodas Monta .das, Motrizes. •
-Uma :Draçageol completa com viixavantas.
-Um truck • coinpleto para teu ler.
, Oito eixos Coma ro lis' montadas pa ca tender.
:•Quatro eixos' opinados (para • rock oian-

teiro.

•
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69. Porta-cane t as de ferro; Liem.
70. [dein ti rem de metal bra co, idem.
'71.- Tinteiro com estante, idem. 	 .
72; Tira-linhaa c!e Kern. idem.
73. Raspadeiras do Rodgera. cabo de mar-

fim,- inna. •	 • .
74. (lagoa de borracha do 0,40, idem.
75. Morri i rem Mem t o 0,69 , idem. •

ide-n i 1C!1 de ébano, idem.
'77. Ideia idem de faia, de um metro,

idem.
78. Macete de Maleira. um .	 •
79. Ca ¡croata capa de carneira (campo),

uma. •
• 83. Pasta de marrormirn, idem.

Si. Tesoura grande, idem.	 •
82.. Pasta flexível para transporte de paa•

Pais, ideia:
83. Borracha Crua, idem. • 	 •	 •

.. 84. Caixa de papollo para guardar papeis,
Idem.

8. Brocbeta em metal ou madeira, idem.
• 86. ,Cesta para papeis, idem.

87. Espoja fina, idem.
88. Vem; ordinaria„ ideia..

, 89. 'Faca do osso para cortar papel,
Idem.

90. Idem-do marfim, idem idem, idem.
91. Machina para gramo is, idem.

• 92. 'Pastas para archive, idem. • .
93. Idem, grandes, de (ilude, idem.
O. Spring-folio-n. 1, idem.
95. Pastwecini cadarço n. 5 idem. •
99. Pega-leira de madeira, mola de latão,

ideia.
97. Mata-borrão 250 tiras para macete,

pacote.	 •
93.. Vidro de tinta escarlate, um. 	 .	 •
99. Idom idem, gomou 'arábica G.. Tol-

ray's, idem,

	

101. Barbante trançado fino, rolo.	 •
Liernidem. grosso, irem.

toe. Idem, do clivereas crives, 	 •
103. Papel pam embrulho 110 tolhas,.

•194. Camphora, kiloeramma.
103. Pó da Porsia, lata.	 •
106: Cadarço le linho n. 4, pacoto,; •
107. 'Finta sardinha, botija.
108; ldemOla China, vidro.
109. Id •ne verde, idem. •
110. Fita verde e amarela, rolo.
411-.*CartãO mata-borrão, 100 falhaS: •

• 112. Papelão, folha. •
113. Papeleiea., uma.	 '-
114. Papel para cartas .Craner's Bonde 8°,

.aaixa.. '•	 --
115. Idem idem idem, Torkey Mil! 80, idem.
116. I lem, diplomata, idem. 	 - • -7
117. Idem, 8^, para cartas uives, idem: •
148: Idem, para decretos com ernonta,

resma.
{19. Livro In ra,eseripturação de montepio,

80e folhas 53 x41, um. ,
120. Indico para o livro acima, capa- flexí-

vel, 30 folhas 37x29, idem.
121. Protocollo de -remessa para seceão,

200 folhas 49x24, idem;
122. Idem do• requerimentos,. 100' folhas

48x34„ideni..	 •
123. Idem de officlos, 100 folhas 48X34,

Um.
121.' Numerador de avisos 100 folhas 36x25,

•
123. Idem do offielos, 100 folhas 365,(' 25,

-CU. Livro para contractos 250 folhas 48 x 28,•.	 , •idem.
127. Protdeollo de remessa para portaria,

100 folhas 3314, idem: .	 •	 •

128. Livro para protocolo geral, 200 folhas
40 x34, ideia.
- 129. Protocolo do officio 370 folhas- 37X 30,

idem:	 • n ;	 • .. ,

130. l'rotocollo de requerimentos 150 folhas
x38 idem.

- 36131. Idem do rernessa.0100 folhas 42X14,
• idem.

132. Numerador de officios o avisos 100 fo-
lhas 40 x23 idem.

133. Livro para ponto 150 folhas 40x28,
. idem.

'Directoria Geral dos Curt elos

Fica intimado a comparecer á i a secção da
Sob-directoria de Contabilidade da Direrto-
ria Geral dos Correios o ex-pra,ticarit de ia
classe Arisio de Meepiira. e Silva,. afim de
rerolher aos cofres desta repartição as saguim,

* tes importancias: 2 tS (vinte mil reis). •
(cinco mil réis), 55 (cinco rnil reis), •e; so
(dons mil duzentos mitetita réis). 12 • 1' shit-
Jings, 2;i.00 fratree "e 5 (cinco , mil réi ;) pe-

.1as quaes foi responsabiliza lo, respectivam in-

.te, pelas po 'tarjas: .76 • ,. • de 19 • le dezam-
abro de 1914; n. 495, de 8 de outubro de 19.3;
•ri . 39, do 4 de iatiaiao de 19 6; e. t92, de i4
•do fevereiro de 1917; h.. 5 '2, de 16 de março
-do mestre) atino; n. 768, de 28 do abril do
_mesmo anuo, e n. 2.092, de 5 de dezembro

'do 1916 tolas do Sr. director geral, por e,x-
travios-de registrados..

P •imeira secção	 Sob-directoria de Conta-
bilidade da Disectoria Ge 'ai dos Correi is, em

•7 de novembro de 19(7.-0 sub-director, Eu-
genio Augusto Wantleek.	 t•

• •

Repartição de Aguas e Obras Publica5
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

._ Para conhecimento doa interessados, se faz
publico que, por convenienria do serviço, o

-trem de recreio que, aos domingos o dias fe-
ria los, partia de Alfredo :Vaia' ás 7.5 , ), e
que subia até ás reprezas do . Rio do • ;tiro,
não mais irá ás citadas repreza,a, do proximo
domingo. 11 do corrente (inclusive) mu deatim,
até segunda ordem, fazendo ponto , terminal
na estação do Rio do Ouro,

Rio do Janeiro, 5 de novembro do 1917.-
1/deformo Oetario Ferreira de Carraão, pelo
Gere da secçã,o. • • •	 .)

411n00.1

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE ÇA-
. LENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA A 44 DIVISÃO,
• Em.19.8

De ordem da Directoria faço publico que ás
/2 hot •aa do dia 2 do proximo mez de janiro,
na Inter) Janela desta Estrada, na Estação
Central, serão recebi•las prapc.staa para o ror-
necimento dos seguintes , sobresalentes para
locomotivas:
Sobresalentes para locomotivas - Bitola l• 60

• Locontotis a Pacific da Am. Loc. co:, nu-
mero da fabricação 51.319:
, Um jogo de rodas - motrizes montadas para

machinas.	
.

, Um•trucledianteiro para maehina montado.
Um trtick trazoit•o para machari montado.

;Doirs trticks para tender montados.	 •
S. Um apparelho super-aquecedor completo.

	

Uma braçagein completa. 	 •

Locomotiva Gonsoldation da Amaria:Leo. •
Co ., n. da fabricação 55.387:
;Um jogo de rodas motrizes montadas corri

dispositivomos pinos , da: braçagein para bu-
cha.	 •	 -	 •

	

Uma braçagem completa. 	
.

„Uin truck dianteiro para machina completo.
Dons trucks Coiiipláto§ e montados para ten-

dor.

• Um par de ejeliiiros completos 'cofia vaIvu-
las. nisteea e tampos.

- Locomotiva suburbana da Brooks, n. da
• fabricação 2.455:

• Um j 4).;', do rodas motrizes com centro do
- aço mo.. tarlo.	 .

Um par de eylindros completo com pistões,
'valvulas o tampos.
t. Uma braçagaim completa.	 •

Um truck dianteiro para mobilia montado.
D tu truc,ks pár tender; montados.

- Locomotiva Malta Amaria. Loc. C'.,
pa n. 49.314:	 •

Doira pi Iões -co •nalatos de ba i xa, pressão.
•• Locomotiva Pacific da American Loc. C°.,
•chati. n. 5 ..,32:

Quatr placas to bolares pira fosnalha, (Plark
tuba -Met, of coima witte 3/4 of thicknes

boi orno iva. Mallet American LJe0 a ,tive
Co. chapa 9.735:
' Quatro eixos tom rodas para tender.

Dslas pi-t ais ro•npietol de baixa presiao.
' Locomotiva Coasolanion Baldaria, aliara
13.599:

Um par de cylindros completos.
Dmis parallelos• s IpAriores.
Dons parallr loa inferiores. 	 -

-Uma charneira la 'o eaviordo.
Uma charneira •la- to dir it r.	 •
Locomotiva Pavide Bald vin. chapa 37.840:
Um a • parelho super- aquece lor, • completo

, (Schi id t).

IMO. MIEM.•
•

•
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A entrega será no Cães do Porto, dentro
dos vagões da Estrada. correndo os direitos
aduaneiros • por conla da Estrada, dentro de
'seis mezes, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas; mas esse prazo po-
derá 'ser augmentado, a juizo da administra-

. do, no caso de demora por força maior.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço para cada uma das quantidades pe-
tlidas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minirna
que seja a diffferença entre ella o qualquer
outra. Esse preço poderá' ser em qualquer
rimada, servindo para comparação o cambio á
vista que vigorar na vospera do dia marcado
para a conctirrencia.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assigitadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
Mn duas vias, em envolucro fechado, com a
èeclaração, por fora, do assumpto e do nome

.proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, conaprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
00; impostos a que cstiver sujeito. .

No acto da entrega da proposta o proponente
doará exhibi• o recibo da caução do 1:00S,
préviamente feita na thesouraria destaEstrada,

apua garantir a assignatura do contracto,
aauçao que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto, -
dentro do prazo de seis dias, contados da

, data da entrega do convite que fôr expedido
para essas fim.
. O contracto só se tornará effectivci depois
de approvaslo definitivamente pelo Ministerio
(A,1, Viação e Obras Públicas o registrado pelo
Tfibunal do Contai.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
'de abortas as propostas. As propostas cujos
-autores não tiverem sido considerados idone0ã
nao Sera° abertas.

isopáis de julgada, a idoneidade dos propo-
•mates serão anitunciados o dia e hora, paras
sabortura e leitora das 'propostas que, antes
' ;(1e , qualquer decisão,' serão publicadas.
, A ostrasla reserva-se o direito de annullar
a Concurrencia, caso os preços pedidos sejam

•muito altos, declarando, antes de abertas as
.propostas, quaes os Preços maximos acima

.r dos quaes não acceita nenhuma.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula ctta completa submissão a todas as
•Clausulas degte edital e o' preço para cada
unia das quant-idadea, pedidas que O propo-
garito offeaccer, coliforstm já ficou estabele-

- Olo neste edital. •
• Não se tomarão em consideração quaeaquer
Ofertas do vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas

offerecimento do uma reducção sobre a pro-
poala mais barata.'

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia. -

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
ssnento do art..20, das instrucaões para o ser-
viro do concurrencias, o deverão comparecer
na referida in teudencia,. onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com e'tte edital será
rejeitada .
• -Secretaria da Estrada de Forro Central do
Braail,,ent 17 de novembro de s917.-- O SC-
Crotario, José itleardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUBOS DE

_AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS DE
LOCOMOTIVAS, EM 1918

De ordem da directoria e em cumprimento •
ao determinado no artigo n. 54, da lei nume-
ro 2.221; de 30 do dezembro de 1009, abaixo
vae transoripta a udica proposta recebida na
concurrencia publica • realizada hontem nesta
Intendencia, aberta e lida hoje, em presença
dos interessados, Borlido Mala & Comp., para
o fornecimento acima declarado.	 •In t endencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, .17 do novembro de 1917.—Alfredo
Beis, pelo intendente.

Coneurrencia. para fornecimento de tubos de
aço doce, sem costura, para caldeira do lo-
comotivas, em 1918 .

, Propomos fornecer a essa Estrada,de accérdo
com o edital de 110 de outubro próximo pas-
sado e publicado no Diario Official do hoje, os
seguintes artigos entregue; no Caes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo os
direitos o demais despezas aduaneiras por
conta dessa repartição.

Tubos do aço doce, sem costura, para cal-
deira do locomotiva, do acctirdo com a rela-
ção publicada no .Diario Officia/ de hoje, por
kilo, 80 centavos.
' Este preço entende-so por cantam, ouro
americano o sujeito á licença especial do go-
verno americano.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1917.--.
Borlido Maitt 4. Comp.	 •

111n•n•n 	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o prati-

cante do telegrapho„ Fernando da Silveira
Filho, a comparecer, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, no escriptorio da
3a divisão desta estrada, afiin do receber a
guia para ser submettido a inspecção de
saude.

• ' Seçretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil; em 17 da novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo de.....Albuquerque. 

Estrada de Ferro Central do &adi •
CONCURRENCIA PAU O FORNECIMENTO ATi: ou MIL

BARRICAS DE CIMENTO, PARA A 5a DIVISÃO, EM
. 1918

'De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 21 do proximo moa de no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serao recebidas propostas para
o fornecimento até dez mil barricas de ci-

- mento, de 150 kilogrammas cada uma, peso
bruto, em 1918, do accórdo com o caderno do
encargos que se acha na mosma intendencia
á disposição dos concorrentes, reservando-se
a estrada o direito de contractar o minhno de
5.000 barricas. -

A concurrencia versará apenas Sobre o
preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica do cimento, entregue no caes do Porfia,
dentro dos vagões da estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, na
hypothese do sor o cimento recebido directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou
Marítima na bypothese do no ser o cimento
recebido 'directamento do 'mercado estran-
geiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a c,oncurrencia, e aos' praças
das propostas relativas a cimento recebido di-
rectamente de mercado estrange ro se addi-
cionará a importancia correspondente aos di-
reitos aduaneiros.

A entrega será feita dentro, de 'quatro me-
ros, contados da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
derá ser augmentado, a juizo da administra-
ção, no caso do demora por força maior.
- As propostas que derma estar devi lamente

sanadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envoluaros fechados, com D.
declaração por fora do assunipto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
'documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
cites, os recibos de quitação da ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do

_ 2:0033000, previamente feita na thosouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fór expe-
dido para esse fim.

O contracto só so tornará effectivo depois
de approvado definitivamente . pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 •

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que . pretenderem fornecer,
com a designação da marra o procedencia, ou
certificado passado por esta estrada, no.quall
se verifique que o cimento proposto foi jul-
gado bom.

Essas amostras ou c ertifiaados devem ser
fornecidos e entregues na-intendencia desta es-
trada, na estação Central, até o dia marcado
para a cot:correm:A. • -- -	 - . -

A questão da idoneidade dos -proponentes e
da acceitação da • qualidade do cimento será
julgada e examinada préviamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autares não tiverem sido
considerados idoneos ou a qualidade do ef-
luente não tenha-sido julgada em condição do
ser acceita não serão abertas,- não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta -mais de
uma marca do cimento.
- Domas rio julgada -a idoneidade- dos propo-

nentes da acceltação da qualidade de cimen-
to, serão annunciados • -o dia • o -hora para a,
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, ~o publicados. 	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurroncias caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, ante de abertas as
propostas; qnaea os 'preços omitimos acima
dos quaes não acceita'nenlituna.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão • a todas as
clausulas deste edital,' o o preço, em qualquer
moeda, por barrica-do-cimento; -quo o propo-
nente offerecer, nas condições acima citada;.

Não se tomarão em consideraçãoquaesquer
taTertas de rantageus não previstas neste edia
tal, nem as propostas mie contiverem apenas
o offerechnento do uma redução sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta ignaldado. entro dua,%,
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri.%
mento do art. 29 das instrucções para o sei.;
viço de concurrencia o deverão comparecer
da referi-Ia Intendendo, onde lhes seno pres.
ta los esclarecimentos em ordem a facilitar Á.
satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estra 'a do Ferro Central dai
Brasil, em 19 do outubro de 1917.-0 secrai
tario, José Ricardo de Albuquerquet
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- Estrada dá Ferro Central du • Brazil •
•
• CONCIIREENEIA PARA, FORNECIMENTO DE MIJA

EM 1918.	 •
• De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia . 28 do prosima moz do novem-
bro, na Intendencia desta Estrada, na Es i ação
Central, serio recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.

A lenha a ser fornecida ebadecerá á tabella
seguinte no minium, a juizo exclusivo da
Adminstração da aatrada, devendo antes do
concitada o primeiro trimestre ser foritecida.
a sluartraparto da quantidade contractada.

8 a 
rfl

Pontos de consume_	 r3
C	 Cr,

;••• o

I." fie)
•

•
Lenha para bitola larga de 1°,00

- do comprimento por 0%08 a 0°,20
•_do dia metia, :
Pateo do Deposito de S. Diogo.,
Daodoro 	
Santa Cruz 	
Retém 	
Paio° do Deposito da Barra, 	
Pucci do Deposita de Entro Rios 	
Juiz de Fara 	
Cota/aipo 	
Creosotagem 	
Pateo de Palmyra;
Sitio 	
A. Vasconeellos 	
Lafayet fe •	
Cachoeira 	
Jacarehy
Mogy. 	
~ta .

Lenha para bitola estreita de
0°,83 de comp 'imanto por 0°,08 a
0°,20 de diarnetro :

PeniAo 	
Paiva 	
Mercês	
Lafayotte
Biirnier 	
Tripuhy 	
%narina
E. Corra 	
A.' Mo.feira
R. Acima 	
Sabará 	
C etaé 	
Sta. [babara  •
Ballo 11 wizotite.. 	 8 , )
At umadinhe 	 o
B. Valia 	
Nova Granja 	 afs
Sete Lagaas 	 200
Corclishurgo 	 •••	 • 25
Ciirra lo 	 80
Ciirralin lio 	
Lassaria&	

25
5.

Pirapóra 	 25
Buennpolis 	 so
Portella 	 76
P. Novo 	 -	 	 10
A. Mala 	 70
Para° tio Dep. do Valença 75
Barbosa Gonçalves 	 10
B. Longa.. 	 10
Vassouras 	 10
Taboas 	 5

As condições para o . forneeitnento são as
seguintes:

4) a lenha da mai ser direita, tem oalhosi
•s5,, de boa qualidade e &paca;	 • '

• b) a lenha deverá ser otaregde, carregada
nos vagões da estrada, mas em pontos taes
mui não occasionem baldeação nem percurso
superidr ,a 1,00 kilometros, relativamente ao
ponto de consumo para osatial foi proposta:-
•c) . a lenha para a bitola de 5,ra,60 terá

3,00 de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centimetros.	 .

d).a lenha para a bitola de 4r,00 terá 0°,80
de comprimento, variando sua grossura do 8
a 20 centinsetros; •

a a) o fornedirnento merisal l poderá ser au-
gmentado até o dobro do contraetaclo com o
aviso prévio de 30 dias;

I
/ f) no caso 'de não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço e nas condições deste
od:tal • receberá o contractante aviso escrinto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 5005 na seganda; de 4:000S na terceira o
o contracto será rescindido, independente-
mente do acção ou interpellação
sem direito a reclamação de especie algunia,
na quarta falta, com perda de caução;

m) nao será recebida' lenha das rua:Jeiras.
abaixo indicadas ou de outras adonticas • a
estas cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas impre,itaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha:	 •

Araticum, articum, bacuburai, ou pau do
breu, bactibú, bandarsa, -cedro, earindiba,
evicta branca Mi farinha secca, caxeta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira.
eiribá, chicarra,. chucha, coqueiro, cajá,

•cutleira ou indyassú, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ou páo d'alho,
itatica, itnbauba., irnbabá, imbirussé,
latiba, itabibuia, imbimboas,. imbio branco,
irnbiramba branca, mililitro, mulula, Maria
mole ou páo cebola; muquegueira, ou fructe
de pombo, moluco, paineiras, paineiras do
esp:nho, paineiras lisas, palmitos, páo do
terra, papagaio. pixirica, pinha°, qüaresma-
• Ir 	 , .

nindk sangue do drago, tabibuliatoucinheira;
unha de anta õ unha de boi.

A concurrencia, versará apenas sobro . o
proço ore Mis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos de
consumo citados, stijeitsnrioate o proponente,
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A prefirencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

' As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadaa, assignadas, com indicação .
das respectivas sesidencias, serio entregues,
em duasavias, em envolucras fecha ios, coto
a declaração, por fanfa, do assumpto e do
corno do proponente.

Esse envolucro "devo ser acompanhado do
um 'outro, em separado, contendo to 'os os'
documentos que possam galrar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-ae, - entro
cites, os recibos do quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito. , •

No acto da entrega da pronosta, o provi- .
asento deverá exbibir, o malha da cana° de

préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatusa do con- •
tracto, caução que revertera para OS cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar se a assignar o respecCvo contracto,
dentro do prazo de seis dias, 'contados da data
da entrega do convite que for expedido para
em fim,	 •

A cama() definitiva, para garantir a exe-
cução do contracto, será de dez per cento
sobre o valor do mesmo. •

O con'racto s6 se tornará effortivo depois -
do approvado definitivamente rap o Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da i doneidade dos proponentes
será julgada e exam • na.la préviamonle, autt.s
de abertas as propostas. As prosonsas cujos
autora não tiverem aido Considerados idonoos
não serão abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade dos roa°.
nante.s. serão annunciaans o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer deaisao, serão publicsdas.

A estrada reserva-ao o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedaas sejam
multo altas, declarando, antes de abearas as
propostas, quacs os preços inaximos acima
do. nuno. um	 •t

. ••.•

•
- • g) sendo imposta 410 contractanto uma mui.;

25 ta, devprá elle entrar com a respectiva im-a portaneia para os cases da Estrada dentro
40 do prazo de oito dias, contados da data da

. 15 communicação, sem o que lhe será deduzida
100 essa importancia da canção, ficando suspensos

seusdireitos de contraetante até que restabe- •
5 laça a mesma catiçao;

60

	

;()	 h) as multas serão impostas pela dfreetoria,

	

270	 mediante communicação da Intendencia;	 •

	

sa	 i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
ao alimento melidaa -

240 1.°,' as medições sotfrerão sempre um dos-
530 conto de 5 a 25 % para corrigir os vasios,
15.5 empilhamento defeituoso, taras tortas ou 'ara
70 das dimenstsea, podendo entratanto a Est 'ala -

250 recusar as pilhas que, a seu juizo, não estive-
- ,	 rem em condições de ser medidas ain la

I	 I° 50 ou anaa0 de altura;	 a •
J

IS	 3°, na bitola estreitaas pilhas terão 1°,00 o
• •• 1°,50 de altura;	 •

4°, não será permittidnaa empilhamento de
. • "`,,a; mais le 20a metros cubicosasem a sopa anão

*10. das pilhas, de modo a evitar o iucendio em
todo o deposito;• 1.5	 .

20 5° o empilhamento será feito •em torreio
40 préviamente preparado, escolhido pelo moda
40 dor e sempre á margem da linha, a juizo es-

10a alusivo da Administração da Estrada;

/ o • A a medição será feita por , oecasião do roa
ou'cabimen to quer na linha que,' no depasito

pata° da estro, recebendo. • nessa .ocessiao,
o fornecedor um documento que lhe dará dia
mito a apresentação da conta mensal:

fi) I) carregamento dentro dos vagões da Es-.
tirada será, feito pelo fomecedor, as-útn como
o empilhamento e transposta até ,o vagão.

1..° A estrada Avisará com ante° lenda
minium de 24 horas a hora do carregamento.

2.°.A estrada ficará respansavel pelo pre-
aliso que ao torirecedar acarretar falta ou

. demora do trem especial no local a hora mar-
ca-a. Por sua ma o fornecelor ficará re-
spousavel para com a .estrada pelo prajuizo
que a cila causar pelo não aproveitamento
oa demora do trem especial do lenha.

3• 0 Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que der a lenbasconvenientemento

aníttirem

de consuino.aempilhada no seu ponto
•

1) a estrada Il3.0 fica obrigada :a:a reeraher
a lenha quando houver itlterru 00.0 de 2iiiha
011 quan io asCollUiliiie3do trafoao não para

mesmo com esses •deseontos; . •
2°. na bania larga as p lhas serão do 1°,00,

•

•
As propostas não poderão conter sinto uma

fórmula de • completa submisasst a todas as
clausulas deste, edital, o 	 praça, em reis,• .. ••

•
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para o metro cabia° do l enha , das quanti
-dades de lenha cita 'as entregues nas coad'.-

tliç,ões acima estabeleci:3as.
Não se tomarão em eouslileraçã,o quaasqeer

offertas dc vantagons nao previstas ueate edi-
tal. nem :ts pro mostas que contiverem apenas
o otTarecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cid r a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acabelo com cato edital será
rejeitaaa.

Secretaria da F.strada de Ferró Central do
Brasil. 31 do outubro de 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Zstrada de Ferro Central cio Brasil

bunal rio Contas, mas esse prazo poderá ser
auginenta . lo, a juizo da admiaistraçã.o, no ca-
so. de demora por força maior.

As propostas que devem estar dovidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das reemectivas resi /alteias, sara° entregues,
edi duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do notno
do proponente.

Esse emtvoluero deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo tolos os do-
cumentos que possam provar a Idoneidade do
pr mponanto, comprehendend ase, entre asma,
°evadimos de quitação da ultima collocta dos
Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5)/$, prévia -melro feita na thesouraria desta
Estrala para garantir a assknatara do con-
tracto, caução que rovertera para os co'res
da mesma Estrada si o proponente referido
reausar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sete dias, con tados da da-
ta da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará &nativo depois
de approvado definites amante pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da i tomada& dos proponentes sara
julgada o examina ia préviamente, antes do
abertas as.propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneas
não serão abertas.

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão antitineiatios o dal e hora para
abertura o leitura das propostas que,. antes
do qualquer decisão, serão publicarias.

A Estrada reserva-se o dir ito do amiullar
a conctirt .enda, casos os preços pedi los sejam
muito altos, declarando, antes de abertos as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa. submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente offerecer, entregues nas condi-
çõos já citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
otrartas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as pi opostas que contiverem apenas,
o offer ciumento de unia redueção sobro a pro-
posta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
•idlr a quem cabe a prefereucia..

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrueçõre para o ser-
Viço de coneurrencias, o deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhe serão pre-
stados os esclarecimentos em ordem a rareia
lar a satisfaço dessa exigeneia.

Tala e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceixdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Es t rada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro de 4917.-0 secretario
José Ricardo d'Albuquerque. -

--

£strada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA pAlut O FORNFCIMENTO DE FOLHAS

DE ZINCO PARA A 42 DIVISA°, EM 191.8
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 26 do corrente mez de no-
vembro, na intencionais desta estrada, na
ostaçao Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

M1 folhas do zinco de 24,90x0m,89 para
vagóes seria V, da aeckdo com o 04?..sentio
Oae.

Mil folhas do ziuco de 2 rnaSalx0e,9. para
vagões serie Q, de accOrdo com o desenho
682.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moela, para cada uma
das quantidades podidas, cntregues no caos

* do porto, dentro dos vaaties da estrala, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da ca-
traia, cabendo a preferencia, do direito ao
autor da proposta mais barata, por n inana
que seja a difforença entro dia o qualquer
outra.

Para comparação dos preços (laS propostas,
servirá o cambio á vista que vigorar na aos-
para do dia marcado para a concurroncia.

A entresa será feita dentro dó quatro me-
aos a partir da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse praza podara
sor augmentado, a juizo da administração, nu
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamonto
saltadas, datadas, assignadas, com inticação
das respectivas residencias, serão entregmos,
em duas vias, em envolucros fechados, coam a
declaração, por fóra, do assim mpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanha lo de
um outro, em separado, contendo todos o;
documentos que possam provar a ilotteidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitacão da ultima culia-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
réis 500$, previamente feita na thesottra ria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que revertera par4 os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a assi nalar o respectivo
contracto, dentro do prazo Tio seis dias, enfi-
tadas da data da entrega do enneite que fór
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará encero depo's
do approvado definitivamente pelo Ministeriu
da Viação e Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

Aquastão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.
' As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoricoa não serão abertas.

Depois de julgada a i ioneidatio dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, ante
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-me) direito de annullar
concurrencia. caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de.abartaa
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes no acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinào urna
formula de completa submissão a toda; as
clausulas desta edital o o preço, em qualquor
monda, para as quantidades pedidas, que o
proponenta offereeer. entregues no Caos do
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
°freiam de vantagem não previstas oeste
edital nem as propostas cite contiverem alma,
Ints o °fibrocimento da uma roducçào sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dnas
propostas, fica a estrada com o direito de dma
eller a quem cabe a proforencia. 	 •

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço de con . urseneiaa o deverão comparecer
na referida lutendenela, onde lhes serão pré-
sta tos esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigenciaa

CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
ELEGI RICO FARA A 32 E 42 litIVNGES EM 4918

De ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 27 do corrente' mez de no-
vembro, na intendoncia desta estrada na as-

a taça° Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento do:

•	 •
Para a 2* divisão

2.0a0 kilogrammas de arame de ferro sal-
Tanizado de 2m/pl.

5.00 I Lilogeamtnas de arame de ferro gal-
vanizado de 4m/to.

1.000 kilogrammas de arama de cobre de
2m/m.

1.000 kilegrammas de arame de cobre do
4m/m.

2.000 metros do cabo envolto em chumbo
n. 12.

3.090 kilogrammas de chlorhyd rato de.
aintnoneo em pó.

5.000 tampadas incandescentes de 120x23
velas, econommeas.

5.090 tampadas incandescentes de 1203X2
velas, economicas.

290 lamaadas incandescentes de 120x50a
velas, oconomicas.

100 tampadas de 800 velas, 1/2 watt. «Nova
Lua ».

200 lampadas do 600 velas, 1/2 watt, por
vela, de tal volts.

200 Ultimadas de 400 velas, 1/2 watt, por
Vela, do 12a. volts.

5.0 '0 litros de oleo XX para dynatno.
4.00) pilhas scceas Rad Seel.

Para. a 4a divisão

2.000 !amadas do 20 watts 35 volts fila-
Incuto metal.ico 1/2 watt por vela.

3.000 lampa las do 10 watts 35 volts fila-
mento metallieo 02 watt . por vela.

A concurrencia versara apenas sobre o
praço, em qualquer moeda, para as quantida-
des pe lidas. ont . egues no Eaes do Porto, den-
tro dos vagões da estrala com direitos por
conta da estrada, na hypothese de virem di-
reetamante de mercado estrangeiro, o na
intondenes, na hypothoso da na° virem di-
rectamonte de mercado estrangeiro.

Para entoparaçào dos preços servirá o cam-
bio á vsta que vigorar na vespera do dia
mareado para . a coneurrencia, e aos preços
das propostas csajaa direitos corram por conta
da estrada se aaalimonará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia do direito ao autor da
pronosta mus barata, por miniuma que seja a
ditibrença entro ela o qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-i
aba a partir do registra do contracto no Tri;
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contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mastim estrada si o proponente reitla
rian recusar-sa a assignar o respectivo cnn-
tracto. dentro do praza de seis dias contados
da data do convite que fio expedido para e~
um.	 . •

O contracto só se tornará efectivo depois do
aprovado dafi iliti va men te p . a) Miiuistri )da
Viaçio e Obras Publicave registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da itioneidado dos proponentes
será julga ia o examinada préviamente, antes
do abertas as prapostas. As propottaa enjoa
ata ores não tararem sido considerados liotteus
não senti abertas.
; Dnpoia de julgada a idoneidade do propo-
flautes, &Tão annuriciados o dia e hora para
abertura e leitura das propoaas que, antes de
qualquer decisão, serão publicalas.

A estrada reserva-se o direito de anntillar
* cancurrencia, caso os preços pelidas se'arn
mciit'l altos. decatrando, antes de abertas as
propostas, quites os preços inaximos, acima
dos quaes não acedia nenhuma.

As propostas nao padaria conter sinão uma
firmula do completa submissão a toda; as
clausulas deste edital e o preç a em qualquer
moeda, para os artigo t pe l idas que o pimpo-
nenteofferecer, conlorme ficou estabeleci lo.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZES
E TAXITE PARA A 4° DivISÃO, EM 1018

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas, do dia 22 do corrente mez, na
intendencia desta estrada, na Estação Cen-
tral, serão reciclas propostas para o forneci-
mento de:

Verniz estrangeiro Railway Brand T D

400 galiões [(arei Carriage
300 gabes Wearing no
151 pilões Ifard Bola.
23) gallões 'Mack Japão.
4;o gabões Japão Cratera

5) gallões Knotting.
300 gallÕes Copal.
200 gallõos Cold Size.
600 ganes Flattinge.
450 gabões Elastic Carriag.
O preço para os gallaas acima será marno,

pala o gallào, comprehendendo qualquer
marca.

Verniz S(andart

50) gabões Flatting.
400 gabões Cold Size.
O preço para estes gallõea tambein será

anéclio, para o gabão, comprehendendo as
duas marcas.

400 gaiiões do taxite, por...
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualatter moeda, conforme asai
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no cies do porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, na hypothese de vin la di-
recta do mercado estranadro, e entregues na
intendencia, na hypothese de não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos praças servirá o caiu-
aio á vista que vigorar na vesp n ra do dia
marcado para a concurrencia. e aos preços
relativos a propostas de vinda directa se adda.
cionará a importancia correspodente aos di-
reitos aduaneiros.

Caberá a ereferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima gut) seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

, A entrega será feita dentro do quatro mezes
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal do Contas, mas essa prazo podi rá
ter augrnentado, a juizo da administração, no
caso de (amora por força maior.

As propostas que dever) estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com in ficação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolacros fechados, com a
declaração, por fdra, do assunto e do norno
do Proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de uns
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a rioneulade do
proponente, comprehendenao-se, &arei enes:
os recibos de quitação da ultima cullocta doa
impostos a que ,estiscr sujeito. 	 .

- No acto da entrega da proposta o propo-
ente deverá exhibir o recibo da caução deI:.,
000S, prèvianiente feita na, thesauraria
- ta estrada, para ppaptir a assixnaturs. do

O atrazo na entrega do qualquer parti *
sujeitará o fornecedor a uma multa de 304
ou á rescisão do contracto, com perda da
canção, conforme entendimento da admi-
nistração.

Sacio desfalcada a canção, por motivo de
mui a, deverá ser immediataniente inte-
gralizada.

As propostas,quo devem estar devidamente
soltadas, datadas, aSsignalas, com indicação
das respectivas resi l ericatS, serão entregues,
eu duas v.as, em envolucros fechados, com a
declaração, por fara, do assumpto e do nome
do proponente.	 •

Esse envoincro deve ser acom panhado de
um outro, em separado, contendo to 'os os
documento:4 que possam provar a idoneidade
do pr pai re-ite,com prebendara losse,entre cites,
os recibos do quitaçio aa ultima collecta .dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da pro posta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5 tos , previamente feita na T tesouraria desta
Estrada, para garantir a assianatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignor o resaectivo contracto,
deutro do prazo de seis dias, conta tos da
data da entrega do convite tiuo for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de appaa a lo definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Ob -as Qublicas e registrado polo
Tribunal de Contas..

A questão da idoneidade dos proponentes
será ai „a a e examinada pr atamento, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem side
conaderados afonos não serão abertas. •

Depois de julaala a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia los o dia e hora para
abertura a leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se a direito de vomitar
a concurrencia, caso os preços pedidos saiam
muito altos, declarair lo, antes de abe .tas
propostas, ritmes os preços maduros acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinao uma
fórmula de completa submasão a todas as
clausillas deste edital, e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de tarro gusa do
prime ria quali lado, entregue nas canditates
já estabelecidas que o proponente off rocei'..

Não se tomarão em considaração'quitesquer
ofertas de vantagens não previstas traste edi-
tal. nom as propostas que conayerem apenas
oferecimento do uma redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os .concurrentas ficam sujeitos ao cumpri-.
mento do art. 26 das instrucçties para o ser-
viço de concurreticias,- e deverão comparecer
na referida intenlencia, onde lhes crio pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A Estrada rase •va-se o direito de restringir
a quantidade podida. 0

Toda e qualquer proposta que nao . estiver
friteiramonte de accôrdo com esto edital será
rejeita.

taria da Estiada da Ferro Central de
Brasil, 7 de novembro de '917.-0 secretario,
Joié Ricar40.(41ibuguerques.

Não se tomarão em cansideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas matas
edi .al nem as propostas que contiverem apatias
o oferecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
prorostas, fica a estrada com o direito de
'decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das'instrucções para o ser-
viço de concnrrencias o deverão comparecer
na referi !a lotou !anda onde lhes serão
gastados esclarecimentos em ordem a faca-

- litar a satisfação desta exiaencia.	 •
• A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. .

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramenta de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasi l, em 6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuguergae.

, Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIAs PARA O FORNECIMENTO DE 300
TONELADAS DE FERRO GUSA, PARA A 4° Divisão,
EM 1918.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 2'. do corrente mez de
novembro, na intendencia desta Eatrafa, na
Estação Central, serão recebidas propastas
para o farm :cimento de 3 O tonelalas de
fe ao gusa de primeira qualidade, durante o
anno do 1918.

A concuraencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonela ta
do ferro gusa de primeira quali lado, ca-
bendo a praferenda de direito ao autor da
prenosta mais barata, por minim t que soja a
diferença entre cila e qualquer outra.

A entrega será a partir do registro do coe-
Cacto no Tribunal de Contas, dentro dos
vagões da Estrada, em quan tida le.s iguaes por
mez, taes que tornem o fornecimento completo-
sou 31 de dozenOro de 1918.

Toda e qualquer proposta que não estiver
!nteiramente de acardo com este edital será
teia: afia.

Serretar a da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro no 1917.-0 secretario
prossi Iticardo de Albrguergue.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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VI
CONCUIIBENCIA PARA O FOR IF.CINIESTO ATE 2s,r1.0.10

TO NELAD1S DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O
ANNO DE 1918

(Nova alteração do edital de 3 de novembro
do (917)

Do ordem da directoria, faço publico que ás
12 ho .as do dia 3 do dezembro peoximo,
intendencia desta es .ra la, na estacar) Ceava',
serão roa , bidaa p . 00nstas paca o forttecimeuto
atd 2O.00 toneladas americanas de 1.0,6
kilas, re ervando-se a estrada o direito de
contractar o minirno de 200 .010 toneladas do
carvão a .ner'eauo, duramo o anuo de '0'8,
em forneemon l os narciel udos de accar li com
a sa g:linda par t e da clausula IV. extrahido do
minas re .011heci las como de primira classn.

A cantai Ten-ia versa-á apenas sobra o Preço
em dollars, ouro ~tirano, cabendo a prefe-
rencia, de didnito, ao autor da rropota mais
bad. l a, por minima que seja a diferença en-
tre dla e qualquer outra.

As provistas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a in 'in-
ça) das respectivas resslencias, sela-ia entre-
gues, em duas N ias, em cii n °lucros fechados,
com a tice l aruudio, por fõra, do assumpto e do
nome do primmientn.

Esse novolucro devo sor acom panhado de*
uru outro, 011 separa 10, coleando todds os
decti aentns Doo passueu provar a idoneidade
do proponente, compre tendondo-se entre eles
os rerib s de mar ção da ultima collecta dos
iunpostos a que estiver sujeito.

No acto da entreg da proposta o proponente
deve .á cabear o resabo da autue° de 40:11008,
pré% ilmelite feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do csntra-
cto, caniçio que revertera para 03 cobres da
mesma estrada si o nroponente pr. fead'o re-
ei ar-se a assi anuur o respectivo contracto
deli t .:o do prazo r.de seis (Ihs, cántacles , 'a data
do conv'te que fèr eXpeàid0 para esse fim.

A onestla (ia idoirldade dos paina entes
será julga ia. o °moinada préviamente, atices.
.de abaras as p .oa sstas. As propostas, Cujos
autarea não tiver . na silo considerados idn-
ires, não serão abertas.

Depus dl julead i a idoneidade dos propos
nen t os, soro annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das pr :postas que, antes
Se qualquer decisão, sesão publicadas.

A estrada resorva -se o direto do annul-
eir a cancurrencia, casa os preços pedidos
sojaro moito altss, declaranda, antes de aber-
tas as propostas, qual o prece maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.

As propostas não pods .ao conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as naus las deste edital, e o prceo. em
dollars, ouro americano, que o pro. ;mento
.offa ascer para a tonelada do 1.016 kilos de
'carvão, entregue den'ro dos vagos da es-
trada, no Cães do Porto, nas cnndições in-
dicadas na clausula IV.

Náo se tomarão em consideração quae'squer
&furtas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contverem
apenas o oiro aicimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso do abs anta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes firam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instrucções para o
serviço de conenrrencias, e deverão compa-
recer na referida Men lenda, onde lhea" se-
rão prsstados esclaracime.ntos em ordem a
lacilitar a satisfaça° desta exigencia.

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
O aula, de 19 8, carvão de primeira quali la te,

ter sit evra iii lu recnniemente
de nula,. de p uuuinira Classe, satisfazendo as
Suguultes condiçiass:

Aztid 2 gy, fio maximo;
Maiorias volateis cumbitstivels, 10 a 25 %;
Ca . b aio fixo 70 °/a no	 ;
Cinzas 6 °/. ru mas TTP),
Enxofro 'solidai 1°/,,	 maximo;
Poder . calarifico 7.50u calorias no minimo

por gramma.

As condições, a que o carvão (leve satisfazer,
serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só ser&
despachado si fx na sua totali fade para a
Estra , a e si o f merodor en tregar com o co-
nheciraento e factura consular o attestado,
.com firma reconhecida, do que o cana° ó
para a Estrada, das minas supra cantas, cor-
rendo por conta do re goectivo fornece. 'or
quaesquer despezas ou nreNdso; causados pela
inabservancia destas condições.

O carvão que; submettlioá analyse o expe-
riências, não revidar as qualliaile4 especifi-
cadas na clausula anterior, será relePado e
immediatamento substitiiiio pelo fo 'nora lor
por outro, da qualidiv i e exigida, de moio que
a Estrala nãa fique depravida, hyp st"ase em
que se sur rirá no mercado. correndo par
conta do for -melar a diferença do prego,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em pe4aços,
nae sendo admittido mais de 10 0/0 de uni vo-
lume in'crior a 3 p ullegadas cubicas e 3.) á

°/. quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através de pa neiras do O r2 ,04 do aber-
tura inclinada a GO° em rola ao ao sola.

Si as ç nanti a les do carvão mio !o e moi-
nha veri caias em cada expediçào furem su-
periores ás e4tabel .chias, será tolo o carrao
peneirado por conta do fornece 'ou', do mo lo
que os volumes dos pedaças In:adores a 3a
pollasta.das cubicas o os de moinha sejam na
propo .ção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a addiinistrataio entender o pelo modo que
julgar conveniente.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, Oen-

tro dos vagões, no Cá.03 do Porto, correndo
por emita (I; Estrada sóinente as despoza.s de
di:eitos aduanai .os e por comuta dos !bruaca,-
dures as taxas ordinarias do descarga no
Caes do Porto o todas as demais despezas, in-
clusive asdo estiva.

As quanti lados a entregar por mez serão
as cor:aspam-lentes á ducriecima parte do que
for con t ractado, não se obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas
diai ias.

v.
Por tonelada americana, de 1.010 kilos, de

carvão, entregue no cau da claus !a IV o
folia a verificação das clausulas I e III, pa-
ga:á a Estrala *do Forro Cen'.r.t1 do E asil o
preço de 	 em ouro americano,

As contaa serão processadas por carrega-
mento de cada vapor. e o p tganionto efe-
ctuado em moeda nuuearial, dent so do prazo
te (miríada dias, na tacsaararia da Estrala,
vig u ando para a comercio a taxa official
vespera da requisição do mesmo pela lutou-

VII

A primeira entrega mensal non dentro da
tritura dias, contados da data da registro do
contracto no Tribunal de Contas.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornee mento. caucioon ..á no Thesouro Na-
cional a elimina do com eco los rirèis,
em dinheiro. ou em titulou da divi ia pub'ica,
tosto( me o recibo qua exaibir, rsra effeetivi-
da 1 e dos maltas em que incorrer, san lo °bri-
da lo a int.e:.wizal-a todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo.

IX

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, po terá a directoria da
Estr. da m Atar o farlee s4 nr em dos a. vinte
couros de réis (a: . ..)08 a 20:44) conforme a
gravidade da falta.

X

A suppressão do fornecimento por mais do
um mez, ou a tentativa de fazei-o com artigo
de (mania-10 inf ror, d s rá dire to á di secto-
ria i a Estra 'a, a annollae o fornecia:atito
c-on perd,A da canção de que trata a clausula
Vil, em favor dos cofres pudicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra ens divorsõs
paizea declara-se que a Fut .ada só co', i lera-
rã mot ivo de força tECtif,e para a ititerrupção
d n A britrei nel os . 1 carv.10 a pro'abiç'to .as
sa'11 'a do IDPS1110 falta em declaração °ilida)
do governo americano.

XII

O presente contracto só se tornará efectiva
depois de approvado defini t ivarnen'o pelo mi-
nistario da Viaçio e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribli ial de Contas.

Secretaria da Estrada de Perla Central do
Br s.1, em 42 de novembro do s9l7.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Bra311

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEIA.
LU' RIFICANEES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O
ÀNNO DE 1918, ?AIA A 4a DivIslo

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transferido, para as 12 horas do dia 30 do
corrente moa, na lntendencia desta estrada,
na estação Central, a concurrencla para O
fornecaneato acima declarado, convocada por
edi ai de 20 de outubro ultimo, para o dia
13 do corrente mez, prevalecendo todas
deru.1 is condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de 1. ;mbro de 1017.— O Cilres
tario José Ricardo de 411bueuratte.;

I 	 ME MI. I I 1nn••••=n, imememee,ffinun	 .1" 1. n. n ...



Estrada de Ferro Central ao Brasil

De ordem da directoria convido o confo-
rmai: do 2° classe Alvas' Joséosé'da silva a com-
parecer, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, no escriptorio da inspeetoria
do 2 districto da 28 rlivisão desta estrada, em
4.444 .A de Fara, afiai de ser submettido a firo-
cesao administrativo.

Secretaria. da Estrada de Ferro Cativai do
Brasil, 14 de novembro de 1917.— O se-
cretaria, José Ricardo de Albuquerque.

.0~

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem I directoria convido o agente de
3° classe Alberto Alves Washington Soares de
Souza a comparecer, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, no estrip forn da
inapectoria do 1° diatricto da 2' divisão desta
estada, na Estação Maritima, afim de ser
submettido a processo administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de novembro de 19V7. O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque.

w...1n••••

strada de Ferro Oéste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCTA PARA O FOIVNEC.IMENTO
DE OLEOS LUBRIFICANTEs, ESTOPA E c,rtAxn, DU-

RANTE O ANS° DE 1918

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, áa 13 horas do dia 11 de dezembro do
ç,.orrente armo, no escriptorio central desta
Estrada, em S. João d'El-iley, Mictas Gemes,
seran recebilas propostas para o fnrnaeimento
de oleos lubrificantes, estopa e graxa, sob as
seguintes condições;

Os concurrentes apresentarão propoatas se-
paradamente para:

30 a 50 mil litros de oleo para cvlindrq
Galena ou semelhante, ou de algodáo de igual
qualidade ;

20 a 30 il litros do deo fino para inachina
Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade;

10 a 20 mil litros de o/eo para carros Ga-
lena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade;

20 caixas de oleo para motor;
5 a 10 mil kilos de estou branca superior;
tO a 25 mil kilos do estopa de cor ;
3 mil kilos de graxa americana.

II
O fornecimento será em parcellas iguaeg

mensalmente, sendo a primeira 30 dias de-
pois do registro do contracto polo Tribunal do
Contas.

'nó serão recebidas propostas que satisfaçam
rigorosamente os seguintes requisitos:

que se refira a cada espec .() .de oleo,
estopa ou graxa em proposta separada para
batia, um dos artigos;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora
dos °Tilos ;

30 , indicar o nome e a marca do oleo
40 , Indicar o preço em moeda nacional,

studquer que sda a procedem:da dos artigos,
Senda tat elementos de base, para o oleo, o

litro o para a estopa e a graxa o kilo. Sel'AD
toattolas as seguintes taras: paru as quartolas
de Moo ou graxa 35 kilagraturnas o para os
fardos do estopa 10 kilograminas.

O oleo o a estopa serão importados directa-
meato para o serviço da estrada, entregues
na Maritima, dentro dos vagões da Estra.la
de Ferro Ceitini do Brasil, devendo vir para
ISSO Os coulaseimentos de embarque em nome
da Estrada, correndo as taxas do Cáes do
Porto por conta dos fornecedores, nos termos
do aviso n. 2, de 2 ele jaimiro do 19.5, do
motim ao da srusçao cobras Pu bliaas, devendo
os eXaluPS dos ditfcrentes fornecimentos con-
ferir com o da amostra apresentada na coa-
currencia.
• Tanto o oleo como a graxa, deverão ser de
primeira qualidade.

V

A concurrencia valsará apenas sobre o
preço de kilo ou litro, em moela nacional,
cabendo a prefarenda de direito ao autor da
proposta mais barata, por miniala, que seja à
differença entro ella e qualquer outra.

VI
As propostas devera() sar feitas em duas

vias, sondo a primeira soltada com estampilha
federal do valor de seiscentos réis (w0),
datadas e assigna,das arribas as vias, com a
indicação das respactivas resilencias e entra-
pes em involocros fechados, contendo por
fava o assumpto e o nome dos proponentes.
Este involucro deverá ser acompanhadi de
um outro em separado, contento tolos os
documentos que possam provar a ~alado
dos promanastes e, bem amar, o recibo da
caução de um conto de róis ((:0303), prévia-
mente feita na ~ourado deaSa. Estrada, em
S. João d'E-Rey, para a apresentaaao da pro-
posta, caução esta que reverterá em bone&
Cio dos cofres publicos si o proponente Ne-
ferido se recusar a assigna ... o respectivo coa-
Cacto dentro de oito dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fina.

A queataci de idottaldade dos proponentes
será examinada e julgada préviainente, sondo
as propostas dos concurrentes julgados ido-
imos abertas logo após o seu recebimento.

As propestas calos autores não tiverem sitio
julgados idoneos hão serão abertas. •

. VIU
A Estrada reservaase o direito de &tintinar

a concurrencia, caso os preços podidos saiam
demasiado altos, declaram lo, antes de abertas
as propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes nenhum será acoeito.

IX
As propostas, que serao, de accórtio com a

lei, publicadas na integra no Diario
antes do qualquer decisão, não poderão conter
sinto uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste afitai e o preço que o
proponente offerecea. no se totnarlo em
considoração quaasquee disertas de vantagens
não prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apertas o offerecimento de
urna redução sobre a proposta MOS barata.

X
No caso do absoluta igualdade entre duas

propostas, fica á Estrada o direito de decidir
a quem cabe a preferencia.

X1
A Estrada obriga-se a comprar o minialo

das quantidades Indicadas IMPA CDAR, are"

o:ombro cio 19ii
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podendo, caso lbe convenha, elevar a contara
até o maximo Lambem indicado, ficando o pro-
ponente obrigado a fornecer o augmento pelo
preço de sua proposta.

XII
Para garantia do fornecimento constante

desta coneurrencia fica o proponente acceitO
obrigado a depositar nos cofres da tbesou.
rarta desta Estrada, antes da assignatura do
respectivo atenrado, a caução de dona contos
e quinhentos mil réis (2:30sariad), em moo
nacional, quantia essa que não vencerá jure,
algum.

XIII

Si o contractante, por qualquer eircumstana
eia, se recusar a cumprir qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica
á Estrada o direito de applicar a caução
á compra dos artigos de que necessitar,
ficando o contractante obrigado a integrar #.
caução, quando desfalcada, dentro de cinco
dias, perdendo o direito á mesma, que rever-
terá em favor dos cofres publicos, caso se re-
cuse a essa determinação.

XIV
Todos os proponentes deverão rometter ao

almoxarifa.ita da Estrada em Sào João d'El-
floy, amostras dos artigos que °trancarem, em
quantidade de 5 a 10 litros ou kilos, para po-
derem aer examinados rem antecedendo do
15 dias da data designada para a concur-
renda.

Pari expulsada dos oleos e da graxa, des
verá o propanente fornecer, -no mesmo prazo
acima indicado, 36 litros dos primeiros e
36 alies da segunda, de cada uma das quali-
dades, ficando dessas amostras conservada
uma parte no almoaarifado para confroztici
com os futuros fornecimentos.

XV'
A. verificação da quantidade e qualidade

dos matettiaes entregues pelos forrieeedore
em virtude dos contractos a sarem concluidosi
será feita no ainsoxargaido cia Estra ,ia, em SIO
João d'El -Rey, e as% depois dessa verificação á
entrega será havida como efrectiv-ada, qual-
quer que seja o Jogar de embarque do mate-
rial, ficando, outrualm, estabelecido que os
riscos do transporte correra-o por conta O-
fornecedor.

Secretaria da Sarada de Ferro Goste do
Minas, São Joao 14 de novembro 4
i917. —Edgar/ de °tinira Lima, secretario d/t
estrada.

(a.momai

xstrada de Ferro !tapera a Corumbá

EDITAL DE CONCERRENCIA PARK FORNNOIMENTO
OLEOS LUBRIFICARES, GRAXA, ESTOPA E ano-
ZENE DURANTE O AiTs0 DE 1918

De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 de novernisro do cor-
rente anno, nesta secretaria, á rua do Ouvi-
dor n. 9O, 2° andar, sorào recebidas propos-
tas para o fornacitnento, durante o anuo de
1018, de;

1.4.00- litros de oleo para cylindro;
44.000 litros de oiro para maelainaj
14.000 litros de oleo cie carro;
8.000 Lios de graxa;
8.00 kilos do estepe branca da algodão,

perfeitamente limpa;
400 caixas de kerozenottoaa qualidado.

4 2424	 Domingo 48	 DIAFII0 OFFICIAT,
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As graxas devem ter as seguintes condi-
ções

i a, não conter resina, oleo de resina, al-
catra°, etc. '•

2', completamente soluveis na benzina ou
ether de.petrpleo

. 3'. adias inineraes provenientes do trata-
mento nao serão tolerados e a acidez prove-
niente dos acidas gcaxos livres será no ma-
amo 0,3 0/o avaliaria em Sn3

4', o ponto do fulgor será 2000 c. no mi-

iii

Às graxas podem ser puramente antroaes
Ou saponadas, suas em igualdade do preços
farão preferidas as animaes. •

IV,

Um terço . 4o fornecimento de cada quali-
dade de oleo terá lagar ses-enta (63) dias após
o regi 4tro do respectivo -contracto . pelo Tri-
bunal do Contas e o restante em dons (2) for-
necimentos iguaes, um trinta (30) dias depois
do primeiro o outro trinta (30) dias depois do
segundo.

Um terço do fornecimento do estopa terá
lagar quarenta (40) dias depois do registro
paio Tribunal de Contas do contracto respe-
ctivo e o restante em dons (2) fornecimentos
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro
e outro trinta (30) dias em seguida ao- se-.
gundo.

O fornecimento da graxa, terá lagar qua-
renta (40) dias depois do registrado contracto
pelo Tribunal do Contas, sendo facultado ao
fornecedor entregar nessa. occasião apenas
metade do fornecimento total, ficando obri-
gado a fornecer . o restante trinta (30) dias
depois. O fornecimento do kerozeue obede-
cerá aos mesmos prazos que o da graxa.

V

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão á estrada o direito de com-
pra no mercado,• correndo por conta do for-
necedor a diferença do preço para mais, fi-
can In ainda sujeito a urna multa que poderá
variar de 2003 a 1:000$, conforme entender
a admiaistraçao da estrada.	 .

Para effactividado

vi

 das penas em que In-
correr. ficará o fornecei-lar obrigado a inte-
grar iminediatameato li cauçao, todas as vo-
zes que ella for desfalcada.

VII.

Só ser/to tomadas em consideração pro-
pA4as que rigorosamente satisfizerem os
gaiatos req uisitos :	 •

1°, referir-se, em separado, ás espades do
oleoa, estopa, graxa e kerozeno, ista é, urna
proposta , para cada artigo, devendo, porém,
as diversas eapecies de °leoa ser incluidas na
mesma proposta ;

2° indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa exigido o certificado do
procedencia ;

3°, indicar o preço, em moeda nacional,
para o litro do cada oleo ; para a estopa o
graxa o preço, tombem em moeda nacional,
para o kilogramma do cada um desses ar-
tigos: e para o karozono o preço. igualmente
em mneda nacional, para a caixa contendo
duas lataacom 18 litros cada uma.

VIII
A tara das quartolas de oleo é de 33 (trinta

e cinco) kilogrammas: a das pipas do graxa
do 64 (sessenta o quatro) kilegrammas o a dos
fardos de estopa de 10 (dez) kilogrammas.

•
IX •

Os oleos, bem como a estopa, a graxa o o
kerozone, serão entregues na estação Mari-
tima da Est rada de Ferro Central do Brasil,
ou na estação de Pary, da S. Paulo Railway,
correndo por conta dos proponentes todas as
despezas ato local da entrega; inclusive os
direitos aduaneiros e quaesquor outras taxas.

X
Os concorrentes devora apresentar na se-

cretaria da Estrada, até a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todos os artigos que preten-
derem fornecer, afim do serem as mesmas
devidamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser de uni litro do cada qualidade do
oleo, de um kilogramma de estopa e do uni
kilog ranima de graxa, o são exigidas ainda
magma que iá tenha silo fornecido á estrada
artigo da mesma qualidade.

XI	
•

Os oleos, a estopa, a graxa o o kerozane
sobro que versa a• presente conctrarencia
devem satkfazer as condições exigiJas nas
clausulas I o 11 deste edital.

XII

Para garantir o esimpriatonto do contracto,
0 fornece ler depositara nos cofres publicas
uma caução de um conto de réia (1:0 i0:30
Essa caução, que será depositada antes da
assignatura do contracto, poderá ser feita em
moo 'a corrente ou titulo da divida -publlea,
recebendo os f nale.codores que doposira rem
esses titulos os juros a que darem direito os
mesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, não vencerá juro algum.

XIII

O contracto só se tornará efectivo depois
'do approvalo polo Ministerio da Viação O
Olsas Publicas e registrado pelo Tribilual do
Gontai'aasaa h	 •	 ,

XIV
A concurrencia versará ali steis sobre o

preço era moo Ia nacional para cada litro do
oleo, para cada kilozranuna do estopa e da
graxa e para dada raizado kerozeno, cabendo
a preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por taberna que seja a diferença
entre dia o qualquer outra.

XV
As propostas, que 'devem estar devi ci amente •

soltadas, datadas, assignadas o com indicação
das respectivas ro.sidencias, serão entragues
em duas vias, em nnvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente. Esses ~lucros devem ser
acompanhados da um outro, em separa•lo,
contendo todos os documentos que possam
provar a Idonel 'ado do proponente, comrre-
hendendo-se entro alies, como eaaenciaes, os
recibos de quitação da ultima caneca dos
impostos a que estiver sujeito o qual-quer do-
cumento que prove-que o proponente negocia
sobro o ramo do commercio a que pertence o
artigo proposto.

XVI

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da caliça°
de 2 11 0$ (dtpentiy4 mil reis) prés lamento feita
na thesourarla da estrada, para garantir a
"assignatura do contracto. caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a a ssignar o
respectivo contracto dentro do prazo que para
caso fim lhe for marcado.

XVII
A questão da idoneidade dos proponentes 0

a da analyse o acceiteaan .das amos:ras
oleos, estopa o graxa anreseata Ias, serão
examinadas o julgadas previamente, antes de
abortas as propostas. As propost;ts cujos au-
tores não tenham si 'o consi lerados bionco.;
ou as amostras não tenham sido jule.adas em
condições da serem aceeitas, por não satisfa-
zerem as can-lições -exigidas nas clausulas 1 o
11 deste edital, não serão abertas, salvo o casn
do haver proposta de mais do uma marca do
artigo em unia mesma proposta.

XVIII

A estrada reserva-se o direito de armilar
a concurrencla, caso os preços onreci!os
sejam muito altos, daelaran 7o, antes de
abertas as propostas, quaca os piaras ma-
XiMOS acima dos gurias não acceita nenhuma.

-	 XIX
As propostas não poderão conter sina

fórmula do completa subm'ssão a „todas as
clausulas deste o lital e as in licações oxigidas
pela clausula VI do presente edital.

XX	 -
Não serão tomadas em consi1oraçãn gimes-

quer offortas de vantagem não previstas neste
edital, nem as propostas que nantl , erma
apenas o oftereelmento do unia reducçao
sobro a proposta mais barata.

XXI

No caso de absoluta Igualdade do preços
entro doas ou mala coneurrentes, caborA a
prarerocia &luciles que mal 'I' reducçào urro-
rec,erom, depois de terincach a iguaViade.
Para conhecer destt reducção a estrada
convidará os coneurrentes que tenham offe-
recido preços 'gimes a comparecerem em dia

lmra detarminail ns, o na presença ate todos
indagará da reducção que oftbrecern. 	 s'•

Na presente concurrencia será observado;o •
seguinte;

Os oleos devem apresentar as seguintes con-
dições:

1), densidade a (5° c. entre 0,890 e 0,920;
2), não devem cantor resina, °leo de • re-

sina, alcatrão e sabões;
3), não sera,o tolerados acidas mineraes

provenientes do tratamento e a acidez dos ida
a acides organicos será no maxila° 0,014, %
avaliada ern S03;

4). completamente soluveis na benzina ou
ether de petroleo;

• 5), o mamam de cinzas admittido será de
0,08 ;

6), a viscosidade absoluta será:
0,25 a 0,33 a100° nos oleos para cylindros;
0,40 a 0,80 a 40° nos oleos para =chinas;
0,80 a 1,50 a 40° nos atoas do carros.
'7), o ponto do fulgor em vaso fechado

(Pensky) será no amimo:
".8a° c. nos otoos para cylindro;
1800 c. 1.6a olaia asiéa macliinaa e carros.

: 8) a volatili lado a 180° o. durante uma
hora será no maxiteo:

% noa oloos para maehinas e carros ;
1 st aos cisas para cyilndros.
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XXII
As propostas serão abertas e lidas, em dia

- qhorà préviameete annanciados, deante de
' dos os concurrentes, ou seus representantes,
ue go apresentarem para assistir a essa
rine/idade. Cada um rubricará as de todos

os outros e, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra, tudo na fórrna do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro.
de 1909.

XXIII
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Rio de janeiro, 7 de novembro de 1917,—
Irecjano F. Reis, secretario interino.

t.
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

CDITAL DE CONCURRENCIk PARA O FORNECIMENTO

DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANTE

O ANY() DE 1918
De ordem do Sr. director, faço publico que

no escriptorio da linha, em Tres Lagbas, Es-
tado de . Matto-Grasso

'
 serão recebidas, no

dia 15 de dezembro do corrente amue, ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
dormentes do madeira de lei a esta Estrada,
durante o anuo de 1918; mediante as se-
guintes condições

I
Madeiras e suas classificações : — Os dor

mentes serão divididos em duas classes, sendo
as madeiras classificadas da seguinte..fórma

ia classe : — Aroeira do sertão, braúna ou

í

amima, balsa= de espinho, canella preta,a
ttella parda, faveiro ou sucupira, ipesta.-

aco, ipéuna, jacarandá cablima, jacarandá-
tan, massaranduba, °leo vermelho ou oleo
loalsamo, Moo caborallyba, piúva, quebracho,
tdpucaia-assú, sapucaia-mirim, sapucaia ver-
melha, sucupira mirim, tapinhoan, tajuba
háu amoreira;

2' classe : —Garapa amarella, peroba ama-
feita, peroba parda, reroba rosa ou sobra,
ipé-peroba, ubatan amara°, urucurana., an-
gelim guatambi.

Estado, fórma e dimensões dos dormentes :
a Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
arestas ou quinas vivas em cerne, sem ventos;
brócas, nós cal cedes o fendas. Serão rectos,
de secção rectangular, e com os topos cor-
tados em esquadria. As faces serão cerra-
(das ou perfeitamente lavradas a machado.
1)s dormentes terão : 21°,00 de comprimento,
0°',1.8 de largura e 0%15 de espessura..

III
Será tolerado : — i s , que assapes verticaes

(anterior o posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flecha, no
centro do dormente, não exceda a oito (8)
cenchnotros ; .2°, que a secção transversal
seja trapezoidal, desde que a face menor das
duas peralteias não tenha largura inferior a
dezesete (t7) centimetses; 30, que os dormentes
apresentados á marcação tenham no compri-
mento uma differença inferior a dez (10) centi-
metros, desde que as demais exigencias sejam
satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
ducção nas dimensões transversaes; 4° que 03
dormentes tenham maiores, comtanto que
não excedam a dez (10) contimetros no com-
primento o largura e a cinco (5) centimetros

; na altura.
l Para os dormentes com essas tolera nelas fi-
eca fiado o maximo de is /0:<(quiipe por C'etie
"cá cada marcnso, 	 - - -

RIO OFF1.014

lv
Recebimento: —Para o recebimento deverá

"Ser feita, sempre, requisição escridta do for-
necedor ao chefe da linha, na qual o fornece-
'dor indicará os pontos em que tiver deposita-
do osos dormentes e o numero approximado des-
tes em cada ponto.

O Pessoal para marcação será sempre o
do, fornecedor, podendo o chefe da Enke
conceder que sela .o da Estrada, paganto
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

.A Estrada dará um marcador cujo pagamen-
to de vencimentos corre por conta desta, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providen-
ciar sobre seu alojamento e alimentação du-
rante a marcação, correndo por conta do for-
necedor essas despeza,s.

•Tarnbem correrá por conta do fornecedor a
importancia da passagem do mesmo marcador
quando fóra da zona em que a Estrada possa

'conceder passes. ,
Não será acceito o fornecimento unica-

mente do desmentes de 2° classe e o ma-
ximo de dormentes dessa classe acceitos em
cada marcação será de 20 °/,' (vinte por
cento).

Exame e mareação: —O exame e marcação
serão feitos pela ordem de entradas das re-
quisições no escriptorio da linha e sob a fisca-
lização-immediata desta, quer para as que fo-
rem feitas na zona da Estrada, quer nas que
o forem fóra delia. Os dormentes acceitos se-
rão marcados nos dons topos com as iniciaes
da Estreda, feitas em relevo com machadinha
o de accôrdo com o typo approvado pelo che-
fe da linha.

03 de ia classe levarão uma 'dessas marcas
e•os de 2a duas. Os dormentes acceitos serão
empilhados por classe, dentro das cercas da
Estrada e por conta do fernecodor nos pontos
designados pelo chefe da linha. Dos dormen-
tes marcados será extrahida uma nota em
tres vias, sendo a primeira remettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segunda ao en-
genheiro residente respectivo e a terceira ao
fornecedor, para seu documento, o qual deve-
rá ser aesnexado á 'conta extrahida afim de
soffrer o ré,. e ,tivo processo, sendo dado re-
cibo .do protoco le.‘ l a linha mencionando a en-
trega de tal doeu:Ui ,.O..

• VI
Dormentes rejeitados:—Os dormentes rejei-

tados serão marcados por deus golpes fundos
'de maehadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos dormentes nas proximidades de um
dos tôpos, e retirados da zona da Estrada den-
tro do trinta (30) dias, ficando sujeito a arma-
zenagem até sesaenta, (60) dias e po lendo a Es-
trada utilizar-se delles para o fim que enten-
der, logo que este ultimo prazo soja excedido.
Esses prazos coutados da data da marcação e
quaesquer actos de represalia, quer qui-
nando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspensão do contracto o
multa imposta pelo chefe de • linha, com re-
curso para o director.-

VII

Fiscalização do fornecimento:—A Estrada
fiscalizará o fornecimento dos dormentes de
accôrdo com as «Condições ge'raes para o
fornecimento de dormentes de madeira de lei
e instrucções para o recebimento dos -mes-
mos)), ora em vigor nesta Estejdaejkqueee 9
fOreveidkr úc.a.	"

-._„~merzrae--4fg
VIII

Quantidade do fornecimento:— O forneci'
monto total de dormentes será de setenta mi-
(70.000) dor ventes. de madeira de lei,.sendo:
• 1°, 40.090 entregues á margem da linha,
entre Itapura e Campo Grande ;

2°, 30.000 entregues - igualmente á margem
da linha; entre Campo Grande o Porto-Espe-
rança.
• Todavia a Estrada reserva-se o direito de

exigir o augmento do fornecimento até 10 0A,
dessas quantidades do dormentes.,

IX

Prazos para o fornecimento:-0 prazo para;
o inicio do fornecimento será de um mez,
contado da. data do, registro. do contracto
respectivo pelo Tribunal de Contas, o o prazo
pára entrega do fornecimento total terminará
improrogavelmente a 31 de dezembro do 1918.
Os dormentes deverão ser fornecidos dentro
desse peri see, sem interrupção, e de modo

-que a quantidade fornecida em cada inez não
seja inferior á decima parto . do fornecimento
contractado. Findo o prazo. estipulado para
inicio do fornecimento sem que esto te-
nha silo iniciado, o contractante incorrerá
na multa a que se refere a' clausula que se
segue, até o prazo ineirorogavel de um tuez.,

.	 •
X •

• ?•
Multas:—Si o farnecimento não fôr iniciado

dentro do prazo de um niez após o registro dó
contracto pelo Tribunal de Contas, o contra-
atente será multado em cem mil reis (1.00n
por dia do excesso. Por qualquer'outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena
especial, 'pelem ser impostas aos contractan-
tes multas até quinhentos mil reis (504) e até
o dobro 'nas reinchlencias. ' 	 •

Rescisão:—Não sendo entregues os dormenJ
tes nas quantidades e prazos estabelecido,
nem nos immediatos, ficará o fornecedor sue
jeito á rescisão do contracto, independente de
interpellação judicial.,
e" Outrosim ficará rescindido o 'contracto
quando o contractante,' após ter incorrido eni
multa por haver reincidido 'na infracção das
clausulas contractuaes, tornar a reincidir.

Igualmente ficarão rescindidos os contractoe
por fallencia do fornecedor, morte ou cessão.
do contracto sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo pedido pela linha)'.
- A rescisão do contracto acarretará a rever-
são para os cofres publicos de parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes com
que deveria entrar, restituindo-se o excedente,
caso haja.	 •

XII

Caução:— Para garantir o cumprimento do
contracto, o fornecedor depositara nos cofres
putilicos uma caução de dez contos do réis
( 10 : 000000 J.

Esta caução, que será depositada antes
da assignatura do contracto, poderá ser feia
em moeda corrente ou titules da divida pu-
blica, sendo que os fornecedores que deposi-
tarem esses titules receberão os Juros a que.
tiverem direito os mesmos titulos.

O deposito em dinheiro, porém, não ven-
cerá juro aegure. As cauções só serão retieeep
Osseele.P.Q.iitte liugdasku_ssi_oataaag_g_t 	.
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XV

Propostas:—Não serão recebidas propostas
"englebailas para o fornecimento o.a1, devendo
as eropestes se referirem ao fornecimento no
.treeho cli Remira a Campo Grailde ou no
trecho de Campo Grande a Porto Esperança,
de melo que o fornecedor quis se proeuzer colo

, correr ao focilecimento total devera apre•
seetar uma propoata para cada trecha.

O proponente fica obrigado á entrega dos
dormentes pelas quantidades e nos trechos in-
dicaJos na clausula VIII, sen. o que, caso o
fornecedor sela o mesmo para a totalidade dos
dormentes a fornecer em ambos os trechos,oe

. prazos e as multas de que tratam as clausulas
IX e X serão applicados, separadamente, com
relação a cada um dos trechos.

O transporte dos dormentes na linha da Es-
trada, mas fora do trecho a que ao destina o
fornecimento, correrá sempre por conta do
fornecedor. Tolavia, o transporto dos dor-
'mentos do qualquer ponto do trecho a que se,
destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem empilhados
correrá por conta da Estrada, observado o
disposto ua • clausula V • quanto ao empilha-
mento.

As propostas deverão declarar : 1°, a pro-
cedencia ou legar do onde serão retirados os
dormentes ; 2°, as qualalados de madeira, de
onia o outra classe, que predominarão nos
fornecimentos ; 34, 03 preços por classe e
por dezena do dormentes depositados o empi-
lhados. Além dessas declarações, as propos-
tas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão de todas as clabsulas
deste edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia
roducção sobre a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas em duplicata,
sem emendam, rasuras, accrescimos ou re-
salvas, datadas e assignadas, sendo a pá-

s. useira via devidamente soltada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicação, por fóra, do nome do
proponente o do numero de propostas nos
mesmos contidos, mencionando lambem a
zona ou zonas a que se referem as propostas.
EsSOS envolucros deverão soe acompanhados
do outros, em separado, contendo todos os
docurnen toe que possam provar 'a idoneidade
doe proponentes, comprehendendo-se entro
esses documentos os recibos de quitação da
tiltima collecta dos impostos a que estiver
sujeito. Esses mesmos envolucros deverão
conter os recibos das cauções de quinhentos
mil reis pena), deposita Ias previamente na
Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
signatura dos respectivos contractos, cau-
ções que reverterão para os cofres publi-
cos caso o; proponentes preferidos se recusem
a assignar os respectivos contractos, dentro
do prazo que', para esse fim, lhos fer mar-
cado. Para cada pr(eosta 'de fornecimento
em cada uni dos trechos, deverá ser prestada
essa caução.

No caso do absoluta igualdade do preço
entro dons ou mais concurrentes, caberá 'a
preferencia àquelle que maior reaueção offe-
recer, depois de verificada a igueldado.
Para conhecer dessa reducçào a Estrada con-
*vaiará os concureentes que tenham offereciao
preeos ignaes'a comparecerem em dia e hora
determinados, e lia presença de todos ida-
eârá da reduceão que olIsieeeenala

Serão observadas nesta concorrendo as se-
guiieca regras, do ar ' . :do com o a:t. 54
da 1 d ii. 2.e:1, de 30 de dezembro de V39:

a ) a com-eine:nela veesará apenas sobre o
prceo de cada dezena de dormentes do uma
e outra classe

b) o fornecimento caberá de direito ao
autor da pra:posta mais barata, por minima
ceei seja a ditterença entro ella e qualquer
outra;

e) a questão do idoneidade dos proponentes
.sera examinada e julgada préviamente, pelo
director, antes de abertas as propostas.. As
proestas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não-serão abertas;

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados qeaes os preços tuaxunos, acima dos
quaes não será acceita nenhuma proposta;
• e) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora previamente annuneados, diante
de to ./os os concurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros e,
antes de qualquer decisão, serão publicadas na

XVI
Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer

dormentes para cuja extracção só tenham
sido feitas derrubadas nos !nozes de maio,
junho, julho e agosto.

*	 XVII
Toda a proposta que não ostivor inteira-

mente do a,ccôrdo com esto edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria o ,bem assim no escriptorio
da linha em Tres Laerôas, acham-se á dia-
posição dos interessados, para consulta, as
•condições geraes para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei e insteucoes para
o recebimento dos mesmos.

•Rio de Janeiro, 16 do novembro do 190.—
Trajano F. Reis, secretario interino.

ann••••n•••

Directoria da Rade de viação Cearense

CONCURRENCãA PARA O FORNECIMENTO DE QUARENTA
mit DORMENTES 'DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA
DE FERRO DE BATURITE, DURANTE O ANNO DE
1918

De ordem do Sr. director, devidamente
autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, no dia 5
de dezembro proximo vindouro, ás 13 horas,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento do quarenta mil (40.0 -10) dor-
mentes de madeira do lei, para a Estrada do
Ferro de Baturité, durante ó armo de 1918,
mediante as seguintes condições:

As propostas -deverão ser apresentadas em
duas vias,, sendo a primeira soltada e ambas
sem razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça, contendo o preço por ex-
tenso o por algarismo para cada classe do
dormentes.

• 03 envolucros, contendo as propostas, de-
verão ser acompanhado; de outro em sepa-
rado, tambem lacrado e fechado, em que re-
unirá ca IL "proponente Os seus documentos de
idoneidade e o conhecimento da caução a que

.se refere a clausula. II. Os referidos envalu-
crias devem cintes, exteriormeete, mia oc_c.af:
siai) de serem neresentado3, o nome e resi.
delicia do Coacureehte..	 .

Os concurrentes deverão depositar na The-
souraria da referida Estrada a quantia do
ceie mil réia (104), em moeda corrente, para
garatrir a assiguatura do contracto que se
houser do celebrar, perdearlo essa canção,
que revererá aos cofres publicos si o provi-
netre escolhido nio aesignar o co dreno res-
pectivo cinco dias' depois de chamado pela
imprensa para fazel-o.

As propostas serão abertas e lidas doente
de todos os concurrentes mi de seus procura le-
res, legolmento constituirias, que se apresen-
tarem para assistilea essa formalidade. Cada
um rubricará as de todos os .outros. An-
tes de qualquer decisão, serão publicadas.

A idoneidade do proponente será exami-
nada e julgada previamente, entes da aber-
tura das propostas. As propoaaa doa con-
currentes que não tiverem sido considerado3
don eos não serão abertas.

IV

• Além da quantia de com mil réis (40OS)
que constituo a caução inicial de habilitação

assignatura do contracto, será feito. ena
cada pagamento parcial, um desconto de dez
por c 'tiro (10 %) para garantia o execução
do refe contracto, quantias essas que
serão restituidas logo que cessarem as.res-
ponsabilidades do contractante para com a
Estrada.

As cauçan serão restitaddas pelos tramites
legaes, logo após. o julgamento da con-
currencia, sendo que a do concurrente esco-
lhi 'o só o será de accôrdo com o que acima
ficou estabelecido.

	

V	 •
As dimensões doa dormentes serão: uni

metro e oitenta e cinco con q metro3 ( m.85)
de comprimento, dezoito ceieimetros (0`° 8)
de largura o quatorze centimetros (0°,14) de
espessura,

VI
Os dormentes serão -de quinas vivas, per-

feitamente senis e iaentria de brancos, fendas,
nó; cariados ou outros defeitos. Serão •ectos
e terão as faces serradas ou perfeitamente
lavradas a machado.	 .

Como tolerancia até o maximo de 10 •
de cada fornecimento se poderá admitir:

a) que a secção transversal do dormente
seja trapezoirlal. não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior 1.
dezoito contimeteos (0m,i8)

b) que o comprimento do dormente varie
dez contimetros (O0,10):

c) finalmente que as faces verticaeà tenham
urna curvatura nunca superior a sete conti-,
metros (0%07). • •

• VII
•Serão adoptadas para a primeira classo

as madeiras seguintes: pau d'arco o aroeira,
e para a segun la classe: pau ferro, massa.
randuba vermelha, balsamo, emende can-
deia, coração de negro, rabugem o .tata-ii
juba.

integra.
•

O fornecimento dos dormentes será feltO
naE et-ações e á margem da linha, em pontoá
apropriados ao empilhamento o embarque dos
3ne3ines, na seguinte proporção : ires' miki
(3.000) dormentes, sendo	 oill,(2,000a4



Para cada entrega mensal o - farnecedor re-
cebará do inspector do almexarifado, por °c-
casião do sua viagem de inis.pecçao e recebi-
mento no fim de cada ' moa um recibo, me-
diante o qual de + erá ser extrah.cia a conta
correspondente ao fornecime'ito do trina, etn
cinco vias devidarnante saltadas e asSignidas,
e logo em segui la rem +Ui la ao eacriptorin do
altnoxar fado. nesta Capital:. O recibo acima
alludido ficará em poder do f trisece 1 r afina
de ser exhibido e entregue ao thesatireiro ou
ao paga loa da estrada, no acto do reá-peca vo
pagamento.

: IX
A viagem de inspecção e recebimento de

que trata a clausula auterioe será efectuada
entre os dias 23 e 30 do caia mez, deveis 10 a
ultima entrega do lenha do fortlecon+ ruas do
/noz, sa realizar dentro desao po dedo o :en-
viada a conta correspondente nele primeiro
trem ao escriptorio do almascariftdo, afim de
ser providenciado .em tempo o processo da
mesma. •

X

O pagamento será effectuade, para as con-
tas processadas pelo a,saclor por oscasião do
pagamento geral n is eseesstes inte:i ou
na-•thesouraria da ea trada, nesta Caoital, me-
diante entrega do recibo de que trata a clau-
sula VLII.	 • -	 , - •

XI
São Os seguintes os pontos de entrega de

lenha para o eonsumo nienil, obrigando-se
cada relance ior a manter duratita o atino o
fornecimento da' cotada-ia le contracta-lia a
qual poderá, em casos - de Merossidadia, .ser
atigmentada : Estação Central, Guasóba, Ca-
nafiatula, Itaúna, Cangaty, Jaime, Croque,
Prudent s de Aleraes, Sebastião de Latada,
Girau, Afrniso Penna, Su zsuarana, José de
Alencar, Cedro, Lavras e Soare.

XII

No caso do absoluta igualdade do preços
entre deus ou mais proponcistes, caberá a
prefarenc a aqualle que maesr mi-inação offee
recer, depois de verificada a igualdade.

VII
A lenha para o consumo na Estaçãn Cri.

trai po lerá SOL' entre rue em Fortaleza, em
local pr viamente in ficado, nas proximilades+
do etlificia d s oficinas da Estrada, igual--
m(11;as p-sta e arrama a em dias5es das mes-
mas dimensões o capaci lado das ex stantes
na e dações do interior, ou poderá ser forne-
ci. :a cao qualquer posto da estrada, haveis -lo
preferencia para os mais proximos á Estação
Central pa.'o me sor percurso a fazer, posta e
arrumada em careo por conta de forno selor,
cujo pe o será varificado na balança la refe-
rida estação, com a a sis te acia do fornecedor
ou um seu representante.

VIII •

cidade para quinhentos (:;00 kilos ca la uma,
má lado ten inatro o vinte e ci co ce 'd-
isla te -3 (I nl, s3) de altura por um metra•(inae0)
de largura.	 .

128 Nu:114018 .	 DIARIO ‘OFFICIAL Novembro de" 1917

primeira classe e mil (1:0)0) de segunda, nos
_prime vos tr:nta , dias a contar da data da a ela
sataaura de contracto e os res'antes em mata-

.	 Iidades iguaes, par mez, até 31 de dezembala
ide .19s8,

3

IX

Não satisfeitos oa fornecimentos parciaea
.dentro dos peasses estipulados, fica o forne-
ce ler sujeito á multa de dez por cento ((0 Sa.)
soera a insportancia de fortiecimentoa já roa-
liza. los, Melais a achniniataçao mandar com-
prar, iudependente do contracto, em quica ter
parto, os dormentes que não tiverem sido eu-.
tragues dentro dos referidas prazos. 	 S.

x . ••
O fornecedor receberá em cada mez umá •

gola relativa aos dormentes a fornecer no
mez saguinte, sendo snarcado o dia para o
recebimento, 'cuja quantidade não poderá
exceder da estabeleci a na clausula anterior, i-salvo -prévio aviso da Estrada.

O exame dos dormentes, sua recepção e'
mareação serão feitoa- por um representante•
do Almoxarifado e outro da Via-Permanente
designados pelos respectivos chefes.

Os dormentes rire :andes serão marcados;
com deus golpes de eex.6 em uma das faces',1
proximo ao topo e retirados pelo fornecedor:
da margem da Estrada dentro do-prazo de!
tritita (30) dias, a contar da data em que!

- foragi rejeitados. Findo esse prazo a L'atrada -
ilsporá deites, como julgar conveniente.

XI

Os pagamentos serão feitos na thesouraria
+a Estrade, apresentando o fornecedor contas

'am quatro vias davilamatita seladas, acona:-!
atulhadas das guias de compra com q tompeg
tente recibo e declaração do almoxarifacio:j

XII
t•I

A concu rrencia versará sobre o preço de
'unidade para cada classe, cabendo prefe-j

ideia de direito -ao autor da proposta que!
for mais barata, por minium que seja a dias-
tença entro &Ia e qualquer Outra. 	 !!

No caso de igualdade de preço entre dons
ou mais proponentes, caberá a paefereuelai
áquelle que offerecer menor prazo para a'
entrega dos dormentes.	 - •	 i

XIII	 1.

: As propostas não poderão conter sino uma,
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offorece.

Não se tomarão em consideração quaesquer-
offertas do vantagens não n 	 neste
tal, nem as propostas que contiverem apenas
efferecima.nto de uma redacção sobre a • pro-
posta mais barata.

XIV	 • ,•

A administração se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados, devendo declarar, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços
inaximos, acima dos quaes na° acceita ne-
nhuma.

O cantracto que fair lavrado em virtude da
presente concurrenria só nal considerado va-
lido depois . 'e approvado pelo afinisterio da'
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Coutas. -

Secretaria da Md° de Viação Cearense em
Fortatega de outubro do 19:7.— Julio V.
da Silva Tavares, oldeial-maior• Visto.—J. A.
Couto Fernando director.••

• -

Directoria da Rade d3 Viaçao Cear uso
•

CONCERRENCIA PARA O FORAM -VIM() DE

551103 PARA O CONSUNt 1 D1Saocoma•rtvasat
CC S DA EirRADA DE FERRO DE RATURITE) DU-
RANTE O ANNO	 10i8
De ordem do Sr.. director, devidamente

autorizado peio Esmo. Sr. ni istro da Viação
e Obras Publicas, faço publica que, no dia 5
de dezembro proxiino vindouro, ás 13 horas,
-serão recebidas e abertas propostas paia o
fornecimento de lenha em to as, necesgaria
ao consumo das locomotivas o o livinas nia Es-
irada do Ferro de Battirité, durante o anuo
de 4918, mediante as seguintes condições:

1

- As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primei:a saltada e ambas
sem rasuras nem emen las ou cous3 alguma
que duvidas faça, contendo o preço por ex-
tenso e por algarismo.
• Os envolucroa, contendo as propostas,. de-
verão se' acompanhados do . outro em sopa:
racha, tambem lacrado e fechado, em que re-
unirá cada proponente os seus doeuine .tos de
idoneidade e o conh-cimento da caução a que
se refere a clausula II.03referidos envolucros
deN em conter, exteriormente, na °ansiai:, do
serem apresentados, o nome o residencia do
Concurrente.

Os concurrentes deverão depositar na the-
souraria da referida estrada • a quantia de
cem mil reis (1J08a00), em moeda corrente,
para garantir a assignatura do rontracto que
se houver de' celebrar, perdendo essa caução,
que reverterá aos cofres publicoa, slo propo-
nente escolhido no assignar o. repartir° con-
tracei cinco dias depois -de chamado pela im-
prensa para fazei-o.	 .

III

As propostas serão abortas o -lidas deante
de todos 03 concurrentes ou do seus procura-
dores, legalmente canstituidoa, nue se apre-
sentarem para 'assistir a essa formali lado.
Ca ia um rubricará as de todos os outros.
Antes do qualquer decisao serão publicadas.

A itionaalade do proponente será exami-
dada e julgada pré+ lamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas d IS cotteur-
rentes que não tiverem sido considerados idoa
noas não serão abertas.	 -

IV

Além da quantia de cem mil réis, que corta
Atito° a caução inicial de habilitação á. assi-
gnatura do contracto, será feito; em cada
pagamento parcial, um desconto de dez por
cento (O 0/0) para garantia e execução do
referido contracto, quantiascisas que aerâo
restituidas logo nue cessarem as responsabili-
da .es do contractante par( com a estrada.

As cauções serão restituidas pelos t aniites
legaes„logo após o julgamento da co'lcurren-
cia, sendo que a do comurrente escolhido só
o será do &coarcto com o que achma. ficou
estabenecido.

V
A lenha deverá ser perfeitamente sã e das

seguintes qualidades de maneira : aroeira,
angico, catingueira,. jurema, pau dairo e
sabiá, e meir em menor (im ,00) do compri-
meato sob o minimo de oito centimentros
(051,08) 'de diametro.

VI
A entrega para depósito no interior deverá

ser feita exclusivamente nas e-laçaes, devida-
mente arta:latada a lenha nas divisa-9 sli caia-
toutes e . apropriadas para es3e fim, do capa-

-	 XIII
A concurrenala versará sobre o preço de

mil kilos (ou tonelada), calam io preferencia
de direito ao autor da proposta qtas l'-ns mais
barata, por min 1 ma que seja a difforença
entre alia e qualquer outra. Cada proposta
deverá conter preços para citicoatita .(30),"
cem (1a0), cento e cincoenta (150) e duzentas
(2)4 tooeladas respectivamente... .•	 ,

•XIV.	 •	 •	 .•
' As propostas itIo podara() ~voe e t aa ,ama
formula de completa Su biniaaã,o	 toda.a. aa
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clausulas deste edital o o i preço que o propd-
nente offerece.

Nao se tomarão em consideraçao quaesquer
offertas do vantagens um previstas neste edi-
tal, nem as propostas que aontiverem apeuas
Ore caimento de uma rodueção sobre a pro-
posta mais barata.

XV-
A administraçio se reserva o direito de an-

nullar a coneurreacia, caso julgue os preços
pedidos muito elevadas, Olvida doai irar,
antes de abertas as propos'as, quaes os preços
inaxinoos, acima dos quaea não acasala ne-
nhuma.

O contracto que for lavrado em virtude da
presente concurrencia só Será • considerado
valido epois de approvado pelo Minister.° da
Viação o Obras Publicas e registrado pela
'Tribunal de Contas.

Se-cretaria da Rade do Viação Cearense, em
Fortaleza, le do outubro do 1917. -Julio V.
da Silva Tavares, ofileial-ma:or. Visto.-J. da
Couto Fernandes, director. I

Directoria da Rade de Viação Cearense ,•
EDITAL DE CONEURRENCIA. PURLICIA PARA O FORNE-

CImENTo DE MATERIAL aECES4ARIO AO sumia
DO tRAFEGO, DURANTE O ANNO DE 1918

De ordem do Sr. director, devidamente au-
torisado polo Exmo. 'Sr. ministro da Viação ts
Obras Publicas, faço publica que, até ás
13 horas do dia 10 de dezembro proximo vin-
douro, serão recebi Ias nesta aos .etarla pró-
postas, em carta fchaia e devidamente la-
crada. para Ü. firnecimento o material ne-
psssario aa trafago das Estralas do Ferro de
Baturité e Sobral, duranta o anno de 19,8, o
constante da relação do grupos abaixo di geri-

.minados.
_ 1 ,	 .

A concurrencia versará apenas Sobre o
preço da unidalo adoptada para cada artico,
cabendo a preferencia do direito ao autor da-
propus a mais barata, aor miulma que seja a •
differença entre ella o qualquer ou tra. Em
caso de empato, terá preferencia o proponente
que maior quanti lado do artigos ofloaocer
com inferioridade do preços. 	 \ °

11

Os proponentes deverão depositar na the-
souraria da Estrada do Ferro do. Baturité, •
para cada projaista o antes do sua apresen-
tação a quantia de quinhentos niii réis (590)
paca garantia da assignatura do contracto.

• 111
. O proponente que, uma vez aceeita a sua
proposta, no todo ou em parto, se negar a
assignar o contracto, fica sem diroito á resti-
tuiçao da quantia depositada, que roverterá
a fator da Fazenda NaciTial.	 I	 •

Cabzá. n esse caso, o fa neeimenIo da parto
impugnada ao im mediato na relação de preços.
Caso esto tambem se negue a fornecer, sorá
a unullada" a coneurrencia.

IV
'As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, escriptas a mão ou maditua, da-
tadas, assignadas o sellalas na prmeira via,
o conter:ao o preço por uni-tale esm mooda
nacional, por extenso o por algarismo. •-,

V
Não serão tomadas em consideração as

propostas que contiverem emendas, cntreli-
. nhas ou rasuras, u as que urso coativerom si-
-não uma ki mula do completa subinisslo a
sodas as clausulas deste edital e ao preço

rilA1110

o proponente calhou:eia Nas( será°, Lambem,
coildleradas quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
que consignarem apatias oiferechneuto de
uma roducção sobre a proposta mais barata.

VI
Tolos os artigos deverão ser de primeira

qualidade e iguaes ás amostras existentes no
mostruaria do Alinoxarifado Central, nesta
Capital. Serão calicella103 lias propostas
apresentadas oa artigos cuja designassio e nu-
mero de ordem não concordarem, em abso-
luto, com • os da reina° constante deste
edital.

VII
Corno prova de idoneidade, é indIsponsavol

a apresentaçao do rec i bas de quitação dos
impostos federaes e eutinicipaes da ultima
colecta, referentes a um ou, mais ramos de
commsreio em que emprega o proponente
a sua activalado e para o qual ou quais:3
se acha devidamente licenciado.

VIII	 -	 • •
Esses documentos, acomPanhados do recibo

do deposito de quinhentos mil Ma (5$)m0)
feito na Thesourariaa saro entregues na Se-
cretaria, ein envolucro fechado o rubricado
exteriormente, com o nome o residencia do.
concurreate. por occaslão de serem apresen-
tadas as propostas. A idoneidade dos . propo-
nentes'será julgada préviamente, antes da
abestura das propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

IX
Si julgar necassario, a Directoria reserva-se

o. direito de alumiam- a conctirrencia, quando
os preços apresentados sejam muito altos.
Nesse casa declarará, antes de abertas as
propostas, quaes oi preços maximes, adina
dos quaos não acceita nenhuma.

X
Os contaactos para o fornecimento do que

trata este edital só se ‘coasi levarão validos,
depois do approva 10:3 pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas o registradas pelo Tri-
bunal do Contas.

XI •
As propostas deverão sor abortas e /idas,

respectivamente, ás 13 horas do dia 13, -gru-
pos A e B; do (lia 14, grupos CeD. ;e da dia
15. grupos E, F' e G, em presença dos con-
curreates que se aprosentarein pata, assistir a
essa formalidade, ou de seus procti .adores,
lecalmento constituidos, devendo cada uni ru-
bricas a de todos 03 outros. Si loto estiver
presente a maioria das proponentes, será con-
voca ia segunda reunia°, na qual se delibe-
rara com qualquer numero.	 •

Secretaria da Rèdo do '4'iação Cearense,
cru Foetaleza,	 do outubro do 1917.- Julio
V. da Silva Tavares, o lidai maior.- Visto,
II. Couto Fernandes, director.

RELAÇÃO DO MATERIAL A SER ADQUIRIDO POR CAN.*
TRACT1, DURANTE O ASNO DE 1918

Grupo A-Objecto* de escriptorio, expediente,
desenho, etc,

1. Alfinete, pacote.	 •
2. Almoada para carimbo, uma..
3. Azul da Prussia, vidro.
4. Azul do Cobalto, vidro.
5. Bandeira tia.ciontil. uma.
o...Barbante do cai*, fino,'novello.
7. Ilarb •iate grossa, novello.
8.. Borracha circular, com escova,

macblua de escrever, uma,
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9. Borracha para laias, uma.
10. Buvard, um.
11. Bandeja para copos, uma.
12. Cesta do vime para papeis FY2rvidoz,

uma.
13. Compasso para desenho, diversas tatua+

111105,
14..Compasio de reinação, um.
15. Carimbo de borracha, um.
16. Carimbo do metal. para lacro, urna
17. Carimbadores de bilhetes, um.
48. Cepo de vidro, um.
19. Copo de agattia, uni.
20. Caneta, (luzia.
21. Caneta automatica, uma.
22. Canivete, um.
23. Colchete para papel, caixa.
21. Canto para papel marca ellendovera,

caixa.
25. Doposito do vidro para gointna-arabica

26. Duplo dechnotro do marfim, um:
27. Duplo decimetra de ma leira, um.
28, Dase.inço nickelado para .seis canetas ot.

lapis,
29. Duplicados «Red Sul», uma.
30. Eserovaninha simples, unia.
31. Eserevaninha com (latis depositas. unla•
32. Escrovanitilla cota tres depositOs.e des-

canso para canetas, unia.
33-Esqua'tro de cella loi le, jogo.
31. Espanador de pomas,
35. Espanador de palha, uns
36. El istieo para pron ler dosenho, cento.
37. Esponjeira de vidro, com esponja de

•

borracha, uma.
38. Espor:1a de borracha para niolhatior,

na.
39. E 3q miro de madeira, jogo.
40. Es t i/ate para duplicador, unia. •
41, Fita de nina ou mais caras, para laia

china do escrever uma.

l
42. Fita «record» para inachina do escrevei

(
43. Folhinha coercial, para desfolhar,

l(i leinan.fingtons, uttia.
mm 

(4. Furador de aço, com abadara para pas
sar barbante, com cabo de madeira
um.

45. Fita para rnachina, de SOIDDIRr ix5Lari
dards, uma.

46. Gonorei-arabica liquida, do J. A. Sar
• (linha., litro.

47. Godot para desolho, um.
48. Gabarito do ecibiloide,•collecç'io.
49. Lavatorio cotnpleto,
50. Lapis do too:radia, um.	 •
51. Lapis preto, Faber, mis. 1 a 5, duzia
52. Lapis bico lôr, 'albor, (luzia.	 •
53. Limpa patinas de louça, com , escova

um.
51. Lacre, caixa.
55. Machina de numerar, unia. 	 •
56. Mania:), do datar bilhetes, unia.
57. Macidua do. • escrever (dlainingloala

u rna.
58. Maciiitia de sommar «Standards, urnas
59. Machina de calcular aTriumphatoraa

unia.
60. Nanai° liquido, vidro.
61. Natikin elo páns, páo.

	

- 02. Oleiifi 	 para machina de eScrover
vidro.

t

63. Papel hygienico, pacote.
01. Pasta de oleado, unia.
65. Pearia J. 13. What, ns. 10,11 e 11;

para escrever, em caixa de IMO,.

06. Pema Leonnardt, mis. 503, un; o 506,
para escrever, em caixa de 104

	cai xa.	 .
67. Peso ilu vidro para papel, um.
68. Percevejo, cal
69. Plucel para gomaia-arablca, um:

par*
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O. Pegador para papel, caixa.
14. Perfurador de papel, de dous furos':

um.
72. Pastas oSoonnecken» para archlvo, ou

similar, uma.
73. Pincel para desenho, numerou sortidos,

duzia.
Raspaleira, com cabo 'de osso ou má-

dera, uma.
75. Relogio de parede, um.
76. Regua de borracha, uma.

▪Regua de madeira, uma.
78. Rolo de borracha para duplicador «Iled

Soai», um.
79. Sapolio, tijolo.
60: Sabonete, caixa.
81 Tinta para carimbo, ,qualquer cõr,

vi Iro.	 •
82. Tinta azul-negra para escrever; litro.
83. Tibta carmin para escrever, litro.
84. Tinta para telegrapho, vidro.
85. Tinta csrmin, aquarella, vidro.
86. Tinta verde esmeralda, aquarella,

vidro.
87. Tinta verde vegetal, aquarella, vidro.
88. Tinta amarella, aquarella, vidro. •
89. Tinta terra de senne. aquarela, vidro.
90. Tinta violeta, equarella, vidro:
91. Tinta sepia, aquarelia, vidro.
92. Tinta vermelha°, aquarella, vidro.
93. Tinta Engne, viiro
94. Tinto paca machio& de imprimir, vidro,
95. Tinta para duplicador oRed Soai», roxa

ou preta, laaa.
N. Tela de soa emmoldurada para dupli-

cador «Red Seal», uma.
97. Tinteiro simples de vidro, una.
98. Tira-linhas, um.
99. Transfirldor de celluloide, um.;

09. Transfiri1or dn metal; um.
Tollha de mão. duna.

▪Tympaito nickelado. um .
Grupo 8—Papelaria

I. Caderneta em branco 61"X4", de 100 fo-
lhas, uma.

2. Caderneta quadriculada 6'5(4", 50 fo-
lhas, uma.

3. Cartões para passagens. milheiro..
4. Discos de fita telegraphica, uma
5. Envelopo° ri. 1, conto.

Enveloppe n. 2, cento.
7. Ilnveloppe n. 3, cento.

Epveloppe n. 4, cento
9

• 

Envelopo° n. 5, cento.
10. Enveloppe n. 6, cento.
11. Eirreloppe n. 7, cento.
12. Enieloppe n. 8, cento.
13. Envelopo° n. 14, cento.
14. Envelopo° n. T 118, cento.
15. Folha do pagamento, bloco de 100 folhaã,

bloco.
16. Factura, bloco de 101 folhat, bloco. 	 -
il. Impresso Ax 1, «Antorizaoão de compra»,

bloco de 150 folhas, bloco.
Impres,o Al 3, oSahidas diariasa bloco

de 100 folhas, bloco.
19. Impresso Ax 4, «Recibo de Lenha", bloco

de 100 folhas, bloco.
20. Impresso Ai 6, eCommunicação do re-

cebimento de lenha», bioco do 100 fo-
lhas, bloco.

ti. Impresso aix 12, «Pedido de cotação»,
bloco de 100 falhas, bloco.

22. Impresso Ai 13. «Razão de papelaria»,
livro do 500 folhas, um.

23. Impresso Ai 14, «Razão de material»,
livro de 500 folhas. um .	 •

- 24. Impresso Ai 15, «Registro de pedidos
das oficinas», livro de 100 f abas, um.

25. Impresso Az 17, «Ref5istro de autorias-
calo do compra», hvro do 300 (olhas,
aba.

Wh. IMpresso 22. tilica,~5 toco do

.09 WS%

27. Impresso Az /6, «Apanhado de mate-
rial», bloco de 100 folhas, bloeo.

28. Impresso Az 16, «Resumo de sabidas»,
bloco de 30 folhas, bloco.

29. Impresso Az 16, «Rolado de lenha com-
oprata», bloco de 	 falhas. bloco.

30. linoresso Ai 26 «Resumo dos mateciaes
fo ;mei los». bloco do 5) falhas.

31. Impresso Ax 26, «Movimento de dopoato
de lenha, bloco de 50 folh s, bloco.

32. Impresso Az 27, «Ponto diarioo, bloco
de 150 folhas, bloco.

33. Impressos Ai 28, a :ota de entrega de
carvão e lubrificantes», Az 28, blocos.
de te0 filhas, bloco.

34. Imptesso Ax 29, «Nota de entrega de
lenhas, bloco de 30) folhas, bloco.

33. Imp ossos «Apanhado mensal», bloco do
150 folhas bloco.

36. Impresso C:3, «Registro de conta cor-
rente, livro de 2 .0 folhas, um.

37. Impresso C 7, «Receitas das estações»,
livro de 100 folhas, um.

38. Imp .esso. C 8, aDiscrimalaçõos das des-
pensa livro de 300 folhas, um.

39. Impresso C 15, «Tcanspo:te por conta do
• uovernos, livro de 103 folhas, um.
48. Impresso C 401, «Conservaç,ões n. 60,

bloco de 50 folhas, Woco.
H. Impresso C 101, o Boletim estatistleo»,

bloco de 50 folhas, bloco.
42. imoresso C 102, «Nota creditada», bloco

de Ofolhas, bloco.
43. Impresso C 1 )3, «Nota de debitosaaloco

de 100 folhas, bloco.
44. Impresso C .10O, «Nota de presença fis-

cal», bloco de 100 folhas, bloco.
46. Impresso C 1(2, «Nota de emenda expe-

dida para estações», bloco de 100 fo-
lhas, bloco.	 '

40. Impresso C 141, «Informação do fiscal»,
bloco de 50 f Ilhas, bloco.

47. Impresso C lia, ollerviimento das esta-
ções», bloco de 10) folhas, bloco.

48. Impresso C 107, «Facturas»,bloco de 100
folhas, bloco.

49. Impresso C 118, «Receitas», folhas avul-
sas, conto.

50. Impraoso C 120, «Informe mensal de fre-
tes a receber, bloco de 100 folhas,

• bloco.
ti. Impresso C 121, «Nota de conhecimen-

to», bioco de 100 foihas, bloco.
52. Impresso C 122, «No a de conhecimen-

tos recelidos, bloco de 50 folhas,
bloco

lia. Impresso C 423. «Recibo folha de emen-
da», b'000 de 50 rolas. bloco.

54. Impresso C 121, «Debito das estações»,
blocos de 100 folhas, bloco.

115. Impresso Ciro, «Lista mensal de diffe-
senas», bloco de 200 folhas, bloco.

56. Impraoso C 126, «Anuem a C iii», bloco
de 100 folhas, bloco,

57. Impresso C 1.28, «Avulso transporte por
conta do Governo», bloco de 101) Co-
lhas, bloco.

58. Impresso C 132, ((Apropriação de despe-
na», bloco de 50 folhas, bloco.

59. Impresso C 138, «Emprega lo faltando
serviço», bloco de ida folias, bloco.

60. Impresso C 139, «Estado dos serviços da
Contadoria», bloco de 50 folhas,
bloco.

61. Improrso C 442, «Clasolficaçã.o de meio
-cadorias», bloco do 100 folhas, bloco.

82. Impressa C £44, «Registro trafego mu-
tuo», bloco de 100 Colhas. bloco.

63. Impresso G 1, livro de 100 folhas, um.
04. Dnpreaso G 3, «Pedido de material,

livro de SUO folhas, boro. a"
/22„ Impresso G 4, «Pedido de flalnialjeo

Pag9 Vsike~

65. Imp..esso G 5/6, papel para carta, bloco
1e 100 folhas, bloco.

07.' Impresso G 7, moirorandum pautado,
bloco do 100 folhas, bloco.

08. Impresso G 8, o Not de devolução», blo-
co de 151 folhas, bloco.

69. Impresso G 9. «Peta° de concerto», li-
vro de VOO folhas, um.

70. Impr sso G 10, «Exemplificação de livro
novo», bloco de 31 folhas, bloco.

71. Improsso G ti, «Exemplificação de for-
mula nova», bloco de 53 folhas,
bloco.

72. lmoresso G 12, «Passes de serviço em
1 » classe», bloco de 50 filhas, bloco.

73. Impresso G 44, «Passe de sosviço
2» classe», bloco de 50 folhas, bloco,

74. Impresso G 13, «Ordem de •despacho»,
bloco de 150 folhas, bloco. -

75. Impresso G 113, «Nota de vapores», bloco
de 50 folh ss, bloco.

76. Impresso G 104, «Boletim empregado
deixando serviço», bloco de £30 folhas,
bloco.

'Ti. Impresso G 105, «Pedido resposta de
carta», bloco de 10 folhas, bloco.

78.' Impresso G 112, «Folha de apropriação»,
bloco de 100 folhas, bloco.

79. Impresso G 115. «Nota de conformo»,
bloco de 100 folhas, bloco, .

80. Impresso G 11.7. «Resumo do passe»,
ht)co de 100 folhas, bloco.'

81. Impresso G 119, «Conta de gasto», bloco
de 50 folhas, bloco.

82. improsolG	 0, «Apanha  lo de classl-
ficaçlo», bloco de 100 filhas, bloco.

83. Lnpreoso O 443, «Pedido de passe», bloco
de 10 , ) folhas, bioco.

84. Improsso G 144, bloco de 150 folhas,
blo o.

85. Impresso para telegramma, bloco de 100
folhas, bloco.	 •

85. Impresso O 149, aDescarrillamento»,
bloco de 50 folhas, bloco.

8'7. Impresso- G 136, «Inlindo pluviome-
trica», bloco de 50 Ulmo, bloco.

88. Impresso L 3, «Apropriado dos traba-
lho;», Lbco de 150 folhas, um.

89. Impresso L 5, «Consumo das locomoti-
vas», livro do 20) folhas, um.

• 90. Impresso L 6, «Notas diarias», bloco de
10 folhas, bloco.

'91. Impresso L 7, «Podidos de lubrificantes»,'
• bloco de 150 folhas, bloco.

92. Impresso L 101, «Trabalho das machi-
nas», bloco de 1) folhas, bloco.

93. Impresso L 403, a «Trabalho dos inachi-
nistas»

'
 bloco de to() folha, bloco.

94. Impresso L 403 bo «Trabalho (ao% enchi-
rostos»

' 
bloco de 100 folhas, bloco.

95. Impresso L 104, «Percurso consumo cota-
bustivels, bloco de t oe Aolhas,bloco.

90. Impresso L1J5, «Trabalho extraordinao
rioa bloco de (00 folhos, bloco.

97. Impresso I. 106, «Detalhe serviço do
troto», bloco de B .) folhas, bloco.

98.. Impresso L tos, «Podido das °Moinas»,
bloco le 5-a 'olhas, bloco.

99. Im presso I. 112, «Pedido das ()Chinas»,
bloco do 109 folbaS, bloco.

100. Impresso 1. 120, «Ponto diario», bloco de
4u0 folhas, bloco.

101. Impresso L 121, «Livro de ponto», livro
de 100 falhas, um.

102. Impresso L £22, «Pedido do machlnista»,
• bloco de 150 folhas, bloco.

103. Impresso P 481, ((Balanço de material»,
bloco de 80 folhas, bioco.

104. Impresso la 102, «Serviços feitos», bloco
de 50 folhas, bloco.

105. impresso P 104, «Boletim de serviços
feitos», bloco de 58 folhas, bloco.

00, Impreco P 105, (Intncrupçao de- Irar
;te% 4110 519. ie1) gani bioco..	 •



Boll-ling() 48	 o

	 nrneim,	 emblu uo .0)17, 421-31
monag

7. honroso) 1' I , (, frafogo Immo», ulmo
de 2,10 folhas; bloco.

8. 'moroso° T 142, «eóni .i 001110 d0 corroa,
moco ilo 20 fol'o..a bloco.

9. Improos) T (43, o O .* 'mento de carros»,
bloco dei a1) folhas, IA co.n 	 •

0. !morosa-) T 14 , «Classifienlo do mor-
caloriao», bloco do ol0 folhas, bl oco.

1. Itupresoo T 1 4, «Licença coto telsgra-
nho intocromptloo, birro do 50 to-
lhas, bloco.

2. Impresso T 155, ((Licença com procau-
çãoo, bl 'co do 5' folhas, bloco.

3. mpreso T 156, «Parte <tiara do ser-
viço tolegraphico», bloco de 400 folhas,.
bloco.

O. Impres ar T.16 1, «Requisição de bilhetes»,
bl 'co de 10 f Abas, bloco. •

5. Impreo3o T 162, «Trens especiaes», bloco
de 5) folhas, bloco.

6. Improsso T	 «Requisição de locomo-
tivas», blocoole -. 0 folhas, bloco.

7. Impresso T 67, «Movimento do arma-
zeno». bloco de 10 : ) falhas, bloco.

8. Impresso T164, «111ov monto de arma-
zeros», bloco de 40) (oh is, bloco.

9. Improsso, T 1.73. «Movimeato doa trens»,
bloc de 100 folhas. bloco.

0.. 'moroso T 174, «Movimento io trens e
carros». bloco l (09	 . bloco.

1. Imoreoso T 175, «Transpor, 4. por conta
do governo», bloco de 100 folhas,
bloco.

62. Improoso T $ 79, papel para calculo,
bloco do 100 folhas, 'V00% 	 •

63.. Inveotario de e ,tação «impresso T 178»,
bloco de 10) folhas, bloca.

64. Impresso T (7. «Reeistro de pedido de
corroo. I vro de 50 folhas, um.

65. Inoorasso T.16 aTeI ngra uma particular»,
bloco do 110 fo;has, bloco.

66. Impresso G 2 °Proposto do augmento do
salario e mudança de pessoal», bloco
do 150 falhas, bloco.

67. Livro em b..anco, molosso, de 100 folhas,
um.

68. Livro e!n branco, almasso, do 200 folhas,
um.

69. Livro em branco, atinam, de 50 folhas,
um.

70..Liv em branco, meio almassO, de 100
folhas, um.

71. Livra em branco, meio altnasso, de 200
`olhas. um .

72. Livro de ponto, de 50 fo lhos, um.
73. Mata .borrto, folho.
74. Papl almasso do loba qualidade, resma.
75. Papel altuaosm com-num, resma.
78. Papel de embrulho grosso, resma,
77. Papel do einbruiho fino. mima.
73. Papel timbrai° para oleio, milheiro.
79. Papel timbra o para carta, mi beiro.
80. P	 timbrado para memorandum, mi-
.
81. Papol para officio, segunda via, m lheiro.
81. Papel para carta, rogitn.da via, milheiro.
83. Papel para moino• •andum, segunda via,

milheiro.
81. Panei de linho, tamanho almasso, mi.-

liviro.	 •
83. Papel de. linho, tamanho «corôo», mi-

lheiro.
86. Papel carbono eRed Soai», preto 00

rôo°, coisa.
87. Papel carbono aRed Seal», folha grande,

preto ou roxo, caixa.
88. Papel S!elicil para . duplicador Red

Soai, caixa.
89. Papel, tamanho ollcio¡para duplicador

Boi. Soai, caixa. -
90. Papel carbono, •lo duas faces, para OS-

taçoos. lho .
I	 • •T	

1‘,/:4)
•

192. Papel causon,.rtilo,

107. Impresso P 16, «Dosearrillamento», 14
bloco de 100 folhas, bloco.

108. Impre3 .30 P 47, «Boicoto de viagem», 14
bloco de 101 folia	 bloco.

109. Imnresao 1' 108, aNtappa dos serviços (4
exocutados», bloco do 100 folhas,
bloco.	 15

110. Impresso P 110, «Movimento de trens de
lasomo, bloco do 1 )0 (Miolo bloc). 	 (5

(il. Impresso T 1, «Recibo», bloco (le 15) fo-
• lhos. bloco.

112. Impresso T 2, «Transporto por conta do 15
gomou)». bloco de 130 fo'has. bloco.

113. Im presso T 3, ((Excesso do passagem», 15
• bloco do 150 folhas. bloco.

11 .1. Impresso T	 «Aviso sobro passe por
coita do governo)), bloco do 150 te- 15
lhas. bloco.

115. Impresso T 5, irEncOmm on ia e baga- 15
gema, bloco de 101 tolhas, IA co.'

HG. Impresso T 7, «Man ,bras de locumott- 15
v s», bloco de 150 folhas, bloco.

117. Improsso T 8, «Despacho de baga rram o 15
more,adoria», tOoco do 200 folhas,
bloco.	 15

118. Im presso T 9, «Polido do papelaria e	 •
fo 'mula», livro do 100 folhas. um .	 15

419. Impresso T II. «Pedido para o mezo,
bloco de 200 folhas, bloco.	 16

120. Impresrol 12, «Certificado», bloco de •
101 folhas. bloco.	 16

12,1. Imoresoo T 13, «Entrada», bloco do 100
folhas, bloco.

122. Impresso T 4, «Vales de resposta», bloco 1
do 100 folhas, bloco.

123. Impresso T 13. «Taxa .especial», bloco 1
de 150 folhas, bloco.

121. Impresso T 20. «Registro de licença de 1
treno, bloco de 5 folhas, bloco.

123. Impresso T. id, «Parte dia ia percurso 1
de trem», bloco 1e (P) fi &tas, bloco.

126. Irontosswo T 102. «11:111eto emitti.loa, bloco 1

	

. ,	 do 100 folhas, bloco.
127. Impresso i	 «R •quisiçào de trans-

porte». bioco . Ie a) folhas, bloco.
128. Impresso T :03, «Talão de armazena-

gem», bloco de 100 f >lhas, bloco.
129. Impresso T 106, «Talão de armazena-

	

.	 gemo. bloco do 150 folhas, bloco.
130. Im presso T 107, «Despacho de animaes»,

bloco le 40' folhos, bloco.
131. Impresso T 112, oLlsta de documentos
_	 onvialos», bloco -raio() folhas, bloco. 1
132. Imoroaso T 111, oTologramma de ser-

lifoco de 10' folhas, bloco.	 1
133. Impresso T 114, 'Talão de roclbo de dl- I

ribeiro", bloco de 100 folhas, bloco. 1
134. Imgcesso T115, oIlappa de telegraramao,

• bloco fio 101 folhas. bloco..
135. (morosa° T 116, oLicença de trem», bloco 1

do 100 (ribas, bloco.	 1
136. Impreoso T 1 i7, «Despacho por conta do 1

Governo", bloco de 20) folhas, bloco). 1
137. Impresso T 119. «Lista do volumes exis-

tentes», bloco do 00 folhas, bloco.
138. Impresso T 120, «Mappa de mercadorias», 1

	

bloco de ('0 folhai, bloco.	 1
139. Impresso T 124, «Rendimento das esto-

çGos», bloco de 100 folhas, bloco.
140. Impresso T 125, «Mappa de bilhete re-

colhido», bloco de 110 folhas, bloco. 	 1
141. Irapre000 T 126,«Nta ppa de excesso», blo-

co de 40) folhas, bloco.
142. Iranresso T 128, ((Serv iço do ramal da

Praia», bloco do '00 folhas, bloco.
143. Improsso T 130, «Lista de dinheiro re-

mettido ao caixa», bloco de 100 folhas,

144. Impresso T (32, olltappa de trem», bloco 1
de 1 1)) folhas, hl mo.

145. Impresso T 131. «Despacho do carga», I
• blocado 100 folhas, bloco.

140. Impresso T 136, ((Rolar:1 de freles a
• pagar», bloco de 3O0 folhas, bloco.,

Papol consoo loréado de holm, Mio.
Papel tela. rèeo •

1	 Papel quadricttia lo, rblo.
1	 Papel quadriculado forrado de linho,

rido.
1	 Moral Ronco, caixa.
1	 Passe 1- serviço em primeira classi, pe-

rio tico covo.
Passo i n ssrdço em segunda classe, pe-

rio bico, cento.
Passe de aasignatura em primeira classe,

cento.
spasse do a signatura em segunda classe,

cen'o.
202. Iloodos do bagagom,
293. TalGea de passagem, um.

Grupo C-Afaterkes diversos
1. Arruela do borracha para tubo de vidro,

uma.
2. Annol do borracha para freio de vacu°.

um.
3. Assento de palhinha para carros de pas

. sag^i *Os, um.
4. Almotolia para azeito. nma,
5. Ardia para molda'. ki'o.
6. Boocol para lamnelo, um.
7. Boccol para motor a olco. um .
8. Bolloo ad.o couro para conductor de tren1,

uma.
0. Deo duelo para apparelho de illumina.

ção acetvletie, duz a.
• 10. Bico imolei na •a anparelho de Mural

nação acetvlone, ousia,
-

11 . Barro r acta rio para fundiçlo, kilo.
12. Bren, kilo.
13. Bo racha em lençol, metro.
(4. Brocha para caiação, uma.
(o. Brocho oara pinturo. unia.
16. Ba l ança do 31) kilos, uma.
17, Carbu ceto. tubo.
18. Carro do luso, do ferro, um.
19. Correis Gera dy, larzura variaria, meteli.
2). Cor ''ia Balata, largora. vari-la, 'retro.
21. Corroia de sola ingleza, largura variada,

metro.
22. Caixa de graxa, uma.
23. Couro do boi espic itaio, kilo.
24. F.abo para lima. Ousia.
25. Cabo nora martello, luzia.
26. Cabo de vassoura,
27. Cabo para ferramenta. 'luzia.
28. Cabo de manilha, dhuensão variada

metro.
29. Cabo . 1a linho, dimensIo variada, metro.
30. CollI q/11 I ia. kilo.
34. Cornota nora manobreiro, duz*a.
32. Cortador do vidro, um.
33. Cadinho tamanho varlodo, um.
35 . Can fioiro de parede. um .
35. C01011-40 na-'a corrnia, duaiá,
36. Canoco de modeira, um.
37. Caneco de folha, um.
30. F,ct-bniM, metro.
39. Estono em Moco'. motro.
4.0, ~Ia em ira o, kilo.
41. Escova de aramo para furalição,

Moro.
42. Esmeril em p4, kilo.
43. Filelo verde, branco ou encarnado.,

metro.
41. Farinha mie trigo, kilo.
45. Fio de vela para costurar lona, kilo.
46. Gaelusta nlealhar, tamanho varittdoo,

47. Gakchilonl.a asbesto em corda, kilo.
48. Gachota asbesto eia lençol, kilo. ,
49. Giz em polca, kilo.
50. Gasolina em caixa de duas latas, Olabilioi
1,1. Graxa em bexiga, barril.
52. Graxa para c ,rreia, kilo.
5'1. GatrAto para cabide, um.
54. isola lor paro tolographo, 11"

, ISJ, Injoetor de maChlisa, Iniba

04.
94.
9,4.
96.

97.
93.

199.

209.

291.
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-56. Ja-Ta de barro, uma.
57. Kerozone em caixa de duas latas, caixa.
58. Lixa esmeril, folha.
89. Lixa para madeira, folha.	 •
AO. Lampeão Dietz, um.
61. Lampeão para. signaes, com vidros de

. • tres cores, um.
62. Lona para coberta de carros, metro.
83. Lamina de vidro pará janela de carro,

uma.
61. Lã verde para pharol, kilo.
55. Liquido para polir meta!, vidro.-
66. Macgueira do borracha para freio de ar,

uma.
G. Mangueira de borracha , para tender,

uma.
87. Mangueira do lona, de dimensão variada,

metro.
68. Massa para vidracairo, kilo.
69. Machina de foliar formiga, uma t
70. Nivel de bolha de ar, um. •
71. Oxygenio em balões, balão.,
72. Oleo de carro, litro.
73. Oleo de machina, litro.
74. Oleo de cylindro, litro.
75. Oleo para motor, litro.
76. Oleo para appa.relho telegraphico, vidro..
77. Pi has Leclanché para telegrapho, uma.
78. Palhinha forrada para carro de passa-.

galro, motro.
79. Palhinha para cadeira, maço.
80. Plombagina, kilo.
81. Pincel grande, para pintura, um.
82. Pincel pequeno. para pintura.
83. Pincel para abrir letreiro, rim.
81. Pincel de cabrito cle lebre, um.
85. Pedra esmeril, uma.
86. Polvora, kilo.
Irl. Quartinha de barro, uma.
88. Roldana para telegrapho, unia.
89. Sola nacional. kilo.
90. Sola ingleza; kilo.
91. Solda do estanho, kilo..
92. Sophonol, kilo.
93. Sebo para machina, kilo.
91. Talisca para janela do carro de paga -

galro, metro.
95. Tijolo de nre'ar, um.
96. Vassoura do cabello, uma'.
97. Vassoura de plassava, unia:;
98. Vassoura de palha, uma.
99. Vidro lubrificante, um.

100. Vidro indicador, um.
101. Vidro redondo para phard .de mactinci,

um.	 •
02. Velas stearinas, lata.
103. Velas ordinarias, duzia.
104. Zinco para pilhas Loclanehé, um.
Grupo D-Ferro;,metaes e outras ferramenta

1. Aço em verga de diversas dimenstiea,
filo.

2. Aço em barra de diversas dimensões,
kilo.

3. Aço em folha de diversas dimensões,
kilo.

4. Aramo de cobre, kilo.
5. Arame zincado para telegrapho,
O. Arame farpado, deo. 	 -
'7. Aramo de aço para contra-pinos, kilo.
8. Arame de cobre coberto, metro.
9. Arame coberto a gutta-percha, metro.

10. Annilha de cobre para tubos, uma,.
Annilha do aço para tubos, uma.

12. Alavanca pé do bode, uma. •
13. Alavanca do pá e ponta, uma.
14. Alicate para cortar chumbo, um.
18. Alicate do corte lateral, um.
18. Alicate para selo do chumbo, um.;
17. Arco de pila, um.
18. Amo de ferro para serra, um.
19. Aço especial para torno;kilo.
20. Aço de Mila.o, kilo.

• 21. Bucha para satraca espherica, uma.

WARM 6117101AT.

22. Broca americana. uma.
23. Broca para catraca, uma.
24. Balde de ferro galvanizado, uni.
25. Cadeado para carro, um.
26. Cadeado para mala, uni.
27. Cadeado para candieiro, um.
28. Calcado para pharol de machina, .Un.
29. Cobre em verga, kilo.
30. Cobre em barra, kilo.
31. Cobra em chapa, kiloe
32. Cobre cm lingote pra fundição, kilo.
33. Chtifhbo em bloco, kilo.
34. Chumbo em verga, kilo.
35. Ciscador, um.
36. Co:rente de ferro, kilo. .
37. Catraca, uma.
38. Chave de ferro de duas boccas para pa-

ra ,'usos, uma.
39. Contrapino de aço, um.
40. Cabo de aço para guindasto, metro.
41. Dobradiça de metal, uma.
42. Estanho em lingote, kilo.
43. Estanho em verguinha, kilo.
44.. Expandidor de tubos, um.
45. Eseala metrica, de aço, uma.-
46. Ferro guza içara fundição, kiloa
47, Ferro em verga, ki'o.
48. Ferro em barra, kilo.
49. Foice de aço, uma.
50. Fechadura do porta, uma.
51. Fechadura do armado, uma.-
52. Fechadura de carteira, uma.
83. Ferrolho de ferro, um.

.54. Feria lho de metal branco, um:
55. Ferro• de latão, um.
36. Groza de ferro para madeira, uma.
87. Lamina de aço para serrar ferro, do 12",

uma.
88. Metal patente, kilo.
.89. Metal branco para bucha,-kilo.
60. Metal antimonio, kilo.
61. Marreta, uma.
2. Martello cabeça de bilro, um..
3. Machado, um.
64. Machadinha, uma.
65. Macaco de suspender, um,
66. Macaco de. quebrar trilho, um.
67. Manivela para macaco, uma.
68. Parafuso do fenda de diversas dimen-

sões, groza.
69. Parafuso com porca, de dimensões va-

riadas, kilo.
70. Prego, tamanhos variado!, kilo.

'71. Picareta de cavar, uma.
72. Picareta de socar, uma.
73. Porca do ferro de diversas dimenstiee,

kilo.
'71. Porca de aço de diversas àimenstles, kilo.
75. Trado, dimensões variados, uma.
'76. Torno para ferreiro, um.
77. Talhadoira de ferro, uma.
78. Trilho Decauville, barra.
79. Talas de juncção, par.
90. Taxa de forro zincado para forro do

carro, kilo.
81. Lima, tamanhos variados, uma,
82. Moita() de ferro, um.
83. Moitão do madeira, umt
84. Rebite de cebre, kilo.
85. Rebite de ferro, kilo.
86. Serrote grande, um.
87. Serra do fita, uma.
88. Verruma de ferro, uma.
89. Zinco para ferro de carro, folha.

Grupo E - Tintas, drogas e artigos
semelhantes

1. Alvaiade de zinco, kilo. -
2. Alcatrão, lata.
3. Arnica, tintura de arnica vidro.),L	 _i. .cio oniriatico, litro.,
ti Akool, litro.
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Agua raz, litro.
'7. Bonina, litro.
8. Creolina, lata.
9. Enxofre em pó, kilo.

10. Formicida, lata.
11. Goinma lacca, kilo.
12. fico do linhaça, lixo.
13. Tinta prata em oleo, kilo.
14. Tinta pó preta, kilo.
15. Tinta azul ultramar, kilo.
16. Tinta vermelhão da China, kilo.
17. Tinta rex° terra, kilo.
18. Tinta zarcão, kilo.
49. Tinta Siderosthen, kilo.
20. Tinta ocra, kilo.
21. Tinta alvaiada em olco, kilo;
22. Tinta castanho claro, kilo.
23. Tinta Sapolin, lata.
24. Tinta verde itiglez, kilo.
25. 'finta amarelo ehromo, kilo.
26. Tinta esmalte, diversas cõres, lata.
27. Tinta Ferrodor, kilo.

- 28. 'finta Pétlhatina, lata.
29. finta esmalte do pó-dourado, lata.
3. Tinta esmalte de pá prateado, lata.
31. Seceante, kilo.
32. Sandaraca, kilo.
33. Verniz copal, litro.
34. Verniz Body,
35. Verniz japonez, litro.
26. Verniz crystal, li ro.
37. Verniz para bronze, litro.

Grupo F - Irtateriaes de construcCdt.,
1. Brrro, tonelada.
2. Cimento em barricas de 180 kilos, bar-

rica.
3. Cal em saccas de 45 litros, sacca.
4. Capotas de zinco para coberta, um.
5. C trila Tara andaimes, uma.
O. Dobradiça, uma.

•7. Dormente, um.
8. Linha' de páo branco. aroeira, etc.,

palmo.
9. Alozaico, metro quadrado.

-40. Prancha° de páo branco, uma
11. Pratichão de cedro, um.

.12. Pedra em bloco, tonelada.
13. Pedra britada, tonelada.
1.4. Telha de barro,.milheiro.
15. Telha de zinco, uma.	 •
16. Tiiolo para ladrilho. milheirOe
17. Tijolo do alvenaria, milheiro.
18. Taboa de acapú, uma.
19. Taboa de cédro, uma.
20. Taboa de amarelo, uma.
21. Taboa de pinho, uma.
22.Taboa de páo branco, uma.
23. Vigamento de madeira de lei, metro..

Grupo G-Material metallico para canalização
de agua

1. Bomba manual de repuxo, uma.
2. Cortador de cano um.
3. Chave ingleza para "anos, uma.

• 4. Chave de corrente para canos, uma.
. 5. Cano do ferro galvanizado, metro.

6,. Curva para cano, uma.
7'. Franja para cano, uma.
8. Gacheta metallica para junta, metro.,
9. Luva de união, uma.

- 10. Luva do reducção, uma.
11. Luva commurn, uma.
12. Niplo pára cano, um.
13. Torneira, uma,
14. T para cano, um.
15. Tarracha de abrir rosca em cano, uma%
16. Tubo para caldeira, um.

Secretaria da Rede do Viação Cearense, em
Fortaleza,	 de outubro de 191,7.-Jutfo

•de Silva Tavares, oficial maior.
Visto. --	 Couto Fernandes, dimetou •

• _ •
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Relação dos lotes vagos

o 0
8 52 L3,

E g
;13	 cq

-
Rio Preto abaixo:

Lotes ruraes:

1. N. 3, com casa.... 200.100	 876$010
Rio Preto acima:

o Caracteristicos

Caraeteristicos 0]

o

es

48. N. 11, sem casa.... 337.730 3719525
49. N. 13, sem casa.... 281.100 	 8123510

Riboirao ãlaramba
Lotes rumes

50. N. 1, sem casa....
51. N. 3, sem casa....
52. N. 5, sem casa....
63. N. 7, sem casa....
54. N. g , som casa....
55. N. 11., sem casa....
56. N. 13, sem rata.-
57. N. 2, sem casa....
38. N. 4, som casa-.
59. N. 6, som casa....
60. N. 8, sem casa....
61 • N. 10, sem casa• • • .
2. N. 12, sem casa..
3. N. 14, sem casa....
61. N. 16, sem casa....

Ribeirão Santa Clara:
Lotes rumes:

03. N. 12, sem casa....
66. N. Cr, som casa....
67. N. 16, sem casa-.
68. N. 18, Sem casa....
69. N. 20, sem casa....
70. N. 22, sem casa....
71. N. 21, sem casa....
72. N. 13, sem casa....
73. N. 15, sem casas...
74. N. 47, sern casa....
75. N. 19, saiu casa....
76. N. 21, sem casa-,
77. N. 23, sem casa....
78. N. 23, sem casa....

251.400
248.010
2.'7.100
281.200
200.250
200.'00
291.025
250.800
217.'80
236.100
271.000
250.000'
205.000
285.000
333.000

270$810
2735810
28340
3099320

.2925875
2125000
3204787

.2738880
2725448
2001010
3015400
2845000
3218100
3135500
3088500

283.150
277, 950
256.450
271.950
259.200
20.).5J0
281.000

361.000
338.000
523.000
314.000
303.000
302.000

31356G5
305$745
2823095
2905l45
2833120
2928105
3105290
405$800
4005400
3715800
3355500
3155400
3335300
332200
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Ministerio da Agricultura, Industria
e CoramerCi0

Directoria Geral de Industria e
Cominarei°

PATENTES DE INVENÇÃO

R. 9.718, da Empreaa. de Armazensyrigo-
riflem;

N..9.749, do Dr. Luiz Ilarbosn Lago Moro-
tzsohn o Godofredo Barbosa Lage Moret-
Esolin;	 . .

N. 0.750, do Massuccl Petracco & Ni-
toll;

N. 9.751, do Dr. Adolpho José de Carvalho
Dei Vecehio;

N. 9.752, de Erueger &Comp.
N. 9.753, de A. Beltmer & Filhos;
N. 9.754, da Alfred `demi Bomard; 	 •
N. 9.753, de F, !cisco Vara Cruz.
Convido os concessionari s acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-N : 1'a; 24, ás 13 horas, afim de.
assistirem á abortura dos envolueros que con-
toem os relatirlos, desenhos e amostras das re-
spectivas invonçõss.

Directoria Gora,1 de Industria. e Commercio
da secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura. Industria e Cominarei°, 17 do novcm-
Lro de 1917.-0 director geral, R. de Araujo
Ca.tro.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico de ordem do Sr, ministro da
agricultura, Industria e Commercio, contida
DO officio n. 967, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Se rviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotos vagos, existentes
no Inicio colonial emancipado Visconde do
Maná, situado nos mu9lciplos de Rezende, no
Estado do ilio do Janewo, e Ayuruoca, no de-
Minas Geraos, distante 34 kilometros da Esfa-
etto de Rozende, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, constantes da relação que a este
acompanha, mediante as seguintes con-
dições.

1.° A venda será teita indistinctament0 a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e do confor-
midade com o estabelecido no art. 03, n. IV,
da lei n. 3.232, de 5 de janeira do 1917.

2° A oay's. proponente não serão vendidos.
mais de dons lotes.

33 'Os adquirentes ficam sulet tos ás me-
didas administrativas e do ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, dé 3 do novembro do 1911, o
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

4.3 As propostas deverão ser apresentadas
em duas tias. devidamente sanada a nrimeira,
ambas datadas. assignadas o rubricadas a
cada pagina pelo proponente, som emendas,
rasuras, !Arretes ou enttelinhas

5° As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base o9 preços mona °nados na
relação infra.

B.° -Serão proferidas as propostas que offe-
recerem mais vantagem, por minima que
seja a differença, não sendo accoitas as offer-
tas cujos - .preços forem inferiores aos que
constam da refori da relação.

As offortas deverão ser feitas em' mooda
nacional,' devendo as importancias ser 0S,
criptas por over se o em algarismo. 	 .	 •

Wb - . '113 Pr01)0StaS.não poderão conter sinão
uma formula de completa submissa° a todas'

clausulas deste edita/ e a preço que o pres.

portento offerece. Não sento amoitas quaos-
quer ondas de vantagons não previstas neste
edital, nem as propostas que contiVOrem ape-
nas o °fibrocimento de uma percentagem so-
bre a maior proposta.

9. 3 Os proponentes preferidos recebera°
guia 'desta tirectoria, afim de recolherem á
repartiçib arrecadadora mais proxitna, a im-
portancia de sua proposta, deter° do prazo
que lhas fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10.° Os títulos definitivos do propriedade
dos lotes só serão expeli los mediante apre-
sentação do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado..

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 do
outubro de 1917.-- Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Lotes ruraes:
5. N. 9, com casa.... 302.500
6. N. 20, com casa... 291.000
'7. N. 28, com casa.. 271.000
8. N. 30, com casa... 265.2:0
9. N. 21 A,com casa. 311.500

10. N. 3t, som casa... 253.750
14. N. 33, sem casa... 282.50Q
12. N. 35, sem casa... 277.200
13. N. 37, som casa... 283.380
14. N. 39, sem casa... 274.890
15. N. 41, som casa... 348.000
16. N.- 43, som casa.... 20t.000
17. N. 43, sem casa.... 291.300
18. N. 47, sem casa.... 316.200
19. N. 49, sem casa.... 314.000
20. N. 51, setn casa.... 350.930
21. N. 53, sem casa.... 323.400
22. N. 38, sem casa.... 272.400
23. N. 40, sem casa.... 270.600
24. N. 42, sem casa.... 253.850
25. N. 41, sem casa.... 233.900
26..N. 46, soin.casa.... 233.600
27. N. 48, sem casa.-... 263.320

, 28. N. 50, sem casa.... 23'7.500
29. N. 52, sem casa.... 262.8)0
30. N. 54, sem casa.... 230. a90

N. 5a, sem casa.... 23'.800
32. N. 55, sem casa.... 274.'700
33. N. 57, sem casa.... 276.275
34. N, 59, sem casa.... 250.200
35. N. 61, sem casa.... 278.415
36. N. 63, sem casa..;,. 203.330
37. N. 65, sem casa.... • 3S3.3
38. N. 2, sem	 245.500
39. F. 4, sem casa-, 235.625
40. N. 6, sem casa.... -288.055

Ribdrão Realidado :

882875O
8755400
8475000
8418720
89286so
2705125
80337SO
304$920
3115096
3025379
38M800
2875100
3205130
3ft820
3. ,510O
3925045
3555740
2995610
3071:360
2815130
2798290
2785960
2915850
2614250
2895J80
2335112
2539880
3028170
303$902
2815825
r8S125
2894080
3705882
2708 )55
2925180
316$887

Lotes rumos
41. N. 5, com casa.... 308.000
42. N. 6, com casa.... 230.880 8135960
' Ribeirão Itatiaynha
Lotes rumes :

43. N. 1, sem casa....
41. N. 3, sem caso....
45. N. 5, sem casa....
46. N. 7, sele ei „
47. N. 9, sem casa....

Contabilidade da- Directoria dó Servir() de
Posoaruento, 25 de outubro do 1917.- C. V.
Zonith, 10 nfficial.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
34 Sc.cçãO.	 .)

.	 •
Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE ALATERILES E UTENSTLIOS EXISTENTES NO
NUCLEO COLONIAL-INCONPMENTE3 NO ESTADO DL:
MINAS UMES

Faço publito, de ordem do Sr. ministro o
do accfirdo com a moina° constante do ofi-
cio n. 783, de 26 de julho deste anuo, da Di-
rect oria Geral do Contabilidade, que, na InS-
pectoria deste Serviço no Estado do Minas
Geraes, em Helio • Iforizonte, á rua Sergipe
n. 191, serão recebidas propostas ,para a com-;
pra dos materiaes e utensílios existentes no
nucleo colonial-Inconfidentes no mesmo Es-
tado, o constantçs da relação que a este
acompanha; mediante as condições do edital
de 18 de abri/ proximo passado.

As propostas deverão ser entregues naquella.
Inspectoria, até o dia 10 do donsmbro proa,.
ximo futuro, quando sara° abertas em pre-
sença dos interessados que nnizerem compa-
recer ao acto, servindo do base para a em,.
currencia os preços da avaliação.

Directoria da Serviço de Povoamento, 10
de novembro de 1917.- Dulphe Pinheiro Ma-

8889800 chado, director.
Relação dos materiaes e utensilios desuses

rios ao serviço do tutelo colonial Inc

	263.000 2919300	 dentes, a que se refere o fletia:. .

	280.500 3085550	 Uma prensa .- para copiar, avaliada sal
268.003 2945800 505000.

	

813.100 346840	 Uma balança- liorizontal 1137 kik.
302.400 3329640 avaliada em 4099004 •

•



tinia bomba hydraulica 4;tragada, avaliada
etn

Trinta machados novos americanos, ava-
liasdos e 90$000.

D. oze enxadões, avaliados em 36$003.
Urna barra de ferro, avaliada em 15$000.
Tres bombas hydraulicas estragadas, ava-

liadas em 104000.
Um pulverizador estragado, avaliado em

2G0030.
Seis kilos de porcas do ferro, avaliados, em

4000.
Tres cavilhas de ferro para pontes, avalia-

das em 28$0 'O.
Ditas talhadeiras estragadas, avaliadas em

4$000.
Doze trincos do maçanetas para portas, ava-

liados em 64000.
Uma foçja de ferro, avaliada em 30$000.
Uma grade de dentes estragada, avaliada

ern aa$000.
'fres arados desmontados e estragados, ava-

liados em 100$000.
Um arado quebrado, avaliado em 30S000.
Dous arados grandes sondo um estragado,

avaliados em ia0$000.
Dez pás novas, avaliadas em 14030.
uma marreta, avaliada em iS666.ga.Lm carretão com eixo de ferro estragado,

avaliado em 150$000.
Urna barrica e meio caixão de zarcão, avo-

liados em 30$5000.
Urna barrica do roxo rei, avaliado em

15$004).
Uma barrica de roxo terra, avaliado em

18S500.
Um caixote e um kilo de verde Paris, ava-

liados emai 19$000.
Um caixote incompleto ale pó de sapato,

avaliado em 58$000.
Dons caixotes incompletos do azul ultramar:

avaliado em 51$000.
Cento o doze manilhas do barro, avaliadas

em 44S&0.
Um apparelho telephonico estragado, ava-

liado em 3aa'000.
Urna prensa quebrada, avaliada em 20S000.
Dous caminhões em bom uso, avaliados em

1:5O$000.	 •
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 1 de novembro de 1.017.-C. V.
kamith, 1° oficial. Visto.-E. M. Limoeiro,
éhefe de seccão.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO FARA O FREENCIMIENTO DE DOZE VAGAS
DE CHEFES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data até 7 de dezembro pro-
xitno futuro, se acha aberta nesta õireeiocia
a inscripção para o concurso á 12 vagas do
chefes de culturas deste serviço.

Na fórma do art. 6, § 1. 0 do regulamento
approvado pelo decreto ii. i1.998, de 22 do
março de 1916, só serão admittidos á inseri-
pç5.o agronomos diplomado.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento do candidato ao director do Serviço
acompanhado do prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico com-
probatorio de não soffrer molestia con-
tagiosa.

Constará o concurso de provas escripta,
oral e pratica, as quaes começaras) no dia 10
ao dezembro proxirno futuro.

A prova escripta, que será eliminatoria,
precederá as outras e constará de disserta-
too sobre o ponto eseollsido pela mesa exami-
nadora, e 4 oral, sepax4, sobro o, ponto que
attir.por. stktís.

São os seguintes os pontos sobre Os quae3
versará o concurso.:

Prova escripta

1-Agrologia. Composição dos terrenos.
DivisS,o dos terrenos: arenosos, argilosos,
ealcareos e humiferos, sua condição e modo
de oultival-os.

2-Solo e sub-solo. Constituição do solo
aravel. Propriedades physitas e chimicas.

3-Adubos, necessidade e acção dos adu-
bos. Divisão dos adubos e sua classificação.
Calculo de adubação.

4-Irrigaçao: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveitalas. Systemas adoptados.

5--Drenagem, systamas adoptados.
6-Contabilidade agricola., pvincipans li-

vros empregados na contabilidade: Diario,
Caixa, Inventario e livros auxiliaras. Modo de
organizal-es e escalptural-os.

7-Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grandes, ceifadeiras, etc.;
sua importam-eia, prIncipaes o pgãos e typos
mais g,eralinente empregados entre nós.

8-Composição ettimica do solo, uitrogenio
do solo, constituição do humos. Nitrogeneo
amnaoniaoal e nitrico.

9-Nomenclatura e notação agricola do
solo: mecanica, physico-chimica e chimica.

•
Prova oral

1-Composição morphologica, immediata
elementar dos vegetaes. Funcções geraes das
plantas. Modo de vegetação.

2-Vegetaes cultivados lenhosos e herba-
caos. Classificação das plantas cultivadas no
Brasil, segundo a sua appiicação industrial, a
composição, o m do de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (canna,
cacáo, café, algodão, fumo, etc).

3-llybridaçtio: theoria da lei de Mandei e
suas consequencias. Cultura de pedegree, se-
lecção, atavismo ; noção da raça pura.

4-A flôr e seus argãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do poilen.

5-Pratica dos cruzamentos. Especies qne
devem cruzar. Escolha dos progenitores. Es-
pecies que se hybridam e que se não hy-
bridam.

6-Podas. Principaes processos, itnportan-
eia e utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.

7-Enxertias. mergulhas, processos princi-
paes e sua importancia.

8-Sementes, sua escolha, germinação,
meios de accelerar, faculdade gorminativa,
estado de pureza, valor cultural o peso es-
pecifico.

Prova pratica

1-Solo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
S010,

2--Adubos, modo de applical-os, dosagem 43
preparo das respectivas misturas.

3-Exocuçao das diversas operações do se-
¡acção do cruzamento e da Itybriclação.

4-Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, coreia, amainar e de fenda.

5-Praticar podas de regeneração, de orna-
mentação e de fructificação.

6-Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tive e do valor cultural.

7-Tratamento das plantas. Preparação dos
medicamentos : fungicidas, inssictidas, etc.

8-Contabilidade agricola : organiaação de'
quadros o modelos dos diversos livros appli-
cados em agricultura.

9-Trabalho com as machinas agrícolas:
ku.pcoionamentor..lavraS, cOliSltséSutt

Nx.v•bm de 1A17

10-Levantagnento soturnario ix) campo aá
uma planta para o estabeietimento de umã
irrigação óu drenagem.

Directoria do Serviel de Agrultura 12tr4.=
tioa, 8 de novembro je 1947.- Mis illarnX
director.

Directoria do Serviço de Industria Pastoris

CONCURSO DE MEDiCOS-VETERINAEIOS

De ardem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data e dentro do prazo de 30
dias, estarão abertas nesta directoria., as itia
scripções para o concurso de medicos-veterina-
rios, o qual obedecerá ás seguintes condições:

1. , Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do Serviço de Industria Pastoril a Oa
inscripção, juntando documentos que pro-
vem:

a sua qualidade de cidadão brasileiro ;
b bom procedimento
u capaci lade physica, mediante attestada

medico do qual conste ralo soffrer de Mo/estia
contagiosa ou incuravel

d) attestado de vaccina
e) possuir diploma de veterinario por algum

curso superior de medicina veterinaria dá,
Republica ou do estrangeiro.

2.' O candidato á inscripção poderá 'Lam-
bem juntar ao seu requerimento qUaesquer
outros documentos que provem habilitações
especiaes e aerviços prestados á Nação, aflui
de ser isso levado em conta na classificação,
caso, pelo resultado do concurso, fique em
igualdade do condições com outros candi-
datos.

3.° Findas as inscripções, os requerimentos
e documentos serão ()laminados e informadoh
pelo funccionario que fôr designado para ser-
vir de secretario da COMMiSSãO examinadora,
e posteriormente despachados pelo director
do serviço.

Não será concedida prorogação do prazo,
além do fixado neste edital, para apreiontaa
ção de documentos que faltarem ou não sati¥
fizerem as capadas da lei e as constantes
da condição doste edital.

O resultado das inscripções será publicado
no Diario Official.

4., O concurso, que se realizará em dias
uteis consecutivos, salvo caso de molestia ao
qualquer dos membros da mesa, versará sobre
as seguintes matarias:

a) anatomia e physiologia dos animaes do-,
mesticos

b) propedeutica o cliniea medica et cirura
gica dos animaes dornesticos ;

c) bacteriologia, parasitologia e anatomia
pathologica applicadas á vetetinaria

d) therapeutica, hygiene e policia sanitaria
dos animaes domesticos ;

c) zootechnia.
As provas de concurso constara° do

uma prova esculpia e nma prova pratica-oral.
Essas provas versarão sobre pontos organit.
zados pela commissão organizadora, as quaga
deverão comprehender todas as matarias exi-
gidas para este concurso.

A prova escripta será effectuada, no prazo
maximo de duas horas, sõb a fiscalização ddâ
metub ..os da cominissão ; para essa prova,
cada candidato receberá as faltias de Papel,
que desejar, rubricadas, lio auto, pelos exa-
minadores.

Cada candidato entregará sua prova escrita,
pta ao presidente da cominissito, que a colg
cará em um enveloppe completamente lacraclõ
e rubricado pela mesa examinadora, assi;
gnado tambem pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os concurrentee
pão poderão deixar Os seakjogarqs, sp,lvo GO
especial de precisarem dirlghf-so '40 prolii
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'Camara Syndical......

Adol-pho Simonsen. presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo fallecido em - 18- de setembro do
corrente anuo o corretor de Fundos Publicos
desta praça Joaquim da Silva Qusmão Filho,
pelo presente sào chamados quaesquer inter-
essados em transacções em que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal -as
no prazo de seis mons,, conforme preceitúa o
art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 do março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos.. E eu

'
 Lucrecio Fernandes do

Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, (0 de outubro de 4.9174—A. Simonsen,
ayndico.	 C•

•
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ente do concurso, para obter solu° de
uaknor ça duvida; que será formulada do

eserlo o. ser conhecida poios demais candi-
°atos.

Para a prova pratica-oral será dado a cada
candidato o proso que a commissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
tea.do.

Eme prazo, porém, não poderá ser inferior

	

.	 •
6. a Será ()adoido do concurso qualquer

candidato que desacatar a commisso exami-
nadora ou que fór apanhado commettendo
fraude nas provas.

-7. e Depois de realizadas as provas escriptas
o pratica-oral, reunir-se-ha a cominissãO
ç'rganizadora o pelo estudo das provas exhi-
bidas procederá . ao julgamento do concerso.

Para ser .feito (suo julgamento, cada exa--
!amador, nesse numero inclualo o presidente,
lançará em uma urna uma cedida contendo
à nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a eada concor-
rente, o secretario retirará da urna as cedo-
ias e, com aesistencia da mesa examinadora,
4orofflará os valores do todas as notas o di-
vidirá a somma pelo numero de votantes,.
obtendo assim a nota que o candidato obteve.
no concurso.	 . .

Para a classificaçào do.concurrentes postos
em igualdade de condições pelo julgamento
cias provas, terão preferencia absoluta os me-
dieos veterinarios diplomados pela Escola Sn-
'podar de Agricultura e Medicina Veterinaria.
de Pinheiro. -

/Cs notas serào dadas os seguintes valores
Fava a apreciaçã.o do julgamento: a optima
Valerá tres; a boa, dons; a soffrivel,. um, o a
ieiá, zero. As fracções resultantes da divisão a
que se refere este artigo não seres) despreiaa
das; ao contrario, influirão . na classificaçâo
dos concorrentes. 	 .

Para a claesificão dos concurrentes postos
em igualdade do condições pelo Julgamento
das provas; ter-se 'lia em vista 03 documentos
rprosontadoa por .oc,casião da inscripção o os
serviços prestados á repartirA.o.

8a Feita a classificaçao dos candidatos, será
a mama enviada ao ministorio, com a cópia
authentica das actas lavradas durante o con-
curso o as provas escriptas, acompanhados
estes documentos • de' um rolatorio do pre-
sidente da mesa • expondo as occurrencias
dignas de nota que se tenham dado durante o
Concurso.

ifj° Este concurso será valido pelo pra-
zo do deus annos, devendo ser aproveita-
dos, para os' cargos- de veterinarios, cujas
S'Yagas se verificarem dentro desse prazo, •03
Candidatos classificados em numero superior.
ás vagas existentes.

I la Terminado o concurso, o .director
§ervico proporá ao ministro a nomoação
interina dos candidatos que forem julga-
dos competentes • pela commiesão exami-
nadora, os quaes só depois do um anno do
exercido somo providos definitivamente no
Çargo, si fivereffl" dado desempenho cabal ás
Suas funce5es, a juizo do director.; no caso
contrario, será exoneradot abrindo-se novo
concurso para'proVimento interino do cargo,
Conforme dispõo o art. 1.13, §§ 19 e 2° do re-
gulamonto anuoxo, ao, decreto n. • 11.460, de
27 de janeiro.

12. • A mesa examinadora do concurso
será composta do director .do Serviço de In-
dustrio, Pastoril, que servirá de presi-
dente, do 'ohefo da Soceao de • Veterinaria,
de um dos ajudantes. dessa secçáo o do deus
professores da Escola Suporior de Agricultura
e Medicina Veterinaria.
• Riede Janeiro, ¡I de novembro de 1917.—
'Ákcicias -Miranda, directo dô Serviço.

Directoria de Meteoro/agia e Astronomia
• OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. director desta repartição
e devidamente autorizado pelo Sr. ministeo
da Agricultura, Industria e Comtneroio, para

• preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias,
.a.partir desta data, fica aberta a inscripção

ara o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
og .sta de 24 classe da Secção de Meteorologia

e Physica do Globo.
A inscripção se realizará mediante requeri-

mento ao Sr. director, acompanhado do cer
tido de edade, prova de nacionalidade bra-
sileira, .folha corrida e attestado medico
comprobatorio do não sofrer de •olestia
infecto-contagiosa.	 -

Os candidatos que já foram iiinacionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
do attestado medico o de attestado de con-
ducta.	 . .

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio ciso
Janeiro, 8 de novembro de 1.017.-0 secre-
tario, Laurindo Míteedo.

IN.•••••••

Directoria do Jardim Potanico
De ordem do Sr. director deste estabeleci-

mento, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, industrio e Ccrmmorcio,
faço publico que, pelo prazo de quarenta e
cinco dias, a contar desta data, fica aberta a
inacripção para o concurso a uma vaga de
cheio da sução do Botanica e Physiologia Ve-a
gotal.

Na forma das instrucções om vigor e deter-
minação expressa do Sr. ministro, no- caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
aprosentacão de trabalhos ou ttolos.

A inscripção se realizará mediante requeri-
monto ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão da idade, prova do nacionalidade brasi-
leira, folha corrida e attostado medico core-
probatorio do não soffrer e molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos Miejá forem funceionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,-
attestado de conclueta e attestado medico.

Os concorrentes farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publicações, titulos
ou documentos que, de qualquetamodo, pos-
sam demonstrar sua capacidade para o cargo.

A mesa examinadora se regulará pelas in-
strucções baixadae a 2 do outubro do- corren-
te anuo, as quaes se acham á disposição dos
Interessados- na secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim Botanico, Rio do ia-
neirio 23 do outubro de 1917.— Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

ANNUNCIOS
Companhia do Viação o Te.?eido Alliança
• DEI3ENTURES AMORTIZADAS

Do emprestiino de 2.000:000e foram amora
tizarlas mais 35 (trinta o cinco) de xis 1.961 a
1.970 e 9.876 a 9.900.

Rio do Janeiro, 10 de novembro de 1917.--e
A Directoria.

Companhia Construo tora ontCimento Armado
Séde — Rua da Quitanda n. 87-2" andar

RIO DE JANEIRO
Convida-se aos Senhores accionistaS a virem

depositar na sedo da ComPaithia,aCC o dia 20
do contente, seus respectivos titubSS afim do
terem direito á Votação na assem6h5a geral
oxtraordivaria, que se realizará nó dia 23 do
oorren te.

Companhia iloCaina
Os incorporadores desta companhia con-

vidam os Srs. accionistas a se munirem' etie
assembléa geral do installação no dia ai) do
corrente mez, ás 14 horas, no escriptodo
rua da Alfandega n. 113, sobrado, para to-
marem conhecimento do laudo apresentado
pelos Srs. louvados nomeados em assembléa
geral efectuada em O do corrente fies; dei-
xando de ter legar a assombléa convocado
para hoje, 17 do corrente, em virtude de te-
rmo os Srs. louvados podido provocação do
prazo para apresentarem o seu lado, e, assim,
resolverem nessa nova reunião sobre a consti-
tuição definitiva da companhia.

Rio do Janeiro,  17 de novembro-de 1017. Ç.
--€10oi•esdniaes Anonyrna. CasaLouzingor

Asserabléa Geral Extraordinaria .
coNvocaçÃo

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 12 do corrente, ás .13 horas, no salão
do predio da 'rua • do Lavradio ns. 162/166
(officinas) para tomarem conhecimento do
augmento de capital autorizado pela assem-
blea de 22 do passado, ratificar todas as de-
liberações tomadas pela mesma assemblea
para reforma de estatutos o consequente re-
ducção e augmento do capital e proceder a
nomeação de louvados para a avaliação
irnmovel em que consistiu a _entrada de uns
subscriptor.

Rio oe Janeiro, 5 de novembro de 1917. -o•
directoria.	 ( •

Moinho Santa Craz
Alfredo, Estavas & Comp."
ASSEMBLLA 'GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas da sodaa
dado em commandita por acções Alfredo, ES-
tevos & Comp. a reunirem-se em assombléá
geral ordinaria, na dia 29 do corrente inq
do novembro, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio da sociedade, área Primeiro do.
Março n. 24, afim de tomar conhecimento diNi
relatorio e contas relativas ao armo soda)!
findo em 31 de agosto do corrente atino o de
respectivo parecer do conselho Nesaa
assembléa deverão se,r eleitos os membros dtt
conselho fiscal que tem de servir no armo sqa
ciai de 1917-1918..	 .	 •

Rio do Janeiro, 13 do novemlaro de 1914
=, Alfredo, Esteres ft Com.
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IMPRENSA NACIONAL
o

OBRAS QUE 'SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encommendis de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Piado

sellos do Correio ou estampilhas do
adio adhesivo.

A
Acção rnal (Amplia a)'. Lei n. 623,

de 28 ue outubro e decreto n. 3.415,
ie 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo dl. Decr; au-
mero 11.521, de 10 de março do
1915, . •	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. ri. 1.606; de 29 de dezembro
de 1906	 . 	 	 S5U0

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. do Alen.
car 	 . . 	 1$003

Alistamento de dei' -res da Republica
(instrucções para s i . Decr. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 11 1 	 $503

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, do
2 de agosto de 1916 e Doer. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistairon-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anno de 1916, por Aí-
tomo Duarte Ribeiro 	  68000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Astronomje (Traitá d'), do
E. Liais. 	 	 5$003

Ansomovels ,(Tabellas para os preços
doa).	 fie .	 	 $200

• 13
Bolsa dos Corret^res (Mercadorias o

navios). Doer. ii. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i

-mento Interno. 	 	 15000

Caixa N ,Amortivição (Regulamen:a da).
Dirreto ri. 6.711, de 7 de novenswa
de 1897 ...,.,...: ...... 	 	 1;090_•.

Carros (Tabellas para os preços dos).
róis. .	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)„
Decolo numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. C-o-
ckatt de Sá (M) 	  '1q00

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
ao 1912 	  $500

Chorographia da Provinoia do
Ceará. 	 	 1$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,
de 1 de janeiro de 1910), um vo-
lume (M) 	  N$003

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

s ( M ) 	  20$000
— Projecto (Commissão Especial do Se-

ando), 1° volume CM) 	  6$000
—Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Gamara dos Deputados
2° volume (M) 	  7$000
Projecto .(Cominissõs Especial do Se-

aado) 3° volume (M) 	  2$000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. . . 	 	 3$010
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
Mineiro. 	  35J00

Codigo do Processo Criminal do DIstri-
cto Federal, cartonado 	  4$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
-jecto. . . 	 	 3$003

Cofre de Orpbãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. R. 5.143, do
13 de março de 1897 	  1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cçoes para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.225, de 30 de dezembro do
1011	 $500

Compilação das Leis fçderaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto
dera', pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 25000

Concessões de pernas d'agua (Rooula-
mento para as). Doer, n. 3.056, ds
24 de outubro de	 $40')

Consolidação das Leis das Alfait.
degas,	 3$000

Consolidação das leis relativas aos 11-
,-ites das circnmscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corráa,._ ..  ."  .16 gOrOe

Cmistituição da %publica. 4.- .7 1$000
Consumo (liegulameulo para arreeac14-

00 e fiscalização dos impostos do):
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 4$000

Consolidaoão dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto do con-
sumo e transporte.. .. 	 45000

Corretores de Fundos Pubiicos (Ilesos
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 , $500

Diccionario Geograpbico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. . . .. 	 	 65000

Docas, portos Inaritimoe, etc. (Reperto-
rio da legislação, sobre), por Caetano
•Junioe (M) 	  12$009

Decretos de Governo- Provisorio:
de fevereiro do 1890 	 	 15000
de março de 1890 	  25900
de outubro de 1890 	  75200
do novembro de 1890........, 45000
de dezembro de 1890 	 s 35000
de janeiro de 1891 	 s 25090
do fevereiro de	 4003

Decisões do Governo Provisorio:
14 o 2° fascieulos 	  

	
3$000

3° e ultimo.......... 	 	 2$000
Additaznento, 	 	 15500

Decisões do Governo (Collecções do):
de 1831 	 . 3$003
de 1332 	  	  33000
de 1833 .....	 . 	 •A	 35000
de 1850 	 	 3$030
de 1866..........., 	 	 3$002
de 1867 	 	 35003
de 1868 	 	 35006
de 1869 	  	 -.0 35000
de 1870 	  3$51)0
de 1875 	  eao• • • • Ib. 	 	 35000
de 1876...... 	 	 35000
do	 3$000
de 1891 	 	 45503
de 1892 	  45000

, de 1- 803 4501


